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écÈt^spontieu que difíicilmttf« o 
y,a. saõieíhattte -céftfe-
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Santa 
general
renciá. ;.......... . * * ,. .Õ Seçm&r, inststiOr fazendo lhe vér ' otUrq e de stó

Ç&Béçtf, ;qa )̂atri0ta jGonio
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JpÇítô*« -llf«tt»«a ,̂* qae
i^tçltnN  èom os parlidB 

Rio tító p íe , ê que 
^râ^mnhmar qffl 

: ááííâo 'M  cofisas, Q 
%Sèciíi, d í áse-mê; „q ti e 

ióder ipa^êirá^iijb
___ loiy g&rá qõè èste mto

_:ç h»m dâ sua pírte má 
^í^uraria éntèftder se com 

v ._„__ .... _jèy#fc para .Isso éra prer,
tí(i«?*jSp  ̂ ® rtía-s» cmH *• leni irmão áÈhkr-sô , íliàtastc, e*P: 
Cândrotü, «ift Ui»á estancia brazileíra* 
O saíiiáor respondeu que, pam lograr o 
aeuvijatent  ̂jêsperària álé mais tempo se 
fosse ueeessaritf. . .' * 0- senador entrou íi outra ordem oe 
idéas, mas manifestou grande desejo de 
sirijef-**«ârêvolhção tinha propositos 
résiaúnidiiiims, ao quê o barão respondeuíiueindm dulamente e sem ligurardiracti- 
menté na Tevolur.ão,isso era uma completa 
espacalaçáòequeelle jasuppnnlia estardes 
Imitia, môrmente pela declaração. uua 
òs principaes chefes dareroluçào ijnh.ini 
leito em um documento publico,-O bardo 
retirou-se. No dia 10 o general Silva 
Tavares veio de Pirahv a fronieira I'r i - 
zileira, acompanhado de cem carabinei
ros, que Acaram â grande distancia, em- 
quanto' o general Tavares, se approsi- 
n»ou sd.O senador foi álialta, acompan
hado de um piquete e agradeceu ao gene 
rala deferencia de Ur annutdo á en
trevista. .O senador mais uma vez perguntou ao 
general sobre os propositos da revolução 
e se eram restaurauores. O general Tava
res gênio de facil commoç.So, respondeu 
que iã suppunba esquecida essa arma 
de especulação,pois quandonao fosse lias- 
í mi te lodos laberem que o fim dessa revu
lsão era a conquista da iberdado do /fio 
fírande. contra o bandilimo dominante, 
elle poderia provar o contrario com a de- 
claraeic na'qual se manifestaram os clio.es 
da revolução e lambem pela verdade de 
une antes da republica ja elle se linb.i d,r 
rlarado republicano, emquanto o vice-].,re
sidente da republica so era republicano 
depndis de 15 de Novembro, Então o 
senador, em vista da declaração do ge 
«era), expressou se dizendo que era na 
eessario chegar á união de todos os i e 
oubltcanos para Armar o systema que 
veaeos destinos dn paina e que paio 
Uo eia preciso encontrar-se o meio de 
iwommodar os assumptos do RioGr.mde.
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ussão,deixoi* de 
hão^ver-mtfüèW) 

tio q ^  eôçeiT O i^ ,
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0  gerieráíl jftqsirou^isô" imprèssionádb 
r^)eí|tJeu j qlfc nada séria possível fafe 
zíí-sèi m am e esíivesse no govern 
do .R|iy jjjijfoftft , a dr. Jiilio de €asti;
Hios; q iH B tà k : seus amigos estava 
dispostos etiergicámoate
luta até póm^™  d e rru ir  o actual pro 
sidentedo RicÉRrande^e liberinr sue 
terra, tra z e n d *  palio íi aa rraç^  dò 

tentados e vioíenelas pnitíc t ran 
k tie ó governo desse gÕYe.rnaáòí% Q. s 

lador^Jez-lhe Yôr que de^êjíiva e ' ç | 
ú m v rsa fie r dé tudo pam pesso^ímelrta 
informar o marechal Flociano» qné igai 
raVa inuitos desses (acU)s>r ao -:«jue, 
géiieral respamíeu què elíe uto podii 

'.Mm devia, copio  ̂chefe :dK liarão," i£üò|
rar esses factos, acresceMaiuloqueíomajirw w x r fn ic m  m íím >
rçiihal Floriano, era culpado; pois* qaóv
cora força fedenie^, tinha aiudbiílo a » R S y i l l p h o i l l Ü ^ * -  
rocar o governo m  visconde de PéioM iiella C m ^ ê e t d e ^ m  a g ra d o u  
ta^ % a jpersegdir ó partido fedem| "
^ ,òV ^ ^ i ^ lw!S0iia eHe t ’DànçJu-s6^télioi^Yadid0talt!Íí'3B^

quécôHitaesseá acontecÍra*mo^ an tillm  á̂  PQni ^  ftiais 0 sp * essiv a  a n i n ^ à é ;  
ígiíerrafehaconiri^propios fe t i^ ^ ,m ir ív |; , Q • c lu b  C aFíoí Gófne^ prDfRÒfite,

.........  s G o ó i o s  -
■» Este c 1 lílbt̂ fcít<̂ | ötí̂  ço mu rfrsuraix, 
a <lafa ãè s ínsfál laçto, , :
1 Ân,tóYvÃe. ^aïéçM'OBî .as dairn-

amusi^Bt^O n̂obâ afreseçãb
éo  habit ntaê?"ro Apõliijârio: iíariio

Da Opinião Nacientit cle l3  :
Correu hontôm, mto sabemos cem que 

fuiidameptp, am craraíltuento \ m h  
lo almirante WaiideíhltqK^^p^ do va
por Júpiter, era o séguiMé? Qíiàiro ca 
íniiioeiué tim mpidó;rKl^^' 
:<tliQ§rêiÈ|te3/i I»'« X0èlrm»dm&l̂ ãò' *átié*4a- 
iiiu]ôír %. Hetehfcitv,
foOQ éaMijjái', A  toYpêd̂  vários
tórp'add$ dô fuhdõ.; o fupiter foi tripula- 
dè qwr ílôOhtànétii.

O w É  eumso «essa Ifetw devlaT ser a 
iiQtu coiirâ  es fedmlista» puderam com 
prar no mercado; de Jfentevidéo, ara»^

d indo p3lo seu cominandántuidá’ di^îrîciiï j é-crítCFTp Côîït ÖUÖ; Ö
•?,..i.a,í ?câ  ?° ^°7erfl° áquede TWfg%m ,ser - utttá*.;dá3 - . ' -çò ;*.ie

«

o havia iajuriado; pela improusa & -ío 
nmlo as araías coníra eüé m jsmav O. 
geflierih; rêèp3fé«e«údq' .ah■kániM̂ir.-. 
Junior, que lhe fazia vér ainda * ujoâ  
vez mais a necessidtúê de concluir ú latí 
fratricidíV do Rio Grande, declarou que 
ainda quando clle quizesse .fazer alguma 
concessão, nada poderia traiar̂ senv con
sultar os chefes darevoiuçacreosseus com- 
pailfieirôs de armas.» .

A s s o m b l o a  Q e r a l
Teve logarantehontern ao meio* 

did, conTorme eslava aimimciada^ 
a reunião da assemblèa gerai extra
ordinária cios accionistasila eom- 
panliia Libro Typogn*aphfca Nata- 
lease. Tanto o vtinsda eouívoeaçã;), 
(iQii]o as deliberações da mesma 
assemblêa constam da respeeüva 
acía, qucopporlunamentd faremoj 
publicar. *

itoâte; ãé recreiod esta; capitai;: tio  
fàlfadedistraeç5jes. - 

A.fe^a-do aunivcrsriHo i 
vas disto.

BÜíWW
. iAiao hiuftr*aàoUiUlUlO U i I UI UUlO

' No vapor Jaboatão aqui che- 
gOa ĴOjtitem, vindodo Fuo de Ja- 
fteim, o drv. José ignaeio Fernan
des Barros.

r.éato' de tal órdem11 :

Aos srs. viscondes de sabo  Frio 
de Arinos^bfrõés -%.Jfooiz tíe 

■traga:), íélféj ItejiiiSjlátaé^o, Rio 
ôraneo o ÁleQeSk-téftt^-IttínHro 
ias relações extèrioroa eípedi« o 
sègsWt^áyiso,:

/tfieüdo Mdpvíexfiiíè^vp«ld art. 
72ji? 2 a tiacbnslHüiçãddarepubli-

 ̂ROMiftKídwcóSy^ea 
vedado, tíaesrnõeab^areotttesis, 
o seu uso na! <^«^Qãden<&a 'offi-> 
eial, como.tem sido atéagor 
rado».

-A 4a1 «O, KUC-*

No mesmo vapor vieram dp Re
cife os comraereiantèsdie&tá praça 
Calisío Alves de Aibuquerque e Ur
bano de Mello. ■’ •

DO ESTADO
Fqnccionoq liontem o congre ;so 

docstadocom l i  srs. congressistas.
Aherta a sessão e aporoYtulas a-; 

acías, depois de algumas observa
ções do sr. Luiz Souío sobre a da 
sessão de 29 domez .findo, leu-se
0 expediente, c entrou em discus
são uma indicação do sr. Espirito 
Santo ao governo federal para que

1 os vapores do Llovd Ilrazileiro 
dessem entrada no porto d’estaca- 
piial.

O sr. Souto pedio explicações 
a este respeito, que Ibe forani" da
das pelo aucíorda mesma inuiea- 
çTo.

Emsog.iiduosr. Ferreira òieilo 
re (i.iercu para que, ix̂ i* int.uqne- 
cli > do governador, se. pedissem 
informações sobre o dobiodo co-

Hoje deve chegar aqui o vapof 
«S. Salvador» do Lloyd brasilei
ro, que sabiu lumtcm doCearíiás 
3 horas cia tarde.

Aeham-sc detidos na estação telc 
graphica, por insuihcncncia deen- 
(.lereço, os seguintes telegramas : 

Do Rio de Janerio para Ceiso. 
i)o Recite para 0 ’Grady.

0 cruzador «Republica» zarpou 
hOftteiiT ̂ l^l^á^íNSr^èSlDCleâino' 
ao Rio Grãiylè do Sjdj U>oando em 
SantaCàfhariha. •    .

Como se sabe, o caiado desse 
navio não permitte ancorar l a 
quelle porío, c, segando sàlmmos, 
a sua ini isão alli sera de cruzar 
fòra^a barra, impedindo qye en
trem auxílios para os revolucina- 
riõ í, diz o Jornal do Commercio dí 
II do Julho.

o
tiitHHimi ni4iti m

Honiem verifiçaram praça \o- 
luníariamente 3 indivíduos no 3t 
batalhão de infantaria; e do mes
mo foi excluído um soldado, por 
haver completado o tempo de de- 
sereao.

fto Jonxil do Commerdo dc 11:
Ouvimos dizer que o gov«rno teve tele 

grumma do Rio Orando do Sul, annunri 
andodhe qne n r̂n irninio da cidade levan
tara urna bateria contra os navio ; stiblev.r 
dos da esquadriliui è que essa bateria fora 
bombatdaaíhi pela taiulioaáirii Ctuuocuu, 
coir.iOiiaiido o lo^o á bora da transmissão 
<io telegramina.

0  almirante Wandenkolk conlinuava a 
!»ordo tio Jnpiin\ indo postar-se com 
esse navio e outros que sequestrara, em 
S. Josr do Norte.

Com ;i lõm liã chegou aulebon
tom dotlaico, oiule tora gos;»r u-na

0 Eslado do Parahyqa do 30 <)« 
Julho ultimo publica'òs seguintes

grammas:
Rio m, Nenhumas noticias do 

Rio Grande; somente pelos jornaes 
dõiquflla procedência c platinos 
ro:j r se-ha saber alguma cousa.
' fíio&í. Otclcgrapbo recusou hoje 
o serviço de 1 hora tia tartle. '

F u n d e o u  h o n tem  no  a n c o ra d o u 
ro  e x te rn o  (l’esta cap ita l um  n av io , 
de  cu ja  d e n o m in a ç ã o , p ro c e d c o H a  
cd’slinonào leníosmiezauão ob’s-
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João i

;fll JUMfe*
» Andre dc Albu-

v^Sdí^Stíiiador Jôsé Bo-

4a „ Visconde do

ÔTí .
Engenhfei^ feivil. ̂ -Rua coronel

» • t « t>

Reiehsniark.............

Moedas de ouro de 2 0 $ .... 
Valor 100$íoi#s...........IYaaaX VOU • **«•«**•* + •••■•••
Agio de puro *-..........• —
Depreciação do "papel . —

Cotação de  fjem
Pr a ç ã w RkcÍfe 
dia de 17 Julho

Assucar

90
♦$000 

21 $811 
$866 

1 $069 
4$491 

49$091 
499$9t4 

4$71â1450/0 
~ 59%

BonUaciO:̂ ^

■■■&■'■: ' " ""
da Conceição

M  S&aioa
. _ ...... . Bua Visconde»‘ 'm1. .'mi \ . ■ . '

comarca.— 
EscriptoHo à rua Vigário Baríholo
meu Ti* 26.

Branco por 115 k 5,000 6:800
Somenos » » 4,500 4:900
Mascavado » » 3,400 3,800
Bruto secco » » 3,500 3,700

« melado » » 3,400 3,500
Rétàine » » 2:600 2:700

P ara  exportação
Couros

SecctfS salgados na base de 12 kilos 
nominal.*..»**•••**♦• » » * • * * . * .  740

Verdes nominal. ........... ,.......... . * 450
Borracha de Mangabeira ,

Firm ei em 22$000 réis por 15 kilos.
Aguardefite

Por pipas de 480 litros a 170JG00 no 
minai.

Algodão
Foi vendklo a 10$600 por 15 kils,

P a « ta  C om tiierciid
PREÇOS CORRENTES DOS GENEBPS SUJEIT03 

A DIREITOS D£ EXPORTAÇÃO
* I

Juiz Substituto Seccional.—P>\;- 
ça. André dc Albuquerque n. 47.

Modicov—Bua Visconde do Rio 
Erancòu.fB., ““ 1' .. k . _ ' ’ '

Bs.Moase Barata
Médico.—Bua do Coronel Boai-

Aguardente ou cachara litro 200
AUmrttm í>m"buiRi kilnffrw ■*"»*■*' --• »» •* ' * * --- ÇT•a mina RIOV A V

» >»• caroro » 150
Algodão sujo ou resíduos

de fabrica » SOO
Assucarturbinado 1a sorte )> 380

» » 2a sorte » 280
» mascavo bruto » $430
» retame » $too

Borracha » $800
La roços de algodão w $016
Banha de porco » 2$000
Carne secca » $700
Café » 1$200
Lnra de carnaúba D $600

« em velas )) 2$000
Charutos ' Conto 5$OO0
Cigarros Milheiro C$000
Chifres de boi CcuUo 1 Si 00
Unhas de boi )} 1$000
Couros de boi seccos ou

salgados 
Cominhos 
Fumo em íolhas 

(í em rolo 
Farinha de mandioca 
Feijào mulaltnho

Kilogramme $380 
Cento /I80;>000 

Iviiogramma 1$500 « 1$0Ü0
Litro 
(í

a de outra qualidade « 
Goimnu de mandioca «
Sola Uni meio
Pello vegetal kilo
Pennas de ema «
Toucinho »
Vinho de caju Litro
Queijo de manteiga Kilo
Milho d
O eo ée mamona »
Ossos Kilogramma
Sal Litro
Mel 75

$200 
$200 
$200 

3$000 
7 $000

Advogado.—Rua Visconde do 
Uruguay n. 7.

7 e le
Tabclliao Publico.—Rua 21 dc 

Março n. 23.
B r. Beocloelo B a a r íe

Promotor Publico.—Rua Vigário 
Baríholomeu n. 22.

D í » WWBWn
Atlvcgado.—Rua vigário Bartlio- 

lcmcu n. 2.
B r. S íg u a d o  W a a d t- Ie y
Medico.—Bua Vigário Bartholo-

mni n. S3. . , . r . .
ií» Qmtm  l.uiza Lumi ensina pnriieular- 

B r. ARtWUO Cie úOUrtft m<>nío prjmeiras letras o muzica.
Advogado —Bua YivarjoBnrtho- Residência— rua Visconde do Rio 

loiccu n. 3!< ’ IBranco ir.tid.

§801)
$000
$900
$ 0 S (>

$500
$010
$040
$080

O !<$*-
nâo adrtiiráVelmenle afpmatiqo c 
dáo-lhe a propiiedfydé jtó' constiv 
var, augmentâr teíQrtaíéccr o ca- 
beilõ e preffiíimOT tàrito a qual
quer ou tra iiy  enlg d  xTessegeifero.

Acha-se ÍF vcttOa em grosso no 
armazém de

—ANGELO ROSELI—
a rua doCommercio n. 81 A, èa 
retalho em todas as casas de per
fumarias doesta capital.

ílbtórvã-tò
rqis cada u m a^ ja rrg i 
tarem tios coiis^rawoec^fx^ptua- 
das,asde cerveja. ‘

Aseommrae a dinhèiroh
U0

effectuada ̂ r vSftda Híb méiíps de
fljncoto aà IWP IW  ítíôifi

. / [ » ' í f è '  , ...
uma diária itè»ea<la um d'çssek pro- 
duetos. ...................

As encoihraendas pata fora da 
capital custam 10°/. m3rç.pelacm-
balagem.

F Ä Ö R I C Ä
DE

fín*$ illO M S
DE

&G.
EnconIra-se as seguintes mar

cas :

Agua gazoza por garrafinhas 400
h de Siuser 400
» » Soda 400
» » Vichy 400» » Carrara 400
d » maguesia 400

"D » Chibeiílmif 400
» » Appölinaris

Gervej:i gazuza J.agor Bier V g 300
estomac it )> . » 300

» de saude » » 300
Limonada .gazõza )) D 500
Champagne de cidra » » 500

» de orimrihrei. )) tt 500
» » 1 .ranja » )) 500

Os fabricantee acima. pretendem 
em breve montyr tambernufilajfa- 
brica de cerveja fermentada, è às-r 
sim também cognacSjgembrás,wò-
iuskujs, licores e gêiQi

Todas essas bebidas $ão prepara
das mediante receita* de profis- 
sionaes, acompanhadas de cartas 
testimunhaes é prêmios obtidos na 
grande exhibição sairitaria interá- 
cional de Londres, em» -tBBi.

Stuito nos honraríamos com as 
visitas de médicos. e chimicos, 
que .certamente reconhecerião a 
simplicidade das substancias e 
assencias que empregamos e o as
seio da fabrica.

Achr.m-so U  vemia. no minar a
ru a Visconde; dp Bift -BratíCb 
e nas casas commerciaes dos snrs 
Josó Do mingues dc Oliveira, Ves- 
tremurido Coelho, Calixtov& C. 
Manoel Onofre Pinheiro & C. c 
Machado Silva áfO.

O abaixo asMgnado, offerceo ao respeitável publico e especial
mente a-Os freguezes cs artigos de seu estabelecimento corn o asseio 
e ■prompíidão no fabrico dc pão e boiachas, o que acha-sc com pessoal 
apto para o trabalho vindo ultimamente doestado de Pernambuco.

Assegurando-lhes que está recebendo directamentc da Europa 
as melhores farinhas de trigo.

Cheguem a mim os bons freguezes 
Do Estado do Natal,
Que serão mui bem servido 
Do fabrico especial.

Do pão mais puro c mais fino 
Conhecido no Estado 
Provença, Criôlo e Cerveja 
Do francez o mais torrado.

22 Praç a Andre’ d’Albuquerque 22
Pomp bu E , S . S a n tia g o .

ARMAZÉM DE FAZENDAS li MIUDZAS
x> f :

a
1 Travessa do Medeiros 1

» A I R U O  10 A 111 5 t l 'R H .V - N A T A L t
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ir a o
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i n i

njossa edição de^éo-
TnLilíir^pâí^ieiiÇão d» caria «ue 
nÕiâÍHgiooíir.ToséígiioèioJatobâ, 
- * * revisão, que, a seu

SuppwBi4ig-se
Mwfvertidamen- 

^efö^rnpdos nòcomeçpe no ff»SC

r<ktè de pe 
eadqr mate 
taô d ô F ó é»  
q u e  q u a

valho.

ítccedente : A 
sustenta o pes 

i?jse, oque cs- 
IntraccH do

da mesma çam

que lOt-accresrenraq
melra Itolia, w y s t â b & f c l i t o r .

Pia8*, liofiú, pm «cz de r e y i s t t o- leiâ se-̂ rpjistó.
I&idttoMÈpçCiodo, onde se lô-s. 

a n t e s de p @ t t ó f e m ,  c o m o  d e v e m  f c í  
z e r a e x l ^ m  % u e  c h a m a ,  leia-se— 
a n t e s  de pài t it are m m m  depe f a z e r  
a  e s t a r ã o  q u c \ c h a i n q & .

Passageiros
Vindos para acapital no vapor cos

teiro J a b o a l ã o :
Capitão Adolfo A. de Oliveira 

Galvão, Felic’anft Pereira de Lyra 
Tavares, sua mjSfhcr, dois filhos, 
um neto c duas criados; dr. iosé 
Ignacio Fernandes Barros e um fi
lho, Agapito Ètio» do Rego Dantes, 
Urbano dos Reis Mello, Arthur I)u- 
beux.Calisto Alvcsdo Albuquerque, 
Joanna Pires de Alcantara c ü pra
ças. -

E x e re lto
( Serviço parao dia 1 de Agosto)
E4 veio maior o sr. capitão Ma

chado ; dia á guarnição o sr. al
feres Leite.

VARIEDADE
( E n y g i n i i )

^ C IT X
Gira às vezespeíoí ares,

. Q abaixo assignado, tabriqueiro e zela- 
dordos patrimônios desta íreguezia, ten* 
dodhe requerido o Sr- A. J. 0 ’Grady o 
afonwnêuto de um terreno devoluto junto 
nóde queé foreiro o Sr. João Severino 
F, do Nascimento, correspondente a uma 
sua casa á rua Paula Barros. pelo lado do 
poante ; na supposiçâo de fflr o do Sr. João 
Severino 100 palmos de fundo, conforme 
o costume » regra geralmente observado 
em concessões semeíhantés, nào constan
do (loarcbtvo a seu carfo registro ou de
claração alguma reUtivamente ao afora
mento do mesmo terreno, e considerando 
estár encravado o terreno pedido entre 
posses e propriedades do sr. 0 ’Grady, ao 
norte, sul t  nascente, resolveo conceder 
a este 14 palmos que requereu, com o fim 
principal de fazer passar ahi os canos para 
um i penna tPagua em algumas de suas 
casas.

Depois disso porém, apresentando-se 6 
Sr. -João Severino com um despacho da 
Irmandade de N. S. Hosario, a cujo pa
trimônio perttacem os terrenos alludidos, 
pelo qnnl no armo de |8S2  foram conce
didos a Tertuiino de taH2Ó palmos do ter
reno, que hoje è do sr. João Severino, 
procedendo à medição do mesmo com o 
pedreiro José Rodrigues Vianna, a começar 
da frente de saa casa supramencionada, 
verifiquei haver uma sobra apenas de % 
palmos, dentro dos quaes foram coiioca los 
os subrcdttos canos eompermissao do tbai 
xo a tsignmlo,

Fazendo esta oposição, o m^smo abaixo 
assignudo tem por fim dar coahecimeuto 
ao púbico do seu procedimento e tornar 
patente a verdade, bastando isto para 
mostrar a boa fé com que procedeu, não 
por ser illudido por quem quer que fosse, 
mas por uma presumpçào muito naturaU 
fundada, não resultando felizmsnle pre^uP

a uRepubUcao é,
um c:a, \\ tambgm o offlcí

que q’ w y .
tricto tlesía cajbitâi 4íi%io ao 4I- 
gao dr. cftçfc m  sòbíe jtm
facto, qjje tòlò fem iqui lnterés 
sc o «<la*eonte jdo. wm ,.

Ô Siífi delgado'*foi mal infar*
mado qu&tidò aíllrmoii^ie o 
lustre uòiítor AÁnoel ftltítás, dí- 
gno juiz substituto seccottal, 
mandou me r
o indivíduo de nònièFràBcftco 
SatusUano da Costa, como fim dè 
assentar praça no /34o e nem a 
isto si sugeitaria o Mfetvo Te. co
ronel Nery, commandante das 
forças do exercito nesl^ grtarniçao.

Para reStabolecfoentó da vet- 
dade, (bgoMjuc seteueu, c foi o 
seguinte: *

íim dias de.;te. rhez (não rta® 
lembro o dia) o ilustre dr. Dna 
ta* se dignou dirigir-seJi ca
sa de minha residência; o pe- 
d io '' infòrmações sobre a manei
ra de effectuar-se praça em um 
indivíduo. Ministrei-as. i

Aquelle digno magistrado, en
tão, disse-me que, havendo che
gado do centro um indivíduo autor 
de um defloramento, enão con
vindo (ao iudividuu) aliyoltar, de
sejava assentar praça voluntariá- 
mento no exercito.

Disse eu ao iüusíre dr. Dantas 
que o mindasie ã fh nha presen
ça.

Horas depois do queacabod* re
ferir, aprcsentou-se-ijne o indivi- 
doü de que trata o sr. delegado 
de polic a, acempanhido, é ver
dade, de trez iniividu as, que nào 
sã a soidados,

Perguntei-jlhe s 3 desejava assen
tar praça, voluntariamente uoR? 
baíaüiãõ, ao que respondeu-me 
affirmat i vamen te, is to ò, q ue por sua
Jivre e esoon anea vontade, def 1 *

A "ff
ï.*-'

-vt

, ,

■V.. ■
jfíí. A tf

M ferefc

ido..

Austijmr-ms d t ti qnahdo a to a lilo  
Eu jolMva viver tternamome, ’
E transformar os sonhos dõ passado 
Nas saudades amargas do praaoute.

Ausentar-me de ti, é ttin gnftpí 
Qu® me consoioí a rida a çW 
Vairauito além do pn»prio ^ ç  
Ausentar me, meu Deu», d&

Ausentaf'jne <le li, sim; quan 
Fumle-se alma ii’iim solur  ̂
Transborda o coração déí 

■ "%■ . . ’
Oh sina ingrata, otr sorte 
Td desfolhas m eus^im hL^,»
Porque mo auseaUas do^i jmehro itttor.

Natal, 30 de Julho $* 4893.

Ezeqniêl

R io 3 1  de J u lh o .
Foram  nom eados 

C onselho Suprem o
ra es ilcaui*epaire ___
G alvão, R ufino  
Itofs, F lo fia n o , T u ilo  
cen eio  deQueiiv»«, ;  ̂ vT£" j

Foram  pro.novidos a  a i^ ã d b a l. o  
<|t>neral J u lin  F ro ta ; a  
g ra d u a d o o g en cra l IgídoroB w f.n ,,  
d o » ; a gen era l d e  d iv isã o .»  « en » n ,l 
u e urigada F ra itciseo  AnUnUo d e  
Moura ; a  gen era l d e b r lg ^ la  ^  Co -  
ro íie i A rthu i- Gulm arâe«^: ...

U s h o íi ,: jO  de  J u lh o ^ ^  -
O Reiiiinaçjorou a exposição de 

in d u s tr ia s . 1 ■'

íè t. ÍP!...... ......-  J .|ii'áisuuras U« 1 A « L A
iilid

l*or

GROS ET ÜEYMOND
__. « / .__■íX/i*

TRADUZIDO PARA 0

DIÁRIO DO NATAL
(Cmttinti ?ção d*n. 2 j)

X tV

I Aulrars e co n trab an d is tas

Uma noite em que Francisco c>tava 
ausente, Gaspar e Nellv foram desperta
dos por cacarejados e batidos d’aza que 
partiam do gítllinbeiro. A esses ruiilos 
jiíiHuvufii-se gnmhitlos semelhantes aos 
dos caehorros novos e nos quaes Gaspar 
reconheceu logo ogrilo do rnpozo em ca
ca.*

Tomara espinprarda, escorregar de es 
enda a baixo foi para elle ohm do mn 
momento. 0 terror de Nelly eslava no 
cumulo ; porem oirmàu tmnquilliíou-a.

—Os rapozos nào sàn parigosor, diz 
die. Deixa-me castigar enes ladrões.

E caminhou cautelo$amente, a espin
garda em posição, do*feiâo dó campo de 
de batalha. Apezar di^palissada, ainda 
muito baixa para impedir a^lfàssagem, 
uma família inteim,tápozo, rapoza, e ra
pazinhos, afiançavam com violência con
tra, %t ^ ^ m í f r o  que protegia as galli- 
nhgftW os fai.ioas, e alguns rapazinhos, 
encorajados pelos paes, jú teado conse
guido peurirar no recinto, estarain em 
deligencia de estrangular as gallinlias, 
umas apos outras.

Porque é esst o linhilo das rapozai : 
longe de coiitantarem-se com uma presa, 
põem-se a principio a estrangular o que 
lhes cfthe noa dentes, levam o despojo, 
dispõem-no em seguida com ordem, des- 
tribuem no ou reservam uma parte para 
os dias legitimes. Mr. Toussenel, o es
pirituoso autor do Espirito dos animaes, 
eonu ter morto em pltno dia, atraz do 
muro dhuna estalagem, um rapozo di
vertindo-se em coutar uma meia duzia 
dê capões que acabava de pegar e pare 
cevirio tão of)sorvido em seiis cálculos 
que deixou o approxisnar-se até uma dis
tância de quinze passos.

À noite estava tiara, e Gaspar distin
guiu períeiíanaente o raposo e a femea 
encorajando a obra cruel dos pequenos, 
e procurando introduzir-se na brecha do 
gallinheiro.

Apontou c com um tiro de espingar
da, fez rolar por terra o maior dos dois. 
matou o segundo ; depois, empunhando siderarão simplesmente como um caçador 
um cacòta, penetrou no gailinlioiro e poz- furtivo.

' ' ‘ eij tem-se 0 direito
c.icar na montatih.i cm todo leni

ram salvar-se, mas Gujp.tr jurou pegal- 
os.

Assim acabou este combate que diver- 
tni mmto o jovem caçador, porem custou 
a Nelly algum i» lagrimas derramadas pe
la sorte das mas pequenas crias emplum.v 
das.

Em todo caso duas magnificas pelles 
selvagens foram o trophéo da victorin, o 
que na previsão do inverno e apezar da 
pequentz das pelles, nào era de despre
zar.

Um outro incidente veio lançar, pou
co tempo depois, alguma perturbação na 
existência livre e solharia dos nossos jo
vens amigos.

Francisco voltou um día do valle com 
o semblante transformado.

—Ou® tens lá, perguntou lhe Gaspar in
quieto ?

—Creio que fui seguido...
Olha. ..vás ver uppareccr um guarda 

que, provavelmente, tendo me vis:o des
cer com inercadoHas c subir carregado 
de provisões iudagi se nào sou um con
trabandista, um caçador furtivo ou um la
drão.

—Pois hem! nõs explicaremos d*onde 
veem as mercadorias e elle reconhecerá o 
seu erro.

—Sim, mas é que nós não andamos 
regularmente. Não temos o direito da 
cultivar um terreno que nos nào perten
ce, nem caçar sem permissão. Te eon

Entretunto o guar.la s* 
oiliamlo ;t direita e a esquenta com um 
mo; 0 (lescoiifiado. Quando d esco S ^ S ': 
«ruita a palissada e os dois homsns ao M  
do rochedo, todo esbaforido •  vermeíH
como uma cereja, exclamou :

—Ah! alii peguei-vos esta vez! E’ 
pois aqm que se acoutam e escondém ò
productodãs suas rapinas !
, - Seni^ : 'i ! ilU ü *spítr. nós nada ocoul- 
tamo>. Tudo o quo o senhor vô é Obra 
do meu tiaballio. Entaudi vir morar 
n «nu-gruta, pensando que não devií 
por uso pagar mn alugnef. « cultivei os 
«uiodores de minha moradia para ter do 
que viver. uo

—Com que direilo cultiva 0 senhor 
um terreno que nào lhe pertence l 

—Mas eu penso que nestas alturas es
te terre .0 inculto c deserto pertence a to
do 0 mundo. A ao me consta que anui 
se fara ronda policial, e em todo tempo 
raio, e pemittnlo caçar os animaes «ViL

vagens.

sc ,1 bater nos rapazinhos para fazei os 
soltar n prcsi. ]*orem já uma meia duzia 
dft gallinhas rMava por terra. Tres ou 
quatro dos pequenos bandidos çonsegup1

—Pouco importa I diz o guarda. Ins
truirei 0 meu processo verbal e'eonstatarei
o deteto. Dó-mo 0 seu nome e 0 seu en-
dereco. w*

Ga>par não pondo deixar dc rir.
0 meu endereço ó alli em cima, pri- 

uu'.ro andar, nn rochedo. 0 meu nome è 
(«aspar Hochaz. ' I,e L

-X à p  se mora em um rochedo, diz 
senteni'iosamenteo guarda.

hem u senhor que sim, porutie 0110 faro. ' Fu*que

de
po.

Isso não ! replicou Francisco.

« i m i s H

(Continua)
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A. ui

>£NSfA sêgura w f à
... -,. jsíwftè- m

p a #
uü*dtemprú*l a diidmirqa 
I tM ÍA  CONTRA FÖGÖq

«SENTE NESTE ESTADO

uc com seus

A
DO COMMERCIO IV. 8Í a

GOMMERCfO Ë INDUSTRti

a* 4  9

l i Ü A  © O

(**■ •**- friüwafiíBrtp*

Ulümamenfe abertö, éacohira-so «• -11 ̂  jti: '■'/ Vvl i #*' * ̂  •' _ ’ ' #. . ’-• 'variadto SorÜmèníò de TA^tias tle íoOas as qualidades, como sejam í 
Cretonesfinos, chitas, riscados, milins íhios e de padrões modernos,* 
flehus, chajes, merinós, setinetiis, fuStÕes, csguião, breíanha. braman-••• ..* f% • * tm * ’ • ‘r * . ,.•*£ , j ¥ % • " ' * " J| lí í  ̂ “*.% . L ■ »-'■■ • • '. *le ae nono, wayapuioes ua^sií.ios; avuãíi.ãuw Côi táj yçillWJ uüo,
HHs, èfàmihes de ultimo go4o para toilets de Seor.**; perfumarias e 
outros iúuitos artigos que se tornaria massantc relacionar, ludo por 
preços sem competidor.

........ ALFAIATARIA
Ne mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma 

cina de Alfaiate com pessoal apto para um bom prejfero de todas as 
pe$w; tendo para isto feito aequisioão de um regular sortirfiemo de 
casemiras pretas e de cores, cbevioís, brins brammjmte cores de puro 
linho, seda apropriada para paletots, assim conM^figas pauitas fazen
das de differentes qualidades. w ...........

i j  &

ARMAZÉM
DE

m w d M ,
DE

RUA DO OOMMEKCIO IV. SI a

N A T A L
< bî ’ ■

EXPLENDIDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
DE

¥

4 0 — R u a  1 3  d e  M a i o —4 0
Uttlrro a» Hlbelra-NATAL

Í1 a 13 Rua Visconde k
P’ um eslabeleciraentatôotvtadoacaprichp, onaemieontra se 

em uma grafide llfâiatitoia ò que éa  RèW|Ih»r ; íem
sodas. sendo ò sprviçò <|pseittp^uhadd;.hwilmen^çj^|: .........
mcim^straftáõirdè por oútró f  spèciaüstá em' reiuj^jfii 

; ‘ Eocoiytta-sc egualmeníe merinòs, « voitos.»,'sè|iT '
liodissimasi setinétas,

qualidades para Immens, muShères, e çr^nçg^H Í! 
seda, crepes arrendados, camizas inglezáS e ftAríC 
perfumArias dosmclhorCè fabricante, luvas de 
jarros, e finaimente tudo que se pôde imaginar 

Mçdftduxo..
Etóuma palavra—tudo da melhor qualidfede e  por preços 

mu*tojrttóoaA’eis. ;
Faça o publico umakvisiía ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E
DE

Aft&EM ) RO SELI
r u a  v i s c o n d e  IIVHOMIRIN n . t i

«*•

EM P0RI0 COM M ERCIAL
D E

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’csie estabelecimento encontra-se sempre um completo ser 
timento dc livros jurídicos, scicntificos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueíores, livros emAranco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas asqualidades, indusive para muzica, 
cnveloppcs de todos cs tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas do Bacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiias 
dc borracha e de metal, canivetes tinos, tinia preta e carmim, gomma 
arabiVa, Iapos preto e do cores (Faber), pennas (Mal qj), espátula de 
martim para cortar papel c uma grande quantidade dc lunetas.

!So mesmo o .siah c lcc im ca .o  cm ontra-sc grande sortimento de 
fazendas como sejam: Mudapolòc*, ehp.as, creiones, voiles, fantazias, 
casemiras, b rin s , c a s e n c tis ,  llaiiellas, algodões, sargejins, colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias c etc. etc.

PflGIMfl NfiNÇHflDR U m Ih M
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mercio 
pnramen 

O t à j á é  
mentem 
tadoymasA 
da* dee&c 
d©

Grande do Sul 
cqrao ' üm»

^^õllôj íl ftãefc 
pfcptra^o com 
" as relações

iaijá& é extraia- 
çio S»qoa§e es 

côaiveis ' " '■"** 
síMár governo toiltoma*

‘.....* ' ' ‘ rsve
iMta JTO a rt 

f  cumpria ao 
* ëstàdo de 

|os W  annas 
ttbJka—

^^onheé#|Sii©^^ ques
ião; no se^ndo^iso, inumphãntos as for 
ças iegaôa, estâvá no nroprio empenho do 
governop(̂ t«raSá̂ tfctoriaíf 

Nada disto* i^rera^áfc-se.
0 governo tem tomado me lidas muitas 
ag» na sprnbra,
Medaoq perversidade ?
Amdqihontein, oAtegrapho annunciou 

qtté^bãráií da Sohnu\ procurador geral 
da republica, ia ao sul levar o ramo de 
oliveira, ser o mensageiro da paz»

' Paz de varsòvia ou paz humilhante p.ira 
o gèvernoque eonfessa-se impotente di

“ olticfu ‘

«Trancando ascoimnnic&çõeOe 
phicas, prohtbindo a safridade vjj|i$aqu* 

~ ' trazer co rrespond isse©  
,os elementos dojjpfio

í*s* " ' . i ' - ' - * . .  
ysnte que e sr. Coronal 
o d e ^ ÿ îe & ^ s ld o n te  

__ _ jtfeee-

Bp tiii b IransmiUind^^T^. _ ^
Jm&õ privilegio èlúcoiUtftuciojítíf' r  _  
ou Q^tèregniplto.-serve 'para 
iciaristas ou nào serve a neniicHÍ|^”̂ L  

Mtfj*oí*iüa osegohu©^~ ^  ^ " 
ífatèfo* p o d e i i l i i ^ M #
v m ê à L  m m m A  das 'Kr?

«A.1. .  «rropfãp üe todoo sèrvico 
pnico « «  cansando sérias beiitttÍMiçães nM 
tmn«©gMcommerdaií®t nossa Vdaspi«

pai* que conecta *tág» 
h^W.Bàreííe que aos Mc^úírito^k); ai*
«aêd iu lw royapostosè .Íc t|lpan ía

líjusaçàq do dt, ÍWw,d« (-’a5tifiwit3 ft<> 
,,,„ frnod* Rio G$ugjte ‘de&ut, S te rn a* «  
«  dê iáfltar oefV(^iZM%>«<aÉMtipHSÍt'«'
dáimduilrias pefoexeepe^al^MjSürario 
trâncamento dé letógraptiú^' S*“5- ,.v'.

A reapei^réicéftÀ 'qem m efiw 'w irA - 
C. Castollo Branco «6. C‘.teM » de «ís- 

" o.r/tetégrarnaia a  umpedidodB

tte comarca do Acary par» Curra
is  Novos. . .

Fali aram á favor os srs. E. Sâoc- 
to e F ^ e t i i . Mello, e coatrtf os 
srs, SoilÓ.JSedeiros e làa&jéãó, 
qua decpwou votar contraa pro- 
íectò popiào set de utilidade pü-' 
‘ ‘ osfeu um piahqdepersegui- 

_ cá . \  
Í^Dtiiuou a dts^a&sao do pro- 
1o sqpre sufesitífe ao goveimá- 

" " " fevot^ost- sá».
r moj@enfisíiB:j|, Sâtrto. , : ■" 

......  a u©ie(^se qtte o

Esteve hontem no aiitd
extemodeatacklàdeo v iu #
teimo»; da real m ala.«, qual 
em soccorro dP 
que soffreta tpá! 
seguado. eoTïsladosldtrn̂  ̂̂  âfl ■ •' *ÍHfc V ■ èw ' "' »• ,<*■ ;1 ! ■'■ " \ 1

>iVÍ'r
;«yjar’--

Passoq hoíd^U í 
o vappríiaêio

■-: '■; í*v" :
............ Rempprovadò por

t^ a  a constíkução e parecer
.........tppessoal, : Foram apresen-
íadas apijírojecto diversas emeh-

tdeor

jú,(Sergipe) nào pôde faze-lo,' porque a 
repariiçào dos tolgegraphos raMpu o teie- 
gramma, apezar de se lhe o rés-
p3ctivo íivVo de cifnB^ >ròvwo^que o

ante da revolução triumphtnte ?
Em tudo o mysterio,
Para qtie?
Se o governo reconhacau nos revolu- 

cíoaáríos uma força poderosa, invencível 
mm  grandes saerídcios pam o puiz, e quer 

• tomar uma resolução generosa, enviando 
áquelle estado o ramo de oliveira, mensa
f eíro da paz—aspiraçào geral de todos os 

razileiros, se deseja acatmr duma vez 
eom á lucta fratricida, que tanto sangue ir
mão tem derramado 0 tanto tom prejudi 
eádo ts  insthaiçdôs republicanas, para 
que conserva impenetrável 0 sigiilo cm 
relação ao sul ?

Per-sc-hao caso que 0 governo tenha 0 
egoísmo de preparar uma surpreza?

Mas esta surpreza prejudica o publico, 
porque 0 conserva, nes»eestado de duvida 
et incerteza, preujdicao eommorcio, por 
que tem paralisadas as suas transaeçbes, 
prejudica0 paiz, porque lá fora, no grande 
mundo, onde não se conhecem esses expe
dientes de sigillos governamentaes e onde 
•imprensa devassa os segredos mais imi 
mos, mesmo durante as guerras e commo- 
çôes intestinas, íaz*se um conceito desfa- U 
voravel dessa caíua ínquisitorial em que se 
collocaraoi osnegociosdoáulkfftctoesse.q,iat 
para quem »tão nos conhece bem, só deno
ta oii muita fraqueza, ou uma perversidade 
tvraiuiiea»

À imprensa, ilt capital fedende 0 com

dospaclm er^puramonte commeroiíd-.
Nao «^exem plo entre nóá.ejol'íyfimnoÿUUIVO

que em neniium paiz civilisado, <le seme 
lhante entupimento das communicaróes 
telegraphicas, ‘ .

E’ possível que 0 governo lenha razõe* 
de sobra para impedir a transmissão de tc-
legrammas sobre os negociosda gnerra ci- 
Vii no sul, annunciada aliás Official eofli-nosm, annuncíada aliás Official eofli 
ciosamente estrangulada e acabada, mas
nào sabemos por que relaçóes mysteriosas 
a tranquilidade do dr. Juliode Caslilbosou 

i* se prende a cotaçao dos
gmicios do nosso mercado e dos outros 
mercados,

E ndiíussivol gue toda a expansão rom- 
meiciai clh iirazil seja sustada e atracada 
por motivo de ser governador do Rio Gran
de 0 si. dr. Julio de Castilbos ou 0 sr. go- 
neral Frota oa qaem a solicitude do or
no reconhecer como tal ? *

Ao menos, para 0 commercio, as còm- 
uiuníi ações tefe^rapbioaj doveui ser res
tabelecidas, a

Não nos podemos quedar diante desses 
factos anomalos, ~

Por maiores que sejam as conveniências 
do vice p r e s id e  11 te , i A republica.
suo maiores ainda as conveniências do par 
iz, que oxige a cessação desta situação 
anormal,que desnortôao espirito publico e 
entitua as forças produetoras do paiz 

Pccisamosconhecerosfiictose sobretudo viverás ciaras
f

0 projecto sobre íHtir 
~ tfesede d .1 comarca do Ac.i-

‘ ' ■ O mÍnfstrb ii^ íéz  cÓojfeistòíÉãi
n o d ia lîd ëJ o lto .id tiio éa ^ «  reotçuv da secretarie d|̂ «ehw>SiK» 
eiteríóres, tiso

WViçtftel̂ apWcpr, ' s ^

^ v o lîfïim  0  ̂ Sçá., Souto, Me dei- 4-*1) ^ J&r/tâP 
rós, Jáobucio, Affonsb 0 Guom. 13 do mèsmomie» :

tenciado - go versa 
comnjunicaçõe» l i '  ....
modo a  nào se W  retegrà® ^^' ntmfmgáftíiúrptór-̂  ̂Èteem, 
empritno iio publico A cõovlc^o 
deque as noticias recebida*pelo 
governo tóo más. e

w ; . : â f e  wuerra .

A respeito du navio que hontem 
fundeou no ancoradouro externo 
(l’esta capital, comrnunica~no*ob- 
sequiosamente uma pessoa bem 
informada o seguinte :

I  O navio de guerra, que hontem 
chegou* nela madrugada a acte 
porto« saliio ás 5 horas da tarde, 
e a canhoneira-tarruthiba. corn- 
mandada pelo c a ^ S t  do fragata 
Francisco Gaviàò - JKeira Pinto, 
trazendo a seu bordo 125. mari
nheiros, 5 offieiaes, trez rnesties e 
guardiães. -

Esso. vaso de guerra, que actu-. D mrcas 
almentelem sua estadia no porto j 7 Lúirares

Do Recife chegou, no vapor «Ja- 
boatáo,» o negociante da nossa 
praça, M. M. Lobato.

Pelo porto do Natal, durante o 
semestre de Janeiro a Junho, en
traram e sahiràm as seguintes 
embarcações: .

8 Vapores estrangeirosgT> *\r~ ~

DO ESTADO

»urcio, por totla parte, tem -̂w tevautaóo P om urã Mí»Ua - í ’
“onuuò fechamento do lelegraphd, f, 110

No «Jornal do Comwercio»,recebido ui v oron^.1 Joaquim  (.orreia.
timamente, encontraijios a seguinte lo lassou cm primeira discussão
cai; oprojrcíodc lei mudando a sede

i uai cioiioti Itoníem o contpriis- 
ro do estado. e vs

Disctdm-sc a indicacüo do si» 
Mello, ! ■ *
aquim

do Recife leviinlou 0 ferro ás 2 
horas da madrugada de 30 Julho 
ultimo em procura de um vapor 
(ia companhia poríugiieza, que, 
trazendo a seu bordo 700 passa
geiros, devido ao máo tempo, des
viou-se da rotação, e, n’estas con
dições, sahiu ’ aquelle vaso de 
guerra para soccoprol-o,

Aqui chegando hontem o com- 
mantintc do Panmhyba teve te- 
legramma do Ceará avisando 0 de 
que 0 vapor da malareal portugue- 
za, pelas noticias que temos, é 0 
Mocmnbiqve, aportara em Forta
leza,

A’vista d isto regressou 0 Parna- 
hi/hn para Pernambuco.»

»
3 Paíachos » .
54 Vapores nacionaes 
19 Hyates ,,T
ü9 Barcaças »
íOCtiíeres »
ü Lanehas ».

Foi nomeado para seguir ao es
tado do Maranhão 0 capitão Perei
ra Pinto, levando eomsigo 30 pra-

Sao do Jornal do Commcrcio as 
importantes - noticias que abaixo 
transcrevemos:

A »essfio secreta de 10 no Senado co iit * 
çouáhora regimental, estando presentes 
40 ari. Senadores.

Cercitli 2 horts da Unle compareceu o 
Sr. senador Lapèr»

O senado tinha que conhecer da.* no
meações doi srs. Regisde Oliveira Ra* 
rào de Tfttíè pani cargos diplomáticos.

Sobre a primeira não houve discossào 
e foi unanimente approvada.

Sobre a nomeação do sr. BaràodeTelTó 
fiüãrão os *rs. Gil Goulart, Ariitides
Lobo, Quintino Bocayuva eEl>seu Mar-
tias. Yierfio á baila as velhasaccusacoes 
contra o si*. Teffô de tntreler relações 
comu amiga famitia imperial, d t ainda 
usar o titulo de bamo, e de ter adherido 
u;:a!pc de esta lo dc 3 de Novembro

Labim/UFRN
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um prdjecto tie le t c o M in tn u ra |||rH >  
59, £0« 7f  du «éuíuituiçáa, estabelecendo
0* MCflrto* i»ra f *» ftf»n-
tU * cón«t11«iè 1 «*n“tfM «resolução pelo judi- 
ciàfiè 4«* eauttickes suscitados enirt o*
pod«r»*»*ro4qa* & « .- ■ « ._

Ã èommí^ão çtjjtipAe.-e« «los» *f<* Ho â e 
Síí?i*A&íplio Gordo, Alberto Torrei 
Eomliw^tíiua e Aif|pto de Çrei:a«:

Foi eleito president« da commMssío 0 
fp, Hoti e Silva e Q*SMugiwto d$ Freiia< 
eacaPféfadode mdiíir oprojecto q'ie deve

À convite do sr. minsiiro da marinha, 
reunirãQjse hontem ás 7 horas d i noite, 
uatesiveeüva secretaria, os sr$. almirantes 
Ely^ano Jtosè Barbosa e barão de Coruna- 
l)A; Vlcealmirante Carneiro da Rocha, 
in*pêçtordo orseníl de marinha, contra 
altnjrailie Coóllio, cheXejto estado-maior 
„ 3 B  <U artuadã, Cordéftl Sa u rity, £ al- 
danKa d í  Canja eommandahle d*, excoln 
naval, Custodio Josdde Mello. Balthazar 
da Silveira e Carlos d# Noronha, commnn 
(Unte do Corpo de marinheiros nacioaes.

Na reimiiio 0 sr. fl|hiistro da marinha 
perguhton se # governo podia descansar 
11a lealdade doa sri oíficiaes genenies da 
arnptÀja, avista do manifesto ílo ar almiran 
te «Phèéiíkdnc: ’

Feri-lhe tf«jpOTtíS do qae 1:0 Di&io OJi 
c?/i/ de bontem mesinoo governo declarou 
queo cqupLepiu o  ̂patriotismo e lealdade 
da? torça$ de terra e mm  para reprimir 
quãésqudr(èntativás dos inimigos da Re* 
publica;» e que por conseguinte a per 
gunta era ociosa e.aló desairosa pira os 
oflficiaes q*ie exercem empregos de coníi 
ança; equ» finalméute todos sabiào cum
prir com' patriotismo o seu de ver.

Sabemos fn* o sr. ministro da rairiuha 
tinba deUfetreflo reúrar-te do governo se 
o rei^^ido}da coujereucia não fosse satis-

Oar. ministro foi immediatuiiKnte com- 
manicar esse resultado ao sr. viceqpresi- 
dente da republica.

Afilrmãonos quelogo após a conferen
ciados generaes da armada, foi passado 
para 0 sul importante telegramma dando 
ordens terminantes.

Q isí-o «i<ter m f f i f i & m * *eu borde 
contingentes àe do corpom
marinheiros naofenaei ê 30 praça* e dTO 
inferior do baUmaonaval.

Um dos últimos telegremmastmiismiiti
dos do R:o Gfffide foi As 6 horas da noite de 
0 do corrente, % entregue aqui á 10, diz 
0 seguinte : .

« Wandenkolk a bordo aprisionou mais 
oito navios que estão todos armados. Nos
so porto bloqueado.' » .

4f** • »••<«■* t*M»t*H*
Sabemos que será organisa Uunn divt 

são para iroperar no sul, que se comporá 
do couraçado AqnidabM  • cruzadores

Em FA Diotrio de Bqenos Aires, de 4 
do corrente, ençcmtrámos os . seguintes 
lelegrainmas, coAmunicadoâ pelos cor- 
rsepondentes duquella folha:

« Junho. 29 Cheguei hontom de Mol
ios, onde estive com Tavares, que faz 
preparativos de viagem .

Em. S. Sepóa população nu0 consen- 
tio qne 0 bravo (Jumercicdo tomasse 
um só objecto dos partidários de Cas
tilhos, para sua gente : derãodhe toda 
a especie de comestíveis, cavalos* rezts. 
etc.

As senhoras promovôram uma sub- 
sripção que, em 4 horas excedeu de 3;000$ 
e que forào applicados á compra de roupa.

Nos tres combates que Gumercindo tra
vou em nove dias. a sabór: Jaguary. Pé- 
rüty e Serrilhada os castilustas perüéram 
cerca de SíÓO homens, dando-st nume*, 
ro igial ou superior de feridos. Os cas 
tihistas,ficaram desorientados e dirigiram- 
se para D. Pedrito, dominados por ver
dadeiro Urror. ? .

No combate de Serrilhada ficaram fcra- 
vemente feridos de bala o senador Piî - 
heiro Aiachado e na perna Mena Bar
reto, no encontro de Perahv morreu 0ií •
conimandante do 5° regimento de ,c.ivhI- 
laria, major Carneiro Leão e alferes Ro- 
c’n , ambos do 5° de linha, e um capi
tão. cujo nome ignoro.

O general Tavares continua a ser 0 
que sempre foi : um soMaiJo mean 
sável para servir u liberdade de sua p 1- 
tria* Seu enlhuiiasmo pela justa: çausa 
que sustenta não diminue. ■ "  v  ■ 

E’ admiravel yô-lo, com seus 7d an
nos, occupar-se, com itemsaltencio, do 
todos os assumptos que se prendem ao 
movimento revolucionário.

Kk> Grande, 3 de Julho—O general Tel
les est;Vse fortificando em Pelotas. Fze-
ram-sft nuTnp.m>;is nruf»p!$ iIp tmriid.irifvai■■•■■■■ * "p........ ... _ — . .. T .. -- - j "* ^
fôderalislas e 0 recrutamento tem torna
do proporções notáveis,

Chegou um batalhão de Porto Alegre; 
além da ponte íarre^ sobre 0 Rio "Ne
gro, os revohijigâqnarios fizeram salíar

ÜCluSl M íe | 0

Josi 
Ehcwt

o  
da 

para
ÍÉSJUA'-^®*(Kridamcn- 

pilieíto che-

Filho.
lQ’e5pedient^

BxereM o |
( SfePviça para o <lia t  d^glosto)
Eslado-raaior o sr. eájjjlâo Mello; 

dia h ginraiçlp o sr. alferes Po 
terigy, ____j ■MMrtfll rn

Passagol ros
Seguiram hontem paVa o norte 

ih> vapor costeiro «Joboatão» os 
segainies passageiros:

Francisco Soares, 1). Inocência, 
V. Cacho e urna sobrinha, Joseía F. 
Silveira e um filho e Eseqüie! Wa% 
doriey, pira Macau ; Matioel Bsm- 
cio dé Mello, Venancio e Sarali, 
João Guilherme, um -cabo, quatro 
praças, duas mulheres e dois filho», 
para Mossoró: José Bonifácio Soa
res, sua mulher e 6 filhos para o 
Ceará.

V Ã IÍID A D B
( E n y g r n a )

X I V *
Tens no corpo um nome, o qual 
Àdorna^m diminutivo,
E no seu augmentativo 
Dpe, iiyui ia c faz mal: 
tiver não pode o mortal,
Que uma vez chega a perdel-o : 
Mostram- n’elle alguns o sei lo 
Do trabalho e da velhice.
■N*uhs mostra!-o é perallice, 
N’outro3 é moda escondéi-o.

0 anaixo, 
teo  pubticp 
meios «nr 
cle|aiosé

rôadoa soil táHmtê 
casas incravadsá *
beira, fazendo .....
rações,. vendendg, 
sem o consensò ‘ 
ha mezes acha-s 
tado de nada deli 
ciosamente.

Outro-sinr, 
lhe assftte tpi ^ 
eleto Vewjonsáõ 
vendas ieitas 6 
dando para, em aci 
tuna, fazer valer o ' 
assiste.

Natal, 29 4e-u T.
Alfredo E*lm

Como procuradoí íi© sua mãe. 
Mania Joaquina Soaresdàrdeifó.

erq W i 
c M a a e  e n r « *  

couseien?
-".il-

fiandeiro

Decifração do antecedente: O 
papel, feito de trapos, e reduzido 
a dinheiro, ou papel moeda.

nl uní

/-« /A T T  riT rn » t\  » n
SUJjIUITADa »
Ohra« do P orto  do Xatül

Pore da repartição se faz pubii-

Quartel do commando superiçr 
da guarda ̂ nacional lia  cidade da 

1 KUacahyba, 2i de-julho .uç;jt893 
* Ordem do dianí 4 ;í' - 

Publico, para scientdaidosáeTitió- 
res officiaes dp estaddinlaior deste 
commandoe mais ioi^cia«$dos res-

deere-
to de 5 d(\ cowenfó, piqldicado no 
«diário oílicial» n. Í86 de 9 do 
mesmo mez corrente, fuj nomeado 
para o posto de #ronel comman
d inte.superior desta comarca, ten
do feito perante o exm. sr. minis
tro d a iu s t ie a c  ínterim*'», nrnm n«-. ... „ -- j - - —-------- --- j-- ---- --
sa de hem sgrvir.A que acho-me 
em exercido do rfrorido posto.

Eum* Àmerico rfc Medeiros, co
ronel com mandante superior.

F t M I B T t
w s
ICí

MSUQBtR
‘eiiar uma garrafa Ü3

f |r s  T e so u ro s  d i f^onianha
Poi*

6 B 0 S  ETBEVUOHD

o setiiur quiztr 1 
vinho.. . , . .

\  figura grosseira tio guarda serenou
! se eira #sta palavra e «llé diz n'um tom 
m is amavel :

O caso é que mc fizeram subir rude-

.yyt,• w '

TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continu ção don. 25)

XIV

L adroes o con trab an d istas

mnntiiàivit«v«

—Etttuo trata-se de vagabundagem. 
—Isto não, diz Francisco, pois Mr. 

Rocliaz, meu amigo, está sempro ora ca
sa t  a sua casa é mais solida que lod is as
outrai. ,

Esses gracejo» exasperavam o guarda 
que, vendo-se na per speed’» a de um negocio 
grave, retorcia us bigodes, volvendo fu 
riosiimenie osolhos.

—Raio ! exclamou elle, parora m* quo 
os senhores estão zombando da autorida
de. ,1-De modo algum, diz Gaspar, nós

*Apeilamo lo e a prova e«là em que se

—Podia muito bem ler dispensado. A 
culpa não foi nossa, diz Gaspar.

E voltando-se para o lado da grulfii:
—Neíly, grilou, desce-nos uma garrafa 

de vinho.
Vendo apparecer uma moça inlcres- 

aote e bem vest d i, o guarda ficou estu-
P 3: ac lo.

—Toma lambem a mmiina por uma va
gabunda? diz Francisco.

—C'os diabos ! nada comprebendo des
te caso. O i senhores se entenderão com 
Mr. Valfon l. o proprietário. Confesso, 
do minha parte, que tém anles o modo 
tle gente honesta do que de fihusieiros, 
porem eu indago porque se occuiUini nes
ta parte da montanha.

—Xòsnâo nos occuliamos. já lhe disse, 
e se vivemos aqui é porque nos é agrada- 
vel.

—Cada um com o seu gosto! diz o 
guarda em signal de conclusão emquan 
to estendi.a seu copo aos dois amigos.

Depois do que despediu-se :
—Sem fazer procer.so verbal, contarei 

ao nua patrão o que vi, Elle que deci
da.

—Bôa viagem ! disseram-lhe os hospe
des da grulta.

E o bom homem, pondo a espingarda, 
nas costas tomou o caminho dó ser 
lüO»

—üeu amigo John Spencôr tinha rc-1 lados, esta vam situados á nnrgemesjuer- 
são, diz Gaspar, quando o guarda partiu. |d i do ribeiro, entre este e A floresta ; o 
Parece que os homens se apoderaram átó ’ ‘ ‘
dos dezerius e qm a liberdade em ne
nhuma parte mais do mundo existe.

—Existe ainda, diz Francisco, nos cen
tros inexplorados d i África, da Àsiu e da 
Oceania, lá não são guardas que a gente 
se expõe a encontrar, sào antropophsgos 
e animaes ferozes. Os guardas são me
nos carniceiros.

Ga^ar estava contristado. O seu hel-
losoBhoih liherilüdf» sílvcgím decfazii
se cm fumo.*

Vender os seus produedos no mercado 
e pigar impostos não era certamente o 
ideia! que tinha feito da sua habitação na 
montanha.

Todavia, estava bom disposto, como 
todos estamos, a tomar o mundo como el
le õ. Con olou-se indo visitar da seus alça
pões, laços, e colheitas que amadureci
am. Por tudi parte abundavam as rique
zas.

Vm texugo, algumas fuinhas, e dois 
furões estavam presos na tropola ; algu
mas dtr/.ias de passos tinham se embara
çado nos laços, aranhões, ou redes d’ar- 
vore; os covos e »lavam clieios de en
guias e trutas, e os balanços mergulha
vam nVgiiu pelo peso dos caraugueijos a
panhados.

Nos terreno» que linha cultivado via-se 
crescem trigo,dourarem se.as abohorassob 
a sua abobadado folhagem pelluda e ramas 
contornadas  ̂ osteiulorem as couves, tre
parem os feijões nas varas e llorecerem 
as batutas.

Por felôci hde todos os terrenos p?aiv

ontro lado, o dos rochedos, estava entü- 
Ihado de pevlras e destroços do rochedo 
que se teriam opposto a utna agricultura 
util, mas todavia ha muito que trathea-
tro de umu nova invasão.

As vaitcas que, desde alguns raazes* 
percorriam a montanha, tinhatn sendo 
postas atéqma pequena distancia di m -  
cata. A sua presença; o mugido, o to
que dos grandes çtm^.lhos de cob.e, na
na tinham de desagradaveLq porem do 
que Nelly tinha medo era dos touros.

Nada leve que reeciar, digamo-lo logo* 
Somente cêrto dia Gaspar, corajoso como
0 conhecemos, teve uma aventura que 
lhe causou um certo terror.

Andando, ha algum tempo, occupado 
com Francisco em cobrir de taboas a ca
bana desis, a estribaria e o gailinh nro, 
iam buscar os materiaesá antiga cabana do 
cabreiro no alto do rochedo.

Uma manhã pois em que Gaspar tinha 
penetrado no desfiladeiro estreito quu 
costeava o precipício, ouviu de repente, 
pisadas atraz delle, e voltando-se viu uni 
touro de te ãa curta e frisada que parecia 
perseguilo. Uma só chifrada do animal 
podia precipital-o no abysmo. Então 
Gaspar teve um momento de agonia que 
augmentoí ainda mais porque os chifres 
do louro já lhe ccçavain cs rins,

Instinctivamonle collocou as mãos a- 
traz das costas como para prevenir o a* 
taquo.

1 (Continua)

i r m í a M M
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40
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H
19
27

$083 
4 $000 

SO$OO0 
$794 

0Ü980 
*$417 

*5$000

*$255 
4 23%

%

o João
7 * :IhtQ&ts

André de Albu-

Mecfico. 
nifacio n. S3.

Ad vogada, >—-Rua Visconde do

_ . -Rua coronel
Bonílac|iS,L2Í;

- Sr. ivgosto
A d v ò ^ ^ ^ f td ã  da Conceição

n.24. ,-7^777. 7 ' ,
Br.Qum * Sastos

Juiz ScccíònEi.—Rua Visconde
do Rio Branco n. 41.- *

7 Br.
Juiz de Direito d’esta comarca.— 

Escriptorio à rua Vigário Barlltolo- 
meu ii. 20.

Br. JSaaosl Baat&s
Juiz Sübsíilufò Seccional.—Pra- 

*rt/ÍT»A7ío A Ihrirtimprmn n .47.\ d, rtiiui v uv |v » * ij«v ui * * •

‘ Br. Issê Calistrato
Medico.—Rua Visconde do Rio 

iiraneo li. £ô.

Br. Afftaso la i ata
Medico.—Jtua do Coronel Boni- 

íacio n. /.
Br. E&sdmiata Qastia
Advogado.—Rua Visconde do 

Lruguay n. 7.
Jq&o OtymacG

Tabcllião Publico.—Rua 21 de 
Março n. 23.

Br. Bwslsele Baarle
Promotor Publico.—Rua Vigário 

Partbolorneu n. 22.

Br. Gelesto WftRdeiby
Advogado.—Rua vigário ilârtbo 

lomeu i). 2.
Br« Segundo Wandorley
Medico.—Rua Vigário Barthoio

picu n. 23.

TAXA DE M  d.
. FjOItny « » ■••••■* útth*. • * • t
3chÍ|ltflg
'fji
t  tUIlCó «••••*•••»••**..«..
Hfcichstnark.. . . . . . . . . . g  -.
Dollar *.* *.«'.•«*»** ....•■♦•*•
Moedas de oag» de 3 0 $ .. . .
Valor 100$ fortes..................  499$914
J, Oíu • * • *•*«*•* «•••••**•**.
Agio de o u ro .......... . *........
Depreciação do p ap e l...........

C&taoâo de g ên ero s  
Praça do Recife 

dia de 17 Julho 
Âssucar

Branco por 15 k 5,000
Somenos » » 4,500
Maàcávado » 3,400
Bruto seeco ; » » 5,500

<í , melado » » 3,400
Refeme » » 3:600

O a m ln ■ímAí;üs'í 'v.- atm-—

m o n t o  a* f
r o - TypograpDloa 

Katalen«é^ |  aè quo mo 
pofórirom # jibrom , & 
Imprensa sorDio <lirl@l» 
<Ia» ú Hodac^SiD «lo — 
((Diarlocíô Na^il».

i i n i t i t s

6:800
4:900
3,800
3,700
3,500
3:700

P ara exportação
? Couros

Seccos salgados na base de 13 kiíes
n o m in a l . . . . . . ............................*• • 740

\  erdes nominal* *»•»*• .■» *..•**• 4o0
„ Borracha de Mangaheira

Firmou em 32$000 réis por 1o kilos.
Aguardente

Por pipas de 480 litros a 170$000 no 
minai. «

* Algodão .
Foi vendido a 10$600 por 15 kils.

* P au ta  Comuicrcxal

■ i 1 ■ V f‘ '-if'1 '4 . . . *
a rua doComnaercfe n. SIA , «á
reialbo om todas á^casaá dé Rèp* 
(Umarias d’es!a capital.

M rum nitos de Maâca. * • . . r» ‘ •’ ■

# :í

tuiza Lima ensina" pariicular- 
mente primeiras letras e muzica. 
Residência— rua Visconde do Rio 
Branco n°. 63.

Alodista
Pelronilla Camara propõe-se a 

executar todes os trabalhos de mo
dista, mediante modicos preços.
• Residência—Rua da Conceição 

n". 28—
Natal, 23 de Julho de 1893.

O abaixo asaígn6d<r íeíÈ 
vender, por prcç%modieg^j(Ã 
guintes Instrumeiwmi^; íeKli 
mas cift perfeito e#Sdo ; a  saber: 
2 c’arineitos, 1 requinto *

«1

e 2 trombones dç tecla. . 1í( 
Quem pretender comprar 09 re

feridos instrume^iiol ijyâeira diri
gir-se á casa do atoixo assignãdo 
ã rua 28 de Setembro n.. . naci* 
(ladealta. '

Natal»31 dc Junho dc 1893;

Tiburcio Nunes de Sã\

l & t « 8 s g «  D e r & l

ATT X

PREÇOS CORRENTES DOS GENEÍtOS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Aguardente òu cachaça litro 
Aisíodào em rama 1 *’

M aravilhoso Invento
Oleo Hygienieo

Do A ercd iiad o F abricante de Per»
fu m a r ia s

B&SFAIb & m s
D E  £*J.

» » caroctí
küogramma 

»

Contem substancias que o tor- 
não adniiravclmente aromatico e 
dSo-!lie a'propriedade de conser
var, augmen!ar e fortalecer o ca- 
beüo e prefirivcl nor tanto n ona'- 
qv.Ci uturainvenção n essegenero. 

Aclia-se á venda cm grosso no 
200 armazém de
5*0 
450

Tendo chegado de Pernambu
co o conhecido negoeiáufe desta 
praça o sr. M. M. Lobaito. decla
ra ao publico e especial mente aos 
seus bons frcguezés düè-si acha 
cm descarga nm variadíssimo sor
timento de fazenpas e muitos ou- 
fros artigos de plmntazia, e de ul
tima moda, -

Só com a vista, e uma,visita ao 
seu estabelecimento, se potlerã 
crere admirar a variedade desse 
lindíssimo sortimento, sem igual, 
onde tudo se encontrará tio máis 
aperfeiçoado e fino gosto..

ümavízitaâ cazade—

Algodão sujo ou resíduos
de fabrica » 200

Asáiiciir turbinado 1asorte » 380
» » 3a sorte » 2S0
w mascavo bruto » $430
)) retame )> $100

Borracha )> $800
Caroços de algodão » $016
Banha de porco » 2$000Ctit*n A »■* rt .■* <ifi ' irj OCA/Vli Vk;j ■
Caie ‘ » 1 $ií00
Ora de ca mau ba »

« em velas » '3$000
Charutos * Cento 5$00q
cigarros ’ iuiiüciro 6$000
Chifres de boi Cento 1S200
Cnhas de boi » 1$000
Couros tie boi seccos ou

salgados Kilogram ma $380
Courinhos Cento 180$000
Fumo em folhas Kilogramma 1 $300

<t em rolo « 1$000
Farinha de mandioca Litro $100
Feijão mulatinho « $200

« de outra qualidade « $200
Comma de immdioea « $200
Sola Lm meio 3?000
Cello vegetal kilo 7$000
Cennas de ema (( *$000
Toucinho » $800
Vinho tie caju Litro $500
Queijo de raáiUeiga Kilo $900
Milho » $080
0 eo de mamona » $500
Jssos Kilogramma $010
Sal Litro $040
«lei )» $080

AVISO
As correspondências 

tendente« a Interesses

0 abaixo assi^nado. oífoivr?* ao resoaiiavci nublico c o^nrcial-V i< J A A
menfe aos freguezes cs aríigó * dc sou estabelecimento com o asseio 
o prompíidão no fabrico dc pão c bolachas, e que acha-se com pessoal 
apto para o trabalho vindo ultimamcSfc#docda4o(le Pernambuco.

Assegurando-lhes qne es!á recebendo diráctamente da Ewopa 
as melhores farinhas de trigo.

Cheguem a mim os bons fregaczes 
í)o Êsíado do Natal,
One serão mui bem servido 
Do fabrico especial.

Do pão mais puro e mais fino 
Conhecido no Eslado 
Provcnea, Criôlo e Cerveja 
Do francez o mais torrado.

2 2  Praçx Andro’ d’Albuquerque 2 2

Pom psu E , S. S a n t ia g o .

ARMAZÉM DE FAZ8MD.VS E MlüDZAS
X> I.í

N 1 C O L A O  S I Q O I 8
1 Travessa do Medeiros 1

BAIRRO I> A RTREIR A-NÍ ATAL

m m o M
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jfêgura neste rstnuo, proprieuaues 
l^vTis/eoupas de uzo, quer nas Al* 
”  ^&3s pafticiilare*.

___  inheTmajnromodieq. '
' F<)GO quo distribue com sem

a ssoc ia tion  i t t ^ o r ^ ^ í n ú a r ! ,

.AGENTE NESTE ESTADO

’ *  e ^ y
R b i o  IV. -8 ï a

’ ‘ • r • " ’ _ j "■ . ' , - • ' * .
O IYdflper <& C\„Euadm Invaíftlos n.Mlâ, no flio de Janeiro, 

p a r t íc ip ^ ^ è i^ ^ x o flíín i^ ã H ^ b e r  quatesqüer remessa|deseú 
los p o s í^ 4 o |^ i l*  cqrii|(})atlôsrou novos, pelos quaes , ,

seeus — ....
AGENTE NESTE

RUA BO COMMERCÍO N.

NATAL
■Ata MiHBUttai

il ................... ALTOS PREÇOS
SobpéWd&lhaodam, aqnèmpedir, a lisla d oí preços, especi

ficada paracUda s?llo, p-Nô qual vcrificar-se-ha que Sonitriàs avultadas 
poderão set>> adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na veíhá còrref^óndeneia, enterrados em arehivos particulares, 
commerciqesenofliciaos.i _

Tara itiais informações, dirijanissã

NlWGtíER & G.
t>3 Itu u  d o s  Inválidos—RIO DE JA N EIRO .

» . • - • ■ . ’ . _ . _ 
rro n ^ n o o j í í l o  fÍRq CAllnq flD •

4844 até 4850 ^umçro> PeQu^ii0* inclinado) de 3 Ó 0  e de ODO r e i s  pelo qual se pa

,, » ~ » . » 1 3 0  » » 8 $ 0 .0 0
4843 até 4844 (N*° grande) de 9 0  r e i s  pelo qual se pagará...................  ££$500
4850 até 4866 (X.° pequeno, direito) de 2 0 0  e de 1301*» pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0

» - p OOO » )) »  2$O 0O
» » 2 0 0  » )> » I $ 5 0 0

.843 até 4844 (N^ grande) de 2 0  r©3» pelo qual se pagará.....................  1 $ 2 0 0
» )K ‘>t 410 )> » » ........................ 1 $ 0 0 0

4844 até 4850 (N.° pôqueAo, inclinado)■ OO re i»  pelo qual se pagárá.. . . .  3 0 0  r s .
4850 ulc 4866 (l\ > pequeno, direito) de 2 0  e de 1 3 0  » » ........  3 0 0  rs .

O s se llo s  eo im nuiis sã o  pa<|ós d e sd e  2$OGO a té  5 $ 0 0 0  o  m ilh e iro
e tm io rm e a  q u a lid a d e  d o s  a iesm os.

ARMAZÉM
DE

A N G ELO  R O SELI
n x j ^ v  D O  C O M X f E i l C I O  IV . 8 1  a

N A T Â L

EXPLEXMDO SORT STO DG ARTIGOS DE MODAS 
DE

11 a 13 Rua Visconde de
E’ um estabelecimento montado a capricho, , onde 

em uma grande Alfaiataria o que ha gp melhor f  ing^  ;'ii 
modas, sendo o serviço desempenhado h a b t t f f i i ^ p E t  
offieial estrangeiro e por outro especialista em ro u ^ s  ^ÈI 

Eucontni-.sc ogualmente merinòs,«voiles», sétínjt^l 
erctones, chitas lindíssimas, setinctas, fustões, c h a p è fi4 l 
qualidades para homens, mulherc^, e creançás.JeSKõs 
ceda, crepes arrendados, camizas inglezas e francea 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas dè‘ pe® 
jarros, e flnaimente tudo que se pode imaginar de mais 
objectos dc luso. ' '

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade 
muito rasoaveis.

Faça o publico urna visita ao—

•íl£-‘. ■’L
preços

d t í t t t v u  ï l e o a u t e

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

. ANSEU) 80SEU
r u a  v i s c o n d e  INHOMIRIIV N. 11

EM PORIO COM M ERCIAL
i m

o i s

4 0 — R u a  1 3  d e  M a i o —4 0
Ralri'O tia Ribeira—NATAU

FORTUNATO ARANHA
51 EUA 13 DE MAIO 51

N’csíe. estabelecimento cncontra-so sempre um completo sor 
timento dc livros jurídicos, scicntificos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auciores, livros cm branco c riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis dc todas’as qualidades, inclusive para mtffeica, 
enveloppes de todos os tamanhos, cartões dc visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros dc vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes tinos, tinta preta e carmim, gomma 
arabiea, lapes preto c de cores (Fahcr), pennas (Mallat), espatula de 
marfim p.tra cortar papel o uma grande quantidade de canetas.

No mesmo estabelecimento encontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapolões, cliitas, craíones, voiles, fantazias, 
easemiras, brins, easenêtHs, Hunellac, algodões, sargelins, colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinqtti!haría3 c ctc, cic.

Ml lihlHiKUi;
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VPOHÀ DA«JtFfTAL 

»Jciin-tttiM te:'
*>%WQ 

ïàft j*â.

'Mm

ûi
wûé

j! ■&&&. -.•.■* • = •• • f !•
-  v5'"

l a
„jW*

>0’;̂

s,. .contendo caçluchos 
a,’ êcí. ‘

Fôde-sedízèrqhé, dê li d ei esse momèntbr 
i. x* é qne fpi* tomado o ■ ttJupttertf ípeto pessoai 
7 ' ^queeiitão despiu o disbirsepar* íh»fc* a a

__________ V _:^D»*wendús immfera|Ho^;ar|nanO
^O ádaSitóttH  roTotv^rs dpi&mfe, «b Ssiím^rôàl 

tésm & m OHOK ̂ kigioaíA dá eqti^agem d6
v̂e»; dos camarotes* patóei: w&fàm 
partiroentQs. -

rv !> Pretendeu $ garnição fugi 
i. ’̂ àtf/maábilílãdô foi ospifc 

t/4 . >b laa^copapartimenios fora „
 ̂ %* 4Tt^etòado« vi *YA e?; u.tn .HHN

. irMe i  yi í^^aCàmm#e>dajQawacaforAio 
w. j | e ̂  P?r dcahmá,scmkM]uq pna

guardado çartuplian^e,po)ít<^^Ym 
' i' sgilatíciàdb' í>T!Ò̂ jrj\i' kVniIrãftitè-

íjiie ocúppava outro eamaroteérff fr&níié;f>
*.-*** 4 *  s ; ? ’ ' f ' -v< ,♦ !•-. V' ;. . . ' r “  • ■ ': ' : ..

FarUu então <EJapitei' para ÍQTçsir (ibanra 
f&a hioUramle, onde* como jíMubmi>osito$* 
sttóJéiiOfçs dedelfactisramííole entrada 119

■ cU corrente.. ...........
! * * Êdesde logb 0 aftnírantê : Wa* á í.lè Aí * òlli" 

Doüia- a p.irlammlarcòrh ótittos hortos
^ fonaara esquadrilha. <lè ataque. „ , 

v p" lilano estava traçado dot moi^nji^P

ta uû i
tàl faxendê^^ó^m^:

A cãntmnftm* ichn, •■ iropòssibil Uadá 
de lauver-soá faka í| o m ic^iina./ íb^retp
««rtuí AHg#».
|l .̂b:iiT.i íõrtoíltoílòftiJiis, 0? Tlali4  $$:
pou paiM MaSáfonado 0 o; Jupíítr féx^e w ' 
rimo do t  ,

Jg&tta* .fazia parle ■ uma QOÇ

níe frio.

» Qí
M _  . . . . . . .  _ _
j^dástaiii 4oiâfeatíe;fi
epra^^ '4 ^ ípaí̂ / n;-,> w > f  *h^ :̂ Í Í Í

f. A p p iw  do mrg
.aíeintí^trem idílico f]
CíVntiao det I )c o j^ ^ ^ Í)» |N

ít Jii i iv M

S5fsfe?w;̂

m

■ m

Màtaví arÇotSSytoJupiter 0 sr. almirante 
"Wandehkoik, qtó rcóêbètí 0 chefe do est i 
^ ^ ió r g e f lo r t t  _ dà armad.i e com elíe

"í «f* eÕiiÍFa-almdatUe Coelho NcUo o.i 
y|u 0 ^ .  Wahtienkoltv rquito alteíitanieiUe 
sohrébe factos’ passados afò ó momento do 

‘ apriíienamenlo do paquete, e depois trans 
Igitijga s, exc., de mando do-governo, a 
ajrfínqde ^t|a prisào, convidando-o a reco 
M»errse4 foFlafeía íJe Santa Cruz, p ira onde 
logo depois foi s. ete. traníportado,

pgrtindo de Buenos Ayres, 0 J upiter re 
<^lhía aieo bordo, como passageiro p ira 0 
Rio de Janeiro, 0 sr, almirante Wuude.i- 
Kotk. k

NiisuaróU, 0 navio tocou en> Monteví 
Aèot onde também embarca ram vários im 
dividuos, sol) <fdisfarce de immigrantcs, e 
que formaram um todo resistente, para 
vetp!<ir a equipaguen) do piquete, c desde 
0ntdo manobra!-Q á vontade.

Foi oquo cífeetivamento sqccedeu; 0 al- 
miraute Wandenkolbassumiu 0 comm m io 
do/«/lifer; 4 1*. tenente Antão (torreia di 
HiJ va commandant« offocti^o do frigorifico, 
foi aimulladoná sua voz de mando, a gúar 
niçào passou a obedecer ao novo conmtan- 
(lante.

fào bem combinadas estavam r< coisas, 
tao precisqs eram todos os movimentos,

^ ? 5S!»5aÍ.2 ^wdttê^urgisae simultâneo," por leria e !
ns forais de .Giimeraindo Saraira e. 

S a l g a d o ^ ^  
 ̂iíhilide ; a esquadrilha auxiliaria com forte 

* 5 0 fer hohítjardeio, melralhando. este uUimo poii;,

J Í Ê Í t í ^ : Ás f0r'‘:'s tle lerra ijomoravam-se no cn-
a^finire a nruu tanto, mas 0 aímiraiUaAVandenkoiÁ ia tra- 

UI,f v: • Lindo de organisai',
E foi assim que ao «Jupiter» i 11 corpãròli

se 0 vapor ? fatia,, um rebocador .tpnrado ao 
serviço da Fuífrá, aiguillas : êinbircaçdcs 
miadas da p ratic age mV e a canhoeira ÉVí- 
mocim,

Esta ultima, como se sab?, è um das va-
^̂ 4yyLû ,ca/̂ iUJjiikâ .4íeí̂  -Jtt.i IU4 jJ.H
Rio Ur.mdc-• jusío óporliuuo, que toda a 
curiosidade voile se paraelia, inquirindo' 
se do modo porque a Camozim passou para 
0 lado nirmigo.

Üsr. almirante Wandenkolk foi abordo 
da canlioiLÚra.desceu á praç ular.u !s,oude 
esteve coin osofíioiaes, e. depois, voílaõdo 
á tolda, declarou ij guaqíça;) que 0 estado 
maior do navio eslava presoe queeiia tinira 
que segtiií-o e obedecer-lhe; e assim suc- 
cedou. 

t

» till ii}i

...... . oflngbÿîftc^i
ftiaëkande ; parts* 
em ^raoa na costa

Ës t jfum tambem nó 'lüãÃít^l 
Iin-uojia

lirlla djO couraçado RUi- 
pa vapor f transportando 

,çoaira-almirAii- 
frelfo, cbefe do estado inaior ge 

da arm^d^, acqmpanliado do 1*. të-
ajddanle île ordens

liepM >3$ v&abio do bo^so porlo-»H
cof|í6»tí&^|ieii0fo«ía 

piçfstaidêt S^lalJPp^rinfL,

® S É ü f »
% t r tóí rf\V' A4 ?üV/ètaî
Ví-riiidie 4 oçw1|m !í; Ü0 iquè’̂o Jãpitefr tttiíiíi4 
clolxî îîè'j* b*m
dodei^r’a. t.
 ̂ Estavd M sm  pôil$#ae^i^rfdr,4.qviaad 0,'

aatoridndes lòoaes, referindo que na cosia' 
iidiiivafsé sser ftit p
gdritieo ç,q.uë^ruzi va.;- 5V1 '$&?!>.
voredo- e a poil tá das Caànas.

xc 0 -jtejMbUoíí p.inf^postdair4ic:iil6 hë ■ $$ef
despachos, onde. ■ corca dus >> lionis ë'iOjnïiVüpha giiranlSal, , ^ . ..
ni^vqtos da Urde,, lobrigou; fundoiiiia. am V Eomô em
paquete/cujo ponie ,eça dilTigiL d is^gpir,,^ m w *  «nri nota.iîomiw|«>sKlMa'euaar- 
pois .V4 ^  à tahtó. . . Mgpnrse délia, f

■A i'v i í*/V'tfn;íTÍ tY iilnun ri im’ii mit* iM^fiOTïl’n '
i K U t y  11 u . l . t  L l f  4 1 l . - 4 . V f  v V i  \ f  k - l  í . t i J  i O v L  f

, 7 a i ‘ew ■’h h,ihë-è Iv * ™ % * * * * »tapomuïesj em cuj j nu\utiô~ qu^dp oõicial veio entre^ar-se Volunta
aqças,
■.-iiio  m qioude, averiguar se*os fogitivos 
oram tripoiaiUes do JujtUer ou pescadores 
queestivessein vendendo peixe.

As atito!■ idades de terra foram preveni
das desse ijicidé&te, para 0 fim do in juo- 
Yirem a respeito.

Coiieirandoa arliiheiii, q Ji>p;tb!\ rz foi 
se approxirqandq maise mais Í!o J;i.;;/:or 
alú que intimou-0 a dar 0 nome ea res 
pondor-rc à bordo eslava 0 almiran e Wan 
denUolk. .

na men te.TT^Ŷ;^n
invesligaçào,
rar unn n:)de.iü'^tòi*fidi"ípii^lp^llioti
ro, qual a do dizer-se que o governo 
a;uy»ra urna ci-ãd.f ao íiTinirante Wan: 
d^'k rd., fazfcndo-o acreditar que 0 /í<ym- 
.;/ rs ia lr-tteràr/Ai"conti^suTiieaiBdt«rt|áe,
para illudií-o^ò iCíiJiifaô de 'frfiÿAtTr Aí\ami 
RoitSJiV arvorara < i bandeira I îinea da paz.

Ana mfonn mies a ■:j11 eiA"intervi31ámos 
foi 110 ; • 0 \vvim e i ro .cu iiat! a* iAoue

paio,
inimiga 
espaados.

Cerca de seis horas durou esse -ataque, 
iip;essAqíeG energicu, nutrido e esforçado, 
ate assumir as porporçúes de um facto hei- 
lico desconhecido.

O pruprio almirante Waddenliolk quaíi- 
fica o im horroroso, 0 diz qnô nem tm-smo 
qqs combates do íbiraguay testemunhou 
um fogo tànvalemeineiHií mantido.

Ror outro lado, jqsto é dizor ; 0 sr. almi- 
r.nto Wandcufrolk um sõ momento não 
diminuio a sua calma e 0 seu sangue frio, 
mnso1 momento imo ahaipImiQu a ’tolda Jo 
aatipíiei >j, onde mais risa-oscorria a sua vi
da.

Aiiili assim, o vapor «Ilalia» foi 0 mais 
attingido ; uma bomba atirada peia bateria

r e , 1“« »  o ^ , í 4 ; ^ i o ; ó « i m "1̂  ^ 1 i:! ;rn pl,,; li'! ?•» *»!««» <!*nc » .
Jf/.j//fer 0 rebocailororien al !le;mblc /,qiie ! J 'í* ',,II 'V'{i‘* .'tüs,!-1 &,U! ll! ,*doe
tfava rfiboqtje a u«m grande cluúi. • '!',n<*:> g^vcmoiuo a sois outras.

Esta vinoa ëbafPQtaîla de trem bellico :
cerca de 400 clavinas de Aarios systornas. Toi diante desse ataque e mais tia perse- 
grapdeijiuntiiladede revolvers e uiw ?em gii’çàxii cankoq-qra ut'^% <jue a î:q-

cial immediato, | lononto U croula no Alfre
do do Sampaio, para assainir 0 comm indu 
do paquete aprisionado,

A guarnição do d qeuee estava a postos e 
recohou aquelie ofilrial soin 0 nnnor nu 
vimento c sein 0 manor rumor.

,ji» üii,/ mcijui espaço se para y a de 5fonie 
vidéo, pefmrïoseiiuro.

Saiqdo ja <{ue 0 Jupiter foi quo icon ft 
u induira do quenvso entragava,- rasift-dpof
dizer que oiiò procurara o’îoÿur de ëdâ 5ip: 
preîmnsao, curio tie encontrar elementos

r de sua
v elcmeii

;nin asm  causa no ruvoltndo estado de 
Sauta (îalhariua, ao rj*i-:i 
o trem iiafiiooa imrdo.

Em outro esc tier destacado para trazer f‘Santa. Eaíhariua, no rnial ia ser eiUre?im 
para 0 tlcpuUiru a* praças revoltosas per- -- -
teiAdepie á canhoneira Catnocm^ transpor- 
toil se tirimeiro, volmUariameulu, 0 sr. _ Prisioneiro0 Jnn'.fT no di-i Id;guardou* 
almirante W atplenicolk. 0 á vista o HepuiU*“>1 aiî H cíoujada do pa-

0  capibio da fragataHoifori foi recebei ojnuole que levava iuslrumies do
ao port;dó do navio do sen commando, \ goserne 0 devia completar 0 mniíkdamen- 
presta n-lo lhe tn Lia as consideraç^m e fa- m;» dn navio frigo ri íico. 
zonda aiumiar a esc im com duas lanter- K foi assim (pio os trepartiram  u «*> do 
nas, earvmdo uso. corrente, ás á horas da tarde, logo dôno-

Co/avidado a descer á cama Va. 0 sr. ahiti impir 0 y-mio* alli aporíou, para darem 
rante \\ aiideukolk a isso acceue-u promp j uncieia em nos:-') poido lumíem, i»0 mein 
lamente, ecom 0 rommandnuilo do :i :n - ! dia, cniim reboámos em começo desuis 
4/í>í7 emiforeiiciou largo tempo, ale que j Imíus. * " 4"
ede pcdiu-lhe que regressasse para u.íe/j."- ■ — .
!,-r, 0.1.1c,.,e*í. a*vi.i t».>i'nvit>:v.cr. njriu:--1 A ”>> c.;;á a b;.nl.*, noh
dt;i ha  via«Ja pano-.'' purio. g> ! . ■ ■); o armuaoa;o c cartucliuui
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Mèrêl, ’ • W ,-;dUÉfl
[‘^ f  rtra d e b a c le , queucvora o dou 

U â̂ ism®‘ lu tfièpanó cm sua* Riaí 
.« a iitó rí^s 6 irrec mvé^ tòaul

* L a: festaçõeí.
.......................................... E a fa s f r ^ ^ h H liM g it M  ■wntirifej;

Hcbcles Dassa,píiiV prpf(Ç*spi‘,Lou-

lililliiM* MWNilj

B
Erançv, f|Oc1cnio titeüüWWÜ) 1*-
tuüoáo gímpU^q^r^ dogma ekri*-

% S 8 ® $ 2 f â B S e f t t
ÔO 8ô fuíuro^o Uteisnto ntciontU-

:m m * i *#$«• Asfâfc ^lebra«^

eonstruir na

pregos dajnoLv
”- * 'Wj

^iBpiÉiíd,
lomoxclüin<

e s tm n g e itH S -
m o , e dijj-^qnc não são p ié ie s ta n -  
tés—pòrqaesãoAftreítóôs t  í.?:. . . .  1 

—.^ ju ra v e l, na, vèrdadè, esta
pî <5 ò.ía.desí*òberí4. ,  ',;•'. •

«te Santa Crtfâ, • 0  çstotestantismo c um acervo 
^PVM^ pafa m onstri»^ qas mals! apstrtisaée 

asse. , disp iratadas l íé ^ a ^ í |á ^ r ? o a  e, 
'. j%l-,-:,‘ 'í'' v ■ dquMna? impm ié  Luãiero fo- 
(V i; " f‘ rrãb coademiíádas pelo papá Leão 

X nb rnespjp ̂ u | o  em atòíbvM ‘ ‘ 
pelá fifiivtiiã vó e V 
tembérg.

M aios qwe^i^lM PoJIofãtíi sàli^ 
i^ljfandoui! croècftiEfâiciai logicàs1 
flpprótéstanti <ídéí|  bSSréWâdciròí 
protestante:, po rque e Ô M f â w n t é i i , 
aao  Âbre jõ t (brada o radacUW.evan

doutor de lítfidísbõr^, são tambonp

r is a d o s p e lo jp r io c ip jó s d a r ^ o ^ «  
fundajrao na p:Ur;&allftmã egre^a* 
Ílyi^s e  t^ e já ca d teò íw  =' '■ : ■

sessão nO
TfeiÉk

iq (beorias
pPídiÈStantsdáTutMnque, como se 
eneõntraíãda doutrina evangelic*... . . .

O f c # W K O ?  , r K < ^ ^ Í K  3 
edivino medre la n ^

.eXiS^ttSRSí^aySètt wuroosai

tabulae da illu$a<w.i: :  :.■•$> i 
.Tèrn ra<ao, pois, o p ro te s ta n te  

p/ierfl/ Gisparii) afflrmando ■ coa-*

dtbj#»- ;tefhtàr., 
no, affltiw^

jw frw í

»rfftsã
tií*

mft'#âo ioveiliásáé ftvo* 
m<M umKivMqjn

n h -̂
|ri {üTiy' i - 1 “  >m:**'r** I#

B0tft»bé jaiqiitsiiai
V?

doMÍ

eíuao: iiirv
protestantes- jHM* Mbtnesíno ! / . . . '
",,/-Jr:Qu|igéi.ppáys:! Ç p # j í ^ ^ |t ( í  e»a-

iííeeésía a razão jkklero^ da Kĉ  
tptó me foi opposla. rdtósa.

: |p j ^  e
protesteote e fareje. ■ ■

À heresiaóum protesto^còiitraá
ro  Mouseinto ■ d e  Maraeajip.

à n i  k n r icictaaiente: a  'k n â t o r ia  d to v p rp tw h - 
“ " '|èa)M NttW ^ W tr iM i’̂ ' ' ' ' ' - ' ; l h 

■  B Sooír̂ uw  nã,o prptesKijltí.? 
Veremos dè idutra vez.

Maçal^bái^PÍ
Vigam PoMiiw,

aí: -i.:m ■°fn m K
k t  V *  T

E*̂ rei(o
(Serviçp pqra odiá 3 db ;A^?do)
Estado-ináiWôK. ca^n. Mello; 

d iaà guarnieãoo &r. alíeres Poten-
iey.

P*P

6 R 0 S E T R E Y M 0 H D
.«Gr»

TRADUZIDO PÁR.4 O

DIÁRIO DO NATAL
(Coniinu -çao do n. 28)

XVI

O« tOUl’Í§i«M

0 seu companheiro, rapaz de vinte an- 
nos, eslava vestido t*o:n um cuidado *xa- 
gerado. O seu falo rtí xadrez lembrava 
vagimente odo Arlequim.

Ò collarinbo subia a*.ó as orelhas que 
parecia ameaçar <ruma amputação iiorni

uíulapelp ra^gisterio <la e^reja-r 
síl Uhi sicut cUuiicmet ptibilmnus 
—2ii3inao Divino Mestre. ■ v 

-^Parece que o illusti^ò - prá- 
fes 5or èvángelieo hào é *íá ihiuifò a 
pái'4as^altura* em que anda é bla-

uma adornVôl moça de quinze amos, 
innlio morena, d’uma belleza varoml a- 
meijiiid i pela doçura ineílavô^dGá,$eus 
grande i olhoá aziies, bordados"(lè longos 
citios negro;.

—Meu tio, diz 0 rapaz que tremia em 
todo o corpo, segurando-se as infractuo- 
sidades da rocha, mio faria raòs melhor 
subir e procurar um ouiro caminho ?

—Tons cntfid môo, mou pobre Oscar ? 
diz 0 vellio com um risu largo.

—Nsio por mim ! o!i! ííio por mim ; 
meu tio, mas por minha prima Bran
ca,

—Vossa primi Branca, diz a moca sor
rindo, nunca foi iao feliz ! Xè se que nâo 
•isíás hiíliiiuàdo ás montanhas como nós, 
Nâo \Lunos aqui todos os verdes desde 
q ie estamos nns nossas terras ?

—Demais, diz 0 pae da moca, tenho 
curiosidade em visitar esta caverna na 
qual parecçque extranlios tiveram a au- 
1 da de se iasUilar.

—S se forem bandidos! .objeclou 0 jo
vem presumido que olhava com terror 
um sejuiido perigo sueeeder ao primei
ro,

—Oli! sc ir  inleres a-te ! exclamou 
dranca, eu que nunca vi essas cousas!

Se nos atacarem, papae nos defenderá 
com a sua espingarda e mós com os nos- 
Vos histoes de mouumtia. Ternos um 
gener.il a fivn:e, estamos pois cerios da 
\ icloi i.i.

—Bravo! minha lilba, se todos os sol- 
dados tj ic coalman Id n t Africa tivessem

(tyfi Pè6aüt--ie chríát* ‘ ét:lá èbhs- 
cientc..
^GièpaHR^Iatmdr^lfèFaes do 
protestantismo.

Aü T̂=''

O rpmanisiifip A bárua 
d .p  E v a n g o l b o

Ouo victoria, para a teligão evangélica, 
se tivéssemos de decidir a verdade das

p re ç ísa to ^ É ^  
separar a

IW JÚk, 
nenctòs devera li 
dJosto,

verdade
de Xuthéro e pèlo 
e outros tittittó s^ i 
•vi zioría para2 0 pró 

tuUierò ^èflá,5 conib^ 
guei Torres, um anjo.

Ágoni, convido ao Sr, VI211 
Iino, què leia o Pàsttà%tièim1 
vra 0 Sgrandó • Geiar €«fÓtâ| 
co,q:ta4vquetn!:fói éssé iádiígiè é 
lheró, e qdem foi AlettandmBi

eiw M & m

nente. .
Tinha uma physionomia vulgar, «em

expressão, desoncliahida e preteneiosa. 
roin cjtbellos de um louro claro, cuidado- sido tão" corajosos como tu, nâo seria lio
sainenteempotn idados. 

gqanio uo terceiro per onngom, era
c s'vacnle irentnv). porem marechal de 

F r«iiiça.

Os touristes chegaram final mente ao 
pá da montanha e depois de ter dado al
guns passos ao longo do riheiro* avista
ram uma pequena eminência coberta de 
relva sobre a qual íizeram alto e se as 
sen ta mm.

A moça tirou de um elegante alforge, 
que ,0 primo trazia, alguns sandwichs, 
11111a gallinha trinchada e uma garrak do 
vinho.

E os tres tourisies pozeríiin-se tranquil- 
lamento a merendar.

Oscar, entretanto, nos deixava de tra- 
hir 11111a profunda inquietação e os seus 
olhares se dirigiam para a gruta, como 
se esperasse um ataque desse lado.

Quanto «0 general parecia inspeecio 
nar o terreno para 0 reconhecer.

—Vês tu, diz eile á lilba. este peque
no campo do outro lado do ribeiro e mui« 
longo essas hor!as de couves c feijões? 
Nada disso havia 0 anilo, passado. E’ 0 
videntomente obra dos nossos usurpado
res.

—Confesse, meu pee, que é tiniá ma 
neira tle usurpar muito pacifica. Em lu
gar de destnHr,esta gentepro.luze‘ mollio- 
ra assim 0 terreno.

—O meu lerreao! q ores tu d z ?r,i não 
sou eti q lemo desfructa.

—Mas lambjm nada pordes, meu pae. 
ao passo que essa pobre gente ahi ganli.t 
ta] .(V. a sua \ ida.

—Também mio quero contrariai os. De 
seja va somente conhecei-os,*

—Oscar, diz a moça com um ligeiro 
sorriso ironico, eis-nos a sohrmuesa. írá.s 

11u p^.liraos nioradoresda grntia que nos 
i voqdam leite c morongo  ̂l

rvui+d
ÇP^CertÁmeqleV íertã^èÉ

ma ! Someníé parec^tw"
imprudente.: .quandonáo, 'opcooÍmiça**pessôas.. .  , . :.xu- * * >,?rvnr*,s !t

—Ido sempre 1 nós ostamp î <aqtu - Bõra 
vos defender, sé . h o q ;. j«iiçí^Pof$fi]

O rapaz encaminhou:so^ps j p é l i i^ t ^
muios, para 0 lado da grutta, ppas 
pente ouviu-se um.tetido :tqno^.;. 
dor que, como bom cão. 4# guartia» >iíní: 
pna bravamenle o seu dever..

—A mim ! a mim 1 soeçor^o! exçfcttfto;] 
0 poltniò que nem forcai UnHÍ j»w  ,;5é 
salvar. ? ;

—Aqúi, Medor! fez uma voz impeí io-
í  T.  ■  . .

E Gaspar, saindo de' t i^ ’ U0;‘ jidsune 
que disfarçava a entrada da sua moroiba, 
ítpparcçeu diante dos toiiristés, ’ * ' 

—Não tenha medo, seulmr, diz iiííe 
ao jovem poltrão, 0 meu cào não. c 
mim. ^

Se deseja approximsr se, nào lè « ^  
ceio. ’ ' ’

Estas palavras foram dílas çom til ac- 
cento de polidez e benevoleucia qtié Ó ge
neral 0 a filha se levantaram para ip ag 
encontro do recemvindo, v

Gaspar tirou o çhupéo e inclinou-ro nro- 
fundamenle. v ! M *
x ípeálMir, diz o gehèròí, q«cTi| cV

ta mstaliado n áipielU griittt ?
—Sim, wnlior, morti riéllá desde* p:i 

mnvera com tuinlib irmn e  um veIJie *
migo.

(Cimtmiu)

I L E G Í V E I
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Luifca Linrc ctudnttti
mcn1«<f«4netrs6 detfori
R csidfencia~- ruh, V isconde do R io  
Brando n*. 63-

M o d i s t d
PCÍrontlIa C*o8*a 

executar lodos os i.^abalhos de m 
distai mediantemodicos preço 

Residência.—Rua da Conce

gir-se á casfMMRBd _ ..
I  4 i,& tú in b r o  o í^ imí c i -

• W j k i - è t ^ 3 u i é ( t é è m

*.il «o nU  
ip TM

• ' H'- V:’ .

M SÓ gfcobll

í' " '2 0 ' í M oa i
nJZ. seu 1 Wns

Secco.-s salgados na base de 18 Silos}. j •I7*rtj»ç» * -*U ---- r .
f t nlMtabw «m» 1 »  *up wb‘>H*mtfeiirtí Iftflf
5 1> V/irJ*ftfl9Til'u.iwaiU-la u a i n ^  u « l

__ ,,, bfidi:»qfttWfw*(rflA^fiW>é̂ n<9r Wvtilífl *a
liyijiipiitMR DtiiIjiigiwpojiewÃWOfSif îMpéSWlR» IrfotWO n E

«ófitou iiahm rtBwwifri»u-<mnofMt;-f I .  . j  ~ ... ___  ____v
I < i a A i d á Ú » « A i ^ s u b s t a n c i a s ,  qúé o tor^crér è ádlm raíWÊ

jjnnn^kn tdiífur *nt;q ?fd)Kh|háij)IadmiraYelmente " 'Q n ijtp  ■
«Mtei-ihe a propriedade Ac consbr-Tonae^w seettconirará do

».COin a  yií

o .p x p h a ii i:ís\i»u; > i totiiiliia -rts k*k|?>i

Ifiy^gMiiyofni »»híMi **> I^ii|tef<bw *us8m **tflíl :t
PREÇOS CORRENTES DOS SENSROMfeUrtlTW»! 

i0,r  !,T ch A ofcsil»»jpr«d»qT«Ía[ in;|

* ^ # S § » u a iíW )'" --so n  
tta«VRl40 

450

Adv o g a d o .-
», 7,

Assuear turbinado Ia sorte » 

» mascavo bruto »

300
380

-m H
$430

Cnîpcos* de algotlaomocos
BujiM W  porco 
Carne secea
' &  O -iü â & tA
Cora do carnaúba

íi

M edico. 
Branco

^—.—    _— .
Tabellião P u b lico . — Rua 2 i de

n . S3.

ca André de Albuquci que n . 47. J

P*-íw4 CaMxats 2KÆ“
\ea bei m mA

líiima em friií
E r. JCsggixs, B ran d ia

Adv<Éail>.“ rjbÇiv r a it t f  João
Manotfn.

Br. José Fittlo
M edico.— Praça André clé AÍhil- 

q u e r c ^  tu-íSv

»
))
3)
))
))
»
))

Cento
Milheiro

Ccuto
«

r b c*M»1& .
SBtC?l íM tlB í í í_enTgTóssó no

I***»**■■ ̂ «** w  .w •- ■*» . m. n , «
100<*.*5i ',-ivíí*<* - jíi up idÀq *i** HH sfc (efMteif *M\i 11141 iii; t;è#l
■ 9» %h jvtnyrnw p .yíbWffí^ti Ocit

m ~ m t w n
m w to k  t m

*

i  M*l és*»
iiM * ' —t A■í% * t
.’aOfEi

2^000
£700
$ 0 0 0

I »
6$000 
4 $200
iloao.

O abaixo p.ssiznado, offcreee aa mpiídavcrpubrico cespecial- 
meií(e*aoR #í^ftie«e8 ós -art igo.) - de soave dal>eleeimeftto coai -O asseia 
e prbniptidào nó fabrico de pão e bolachas, c que acha-sc com pessoal..............................  . . . . » _  pe pn a m b u c o .

ente da Europa

i  fdo t^n  ^
Pumo em íoiiiàs 

« em rolo 
Farinha de mandioca 

âfrtalplwV «
; S  d |  ou 

(íortimá*
^ 4 -
tó ltov
Fennas de ema 

Vipljo. ile.çaiú

MctKcóí̂ 1® » » '^  Ador J osé ■ Bo- 
nifaciô ïtV“i43i*

Thcgiicrn a mim os bons fi-eg icz .'s 
Do ííslado dqS|tó*
Que! serão inTfrm^rátfnwc 
Do fabrico especial.

fio  p io  m ais puro c m ais fino

«

,^ 0Í|Q de mànteí̂ a KUò
Óièo ?iie máífiúttà >»;
Ossos
S*\
>Vcl

Lí ixa

0

3ít)00 
7íj>00(J 
4 $000 
Í800
$o00
*$oóo

3$íiVi)

AdVÒíáíio^Rua r Ví«í{:ondc” d<
Rio Rrancp rt̂ BBv*

Br# l l ü e f t  Ü & suiE fte
EnéctiVifeW) C W ^ iW H u rcoh m id  t

Ikphacio ii. í l .

AVISO

I Ré irancez o  m ais torrado.

P r a ç M d l « « .  í W C m í l W W í 2 2
E. S.

M..-. -

. .a # íP o *>»-'„ , . .  ..
\ w t t  é t o i i t Q í»  a  t  n t w o m v »w ? » i

FiF A m S E

i M W A o  m a m i w
1 TrdYe3*J do Morteiros

B À I  U  V U >  Q - V  J 3 I  B l i I X A . \ * r X  A T A L
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íj í -t*

- ■-* • i —••• -'*•
Í06i- • ’!. I

M&V

íá$D*j!*nnwí^
qnedistribuc c o m ta p .. "i

O D M M E R O I O

€ .

HfcíifRwto) dê 3 0 0  ©detMHX M t*4444 áté 1454

= % .  . . .  . .  .  . .  .

4443 $té 4444 {H.f frwtde) de M  w»te sela qual se panrft,   . .........  2 $ 5 0 0
4 454 átétBfgtlt .n ^ nuno, S h W » 4» 4 3 4  p» yefo qual ue laguré 3 $ 5 0 0

. ; r ? í  * SSte; : í
443 át* IBM (
?' »

t*t*-étM85S (3*
IfUrtA IBS*

**•>*■*• <j • * • • •

^ __. se m gsrà .. , . .
e db¥Ht) » ; » ........

I
A
«RMkrw. 
9 0 0  r».

vftw  ' mmm w K à  p*g»§ é « sd e  «ft$000 «té 5 $ 0 0 0  •  m ilh eiro  
con to r n e  m ^uatláM l« 4 o s  m cm ios.

ifr* 4li m Í0* - U r

DF.

rumts, umms s com osstts
DE

Â N G ELO  R O S ELI
r u a  r>o ?IO IV. SI a

NATAL
wmm

u n e i i O M  ss f a z x m &s s  umms
EXPLENDIDO SORTIMENTO BB ARTIGOS BK MODAS

DE

N i C O U O  B I C O U
40—R ua 13 c lé  Maio—40

#3aJrro da *Ui>o I ro —:vATA U

1* um «  ,
ídeAltataturia oque lHí de 

u7M^ienln4', 
ofticiai esftkÍl$etw> o por outro especialista 

Encofrtra-seeguaimente merinos, ;m 
, rtdtAs tinàneimiuB. isetúèet««, fttt# 

iidés parahomens, mu1hero8,e'>c 
seda, crepes arrendado», camiza* ipglr 

manas dos melhores fabricantes,
kriaftitar

«bjeetosdeluxow
Em uma patavr&*̂#Mk> da melhor q>ia!i4 

muito rasoaveis.
Faça ò publico uma. visita ao*—

ANTIGA lo ja  d e  FAZENDAS 1  « « h a s
DE

ANGELO Roseli
R U A  V I S C O N D E î  N .  U

•w

EM PORIO COM M ERCIAL
- D #

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 31

N’esíe estabelecimento encontra-se sempre um completo ser 
timénto de livros jurídicos, sricntiticos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aucíores, livros em branco e riscados, traslados v  louaas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para rauziea, 
enveloppcs de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri-

marlim para cortarpapel e uma grande quantidade de canetas.
Xo mesmo estabelecimento encontra-se grandc soríJmèpl® da  

fazendas como sejam: Madapolue*. chi,as, cretones, roiles, fantaiias, 
easem iras, brins,* casenètas, flaneHas, algodões, sárgelins, eefclm» 
melas, perfh marta*, espanadores, ftónqtiilbarftec «te, ctc,

k\ PflGINfi HHNCHAO tf ILEGÍVEL
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T"!' **rw*h- jiL./dSjiapieKa3J!Uüga

F0RA OA «APITAI. 
WfAHNO..... 4é$000
M M M  f |« W  l
Â»,1*UU®ra* ÎiWO [ 

.anterior CPP n.

ÍT 0  D E m

8 M W P T O W »
i ,  tS tA  FRE1

—".jnst ^
C iw dlfteN  d aa  w oilyB iliiM »

A. asj

jänd« AUrço, Junho,, Sè^eiiftbro 
Rio se rAcèbéin ai

' 'm ijjk tiè i.

■A*

'irf-äilw ä» 
^ a íir fe r í-  

afsw 'étfc '.üs

.., i. £ •
rrnado Pereira

«elo da Tèvolta Jeque é 
jfm grand^ nuraeró • de ‘ 
não poíe sdí^leitaendo, 
oes do R í^ram jc d ò jj  
to, por nurá deliberra 
tlTO, M^l JÇStíç^SPW 

W fW*? í  W*f5?Jí .,i O pnneipio deaire | 
questão mesmo em reli 

serviço a(^ivoJs|
: çoe i ci vitisadís, 4>ot 
seguintes termos - 
xtOdo de ser cidadã»

.qit*
rittfc et 

í) çestoj

*l#e-

com 1 gêU^fÃOi^s daâiffamaçío e rtâctiii 
_ i " *" era pouco á fuma do _

çyrás M  acenas bUtertcu* 
Jiián» í$o* Y xn m p i*; 01 ««A-

AjW« (Irtiní ̂  íjiw «*4istiipa*>
%' fjjjft», d* -»p »**!* teP^f 

j»lo^uej^:i««efva o. futuro. r;-
iqrmjN»»

mílUarãa. M  paiaréés devaMadonvs, irrom
qprçw £ 'h 6 ^  J&i 3*

nariâfèstauraçíoJmoqarçhiCa/ «r 
com écúidetnaatèl fttrorafaianã da 
çto,eoHaboram]o nu causa nefanda Úá d$fr 
truiçifrdo progreiso4o pait*a ^ | • j

Permiiti flii; minhas senhoras, q«**ii 
pareaqui.Essft* torpezas podem mareai «í 
vosso hm  augusto, e topar ossentimemos 
tle pièâpddnos vôsios coraçóci.

Quem àscréve uma terrina destas não 
tera *rejpeito pela memória de sua máe,

ï m * m iie
“tM V W *.-ant$inhà. em rea 

^het prÂMií- 
Igãitnenm tíO eê*

f l p t t  ItlHU 1
meta

ii^atova mi

íssíidesj

11
iqjiar co

t, porem, reunir-se ha 
, e como 
te B&Uha-

m ï  ^  '

U

<a. Bt 
meço 

Be hoM 
áhrtftam  
próvadl; 
ntreervirá 

Pélú n
■ -■  > **• H- -  *

encara como 
tes uspectos,tí 
Wandenkolk.

Também saubemo^ que a escíhã do 
illustres offtjtfaes partttà*#em parte dos- 
ítecôpselbo foi cou^dejç^d i cxercicio de 
serviço miIHar éPào commissão de confi 
anca do governo* :0 que igualmente por 
assim se conformarem è que aquelles al- 
míi â iites oi^^larum a esçoih;i.

Dopo%ac ouvidas as testemunhas arro- 
lada>Viffiarcar-S8-ha dia para ser ouvido o

res nos disse que, no caso (laquelle almi 
rantelèr msndado submellcra conselho 
tle guerra, o conselho que o tèrá de juljf w 
ser A composto de generaes do exercito, 
por íásqipie os seus pares de classe estão 
íncompniihttisados por fazerem parle do 
Conèeitíò Supremo Militar de Jasliçn.

Cqp? estas inforninçoesf pois, pode-so 
aíUmar sem temeridade fque, a despeito 
dos estudos ospeciaes sobre  ̂a ri os autores 
feito paio sr, ministro da fazenda, l’c m 
removida a « idea « da classiçciição de pi 
rataria o caso do vapor Jupiter, 

Eãenve-no* um reformado de alia pa 
tente da armada :

Acabo de 1er a seguinte noticia nY> Pniz 
de hoje ;

«Esiíi já nomeàdoo conselho que tem 
de julgar militarmente do procedimento 
de almirante Wandenkolk, ctef»

As demais folhas diarias dão a niosnví 
noticia quasi nos mesmos termos, 

Custà-me, porem, acreditai u.
O julgamento militar só $z pode dar em 

doiv casos : ,
1. Nos casos de falias, delidos oucri 

mes. classificados como taes nos codigos 
vnilitum praticados por militares do servi
ço activo.i»

2. No estado de guerra, ou no estado do 
sítio, .declarado perante uma reludliào 
quando o podei sebernuo julgar iusuíii -i 
entes os meios ordinários da jusiiça.

,  e do câc*iÿ.ÿ
par* &§hupi*r ai^pufe#te|,

umzarj »ós, $$r julgadq p o r ú r á t e a r « q ^ > A ^ m ^ J ^ | É  I  
^  q^cepcioimlmante, o mdHar p ^ Jsd ^ ^ ^ P ^ C w
r 0 >^ l juizdegidadão. : ..A< * v t r ‘ -  -

■ Ora, nocpvqiie uui cUgÿâo in 
^AndáltP de senador 
Rtmla,€;a autoridade 
centra eUc^anoullanilo as t _  
yaea coíi^uiui^lo eMabelecau ata a ^ t 
ian>iv ' ' *  ̂ -

t&asçquentfmente^ ̂ não iemio -sido
|tféÿado o estado de sitio no Rio Grauiedq 
raiil, o conselho de investigação a qué foi

a$tt dijadrel^LUA ÿôst-.gaK náo agasalhou nunca em seu peito u«n
«jfecjto puro« nem. nunca semiq n« alma 
gasta e mipujosá aintima, i  h É ie k iv b

q e : ^

dicter isp 

lodfe

|agé |irrç
i»uiy4 ^morros- gáye î
ira ; e, ^ 'd é p é i ^  çotpe^íram 
dm eil| os ^ue se atrgyiam a 
^  o que psaèaVanC (f faziam

ÿos maiorea. 
jmrígosos dli
' muito poiica ceesaÿ impale que *

pelo incentivo ‘ " " ......... ‘
mãe; oujpõr
.J, A çfoa •
Jade universal.

Hãà tem partíá.  . _ _ W|ltU
curpepa um reducto A, rcuziq L Sqdha, cotho aò 
tríainphanle« . Tcomo ao Hartmann. vC e

todavia, penna do verso.
sajiiito o »Imirart« WandenkttIK lem dfe «8b!fc^«áss molhada éa rora «lw ralle* 
■ -'- z % A  ^o u ia  pnyem ionginqim ck tirde» esses

itqpefoide revolta,, esiíe rugído de prístq- 
neiro, *m trra,lo ao seu proprío ionlio/ 
ûlandot ̂ mqAiitarvna garganta de j q i

decraraT se incotíipetétufe para éqnhedc^
) tntemo eimirám̂  

te, quedí^w jlnr^  HlkWMtf r tf or-

àa
^*r:

no uUi, 
éòd-

dem do governo. »
r p

■»orou uituuiiiwiii) __
thieenielifh^intcavefna fortaleza de Simta Cruz, en

dereçou ao sr# Dr.Ruy Barboza, volumosa
correspondência, relatando os succassos 
em que uliimimente se envolveu »

O almimranle Wandenkolfc tem permis
são para percorrsr livremente toda a íor- 
tahrza de Santa Cruz e para recober a visi
tado sua oxm. esposa. .

O sr. Dr. Souza Carvalho, auditor de 
marinha, conferenciou comosr. contra- 
íilmirante Chaves, a quem declarou não 
ser do sua cotnpetencia lavrar o termo de 
appronUen vio do paquete Mpitér,

Em consequência, oíljciou a respeito o 
sr, ministro da marinha ao juiz seccional 
do districto,

Do Jornal d > Jirazil de 21:
Informam nos que os prosos politicos, 

que se acham ern timadas nossas fortale
zas, estào incommunicnveis, nào lhes soq- 
dopermeuido escrever qu recobor carias.

< r 1 «leroito,. a saltair-M nô Bévòalro da
WiiiuiènkoiKi n.-io ou.siãíüe ureV(/etíltufir-' " ■ ■'lllUlllltl' * « * *

« Sabcnnsqiie um do; contra- almiran
tes presente a reunião presidida pelo sr, 
ministro da marinha declara que os mes
mos não se pronunciaram, apoiando a polí
tica do sr. vice presidente da republica.

Fica assim conhecida a veracidade do 
loiegramma que recebeu o general Telles, 
durante a occiiparão da burra do Rio 
Crandepcfo#almiranie Wandenkolk. >»

O Satyro
Pedimos venia ao nosso eollega 

da Cidade do ílio p tra (ranserevee 
o importante e luminoso ait sío, 
em que n penna vibrante de José 
do Patrocínio esM .pnalisou uma in
juria feit-tás senhoras brasileiras:

«Ouando consegiiiremos dohr.ir este 
cabo das tormentas!

. Já não bastavam as nossas honras, o
Ora, o almirante Waudeiikolk jã por j nosso procedimento dennte das a na rg ti

sna situação de reformado, que o reslituio ru* dos tempos, a nossa liberdade iinpren-
...............................  sada entre as yi dancias dogovorno e a hv

rocidade demigogica dos salteadores da 
ruaj os nossos nomes afogados nas sur

sua sítuaçaone roiortnado, que o r< 
inUiraniente á vida civil, Já polas iiumu- 
nídades que lhe pertencem como senador, 
já fínalmente, por se achar envolvido no

de fodo o eeforço^Qriienli 
wortói»n^»^ aVjK»rr» 
no, o beijo.de duo 
iqo instanU5.“T*  ̂ ^
efeBladu èapéfànça^éliiefâ
itir

todoÀ os Brayat sa;
i i . n r . n i a n l n '  y l ._  '

. .
Mas esse homem, es^e sonador. 4. gníts 

de tudo, um covarde, '
Abusou de sua posição do homcni bom 

coIlocado, ode correspondente do »ma 
folha, para insultar urqa sociedvde intei
ra, no que ella tem de maU purok>de mais 
santo, de mais invulnerável— a virtude 
das senhoras bnuileiras.

Dizem os historiadores modernos qae 
mq plmupmeno mirioao so 4eu aaravete- 
ção {rnnceza. Os grandes patriotas, aquel
les ouja meoiorh perdura e perdurará 
sempre nos annaès políticos de todos os 
pC\uh, foram ou bons ssandos, ou lísiv; 
paos/ ou bons lilhos,

Danioh adorava a esposa, Desmoulins 
morreu beijando a trança da sua querida 
Sophia, e Robeapierro adorava, ate a lou
cura, ú sua irmã.
- Esse chefe do jacobinismo, leiam-no 
todos, leiam no, com que redobrado amor 
amava a virtude da França, representada 
no debil porte augusto des.>as grandes 
almas, tantas vtzes mais fortes do que a 
nossa, tantas vezes mais resignada do 
que a nossa resignação!

A grandeza da revolução franceza está 
mais na virtude do que na coragem. A 
virtude e o exemplo das mulheres integra
ram-se na espada de Hoche, no senso pra
tico de Diiilon, na palavra arrebatadora 
de Vergniaud.

Só com a virtude se podem fazer as na
ções fortes. E, quando mesmo polemis
ta, ura escnptor sabem que um paiz se 
desvirtua e se Jesiionra ás delicias apbro- 
disiacas de uma sociedade corrompida, o 
sou dever é esconder u vergonha da sua 
palria, educar esses temperamentos des
vairados, ensinar, emfim, á mulher os 
r.oiu deveres, quando está convencido, 
como o corresponpente do Dinrio Popu- 
h t \  de São Paulo, que esse elemento é

Já se nào pode sonhar ; a a(ma •  _ 
jor contacto das eruezas dos' homens, e 
alegrar um trecho da jornada com as riza- 
das da chronica fóra dar ã um quadro de 
Zurbarán uris tons bacchicos de orgia pagã.

0  insulto, agora, yos é endereçado, 
minhas senhoras.

N’uma das cartas dirigidas ao Diário Po
pular, de S, Paulo, um senador da repu 
blica, um homem que teve uma mãe, que. 
natur.tlmenté, teve um irmà^ qqe pessou 
pelos vossos doerinbos, mulheres., vene 

 ̂castas^^qué^os ensinaratq Ò sylla- 
báriQ da fô e da honra, vqs dirige as mai
ores insultos i e, a propasUo .de uma lei, 
ii|ijiiu cOiihuciua, tic quo o progresso dos 
povos, em grande parto, depende d»poder 
sympathies do vosso influxo, da maneira 
por que dirigis q espirito e o coração dos 
homens, oniaçu vos ã rerrina mais desçor* 
tez que ainda se viu na historia do des
respeito ao l̂ vr—= sagrada mesmo á alvari- 
cie do folgarão de tasca o às mulheres que 
so desíiacchtm aq avinhado pinche do de 
hoche.

Diz vos qie as vossa faculdades aíTec 
livas, em geral, muito desenvolvidas, 
quando são tensatas e dtgnm , são militas 
vezes exageradas e indiscretas em sua 

dedicação lumanitam. Chama-vos cere- 
hros ímagimsos e cheios de pltantasUcos 
de$Ci|uilibrim, concedendo grande quinhão 
a todas as rocãrJaçòes insalubres.

Depois fa Ri no luxo das sociedades, nos 
c'pleiidores da moda, nos salões ruidosos 
di vid i licenciosa da aristocracia ; na vos
sa seducção, aos vossos nervos esteriliza- 
P )s nonnenU no nosso cim a letharqico, 
cm contraposição com a exhnherancia de 
\U i di vossa natureza, para pôr ainda 
•najs em relevo adogenerescencia dasvos- 
vis quati'.Udes alïeclivas e dos vossos 
riíliiicius animaes

E, para terminar esse ganido (le Pam- 
pl.ig i impotente e valetudinário, escreve .
■»hdii o seguinte periudo ; KIUs (as mu- indispensável ao progresso de ura povo. 
itères) na quadra apaixonada e nervosa j frrogar, porèni, utn labéq infamante, 
»pé trauspomo?, sem percepção de seus a honra das senhoras brazileiras cujas 
p*oprio.» sentimentos, o dilatando as na ri-1 virtudes estão to ui to acima da peifna do
pu para .sorver a* auras d*sdelicias licen- : qualijuer comparsa bufe e innoxio do jor. 
dosas Je umi futura, se hem quo iiiugi-5 nnlismo. é um erro que só se póde expü
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A seuâq aecr* ta » pprénî, t gT* egfre me
tí Vo. Tito aplo pratica do tribun« 1/aUas 
«àÀIreidAi^^ftfo seu regimento, <à de àc- 
côrdoienAo cqm^ë ItUrt ao menos cam a 

d^ çoà^alçàa« propórap pçd'ër 
ëxecritifoam í ó nW e, pái*wanemoííÇáo 
pófe*te,(le ja lz  iéecraiuiL Tatofèzo tri- 
bun»l, ha ponce, em relaçlo àtaga qiit 
ork s t dá % «i^adp|l$  AfegOjia. . ,

(W fustîçi, porém, itti 
aviso sècreto^pedio âo tribunal que n$o 

nwitlwse «m SÒ tféou, nias star uni* lis*
m aH îptt ^  '/ri:-., "y

«OttViwos dizer «a» M> foHmpugaadé 
péií trm ütffiàrùiQ hk& x m tâ 'm * a “ ?%* 
rla ̂ idfd %^r aVoifcledè^ 
denté da fëpufottea.tëiijte nfeis quanto M  
flita  v t d a i e ^ p ^ á è t ó ;  _
* Àasîm i^olvéuo tribunal ipresentarao 

podar e^eçjtiyonlui l&üí àaisO com maU 
d i p n  aomi» mas rpniondo noinM 
tôdes» 09 migi^iadis qtté riqoëreram o 
îogarilfi jüiz »rtiioii it, foi* indu'
l iv ii té  o dc~um otteOpi♦ ̂ ifitOu Sfu nq»«: 
fhftcnto dipoU q«« o uibtmal éiTiára:o 
îiomi do candidato que fora rècamlii*1 
ü>,

ISis abl a  a»ii Jwmre m  sisíúo sicrei».
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Uéieero feiio » *d» Abril do eon«pte anuo,] t j ^ y ^  

ra a* e!eiçde* (edéroes e niaitótíueno» 
ta m  onde náo té' lenha procedido jio }®,!L p rs*: 

amHHMnlo nebrqieia M  de rade Janeiro, J do  !\asS i 
«la de ♦*. de Afeeto. inein no diadde [p an h ia  et 
dette anno, Tl*oreo feito de conlor-! J ..;.«  |  ' 
le eom -o reta k eaet e  expedido ,j

governo prorisorio. | ,a®“"
f  _  JO «r.

A c«ran4»aoiWeonsiitoiçSo tmisia ;fo e m e ira  ____ _
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ëfttrs.F rtnçi& ir
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laciô P e s ^ ;  r tiN m in io r, Ftwsëca Hir-1docOFTètU rw «
9 * t ^ w * 3 w « ^ -  . .  • a iatëligëocli fe ? if^

- .. . , _ c m m_
. dfofficiâasdè mare térra; ineld^if« Ho-} : m m "

exdre%  reunidos 1 W !p i ■
ittirM am  d i balalhãõ dè íaíifttaria*

c íi , ,  ...
c iT t î te f in ï

« r >  : f - rr».
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o u tfo s  RUUUMpi RKIV««pira)tV08
c aile % ë'n^‘ affè<ÿciW a masfg 
pobre da populaçaor

i tiafta^ iw cin risiti daquel 
là ^ ^ n d j ^ e m  ‘Merécif-ift* wm lundi 
què léif  ̂ ingar im  útil dos saldia do mçáijiiò 
qoártll. logoapoz a rivUl^^ qué tem tfe s ir 
passada, peli;mumo general, ás I Jtçiàdi 
terra»

Acba-ne n’esta eapi al o »r. cà- 
pitio /kntdnto Ôlyntiio Barbaiho.

t n d e a p ô lo ,
!T' • •

Tcwe te®«*tio ilia: 3 de correnlc 
mez a a&rôara tlo eongressa (k> 
visifihod#ô<lodaParabyba,sendo 
eleitiis;i; |M^ràBÿte p, <tr,: Trioda-
de/ e . î 1 y'îë vppe.gtdentes os drs. 
hantjra.ib£!Mka ym ai4‘e Í* secre*

W *  « > »  J í é  Á t 4 f « » í t A  f t t v t  f l A « *  Ã l W l l L A n f  A  o
' u  *  v t » O u « A * br t U f e U  « s  ■  » u í m

noviS tabelltí, rernlt intes d.is duas liòn- 
lem rejeitadas, e ntlo sérá imno styelqiiii 
o sinádo ainda approv* as titnillas íipée* 
sentadas pelo sr. Amaro Cavalcanti.

0  presidente da commissro do ervv- 
mtnU) romnnmicou huuiem da tribuna á 
camara dos deputados que só Itotitem^S de 
ínlbo, tinlia-lhe chegado ás maos i  propos
ta gera) do orçamento, que pela constitui

E x e rc ito

(Servido para o dia » üe Agosro :)
Dia â gttarniçao o sr. capiião 

Machado.; estado oiaior o sp. te
nente Castro.

O bataUioo estará formado às 
4 e meta horas da tarde do dia 10, 
para exercício de continências

Sou boa,
a geftiè me uenouuoa,
E ainda quando- 
O mais sabio em 
De sà, por uso/itteiratC

Dcdfi-açâo do 
furacão, palavra que sé
f u r a e ç ã o  ‘

: 0

fs  f  hcíouros da fffonlânlui
P o r
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TRADUáDO PARA O

ÜIARIO DO NATAL

(Ceniinu ção do » .  3 i)

XVII

A f|i*tilfa «las fa d a s

—Oscar ! íez Rrunca.
—O h! náo ó nada! diz Francisco. i>s~ 

te homem esta somente desmaiado. Só 
temos que levai o a gmtta.

F com o auxilio do Gaspar o bebo Os~ 
rar foi lexado até mna c ima onde sua 
jiiiuia fez Uní respirar saes e otnle nào 
tardou em recuperar os sentidos.

—Vás agora ?m* explicar, diz Gaspar a 
Francisco, dimide sahisle e o que is«*» 
ai^ainciU

—Mas eu náo estou minos admirado 
pór vôr tantt gmte aqui.

Quanto a mim, eis e que me aronte^ 
cen ; esta m inhin. apenas suhiste, tu 
e Xelly, tive a ideia de ir ao nrmi2em pro
curar’ cordas para concertar os arreios 
do Imrrico,

Passando aqui. na sala-de jantar, to
mei uma veia e fui ao fundo dá gruttn, 
Náo encontrando logo o que procurava, 
desmantelei umas pedras, "grandes e de 
momento produzin-se nin desabamento 
que ia me apanhando. Descobri eiiláo a 
abertura qui não conhecíamos ainda.

Alnïvessei-a e achei-me no forredor. 
D’ali îuia esta gratta de fadm  que viram 
e de que se fula ha muito temp* no paiz, 
sem que os velhos se lembrem de a 1er 
visto.

Maravilhado por esta descol&rla pro- 
segui em minhas pesquisas e encontrei 
um pouco mais adiante outra caverna 
menos espnrosa, porem muito imu* hn 
FtatUc, porque é foirada de ciirislal de 
recha. Roiieci-a e penetrei n'outras ga
lerias próximas, De repente apaga se » 
vela, nào porque s i acabasse, mas pro
vavelmente por causa d’algtima pancada 
de vento, mesmo porque senti uma cor
rente fria que me alcançava.

Ao mesmo temj o ouvi ruídos surdos e 
lugubres como liovào e um relampago 
clareou por um nnmenío o subterrâ
neo,

Procurei então retroceder, mas passei 
pelo menos uma hora a apalpar o roche 
do de todos os lados. Subitamente ouvi 
ruido de passos e respiração lui muna. 
Caminhei para Csselulotf senti um cor

Í io cahir sobre mim, soltando um grito 
onnidaveh Era esse senhor, diz elle 

designando Oscar, que sem duvida, ti
nha-se perdido como eu nas trevas, Por 
tim avistei tuna luz e pnde trazervos este 
homem desmaiado.

—Agora é a vez de te explicar, 0?car,diz 
o general.

O poltrão contou em termos assás em- 
brulliados, que, querendo examinar o 
fundo da caVerna, tinha cumiuhado para 
diante até que ouviu passos e esbarrou 
com um ser vivo. Urna emoção muito 
natural arrtncou lhe o grito que ouvi
r  ni.

Durante esta emoção, Branca ria em 
cimatorcando com Gaspar e Nelly olhares 
deintelli^encia. "

—Vamos! diz o general a seu sobri- 
nl o, aprcsenumlo lhe uma cabaça, be
ba um copo de rhtim <pte te restabele
ce à.

x v n

Em ( t i r a  de  nmijjos

—E agorá, diz a intrepiila Brancjt, se 
fossemos visitara eiiitta de chrisiaU 

—Oh! sim,exclamou Nelly.
“ E’ bom, diz o general, unicamente 

n :inmo nos cada um üe umu tocha, a li» 
te evitar qua not percamos como nas ca 
ftteumbas de Iloma.

Gaspar preparou seis tochas que des- 
iHhuiu por todos. Ofíereeen uma a Oscar, 
qte recusou, dizendo:

—Ja vi dçniaisí obrigado! ,

Francisco, servindo de gnÍl>%p o z ^ i  
lesta da cal um na. t .

Desta voz, a priineíra saIa, jDUito rn^is 
illuminada. pareceu cem veSseà mãlà bfl- 
la aos espectadores; porem qhál nãò fei 
a sua admiração truando penetra ram ha 
segunda ex cavação f 1

De todos os lados, fucetas de chistiés 
lançavam flechas luminosas e das m&Ú 
vivas cOres, como essascupoas oi 
gu irnecidas de espelhos e batidas jpelós 
vai os do sol poente.

O ce itroda í-rd i era occupado por ulla 
bafii na qual cabiam d t fbobáda, cotn 
um n  .hmo regular gôtlas d’apna qm no
tas sonoras como beliscaduras de harpâ, 
e qu« faziam um delicie s> ronce to no 
meio do subterrâneo. .

—Ha evidentemente lá era cin.i, diz 
Gasptr, uma chaminé pela qual o ar 
penetra, assim como a agua 6 qu» apa
gou a vela de Francisco. Seiá precito 
fazer averiguações acima da gruíta. la
to me explicará sem duvida a existência 
t’e se* ncagnith-os christaes.

—E dizíeis, Sr. Rochaz, fez o gene
n 1 rindo, que nr o occultaveh thcsóuros 
*nu] a do que me confiscáveis ashm to
co os meu*diamantes.

—0 factoé, replicou Gaspar, que eiinão 
pensava até ha pouco desempenhar o 
p pa de dragão que guardava a po ta do 
ji.rAim das Hespcrides.

—Tudo isto, é magnifico! diz o general 
c< n<u!tando o relogio ; porem a nora se 
adianta e é tempo de voltar ao castello.

Labim/UFRN



Oabafxo. assignado tem para 
wader, pòr pleçé jpodjeo, as*e» 
fulfttèi ^frwnen^èyát ser$d08 
*n*tS em peiífíto ettutq.) % saber ; 
í c ‘aritfetíqs,1 req|uj|fíft f-pistpqs 

_ e i  j ri^boíjea itlfí teelá. '. •..
Attexi<?n,ó j o^in,Mefemit^çúmprifosre-

RrájW:%  á© Medeiw* vende 3. ̂ rktei imtpuffie^es anôira airî  
arfebàs uiie tem—a «Favorita» # »íp-sa /i-«»«» rfn Atain» 'miiuadn

* $ * »
m » /o

CotÿçAo de getter«« 
r á ^ A iõ lâ c ir t

Aitucar
B ra n c o  f o r  48 ' to 3 , 00#
S o m e n ç *  ~ »  » - 6 , 50#

» a,»*»
4> _
» 3 ,« »  

: »  . 2:340

Mas^ratf. 
BrlUf^aÕco ■ • » 

« iwétoao »
:' »

4:600
3.TO8

lanchas qúe tem—a «Favorita» 
«Flor do Rio» e u  «America, ».a- 
ehando-se todas em bom ’ed ;do 
e.bendo a primeijsi /ò u ^ d id é  
pobre." A «Favor tte»è A' 
do Rio»' tem capamdaae para 
cerca; de fOff^aeros <k5 aStuçar ; ou 
Wi de algodão e a «America» pára 
ufts ISO de ássucar uo Wdealgwtlsítò 
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-sé ao mesmo Fnèás Â. de 
Medeiros cm/Ma&ftvfea.I ’ ;

gir-sc á casa do aj^jxp^s#*13*10 
a ruá Í8 dc'SComoro n.v. na ci
dade aito. ...........

Nítíal, 3 f de ltUT]lo(íel8d3.

Tii*mioNunú4e Sá.

OÜA

&► âttw to L’lxalsire
JW|foÍáft8r—Rua Visconde do

JttóN w eo n: £ü.
B*. Cílio Calda«

-Medico ♦ -^ ü i Senador Jo~e Bo- 
Iftftsdo a . S3.

Bt*&iii ?a\ilo touass
Medijto^Fraça André de Albu

querque n. 23.
Bt, Jwé CaUstra'o

Medico.—Rua Visconde do Rio
Branco

Br. Mortira Bmdio
Advogado.—Praça Padre João 

Manoel n. 2.
Br» Va&oel Ba&tai

Juiz Substituto Seccional.—Pra
ça André de Albuquerque n. 47.

Joio Ciymaco
Tabellião Publico. —Rua 21 de 

Ma^çon.23.

Br. ITaseiffinlo Culto
Advogado.—Rua Visconde do 

Uruguay n. 7.

Br. Afftafo Barata
Medico.—Rua tío Coronel Boni

n. 7.

Br. Afonso IC&roabáo

;GMJ£W; '
Sèócés s á jw tó 1nâ l& á e d a tifc i to s  

n o i x i i J E i ü K ] . « ■ 700 
Verdis n&minal.. . .  * . . . . . . . , , . .  42$

B&rreêha de ià ^n ^^ira
Finnou em 22$d0é rèis pur 45 kilos.

Agu&rdente
Por pipas dé 480 litroi a 470^000 no 

minai
Álgoiuo

M q . capiau
Pauta CSopiiitcrdia]

• • * * . . . .  ■

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Aguardente ou cachaça litro 200
Algodão em rama kilogramma 540 

» » caroço . » 4 50
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica . ) 200
Accii/v»**fiiidmio/tn 11 cni‘)A <t ' ‘tUd

Í 9 6 7 C U W U . I  B U I  J / l B I l f t V t V  •  *.’ V t  « V  "  U W

» )) 2a sorte * 280
» mascavo bruto » $430
» rétamé » $400

Borracha » $800
Caroços de algodão » $0t$
Banha. de porco » 2$Ü00
Carne secca » $700
Café » 1$200
Cem de carnaúba » $001)

« em velas » 2$000
Charutos Cento 5$00q
Cigarros .
Chifres de hoi

Oleo
Do ÂGredStãdo F á W ê a n tc  «le F o r -

f in n ítr in s

BABPItl & PIL5

Contem substancias que o tor- 
não admiravelmente aromatiço e 

i d ^ l i i é  á-pcnpádedadc x ie . cons* ■: 
i Var, augment ar e, fortalecer o ça-; 
lucilo c preürivel por tanto a quái- 
qftèr oiitrainvenção n’esse ge íero.

Aclfa-se á venda em gr*os; o r.o 
armazém de

TíStétíÒ1?
* ■ '*■  -  ‘ “ J‘ 1 • ÿ .hi -.I1’'. * J j f Î Ë Z È  i  -  J

praçá o décla
ra
seus bôftÿiISpegftéwB qÿe- se acha 
on» de8cargaui#vari»dissimb.6or-
timmitq! .î ;iÈB2s^pài^:»Qllps ou- 
trosadigÉfê de1pb3®tl4á:íá;íeTjdé ul
tima moda.

Sô com a ràw«t|pe ubia?visitei ào 
seu- : iestabWê iÉãtfttQ, í.e ; poderá 
crer fe ad mirar á variedade desse

íguui,
dndéttndb- se èncontrará do máis 
aperfeiçoado e •flaojgosto,

Uma vizita A cazad-ifv.
I

Milheiro C$000 
Cento 1 $200

4 $000»linhas de boi 
Couros de boi seccos ou 

salgados Kilogramma $380
Courinhos Cento 480$000
Fumo em folhas Kiiogranima 4 $500

« em rolo *« 4 $000
Farinha de mandioca fjtro 
1'eijào mitlatinho «

« de outra qualidade «
Gomma de mandioea «
Sola
Pello vegetal
Pennas de ema «
Toucinho »
Vinho de cajd Litro
Queijo de manteiga Kilo
Milho »
Olho de mamona »
Ossos Kilogramma
Sal Litro
Mel ”

$400 
$200 
$200

Cm meio 3$000 
kilo 7 $000

4 $000 
$800 
$500 
$000 
$08o 
$500 
$010 
$040 
$080

AVISO

Engenheirof.ivil.-—Rra coronel j c o r r o s p o n d e n c l a s  
Boni'acîo n. 24. I to n d o n tb s »  a  i n t e r o s s e s

0 abaixo as i ína.k), oiter.ve a »ro ipeitaycl publico c especial
mente aos fregaezes os artigo > des^ue;ta')i*lecimcato com o asseio 
c promptidào no fabrico de pio o bolachas, c que acha-sc com pessoal 
apto para o trabalho vindo uUiinaroeiitc d.» estado do Pernambuco.

Assegurando-lhes que cs á recebendo directamcnte da Europa 
as melhores farinhas de trigo.

Cheguem a num os bons freg ez.vs 
Do Estado do Natal,
Que sorào mui bem servi io 
Do fabrico especial.

Do pão mais puro o mais fino 
Conhecido no Estado 
Provcnça, Criôlo e Cerveja 
Do francez o mais torrado.

22 PraçA André’ d’Albuquerque 22
Potòpeu E . S. S a n tia g o ,

m m  de $\mm  e sicdzas
1 > i  :

/jN I O O L A O  B S Q O I 8
1 T r a v e s s a  d o  M a d e i r o s  1

i j *Ví t \ i t o  r> a  5 ; í ï - i n  í % \ - n  A ri \ \

ILEGÍVEL
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SEDE -- RIO DE JANEIRO
E t* aeréditadp COMPANHIA segura nestá Estado, propriedades 

urbana* e  JruraeS. jçréadõrlas', moveis, roupas de uzo, quer nas Ai- 
fandegis ottarmuuens c nas babilaçõjs particulares.

F  a u.ilea C()«*AN<ÍU CO.VflUfeFOGO ï
associTtxlês dividendo aontia!

.AGEME NESTF ESTADO

Vdistribuo éom seus

i J

RUA Df» COMMETÍCIO N. SI a

NATAL

cw p iiH u  ra  m vm  uw nm
SBDE — PERNAMBUCO

AGENTE NESTE ESTADO

^ W $ t X o  H tjcrS G Íi

A X>0 COMMEBOIO N .A t*

NATAL

...... . tu

Q. WTíywtt1 veiadosInválidosn.*93»no Rio de Janeiro, 
partiéipafn qiieaii|dS:coniinnam.a rcéotjer (|nacsquerremessasilesel- 
io spòsU m ^^M w ^% riibbadde  quíiovos, priosquacs

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada soiio, paia qual vèrlficar-se-ha que sominas avultadas 
poderão ser adqíieridas, com a maior facilidade» pela descoberia de 
sellosna velha correspondência, enterrados.em archivo3 particulares, 
commerciacs ou < fflriaes. .

Para mais informações, diri am se â

O  W  A U lM  J&tt <SL U .
0 3  Rua «lus Inválidos—RIO DK JANEIRO.

Precisa-se cspccialmeníc dos sellos de :
1850 ..............................
gará,

4844 alé 485Ô (Numero pequeno, inclinado) de 6 0 0  e de 6 0 0  r e i s  pelo qual se pa
.............................. ..................... ............. . .............  1 5  $ 0 0 0

» ) ) ) )  » 1 6 0  )> » 6 $ 0 0 0
4843 alé 4844 (N.° grande) ,de O© rei»  pelo qual se pagará.. . . . . . . . . .  2$5>0©
4 850 alé 4866 (N.* pequeno, direito) de 2 6 0  e de 4 6 0  r s  pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0

» » «OO » » » 2 $ 0 0 0
a » 6 0 0  » » » l$5l>4>

í843 alé 4844 ‘(N.° grande) de 6 0  rr>ís pelo qual se pagará....................... 1 $ 2 0 0
» » 6 0  » » » ........................ 1 $ 0 0 0

4844 alé 18-‘>0 (X.° pequeno, inclinado) OO ro is pelo qual se pagará........  6 0 0  rs.
48.JÔ alé 1866 (N." pequeno,direito) de2 0  e de 1 6 0  » » ........  6 0 0  rs.

O s sdIIus rosutiiifiis sAo paejo» <3<?s«Ir 2 $ 0 0 0  :if«> 5 $ 0 0 0  o m illioiro
euiilÍAnuo a  qualidade d os m esm os.

ARMAZÉM
DE

SH H
£t

DE

A N G ELO  ROSELI
KI A OO COMMEUCÎO X. 81 a

N A T A L

E LE G A N T E

11 a 18 Rua Visoonde de Urug»ay 11 a 13
E um eslabeiccimeuto inontadoAcaprielip, 

cm uma gragtle Allaiatina y que lia u#
modas, sendo ,o serviço desempenhado habjfrnsfiu ;porçMÉy """ ‘ 
official estrangeiro e por outro,especialista '

i Encontra-se egualmentc mqrinòs, « voiT^,* 
cretones, chitas lindíssimas, setmetus, fustões, chapeos de 
qualidades para homens, muiherps, e creançasj Aençí ~ 
seda, crepes arrendados, camizas inglezas 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pqlficii/ ^ s ^ l õ ^  
jarros, e finalmcntc tudo que se. pode imaginar de inaâ, l»Cf!é-em 
objectos de luxo.

Em uma palavra—tudo dtt imlhor qualidade e pol preços 
muito rasoaveis.

Faça o publico uma visita ao—

® e i t t v o  % \  e x p u t t e

K\l'i.EN! H>0 SORTIMENTO U  ARTIGOS MJ MODAS
1Wt ».

SI I &Ai
*í

"Aí '
l ^ r l j

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
J 3 a l  r r o  d u  R l b ( ï l ; - a - X A T A L

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS Ei

DE

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE IZVIIOXlIFtlIV IV . 11

EM PORIO COM M ERCIAL”
m ;

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

NVsie estabelecimento cncontra-se sempre um completo sor 
iimento de livros Jurídicos, scientificos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueíorc.s, livros cm branco c riscados, traslados e Jouzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para muziea, 
enveloppes de todos cs lamanhos, cartões de visita, houvards, escri
vaninhas de Hac irat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
dc iKuvacl.a e de meia!, canivetes linos, i'n si pieta e carmim,gomma 
arabica, lapes preto e de e<-r<*s ( l'a berI, pennas (Marat), espat ula de 
ntarlint para cortar papel e unia grande (|uanti;!ade dc canetas.

No mesmo estabelerimen o cmonlra-se grande sortimento de 
fazendas conto sejam: Madapolòes, ehi as, crelones, voiles, fantazias, 
eascmiras, brins, casenths, Haneíias, algodões, saigeiins, colchas 
meias, perfumarias,espanadores, quii auilliariasc cje. etc.

ILEGÍVEL
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PB9P3IS5AM M  CQKPÄBTHia. lIKH-TTMCBAPSIOi-XmtlJiSS

A SSM ÏXATIIUS
CAPITAL FORA DA CAPITA!

u .. .  43$000 eottAXM),... H$OUO 
ITHK G$500 i POU SEMESTRE 8$000 
:§THE 4$000 j f'OH TRIMESTRE 4$300

KUBieroaviiUû: do dia G0&*, anterior 400 rs.
' « s te a s a s — aes

•T*

sem as muitas prov (iS <lo 
monto moral da cpocu, 

quÃ âesnpoíéa os espíritos mais 
« . , ,  * í  abastarda as 
jf^j^léijSamos tirado «ur
' * ílfà rejolit^ão do cqii- 

Rido que estabeleceu 
aij^s que ião compa- 

* ou se retira fi
la finda, in feriam  

‘  0
a quatro s?s'

<io »>11-

k s c h i p t o k i o  K h e b  a c ç ã o

I, RUA FREI tôf&BEJ.1NHO, I
- , 1 ""in̂ 11   j] 

Cttiiâjçftes das Rsi^i^i^ipiis
A assigna turn pagaie ,

maçar em ipEdqueí „
Um de Marro; Jtinhò, skeiBUimir 

Nuo se recebem asrignaturas por menos d#
trw fn&es.

... nosjtenaespaf
iy lív^SO pdiZ, GuíiuvôiV OS

em posirãôlmniilliaatCí,
... tios em f|í gados cl# sua

i  esses jjklcm r* irar- 
sêi Me assigr$|do o ponto,
C-^ÉRÍ^p-pcrdipir sphente à gra- 
tíficaçao ; o deputado, desde, que 

‘ tloente ou tenha necessida
de tfe auseotar-se da sessão, pepde 
t!íd&

Vèrflãdeira lei do arrocho.
Depois desti lei, o depiiía<lfc| 

ficou n ĵjgna posiçãò falsa, desde 
que 0 síeu compareciment > ás 
sessões não è tido como um ac to 
de dever ci%ico pam trabalhar na 
conte^Çau uasteis, imtscomo ama 
obrigação* para assegurar a per
cepção do subsidio. Dtsapare- 
•ceo* patriotismo para surgir o in
teresse. O logar de deputado dei
xa íle ser um posto honoravol para 
tornar-se um emprego de repa rí i- 
çfio, visando o ganho dc i £000 por 
dia.

E’ este o espirito das nossas ins
tituições.

O deputado vence um subsidio 
para provei* a sua uuanuleuçào 
diaria, durante as sessões, uuer 
trabalhe, quer não. O estado paga 
a estadia ao deputado que, e:n re
lação ao cumpri mento <!os seus 
devereo cie representante, so tem 
que dar contas ao seu patriotismo

se justifica q acto do congresso.
Foi uma verdadeira aberração 

que bem se revelou no modo càp- 
eioso-o atrapalhado porque foi 
votado, á trouxe rnonxe, kí m se
guir ajiraxe wgimenta!, ás carrei
ras, sem 0 <fi|^R) que deve pre
sidir fi î rj t̂yffTTn ' parlamentares. 
O eongfesiQ-t^ve vergonha do seu 
ado. cano lhe convindo reíiral-o, 
apressouLã) atãbaUioadaniente. 

la p ij îffl 03 eífeitos desejados 
gpíb%0 .^ongres o ?

. jp iáqr a ;Éíá- procedência, o 
fel^ítelpiogeqetieo
i^bc-se^qfke.d tnov« que .aeler-
mino^eifife obrigar os tlc-
nuladês da? miflôria ao compare- 
Citnemq as sessões, porqufi so- 
rneníe còtn é!la, o congresso pode 
trabalhar.

Ora, a minoria não cdá ad- 
striéta a essa obrigação.Sa a#i:tio- 
f‘ia não tem pessoal para fwlév 
casa, devia, nesse caso, írami- 
grr com a maioria. ’-Desde què 
0 nao fez, e porque nao precisa.

Ouer õbrigal-a por um modo 
humilhante.

jUem de tuna injustiça, é Uma 
ojfôma, porcpio a. muioria não 
tem 0 direito de suppôr nos de
putados da minoria sentimentos
mifc-nnç /üfvnrvs? ’ n ua(>
. . ~  . j  ^  j  1 . 1  n  |  O . ' 1 1 j v \  t ;  1 > u > ,  u . : >

A minoria a7 steve-sede compare
cer as sessões do c ongresso, con
correndo para que este não tra- 
bafhe, parque discutiu-se uni
camente Ici pessoal, plano de 
perseguirão aos seus committen- 
les.

O congresso, indecentemonte, 
quer obriga!-a ao compnrecimon- 
to , 10 r n a n d ;) <1 e p :mu l0 :11e cie 1 ia 
a percepção do  subsidio.

UfR «pirtto
va seguir* 

âSàia política
m jd*a,

imdeäa adml-
è pren

Ha nesse artigo niuüo que \àvf ffiMlto 
que meditar.

Liçàaprovíito^a* 
alia encerra a meltv 
se nó desvairamentí 
do paiz.

De par coia 0 
alIi;ulo ú niagnifi 
es tu se delnixarita üm
rav.cl de concaitos ve...........  ^
deio iasensivelmenie u aUeiifaoío Ititor, 
iraiisportando o do muhtíò d» phant tsi i, 
em qiit se eis bonina -tantas proten ;óes 
chimoricis, ú realidade da vida política, 
que, no Boml* nao passa de um liam4 de 
ínshic.eridàdés, de intuitos interesseiros, 
íle convenienciaipcsÃoaes, de compromis
sos corruptores da actulidade.

Eh 0 artigo:
« Tivemos álionrâ de receber, com u é

necossidade; maisirea^ de uma epocha, e 
lançar ao paiz um pensamento^orna for- 
nuda de reno vado capaz dc calar no seio 
do povo, de reerfuej^ da apatbía  ̂Me for- 
taiqeobo contra 0 desatento, dec^igré^a!- 
oem adhasõe ĵÉctivas, enet^as, dedica
das. Os promotores de uma »niciaítrt des
tas deyein.ajnlès de tudo, evidenciar a sua 
sinceridade, rompendo emii os liames iri- 
t eresseiros^om ts conveniências pessoaés 
com os compromissos corruptores da 
actualidadè, a‘ EfjgeneraçÂo aspiram. 
Si, èm vez disso, pretendeado acreditar- 
se, como inStaurád^M^a Xma t ra nova, 
pào tiverem a ooraf ;.de; repudiar a&ãi»
lianças, os vícios, a^v^Tagens do prf  ̂
seine, (̂ povÀ:É^^Mài^N»iní . îr''dps%|í  ̂
riosQ genero: d^rtformpdôíás, e enxer
gando nessa tentativa uma •espenilaçfto 
das v Q ik U  íamiUaptf̂  â sua ixpifiaacia»
Vól taradas cqstaó îS^msíílra. ".........

“ “ ‘ 4894, uma« consti-
logo depois, víii-ar 

limo» ^ erá o s, Âíijo papel, 
iiiconscteáte,_'od sy^eaiaticôi iem> êonÂÍs- 
tido árruinàba; D novo

íòníio a rwestir as 
e^tencâ^-^nda assim mnl com- 

pléíiiii|s; er e.ãti îr í̂niiriediaUtnenie num 
irabathp dê d^íbposiçfàp inferior, duo 
nunca peri^Êui começar a adquirir 
Vida, força, iWrabilklado, consrdêraçüo,. 
estima. Digam embora 0 contrario os rhc- 
toiicos da bypacrtsia estjthelocida, a ver
dade, sensivel a toda a pente, .a elles 
mesmos, é qqe a republicai até hoje, 
entre nós, nào passa de uma ridícrla cas- 
rpiilhire, Arrelucámosa velha-tnonarchia 
cornos cosmeticoi datheoria democrática, 
deines ao sceptro a figura da espada, e en
tregámos a gerencia do cofre a grupos de

porem, por motivos, que opportunaBvepie 
âqui expenderemos, nao nos será dinjo 
tomar parte nas deliberações da iliustre 
assemldêa, íiossí» j-iizo sobro 0 pHÚeètp 
irá daqui, cincart* Aberta. K’ «míí liber- 
dída,‘que devem releva roas, imputa ;uio- 
a  ariiçanistfíe aos scifrosdo oíticiô. ; ;
 ̂ O paríkío ém «mbryâo: traz um nomev 

qye nos não coube no àlto da columna, 
um nome r ĝio pela extcnsàò, que dá a 
lembrar as antigas magestades decaIlidas, 
e ha de pór a irados a erifraquê  ida me
mória de nosso eleitorado. Chama se 0 
« partido republicano federa! brazilmro »,
K’ mais do que mn nome : è  uma verdadei
ra certidão de baptismo, incluida eníMe os 
dizeres, para evitar equívocos, a meiiçào
d* omiuindo se apenas 0 | patõ0ías proííssionaes. Ila dois annos quo
logar do nascimeniO, que provavelmente r,qíinr10í por essa dec.idencia abaixo, nare-
^  9,í'niír,1a ,,9r* Mtl(]o toilo 0 dia qae lho loeíimos o fiíndo-

iNosf;e ciso compareccmio a 
minoria, diziam todos que 0 seu 
Tteío yò era motivado pi jo iate- 
rerse, como a sua obsírueção ró 
havia sido mn meio cominodode 
vencei' o subsidio.1 *

se aguarda, para opportuna declaração, 
Somos os brasileiros uma espeeio de 

crianças precocRs, q:ie se divertem com 
as occupxr.õoj da idade madura. Mudámos 
a nossa forma de governo, como se sopra 
urn castcüo de carias. Dcbuxámo’ uma 
constituição, como se compõe nina arvora 
do natal. Er* seguida puzomo-noa a dormir 
0 nossosornno roseo, c-ambanle, desjueoc- 
ciipado. entrígitndo à guarda paternal dos 
nossos tutores os mimos du festa inuoccii- 
lo. Agora acordamos esírouvinhados, aos 
rumores suspeitos, que nos sacudiram ov 
sem lios ; e, veinlo abertos, devorados os 
rebuçados da vespera, descobertase estra- 
giiiías as so.rprezas, convertidas e?n papel 
as esirellas, ás Dores, os frncíos. os d iuVrt- 
des ariiüdos ilo encantamento opbeinero, 
voltamo-nos pnraoulro capricho, que a

í
Qual pode ser, portanto, agora a aspira

ção nacionri? . Regressar à constituição 
antiga? ?íão ba forças, não ha combina
ções, não ha revoluções, capazes de res
taurai a. Transformara constituição actu
al / Mas a sua experiom?ia ainda náo prin
cipiou Como condemnal-a, antes do en-

r. , ............. . . .  nossa im.íenwiilado nos aponta enruo cuímz
í •‘̂ j CfliCïTI })OSS.â  M; jq.Oi* tuu •’-*> I dercaicruíler, d»? relloric, de ve ff

;i<:
i(l:

saial-ii? Só nos resta, pois, mn caminho: 
rehavermos e implantarmos serianieiHe n 
constituição republicana. Mas quem a res
tabelecerá? Os seus demolidores?

E’ esse 0 prodígio, que se destina a ope
rar 0 partido republicano federal brazi- 
feiro. Voía-se osso partido a «sustentar % 
defender a constRuição de 2* de fevereiro, 
irabalbar por sua íiel execução e pela ver
dade do regímen, que ella creon». Optimo 
l.nnmu, neidium poderia substitui! 0. E’o 

• im.i.jí. , que por nossa parte adophiriainos, si nu- 
■ ‘ ..........  de4'lUíi dar com as no seu pateíUi^niO . * b 7 ........ i ....VV  «'1 1 ? 1 uereaicemier, qe retionr, oe veif e 1 :t’;r *;* " /wnmith'Mto* riitp ÍI íd̂ wro- dcpuiíldo CbpDZ (le iTilU'Wï-nl? \ :is esperneas «eabadas e dispersas : vam os tnssomos n velíeidade de assentar os ah 

4 1 ’■ íbauezu ? j mn parnd:«. c-;m «piairo ou se:s pro- h ■\ ' * ■■ ,?í.,!,õ l »mo. çseai ou.ui nau
IVifll. _ i ____ __ _ I !iO*:?sas e dois ou 1res aiTaujos, c.eno st* | d,e»ra se 0:1*eu ale boje esta iniba, hss;

Podo m u iío  bem e- far no inte- amn um ;heainnbo de boueeos.' na feir-j ;l)aml«di-:; é a do Jornal th hro:iL Someii
_ _ I _____  _ ____ _. _ t . . . .  * ' ■ '  f  _ * ( i * + . i

P A R T ID O S dos sarrafos apanhados no arruei! e des 
trapos fornecidos pelos visinhop.

resse dtesses (|iteo depntatlo não
rompareça às sessões, impedindo _ ,

a «lin il 11 üí ï 1 w * i 'I *i IX ' i üC = « ( ■ ( íii I .. , I i\áf) ÜtlHi CH] Ci Ul S í i t..U il l OS n«'SSCO iil R Sllíi ctUoCIH i(i, (.1 |)(IM>4,v * U* !♦ t 'HO. 1 »* * i‘! f 1 i 11 cf11 h -i í 1 .... . * • , ' . • . •.. > - > , ,, , . . * 1 . i.oii.jo-M .o, ([.je na de itii^^str mstas mo ü\w c maín dijjicd, lalvex, crear
Uê teiS iriCOIlVCDlCim %. | vixamenieaos noti.soí* leitores a trama ri p- um pari ido poliiico do o;;o removi-r mn

tfàO c>:tl, n’es.'-e eaço, 0:;trgendo ;Ç-o. que boje fazé-mos, do Jorraf d:f !hn- '
o nmndnlo ? i7:7'. . tn“  -;"P' T h ’ 'i:ií- :1‘

À ohsti'uccào ón "cuïcdr• nlílmo i' ? 11 Çr: J.'!.í'v *.'.l l u n l ! )
lias minorias eonha a miOj 'raneia mimu homem «lo estado Ruy liuriiorâ’/nv 
das maiorias, e O conarrss > DaojdaiMor <‘befe daqueüe no-su COÜegi dc. 
temo direito de impedir v>:

Tvip meios eoinnre^sivo-ï ei «'duiít riM» jezo soo/*̂  o.do ossr.uipti» curso por meiOMOUipi^^NO, t R,(muníC)!ft lu.uuiidudo e meono auud
Odiosos. t . menie d » maior reievauria, Ruv 1 \v-U\i<e

Kão ha, pois, razão de nao .t;cie’,eq inspirado, faüeu coniu m: -da.

partiílo poli; .
ihr-mo. ou decívianim:! ci>n*íituição. para 
d ' Ijl-i't dyuüs-ia, !»iisla :Vs V'-ZC-- •. :jrï 
lado do ï;um íM.dlal, a x i *! iocia ;b- m:n 
;u:ueía pupitlar. a re\i-l a ou n;n troçn df 
exercito. Para debuxar e jiroinulgar mnn 
cims|l;?íiç:ie, não se <go*r m?is d.» quo o 
c menrso de um mô imaoto rto. ■•>! ;-vona- 
rii> o a habiiidada de abonda ' e.dto■;.! vo- 
geulinsas. Mas, para lesaidar um par.ido.

os sa 
umeiL

te, para nos julgarmos com o direito de 
hadcaba, liinmos as nmsequfuvias à sua 
divisa, e ]>anrámus j»v*r ei ias a nossa atli- 
tíi.ie, çoeni pretender pugnar )ív!a verda
de de um regimen, mio pode sentar-se 
mire os in̂ nincusaos tia suu destruição.

abraçando o pro
mos deixar de rejeitar o 

" hm cm confradic- 
Entre u consiituh

E aqui esta por que.
d: anama. mm p<;di ínos i

ido : :a aUiUídc esta
♦ ‘UO ‘io;n us palavras.
■; d repuíbicana. delin
i- /: ’. e a ;■T.u realidade.

um ï b-tacu!o medoia : a pu!itírn actual, 
i rtv '"ciliabiiidadc do seu g uiio comas 

«< necessário rousdlar os mais pn.ourbis 1 o!-\Uui*;óos livres. One luvtciidc. port-iu, 
sc:i!im.ïidus de man ii.içr q d: ■ mrü'! . novo ivràmun.; Ser o ur-diador plaslicu

•llll ■ v M IB i i r w i
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FS sUw*■ ry -'>'**. • x -ííj -'*<-'y; y .

>h m i
w ^ J u ^ í ^ - M í ^  |iwi«í^p#to mti 

<fWKn*wiimm paz n*»̂  Í ^ ioa e a bo*. 
voníuile nos espírito*. fintáo o govern u 
seria o sen associado; #1a
o era cuasoHdar tt lei »oearn n tu nk leil

e$^uic^ 
di> ,$i.

|u  u’t r l  m e*ífe M ajflôéiJsiunrio  
i  tíMtrWeí n o

<1 Mie dos ?4|íhs OK^cuiores. Mn succed.e 
precisam *ut«s <» centrado. 0  regimen cõ« 
Siilurióitu! Ciihiu emespbãcefn, e Usoev 
< í hí Viitnjtiim j»dr <tV íriíliiéneia fu 
a erniUiyaw .Ò̂ slHnHiairiBsOo >1« fo&iMdáde 
è  A an írchi;
<r ólHtâalgíA íCmhçàó virtual dú reuuhlicH 
fVnm-i opmí tk a  4Cítíi^sittu do c H u l .  
e-da lo.' LíV/f*̂  &v|i=iissjve! rvMr ai>
ü lie a ̂  wsaíx
tíirçtfò* Os aiftigôs de mna sâo formai- 
tnenie é$- tn im í^  ílíf oíitra.

O paV;ijofèpinhíiçanó roJpr.d qfu>
.snliir d%nire=o#|tó^;tHòs »fu fà#acfiai« 
U), t\m mátíMrâí itVas^lliindt'
os « ^ lo ^ a ^ ^ t^ ^ n íia j i ie s  k\é t m t ò  
• iTHri-î »In;ré? V|Ú̂ ;||p||-|>aH-:<u)m a i^públiea. 
õhstirvmiw) á riu íôíí-- Hrhítri%* pêasouf. *4 
próje do illwstiv m\  Francisco Glvcerioi:*-
.s*M:e-*e üe wtii '«̂ òntdt-iílíiiie iôr̂ iniifi V
l o iu' tt p fe c e a it i  n a s  te a t ia rü is s  á s  d ié iiu íu - 
v a . A o p i n i ã o / t ^ ^ t i t n c i a n i i l  « ã o  p o d e  
íiaiimentar íriònifrò$ deüa laia.

Sfto ha persdãaiUndes nesí a apraeiaçâo- * 
O nosso ^dj^i^ ís^Im liiia iíaiite  impes-

Assentam p: ̂  hoaítsai no. 3J 
bntallia > q ii^v j voIuhfmSoiS.

Só a 12 do coppenfe esfnrã aqai 
) $;$ço? >.H:asüoii^.^pmdorilo au.!*

Lô-; c na s*c^ —trtfrünned-- do
m  w x m a m r

■. ■. Coti-Ucio, à f  jumdierCw,*-~$. â 1. Do 
Hio Gntnde do Norte. ,Éntre o snperipi 

#  jWdcn desse estado e o subs-
UttMój|p .|d|$: si«Bcion;ii.“ t iuigatam pro

jçi<>,'<. partí declarar « in- 
'^onipiteneia do jui/. seccional^ jwrquanto,

jai2, cotnpeiencia p;ira 
a respeito de

prisão ordtpnda por amUoridad«.local.

sojif. 0  ̂ agradoreSi tlíi l^tnbrancaassim
<u)m o ô  i ndicado* para cb i-por ific a F a , r5ãt» 

|iáS5pa^ NOp JJie^ ite^hio,
-illtdrã , para iódns on éon)meitiniantos. 0
ffüo naodlies sèm permittidOv e tòãiiipula
rèm o. hnm Gbm o mnl. comporem a \ er 
dadè Com a m^Drji. «Atralitrém tie jim*
íípprftss io .̂•■'p.ifrçsã i-e*
pti biicanáv vSi ifgçmm votar $& ti iSiiiu 
r ,c-ão da * r*^i l»lk*a, a^rrem  - q alforAn 
d *‘‘ a snbsUfiHti;1 inçam' «poniibrida desse 
c in *orci<» obfUnado õi»a Qi erro; deatisi ■ 
c mu comaosco a t̂ raaTtPii; q ife «o\< esm:i^ 
*1 * P?derâ) prègar sor:»sã'*nte a
velado; «•o^iunciOnal. |  cott^cár a pps. 
tos os^auí amigox- • c - ' ■';

Aó aannhecer do dia 8 do eor 
cênté ôs gatunos pciiefraram no es- 
faheleeitiíénl) epmineraal tio si 
VureÚHftQ. do >íeJeiros, n a cidade

Yêfflçàotte
( t e e f t í M ^

a eljip$0H
íãr coüoc «la etn tjntâifó 
tr iot.smo. Pmíneit ) dja^Hb1 atõjF

oar.ido.

0 sfirsadór Almeidã fiarreto ac- 
cusrOii oj f)iap* çlial vicê-pi,e ãden- 
todaftcpultíicaílo haver nomeada 
a si proprio ministra (io auprjino 
íribtmsl-militar.

fteemnilfii-llic o s?nidor iiíiâío

ineaçâofoi assignada pèio cir.-1 ru- 
leüie do -Moraes, siibil ituto doí 
; ice-prosídéfite.

0 ;lr. prudentó da Moraes decla
rou i*‘r funccionado aio impedi
mento parcial Ido, m ^rch á l, iqué
já éra inetntír^'dó alludidó tribur 
tial, temlo mai^jjp ijeÇcsí.dadL*; de 
ser coiiíirniidsTm noiitcàçãp,<m 
visla da refornia porque acábd 
alie de passar.

Ó «]>jarip Offiéiàl, Éiífâdíén icas 
deeláíacóes

ia Mac ihyba, e d ’alli roubaram 
urna peça de raaèila, e divarsás
jeçaade cliitá ê Óútròs objectosJzein^áae Q lp a ^ iía í^ ó if i^ o  Pei-
Ínr*in«ivr* u finarif'iiVlp A íiju» »íUa » lMoiíAn Tníín /fõtinèfi

N ) Bviiúh ;prersdmeiiiopíi, U  \m 4ois 
ngrúrrimeritby puüUcos natumes: o do  ̂
íj;ie iru'Amiznn c:>nír íí rlic a iora ê b do« 
íjUíí lactam pelà c a n s iM ^

. Ó primeira; dutire vse emii^ra soli os 
mais iinfhnnies appeilidos rapOtilicanos, 
c n p irct'U> Oa força c t)j abuso, uín tvir 
ti Jo.pesso.tt, offliial, aii:!0l;iti.sta. *

O 0!i !-ó õ o paríidh d* i-*pii!ilic:i fel,*. 
i all va, o paeíiiló conuiíiioionai, Ijuo, net it 
»(mmio. uào po le dei\ar do ser um p.ir- 
lido de opposiçío.i) ' ,

inciuslvc a quantia de 0 qüt* 
estava na gjtveta. '

Nio é a primeira vçí tpiè se dão
actos; d’cs'ii .nature:a n’tiquel'a 
cidade, onde sabemos Ypje tlíi cr- 
sa;tüilalivas de roubo tèm falha- 
dó' em. casa do oulros coramerci 
antes... - .V;.';. : ’:■. , : ,

E’ o CISO da po icii pòr-si no 
cnealçó dos iridivid#os qúé jiroc i
ra m al ,i faz ? r  d 'isso u ni a 1 *in lus- 
:ria, e depot 1 de inílg í-lhos ó 
iiiorecido cixtido, mandar qúé 
‘ratein d’outro ofíicio c Sôs rou- 
‘jadoivs atklacfdso:;.

EsiádÓaíiMffli
...

sr.ídíei^f/tR>

U bataihãdftiè 
horas tla:manlilttd 
rehleemconctó

f  ' w .&P4ohap.f»ni mim
passada pe 
mandeníe; 
na manhã d

P
CÍá&dqtçiimln^B 
m eiá  Horas tia v'

! ^ ;b c n Ú e ^ à p > ^ U ^ ó ^ : íH ^ b ^  des
fritér do tir-/ ‘C àriòs.ã^‘h ^  pm» 
vieçj prosit!’• nfe do i^fado tio Rin 
Grande, c‘cotítesitóir»..a,iiio|fcÈfctdM 
da pelo «Jornal ^  ComhVercio;,» 
d ; quo 0 genorâfSóSrecpmmau-ii^iAfJBiUaiv 
dante da praça de Japuárao, Imu-1 ,ntCífa ^ u 
vpssi sido mórió pelos féderajis«
;as..

0  .«R'aritM dp Noticias > do R ò 
tie p a n e ir tf  com bn 'e  navam ea-e 
em  (Mii o ria l a ó r^ u i is  tçáo d-1 p ar
tido 1. Di.: (|Uõ o ; (l >pu á  io.s aciu- 

ra^s, na  dependeu  ia d a  renova-

0 contelito de invedi^ração a 
ffue respondo 0 aimirânte Wanden
kolk, deu parecer considêratwto-se 
iacpinpoie-Jite para tomai’ conheei- 

j tnènio do deiicto, e detdlivandQnão 
haver matéria para çon^®ift de 
giicrra, nãò tf-r sido a nrisàp: effcc- 
tuada cm ■flagráute e cabbr aóstma- 
doo julgamento do <á\so.

Sem na í
E í e i t ^ e i f f t M s ^ «
SirVò érh áBfÓ^íútílí^^:

teiarare ........
ü nòme

0  ta n do o cad áv B r ___ _
Põò-lheppr b iifó l^ ía 5̂ ^ « ,
Lançam-ilie outfô pafâe.|tifc cima.

■. *' •i .. } ? 4 '. í i >
Daeifração tio . antem iente: 

maç Ipalavra quò- so; anepiart 3 em
m a  e m . . p» ■?' *

nsmx .L

Iyor

f i n o s  r f m m w r ò
*'sr.• w

rnAÜUZÍDO PARA 0

L ilA R IO  D O  N A T A L

(Continu "Ção do tt, 3 2)

xvirr
í ' iji Ií*!'j íí (ío

pí*!i:v Oíi*;r, diz Fimíum, e:> 
' ■ ' o |»riui; 1 11:1 Saía <!ts jiiu,»;*. 
1- o m iis I> *llo osjuvlactslo do i:mn-

í'iífr :jiie cu iusot* ver imhIj !;ur-
■'I.NdV '

* tíid rkiii para \d;, r ‘ju ! mv.\< imi
|> i! ‘r-d dosdimiuanlo [n:a aquellrs que
l =: í11 t \ i' tí. -

' ! se \< < ■) niidirti ,|nlm S;i;‘íi ^" 1 " 1«M f "

I N

' i,
lí ;:v;* -•' 1

—Jtdin SpQnecr! exdaniuis Xo:?y. Co
nhece o ? "

—E vus ?
—Viino !o affiii mesmo, diz XHly. Com 

um tiro livrou'-nos tle uma javartla fmio" 
s;i i{ii3 nos atacava.

-'Ah ! sois vòs,exclamou Brinca.
—Fidloü-Yos do nós? diz Cmpar; ti

nha-me {»ronietiido segredo.
—K guardou-o hom, no ijue coneerufr

a Yõs, e^pli./oii a mora.
Hu.uido iloseeu da montanha, depois 

de Ler passado miu noite perdido, a|)tzar 
de 0 perguntarmos por todos os modos, 
tomou ares mvsícriosas pnra nos e\plb 
rar tpie tiniu p.issado a noite sosiiiiío 
em uma gniUa, lado a l ido mm a javar- 
da, sua vií/íiiiu. 3ías sua irmã, a quem 
roniou tudo, esrreveu me da Inglaterra 
que elle sc jar-ava de uma aventura ma
ravilhosa. EnroiKrara no lugar mais 
selvagem um í-apaz e uma mora «os qua
es devia avida; eram insira idos * hem 
educados rumo pessoas do soriedide e 
f dlavam o inglcz romo o franr

—Call.-rm pois inglez? diz cila brusca- 
inentT a Haspar,

—onn, mmiu soulioiv, ilossn mae cra 
km: ■riciJiia.

■—1*‘úji ! Eis 0 mv.derio desvenda
do. 1

--Nfo lenho mais razão pnra orcuhal- 
o, tüz Ciispar. üpira que teulío a honra 
lí 1 unhecRi’onieu projiriolariu.

r.»i «q»ii mesmo <j:i* ,hdin Spêncer ; a 
s til a iioi;e dejrii.; ler sulo ferido no

1. espingarda que tenho aqui, aecre.v 
ceniua apreíeniamlo a arma ao gene
ral.

—Arma magnifica/ E’ «ma Lepago. 
diz 0 vcího soldado.

—E aqui es lá o retrato qiu elle nos 
deixou, diz N>!iv.

—Oh! é cíie exactamenír, exclamou 
IhMiica.

—Eis mos pois em'terra dc amigo3, rc- 
p=i.‘ou 0 general» mas o tempo cone, e 
.preciso pari ir.

—Tanto mais, diz Francisco, que de
pois de semelhante tempesímle os cami
nhos eslãn detestáveis.

—Brceio mesmo que tenham ficado 
perigosos, diz Nellv, e se ouz.isse. vos 
pederi.t que permiCisscis (Jranc i p.issnv a 
nniie no meu (piarto.

—Oh ! seria delituoso, exclamou Rran
ça. Pftpae. papae. {tsço-í*, couced ís-mp 
esie favor.. i #

Com ceríez,; ! diz o general, creio que 
vejo nie obrigado ;t i so. M h «|u:inUi 
;t nós dois, Osritr e ca, ê preciso que des
çamos. custe 0 que custai’.
’ Ihidiamnr muito hem vos hespedar 
iiímhem, diz Caspar.

—•Impossivol. diz 0 general, pio» curo 
I;:>}■;:s. Tuna- ainda tres hòss lu i-r 
de dia di.mlo do nòs. Isto será suííiri- 
ento para voílarã casa.

— !':ilre,.au’o. diz Oscar, se nós íícís 
semos... Aprruo eUa naluroza -doí- 
gem

— pnis hem! Apreciala-has. desceu 
seu cdmÍMlo com a javardn, e síulo me j do. A’ caiiiiidio 
h i.i■* í-di/. por t(ir indicias desle excel- j A figura d 
len i: .4.,iir i-r Foi dolle que rece|n* a lo

q. i A íigiini do papalvo, iá p:\lii la por 
■|-f í:<Ki; s ç:uoçons. ’v; noii-se livida,

--Mas, díz elte, havei^ M rü  ptrigo 
para vús. i; - d> -7
. Bara mim vedu) ucacaqordd? xramos 
pois! A* caminho ! digpte. ,

E ahrnçan lo a liíha, poz a espingarda 
110 homhí-o, tomou 0 hastãe é pozse era 
pusiçoo fie flescer da escádiu 1 

—,\iio tenho uecessíflade -de \os re- 
eonemendur minim íiJha« .diz ellò u Nel
ly, que beijou nu tç.s.ta.V' dqi.\a-a em bda 
cmmpanhia. . • ■* " : :

—Aminhã vos entregarêinbs a moça 
sã e salva, diz G:rpu\ >

—Logo eètio iiàaêiissim ? ,
—Eu vftl-o piommio, geaerol. Oscar 

fez um gesto tie máo Immor, saudou 
fria me ale os hospedes e a prima e se 
guiii 0 tio no longo do ribeiro, coxeando 
dj perna. . • -

hr: n isco co-lociui se n*a freitte dos 
viajamos q*ie quiz gm?,r ny,s ííassiqrens 
difiiceis aio 0 cnirada da zona cultiva 
d.a. '

í tempo, refcescmhí pela tempestade 
ora man heifu quo nunca. A folhagem 
immovel rtqieclia sobre o <vo azul 
poiíif caprichoso o mieresstúue com uniu 
prçcisim »fe descidso cheio de eimanto. 
Os passar«»s c.-meçavam a camur, e 0 yoí 
1.1 ii^ava poi emio a*, iirvdurt Ionizas chis
!?* a*’- f w  sota e a relva ou sofirc o rò cheio.

Gde tíCila bih.e ! diz Branca, se foj 
sem-H jh-ir trrer o vosso domínio ?

—h:a *o que proj^r, rninlia so-
nliora, diz Gaspar,

[t'OhfLnia)

i r1

I J i M i ILEGÍVEL
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a c a sa  w órfh n ia im 1.
0  d« AfiOSiio. /  ,

Í 1 7 /r f , transa»

tftílo o  dj|{3çj»;Mt:a^a t
teto. .............

p*  Aflttsío
d ( ç * d a  P : \ n \ l i y  •
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»1 d fe if:V
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AGOSTO
,  -.^Ôiií&Tté «

Pernambuco, do sul «
M*zU, cio nbile «
JtoBÓW.clOSUl «
maranhão, do sui «
Planeta, do norte «

,t m & i r  
taxa oe 12 d.

.i! íim R ía > r ;^
Seliimhgf.*■. . .* ......... ..: ’ • ’ ’Í .à ® -  * ............ ..4»ra..................
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ment^vA «$<&£>$£Bgífclg 
%* IS» ro - Typ ogrftphlc a 
^ N a $ & l o ó s o  » f T í i i í  ^ ô ©  s é  
rofot^roni ,,
Imprensa 8#í*ii.a[, cltWjĝ Á 
ida» d  R e d f ib |i f t o  < io  — 
« EHarlo cio iSatai».

, nes
m ^ liU - C x o '  M  
*

da Cunha.

A  iíffirfelí&HJfe dç pign-ç j^ría

Á  . j r .  Cclsd $a!<l#s vaceíoa © 
■#^è(âoa to :jg | #  ^ iê r ta sT iè l-  

$ Í £ $ I  -
4Éi ;̂ upa do. -^^ç^idçaciay- «
AÕs d o o iin g ^ ^ ó ie s o v ís  liopas,

...........  ..............*53
puej iue ,;uü 4'aoudp(los.para as
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il<to<r 

AOjOOO 
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0.4980
ii' 'I , ■ ■• •   .......... . 4 $ íl7
V Oni . ai* °iür0 110 *»# • • • • *3$00üpí.;?'W  .......... .. *994914
Agio de ouro............ • .........
Depreciado do p ap e l...........

12 e jiao na tí!;v J» dó ceriícnfç 
onformo esíavíi. ,aíimwciad.o,C

o /../o

li ,V "Vx 'V->
que o (|Dve ;;:o o r t-

§*| fffSW Í^0 * ^Iqiiei).:* v | ià*Íií*
_ ... _v jfc- cam panha i*a> fjran-

d a s, tè»
s ú \ :

NAãftllfe^ n  i ú ú i  A ij?*to  
' da iiçov ím  ia  iic» 

Ò «íin isvro  da

Cciíaçüo «le g cn cro s

doí Recife 
áiii ãrWi Julho

/I $$uc(tr

«ram» por 13 |- fc MOo 
|pmeSoA ,,%í,»>; ,* | . i ) o

U  3.1)0

L  {i j  doo
X  JLÂ. í  J») ^ ) o

Para exportação
C ou tio à

Secèdí i^fgaáos* ná ■'pasedé «..kHos.

V^nJfí ûoiDinaJ  ̂̂ ,
fí09*Pãckit- dc : JUünflêtfwüyi

Firmou em 2̂$OÍOO réis péé iiíiflo s.
ArrttivPd"”**

■ Luiza Lima, eiTsina pr.r.ic.ila| 
m en ie pfiii|ieif<»^lfará%  
R esidência—  r t t f  V isconde tí^R ifr 
Branc® ift” - d̂ --

0:000
4:600
3,700
3;Í00
á'.si)'o
2:400

A t t o i i ç l a
EnéaLs A. de McM K a \ d M t  '3 

ianclias nue téni—a «Facoriti» a 
«FlowUl&íGMo > a-
cl)andQ*#sê tò;Pv4 ca>‘. M«, estadq 
o si*,ntlo.. a primeira forrada, (le
CóbTé. À «Favorita»'e a
do Rio» lem çdpaèidadP ‘ para 
cerca de SOO sàccoS ide ás íucàr oti 
í»0 dc stfeocWbpíe.a. «Ameriç(i», 
uns 150 aebssücanlò iOdèâlgitflad.

nominal. . . . . . . f •’ “ u® TB- r v i c n i  p reiôn d er com pradas d ev e
*' ’ ................ ;MISídiHs:ir-s8;aa niosmo. fenèas ■&.■\d e* •» ̂  V

t  i

_ hne
Medeiros em? MsênRivi ía*

Onçm preíeiidçlf’ comprar os re- 
ffirijioá jfl^tréftneúíòs queira diri- 
g^-^e & >do ôttaUco assignada 
a rua 28 de Seteriibro n .. * na ci- 
xliMle atta. A í  1 5H-

,Üa(al, 31 dPIunho de 1893,
• " • , •

TUmrc.ió'Nunes de Sá.

e:al
A T T ^ j g l o  l

...............?gab9"bP IlQrQambu-
opi]orG o id ie ^ ipeg^iaa,td desta 
praça o sr. Sl. ». LoMtp. decla- 
í^üó pe&Bjfed: % especialmente aos

A . r

rOr pipruae 180 liitõis a 170^000 no

Algoítió' 
constõH tiegoéio*

i ftÀiita * C o n im é^ ^ l
rílEÇOS CtiRRÈNtES DOS CE.NEliOS S|!J£|TO>

A DIREITOS DE EXTOÍttAÊAÓ

i, & %êtè ' ;Ajjte%tO* '
kiÊHi ria CRiüüra ilo* 

nújefw#eí^íM q&ibfcvWftm pw vn vol
 ̂ : rai‘alei

ÍAÍRZi «1« A costo .

lí«fcd\c poRí f*a«sa do aciíôi <Io r a -  Aguardente oircíicliara Jilro 
tMÉrãfto I 'r í  r.çi» c  Híao, AIgodào eni ráiria kilognuninâ

ATHFXAí51- f? «Fr- w îlI‘0Ç0 ))
-—!ro í  ik.^-yfjttiraíio <1« Algodão sujo ou resíduos

t h  to o  < !e C Ü & t t l H *  • Ví^iii T  „
ff*sía^ c  imiTími nU1! «í'r5ícjt:i*reiioite Aésucartürtjinado i-^soile » 

o |M»pirIai% J) » Sa sorie )>

nu

zw
'mo

Vende-se o engenho Jardim, 
deste (lislricto, com os pt\dios
necessários ^  al|?ün^ t e  
iet-mtos , livrei ciuatro mil 
sáécoi crcá;ãr/ê arrérictamcnfòíí
<ie rooados, maltas, com modei- l Uma vizita á caza ile 
t as de coiTstf^eerto e tluas ver-

fyf. no vilnm Lctl (UHÍ. II1 r» »MaeU li IVUte m e s , q .tu  & 
gem c irrigáção das plaiias.

» im v iry u  viu l u a u u  tm o  t; IliU liU S  UU™
irM b rtilb i^ ^ n tite à f .l’ & de ul- 
iiri^InodáV :7 '!! ‘; .
. ,ív«í*A; e .uma visita ao
seü bísItbbrQiSméífttd, se poderá 
çrer.e-admirar.a variedade dexse 
«iftdipinoo sortimento,• sem igual, 
onde tudo se encontrará domais 
aperfeiçoado e íino gosto.

B

t &ikSTOlG. k & l& m
Açvogndo —ima Visconde do 

RiolBrdncít) d. rio-
Sr, Oeise

Medico.—Rna : cn ulor José Ro- 
nifau ií) n . í>iS.

Sr« í$ ç i' F a t íe  XnUniiia
Medico.—Praça Amiiv dc- Ailm- 

uucndii' n. 2;5.* Mh , r* f  V 9 i ■ i
S% f o w  u&usira^o

-Rua Vi •conde do Rio

»
))
a
))
»
»
)>
))
D

Cento
Aiiíiieiro

Cento
D

$iÔÜ
$800
$Ô1&

*$000
$700
$í:Ô0

S$0üí)
D$00()
6$000
1 $200 
f$000

..iCíilí O.
Branco

Sr. M MêK& Srandí-3
Advo.cádo!—Fraca r t̂dre Joào 

Manvcí n,
V  o Ti ̂  •" >« u'j';Av4. *» G » ídí'*'.•% «w,!̂

Ir.is. Sulss-.Hn o  r  i iu rd .— rr .i -. . . • i # ^

» niíiseavo bruto 
» retame 

R^naclm .
Caroços de algodyo 
ííanlúi depmco 
Cnnie sccca 
(àjíé
Cem de carnaúba 

« em velas 
Clmrutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Uniias de boi 
Couros de boi seccos on 

saljmdos Kilogramma $380
Cmmuho$_ -Cento 180?>000
Fitmo em folhas Kilogramma «4500 

« cinrolo a 14OOO
f anilha de mandioca Litro 
Foijào miilatiiiho (í

d de outra qualidade t<
Gomma de niandiooa «
5°;? „ Vm meio
Pelío vegetal j,i|0
PeiiuuS' de t-nu 
Toucinho »
Vinho de cajá -jdíro
Queijo de manteiga Kilo 
.Mi!i;o )>
Olho de mamona »
Os.-os Kilogramma

í̂tl Litro
Mel ”

O abüivo' í^dínado, oVercce au re^psilavcl publico c especial
mente aos ‘'reguezos ós ar.igo? dc seu csiabclecimenio com 0 asseio 
c prompíid io «o fabrico de pio e i odieluts, b que aciia-sc com pessoal 
auto para o Irabalito vindo ultiniamcnUi d *cdado<U! Pcniamiuico.
1 Asscguraado-ihasqiic esiá recebendo dircciamvntc da Europa 

ares fartuliãâ de é is^ i 'as melhores farinhas ue.

Clicgucm a num os bons fregdczcs 
!)0 Estado.do Vaiai, .
Que serão mui bem sar\:i !o 
Do fabrico especial.

!>o pão mais puro 0 mais fino 
Conhecido no Estado 
Provcnea,; Críòlo e Cerveja 
Do francez 0 mais torrado.

$ÍÍ)()
Síüíi

;í5(iÜ0 
7̂ 000 

>rt00
$800
$o00
Síh}0,

r a  AdUíiv th' i i:. 11.

$;íoo
$.010
SüíO

2 2  P r a ç v  A n  cl r  o ’ d ’A lb u q u e r q u e  2 2

Pompau E. S, Santiago»

$080

ARM.VZEM BE F\ZEND\S E MiüílZAS
* -V VJL> I

Á V I S Õ
T .sr-. PUJoio .Utysî CO

■hl 1h

. , A s  c o r r o s p o n d o m a a »
T ahriháe  l 'udii o.  i.ua _l (*( I t o u c l e n t o s s  a  l n l c r © ‘ • <̂ »1
í;l‘ÇÓ m

1 Travessa do Medeiros 1
1.5 A l l t  5 5 0  T> A  1 i  I B K Í I Í A - N A L A  I j

i PAGINA HANCHAOA ILEGÍVEL
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f M I I E t t «

SEDE -  RIO DE JANEIRO
R U acreditada GOMPANÍilA s'gura neste|M ada, ftfopricdades 

iii-hariài^tufaes .iercadoria*, inoveis, roij^âs de uzo, quel* nas Al- 
faiid^-s íruaraKií.ens e nas lia')i!a’ô ‘s pa:t!ciilares.

AiwinotiiarkAquiics empresta dinheiro a juro mqdico.
Ê’ a uüT^^jill'ANiîIA CO.TfilA FOGO que distribue corn «eus 

associados'dltàdêfido animai.
AGENTE NESTE ESTADO

X > 0  C O M M B U C I O  N . :  « l a

MATAL

compmua Di sm m uw m m
SEDE —

AGENTE NESTE ESTADO

gttigeía § # s * ïi
R U A  1 > 0  C O M M E R O I O  M .

NATAL

CENTRO
V A L E  A  P E N A  L E R I .

•ffc #  í |; , ri»  «K^TttválijJbs n." 93, no Rio de Janeiro,
taiticipunt qiie ainda ,è^^tl^|QÍ.b>Nrcq)K^'qia6«()uer remessas de’sei- 
>s posiaeã do Brazil, earindardos ou nõvoS, pelos quaes

PÀGAM 5QS t i k é  AtTfOS PREÇ05
Sob pedido mandam, a qu2iq$cdir, a lista dos preços, especi-

D E

11 a 13 Rua Visconde de Uruguay l í  $ 4 3

eommerdaes ou ofíiehes-
Pota mais informações, dirijam-se á

O WAGNER & C.
0*1 Itua «los Is» va lid os—RIO l>IÍ JAAPJHO.

Trecisa-sc capecialmcnlc dos seüós de :
4844 até 4830 (Numero pequeno, inclinado) de 2 0 0  e de GOO re is  pelo qúal se pa-

cará*.. ...................................................................................... 1 5$O O 0
» » » » 1HO » » R $ 0 0 0

4843 até 1844 (Vo grande) de 9 0  rote peto quai se pagará.................. 2 $ 5 0 0
4850 até 1805 (.Vo pequeno, d ire ito ) de 2 ttO e< le^ :i0rs pel u qui 1 se pagará 2 $ 5 0 0  

„ » ' ROO » )> » 2 $ 0 0 0
, se

jj )> ROO )) » ))
.843 até 1844 (X.° grande) de 2 0  rr is  pelo qual se pagará........ . *

j) » 0 9  » » »
4844 alè 18.'
4 850 atè I8Gíi

Uè 4850 (V® pequeno, inclinado) 9 0  ro is pelo qual sé pagará........
itè 186í» (V o pequeno, d ire ito ) de 2 0  e de 1 RO » » ........

1 $ 5 0 0  
I $200 
1 $ 0 0 0  

ROO rs* 
ROO rs.

Os so llo s  com m uns «áo pafjos d esd e  2  $ 0 0 0  a té  5$OOÖ o mílitcii*o
conform e a q ualidade dus mesmos*

ARMAZÉM
DE

A N G ELO  ROSELI
k i; a  d o  co M M E u cio  >r. s i  a

N A T A L

E’ um es!abelecime|ito montado a cqgricho, onde eneontra-se 
em uma grande Alfaiatiritf o que ba de melhor e mais fihdo cni 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente fe teüp . fverito 
õífieial estrangeiro e por outro especialista em (ti4»C^LiàÍÍ#eràte|,

Encontra-se egualmentc merinòs, « voiles 
cretones, chitas liuüissimas, setinei is, íusíões, chaxjiyí «q tçdas as 
qualidades para homens, mulheres, e creanças, lenços de Unho e 
seda, ̂ refles arrendados, eamjzas inglezas e francezas paca homens, 
pei^ihânas ads'nielliores fâtírtcantcs, luvas de peHtèa^espejlhos, 
jarros, e finalmealc tudo que se pode imaginar de mais bello ém 
òbjecíos de luxo.

Em uma palavra—tudo da moilior qualidade e por preços 
muito rasoavcis.

Faça o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

AftSEL® ROSELI
RUA VISCONDE IMIOMIR1N IST. 11

ÏÏS3JàtFM ?&Æ -a

EM PORIO COM M ERCIAL
m u

A*** 4̂«

EAl'I.EXi IDO SORTIMENTO D£ ARTIGOS DE MODAS
1\vf : j

4 0 —Rua 13 de M aio- 4 0
iíaiiTO da I Uboira —XATA L

FOKTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

NYsic estabelecimento encontra-se sempre uni completo ser 
timonío de Ihrnsjuridieos, seirntUicus, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueíores, livros cm branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, indusive para unuiea, 
enveloppes de todos os tamanlios, cartões de visita, bOu\ards, escri
vaninhas de iíac.trat, tinteiros de vidro, peros para papel, raspadeiras 
üc borracha o <!c meta1, canivetes tinos, tin a pieta e carmim,gomma 
arabica, lapes preta e de cores iFnbci), pennas (Malial), cspatula de 
mariim paru cortar papei o uma grande quantidade de canetas.

No mesmo e.stabelecimen o encontra-se graude sortimento d6 
fazendas como sejam: Madapolõe;, cliitas, cretones, voiirs, fantazias, 
caxemiras, lírios, casonct is, ftainTas, algodões, sqrgeijns, colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etc. etc.

Labim/UFRN
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*®Râ »Ä CAPITAL
P0& 3WWO----- U$W>
ta* sehkstrb 8ÂOOO
m  nüsíssTfts 4P0d

00 r*,» anterior f 00 n*

^ n *  «> y i  \ y i  h wftji y U -̂'lá  (T ~

ESCKIPTOIUO B

I, RUA FREI MISBELINHO, I

*assigaatu™p*gM«
n«$(tr em qofll ..........
fim 0o Março,

Não se recebe»’1

;-sed a  eòn - 
« e o o o m io o  

gerS osü p p rim i-  
©Vdé CJractef

cedaneo, Visio sei' o que mais 
avulta na íçceilà do estado.

Que, a despeito do pagamento, 
queáindaaçoraextoraionamffien- 
te se fáz d’este t i .............
iö u sq rta  b  ja
finanças, na^tffiü#  tiós q u e , odi 
zeinos, e sim o nosso coUe^a d’4 
tlepuUUca no sisa editorial d #  19 
d l  UMJiÔi affifm atida $te não ■ ha

ne
‘esc

coraçiío. ̂ áe eÂmhfcenKffcsas
vos aninhavam-se. '

Récoba os nossos pvot«$tosi|&raró< 
p o ro sa  solioiiudo inatü. 'S h à n & Á .

rkdfflè imprertóaí^ sëm Yep^rar|<pÿ estai4i

IS,
t-rfV.

,|í> se  ve- 
N sw »< gi» .àvm ,^ fe  

p e k s q ; to  
" Klft.! ^

[*íÜ í Bi 4:
85.. ...

iq*e./?e
mdidmiiKMagre^o do"‘ .  « ^,a iíii' S4o 

O i» ‘K ;iufna m ed id a  
i, d e  tanta con  ven ie ii-  

lo, co m o  a de que n os
*metH«m<H5 ' ,

Hft cj?»§e .p erm an en te , d íp iora- 
've i.em  q u e sê  d e la te m  os grandes

■ f^ êtíS ^ m  d e  sua política e  o  esta- 
| ©  J p f e r o  é  p ou co  liso iige iro  
4 e  sa a a n iiá n ça s , a  verdade è que  
* 8  têm  iórn ad o  dernasiaíto preca- 
i’las © p en osas as co n d .ço es em  
a u e  £ a . m u ito  lem p o  se ra lti, se  
m ortifica  e  se  co n so m e  a p op u le-  
cçftó d o  estad o.
- PJz-se q u e  nossas finanças são  
•prosperas, que o s  balancetes do 
tb esou ro  acçúsam  consíuutem onte  
n ã o  p eq u en o  sa ld o  em  favor do  
m esm o  th eso n ro , m as todos nós  
gab em os co m o  isso é , e >:no

k'‘ Jx a»Wo dem onstrado é prinei- 
_ _ ,m _ 'te  d ev id o  ;í ten -ive! slei-ra- 
rna <io a  'u tr lb u içõcs vexatórias

arrancadas ^  Ç J J -  " » ^ 3  
d asq u aes figura i ' rtV |/  ,
d e r e c e ita i im  impo. ío  ‘ ' s '; ((U(’. 
i iy u s t in ç a ^ flé  od ioso, *  V ;
o recon h ecid am en te  m epa, u '-‘ 
n a l.

Q ue en cerra  <a m ais incontrasta-* 
v e l  verd ad e o  que aqui aflii m araos, 
p rova-o  a própria ivums i^eui go- 
vcrnatoria l, quando lev<n ao
co n h ec im en to  do con gresso  as r e 
c la m a çõ es levantadas contr.i a  c o 
brança d o  im p osto  de estatística  
com m ercia l, e  p ed io  para e lle  suc-

h e a n te d o  expo d o , o q u  o ó fáctó  
è  q u e  O pojpd soíTre còãsíd eravefe  
flifento còm  isso , e  3para fazer d o  
m i n Oir d e intettei dad e  e  m  ã 1 qú f § |

prudente, 4>eaiefic&; reparadoga d©; 
parte d o  ood er q u e . tantos sa e r iít  
c ^ j^ h e  tèm  im posto . .

«  *- “ q u e  õ  gdVem o^ieööm  -íh t-
_  jO jid e n d fir  â  ca tm ^ H eterm i' 
u â m e ito  s ú m  V íu s .  ós á c to í q u e  
tan t aeaYríítado ««jcs ■ sacru iei.^ , 
m m n & o n eg u c  q u e a a e t iá l  sihia- 

d q é s t ^

H'iewitilö niiopdlp ^ - 4 f e  
ruzíf;mlutò siiApièi detjttiS 
CotóS w
corroalêj,queHédiataiÚO t6i

. -VÆï., q a iÄ q u « ” '" —* 

V Jfix. tça nitô joi

td?i,
fc ííT " *

•ii»
.4 ^  -itao4Â

Ä  "

m- &

imiiIAI

iV «>.'
'm

is, e<m>
shrijto

a  t ir a v a  c  
iUctuaes.*1

uifiiït^rViimfi
t-v'Îujtgnii^tetâ..^.................  ...........  , . ; ji

o ç^iéit^0 L fiM '
îfifi

i<i ?rfe miaîitro* -1ètâ0 .éi 
\U  impreasü,
de^c.tto a riîtôikliUiiw^^sfe 
a'poticia m m 1 "  ^
alJ^ae,
va « ß S m i a r

»mt̂ âVt./alt- -MUII

iS î
..........  paoFsríiopos os que*

directaon indirectíunente pirtici- 
pam de seus etfeftos.
^ E, uma vez cinven::id> (festa 
verdade, que a todos é patente, 
^jmpra o seu dever, procurando 

^ 7  itar cs difflculdades do mo- 
fito, c, de aecoftlo com o con

gresso, remediar os males da ri- 
iuaçâo, <]uesc tornará insupporta- 
vei se contiauar como vae.

n u  a niA44 X/ 414

Por mais de um motivo merece ser 
transcripto o seguinte artigo—Dia ;i Dia. 
do chistoso chronhla do Jornal do HrazU 
Constando Alves.

Atòmde bem escripto e de versar solire 
assipnpto de interesse geral,—tem em seu 
favor as nassas sympathias nela adíiidade 
existente cfytrc ollé eus nossas ijòas ; 
assim corno pela completa solidariedade 
em qno nos achamos com tudo o <j ie díz 
respeito á defeza da liberdade da impren
sa, quo já não e\iste no paiz, se/nndo 
aflirrna. oiu tora de ironia iitiugoníe' o in 
lemoraio autor do artigo qíio tanto n is sa 
tisfez, o que por isso mesmo abaixo 
transcrevemos :

« O sr._ministro da pilhéria, digo, dajus- 
tiça, pedio ao sr. dr. chefe de policia in
formações sobre o desacato que soiíreu a 
ii»prensa, no dia 1 \ do corrente.

S. ex. è muito ítip n el.
Ê iO zelo pjsthiirn » pala ii)logrj |ade do 

jqrqn|isino só encontra parai Ido na dedi- 
philantropica com (jues, ex. defen- 

pha os capí/vos nos jorys de Minas.
s p ô-*t li!) jrdaie e —sempre pela 

justiça 1 -1« ' ,ia suatorra uiial, rev:iiuin- 
do ós senzalas os pretos (pie a r.i } *i:i re
clamava ;aqui. no miijisterio, pediu lo no
ticias ralalivamente ao: âggravos que por
ventura tenham solfrido esses neg-os de 
mau captíveiro, sujeitos oo—bacalháonv 
acctoiiario, S, abrit|-nos, etn sou go-

ciad^motteu a mfn i cpVinintsàâo dé q 
rios do isentai-o^ 4o roorutamsnito* . q u e  
nao houve. Sirij, nào houva ; aquelia auto  ̂
ridade a ffl rm ou a u m x co mm is são da ca
ma ra dos deputados, e es La repetiu a afllr* 
macio píranie o murnlo, com a congem 
sobranceira dos apostolo* da verdde,

Alem disto, senhorcT. ex., acroJitaado 
que houve ataque ( o que e inexacto) con-. 
tra a liberdade (que jqnao existe} da tra 
prensa ( que também #  não vive ), além 
de ser viciiiM de tras iünsões, -prodiuio 
uma graitíle.dosU{aâàemo.,a0iuio4as umi-, 
gos do governo, í)’ gravíssimo,

V. ex* suppõe que a assuuda do dia H 
foi uma aggressàj ;rais um jorntl que 
sustenta o govarno,girantiuquè a referida 
vaia foi uma manifestação ao muito ilhis- 
tre'chefe do estado.

V. ex. confunde, assim, desordens com 
homenagens de patriotas a outro patriota!

Por m?nos, muita gente lm , antevê 
agoniada o baraço, ou o cuiello, ou adam 
peão de esquina.

Cuidado, senhor. Nío so exponha v, e\. 
iiinlilm uUe por nossa caqsa, Já alguém 

sinala sinistram ante a garra e range os 
dentes ferozes. Nào creia v. ex. n > p:o 
verbio: lobo não comi lobo 1 .

A sabedoria das naçõe; relie^teá1 vazes 
a universal toleiiqa,

Demais, sonhor, o pan é lesto c o in pie 
rito é lento. V. ex. perde o sou tempo, 
lançando o rolatorio da policia no encalço 

pla vaia. Q l indo é que aquella preguiça al 
cançará este; veados ?

A policia tem mús que fazer, e ttmin 
querito ê cousa muito custosa, tanto a ;sim 
senhor, que a autoridade ainda não con
seguiu ministraras iaformiçõesq ie v. e \. 
nediu—ba quanto tempo !~;àii a uma 
ceie!ire eleição trpmimpal,,,

K tão antigo ò já o facto que o sr. LVito 
itorges, o can Ihlato-víctinu, perdo so já 
nessas névoas com qno a fabula escurece 
a historia. /

IVdu falta á policia aciivida para servir 
a v. ex., nem uv, ex, sollicini lo e cari 
• lado para proteger nos, nem a nos em  
fiança e gratidão com que recompensar 
tantos obséquios.

Mas. senhor jjuando nos forem ao palio,

r & M W W 1

Ç % tóoief |[d l>ô(ler ã  la tjle jp  Gútwíira. 
tai qonSeido ^retarid<toe(>?«ri| i  do tu* 
pro^iAoia;

jula. muni-
cipii e orphá««aâÍÉBBW Jlénéi.-

N o e e re h !^ J !á h à « Í^ ^ f^ M ito  pelõ
vi sconde-de u.iro Preto, em i $ ^ ,  foi can
didato do partido coajef-vadar. biiendo se 
com o sr, coasclherro Mayrink. Esse plei
to foi dos mais reahidaa.qne entto se ftf- 
riram em toda o impario.

Veio a camara e defendeu com ardor o
ponio nas

cõlnmnas uo uftrio  «fuyorwTío». *
Três dias antes da proclamação da re

publica, decidiu-sô íi coBtrtwersiã com o 
reconhecimento do conselheiro Mayrink.4 A -» n il A A A «vt ^  ■A^ciiau\i\r i/UUt UlllllUMilí>U|ü a ÜÜYa Of-
dem de coisas, voltoaa Mimas, de onde 
sahitt eleito deputado A "constituinte, tigu- 
rando ?eu nomo em segundo lagar entre 
os 37 repreenstantes daquelle estado. Na 
constituinte levantou, desde os primeiros 
diis, o estanhrte das reivindicações ca- 
ihuliius, sen io ineansavel in  tribuna, du
rante toda a legislatura, m  defesa da 
eg.-eju .

M inièm as min è.Uraitis e cortliaes re- 
l íçães com o clero brasileiro, de quem é 
um grande amigo.

Sai prodccnpaçàj constante ó fazer a 
republica am ula pelo clero catholi ;o. Está 
elaborando uma carta-circular ao eleitora
do mineiro, dando coníu do nnndato legis
lativo, cujo exercício interrompe para ir 
ãRomi. Nào se íiliou a grupos políticos 
no seu estado.

O dr. Badaró ò um homem maito intol- 
ligento, estudioso, o tem sido m camara 
um dqs representantes que elevam a tri
buna.

E’ solteiro, phvsionomia sympathicn, 
moreno, calvo, ollios pretos, bigode curto! 
usa jüiiwiirz e traja-se correctamente .Tem 
inmeiras delicadas e é muito insinuante.

N )tas intimas : E’ um grande caçador 
aos sertões de Minas, possuindo heílissi* 
n )s cães, cujas raças melhora com muito 
capricho; atira perfeitamante e tem a* 
mais afumadas arm is do fabricante íiri- 
nerr. Lê Machia vel nas horas vagas.

y  a n u «
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ruft de H GJac% „
Mm iWgocimU d« vmhô3 «Ui eMabele- 

riiîo, 4?h*mi»do CI«tï1éÂ Coupé,«}* 
ta e Mte annoi. em ic ^ t^ tte ^ ÎÂ  àéper- 
das soffrid«* sua mu
Hier e doui dtf ̂ U itjK ^ ^ p a rg e , île q«ui* 
tf>rzo annose A f ^ ^ | | n f é z e v uieUen- 
do-lhes lia eu-
bfMta.
. , f ,dft rioaa Carloh. de

oito éW > % ép a*  deslechou também um 
fito (h  r ä c h e t ,  4 « * $ ito a  èm estado
grave; ' ' .. . .’' .

" maUr-
rníceria dando 
hi-n o para o

Os dois **po*os hjrrtsm tentado pri
meiro n sp h jrá te to eé  áotf filho* por 
meio dacido earboiwrt, * pois foi en
contrado no aposefctO: vjuái fogareiro já 
exlíncto, mas de certo o Ar penetrou 
pbr uma llsgn 4fc 4ánèllU, <9%  «lies set 
esquecoram d #  tapar e ; pòv f s*ô de
balde esperaram a morte por aquelte 
meio, resolvendo então sen  irem-se do 
revvolver para a realisação de tão 7me
donha tragédia.

Diversas
OSjtfítiaét,

p o r iú é h Â í-
, * - M o mi coa nstanô? »AL ; MWÎJ . *'

a n  ttüe 
Ninguém 

com uma ' 
nella que 
obtendo 
t&issem 
c t t tk J te t

reedbidos tm tm  
^ “ sdla. ■ -

f .  *  « B É Í .por ver ISríd* 
dt>s esposos Cou- 

ms subt^ao áf^lar

érelli então, 
hes^à ia- 

mt^eti ífflrenor. Nao

S rg u iu  anlekonftiu rara o Scri- 
dò O:«son^esste*a estaüuf 1 <!r. Ma
noel Aufuslo de Medeiros.

capjtai do eslado da Parahy- 
l)a4íadeceü> no dia A do corrente 

a exm. d. Theresa d* Jesus 
Poeira Pinto, cimhada do sr. ma- 

Dhlcl#p Cezar, administrador 
correfo deste estado. Conta- 

yítnpetíst» *8 annos de idade.

,J5ra itorrivéi oquadro em» que
lá ' •?*$*? ̂ V fc * # ' d ^ f t w b  iu u «  »
p É  Mleiírú, estaca M; e#én-

balã
no parietal rttfeílo é  PmIher^ei*»»'míló; 
Sobre 0 i e i t o , o e a ^ * r ^  
cpm uipJferim#fi%oe 
té e .no; ;fyéí«ao Cdmpartimehto, nos Seus 
ieiidáinbòs/as pobres éréaaçe*; toda* en
sanguentadas e cada umacora uma baia 
alojada na ealíeçá.

Os espcítadérés, n i mrior parte, fugi
a m  aterrorizados com semelhante espec
táculo é algttôs «orrorató tàmbern a cha

mar um mémio, queConstâtou achar-se 
ainda viva uma pequenita ri* nome tarlota 
e quéo pii respirava ainda,

I oram Ambos transportados para o 
hospital Cochin. ,

Alii, Coiipè, Voltando a si. é sabendo 
que a íilbita, a qua mais adorava, ain
da eslava ':vfjvaNl tôye ̂  pòr isso um ac

..... _  capita!, de volta
âò $eÂ>, <̂ $r. Pedro Paulo1 Viei
ra de^Steíto.

Sáo inUreí*tnt«4 as noticia* que abar 
xo transcreVtpos acêrea dos nerodos 
do Peru:

fVt** de Liara annnnciftm que a luta 
eleitoral no Perô entre 0 partido conslitu-

í uAanie.Sí ? i,Utr  ̂ cacerista •  o pir- 
tido em l è^eada dia mais renbidft. O pri- 
meirp, qúe tem por st ãgovérqo, énro- 
te^ido pelas autoridades, que envidam òs 
fheios conlmddos algure* pará que oini- 

JiUmmo continue a prevalecer tlarenu* 
bíica. O partido da União Cívica luta com 
patnotico esforro para eiubelecar e reai 
men civil que pode salvar 0 paiz,

R’ candidato prasidencial da União Ci 
vitao dr. Manoel Caitdamo, cidadão emi
nente pelas suas virtudes e muito popu-

0  poder «xecutivo pedio 0 anuo passado 
ao congresso a quantia de 8,58j;960$<i87

Dtx 0 «Jornal do Commereio» de %t M  
Julho. .

Pela constituição do estado do Rio Gran
de do Sul o presidente tem seis meies 
paru nomear 0 vice-presidente, que 0 deve 
substituir nos seus impedimentos, ou suc- 
cedé-to quando deixe o seu cargo ant« s 
de terminado 0 seu período presidencial.

De aecôrdo com esta disposição coiuií 
lucional o dr. Júlio de Castilho* dentro de 
quatro dias deve ter nomeade e seu stibs- 
titnte,

No dia Ãa de corrente completara-se os 
teia mezas de seu governo.

E* possível que estanpmeaçao traga nova 
phase parai a situação do Rio Grande, 
sendo 0 maio mais efficaz de pacificação do 
estado.

Sabemos que 0 govèrno tem pensado 
muito em fazer a pacificação reti do Rio 
Grande e a nomeação do vice-presidente do 
estado é, segundo consta, a base desse 
plano.

' ■ . <
E’immo proravelque •  futuro vice-pre-, 

stdeuie do Rio Grande do Sul seja um alto 
magistrado que já presidio em outros tem
pos aquétle estado, então província, e que, 
se acha unido poralHancaás arincipaev fa 
■rhas n o-grandeuseí. .

Por infoiiniçdès de pessoa chega^ide 
Sul. soubemos que se acham presos em 
Pòrto-Alegre, no quartel do 13 batalhão de 
jnfantaria, o capitão do 11 regimento de 
ca valia ria, Marcolino Antonio doe Santos 
(este oflicial tomou parte no combate de 
Anhanduhy, sendo encarregado de fazer 0 
relatorío dá acçàohe em S. Gabriel depois 
da entreg» do ^ i& rb ^  ^relatorio •  como 
suspeito, 0 capitando corpo de engenheiro 
Ildefonto Pire* de Moraes Oaitro.

A inda pelo mesmo motivo também foram 
presos cm S. Grahiel 0 tenente honorário 
Francisco Osorio Torres e 0 cidadão José 
d.i Fonseca Uma,

O primeiro ô sobrinho do generat Osorio 
e o outro é primo dodr. Julio de Castiifeos.

Também se acha preso 0 alferes quartel- 
mestre do 6 batalhão de infantaria Olympio 
Guimarães. v

difflcuUaiiivi 
Sabomos^uei 

iancui tna^oní 
empenham-se, 
tem, éoaeOttOi 
espectáculo d o to rt^ i 
RioGrtnde.

■  ̂ ' *• v . . ; 'V* '
Não éura civil, mas 

breve será proipoví
0 RioÄCA0de 4L  
cálculos de qoeÄl 

A sqr «oit 
escolhi, pèiéJ 
coramissõe* <f*e ieot 
que actualmeate exOrcf:; 
subido seapre alliaf á:
diicipUna. ;\■y>'\K:'ài , -e.

Oorría hontem rtidp 
fundamento, q«é/< 
Saraiva, Com nout 
no dia 4 A do corre 
a cidade de í tg  
prazo, tomou a 
Hemleu Orenap 
infantaria e 0 regí 

Aquelte generali ét 
gandoser estrAtègl 
Àlli, retirou^io em

Sirvo, mas trazettf*
E ha geofe, ás 
Oue nem um fio "  
Sabendo q u e a  
Fòra d‘lk)nusi 
■Rbu de muifti»
Exercendo um 
O rei á dextra me irá* ; 
Qtiem me dá cabOj ine; rmi 
Nâo damno  ̂ sim

Decifração do anterior : umi 
calcça, que se devide em cé  
e eça, e assim entra em arfos 
funeraes.

® j Whgãoiifos da î onfank
Por

GROS ET REYMOND

TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL

(Continuação don, 33}

XVIII

l̂ m ti t*ra de ttmigos

E’ bom que julgue por si meima todo 
0 »teil que causei ã terra que lhe perten
ce.

■‘i o ipie tu já diese a meu pae, antes 
d- ' o conhecer, olhando do outro 
lado do ribeiro hortas d* legumes em 
períeiía symetria, Com uma varinha 
magica 0 senhor tem feito sahir de um 
solo arido todas as riquezas da cultur*.

VtV.;o bem cue habi:a a gruta das fa
das.

e
V iraram  as dependências, gallinheiro,

s .anulo, janlnneierras cultivadas.
Gaspar, querendo dar uma represen

tação agradavel á jov#m senhor?», soltou 
a sua tuAlilha de pesca c conduziu a para

MJ as lontras, que 0 seguiam, como 
pequenos cáes, fizeram maravilhas. A 
c.ida mtrgulho, traziam uma trula, uma 
engun, ou qualquer desses poixes tão 
lindos e tao estimados que só se encon- 
tia ms aguas que descem dos cimos el:-
yados e que 55 cham.im sombras de caat • 
la r os.

Era pqra a joven castellan mn espac- 
taculo todo novo, quo a encheu de pra
zer e admiração, a seus olhos, este cl- 
paz Uio beilo, tão meigo, tão bem «duca
do 0 que como um verdadeiro nutri 0 
parecia dominar a natureza % rosa! a 
eslava muito proximo de tornar-se ura 
heròe, superior ainda aos dc que lêra as 
façanhas. 1

A ca la momento, como que para dar 
expansão ao seu enthusiasmo, tomava Nel
ly nos oraços e abraçava-a.

—Passo os inremos .ra Pariz.diz *lla,
no inefo d:is fesias. Assisto a Iwü.s. 
cottceriüí, Ikiüos infantil, corriilas d» 
dis raçi-iu em carniagom, no liosqiie de 
Hol mlia e u’ou:ros pontos, mais em ne- 
uhu na parle passei inouantos luo de 
hcio is como p.i:;so agora coa*:igo. i,(t 
embuxo, tudu é convencional, finado, 
falso e monolono. Aqui ó a nafi* »/;, 
rae^raa que por tcdi parte se manifestl- 
em to la à sua tre.nmra, cm toda a soa b ^  
leza I

—Vd b m, miiili 1 senhora, que temo4

razão de ficar aqui, N eüyceu, e queo 
nosso gosto não é tão selvavem V

Também, replicou Branca, se me per- 
mittisse, viria* muitas xrezes visitar a mi
nha pequem ítííiiga,

—Nos daria sempre muito prazer, diz 
Nelly, retríbuindo-Ih© as caricias. Ágo 
ra, àccrescentou ella, ó tempo de ir pre
parar 0 vosso leito. Quero que possa 
dizer que dormiu tào bem em a nossa 
caverna como no seu sumptuoso cas- 
tello.

E inöde* íiovav

Ao outro dt s pela ininhfi, cèdo, 0 ju 
mento eslava sellado e arreiado com um 
cuidado lodo particular.

Chupar construira, na vespera, ui 
seilim bem fofo por meio de cobertas, 
com um espaldar solido ao qual 0 joven 
touriste podesse se apoiar sem receie. 
Neste pendurou una cesto cheio de ceça 
e peixe.

Doixmdo Nelly sob a guarda de Fran
cisco, Gaspar fez a moça assemar se 
commodamonte sobre o burrico que el.'e 
segurou pelo cabresto.

—Eis aqui, diz Nelly,!correndo com 
uri irrand© ramaihete, uma lembrança 

do meu jardim da montaiilia.
As nioçus se abraçaram ternamente e 

os dois viajantes nozeram-ae a caminho, 
Gaspar fazia 0 burro caminhar lentamen
te, escolhendo os logares menos perigo
sos, Quando a descida era muite ingre-

me, estendia a mão para siii __ _
ç i e esta coilocava nella a 
experimentava um encanto infinito, c i f c  
pletaraente novo para elle, Não ç«  ̂
mo a ternura que »entia por Nelly, éra 
alguma cousa mais ardente, fíjeh? »lõfihi* 
ante de que tinha me conhecimento va* 
go. Apenas otizava le v a n ta rO lh e *  p*« 
ra a encantadora amazona. EmquátHo 
eslava ao lado delia, em coropanh«i i’u
irmã, tinba-a olhado de. fren te;
mio se atrevia mais. Es$a appróxíihã^ 
ção prolongada intimidava-o e imhã pren
sa em vtl-a acabar-se. v  

Quanto á|moça, alegre, deaiumbrante, 
não deixava de tagarelar sobre tudo que 
se apresentava a seus olhos, ao passo uun 
0 seu companheiro escuta a sua voz 
como se fosse a do rouxinol.

Passando perto d« uma monta de ur
zes do nuis bello roseo, Branca pediu a 
Gaspar para lhe colher alguns ramos eiá 
quanto o jumento descançava um mo
mento.

Gaspar apressou se a fazer uma ampla 
celhetta. 1

—Adoro as urzes diz lhe a voça * 
ta folhagem del*cada,*e*tas rieque^* 
campam* eôr de Tosa tem alguma cou
sa de selvagem e dislinclo que meeiPe- 
vam. *

Chegados ao pò da montanha os jovens 
viajantes nào tardaram em distinguir a 
direita as torres do mirante de Valfond 

—Que bello castello! diz Gasparaimro- 
ximando-se. Nunca 0 tinha visto de tào 
perto.

(Cowfmáa;

PflGINfl HflNCHflOÍ)
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do* p is s e s  t*lvU do
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i i d o i
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$ itnpi«flaâo  
wcotio, ç iij»  proeo* 

‘ pelo  d«pn» 
n o u o  mao*
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M atthäo, dosui

»» >i»
T j j ^ p s j a .d .

FeÄnjr . * *. ♦ m  nv'ttrw  . f • • • •
Scbllílllp

Frtiiico
Reichsmark, ",.......................
Dollar., , , .....................    4$H7
Moedas de ouro de 2ü$. * .. 45$0Ö0
Valor 109$ fortes; Â . ,  Á  Í.4 499$914 
Fe*». 4$2;jo
Agio de I uro *. *-----*.......... 125%
Depreciarão do papel.............. •/*

$083 
4 $000 

2O$0O( 
$794 

0A98O

«S«
1
n*©»to 

Ibro-'l': 
ataleix-o . 

l'OfOflrom ,  

iiniprcnwa »ori ' ’ 
dai á , Ho 
iiDtarlo do NAtái».

■ ('Ti r  f  J r  t  * --  JK4L. Ir ü ^ -£  j  „  — ..w  -  -  r̂ r  — -

Í ^ ^ ^ t í k d j n  Ü m /a i.

l)
L'S;’ , ***++01 

Iflsf.*
*■ 1

« a .  m  o .

•fern * 0 * 1  a e r  su a
tw  ] 4<mU]gj0», ï às, mcMa&A

Colação «le nçnoros 
P raça »0  R rç if^  

dia de 31 jfulho 
Assit car

Dc c a fffo Q Ê tla littc o u i o  § 6* d o  
a r t ,  31 o o s è ^ a t u i o s ,  c o n v id o  a  
tOdôs or «O tíòs d ç  c lu b  «C arlos 
G óm es*  paira u itm  ■sessão e x tra 
o rd in á r ia  d c  a ssem b led  g e ra l n o  
d ia  13 d o  c o r re n te , p e la s  11 hora*  
d a  ftia n h ã , afim  d e  d e lib o ra r-se  
so b re  n eg o c io  u rg e n te .

S e c re ta r ia  d o  Club «Carlos. Co
m es,»  c m  N atal, 9  .dc  Agosto d c  
1893.

0 1* Secretario, 
J o s f r  f y U p n i a  de V iv e ir o ^ .

A N N U N CIU S

Á g o tlo .

|>cÜl4i 
•  pi-aift*

i4*4ir*»
ï î Î - h J'< ■ ; ï ■ : í ;

0 o  estad o  «Se

* Â je *
^  2 -° «“ r

?l' ^üiicllí
ImíxattdA» n % l 7 /8 , neuhuni, Por

Branoo por 45
Atl ^  >llgseavaio .
Broto tecco » 
2 i< in e la d o  » 
Rétame »

k 5,000 16:000
P 4.0Ojh «4:600
» |,»00 f  ,700
» ââOtf 1,700
»;% «oé $,200
» -# $ 0 0  2:40Ô

Pàra expôrkiçfto
Coitroi

Seccos salgados na base de 42 krlos
nominal 700

Verdes nominal. 420
r Borracha de Mangabeira

Finnen em 22$000 réis por 45 kflbs.
Àgmrãente

Por pipas de 480 litros a 170$000 no 
minaL

Algodão
Não constou negocio

Pauta Commcrci&I
PREÇOS CORRENTES DOS GENERÖS SUJEITOS 

A BIREITOS DÉ EXPORTAÇÃO ^

A t t e n ç S q
Ericas A. il0 #iedeiFOs veiule 3 

lanchas qué tefti-—a «Favorita» a 
«Flor do Ritf» c a «America,» a- 
Chanda se todas em bom estado 
e sendo a primeii*a fo^ad i <le 
cobre. 'A «FavorUa» e a «For 
do Rio» lem capacidade para 
cerca de äOO sacqos^e aaàlic<u.;dp: 
60 de algodàp e a ^Aoíèrica». pail 
uns 150 de assufeaf uo 
tiuem . R gçíendfr cftm pfa-ias « e v ç  
diçigir-sç iw. rodsrop ^ièa> .'A, iè . 
Medeiros chr Macbhyba.

O abaixo as8lgiwi|tó -te)n para 
vender, por prççp «npdico, ( * &  
guintes mstnuancnlps jà ^ R íià«  
mas em perfetto ^bAtio ; » saber : 
á ciarinettos, I retjuinlo, 2 píston» 
e 2 trombones de tecla. ;;

yuem pretender comprar oa re
feridos insirummitolí <|Ueíi€ 
gir-se á casa«d(f abldxo ^ssignado 
á rni 28 do Sciembiro *. . . na cl- 
dáde s i ta .  ...

Nnitd,,31 de laiàbodé 1893.
Tiburcio Rimes de Sd,

L”*8’**1 j *1

St. Ittgisto li^alsite
AfHwgftdo — B u a  V isconde do

I M M Í M iM SR.

S?> Oalso O&ldas
H èd icó .— R u a  se n a d o r  Jo:;c Bo

n ifác io  n . 53.

Sr.Iosé r&ub Aatuües
M edico .— P raça  André dc Àlbu- 

ç « m |t i e  n . 2 3 .

S|. I céI Callstrato
M ett^O  — R tra V isconde tio R io 

B ran co

Sr. 2£or$ii& Biâ̂ dio
A d v o g ad o .— Pi*aça P ad re  João  

M anoel n . 2 .

Sr. Mft&Qdl Sft&t&s
Juiz Substiiüio Seccional.—Pra

ça André ele Albuquerque n. 47.

JtóG Cl̂ mCO
T abellião  Publit o . — R u a  I I  de 

M arço n . 23 .

Sr. Aüo&se Mwa&liís
Engenbeii o Civil.—Rua coronel 

Bonifácio n. 2i.

Aguardeiâte ou cacl;aca litro 2üü
'Algodão em rama kiiogramma 540

» » caroço » 450
Algodão sujo ou resíduos

de fábrica » 209
Assucar turbinado Ia sorte » 380

» » 2a sorte » 280
» mascavo bruto » $130
» retame a $100

Borracha » $800
Caroços de algodão* » çot»
Banha de porco a 2$000
Carne secca » S700
Caie » 1$200
Cora de carnaúba » $600

« em velas » 3$000
Charutos Cento 5$00c
Cigarros Milheiro C$000
Chifres de boi Cento 1$200
Unhas de boi » 1$000
Couros de boi seccos ou

salgados KUogramma $380
Courinhos • Cento 480S000
Fumô em folhas Kiiogramma 1 $500

« em rolo <( ■1 $000
Farinha de mandioca Litro $100
i-eijiío znulalinbo a $200

(t de outra qualidade « §20i.
Gomma de mandioca « $'20c
Soía Lm meio 3$000
Pello vegetal kilo 7$00»
Pennas de ema <( 4$000
Toucinho » $800
Vinho de cajú Litro $»00
Queijo de manteiga Kilo $000
Milho » $08o
Olho de mamona )> $500
Ossos Kilogramm.! $01 (
Sul Litro $04(
Mel ?» $08i

V ende-sc o  e n g e n ito  J a rd im , 
d es ie  tíls lr ic io , c o m  o s  p ré d io s
n ecessá rio s  e  alguÜÉ dfe. iSO fl^í, 
íe r rç n o s  liv res  p a r a  q u a tro  m il 
s á t íf r s ;  ‘f íb t i f a o  è  a r r e n d a m e n to s  
d e  ro ç a d o s , m a lta s  c o m  m a d e i
ra s  d ê  c o n s lru c ç ã o  c  d u a s  v e r-
íuhítísÇ q^io ^«.liiíiíiuin tt iiiu a '
gem c irrgaçào das plantas.

V C H
Tendo cbegad© de ltpáâamliu*. 

o o  o  co n it« H & . a ^ o t ^ t f l  d w t a
o sr............................

te aos
seus bonA frêguízeii que se aclm 
em deseàrgA dm ^ àd iÉ rinosor- 
iiíuenio de fózâiiMa§;:e hiâltóâ oü- 
tros a r tí^ d e  iíÂttntAzla, e dë'üt- 
YjlXtt' ■*-

CQmá viá<à, è uritá VisitÉio
sen

.*,’ i 
> V Se X lent

crer e admirar a variedade desse 
lied ísi^o (ss>rtimento, sem igual, 
onde tudo se encontrará dó máig 
aperfcrçoetdo e fino gosto.

lima vizitaá caza do—

AVISO
As oorrospondoncla.

I t e n d e n t c s  a  i n t o r e s  s o s

0 al)aixo asdgnado. oíTcrocc ao rcspoilayel publico e especial- 
menic aos fregaezes os arligo i dc seucdabelecimcnto com o asseio 
e promptidãono fabrico dêpâo c bolachas, c que acha-se com pessoal 
apto para o tr ibalho vindo ultimamente doedadode Pernambuco.

ÁsscguraiHio-lhcs que es ai recebendo directamente tia Europa 
as meUioics farinhas de trig o, .

Cheguem a mim os bons fregaezes 
t)o Estado do Natal,
Que serão, mui bani servido 
Do fabrico especial.

I Do pão mais puro e mais fino 
! Conhecido no Estado 

Provença, Criôlo e Cerveja 
Do francez o mais torrado.

22 Praç i  Andre’ d’Albuquerque

Pomp&u E . S. S a n tia g o .

ABMAZKM DE FAZENDAS E MHJDZAS
I  > 1

N 1 C O L Ä O  B 1 G O I S
1 Travessa do Medeiros 1

B A I R R O  T > . \  I v l  3 Í I 0 I  K A - > A T A I i

PflGINR Hh NCHRDS i ! y i u m t w

Labim/UFRN



2g7̂'' * l“y" ï
fias it*

tfS&SítóUbs

[OÿPANHIA segura neste 
Tcadbrias, moveis, roupas 

nils habitações particulares.
Km omesslinpresta dinheiro ajuro mowed,

jpONftt^ÉÏKÏO que distribuacorn »eus 
iiartualV
,Afi£jVTE NESTE EbTADO

tMkà -I». >!<■>!. Til l  » lia «I—<k.

ns:£3ym  Rio deJaneiro, 
ijer qufièsqttearreaiessâsde seb 
.vm> pelos quaes

»

.. & a
JA X E1HO,

lY e d ^ -g e ^ j^ a lm e n tO d o sse H o s  d e :
4 ^ ^ ^ W '  , 'k'/in',^  ,k' ÍUM> e ® 0 O + cls  pelo qoal sè
; r * • i i * * * ;   ...... i» o  ■ \; ■"» *8*000

1843 alé lÃ íi ( Jí.®'grande) (Úy90 ro l»  pelo qual se pagará............ . , —5 5 0 0
1850 até 1S66 (X.® pcqàe$o, ditêite) de 2 8 0 q de 5 2 0 r s  pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0  

u '■ *■ * J i  " “  0 O O »  » » 3 * 0 0 0
•» . .. S O O »  » » * 5 0 0

.843até'1í ^  ( J .ÍM f i |í )  d |fêV cls j> e lo  qu«lse pagará....................... 1 * 2 0 0
»:* ' réé:: » * ' » » __ . 1*000

. * *  r e i s  pelo qual se pagará.. . . .  SÒO r s .  
) d e ± 8 e Á e M tO  » » . . . . .  3 0 0 r s .

» "* 111 ÿ
4844 alè 4*»j(jS 
4850 até fídt> (Ü

O s se llo s  com m uns são  p agos d esd e 2 * 0 0 0  a (è  5 * 0 0 0  o m ilheiro
conform e a  qualidade d os m esm os.

ARMAZÉM
DE

DE

A N G ELO  R O SELI
RUA DO COMMERCIO IV. 81 a

N A T A L

11 t M R ii i  Viscoada t e x r . 7
çVpÊH,

, , . . a  m*&ï,.v J L--Si

official estrangeiro c plf" ontrqespecialisfei 
Encontrasse egualm enteroetf^,.«’

cndones,chitaslindissimas,setii»($£ M" 
qualidades para bomens, mulheres, c créaaça«^ 
seda, crepes arrendados, camizas i»j^«za8oárSM 
perfumqrtasdQs melhqres fabrieatiteá, l#va£dei 
jarros, ctínatmênie’Mdq que se po<|ç. 
objeetbs dc luso. • v íi _

Em uma palavra—tudo da molhor qualidadte «’jpÓ6 *jjí»ç0$ 
muilo rasoaVcis. * -

Faça o publico uma visita ao—

r sjv

m

mm im m m i m s  i  m i t o k s s
EXPLRNÍ IDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

DF,

4 0 —Rua 13 de M aio—40
Bairro da Kibcira—XATAIj

ANTIGA L0JA DE FAZENDAS E MIDD
DE

ANGELO ROSELI
R U A  V I S C O N D E  I N H O M I R I N  IV« t i

ffifnga -» amam *r* aei _Wmtf0&WP*éÊ*MA

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

FORTUNATO ARANHA.
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’esle estabelecimento encontra-se sempre um completo sor
timento de livros jurídicos, scientilícos, escolares, romaa.ccs c poe tai 
dos melhores auciores, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de iodas as qualidades, inclusive para muziea, 
enveloppes dc todos t s tamanhos, cartões dc Visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros <!e vidro, pesos para papel, raspadeiras 
dc borracha e de metal, canivetes finos, t nía preta e carmim, gomma 
arabica, lapes preto c de cores (Faber), pennas (Mallatt, espatuia dc 
mariim para cortar papel e mna grande quantidade dc canelas

No mesmo eslabcleeimen o cntontra-se'grunde sortimento de. 
fazendas como sejam : Madapolõcs, chilas, cretones, voiles, fanfazias», 
caseminis, brins, çasenétis, flanellas, algodões, sargelins, colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias ô etc. etc.

PHGIHfl HRNCHAOfl m

Labim/UFRN
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UJBO-TmGUFBKA-HmUnrSl

fOQA DA GAP
*0* ANKO.. .  * 
VOK SEMKSt«* 
K>R TRIHKSm

ÉetW»^»jktal»H do dia «0 rs., anterior 400 rs.

á c u m o n a  E ie d a c ç ío
I, RIU FMI MIOIEUHHO, I

Cmidlçfiei
A assignaturá paga-se adiantad*, podendo co

meçar em qualquer dia, mas acabando sempre em 
flmde Março, Junho, Setembro e Dezembro*

Nâo se recebem assignaturas por menos de
trezmeies. '

te¥0 S^f a^oUtici republi- 
_ y^tu^iípTjia pouco > dias

Leori Sày eindiscurio que proferio 
«i&WtraiiqwtepromovUlo pelo

sobre a actual 
trança.

rofwreépQndeu : A po- 
*»a devc*«er de af

, sptn reac$ão> 
Üdadee dípro-

tou o’um ra- 
ivicçâo 

^fiostequ
.siiu ú
t _ _ i *de

[%4íMlfr*liiaIè ido 
*3 %d?primir, fará 

do twrneaa^ui« eafevo, c jiïio os 
dás dvfò& b^s antigas. '

Bofo i^'Yélfoàritoé extraordiná
ria a  elevajao de espirito, á lar
gueza de vislas d’esse vulto pro- 
enünénÁe da política franceza.

Rememorando essa interroga
tiva ê a sua’tesposti, que, antes 
dê tudo, é u,ífta grande liç ip para 
os que c  acham na -direcção do 
governo, nàótemos em mira ferir 
esta ou aquella individualidade 
cím censuras descabidas, ou ac- 
cusaçSes infundadas.

Apenas desejamos demondrar 
qttantP frjcfêtrn •'insistência oom 
q u e temos defendido os interesses 
da industria, pedindo ao goyer.io 
qué lance suas vistas para este as
sumpto da maior utilidade e im
portância para a prosperidade c 
engrandecimento do estado.

Apenas pretendemos con t dar a 
nrocedcncia de uma opinião que 
não ha muitos dias cmutnuos cm 
nm artigo sobre o governo esía- 
dual, afíirmando que a republica 
não precisa de ser defendid e sim 
de ser governada.

Apenas queremos ostab.Meeer 
um ligeiro confronto entre as dou
trinas e preceitos estabeleci dos 
por Lcon Sav eaq licites podoi em 
pratica nào só n’este, como nos 
demais estados da republica, á 
guisa d’isto que os situacionistas 
pnpropriamente denominam -p o 
lítica republicana.

Çom relação ao nosso es;a lo, 
cogioso tem feito e so està fazendo 
essa 'política não precisamos di
zei-o. .

Basti referir que ba qu i-! um 
m$z que se acha Íuíkvío.uii«I ) o 
congresso, eaté liojc nada tem lei
to de bom, em pró! dos graúdos 
interesses que lbe estão contiados.

Obem, a felicidade pubRca, qúe 
em todos os tcmpòs constituiu ob
jecto da preocupação e cuidados 
do legislador, a utHldade geral, 
qúe, nb dizer de Ben tiram, dê ve 
ser o principio de todo o raete- 
cinio cm matéria de legislação, 
tem sido postos á margem, des- 
presados, esquecidos pe}6 congres
so legislativo,: que nada tem íètto 
riem fa -àts bsm diporumnnhão de 
interesses que se eoipretftatn no 
m mdato que recebe jf. . -

De todos 03 projeístõs c indica
ções, apresentados jnar1 presente 
sessão, não ha um isájfue obedeça 
ao pensamento de utilidade geral, 
dtrhcm paWico, como faelí nos 
Seria denfmstrar.

A intrahsígencia, o o lio, a exal
tação partàforia te em sido até ago
ra Sòs uníí*os sentimentos fortes 
e profundos, a que tem obedecido 
a maioria d’essa corporação, en
tregue por Isso mesmo ao movimen
to -impetuoso das más inclinações 
que a arrastam, do interesse que 
a move, da reacção que tem posto
e.m pratica cm desaf igo da paixão

*  «r*  i  • a  n  /■  t  r t r t  r v A  i  i i niju c  a UüAVdli d.
Tendo Ião bem como sua a mes

ma orientação do governo, com 
quem é solidaria, foz do emperro e 
da obstinação um redueto, onde 
sc pôz a salvo de txla a resistência, 
fechando para sempre q o maço 
comprehendidoentre e!la e as légi
timas aspirações do povo rio-gran- 
dense, quaes as de certas mbdili- 
cações no systema tributário, por 
meio da s ippressòo de alguns im
postos, de jmedidas convenientes 
tomadas em favor do comnv'rcio, 
de, alguns íavorees concedidos 
no interesse do desenvolvi mon-o 
(la industria no estado.

Tudo issso é aad.i para a política 
republicam que nos dirige, c que 
pivzi a outra or.lem de considera
ções que a desvirtua, fecha os olhos 
á todo iniclativademeliioramentos 
de (pie carecemos, cerrando ao 
mesmo tempo ouvido ; a todas 
as sol licitações da imprensa que 
dama incessantemente por isso, 
pela estabilidade das instituições, 
pelos beneficio i do governo, "pelo 
bem estar cfeleddadc do povo.

Ainda umi vez, pois, pedimos 
aosr. dr. Pedro Velho que atfen l i 
para o seguinte :

Não só a s. ax., corno ao con
gresso do estado, incumbe o de
ver de tomarem uma providen
cia quo tenha por íi:n minorar os 
effeitos da carestia de vida ulíiim- 
mente manifestada n’esta capital

unofi das consequências terríveis 
da ferise por qiRi passamos.

§p aqui alptla vivem as classes 
menos abastadas, é porque nàe 
se piorre fteilmento de fome 
n’u|ba terra provldenoialmente 
provida como esta;

Oirdade è  que todos ps ro 
a da pobreza se exhiureto 
ntsmente na comprq de go
de primeira necessidade j 

.esses gensros são sempre, 
rados em quantidade insuf
te, porque isto me smoqueihe 
um extremo esforço, desde 

que os seus reearsos não etiq 
gun para mais, em foça da ca-, 
restif hnnea vista, do preço fabu
loso |te  todas as mercadorias of- 
fereadas ao consumo, inclusive 
até os prorluctos nocionacs, que 
nüa çstao sujeitas às oscilações 
do câmbio.

Essa carestia, de que to.lns se 
queixam, deve ter uma-cama, c 
uma ̂ ’ez.esta conhecida, c ímpre 
ao governo tratar côm to Io o 
empenho de roinovel-a.

Cruzar os braços deante de uma 
situação tão grave e arriscada, 
que tantos sacrifícios e priva
ções vae custando a todas as 
classes de que sc compõe a po
pulação não só da c ipit d, como 
do estado, é, nos parece, um 
erro, uma falta imperdoável, um 
crime de le o patriotlsnn, c mais 
do quo isso o desmentido mais 
formal e solemne que poderia offe-t *recer o governo as suas própri
as afrtrmações com relação ãsua 
política-e aos seus aclos.

Militarismo
O Jonvildo Cpmmercio pu’)!:ou 

imdias uma imporíantê c uia, <jiic 
a proposto do militarismo, diri
giu-lho o illustrce incuisaveldr, 
José Maria Velho da Silva no mo
mento em <|iiea aíbncào publica 
despertou c voltoa-se para a q;ic^ 
!ao da nno intervenção da forçi 
armada mpoUt-ica.

E’ um documento de alto valor 
e interesse, que pedimos vonia 
para transcrever:

« Agora que o soldado nào se apresenta 
iiíOndoas armas par i enirarnas lutas san- 
■ruinolentas, e que muilo ao conirario, já 
iadividiial, já euHectivameiUo vem com a 
sereaidaile do animo on calma da medita
ção protirun. e judiciosa pngu »r com as ;u*’ 
mus do rucionio e a plialange dos argu
mentos. em favor do quo e justo o recto ; 
agora «pie o militar lira/áloiro revesti lo ile 
uilmiravel desapego e desinteresse tj ier a 
disciplina e ordem de sua honrosa corpo 
ração, e rejeita com a mais nohre almega 
cão üoü soldados dos tempo idos, o sa cun-

vivencia fithriík dos afrouxamsnfos e diâ- 
pénsaç6ei|gj||L(^tt com a precisão e teve» 
ridade d o l T%y$iment03 loilitaras, ba$«> 
segura do résptito, da orlam e dessa édu- 
paçio mpralisadora 96 chama disciplí* 
nã e  q«6 tém perpetAMó, a gloria- escre- 
v^n(|é»^Qi |»iro dos socuios os feitos de bra- 
vorada torça armada em todos os povos 
tqjttbs ; agora, que se ouve a voz sincera o 
nébré coat que se exprime o bom sonso 
pdr orgãos compiste»iosf ontorisados, in* 
sahpeitos, que não^vem^êqi paralogismos 
e sophismas ^ráu^teitíos embair os in- 
catitos, escQmleÀdo nas dobras do subter* 
íugio projectos de grandezas fantasiadas, 
eqtie muito no ip rez  íl i  semelhantes ar
timanhas nos t r « o ^ .  lifts^infãos os doeu* 
mentos da p u r i i w % M Í ^ ,  da since* 
rídade de quarett^da aWjgKào- heroica 
em favbrda o r d e m i ^ p i n d o r d a  ver* 
d tde ; ágora, Ç n ^ é n t* . ' vem de moldo 
iüoílrar como òssa verdade é a  luz, quo 
tem alfumiadoo espirito dos grandes ho* 
mens que, paio bom acerto e perféilo dis- 
cernimeato vivem e liio do viver sempre 
honrado i  e admkadoo nas tradições glo* 
rioí is tranmiüidas de genicão a geração. 
Para exemplo na rectidào dos sentimenta* 
generosos manifestos pelos nossos milita 
res e de cbmo a ver Jade é, sempre a mesma, 
s6 e untea onde ha verdadeiro bom senso 
e conhecimento pratico da orJém social, 
vamos apresentar a franqueza, o bom 
senso com que um grande general, es for* 
Çíidn baUtlhador, sempre coberto de lou
ros, se dirige a um dos maiores homens 
que tem vindo ao'ln.andgv e cujo nome 
maravilha, assombra é  entliusiasma a 
humanidade fcteira, u

Eis o documento j
« Correspcmàúíicia inédita ue tUrnot •  

Napoleao durante os cem dias*~Çarta 
VHl—Conforme as mstrucçóes de ^ íese  
achava munido o general Morant, depois 
de ter mandado prender o sub-prefeito de 
Argentan, fe io substituir pelo antigo sub
prefeito ; e o marechal príncipe da Mos- 
kowa destituio do eacargoo « ma ire » de 
Condé, dando um substituto provisorio. 
Ordena-me vossa magestade <|ue lhea- 
presemo um projecto de decreto ácerca 
desta material: seja-me permlüido, senhor, 
(pie o faça preceder de algumas consi
derações.

Qua tido o exercito delibera, a disciplina 
tlesnppurece ; todas as—nossas constitui
ções estatuído como principio, que a força 
armada é esseaciulmente -obediente, A 
uiiis popular lhe- permittio unicamente 
votar nos casos preseripios, o que nào re
pugna, nem ao espirito de disciplina nem 
ao exercício da liberdade e harinonisa-se 
muito bem com as foi mas da democracia. 
Por isso que, o exercito nào delibera, nem 
seus membros, nem seus chefes podem 
dar onions íóra do circulo militar : sua in- 
gtfrencia na ordem civil traria em pouco 
tempo u dictadura democrática, ou, para 
exprimir eom maior precisão, a oligar- 
diia militar.

Então, perdidas as esperanças não só 
da liberdade, mas até das apparencies da 
própria disciplina, o povo seria conquis
tado em vez de ser governado e repercu
tindo a escravidão política far-se-hia sen
tir na anarchia rraccionaria do exercito, 
factos tristes e precursores certos tia dis
solução da nação, que pouco precide ao 
uuniquilamento do mesmo exercito!

Vossa magestade nào tem. dc certo 
perdido de vista estes princípios iicon- 
testiiveis e conservadores, ainda que, 
por except;ao sem duvida, tenha permit*
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TfUDÜZIDO PAR V O

DIÁRIO DO NATAL
(Coniii\n.xqão don. 3 f.)

\ l \
CíiiopiVs nova<4

Covim íOilevo ser feliz em habitar uma 
cjsi!. ião osplenditla!

—r.reio. diz-lho Uranca com inlen ruo. 
i(ne a mais hvlhi moradia ó aqucíla onde 
s<_3 c leiiz.

O general de Valfond, fiel a stu lu ,
]i;ii:;diava soliro o lerraoo do castello es* 
| ; ” MM(Ío a rhejn.h da íilh.i. Lô *> que 
a\ i d:»;i-a. orreu ao seu encontro.

- -O híilíada, diz elle ao nipaz. I>«!a 
% ia e\íi' i Ião,

K (m, iVz eüf* udiando separa a ííükj, 
d í-mí- ;e liem ? ^

j;nn nuacj. pi;vi \  ora d<‘M doso. 
-Saloia, menino. Nae arrcilaro nos

S r :dniOÇ»». *
-lm;mi>ivel, diz Caspar} minha i!

♦ * • *Uià licarm ínqmtda.

—Não o ilemorarei muito tempo. E’ 
preciso que íique.

Temos que regular as nossas conren-
-1*. %çacs reciprocas.
—Neste caso acceito com prazer.
O rapaz foi introduzido no salão, de 

que Drancalhe fez as honras, mostrando- 
lhe os quadros e algumas curiosidades. 
Depois #ila se pòz ao piano e tocou com 
goslo algumas salvas parisienses.

Poríim, levantando-se iIm repente :
—Perdôe-me, dizcllaTsou ridicula. - O 

senhor toca melhor do q®e cu porque sa
be tudo. .

—Oh ! depois que minha mãe morreu 
csi[ueci m e.

—Veja hem, trato de se lémbrar de al
guma cousa.

(iaspar poz~se ao piano, nreludiou um 
momento para ensaiar os dedos e tocou 
à Marcha fúnebre de (lhopin com um 
sentimento cxqnisito, que arrancou la
grimas tios olhos de Braica.

Estavam a sãs nesse instante; Gaspar 
mesmo sentia os olhos obscurecidos pe
las lagrimas.

—Era a aria favorita de minha mãe / 
diz elle ; Brancf, esteodeu-lhe as duas
mãos sobre as quaes o rapaz collou os 
laídos.

Momentos depois, an num-ia ram o al
moço. Oscar, doente desde a vesptra. 
pedira eveusa.

Desdohninriün guardanapo, Gaspar ti 
rmi iim papel «jik* olhou com espanto.

—L m  ; diz liio o ge íeral.
Era uma concessão inteira de terreno 

■> viip idopor Gaspar, nrpmpanhadu d uma 
pçi*(ins.s\o <lq cm;,!.

Soitelgia âe ?iga
—A |H>e»ia—dissef Odetfè kç^aloa fite 

mmnon do seu penteado* dq 
afiirmam spUerbãmenté o$ que a Caltivain, 
explica todos os mystarioâ, deôvênda todos, 
os segredos, peneira lodos os arcanos. Pa
ra o poctíi a iliscrição não existe—è tão 
vivo, tão atilado e seu dom perceptivo, qtre 
se assim consente que me exprima, elles 
vèem nascer o amor na alma clara dos as
tras e vôem morrer no coração das violetas 
o aromi subtil que, na phrasede um íyrico 
, ítransigente, è a psyché das flores. Sou 
incredu.a, confesso...Apezar de todo o 
amor que dedí :o aos poetas, hesito muitas 
vezes em acreditai-os. SonhaYn tanto! . . .

—Obrigado, general, exclamou elle ; o 
senhor me confunde.

—Creio antes que o exploro, meu ami- 
gô. porque de um deserto que possuiu no 
papal, o* senhor fez uma teVra cultivada e
produetiva. '

—O senhor ha de permiliir por minha 
vez. diz Gaspar, que lhe olfereça produc
los de minha caça e pesca. Graças ao 
senhor, general, é esta a minha ultima 
caca proliibida ; tornei a na caçada de 
passaros, e quanto ae peixe, a senhora 
sua íiltui pode ganiiilir-lhe a frescura, 
porque ella viu o pescar pela minha ma
tilha de lontras, entreguei o cesto ao vos
so criado.

Como ! a vossa matilha de lontras?
—Sim, meu pac! uma matilha cie lon

tras miraculosa como os outros aconteci
mentos da tarde.

i-3>' r̂ .
iOdeile séátàrt-i

in^ntef/fX]
curiosa,tfíurdíl,
€1,011^,41«^;^ 
sôrrir :

—E este ^

—Atem <£i, 
dáde vda cat%è, 
da volupia, da viga itòpeti 
insoííriv el, po^áhte, tèrtsfàííii
as do oceano que esse rui ........
menta e chama,.como os tt$» bei|j^ot»^ 
rnam pelos meus beijos e a tua cureieí :elamft 
nela minha carne.

Coelha ftètto*

—Oh! lã, senho*
condecorado como o general, porem com 
uma ordem mais tema ! exclamou Neík* 
vendo o chegar. * v

Gaspar voltou-se para esconder o «ru
bor ; depois apresentou o cofre á i^mã.

—Eis aqui, diz elle, o que D. Branca te  
envia.

—Oh ! como é b.ello ! exclamou a m »- 
ça». pulando de alegria, Olha! tem uin i 
pequena chave de ouro suspehsg. Dei
xa-me abrir logo oste pequeno cofre 
Sou tão curiosa ! ,

XX

O sonho e a acção

iro mundo.
Terminado © almoço, Gaspar excusou 

se por despedir-se dos seus hospedes.
Branca approximou-se delle e entre

gando lhe um cofre de ébano, incrustado 
tle nacar :

—Eli aqui, diz ella, unu ligeira leur 
branca que eu lhe supplico (jue olfereça 
de minha parte a minha bôa amiga Ntllv, 
dizendo-lhe que abraço a de todo o meu 
coração.

E montando no burrico, o rapaz tomou, 
com alma dilacerada, o caminho da mon
tanha.

Em caminho, colheu um ramo de urze 
e collocou-o na botoeira do casaco*

ção completa de ohjectos de costura, "do 
bordado ou labirintho; agulhas, deduet 
e cinzéis de prata, agulhas de crochet, 
lios d’algodão, lan, s<?da, de todas as co* 
ie ., cousas que poderiam ser meis à pe* 
qoena família e distrahir a moça dnranto 
os longos serdes do automno ê do inver» 
no.

Em quanto Nelly tirava ume « uma lo* 
d ts as peças da sua elegante caixinha •  
soltava a cada descoberta novas exclama
ções de alegria, Gaspar, sentado u mu 
canto, a cebeça entre as màos, sonhava.. .

{Continua)

PflGINfl MANCHADA ã a u s
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Bonitacío U. 24.

Praça vibRecife 
dia de 31 Jttfho

Âssitcar

De (r «fo
ar$„$j doi| pstlitutps, .convido a 
toílos os $ p o s d o  ciub «Carlos 
Gome»» pnT  uma sessão oxtra- 
ortli naria$6M*iti(^mbléa gtpàmo 
dia (3 do^onwrie, pelas 1 
da manha, afim dc delil 
sobre negocio urgente 

Secretaria do c!ub «Caritwv Go
mes,» cm Natal, 9 de Agosto de 
1893.

0  1* Secretario,
Idilf̂ iifhTiío dê Vfvtii-óiMr,

~  amam

l i

.huÚMuA(|o 
bruto |écco 

* melado 
Itelame

§ * Ô < r
1:600
« ,7 0 4
3.700
3.2Ö 6
2:iÖÖ

r 15 k 3 400
«  *

»
i  »
I »

»■
P » w  e x p o r ta # »

G d lt fa p

Seccos salgados na base de 12 kilos

Vérdes S p in a l  .............................. 420
BÊ&meha de Mangabdra 

firmou enaBÍ$000 réis por Í5 kilos. 
Agnardutfe

Rua 2 f  d ^ i Por pipas de 480 litros a 170$000 no
minaL

Algodão
Nào éonsioü negocio

P au ta  Cpm m crcial
PREÇOS CORRENTES DOS GENERÖS SUJEITOS 

A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

quartas fei
* do dia,

e
rtwi,

ô  abaixo
venderjiornreíç»aB M ^ufr s©-
guintea ítisífyipímiet j&“ servidos 
mc^èm jÉáfeifo estado ; a «Éber : 
2 ciartpe®*, frcqliíftfo, #pistiris

...........  ^  'eteçlft.
compraros re* 

, ^ p B i r a  diri- 
bajxòassígnado 

d ^ S atip b iiííl..- na ci*

de Ämhp dé 1893. 
Tibnreio Nums de Sá.

e . 2  4i?
Ou 

ferido
gir-sé á

Enéas wr, « ,
lanchas *qi!é wmw^,«Faiwi» É|iav 
«Flor do Rio» e-a «America, c a 
chando-se todas em "bom estadé 
e sendo a primeira forjfada4 
cobre. A «PáVòHta» r ia «
do Rio» tem; ;■ W « J a£ ° i t>á 
ecrca dc 500 sacces de^ssucar <
60 de algodãfrc »^America* p » á  
umi !50de assucaruftiOtteâlgodâbi 
Oticm pretender compra-laí tícvc 
dirigir-se ao maesrrto Encas A. d© 
Medeiros cm Macahyba.

Wm ■f**-

feudo cRI 
éh; o co

Tá  c v æ vao pu
# 6 0 3  b o * »

e Percflambu* 
a&htedesta 
ibato, clecla- 

hite aos 
acha

Medico.—Rua Vigário Bartbolo- 
jneu iv £3.

f e t a i w  *Si St&t>9s
Juts. Seccional.—Rua Vi>.cóndc 

ddRio Branco 11. AÍ.
2c. Itôo&ta di Eouza

Advogado.—Rua Vigário Burtbo- 
lomeun. 31.

Cr. Idmegft&ts fiiioee
Advogado.—Kua Vigário flirtlio- 

jomeu ri. 33.

r. HsdshclQ BiaHs
Promptor Publico.—Rua Vigário

Bartholomew n. 32.
D?»
Advogado.—Rua vigário Rartho- 

lonfeu u. 2.
Dr. SMdmr&to Castro
Advogado.—Rua Visconde do 

Uruguay n. 7.

Dr. Momo Barata
Medico.—Rua do Coronel Boni

facio n. 7.
Dr. August o •Lso poldo
Advogado.—Rua da Conceição 

n.2A.
Sa&f&a&a Macaco

Tabellião Publico.—Rua Vi: con
do Rio Branco n. 47.

ïitru1*41 V 9A0U

)>
))
))
i>
»
))
»
»
))

Cento
Milheiro

Cento
í>

540
1.50

200
380
280

$130
$100
$800
$016

2$000

1 $200 
$ 0 0 0  

2 $000 
5$OOo

Aguardente ou cachaça 
Algodão em rama kilogramma 

» )> caroço " o
Algodão sujo ou residuos

da f<tltri»a »«ILF Itfcff / 4.̂ 1 ))
Assucarturbinado Ia sorto »

» )> 2a sorte »
)) mascavo bruto
)) rctamo 

Borracha
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secca 
Café
Cera de carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos ou 

salgados Kilogramma $3S0
Courinhos Cento 180$000
Fumo em folhas Kilogramma l$50ü

« em rolo « 1 $000
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mula linho «

« de outra qualidade <t
Comina de mandioca «
Sola Cm meio 3̂ 000
Pello vegetal kilo
Pennas de ema a
Toucinho »
Vinho de caju Litro
Queijo de manteiga Kilo
Milho »
Olho de mamona »
Ossos Kilogramma
Sal Litro
Mel ”

1 $200 
1 $000

Vende-sc o engenho Janlim, 
deste tílstricto, com os prédios
necessários o idgung dé IJjÒMo«,
(CP»‘ánn-s !lvr.O:í pUiT» .m̂ OÍIa) Ui|i
saccos, crca^ão e arrendamentos 
de roçados, inatías com nradui^ 
ras dê constmoçãO c duas ver* 
tentes, que garantem a - moa
gem e irrgaçao uas puc las.

Aimento \te faze»pí»:e muttes o«- 
tvos de pmnttfflía, o de ui* 
tima.nioda.

smeom a : vista; e  uma visita ao 
seu estabelecimento, sc poderá
íC*è m  ,|tiniirfir a variedade desse 

T fiunfeímo sortimento, sem igual, 
0ü4o..índo se eucuiiirarà do máis 
àperfeiçwído e flno gosto.

ÍH9éa#ixita I  cm .4»

LO BA TO

O abaixo assignado, offerece ao respeitável publico c especial
mente aos freguezes os artigos dc seu estabclccimcntd com o asseio 
e promptidão uo fabrico de p.io o bo'acbas, e que acha-se com pessoal 
apto pa>-a o trabalho vindo ultimamente do estado de Pernambuco.

Assegurando-lhes que es!á recebendo directamente da Europa 
as melhores farinhas de trigo. .

! Do pão mais puro o mais fino

$too
$200
$ 2 0 0

7 $000 
4 $000
$SO0
$500
$900
$080
$500
$010
$040
$080

AVISO
As correspondonelas 

I teu doutos a Iiitoi*osses

Cheguem a mim os bons freguezes 
Do Estado do Natal,
Que serão mui bem sen ido 
Do fabrico especial.

Conhecido no Estado 
Provença, Criôlo eCerveja 
Do franccz o mais torrado.

22 Praça Andre’ d’Albuquerque 22

Pomps« B. S. S a n t ia g o .

ARMAZÉM DE FAZENDAS 1 M1UDZAS
D lí

n i c o l a o  b i g o i s
1 Travessa do Medeiros 1

b a ih h o  d  a KXBEIHA^NATAL

ü » m :ii
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P f t O f l R E H O

Esta tçrflIH s# COMPANHIA segura nesfe Estado, propriedades 
lu ^ n a ^ ^ w tt^  ^crcadtírias, moveis, roupas deuzo, quer nas Al- 
fariaf^as ó^^m ^eus c pas habitações particulares.

Áp$ moiutóbsquftes empresta dinheiro a juro mddflio.
:á unica eOMVAMfA CONTRA #it»0  que distftbjie «pm  seus 

assoPiatios dividendo ttwugí.

AGENTE NESTE ESTADO

r > o  â t > M M E a o i o  n .  e i  a

V A L E  A P EN A  L E R !
(h  >Waff*fa .à  €: i p ú a d o s T ú ^ lid o s n .^  SS, no Rio de Janeiro , 

p - u i ^ n ^ j a | q R â ^ ^  ̂ u t i n % in  a  rcGcbcr q u aesq u er rem essas d e  sei* 
lo s p o M á e s u o R r^ ii .c à r ím b a J o s o u n o v o s , pelos quaes

MAÍS ALTOS PREÇOS
.... ^ ”.. i, a quem pedir, a lisja dos preços, espeçi-

fienda pa*ã èada8ette,peia‘ qual veríficar-se-ha qu# sommas avultadas 
poderão ser adquewdas, tom a maior facilidade, pela descoberta de 
selins navvelha oari^s|»ndeneja, enterrados em archives particulares, 
commcrciaes oq officiais.

i’a:a mais informações, dirijanpse á

O WAGNER & O.
0 3  R ua dos In va lidas—RIO DE JA N EIRO ,

ftocísfrse. <^petidltt)oni6 tfos se iics d c  :
1841 até 1850 (Numero pequeno, Hndimdo) ú t 3 0 0  e de OOO i*eis pelo qual se pa~

» » IDO » » 0 $ 0 0 0
4843 até4844 (N.*graode) de OÛ r«*is pelo qual se pagará.................. 2$S*00
4850 até 48(50 (X.rt pequeno, dihito) de 2 3 0  e de 430 i*s pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0

u » DOO » » » js$ooo
» » 3 0 0  » » » 1 $ 5 0 0

>843 até 4844» (X:0 gtftjMfc) de 3 0  re is  pelo qual se pagará.................... * 1 $ 3 0 0

18 í 4 a té 4 850 {Xpe<peuo. mriimdo) DO ra is  pelo qual se pa gará........ 3 0 0  i*s.
4830 a!ê 4 805 (X.a péqueno, direito) de 2 0  e de 1 DO » » ........ 3 0 0  rs .
Os sollos ooiumuiüs sno pagos ilesde 2 $ 0 0 0  a tè  *>$OGO o m ilheiro

couíorm e a  «ftialidtidc dos m esmos.

smm — PERNAMBUCO
AGENTE NESTE ESTADO

R U A  X > 0  C O M M E E C I O  £ f *  S t

NATAL

CENTRO
B B

ARMAZÉM
DE

HOISAE, M lfs m s  Z COMIÍISSÕZS
DE

A N G ELO  R O S ELI
K U A  D O  C O M M E H C I O  1ST. 8 1  a

N A T A L

EmBSUDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
DA*

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
Bairro da XZilboU a—■ XATAL

11 a 13 Rua Visconde d« U r t g n j  1 1  a 13
E’ um estabelecimento montado aeaprieho, onde ençootr*-se 

em uma grande Alfaiataria o uue ha de melhor c m&iã iJwdo éfr> 
modas, sendo 0 scrvifjp desempenhado A: 
offtcial estrangeiro e por outro especialista em rotues

Encontra-se egualmente taerinòs, « voiles», .
cretones, chitas lindíssimas, setlnetas, fustAes, chapeos derliitíitás 
qualidadgg para hotaM^ipulheres, e creanças, lenços 
seda, crepes arren#Í^êflou^fH d^lezM e franee/MmOT» homens 
perfumarias dos melhofés ffcbrfeairfè!!, ttfrá* 
jarros, c íinalmente tudo que se pode imaginar de nunsbeEo em 
objoeios de iuxo. '

Em umá palavra—tudo da melitor qualidade e pornreçp* 
mudo rasoaveis.

Faça o pubiico uma visita ao--

© ttt tv c i ^ I t g a u t e

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

ANGELO ROSEM
R U A  V I S C O N D E  I N H O M I R I N  IV. ü

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’eslc estabelecimento cnconíra-se sempre um completo sor 
timento de livros jurídicos, seientiíicos, escolares, romances e poesiad 
dos melhores aueíorcs, livros cm branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para muzica, 
enveloppes dc todos cs tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros dc vidro, pesos para papel, raspadeira < 
de borraclia e de metal, canivetes tinos, tinta preta e carmim, gomma 
arabica, lapes preto e de cores (Fabcr), pennas (Maliat), rspatula de 
marlim para cortar papel e uma grande quantidade de canetas

No mesmo estabelerimenio encontra-se grande sortimcnU» dc 
fazendas como sejam: Madapolões, cidtas, cretones, voiles, faniazia«, 
easemiras, brins* cascnêtas, tlanellas, algodões, sargelins, colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etc, etc.
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FORA SA CAPITAL
FOR AfiîfO.. . .  f  4$<K>0 
fim  SBRKSIftR 8£0OO 
i»oa TniMÊsiftE 4$oO0

«$000  
$500 

SRK 4$fi<)0
dia 60 rsM anterior 100 rs.

E S C R IP T O IU ft E
4, RUA FR El MÍSIHM4W30, 4

$0* 
ipre em

asÉ t̂Ràfô* fWjtimràe 
irez metes.

m ICM

RlJppDC, Q
-corn a$ ttlti 

na cam ara ; f  
um terço do cr 

X«TOr das cmprezus industmes, 
eviados du repul>Iic:i, tere 

*, çer qnanlo é para la- 
à  de emprezas d’esta na~ 

Gramte do N )ïte, que 
_ “ part icipar do heneti- 
pëla Uni lo, e qnesé a pro 

seitad oi,
ii»a v^iif os factos se en*
.......... mr; a praceden-

...JilîGes, tantas ve
a da'àcçàollo governo 

C tó^ dáindustria.
>.ïprjchosa do po 

l^ieddo vô, ua fan 
;êrtiores:i3 [ni ns t rîa e s, 
netosos uaipeiies que 

lie Vhojë éstarra inuito 
comïicoes tu ai to mais

io  de vista, e pôr üso 
sera grave injustiça e m:‘i 
npsso pensamento, eipprès 

ja hS • ittteii ;ilo qua nfto icmos, in 
' qae nùo entrain cm noisostruui-

mw

. Ah * chegar-se A evidencia de que 
jmgnamos pelo bera publico, quando 
firmamos que a fundação dô eerUs ern 
^jfésasno estado é, antes do tudo. uma no* 
eessidíide, uma condirão sine <jtui dode.v 
envolvimento de sua industria, basta at 

se que os estados do sul toom 
unicamente ao influxo dos 

éfieioi resultantes da diff.isào do com 
mercio cda industrio, 

fifltre outros, os estados piaci p drnente do 
10 ds Janeiro, S. Paulo e Miais (lenes 

estariam boje no pè de elevação, pros 
_ idade e riqueza em que se voem, se 
fiáo fossem os constantes, in fatiga; 
Avanços que leem feito esses doas ramos

f ineipues da actividade social, nlli exci- 
dos, fomentados, ilesenvol v idos sob 

jfeção beneflea e protecíora do governo, 
que não se nega nem se recusa a fecundar 
os esforços da iniciativa individual,a ia 
Cital a, prolegeba e farorecol a por lodos 
és meios ao seu alcance.

Mas,alli ogovernotema intui«;lodascou 
sas, e sabe fazer a necessário disiincçào 
entre privilégios c coacessdes, evitando o 
eno  dos que syslematicamento combateai 
uns e outros, como synonimo - de tspecu* 
lação, de monopolio, de ganancia e aíè 
dc tribo fc, no entender de "um dos nossos 
eollegas da imprensado estado.

Allí, t  preoccupaçào do go\ orno, lodo o 
se» interesse è vêr desenvolver se, dií 
{undir-se, propagar-se por lo;!i a parlo 
o movimento accelerado do eommeivio. a 
acção civiiisadora da industrio, errto de 
que sem isto jamais poderiam prosperar 
aquelles estados.

Aqui, porem.no envez d isso, dá-se pre- 
cUamenle o contra.do, aio ob-taute os 
#\emplos aponta doso a eimin.eaivia mui 
“ 1 ' ! pino ■

em favor do progresso industrial de que 
carecemos, a pretexto de considerardes 
que nem pod«m effec.Ufea m ocidade da 
administração,. nem os ibtejes^ipdo ftrií*' 
dó?

Porque a prohtbiçilo, constante è ahiõ- 
luta, de concessões as mais razoa Yei*1s&n 

clausula de transferencia ? ;
O w o  motivo d,‘essa prohibiçãi^%; 

bej& jp todos, é que o governo, á seme
a d o  avarento, que fareja a riqu 

somente para si, não admitio qae o c

aumento' demP õ pôuco generosa, 
va dp nosso apègo áo system* rotfneirh, 
que deuunciao noss^trãzo, tplhen lo -n# , 
embargando nós o passso 1 * f

Que importa à ílôs, ao governo, aocpti- 
gresso e"ao proprtq estàdo, quo efle ^u 
aquelle concessióaário véndã por somuí í 
coiisi(knM ^| nu rigçossiIjLli,tado dó p d-a 
em p ra tífc  a >' coácessão qlie ootèVé, 

vo/, que se realise o. meiaonimeuio 
que vso deseja e se tem em.vUta?

' ' ‘ resultar d ess.i iran^
Çsim clau 

*a l^das 
qüé sé ès-

cra prazos razoiveis, definitivos, fa- 
tae.s, tanto para a fuudação dà em preza 
anctorizada, como para o coai 3ço dos res
pectivos trabalhos ? -

Para a effectividade de to las- as concas*' 
soes,-Instará a certeza para.o concessio
nário de que, o i a em preziè roaiizada 
dentro do prazo designado, ou ca
ducará a concessão, que, cm ta! caso, 
poderá sem inconveniente, ser feita ii 
outra pessoa.

Depois, é preciso não olvidar, qnc nin
guém vae despender centenas, milhares 
de contos de réis com a acquisiçào de ura i 
concessão, p ira deixar exgotar-se o prazo, 
sem promover os meios de a fazer eífecti 
va, ou antes de loraal-a praticamente uma 
re ilida de. #

Em íaes circnmstancias, onde o prãjuiso 
para o estado?

Se o concessionário vende i a cônccs- 
sào que obteve e fez com isso a sua 
fortuna, realison, è certo, um bem para 
si, mas em todo o caso prestou uni ser
viço ao estado, fornecendo-lhe ensejo d

No etnlaot^ s2ó poncos oíquepet^am  
n’estas vantágens é se acham 
dos d’est# verdade 

FaUamr sL^itda passo em . pro 
quamíè õ4mmobil!dade,' o jpîtsins 
a indiífereDça são o m  
todos os us

Lon p g " '  
contimiiremos a 
sempre ï  o 
quer, q u e ' U i  
nao fique .aqjtofh

oi «âQuadrão
^ e g a jiM ^ 8 c % JK e o ía (lo i eompare- 

.................. ; M, OüErn-
........... .........  iÁs4or da (*3.

tt» ’jllie flff'lflffiiitF ; . ednlíecKlas
nrími tos *m ^tercem a-

ruos

'Qranije" dà^Noti% 
tói batros estadoV, ndo

ièm tid ifó . Ite, modelos, Oíi nomes de
S ï à ' -  ■ : 1̂  / J — _  U  • %%' 1 w-Wfc'w ^.T“- w ■5itr«h Brawn, B«flit l^ j0 rg ^záH :i Lavol- 

fe a  J o * e g i i i » a ^ f ^ f e u n t e  «M a- 
t>oni»,...--.ivy-,'-

spar con-

M*

r.
auferir os beneficio; e vaniagons «hem 
presa, emhora lealL-.adi p o ro iiro .

Se, a despei lo d’isto, ainda se insiste 
nos incoveaieuïes d’ossa fortuna, lem 
b rein-se os nossos contradi tores de que 
é este 0 exemplo que nos ofbveeem 
toiios os eslados da repuîdica c olc lodos 
;>s paizes. onde brilhom a forç i, a pu 
jança, o estado vigoroso, os esplendorej 
do connnercio e cia industria,

Antes isso, do que o jar-nint! -, que 
nada produz, o sysiema da perrit e e da 
obstinação cm nada fazer, o entrave 
opposto ao crescimento do commercio e 
da industria, a compressão exercida 
sobre u liberdade do trabalho.

Para que esse e.nburaço, eslab décida
e suces 

’* dsi a

Gimei*aî lj4^te <Ie
vapor

ëhsgou d0 Mljgboïttèjnv ôefo ma:- 
nliü, vcio, contofiiib ^îa>^f!inï|É  
ci iuo, o sr. "Joî.ïo • Vi<?cn'.©
L’sito tle Castro, chefi (to 2. ̂ 1.stSc- 
[6 rnlnî-r,:, fjiîs port-i-aec-apiu*air 
çio d'est* ostoclo, 0 qua!, <lopo$ 
<ia de'aora de S horas u’ü -ta cUlade.

s e g u i r e m  su a  v ia ,’C:n co m  d  ;sïi;io  
ao  C eará . •

Ào, d e se m b a rq u e  d e  s. cx . eom - 
p i r e  *eu to d a  a  o fd e ia lid a d e  <!ô 34 
b a t tliifto, i ïieh is iv e  0 c o rp o  s 1:1 i ta r  ?ô 
e  d a  a rm a d a , a  o fiic iaü d a d c  d u  co r
no  d c  s e g u ra n ç a  e o u tro s  con  vida
d o s. Ao sa lta r  ern te r ra ,  foi re ceb id o  
ç o m a 3  c o n tin ê n c ia s  d o  csty lo , fei- 
ta s p ê lo  b a ta lh ão , q m  allí sc a ch a v a  
fo rm ad o , to c a n d o  p o r  cs a  o rca - 
s"ão a  m u sica  d o  m esm o  b a th a lh ã o . 
Feitos o ;> c o m p ri.n rn 'o s , su b iu  em  
d i r r ç  ão  ao  q u a r t e l  m iU ía r ,  
a c h a n d o -0 n a  m e lh o r  o rd  u n , e  m a
n ife s tan d o  p o r  isso a  m a io r  saíisfa- 
ção  e x p re ssa d a  em  o rd e m  d > d ia .

A co m p an h av a  0 m esm o  g en e ra l 
0 se u  a ju d  ante d e  o rd e n s  te n e n te  
C abral S ilv e ira .

P assad a  a  re v is ta , 0 v is it id o s  os 
e s ta b c le e im o n to i m ilita re s , voltou 
!> g e n e ra l ao  q u a rto !, aeo n i aaniia- 
do pelo  te n e n te  c o ro n e l c o m m a n 
d m te d o  b a ía llião  c o u íro  ,0 Sieiaes, 
o n d e  llic foi se rv id o  um  ia n io a 'm o *  
ço , a  q u e  c o m p a re c e ra m  to lo s  os 
c o n v id a d o s . ‘

, - • ... ... ......... -  ■ ^^e^antlït-
" ^réttnííeni/'tíafilitói

7 ............... ô ã íê iF  cortejo.
Amiçtíl-;h4 B ro th :tomou par-

ü * a d A  è«i um 
colo-

'Cptvüi aubiüs prccoilía 0 escoí’
t |y ^  ^  * a de alvu-
ni, oaiitOaçaotlos granites loqiios da

iuiores-c do 
corto quo,

cOaU um dique ao 
iíiuii trio, quando ú t #
ûa fortuna, o.Uu so localizará n > « sái 1). 

rovcrtOTiilo, a!cm d isso, cm ?eu proprin 
proveito V '

Dara que ossa oppod';in á Iran doron 
’ s , qundo ji viruoicia de tacs con i cs ■lo valiosa de nos ucinnnu «un 

culo do trabalho e da industria.
E, se não, perguntemos : Quo egnbmo _

este, disfarçado em falsos eserupubu, tlojpo.dio firme, som a io.míu;áo iuanilàvel 
Dão se querer perraittir a menor concessão [de lovaraclleito a concessão nogcciadi?

que ninguém arriscara ^eus rapii ics m 
acijuisiçáo de um priiilogio. sem o pro

n  V  * 1° cèrtovimâe um
pitou  para b o rév ,y & m  W d e  Vesiiáb raeçrao tra

i .* jo coui qã* pousâra para o quadro de Ro- 
chegrosse, a Tomada de Babylonia.  Con
sistia esse trajo em uma éspe :ie de rode 
ileagmudes malbas, de velludo, atada na 
cííit^e descendo, até o tornozello. Escu
sado é dUer^SolesSi íéde nada occuliava, 
e que os peixes inatei jileatados dos nossos 
i iua puacn«ui iivituiimite através
das suar malhas. Manda, porém, a verda
de, que cu diga que a nudez da bella Cleó
patra era consideravelmente attemiidapor 
uma pulseira de ouro fosco, que lhe cin
gia o punho direito, beíh como por ura 
coilar de pérolas, que era tres circulas 
concêntricos lho rodeava-o pescoço. - 

Era outro cortejo triumphavà 0ertba 
Hoger, symboüsando a Archilectitra/ : 

Para exprimir esta nobre e severa arte, 
a joren Bertha nada acliára melhor do que 
exbibir-sp era camisa—urna camisa feita 
de locidô transparente, comparável a um 
leve mosqueteiro—em meias pretas, e es
carranchada em ura burro branco, lte* 
ceinndo sera duvida que a ulIegorU pare- 
ce.ise msuííicienteineuttí clara, a graciosa 
Arckitvetitra empunhava o T e o esqua
dro, armas falantes da profissão

JosephinaDdnne era, sobre outro paian- 
qiiim. uma Diana trraraphante, com um 
eresesme na cabeça e um tiLiUlni prato atè 
a cinta, Nada ra iis, mas lambem nada 
monos!

Quanto a Mlle. Luvolle, essa não se en
trega', a a desperdícios consideráveis de 
nuigiuaçuo. Ima ingênua camisa de 
seda preta, ginriiecula por uns inoííensi- 
vos laços còr de rosa, ulllgura-se-llio ser o 

) trajo modesto e simples, qne mais convi
nha ao seu genero de belleza. Como, 
porém, reinasse nas salas ura caldr suiío- 
oaute, a pobre rapariga, aííronuda pelo 
peso desta armadura, deslaçavu-se a cada 
instante. ' ’

Na audiência todas ésías pudibundas 
pessoas fazem notar que a sua profissão 
I;; modelos as família risa va, comuexhi- 
biçào das suas hellézas internas, e (jue 
i!iu! do contas, o baile não era outra 
■ousa sauão uma reunião de artistas, acos
tumados a ver mode'o* todos os di.is e 
eutc.j osquaos senão achava ninguém, 
c.ajo pudor se pudesse melindrar. 0 único 
escoo laiisado íorao senador Bereuger, e 
asse não assistira à festa.

P A R I S

O ttliimo conflicio pro/ocatlo 
pelos cstiidaolcs ern Paris 13ve 
eo:no origem nào menos cio Irez 
proeesso-, de hem te cfvaime, eotno 
íliriti o hom papa cie Gar rminn

reholai-

c iMíitigrool, e eoíno de;rreve 0 
uorre^pomleníe (io « lorn d d > 
Comrrujreio* n̂ ajneUi cidade:

rrAprirâ tra dona; tre; causas 
Manai foi a liquidi ;.n em p di-uâ  cor
re oional do f »mos > baile Qu :'u rl.. 
promovi loemFe\ereiroí 1 ion p.doi rl im
nos da pscuta do holla * artes ius salas 
«lo Moulim Ito Foi 0 grave unido* 
Be longer quem denunciou á ju c.i ; 1 os fac
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iS p ? )* :

hm u-a

ít múaâ* ranaWI|!$§*
<11 ^04|^^;a#tíHí> r&tkjt ifít» >  P P ti 4»-'

cai» ;a Jo ádi.t?
n v a ^ |® « ^ : í^ $ t í i íô ip  m ,  depAiA d* 
Íuvw :Í^ .^Â ^jp |^ íi4  *'wn i *àaA> pér-

!; ciacaeiita « taiUd-4 
joÄ ;- fljfr 4® tornir impM 

* V.;’ kVlífeílÍ? ;̂. c^e$ujp* iolavü, o

~sl,.*'. ■ ..:,... ■£, ,.srã . . . 
#1^  VW®Íú̂ t-: 

um ptti íQ wÈ 
içdíM* fobto,

. .n -p  .  t - .  w ^  -mwTr- P -  -** -  - - ^ F . -  4  *  »  ~  f f  .“

órifflímio dos dever**, ijti» lôm eoiutic 
liitlo <1# Xicondaro&sforco* toto* Bèio par

»sii v
uImh^ I o <Ttv e êiÇA.s nKiici p »o s  p jtv
í^ia;-iS-'Vélô'^ii^i^a o ÿ iVorào, e 41e 
a ;|.i«isíhí Toiu Vm rllt k̂ ilar A lo lu.o
»• ano, phrtj.M jiilliï cdêAlã v,ü ciun um» 
r\* dá sêcuiMiiç «; ií&o»* óttóíi tKrumph(> í:ai
>t̂ ít:iLiiÍ9?Â  gfiiAlA- ii^jju;*úr;^^i'0uk) ,̂ 
Í*i.'jut:í*íi> <h da ctpií&U;

O Ar. Custe! I.u\ qm o Uu seu i > |>3l;t mu* 
aljttude, que nô*dtFetn ** p lU? * ^ ^
in te rnada , 11:0, U >> *̂1 ilo.lt 
tuaçãõ. em tpi# |>3A3 aa» e \v tli3 ^ , n:^^õrr< íü n^te3 lerm os: 
sstrih i^  Utírnattri?>at:t m aca, aq iirtía 
solução tios sftiiv antigos eorreíigbnunos 
á imporíapcí*qne íhe« dôfáí&m uiias pes 
sim teias. V ■. de boae n a^ í^  ^  . .„-. -

a u*o íii t a <? bom m
de estado, e f>$r$dãdw^tói q n a g é  ffàO 
i\(\ú;i aauitõ tia vertfa:lo, qtrè s*r*.parven 
tur;t;as.
ott téfttacéin í3 r e v ê ^ ^ r  itóa iipBontçt- 
rtá&jfoWM . ;ÍÍ%lãs''Otet

K i M íí írsll̂ tr h j ,
c nnrv «■
ii \ ô e *. ;'•• 
i ,> pOiilòJ ç
Moitúíieaitó cãíii a m .; oUtra»
jíreteííiimíspt^:- ja«uÍ4 /AÍ ns
mi i.i cpôu^ts á ; íiieJÈ^ e ^íâj.iaift^á critra' 
rí*, a i ; lilctrH :n jiinrfncaTf

No sentido tios primaifos d^ii, a  eõatjs- 
niti íbnJo »1:1 Uã <|tin !Allart ^ ^ c l i r  u;jo 
feiu pelo st\ ÀharáiiSrif fto^ssniTlí* o^nil 
»uorérea a màUacfiríj 1 ceasaraala.« parll- 
díirius dos srs. Pt, Safüiema e Zirília.

Tem-se reíerido miilas . íollias tiéspa 
nlidias u unn impartaale cjaver.saçno 
erttre o sr. Cisieílar e um coitáeiUmib 
jonirJisí i í>o:)re as opin^íi^ <l;i;|a«ile pres- 
ii^i >so liímiem póihicd, tiio de^v rirada5 
íü;uite c^m:ueuririia^eiipre«iatla^.

0 sr. tetella^ppJltí^iou, seri« 
sempro ríípUiííicauí, m:ú que a tniaurchu 
H\c p.u ?ci?i niais ejtaveí e.projrjssiva nu 
seu paiz- podendo mui bem viver deatro 
delia o ; seus amigos, por is^o q:iu não tem 
ríiinpromissoi nemltUloria. DípoLs acres 
centon í

(í A ninguém cnusn mais recoio do qu» a

[»•»’ m -
üaryidorttí ; e  agorft t iH o ^ w  aiilhor. 
c HW iitta» melhor r^aWica.
«f tó a l» V ^ ^ « e r > ’?á!Í^ ^56ptta^«taa 
mo;iarebia t̂jpaocraite»úi> # '~lyt j 

« To las tâactOM qiwr sé rôaíizaV#m em
dèsacprJalfcóm estas KlèAs^idisse, ,  4 ...........
virão pará facilitar i ^ ^ f ÿ f t S é k d* patria ; tido librai, e ab iWi ml^türfl^ir
e, a raiu’i t p itria vafe pi itto/ jp\iía que ms poueo a pouco Tesolveúdo aproblema eco
am utumAeio os 3 ^  4 é í j ^ ;lorõ.< só itojnico e approximando-«« da nivelaçâo 
par i ̂ ^itivfiizer utn cijiiGlio poettsta ile do ornamento.
Pi ÿ Mirîî ill ou tjiiViCA^avagafcua kansis  ̂ , Creio qja para satisfazer este fim $é 
u, ".ie. h ■»»•••ur» lk . ’ deve prestar, como disse* 0 ar. Abarzuza

110 senrjo, imvapoiodaiinie.vrsado e cí̂ i- 
tinuo á euabtiidade e á ordem, &eni os 
quaes nanîi im progresso pratico sera pas
sivei. .

Vem a propo.dto declarar, que ara e sr. 
D.Mefchior Àimagro, o depatado progres
sista Encarregado da aprisentar, nq con
gresso, asignndiedioâocOrreelaô não sa
bemos seaugmaataia, das declarações dô  
sr. Abarzuza no senado. Aquelie cavalbe^j 
ro, pmun, . que aliás gosava do ftie)h$| 
conceito entre os seus corre?ÍgiOÍIno.s, e 0 
merecia peda sua Illustra cão ee «%^2eniOS 
dotes Hioraés, fallece 1 ha dias,xo^ran*  
de sentimento do.todos,quaiUós 0 conliect- 
iim mais.dé.perlo.»

jwt ̂

Hi de 'Sil.mron.»
« A favor dj minha pátria Rcoryetïio os 

méii ; amiíoá, q-ie ;e coftbmnaut corn «u 
íut.Uuicóei videntes, e qtiq,entrem a tomar 
pirte no partido liberal, 0que. peli pairia, 
ja leni fõiio alguns, e pela puiria não deixa - 

d# o fazer os demain» 
c■ i_rça da »bilea<;úo, 0 Sr* Custqllar dis-

0  prôQ^faUi 
teajouaíeiali 

O tribuna} 0ii
lo tle povôÿii......
impetra:»ïe^^fei 
z ’d , alyo do ontü

seu tindo na-apinsi 
sos, produziu pessiép^i

p a â Irevoluruo, praticam ura pecce- 
J > digno da pónileacia. Ôu rçpubiicanos 
da c.pilig-içíi) estão Cdíligados pelo séu 
proprlo procedimento, nus as revoluções 
já se acabaram liH tempii, e todo 0 mundo 
«r^-teao. raan 0$ Riíz ZorrilU. que ignora
murus c ):i 'iif.ií

Snhre o- nn lo dc proceder dosposslbb 
Ujta^e tratando do que devem uzeros 
íenuamigo n e.vprirma-.se o sr. C.isteüur 
déiíe ia > U, qúaa lo se lhe pergaatnn se 
nssesuaai amig-nr:iÇ?íegaruni_ a fazer parto 
de un íiqvo govern jliboral :
 ̂ Nto,seh respon lfíiL* nem isso mg prcoc 
c ipa; mau nada tora de extraordinário
:j ;f*. ’ nofíftj n nm jl*rp ifl:«« i» I ;i a
ten lencla propriasqué se apresentam para 
eo-íperjr nx obra de um partido, qac e^á 
ho púdeiv tomassem sobre seus liamhro? 
anu parle da rè?p)nub>inale d > g >- 
vèrno.i)'' - '

Repetia que nao entraria nadUcassáp 
dl resposta ao discurso da coroa. «S«a  
codigação republicana houvesse purnunO' 
** no congresso, e j)3Ía hocca d

el idi de
dos diversos m )»iai í Uos poiiüco.; da dc 
mocracia Inuorici, tivesse alac tclo 0 iru- 
thoiueo prógr umru que a loptimos ou 
dvifeederut estos com todo o emp.enbo, ,sc:n 
irnem antes nem depois disso" á c.im hm 
doncle meaftistíim propuntos jaammacii- 
dosiK) ultimo discurso parlamentar da 
uunlu vi Ja,no disc urso iç Fe vereiro de8S. 

«Eu me emendsru com a colligação,

FuJIecdu 0 co.tseilK'iïh) Tavares 
Bastos, niÄmbm.'do anlig> supre- 
jneTUibuna.! de jiistiea.

Pa. t  u para Si Paulo um esquú- 
drào do rejj:»n^uto Affilbaria, 
eouílud td ) dua> boecas de fogo 
para gúan)o-eer o parto de Sanios.

T o íe g í^ te a d e fs iB ^ ir B r a  P w -  
vinma— ^m  a Ga£$tti^N;kfcim  
afíirrrta sabe.1 de pessoa eompeíeti-

cuuig.iv 10 I epuoucaiia uouve í̂G peruunO' /l *̂yír»n Uj* Sí U;*i« r^uli^'sp-
rid) n:)CûQgre«a,e 4>slahoccrdos que. * ’ de,1«„° ’̂ í "
tem i inteira direcção e ro;pousnbalnUde ^e-ln íl paG-flca^ãO do ii!0  b ï and o

djSui. _ __
A s'3.ssâ ) do s 1 premo tribunal fe

der;» 1, e u que disfv.itTi-se 0 pedido 
de h(tjias-cjrp:i'i, leito pelos pre
sto; civis do Jupiter, tcriniuou às 
(i iioras da tu\le.

De adula a preliminar de que 0

Amanhã H  do _ .  ̂  ̂ ^
unno na sria f«Hz • 
sympathicü e diátincto

Ifaminsafa Ravier f'îrsir̂ lPiÉtî
Antecipa lhe cordial e eilscttfiosálBeàte 

sinceras íelicitacdes.

2X-
J3— 3— 03.
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D I Â R I D  d o  n a t a l

(Conlinmçãõdan. 35)
AX

O MV.1Î10 c  a  at*:,*;;:»

revi -, como em mu sonlio t  baila mo 
ça nolir-o ; embovería se da lembrança 
<Si cada olhar, de cudi. pdavra, decaiu 
açiorlod* mào, d 3 que íO inebriaraqüatt

obsluçulo, pen-ava elle ; mis John Spen
cer que eüa conhece, e.de bello e encan
tador runas, íào corajoòo .c tào nobre, 
nie  será 0proferido?

Não, exclamou ella, vendo a photo&ra- 
p!iia qoe Nelly ihe mostrava ; "

—a Ah T é exactíim-.Mite cUp ! elle !___
elle ,. , . ! ? .

Não rerdavs a menor duvida í Sen a 
migo era 0 ^eu rival.

—Eiiàa fatigado J meu pobre Gaspar, 
diz Xelly, interrompendo 0 em urus re 
ílexõe.-. ‘

—U.m pouco, 3im ...m as isto nào du
rará.

—Uaercs l»*ber alirumi cousa ?

tenho um amor 110 m imio, NeHy—a minha
irinan querida___  Sò tenho um dever :
0 traballio. Àciibanto? com e^ses sonhoa 
c mãos á obra.

Quando Nelly trouxe ao irmão um co
po de viulio para reconfortai o, encon
trou 0 om pó, 0 ar decidido, a cabeça, le
vantada. .

—Qün ! diz lhe tirando a íi,n* da bo
toeira, tiniu colhido esle ramo de urze 
para te trazer.

Apertou no peito a irmã amada que 
ficou um pouco sorprehendida deste 
transporto de ternura, <e desceu a escada 
pre •ipUndamente, como se fugisse.

Ào p ; da gmUa encontrou Francisco

elle mesmo plantado ou 
pilhal-os no seu ctleiro. " ,:;ç' < r

Accrescentou provisões de nozes,0^- 
veilans, castanhas, nesperas^ raoniis e 
peras selvagens, sementes de Ülcaôtóí i 
e de couve silvestre que com 0 |»xllio  
activo do Nelly tinha, amontoado ;©,,rév 
uigado nos arredores com a intehçào dô 
fazer oleo. , ; , ; '

Quanto á ca<;a era preciso ter a Értix 1 
para conservaba ms tinas (tue ' Francise j 
lhe trouxera do seu chiqueiro dô ca
bras.

—£ ’ abâobUsimDnte pre iso qne eu m i
le um javali, diz Gaspar, ernbofa-ío&è 0 
pobre viuvo, pae dos meus javalizinhos 
(jue.com toda certeza, de\e errar ain
da nas circumvisinlunças. v

K sem dizer nada a Nelly, para nâo a-

íi;» !j(*S- ’am ju»los ;i í n > : i ï ii n ! i j . líevii
r- «-a -!c!!o. U pi)• fM t♦ j » 1 “ * 0 jardim, e » ohm
r,oV) 0 sa!ào i* a sc-*i lt (lo pÍJíi:i. A n:a
' : .»'du pyt.ii hm v z e sen-ia sc ,ün ido.
1 i ué uao ? N:i0 poderie tão ova)
1 *:,* 1 l( outro. í < 11 »i >. i i 1 0 a 11 i d i li' do
. ' , 1 n iX ; ( 1 : t 1n Jmhei-il fVOSeal* aspiro" ií mão
ii.. ' : ‘ 1 lu»rdeira. ÍHl.i ar ac 0 esp.oso hou
)-.■ '■ i !b*■ia bedj m *•; Lq-Uç 1Î:A tiliSia « ! ii - i 0
• 1 1 1* : . i ; Il i í‘aa di» S\ ii)p.dbia ? 1

t; a r»: !ii:i t soul! ira \i.aiu se rui i ,>*ir* i .-«ii 1

lá e ou, pobn» agricultor, pobiv abattdo- 
n;i !o? iiranca pode ter lançado sobre 
mim um olhar de sympalliia, de íntores- 
te. talvez mesma ile piedade, mas cu 
não sou da sua socifidade.

Essas pe-vòrs amam-se enfre si c nós 
<oiii os para elías simples olijecíus doeu 
nosidadequt? os di*.Ci icni uru ni í-nenío e 
•*m nada mudam a sua luxuosa e tranquii- 
ía existência. E, demais, so nos ufíc-
iveessern u sua amis;ole, 0 t-ca autar. ri0r causa dv eorrentV dar. Tudo isto 
.•u.Moi Luu.i........  po.liantoá nos aoccilal ! \ae ims tomar uma parto d loulomuo.
fS :

OIkiçado! ., como quicares...
Fiiamado assim a realidade. 0 corajoso i- - n 1

rapaz levantou a cabeça : radiante que disse lh e . ____  __  _̂_
—Nào pousou eiie, eslnn I >uco. —Creio que em poucos dns te farei inp ironia! a, escolheu utn dia em que
Quo relação existe entro as pessoas de i comer pão do meu fabrico. 0 forno e cui} GuUa empreíiaudido gramlas trstbi-

‘ " ' ' a ; i í : i assadeira estarão promplos ao ivmpo ■ ^
da ceifa qiso iremos começar amanhã.
Mas, antes, temos trabalhas posados a 
emprehender.

Traia $e. comprelicndo, de fechar uma 
njrleda gnüta com pranchas, se queres

lhos de costura, para se enterrar na 11 j- 
resta cem a espingarda e 0 cachorro.,

Dirigiu-se a princípio para olado onde 
se urduvii 0 covil, que roubira outrer», 
e da!ii metleit :se, sempre por haixo 'diï 
arvores, nas ladoirai rapidas da moni.i-

tornai a huhiiavei no inverno. Convem . n[\A do Alto di tu‘-\ Chegoa logo a um 1

,jíor.;o d.» seu sonho :
v)'Cor, esle primo idioia, nup é um

N7>s, (ja« nada valemos, podia mos ac- 
r*ei:ar os favures daqui Des rpu* salmm 
h: ?o ? Não! nunca/ Quero, dato es-

—Sem coníar, diz Gaspar, as provisões 
a preparar pira 0 inverno.

Foi com uma gloriosa satisfação que 
fie ( e ra  impressão que me deixou esta Gaspar poude colher o trigo, ns comes, 
n >ç cpp:p arudíade dç Jonh. Só‘ ervilhas, nabos, nas hortas que linha

também nào deix-tr do c dlo.‘ar unia por; g.irganta p/oíu 1 h . sinidra e sombria c >• 
ta u.i entrada da corre l »r q t i ieva u niu 110 crepúsculo, ap^zur de serem de: 
gruiía interior, uu á grntia <l-ij fu fa-t, horas.da manhã. Enormes blocos di

rochedos, cabidos dos cimos, entulhavam 
0 lurrunc ) e juncavam 0 solo aqui •  adi ;

Os abaíos obstinados rebentavat* tod i- 
\ ia livremente atra voz desses obstáculos 
como que para desafiai-os.

(CcmuntiaJ

B u a t i m »

Labim/UFRN



%y!* ■ -r * (.. ■ j

p p ml l z i iiíàéüJ 
to-An-xm-iiM-

wttíòiiortc

i~ i”

3

M fen érh l>
(9* polo

sf^

,  Jffc d<̂  A c o sto . 
« d í« í» U lr tt^ e»  

If P i^ v a v e ip  no*  
^rj,1iiw!iéiíitfts, A (jl-

^ w n i

íÉllM á»: Af«o*to.
..........ft ea iii^ra  <los

4 |iio in n 0 , «tiim do  cl«»
“ Soht'Ô oïioiBCs*raîe.

;;|r.4^'Af|OîSt^. ;
0  tr» (« d o  d e  eo iti-  

S  Attélwaiiha « l ie s -

*»*A lüfcifi tï,
Pëijïiy » « * • * » , • » . , . « . * » » * ■ » , * » » »

KIÜJÜUgt ..> *1*
Libra* * .  h, . , , , . ,  • • . . • • » ■ • • •

Fianco • • • « • 11 • < f . ■, , ,  ï , ,
Itekhjsmark,.._____. . .  ...
Jbollîir• • • •. • 1 1 , , . , . . , ,  4, ,  ( ( 
ïioedàs de ouro de 2v>$. , . ,  
Virîor 400$ fortes . , . , , ........

Agio ilo ouro . .  ._ .. . . . . .
DepreciaçSo <lo papel..........'

* V'JÉH

li^ çp s.F aeu u .'iD  uti
life:

$083 
4 $000 

80$000; 
$794 

05980 
4.JH7 

43$000 
4Ü').$9U 

4JS255 
4i3«/o 
537«

> lApjP^.ÎM fe-;i«|ÔÏ 
H a »
« O i a i ’ l o d o  jN A tA tt»

; j _ -ï .a. .

i^vá<Mí»itoctó«|as q ârtòH l i t  
ras,' 6$ 12 hora» do dia,
em casa 
■nos
aos

P^]tej«<v*p\â->8 ííari.ifians a^inbà*
I g * ;  '̂ --^ 7  ■ p !a ’# 8 .

ï |» v ^ î% |to  prèîendi'p, iwstâviUa polie 
iparar^ corn o à% lw  i ’fesSénado 
r- (wmnjnha..' , rM \ : ■■ ,, v.
‘ > Î/i1iVa . ÁV«//IíTia a" —'' 1/a £aldim- d& Cutfm.

sua resideneia, e 
, àrmesmas horas, \'V .-  .

len d o  p ecn u u ieéid t 
*|gS»p«*BQ tribunal îcd o t

<|o facto, 
" “ s e n i o r  T hcodorc-

éíMiíe** 
ia aitïrtm cia'

►, 1 1 de Àij iéto. 
P ^ o » '  Im crvcnnâo  

... . !••**.
_ I jm* ' re-

^flovîiloÎR  d e 'Cata* 
______ tvazft à  norm al idade

> -xi., < -a€ a «•-£.-. tSS»- * * & o  ,  •_ • * ■ * ., _  c  w  *».^liliUll'COCl. L 11IZ,
e;:À0i)'SÍo.: ' 
i*»ê iis  a iiim o«ida- 

^ijntrot, o  <(tiii*i- 
j^CLsëo FeeeJo* de 
fjÈ s.: M anifcstôu- 
i4rà<lora h o  su ) da

^ostoi
wjZy t  t  ? / «  p*- 

‘  A* tiJ’de m u-  
citajáds«^c a  11 î î /4 . 

a 1 2 , a  l  l  5 / 1 « .

C aíaoao de g en ero s  
Phaça do Recife 
ilia de 9Agosto 

A ssucar

Brancojpor 43 
H m im m  »

Bruto seeco » „ ,.v
raelad# » » 3,000.

Bëfâme 4  » 2 :3 0 1

k 5,000 
)) ti 4,3i)Û 
» 3.30íj 
* 3$p0

6:300 
1:600 
3,500 
3,700 
3 MO 
2:400

C)w : €?* CSt.

Re coaíorniidade corn o § G’ do 
art. '3t::;fïos eslafi.ilos, convido a 
(odos es socios do club «Carljs 
Gomes » para uma seí-süo 
o i  ' *  ‘  ■ ' ‘  ’ 1 “  ‘

dîa
d
sobre ncgpcîo urg 

Secretaria do club ((Carlos Go
mos,» cm Natal, 9 de Agosie de

' m a .
-JO4  Secretario,

José Ènténio de Videiros.
a«HPÉ'

O abaixo assignalîir : tèm; para 
vendor, por preçA modico, oa se
guintes in ítriiíoettlos já  servidos 
mas em p^rfeito-eílado ; a saber: 
t  c.aríneltos, 'f re^uinto> â pistons 
e 2 Irpaibooés.de tecla.

Ouptli .preiender com prir os re- 
feriüoïî idstrudiefitos queira diri-

.................  ignado
na ci-

ían9,-3l de Junho de 1893.
Sv.n&s de Sá.

« a » .

f t ir a  « tp o r tâ ^ o

Couros
Seccos salgados na* base de 12 kllos

nominal......................'; ....................  <&0
Verdes nominal.............................. lOD

Borraeki1 de. M<xngübcir<x
Firmou enh»2$000 réis por 15 fcilos.

Aguardente
Por pipas de 480 Ülros a 2l0$000

m  m u  o  s

mo
Nàò cònstcm negocio

Pauta Com m ercial

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEITOS 
A DJREITOS DE EAfORTAÇÃO

i* ü tV ^ ttS  M fSalStf '3

Advogado.—Rua Visconde do
eon. Go,

€ í m B r . M m  M i m
àíèftico.—Rua senador Jose Bo- 

nifaçio n. 53,

Sr.'M  Pavio Afttvaw
IJgdico.—Praça André do Aíbu- 

quépque n. 215.

Dr, imê Oalbtrate
Itodífõ.—Rua Visconde do Rio 

Branco

. Sr* ICortisa B m i d ã o
Advogado.—!raç:i Patiiv J-->íío 

Manoel i). 2.

Sr. Ma&sd Ba'ãts.3
Juiz Substiitilo Seccional.—Pr, •

cu André dc Albuuuerque ». A7.« *

u y m s Q
Tabelliâo FuMi<o. —I.ua ül 0j 

Março n. 2íJ.

Sr. Mqrsq Ma:a.aIiúQ;
Engenheiro Civil.—Rua coronel 

Bonifácio n. 24.

Agnnnleníe ou cachaça li iro 
Álgodào ern rama kilogramiíia 

r> » caroço " »
AlgodAo sujo ou résidu os 

de fabrica »
Assacar turbinado i:i sorte »

» » 2a sorte )>
» mascavo bruto 
» relame 

Borracha
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secca 
Cale
Cera de carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Cu!ias de boi 
Couros de boi seccos ou 

salgados Küogmmma £380
Courmhos Cenio 180^000
turno em folhas Kilogranuna 4£300

«  ̂ em rolo « \ ,s0t)0
t-ai imia de mandioca Litro
ctijào rnutatinho «

u de outra qualidade «
Comina do mandioca «

Lm meio
dedo vegetal LH0
devinas de nna ((
roucinlio j)
Vinho de caju Litro
Jueijo de manteiga Kilo
•íillio ,)
)íl:o de mamona »
h;;os Kilo^raiiimiial “
dei

»
»
»
»
»
»
»
»
»

Conto
Milheiro

Cento
»

200
540
430

200 
380 
280 

$130 
$400 
$800 
$040 

2&000 
$7CÔ 

4 $200 
$60ü 

2$000 
o;>00o 
«$000 
4 $200 
4 $000

A  t t p i i  q SLo
Encas A. dc jledciros vendo 3; 

hmclias que tem—a «Facorit:» a 
«Flor do Ríoa e íwm(America.>> à- 
chándc-30 íotlás etn bom -.estado 
o sendo a primeira forra<l;i de 
cobre. A «Favorita» c a «For 
do Rio» tem capaddaflc para 
cerca dc 500 saccas <ío assucar ou 
60 dc algodão c a «America» j ara 
uns 180 de a:-sucar uo 49dçaiSOdão. 
Çuom pretender comnra-las <’evõ 
dirigir-se ao mesmo Kncas A. dc 
Medeiros cm Mãcahyba.

~$L ■ r.r^çw.^r

Vende-se o. engenho Jardim, 
deste districto,. com os prédios
nccersarios e alguns de lijoüos,

Tcrnlb Vrbega<Ío de Pernaíabu- 
eo o eonliféido he^tóáiííê^dêsta 
Çpaç»«.«/

aos
seus boûsilrëgiiiezes que sê acha 
em d èséa^ ' um: 4’ariauissímo sor- 
timònpaiêçiazènpas e muitos ou* 
*ro3 arliftódê^phantaíia, c ílê ul
lima moda. '
*Fó com a vista, e uma visita ao 

seu. cMábçteeímsuto, se' poderá 
crer o  admirar a variedade desse 
indissiruo sorfimeuto sem mon!

onde tudo se encontrará do íná á 
aperfeiçoado o flão gosto.

lima vizila á eaza do—. . . .  * , . r ■ •

Ã T

'7̂ 4- ̂ âr*7® 'Íàí

a VA?lft.4*Ss!fiI3 S 6 ? llhi  ̂W V'̂  w; V 9 V«-*:; »TS» ™ - -7T4 w » * » - ■*0

fê i
Wiz* ]

I

ítIRVi1.® , |M ÍÍ3 \p 3 * |S ii d i  piI435>03| éi> 8

Ri. lilbí® ffpsstapMsiíj Ha'^Uiss.

Litrou

$100
$200
$20o
$200

3 :00o
7.;ooo
4 $000 

$8 Ou 
SbOu
$tii Ji:

' ÇOKj

SOti 
$04 (í 
$08í-

N A T A
1 RUA FREÍ MIGUELINHO 41Â

§ À Æ ïtt’ë  0  il S ê  W j  ^ í> â
A* O  o  n i  p a n l i i t i  ï  j i b  i ’o * r V y  p  í>í?  l *a P ^  *c  A ^  

l o n s o  a c l i a - s o  l u i b i l i l a c l a  a  í a z o i  .
o o m m o n d a  ú

N a t a -
<311-

s s  l<3 i  r a , ISO Tj
1:11 > o w í u

i î tsïê i o 11 a c.x Ks » 1 * o I> ̂  i • í-4
L*O.S.

C o m j K i n h i a  J  y p o s i - a p h i c a  B r a -  
J a i i o i i - o ,  p o d i d o s  cl o  c a -
paiM oomniorciantos pro- 

publicas o particula-

1
1 o  <7 <

b o r u a n n a x
e > o

AVISO ATAS.
As corrcspondonciaí

t o a d o n t c s  a  t n t e r o s s e s 1 mm

Labim/UFRN



SEDE -  RIO DE JANEIRO
Esta aeredStad? CÛMPANÜIA sagura neste Estado, propriedades 

îybanas eruraea .«ercadorias, mqveiè, roupas de uzo, quernra Al- 
lándigisoü arnii.zcns e nas habitações particulares, 

lö s  mótuarlos quites craprosta diaheiro a juro modicov 
E* a única COmvNHUCO.YfllA FOGO que distribue cdm seus 

associados dividcndo annual.
AGENTE NESTE ESTADO

R I J A  D O  C O M M E R O I O  N .  8 1 a

N A T  A L

tk. Warner & ;Ç*,*rúados Inválidos«.® 93, no Rio de Janeiro, 
paitíeipam que ainda Conliniiam a receber qnaesquer remessas de sei- 
los pòstâesuo BraziJ, earimbadqs ou novos, pelos quaeS

PAÚfiM OS MAiS ALTOS PREÇOS
Sob ped ido  m andam , a q u é m  ped ir, a l i s ta d o s  p reços, especi

ficada p a ia  cada sdllq, p3ía qual veriíiear-sc-tw  que  som  m as avu ltadas 
poderão  scr «dquerk las , com  a  m aio r facilidade, pela  descoberta  de 
fce4Ios-na.veilmtK)R«ap«»àd,cnci»,.eUierrados'-eu» arch ivos particu lares, 
eom m ereiac  ; ou ofliciai s.

Faia nmisinformações «dirijam-sc á

O W A G N E R  &  a
0*3 lítta  «los fnvaiIdos—RIO 1>E JA M JItO .

Frcma-sc csppuialmetiic dos scllos cie:
4844 até 1830 í Numero pequeno, inclinado) de 3 0 0  e dc GOO r e is  pelo anal se pa~ 

gani.............. ........................................................................... 1 5 $ 0 « 0
)) » ? »» » lttO  )) » « $ o o o

1843 alé 1844 (N.° grande) de OO roi» pelo qual se pagará................... S$í>00
1830 até 1800 {N.° pequeno, direito) de 2 3 0  e de 4 3 0  i*s* pelo qual se pagará 2$S>00

)> » «OO )) n » â $ o o o
» 3 0 0  )) » )> 1 $ 5 0 0

*843 até 1844 (NV grande) de 3 0  r«*is pelo qual se pagará........................ 1 $âOO
» » «O » » » ......................  1 $ 0 0 0

1814 alé !8“0 (\.°  pequeno, inclinado) OO poIn pelo qual se pagará........ 3 0 0  rs ,
1S50 utè 1800 (N.° pequeno,direito) de 2 0  e de 1 3 0  » » ........  3 0 0  rs.

COXFAXStt Dl SIGT7B0S
SEDE -  P E R N A U m m

AGENTE NESTE ESTADO

R U A  D O  Ç O M M E R O I O  N .  8 t  «i

w jiw j iy
H J O L  JL JwL3ui:

iifî  >w*ãíiiii íiriM im

CENTRO
D E

O s s o llte  cojummiN sito pnejos d esd e 2 $ 0 0 0  ntè 5 $ 0 0 0  o m ilheiro
eoiftíorme a qualidade dos m esm os.

ARMAZÉM
DE

s, wvmis t cokmissüis
- i»i;

A N G ELO  R O SELI
H U A  D O  C O M M E R C I O  jN . 0 1  a

N A T A L

nriE snito sortimento m  artigos de modas

11 a  13 R ua Visconde de D n i g n a j l t *
JB’ um estabelecimento montado a capr;cliqf OUde?B^dn^a-Ke 

em unta grande Alfaiataria o que ba de melhor c  niftíí tflKdò cm 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente 
•officid estrangeiro c por outro especialista cm

Encontra-se egualmenlc merinos, « voiicsfr, sfettju^^^M^ias,- 
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, fustões, 
qualidades«para homens, mulheres, e 6
seda; crepes arrendados, camizas ingleras e íranisèàiaíeÉi^i^itiii!^ 
perfumarias dos melhores faiscantes. .lhvte - 
jarros, e finalmenteiudo que se pode im agiftâP trem l^bclocat 
objecío i de luso.

Em uma palavra—tudo da m elhoí qualidade e por prcçòa 
muilo rasoaveis. - *

• v V o •  • Jta ça  o puonco uma visna ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E
DE

ANGELO ROSELI
R U A  V I S C O N D E  I N H O M I R I N - N .  11

s

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

Ia .

■*A *
m

4 0 —Rua 13 da M aio—4 0
Rairro da lUboU a-NATAU

FOHTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’os!e estabelecimento encontra-se sempre um completo sor 
íimenlo de liv ros jurídicos, scientiticos, escolares, romances e poesias 
<los melhores auciorcs, livros cm branco e riscados, traslados e louras 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para mura a, 
eriveloppes dr todos os tamanhos, cartões de visita, houvards, escri
vaninhas de llacamt, tinteiros de v idro, pesos para papel, raspBfleiias 
dc bcrradia e de meta1, canivetes finos, t:n a pieta e carmim, gotntna 
arahica, iapes preto e de cores i'Faber), pennas íMaEat), espatuta de 
marüm para cortar papel e uma grande quantidade de canelas

NO mesmo estabelecimento encontra-se graude Sortiment.» de 
fazendas como sejam: Madapolões, chitas, cretones, voiles, íantazias, 
cascmiras, brins, casenétas, fianellas, algodões, sargedins, celci.as 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etc. ctc.

1 P th ftfl HflNCHRDfl ■  ILE G ÍV E L

Labim/UFRN



FORA OA CA
POR ANPIO.. . .
POR SERESTA*
POR TRIltSTRK

âttfák M  n . . anterior 190 r*.

***** -y.<*** oca » 1

L  V »
pyiWiM»*.* ** ».w

ESOtlPTORIO E KIRí Í Í Õ
4, RITA PREI MISUZUlfRO, 4

Àass

fini de Màtvo, Í u I ^
Nilo se  recebem rí

i*è&

comp/piaeUerasorie do ostaüOjOU a mdËh 
Üdaue dn admin'uRraçfio ?

Pode bèmsértttdO iéso> m is totàarfiiÿo 
justiflcarift èssa reluctaucia.

Sera m otivopkuntelpm  tanto. aé$p&  
i^HodoyoveVïiQ j^pfr
IlidesaceOrdo com os seus atitecedeiUeî, 

se compadece com o exempro doi 
^mroit estai!***

' Ra^ÿa ote pa*so Siquër, d$ c^rtè 
a:e$ia parte, ito Pôtqidoqe 

ifeT^dttsenEOhimarito d i in luitria, é, 
^Ot#iàêtü(ü, sy tapfômtftci db’aÀ^dotteH 
em^*»seac!rim  osmùs-Vidaes interess«* 
tft patriAtio-g^» len te. -
. JJ| jnaior preoccmpaçto d<? goverjio é a japq 
|uica, q ie lhe àb uirve o tempo lo iii pre 
çiosg,como se esta d re s s e  tér ûiOme.sto

|y f i .Î 5 ? ï
* „„a ,i*L<*cdeadG. vue naatando otsiihfcdfoamteiat*

^t^RflcLividarie dos poucos que. ntesia ter 
r% ^iitopodemmconti ib lirait b ixod'/ilc

do suppqr que tudo se âete faief aühdm ; 
isto è, de de ver i aqueïte i$dé pretender aU 
m m i w icò m o tim *  
abnegado âo ponto de esquecer todo $ 
ipa^A arîntpressa pecnoiànp, p*r*$oI>^  
pdr a ëèsë interesse, àliàs n a rra i etegl*  
tiïço, oiMesijô-^  ̂#bfëlm iïtttid dé 
flèiar gr.ittiitamente o estado, de 
'pôr este nuwb* o . le»* t i w  ida ’ * *
cto p#o Rio Grande do (*orté!, S i _ ___............ ......
dt^intérâf^dd afêeSte 
biasAo é qiié 
unrijiast» . ,
quer qû AÆiÿd&poaka a vus r „ ,
sfÿjis capitRob quando poderia f ô r î f e  
liai V49'z zã{»|d! • IN
o a ca u e o rfe ii^ ;ijé ^ rp 4 p a U  remuqerado*

o*npa 
flzera.n m 
iîattce?.j|ga
îRwgpire. A à w ^  m m  «o» m m m ,
sé ^|»i^ffi ò*^Brte!lt>í 3 «  raàotttnw ,
‘ .... "

........................ t

pqutade Vis:a,tëtra o i tcreiujuto do oorh 
^mercio o da inausim» em que d^y^

)wMtint4
«*«&
PÏ** .•5rt»wp«i

a tiç a re m , Q&bôm

| i  ff
W ta  lâôttdf 

força 
è^d^toda« 

exímio,
* ‘ è'sua

yariííííinu
prati

ii

B  il
ira

tbftoria, uma 
iíq aos proprios estados 
* Vavel e sensive’* t falta 

1‘eronçiaaonosso, tor 
iia-soJitóijím a etúM^iciii esmagadora ,prin 
e Í ^ ^ e M # V ó b r ê R a  de capitaes.

PrtddSjúr o mòvirnèdto da industria por 
àattt e J E i '  nnr> m^t a iim erro : 11III ElVIÍ 

a a porta aos commeííunentos qt 
inüdadva imtividuaC «m erro que reiards 
o prograsso em detrimento do nre#eníe e 
(lo fuSiro do estado.

Espaçar aititiiUçlo, o estabelecimento 
de empresas industriaes para quando os 
concessionários, capitalistas ou nào, esti
verem era condições <lea* poder elTectuar 
à c«4 l  dos proprios recursos, parece ser 
este ôexpedíéntc ir reíle elidam ciHtji d opta
do p e l^ o v e rn o , com grave infrícçãode 
inolvidáveis deverej que lhe incumbem 
abenfdo fiel desempenho dc sua missão,

A prova é que o governo, cruzando os 
braços deante #las neeessitiados da indus
tria* em cuja defeza não temos cessado de 
dirigir-lhenossoá reclamos, inani festa a caVfa 
passo, sem rebuço, a disposição em que sa 
acha da inveriavelmenre se oppòr a todas 
«a concessões que se pretendam, por maio
res que venham a ser suas vantagea;, 
utilidade e conveniência.

ET tilo sabido oproposilo, tão conhecidas 
es prevenções do governo a este res peito- 
que }6 tonta duas sessões o actual congre - , 
so lefiflattvoestadual, eatè agora ninguém, 
ehsomlamente ninguém, animou-se a r * 
querer uma só concessão ou privilegio.para 
evitar a negativa infundada, sircr^ticu e 
acrimoniosa, de que se tem a nuU absolu
ta certeza!

0 que prova, entietanto. e.de procedi
mento da parte do go\«rn» ? t

0 que significa e^sa resisíencia temn, 
a despeito de tantos motivos de ontam er >- 
uomica, de publica utilidade, do tantas 
razões •  argumentos invocadoi contra

^gscrupnlo ou capricho? Receio de

cipalm mte consistir a nossa rique^
^  Vae it*isso'c 3rf.4iírafon; aceqsàçáo, gn 
ptynos de^de ja qua não éjiòsíiéal;: cen- 

uramos, •acciiíaraoè-a gioverno, de lioje^ 
b do Iwmfõffi, toda aaor quo odclter  ̂

_  ^ t í^vo err^d^ seus nctós, 
flcciíssldade (te demoa$trar,‘como agora, 
uruã das causas que e&plicnm a falta de 
cultura de nossas forças produclaras, a 
(entidào do nosso,adiantamento, a feição 
ainda bem pronunciada do no^sò átrazo.

^  a«eqí}íi a est* ooei^y
rnqs.iõ.

Oesduqufi
nieiticia, ;|.erj^õp^f|M tiib' 
busca cio fini q**̂  'S&^A^iraiip»sv-íi-a: 
caaçar : ineltior sérò çx^zàríhos os 
braços, porqUêMocompéhênitemo^como 
pítra>prõspt^^'l|t Nortes

P a z r u b r a
( Do Jornãi da fíraüh )

Sempre o sangue I. o sangue ! o sangue ! 
que cresce como a preamar revolta dos 
LerreiüOios-, A cada movimento divaga

Por‘ tudo isso, dein’e da estagnação que bramante» immerge, arrebatado na cor
se nota em todos os ramos industriaes, ac- 
clifuavets n'esta regiào do paiz, o passo 
mais acertado que poderia dar o governo 
era abrir avalvuii constitucional oín favor 
do commsrcio e da industria, estimulando, 
facilitando, protegendo por todos os meias 
«o seu alcunce a iniciativH individual, ailm 
de que. se estabeleça, quanto antes, a cor- 
ren .e irnmigratoria não só de pessoal, corno 
de capitaes estrangeiros, tào necessária d 
reconstituição das finanças do «stado, 
quanto indispensável á effèclividade do 
todos os molhoramenloi materiaes de que 
elle precisa*

Considere o governo que o estado não 
avançará na semla do progresso que teni 
em vista, sem o concurso valioso d’esses 
auxiliares poderosos, de que indubitavel
mente iho advirão maior vitalidade e no
vas forças, para a exploração das riquezas 
rtaturaes de que dispõe, para a consecu
ção do bemestar a que aspira.

0 estado è pobre de numerário, e o meio 
do prover a falta considerável \]\\? n’elie 
se sente do capitaes, è dar a maior ex
pansão possível ao movimento do com 
increio e da industria, por mei# de conces
sões razoáveis, com favores possíveis e 
justos, no numero dos quaes não pode dei
xar de figurara clausula de transferencia, 
sendo pedida, para a garantia de todas 
as emprezas projccUdas, em caso de ne
cessidade.

0  simples bom senso demonstra que, a 
não se conceder essa permissão, não ha 
verá capitalista, nacional ou eslraníTftjrg 
que venha para aqui arriscar seus eanitae 
independente de favores que, de aboiiri 
modo, lhe assegurem iesultudos e vaom- 
gens remunenitorios, a que deve 1er 
reito polo trabalho, despezos etalvoz 
criticios, despendidos com a ennresa 
li ser de fundar.

Pensar o contrario c ser optimisa de 
mais por um ladoe pessimiila por outro- 
é ter, alem d’isso, a ingenuidade infaqfii

rente, um pedaço, da forra, que nóá sup- 
puntiamusilrmú, da terra onde os revolu
cionários incruentos de 15 de novembro 
tinham plantado as suas esperanças.' Um 
a um, vão se perturbando suocessivamente 
os elementos. Tudo cae. Tu lo rodopia 
no lurbííhà. Tudomérguíha no ilesespero, 
Srtif.ia sombra só alevanta, na obscura 
iminênsidade sinistrax a poliiica da Uuiuo, 
impotente para o bem, omnipotente para 
o mui, presidindo a essa esperie decon- 
flicto cosmico, a essa decomposição geral 
da obra republicano, distribuindo os ven 
tos semeadores do nuufragio com o tri íon- 
io com (pie se espalham e dominam os lem; 
poraos do odio fratricida. Aurora, mas 
aurorados mortos, no horizonte roseado 
pelos rubores do pranto. Paz. nns paz da 
confiança, que expira e adormece ;n resi- 
gnaçuodos miseráveis. Liberdade, mis li
berdade ingrata de appeflar para o tumulo 
e para a loucura.

A sce.ia de Santa Catharma 6 ião resu
mo desta situação : as forças feder ms sa 
prando a revolução contra a autonomia

di-
si*

esa que

los estados; o palácio do governo estadual 
sitiado e varado pelas balas, como um pre
sidio inimigo ; o gabinete do governador 
procurado caprichosamentc pelos tiros das 
armas de precisão ; a secretaria transfor
mada em camara ardente; um medico do 
exercito morto ; outro, ferido ; diversas 
vidas ceifadas pelas descargas ; e, atravez 
da fuzilaria, do clangor das trombetas, do 
marteilar dos ferdros, queso pregam para 
osahiniduto, o grilo fio delírio d-* desvai
rada, a razão que se apaga na viuva de uma 
das victimas, um innocenie, o cirurgião 
datropn. cuja nlliauea protegera o atten- 
l ido, 0 csialard iquelía cabeça de mulher 
so!»rc o caixão do /jrnrido assassinado óa 
fdiotograpliia insta,, anoa ilesta troiquü 
lidado feroz, que opprime a faniilia hrasi 
laíra no Jar povoadodo sobresaltos e pesa
delos.

iVhi çsiú para que serviam os CombUins,

cMaçoõ'<)a|
iA .

dôli
tàhé _ .
lõ ip ^ l  eêfo iiRflDíà̂  

ïd*3
píd^Ndies^ ^Rrtrmoenses, ^dnrhál^iui. nõ 
quartel, governador acclamado 
d los da masUorea, coni a sua corte de au
xiliares consignadosá oceuptcâo dos pos
tos administrativos.

Estes factos constituem" o desfecho na
tural da elaboração, que,ha muitas sema
nas, se desdobra naquello estado. Toda a 
gente via as circunstancias convergirem 
rapidamente pra esse resultado : o desed- 
cadeamento das facções urinadas ao pregão 
insistente das sympathias do governo na
cional; o papel capital de um empregado 
da republica no movimento secidloso ; as 
teadcncias do chefe militar do gbtricto 
para a revolta. Mas o chefe da nação tinha 
dito que« porta éas deposiçôm estava fe
chada. Pela nossa parte, nunca no» iuu- 
dimos ; porque, em Dezembro de 1891, uo 
dia immediatoáquelle em que s. cx, disse 
ao autor destas linhas ; «Dafomlidtidenão 
me ttram nem a pau», principiou nos esta
dos a derrubada systemalica dos governa
dores pelas armas" fe-leraes. \ão occulà- 
mosaosque nos ouvam os nossos presa- 
gios. Abstivemo-nos, porem, de trazeLos 
á imp/mi-at, Lontavamasco n a surdez cfo 
destino,que nos arrasta. Nossos avisos se
riam malsinados como incentivo ás desgra 
ças, qoe nà;> teriamoí forças para evitar.

Sòo governo federal não pre\ia, ou, si 
previu, não soube prevenir. Como quer 
q:ie seja, a sua responsabilidade esmaga-o 
Agora começa a trabalhar o cabo, agita-se 
o dialogo dos tolegrammas, Aguardemos 
a ’» severidades repressivas, que chegam 
depois do escanda lo e do morticínio ore- 
visíveis e prcvemvois, Nao sejam daquel- 
las que começam por uraa carranca ami- 
gavele uma penitencia illusorte, para *ca- 

. bar por rnnaflagode camarada e uraa re
compensa de fidalgo.

Ora hem: ainda não se nos revelaram os 
benilicios do mutismo iclcgraphico sobre 
o Rio Grande ; mnsvSanta Catharina iã nos 
mostra que a paz rio-grandense V î-se 
communicamlo aos vizinhos.

P A R I S

Terminamos hoje a transerip- 
ção cia noticia referente ao hai
le 0«at’ arts, promovido

PflGIHfl I f lH i n
Labim/UFRN



hiMOrfeoÃ 
fto erlà qutf 
poniogruphitft 

QuemQ r n i^ m g ^ ^ J j^ y ^ n à  nuijfienciasfd
t m $ W

ijt'.-̂ ’ -.jr ràrv:i-Jct»mo dt*
bonltMhf*

0 ;
pregade*....
w Só taçtoSRtTS
é * ' " *"
pe  ............... , ,   ̂ _
E úòn c m f í W i ^ k m ^  tâjttêtoeafb désar 
ivmri* iH Q piiif^

Outró fn^aiiid rt.
« o< .........

. ,...._ _ ... , i t f u m  ^
desÉ; Tfcz «e tiáo póde <íi 

__ _ _ _  to: piàgoa ph> p # ^ 4 a r , í

$  ■£? * « >iri
méía duzia d® eynieos debochada#.»

se dlvifgifp Xauca è ngradAiveL^r itmji

nem deli^m<Wíi|tò:iEê.}>
O tribnhW atílotió ieé jiíSg«mòàto-|>kra 

a proxitffa ifcrii8tfeú:
■•Ar1-#.

H dfe rpwpagátf*

As oatr*,4da ;̂eaíi-Àü4 íão manosa/ileres 
fa nte$ .': ito' ̂

graphic ^
exilo ohíulojpdií 
gaíiisoíi para iÉ ̂  
mente fd)seepi,s&  
onde CCURgjgJg^

f.’ jV '.  '^v ' r •  p - 1 * '■ ■'. ■na sua 
rias ou t
\adidí >_,.. ......  ̂ ....... , . „

menu», »lílfllBíÍ»*#»aRJ<WÍ *& .?#£• P-‘
•». f aU MoviaA rtt*gé.£Ia liam i\ a-IiiíGIU Utl, -****? i ,u
n i *iii mo tíiVjMfenilo* -:■■ A ; sue;; inqnuinnteve 
de refugbir í̂«; e^b0i íf pelo sm
pudor, tíffl_om^inn«ie;ana»^

0 tribunal^diou jg u x to ^  
para d^»i C0%» V

Pinatm&Kt*;̂ ':à - ^ ^ -' .<* 0
exíraordiii^Hô dd bá*$àe;to q^Fto*$ to
nar nd' ^
que GototiiBpolbeí' dei*4mti^t£& aegoi- 
emnU\ ijoe ̂ a policta uunêu pottde de»4 
cobrir^ apostara com um: «migo q*?e 
convidaria' 3(M> cftbereants para }in~ 
lar e que viriam p eto  iiiéiió* 100. Vi 
eram áOOI O que |e  passou neste jan- 
íirnàe sc. d m V t K ^  ■ ^  ■

0  leitor, qfi~^
rido com á -désciipçào do liaile «des 
Quan’z arU,a onde fem suaima. á parte a 
exhibiçào de modelos íemèiiínqs profissiO’ 
nalmSiiie voiados a urna1 extrema 
simplificação dc vestoariês, Vtadá "se pa»" 
son dc oÍTénsi>ro-, parát ósxostumès, nâo 
nceilaria qus è?n the narrasse as pe

J o r Y i n ^ #
Bç̂ ebemos do snl :
0  Nacional, de S. Paulo,
0  Correio de JSotiçias, ê* ei- 

dade de P tl mares no estacfô de 
^ .^ i» « ^ íf« r n a n r b iK > > '

A Era Nom d o Recife.
0  -Soéiatixta, doRio dç Janeiro. 
0- Democrata o A União, da fti- 

ráb^ba.
A Bèoisia Polyguar, ésçripta 

{•ela coionia Rio Grandensb, no 
Rêeífe.

A ‘ todo» esses coltegas nossos

€h ^ g m ibba, ovapôreò^fõja
bonlcm o na^^al Brasil,; o« 
quaes, dapo^^^em ora do co> 
’i& m  ise jg p ir M M iiç « ^  para o 
Recife e o titürrtõ copi escala para 
os portos do suJ.

Clrgtram do norte:
Coronel Francisco.Gurgel dc Oli- 

veii^, drs. Joaqóim Ropos de Al
um ura wmar, Juuu mufimu Fil- 
giierá c o engenheiro Sonsa Go- 
inès, chefe do disiricto do: portos' 
mnriios,' a que^pertenée este es
tado.

— „ — .Qpe o ^ m & m . i l  
estado tor.iou de nenhum e 
to ô actô, quo designou o dia 15 
de Novembro para a  eleição de 
quatro congressislas. éstaduae*, 
maresndo a mesma eieiçfto par*
o dia Í0 de Setemtjro proAitno 
vindouro*.

Sabemos que õ  sr. ’8 e tH P n 4 lf a £ S i0 ! S r  
Leite (W* Castro, visitando » en
ferm aria tpRitaf do q u artè l. db 
bataiiiãp à i ,  » 'teadeu h  uma re- 
clamiOâ«* do câdeti João Carlos 
W andêf%  Héto q u r  sé aebava 
doente, è ‘  preso, e  respondendo 
à conselho—mpndattdo o general 
trancar o re ipeetivo processo, e 
pôr em liberdade o mesmo ca
dete:

Noiicia o Jornal d i Commtrcto  ̂
do 1 .• do corren te : E’. pròvaveí
qué por toda está semana ô  sà. .. _ . . . .  .
dr. Jnlio de CaitHhos ilèfxedè sár' ^-Ceüra-miriip. Acompanha-a ò
prosidente do Rio Grande dó súí .

Garantem-no < qúe já estão res- 
4>ondido; e vfto ser entregues ao 
poder competente os quesitos for
mulados pela camam dos deputa
dos com referencia á prisão do 
ãimirante Wandencolk, c que 
serão remettidas ao senado cópi
as do conseilio dc investigação a

Seguiu anteliontem no costeiro 
para PiTnWmbúòo, com destino a 
capital federal a famika do coronel 
Francisco VíctorflaFonsecae Silva, 
que ha tempos se achava a passeio

dr. El viro Carriltío, genro do mès- 
mo coronel.

Serviço M ilitar
( Para o dia lo  de Agosto :)

Ronda á guarnição o «r. capitão 
Machado; estado maior o sr. te
nente Castro.

g m a o  nacional e  o i  
piMftcr axccutivo fcdera| 
«om petentei para abatar
a èxeeuçtto d© lai 
vam enlo a impo*to«, 
daclarada a incm isti 
pelo ©»premo trlbu

màm4L

P or

GBOS ET BEYMGND
__. yyz.

TRADÜZÍDO PARA 0

DIÁRIO DO NATAL
(Continu içâoden. 36)

AX
O ttonlto e a »PPÍ40m

De repente Metlor poz se a rosnar e 
\eic». todo tremulo, refugiar-se entre *s 
pernas do senhor. Kste não demorou «m 
aviMar. no fundo do mitto, á entrada de 
unia etperie de cabana, uma forma iie 
gra que dirigi v se para seu lado.

Oiiáiidoo animal sahiu das moitas, Gas 
pu* eslratr.ectu.

Tinha recsnliecido um urso.
Adiar se só eiu fari! de semediantt 

pe:vo!ii»geni. cra unm situação terrível; 
dia sentia <».

Liiirelanio sabia que o caracter domi
mine ddsle animal c a prudtíncia e que 
iij oiitouiiM, quando o urso ainda sepo- 
t.e alimentar de mel, raizes, ou de cer
tos vc^eiacs, 6 menos perigoso do que nu

hivarno, e só ataca o hómem no ultiigo 
apuro, e quando se y£ ameaçado. '

Prendeu entàoMedor peia coleira, fez- 
Ibe signal de se c.dar c esperou ímmo- 
vèl que a besta- selvagem pissasse, Es
ta, percebendo o, teve um momento de 
bedlaçào, levantou a cabec» com curio
sidade, balançou a um momento para um 
lido e outro, depois, voltando $e pesa
damente, poz se a andar para o lado da 
caverna.

Gaspar era feliz em nao se ter encon- 
irado com um urso fêmea, porque o* 
d esse sexo, desde que possam suppôr 
que lhe quèrtm os íilhos, véera inimigos 
por toJa parte. Entretanto, não teve se
melhante pensamento porque sabia que 
as femeas, só parindo no inverno, nào 
têm no outomno ninhada a defender.

0  outomno é a estação em que o ani
mal percorre a montanha para fazer as 
suas colheitas. E’ então que ellc ajun
ta fruetos, mel, raizes, e engorda de ma
neira a poder sc homiziar em seu covil, 
sem solírer muito a fome, durante os dais 
mezes mm frios do anno.

Todavia, Gaspar ardia com inveja de a 
tirar ; porem reíleciia que se a na emoção 
lhe fizesse falhar á pontaria, estava ir
remediavelmente perdido, porque o urso, 
pio lento no ataque, não perdoa aquém o 
atara.

Assim, o nosso joven caçador prafa- 
riu voltar e descer a montanha tão rapi
damente como ponde. Em caminho, faz 
fugiras mais bellas peças de caça ; porem, 
r.este dia» tinha perdido o gosto da caça
da.

XXI

A prim eim  neva

Yuraa. manhã dos primeiros dias de 
Outubro, quando os nossos solitário» se 
levantaram, viram com espanto o seu do
mínio inteiramente coberto de neve.

0  momento das duras provauças tinha 
chegado. ’

Mas, grjças ao trahalho dos dois ho
mem» tres reduetos bem fechados» guar
necidos de musgo, com pequenas janellas 
tiradas da cabana de Francisco, punham 
ao ahrigo do frio os nossos solitários. Ao 
lado dos dois quartos de dormir» a sala 
de jantar formava o terceiro aposento 
encantado ao rochedo, no qual, alargando 
uma infractuosÜlade natural tinha-se po 
tiido abrir uma especie de chaminé, cujo 
fumo se escapava por uma fenda.

Quanto a Francisco, persistia em dor
mir na sua padaria que ha algum tempo 
funccionava á mil maravilhas ; o seu a 
brigo era ainda aquecido pela visinlmnça 
do chiqueiro das cabras e pela estribaria 
do jumento.

Graças aos cobertores, as pelles de ra- 
poza. a um certo numero de pelles de 
carneiro que . Gaspar tinha arranjado, e 
aos colchrit» Jabricados com pemus de 
passaro*. os dois jovens podiam verda
deiramente preservar-se do frio.

A vista da neve foi para elles uma sor- 
preza agradavel antes tle que iiuu catas
trophe.

Nada é mais interessante, com eíTeito, 
do uue a primtira neve que, scccedendo 
ás brumas outomnaes, faz o effeito de

uma nova primavera trgáendo ^  
e o sol. ’

Assim Nelly apressou se togo 
ir imprimir os seus pequonoa "
no soio brilhante de àivura. 
que as llores do seu jardim que elU 
brira cuidadosamente com folhas sóc< 
e musgo, estavam tio bem preservai! 
como eila. Foi visitar o gallinheiro e 
pombal onde piava, cantava, ou ’ 
todo o pequeno mundo de suas crias«

Não se esqueceu dos javalUinta)* 
se tinham tornado lindos an im e?* ,j _ 
os qnaes fizera grandes provisüesdelava^ 

0  inverno começara, pois, dois lie ifé  
antes do que no sertão, o que não é í i  
de admirar. Com efteito. quanto raaift 
sobe, mais se muda da latitude, oomo^í 
se avançasse par.t o norte. A teinpeiu- 
lura do Moní' Branco equivale a <las 
giões polares, e encontra-se. mesmo sobAr 
equador, neves eternas.

Desde muito tempo, na provismoJjà 
inverno, Gaspar e Francisco tinham feif 
to «ma ampla provisão de lenha» n qdál 
encostada em montões regularei á estri> 
baria e ao gallinlieiro, servia ainda pai* 
preservar os anima es do vento e da geada» 

Tinham mesmo conseguido des4;obrir 
turfa que ordinariamente só se •nconlix 
nos vailes, abaixo do nível das aguxH» 
porem que, entretanto, se encontra ta»û  
bem e n certoa logares pantanoso» d lt  
montanhas, onde as aguas não se poden* 
do-escoar, formim nraa vegetação lamen^ 
U, que produz pequenas turfeirai faceiè 
de explorar.

{Continu*)
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Depredação ilo papel. . . . . .

|0 8 3  
4 $000 

SOOfl 
$794 

6*980- 
*$447

#sIoóo
499*044

4§255
Mõ®/*
W

O
revaccina
r a s ,  d t ó  ,  . . .  . . . . . .
e m c a s a d e s T f a  residency, c
a o s  d o m l o â ^ l  à s *  m e n i n a s  h r t r a s ,

ô i s p

minha.
HaíffMltt}

% pfe-

C#tti*3o d e  g c n t v ü  
PlUÇA Dò R íC tF*
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M ltiM c a i

|9 p o r  45
ló* »

k a,ooo
» 4,500 
» #,800
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ftSprcaluc- 
> dê Ioda r »

« w e s e n t i d o  
ítoM«*- 

^ruvMeac*- 
g e n t e s ;  n ã © 5 

uuc ei»

& l $ 0 f

6:500 
4:600. 
S»IS

M o d i s t a

Pèironiila Camara propõo^a a 
oxecütar todos os v.̂ abípĥ s deç?flâ  
dista, mediante modi 

Resideneia—Rua. da Cojipfi#p 
iv». S8—

Natal, Î3 de Julho de 1833.

Ltiiza fãm » ensina particular
mente primeira» | è »  ç « i | p  
Beáid<Hietó— ri|a  |Pfe§iM|e ('.##10 
BrafieO n” , 6$.

. en d er , p ^  ppêçô . . , w w w , 
guitites imtniníèfyfOs já í 
mas etn pertéfto estoito f  W àfcber: 
t  olçirinettos,- Céeqtfirito, fRpiWohs
e2tromhenesde<teefii. ...........

comprar os re-..4:
feridos instrum entos queira diri
gi r-seà  câsi!P <jfq a|aí|LO assignadn 
F rua^^dêS irtC T ííW i o .. . iia c i-  
dado alto.

Natal, 31 de Junho de 1893.

)ï 2*3
P i  »*# < * x p 4 % i^ a &

Couros
Seçf Qf sajgados na hdfodç í t  feilos

' í* ü /$JKjnm iiu
Verdes nominal. 400

'its* gr- idfWrt Vww ir*jj;................. .............— -----■- — —--------■•w mmm *v5a

M c S o  d a  d í r c c -  
H * k >  ,.CQ n?en- 

s è m é t í & £ |t&  
ío  ; f j c p B i p a r e c e r e m , n o  

- c o r r e n t e ,  á® 2  h o r a . s  
r? d e *  e m  a s s e r o b l è a  

Hf 1 r ^ tm i^ s é  ,<le 
f i i i t a  i n i e r c s f c á  

_ _  íò  ^ ’eifíte e s t a d o .
do Rio

Grondí So Norte, 15 de Agosto 
de IS93.

01.*  Secretario 
Antonio Alves Freire.

a o e

Lorrâfha Ute tím^obtira  
f  irmoii em 2ÍfôO0 réis pòrlõ  kibs. 

A futrdm te
Fnr p pas de 4^0 Htros a Í1d$OOÔ

á ty ú ã ã a  

Nàâ constou nesoeio
Pautn CQmiwereM

PREÇOS CORRENTES DOS ÒENF.ROS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Aguardente ou cachaça 
Algodão em rama 

>> » caroço
Algodão sujo ou resíduos

litro
*amma
)>

fabrica a
Assucar turbinado I a sorte » 

» » ï* sorte )>

Sr. Âsgasto l f5r&tstrs
A(hrog»Uo.—Rua Visconde do 

Rio Branco ri. 53.

Sr*Cdso Caláas
IPedieo.—Rua senador José Bo

nifácio n. 53.

Sr. Joté Faalo A&tu&n
Medico.—Praça André dc Albu

querque n. 23. *

Sr. José CaHstrato
Medico —Rua Visconde do Rio 

Branco

» mascavo bruto d
» retame »

Boiracha j)
Caroços de algodão »
Banha àé porco »
Carne secca »
Café »
C<Ta de carnaúba »

« em velas »
Charutos Canto
Cigarros Milheiro
Chifres de boi Cento
Unhas de boi »
Couros de boi seccos ou

Î00
540
450

SOO
380
880

$430
$400
$800
$046

a$ooo
$700

2$000 
5$C6o 
6$009 
4 $200 
4 $000

Ettéas A. de Medeiros vende 3 
lúnclias (piéjtonfe^aZifTjrt^rd^ ï  
■«■F^<^^tíO'/Riõ»^ci. .3 «AmprHa,» a-
c h a m d o - l e  t c id à s ;  b o t n  {̂ s t a d t í

e  Séndó,
éohré. A .«faveWfá^e â  «*oi 
do Rió» ièfri ‘capfterdàdé!; péft< ' 
eèréa de â09 yacpos dê assucar ou 
#Ó de algodão e a  «America» pêra

euetn p retender cqmp%hi$ : f m i ^ f e | ® ? Ê ^ S i t e i 5 ^ h Ô  d irie ir^ s m  ittesüm Eûeas A. d( ^ n a e  y ra o  "se encontrara ao  im nd ir ig i i^ í  |0;.;ifi^Nrip.'àaeas
M edeiros

Vénde-se o engenho Jâttlim, 
deste disirtoto, éólri os prcâfaP
necessarids e a tpns dé iiJoHòs,

Tendo .
co b éêhlítíéídu^e 
pPaiça-ò W^ÍÊi:9 i  
irB ap pújdiop,^ i^i 
’«eus" toïÜ *se
imdesearga mu variadissmp^or- 

ikèíciiidi ̂ v;JiáÉ8ep$p<Nè-ie-; 
rosaríigosde phautazia^ e de Ut- 

i:irtiatn»xl*
Séf com ã visto, e  uma \d$ttiP8to 

séu ; êstahiíêt-iflieuto, ; I#  p ê # r t  
aier e admirar ã Variedadê desse

perfeiQpado e fiao gosto 
Uma viziteá caza do—

■■Ito I. Am

salgados 
Courinhos 
Fumo m  folhas 

« em rolo 
Farinha de mandioca 
Feijão mnlatinho «

« de outra qualidade « 
Gomma de mandioea <f 
Sola
Pello vcgeiul
Fennas de ema «
Toucinho »
Vinho dc cajú Litro
Queijo dc manteiga Kilo
Milho d
Olho de mamona » 
Ossos Kilogramme
Sal Litro
Mel ”

Kilogwrama $380 
4to$éoo

imma 1Í500
«

Litro

$38< 
tO$0Ot 
1$Õ0( 
4 $000 

$100 
$500 
$500 
$200 

Um meio 3$000 
k\\o ?$000 

4$000 
$800 
$500 
$900
$03o 
$500 
$010 
$040 
$080

AVISO

A» correspondências
te n d e n te s  a in te r e s s e s

Í 9 cemfUto i  TttiaiMBO soxtime&lo ú«-

€ARTÓ1S B I  ¥IZITA
e a n ? i  e s t  p a H I c - p a ^ s a  d s  c a s a m s a i a ,  $ m m u t  A ,  i

? sa d a  a ã  l i h c  T jp sg ra p M ca

N A T A L
1 RUA FREI MIGUELINHO 1

j \. c o m p a n h i a  L i b r o - T y p o g r a p h i c a  TVata- 
l e  u s o  a c h a - s e  lxai> iU ta< la  a  l a z o r .  m e c l ia n t o  e n -  
c o m m e n d a  á  C o m p a n h ia  T y p o g r a p h i c *  B r a -

n o  T ^io cio  J a n e i r o ,  p o d id o »  d e  c a -z i l e i r a ,
riinbos de horracha pana coinmerciantes Pro  ̂
iissionaos, repart Içoos publleas o paptionla^
r o s .

NATAL
1 - B 4 J 5  I U B  4 0 Q Ï Ï 1 U H H O -  1
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fad* COMPANBUsegura nesteEstaih), propriedades 
uercadpriAs, moveis, rbupas de ús», p e r  «as Al- 

ía i4 r i^ ^ ttm * W « w » «  o n ^ ^ W a ^ c s p a c t t c u i a r e s ,  
AoH^^uàrfórquileá f  «presta dinheiro a juro modíco.
E : a TUIMO» Lj)#RANHíA GO„\TRA FOGO qne distribute com sens 

associados divídendò auquaL
AGENTE NESTE ESTADO

8 1 *

NATAL
V A L E  A  P EN A  L E R !

doslqvalidos n." 93, no Rtadejpnciro, 
' * mad%Q^U(i»m à, receber quaesqqcr remessas dc sel-

razt)., f̂arjiiibaios oü novos, pelos quaes

PAGAM OÍS «W'IS ALTOS PREÇOS

íicíidA' 
pod
sellosna velha correspondência, enícrradosem archivos particulares, 
com m tí^4ads'O ttoffi(iaM -

mais Hifortaaçõrs, dirijaai-se ã>2is ,íz

O WAGNBR *  C.
o n  l t i ia  ilua T n v n li .I .„ -H IO  DE JA X E 1R O .

5 • •

Proefra-sc espcctólffifcntc dos scHos d e :
4844 até 3 0 0  e de COO re i«  pelo qual se pa-

gfllÉft. .§> .ãZ^Mã%. «•.*•.***......... ........ . . . ..........................  i  5 |O O ô
d » » » t 1 8 0  #

43 até 4844 (K.° grande) de OÕ rei»  pelo qual se pagará,     .......... .
50 até 1866 (N.° pequeno, direito) de £ra0ei(é43O i*« pélo qual se p?

»
484 
4850

0$0G 0  
2 ) 5 0 0  

pagará 2  $ 5 0 0
» » OOO í) » »■ 2 ) 0 0 0
» » 3 0 0  » » » I $ 5 0 0

,843 até 1844 (X.° grande) dc 3 0  i ci* pelo qual se pagará........................ 1 $2
*\ " « « »» . 1 dtOOO
t*  • r / /  M 1 V  ^  -■ r* hj.* •

1844 até 1850 ÍX.0 pequeno, inclinada) OO roí» pelo qual se pagará........  **90 rs.<
4850 até 4860 {N\° pequeno, de 2 0  e de IUO » » * ~

SEDE
AGENTE NMflS ESIADD

n u  A  x > o

11 a 13 Rua Visconde de
E' um estabelecimento montado a Caprieh», onde 

em uma grande Alfaiataria o que Iva de mélhw |r, m*l 
modas,'sendo o serviço desempenhado habUmeâte^á« 
offlcial estrangeiro e por oalro especiftK-ta em roupí»fifc

Encontra-se egualmcnie mérinòs,«voiiesát;màà 
cretones, chitaslimlissimas, setinetas, lBçtôés,. (ai^W Í| 
qualidades paraliomcns, mulheres, e creanças* leifçw  
seda, crcp^sjirrandsdos, cãrilláeur: íngtaatlr è wlliê'“4” • 
perfumarias dbs melhores fabricantes;, luvas de 
jarros, e flnaimente tudo que se pode fmtigihar 
objectós dc 'uxo.

Km uma palavra—tudo da melhorijnalMâdè e 
muito rasoaveis.

Faça o publico uma visita ao—

c a í

®ewtva
3 0 0  rs»

Os sc ilo s cm nm iuiN^A p à t ^  desde 2 ) 0 0 0  atè 5)O O 0 o  ml) Beiro
couíorm e a qualidafle «los mesmo*.

ARMAZÉM
DE

r m m s , iiir a x a s  i  coxm issüxs
DE

A N G ELO  R O S ELI
U U A  r > 0  C O M M E R C I O  IST. s i  a

N A T A L

&m& im  Ds FÂ2S8M S li umms
EXPLENTIDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

ANTIGA LOJA DB FAZENDAS E
DE

ANGELO ROSELI
R U A  V I S C O N D E  I N H O M I R I N  X .  11

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

DE

0 1
40—Rua 13 de Maio—40

jjain^o da íUbolra—NATAL

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

íYcsle estabelecimento cncontra-se sempre um corripfetò^or 
timento de livros jurídicos, scientiíicos, escolares, romances e poe i 9 
dos melhores auetores, livros cm branco c riscados, traslados e louras 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para imuica, 
enveloppes de todos cs tamanbos, carlôes dc visita, bouvard», escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos pura papei, raspadobai 
de borracha e de metal, canivetes iinos, Vn!a preta e carmim,goinnui 
arabica, lapes preto e de cores (Fabor), pennas(Maüat), espatula do 
martirn para cortar papel e uma grande quantidade de canetas

No mesmo estabelecimento entontra-se grande sortímenN* de 
fazendas como sejam: Madapolôes, chitas, cretones, voilrs, fantazias, 
casemiras, brins, easenétas, flancllas, algodões, sargelins colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etc*
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M Q D ABE BA ™ »««™
r T1*  ̂t.«b TjiWrt

foradacaph&l
eoâ aihw>. . , ,  44f000 
fftft BEMSâTRK 8*800 
Pèft X)M»KâTfte 4 $500 

rs .# anterior 400 rs.

* F -jj

BSCUIPTORIO B REDACÇÃO
I ,  IfüA  PR S ! « I1 6 IIE U N H 0 ,. 4

A aàâigaatura pa^a-se admntt t 
maçar effi quàiquer dia, mas acabaMo 
iim de Mar̂ ço, JoiiNo,; Sçiembro e D o ^ l  

Nio se recebem assignatoraa pô*menos de 
' ' ' im  mezei  ̂ ""

L i il

ä ö s  facto s

MOsïWÔ,

apeior
t»>cad3rtltao malextar, gc- 

ætjitido pór todaaparte. 
" continha e sujeita a 

, A sorte de priëa- 
ã da vida, qua d’ella 

jitprajcnta.c.imo 
érrann de insup- 

»13 p s jr a  so-.i*,..- ir .
gejP;<»o, uma usur- 

Jva, ürnn exacçio 
jjm  jé q eooseqüe a- 

^^tfosiiort^aniento 
'  " ttbedeee o go ver - 

i;partidarisnn fer- 
pW^u'/indo o 

’ ' sua administra

Nâoprecisamosdcir longe, para

governador manifestadSfcem sua 
mensagem. ’

Da política sahe aw^laVrade or- 
dein para toddsDs m S éÉSÍí S«s- 
fedo, visto q u e p ^ v ^ íw j^ ó  des 
preza, ** aidés, ptdfcj^ef>f|^IÉ), se
gue un icamente as Jaiai sÉg^stôe ï, 

Â ella devemoí to ^ o ^ s  males, 
toda a falta de següfemfe e <te ga
rantias, Iodasas tyrâtqias qpénos 
opprimera! ■ * 

AellaobedeceomesmOl^l^nO, 
que é testemunha orenlar-rtafaitua 
çâo afliieliva, oriunda das necessi
dades do povo, e o deixa passa r por 
tocl a a sorte de privações, sem dar 
um passo iSiquér no‘sentido de re
mediai-as.

A ella obedece o congres ço, cuja 
mato 'ia,ésqu :c en dó o bem ffeblico, 
tornou-se prepotente, e ^atófeiona- 
ria para desabafo de suasfpàixdcs.

ra o governo, embora devido, não 
tantó à baixa oonsidpravel nas ta
xas cambíaes, coroo da contribui
ção vexatória de uma infinidade de 
irapõstost Jatíçados sobre o eoro- 
mèrcio, pornh pagos, em última 
annlysc, peio consumidor.

parece que devjjf jwver'rem ^ o - 
mas nào ha..PeIí>»merios'assi-n e«r 
tcádern o coggresso c o poder exe
cutivo do estãíão.

Consta ão Cdfnwircio^e Pernim)- 
buco que ;o ceüsfettto rtfe'ipiWtiteii» 
génerães da antàdá entendé sër 
preciso licença do senado para o 
oro^eguímento do proccsio ç̂oníí*ot 
o almirante 0 andonkolk.

Í4Wuf^a exigenciatão tfõgorossf éyPjfc ^  togM w iõ , de
rece que alerto jiaver’remdiiitf,  ̂ f*n ^  ï!«®que pese

aos djsmetttíde^ offieiösos, parece 
que tia naí "mmS Petites grande, 
vontaderetn fer-se no^otninistro

Ó reroeiiio eèontinuarem ö i em- ,da .marinha e now  ajudaate-ge-
neral da arm tda. . -
. Um eípibente, offlktiai general 
foi «appíaudl&ô», uias esquívou-sc 
com nui programma muito pa
triótico e muito concHiatior, e

• . „ ' . _  . u - _ ' ' . J J . % * .. ^  T

baraços e erópeciihv s que d’eila 
conitantementc resullam,os'neon: 
vcnieidef e .miles qsie a inisnia 
íiccan*eiã.:

Entorpece eom issoocommer-

.......a vlsta sobre
es iaclps écipcünístancias, que cada 
idía se bespnroíam aos r.d s >s cUws, 
para-Veçnads que, abstracção foiia 
da política, uasumpio prcdiiecto, 
pretx'cnpgyg|p constante do góver- 
íõ #ttjtatfoSHtedescuido, inércia, 
immobiliaâWpfia parte daq.ielle, 
que oltid para os melhoramentos, 
qfte oves.'ado reclama, com a mes- 
milehtldàodtliomam pesado que 
sfemoveacusp |com ames ua bca- 
titude do^coimíao repleto, somno- 
lento e fndiffcrente a todas a-; cou 
sas!

O resultado d'esta situaçio ma- 
rasmodica, que, antes dc tiido, de- 
nunciaa esterilidade, a extenuarão 
dogòverno actual, c a falia de coníi- 
ança.o desassocego(a i n q u i e í ação d o 
espirito publico, a preoccupáeão e 
cuidados que a imftos inspira o 
dia <fe amanhã.

ciö’Deixa’-oirassim mesmo éo roais P®t isso julgado inacceitavel.

llieira, compressora c p 
como tiliia maldicla do maelii ivc- 
lismo condcmnado, detestável e 
funesta, a nnis não poder, pelos 
erros ccontradicçàesquc adesvaí- 
ram, por sua inlluen ãa siui dra. 

Das finanças, que vcniol-a- appa

Que mais quer o.povo,.que, nõo 
obírfaote ^dijrçaiwcoettivei tUcsta 
verdade, ainda^alimenta esperan
ças, ainda insiste em ver no gover
no l que o esquece, o sal vate,rio da 
d c graça da situação em que inlciis- 
inente se aclia ? '

Que mais quer oco mm creio, que 
nacrisc por que está passando, cla
ma debalde por providencias iodo:; 
os dias?

Que mais quer a industria, mes
mo no periodo embryonario, inci
piente em que se apresenta á con
sideração do governo, solicitando 
alento, lavores, protecção, meios, 
einíim, indispensáveis para viver, 
quando suas supplieas perdem-sc 
no deserto,desde que não são escu
tadas nem .atlendidas por aquelie 
que, se nãoé, pelo menos se mostra 
seu inimigo irreconciliável ?

Quemnis querem a agrieullura e 
a creação, duas fontes eon siderá
veis que avultam a receita doesta
do. se hoje, como hontem, não 
po lo ser maior o esquecimento, a 
IndiiTerença, o abandono, a dc. i- 
dia do goveiMo a respeito d o sua 
sorte ?

Tudo isto são eou.as dc pouco 
valor para o governo, que não ha

Política e finanças—eis os dois 
lermos dc uma equação, diílicil de 
ser resolvida entre nós, peio menos 
emquanto a escuridão cm que nos 
achamos obscurecer as suas^ncog- 
nilas.

Da poliiica, sò podemos dizer
que continha provocadora c corri- deabrir müodapoütica, do quepre-

ervert ü i, cisa a bem de sua m imiíencão u m

que, pode,em seu beneficio, fazer o 
governo.

Vè-se' por esto fôrma obrigado a 
elevar o preço das mercadorias, à 
reduzir o numero des*uas transoc- 
çó?s e pemiutos?Quc o faça, cqm- 
tando que se sujeite a comprar, a 
vender e a ganharmenos.

Não é o eommercio ounico pre- 
jndicado com isso? Tanto me hor. 
Jlol de muito i, consolo é. 0 povo 
q lepague ts favas,embora nã > vixe, 
nem tenha apoísibilida le de lucro, 
desde que não compra para reven
der, ,

Por tudo isso, nem se vé que 
passou o tempo cm queapopuja- 
eàodoosfado, com os meios deqiic 
dispunha, tinha não sò ocstricta- 
rnente preciso, como até almmlan- 
cla do necessário pira se alimen
tar, vestir c satisfazes outras neces
sidades da vida, constantcnientc 
angmentadas pelas exigências da 
eiviiisação.

IVessêtempo, apenas res!a hoje 
uma lembrança.

Talvez, não pense ae.im .o go
verno, m is é a eviden èa do-f tc- 
íos.

Entretanto, não .se desespera 
<le quejjutro distinèto almirãnte, 
que ha pouco commaadou-uma di
visão exterior, ràrceite o ministé
rio. .

Faitará então sómente o ajudan- 
to-generatf. qae achar-se-ha coin 
eerteza. ' ' .;

Ante-hoafçm, ás 11 horas do 
um menino fin,A 7'o »>» /vjk-.1 «

« nUUI u iu  \iu um  A.«.»/!,»
do 35- bataihàò, deu uma facada 
n’outro menino, que se oeha no 
hospital eá morte. -

No horário de hontem, da ferro
via, vieram de S. José Mipibú os 
• rs : paure Au tomo Xavier de Paiva, 
tenente-coronel Joaquim Tavares 
Xavier de Paiva e iiegocianteLau- 
rentino Dantas.

O Estado daParalujba públicos, 
a 12o seguinte telegram nu :

« Rio, 1 i : Continha a restricçào 
no serviço telegrapiiieo, os despa
chos da nviiihà foram devolv clo-:.»

poder, parac-oii-mgrar-so ao servi
ço de ninharies como essa» !

São phenomenos naturaes a seus
olhos,quen.ão vécm oremedio para
elles senão na therapeuíiea do 
(cmpof

rentemente prospera», (juand » tia | Vciva o povo ao poso da cai estia 
realidade são prerarias e njãs as <|a vida? Nao í';i ' mal.sao preran 
condições do crario do e 1 id >, 
a julgar pelos receios do proprio

Não iy mal 
Elle que so arranje como pudor. 
E’ Outro piicnoiijeno natural pa-

Rcalisou-se a nomeação do sr. 
Jose Doze de Moraes Navarro para 
o cargo de agente do correio da 
ribeira, n'esta cidade.

Essa estação, que foi hnnínu, 
insialiada, acha-se funecionaiido a 
ül.i Eormoza, conforme verso os 
interessados do edital, que vue pu
blicado no Togar competent \

Lô-se no Jomxl do Conunercio de 
i*do corrente:

0 paquete «Ma’ange», chegado 
nnte-hontem a esta capital, trouxe 
da Europa a estatua equestre em 
bronze do general Osorio, traba
lho do professor Rodo!plio Rernar- 
delli. c fundida ern i’ariz.

A fundição foi a: t sticamonte fei
ta c o e.Teito da estatua é real men
te digno de registrar-se pela sua 
concepção e arte.

Foi hontem assignado o d erre- 
|to da resolução legislativa creando 
aifandégas nas cidades de S. Pau
lo e Jui/, de Fora, c ha dias fòra 
sanecioaada p e lo  sr . Y ice presi- 
deuie d i republica.

■ N o  i l i a  3 0  <l o  J i i l l i o  u i í i i R O ,  á s  7  M o 

d a  n o i t e ,  n o  e d i f í c i o  d o  c o n g r e s s o  g j a i -

i i í \ s i i t  o  t>0 i t i i i r i i e z  r c i i i i i r a u í  55 e m  a ^ s t u j h  

: ; e r a l  o s  i n a u o n s  r « g u U r « à  d o  G r a u -  

t l : í  O r i e n t «  u o  l í r a ^ i l ,  e m  h o m o n a ^ t M i i  a o  

- ! r .  H e i n i ; ; u e  Y a l i a < í a n * s ,  l í r a n t l e  s e  r s t n -  

r i , )  ; v í ’a 1 d a o i \ ! e m e  i » r e f e i l o  t i o  t i i í l r i r f o  federal.
O s  maco;i*ipnintiram-8e t o d o s  YttiUhw 

de preto e logo qn# entraram os umbras

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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l . w f -  . . ..... , .  v ,
il ííWtt |ein »> e  íe i entre'.! ap dr. V u 
t i  l i te t segui * ei : 0 itóiíi M
iranvu jH ttt’l i  fv?N.  ^  A^M 10 
Pe;R, um :M*ryt$o 4 ) prata pari ehí, relo 

‘ gi*;# e imitai ratnos
? '̂ ' *■■'■? ■■■■■■ :T v V ,*, Ó 'f^ ip^  urailbr (ei o elogirt Ao ft«\ 

f  uk^liíi1, e ĵUros .irtn lo* fullaram no

• • d ^ 6«»Ai grão-mestre íijrvleemi » 
itirdêtnriaGVõ gy i ̂ úco w tn
giio  ̂ a  sUi fooipitalilidõ o á* m nilus 

« i«rmiii*íi <lin lo vivai : ao 
rõH^t^ Bru*il, «o grande se 

çretarió geral da ordcH), ao congresso 
gyiustio poriuguéz e ao povo mijgni-
co univemh ... .
‘ O latão estava a » i l i intem 3nie íHomi 
nido é orA'im miada commiito gosto.

Al vastas gderias cona mnamc.'Os m i
rons daviiii ao túlio e espaçoso s i i ia A i  
pecto deslumbrante. .

Duas bin tú  de QVi-icr tocaram varias 
vezos ohym io da mtçòniria e outras pe 
ça< escolhila*. -, ■ m '

A concurrence (pi numerosa.

( Papa.d'di i \ 7  d i  A jo ito  :)
I)'a à gu imi jão o st. c ipi1 a 3 Ma- 

cliatlo ; estad > m úor o si*, tcncite 
ju ; t i n a .

A'ivaran-".e n’est; b itil’.iào très 
voluntirla^.

(SÍRTIÇn ESPECIAL DO «DIÁRIO») 

«ECIFK, t  \  dc Agosto
—4Jim bio.» I l7 /3 ,d í? p ) i* a  12 , iei- 

ijiiíÍíjuiiU*; m?pc;ui* q ia  íi p ir a -  
ly tad o .
‘ W A SIX « TOX, 1 Í5 de Atfosio.

— C leveland»- p re s id e n te  dst re p a -  
l)lie.A, d o en te, e sta ílA  in id im lro it» , 

I l i 'E  V Í)^ -  V Y H E S , 1 Î Î  de A  |o4tt> 
— Oi*.j iii is ia - > í>  íi .»vo m iiiís t e r io ,  
<j ie  ii *í»ii n^MÏm com posto í C a si*  
|*o*, (ja p r.'a  ï A> lin ít in a , iaiteidov: 
T  b é n i, liiz c ii  la  ; K J t ia r d i  C ím Í« , 
Ju s tiç a  ; Y e ra s o ro , r \t e i* i« r

Oommiidtf do 31. bitilbin da infanta
ria. Qíirtel em XiMÍ, em -43 de Agosto 
ie  48JJ.

ORDEM DO DIA N<704.
Pari cairfieeimento do batálhão c,deví- 

.loreüditol, publico o seguinte :
TRAXSCRIPCÃO

«Ou irtel General do Commando do 2o, 
disiricto militar, N.ftal, 12 de Agosto de 
ISl)3*—Ordem do dia no. 4,—Em transito 
para o estudo C iara, em ohjectode servi- 
;o. íic ibo de pHsar revista ao 34 bitaliiuo 
dè infantaria solt o inun lo dodignocida- 
lio tenente coronel Pedro Antonino N’ery, 
;iem como à enfenn iria militar, sob a di' 
roc^lo do digno medico de 3a classe dr. 
José Lopes d i Silva Junior. Sobremodo 
impressionado íiquei com o estado de or
dem e asseio com que se apresentaram em 
íormstura lo lusas pra;as d aquèlíe bata- 
Ibão, pois aquartelei is eni nm legir lon
ge dos centros de recursds, pirocia que 
poderiam me contentar, mas nlo tanto 
iomo tijael. Euou agora convencido íjue, 
icb m 11 se no co:nm in lo de um batalhào 
un oílidal tào distincto como o tenente 
oorouel Antonino Xery, de reputaçao 
bem fonmda entre todos os seus cama 
ridas, nlo sò pelos seus honrosos prece* 
díiites como pelas noiofUs apMdõ5sque 
possua ;oãas as dimrilà.ides,|iesappa’t  
em ante a inteltige icia e de tição ao ser

viço. Portanto, cutupro o agra lave! dever 
ie elogiai o, poiiiexucta comprehensào de 
>eas deveres, mostra l i  em to lusas situa
ções em que tem se achado. Louvo como 
bem morece, ao immediato au\ili.ir c;Ja 
duo mijcrCIa tdino de Oliveira e Crnz, pe’o 
edicaz e inteíügante desempenho qu.$ tem 
lido aos seus árduos deveivs, cooperando 
issim para o excelleote estudo em ;piWen- 
mntrci o batalhão. Cumpro também òii- 
grad ivel dever de elogiar aos s;s. capitães 
d moei Joaquim d j X ischnonto .Machado. 
>1 moei AlevandroPessoide Mello, icnen

do Castro o Cícero

1*

%.  it , n  . ni i? ^ . . . . . , ^ ,i ; ,u iiivci v cí ji i:i*u;o

iUi‘

Monteiro, o Io como ajudant i e os dem iis 
como co^mm lantes de companhias, pjr 
uia dedicação ao serviço, revelada pela 
ooa impressão que senti no detalhado exa- 
ne que íiz sobre o arm uíiciUo, fardam eu 
íu e equipamento de cadupnr; i, como tive 
lopportunidido de r.i inifestaí-o em for- 

Timbetn elogia ao sr, alferes se-t 1 ? *1 ■ I 
i L i l u í  u i

0* deve**
#*  núi

Joaq^m do Abom ^Pot 
td«iuic6. A a4l e;ib#fi^ 
d«éer pirf icultrme 
#*sejDíóin assento n 
fú^eitpontanGamoiil

. fttè para entr«|t ^  _  
aú .H^m!btüent^ p rovàw *  
dò^spirito militar. E porque eècontrei 
tarabom em boa ^rdern a.escHptiirafÇão » 
cargo do qiiíírtèl - mostro, bem como a ar 
recadaçfto geral, lòtird por tal ntvó ao 
sargente quartel mestre MaooeL J  miiario,

. < tf •

Elogio ao sargento ajudante Joio Lins de 
Carvalho, por sui cooperação ao serviço 
bem como aos inferiores: 4o$ sargentos 
João J*esso:i de Mello, Emygdio Barbosa 
Lima, 2<IS sargentos Alexíunlrc Carlos de 
VascaTicellos, Xestor da Silva Brito, E 
mygdio Getulio/vPausto de Albuquerque 
Pai va, Agripinp Xavier Pereira de Brito, 
Brâí Elísíó ãloiédeiroA, João Bapfísta do 
Rogo Monteiro, Manoel do Nascimento de 
Vasconcellôs Monteiro» Joaquim C ilUtrato 
Leitão de Almeida, João Cavalcante de Al
buquerque, íurneis Francisco Baptfsta da 
Silva, Aatonio Lina de Cirvalho, Faustino 
Freire da Coita eAntonio Sebastião Ri
beiro ; bem como sis demais praças do ba- 
talhào, por bem cumprirem os seus de ve
res, pelo que levo'de to los as mMhores 
impressões. Elogio com pruseraos dois 
adjuntos da escoWegimeiUul, ^ sargen 
tos Flavi ino Brito e Mario de Oliveira e 
Cruz. por desetftpsnhaüem os seus deve 
res Com proveito ;i instrucção das pinças 
que freq leniam a mesm t escol i. E speci.i- 
hsoaocili ti> ejpitão'Francisco de Paula 
Moreira, porque, uchan lo se lambem com 
assento no ongresso deste estado, apre
sentara-se exp Jíaneamente p ira tomar 
parte na revista que ac.abode passar, com 
o que deu urna prova saliente do seu amor 
ú viJ i a qim dedicou-se. Guardaa lo p ira 
agora as minítas referencias era relação a 
enfermaria militar, eu faço as com subido 
praser. 0  cidilão inelieo^de3l classe 
major dr. Jv)se Lopes da Silva Junior, m )s- 
troa possuir as precisas qualidades para 
dirigir tão importante eUabeleeim mto, 
porque, alem Ie m lita perícia tem trata
do com carinho a tolos os doeats,- pelo 
q ie louvo o como bom morece. Louvo 
igualménttí aos srs. capitão medico de 4a 
classe dr. Ilsr.nenegildo Lopes deCam- 
p)s. medico udjuntodr. Theotonio Coelho 
de Orqucira Brito, e alferes pharmacca- 
lico M in-.el Tbeotonbo da Silva Gomes, 
bem coma ao capitão honorário, agente 
Manoel Aceioly de Moura Gondim. pela 
proveitosa cooper içfto no serviço, pelq que 
tèin conírihuido para o justo renome de 
que gosa aquella enfermaria.

f: ihe meo dever de elogiar também o 
sr. in ijor reformado Pedro José de Lima, 
por ter se apresentado ú guarnição oííere-

jue as *h m m  
Pedr^5olert)da

FiriDittójSc 
i\& dA $i1v)
BarlY^«  
io  OíHraí:
Cnnfiti XGjçèn, ¥<
José Sabifto Rpf 
cul lio da Costíi,^
Silva. Jiisè 
Gom?s da 
CUrneico^
cantara da ^  ; JoAi 
tonto B izilio da Cfé^ 
te iro, Manoel Pinlieiro 
Francisco Symphroftfed* 
elogiados pelo comó^ac 

Tendodamb^ ̂  
dele João Cl : 
se lia 2 meies 
investigação,
ciente para cojnsiderarrsè 
falta que comm Hiep, dtè | 
posto em liberdade; a " 
pe^tivo processo h %
Ihão. Ao despedir n̂ ĵljpí 
dinteedo»denftaisoílld ' 
viço nesta guii^çtfo |líj 
TV. in ba .edim \\ e:pte.í““  
mento em qu ilquer-1  ̂
do peio. lorçaf do 
do.— Foio VicéBtetGÜç 
(le brigada—CobíoriOij. s , .. ...............

K?*í.

pu b l ic o  m m tm m tk

Fazendo minhaUodaaaSt^pri 
que usou 0 exm, 
dhlriclo, na ardem aí' 
também a todos os âr4. ólfièiã)r«b
lbão, cujos nomes já̂  se ftChamifipH i
ciíiçados, pèla manoira deat e
suas altribuiçoese por mAtorem à u ^ a d  V
com dedicaçtW "pwfc-o
em que se acha o bitaltião Vjuè mty èr^
galho de comira :dar. •

«■rato como ma a^lio paio eitad i da e -̂ 
cripturação da minha secretária, que alem 
de estar completaraente em dhi, acba-S) 
organisada com asseio e de açcõfda > o i 
os ino lelo  ̂adoptados. Ĵouvo aos srs. al
feres secretario Franci^Sw Barro»; dlioiii^ 
teríno Joaquim de Ahoim 
empregados sargentos Alo^náre aI yIPj 
de Vascoacellos, Xestòr da Silra Brito»

Thc30UF03P+ T

P op
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IT.APUZIDO PARA 0

D IÁ R IO  D O  N A T A L
(Coítlinu.ição dott. 3  j)
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A-turfciras s.to formadas, como se s:i- 
litt, em parte peias raizes dc planta  ̂ a- 
quati UL em parle por detritos de plan
tas terrestres, :;os ijj.ses ve.u se ajuntar 
folhas secíia.s * pn;'.

.Xiev.io. o sol le i io feito a agua ova 
pmar-se de-i^es huxios, ria^ur tinha-sc 
aproveitai > disso par;: retirar a turfa .em 
torrões, e fa//l a secc ir.

Tiiih i ai.vl i d»1; ob̂i-'o no livro ;va 
terna um ml) comm rb» de aümmtUr o 
foiíu. Cortnii com a já torrões leh’.n'o

ou de lontrj de q ic so servia, quer para 
as camas, quer para o .vistuario, compre 
iiõiido-sê, íjíie antes (1g uzal-os íuilia-as 
submeítid) ao corlume. Deppis de tel
as mergulhado nhigua fresca durante 24 
horas, liuha-as posto de molho no riheiro 
sobro tuna pe lra lha con) o cai nal pua 
fora egrozoiMis com um facão alè; tirar 
a carne, a graxa, e as fibras, Foram en
tão escaldadas e untadas com pedra liu- 
me e sul de cosinha, depois amassadas, 
seccilas, amassadas c seccatUs novamen
U a soinhra para que esta operação fosse 
mais lenta, e íinalmente espichadas duas 
vezes por dia em lo los os sentidos até 
licarem serras alvas e macias. Dopais 
de tirada a graxa dos pellos com cinza 
de ma Iftir i, us peiles poderam se coser 
úciímente, dobrar e adaptar; as de 
lontra e lebre para a cahoça, para a gola 
do veMuario, e as maiore» para o arran
jo di ca;a, como cobertores ou como 
iò ’co da? camis.

Devido a suu tenaci la le, Gaspar tinha 
conseguiu o oesco.ji ir . o javali <|ti3 pro 
•irava, sorpreliendel o do grito e motier- 
l!m duas balis na Ciihoça, "Esia caça deu 
ã família do is presuntos que foram sus
pendidos na chaminé, uma boa quunti- 
di !a de carne para o inverno e a graixa 
nvíssaria para conservar a caça dè pon- 
:us. ’

\ carne do javali foi salgada oni gran

tas de areit, o quo as isola, tira-lhes a 
humidade e preserva-as do contacto im-

.Irt .i n.m mui.' iir<. il>i pit.tUIC-tl,uu uu i i iy d v in 'a  ui.iiJ u v i n n  vn* >>uii
corrupção.

Grandes quantidades decagumelLis se** 
cus deviam ser ainda ttm gran le recurso 
para a sua casinha tiihorn.il.

Premunidos assim contra os grandes 
frios, os nossos solitários poderam espo
rar sem receio o momento em que a ne
ve amontoada interceptaria toda a com 
muiiicaçào entre a sua morada e o ser 
tão,

Não esqueçamos dizer que, na previ
são do «uno seguinte tinham semehdo 
trigo o centeio e preparado para a comi
da dos animues palha cortada, ramos de 
íe:io, farelo, e m nsas de sementes oleo

’ saí.
Os longas serões eram consagradas r.o 

fabrico de cabazes e cestos, a reparação 
dos uteusilios, laços e rede* e íinalmente 
ã leitura tio mamiseripio, notas recolhi
da’pelo sahio doudorem via da publicação 
do livro de economia ; lliqm zd ,to pobn\ 
que tio via consolar os desbordados deste 
man lo, isto é, demnnslrunJo lhes toda a 
vantagem q.se se pole tirar do trabalho 
o da economia. e que se des ia manifestar 
em n\s;i|iad»s pr.ui os oS)Ii los prdo filf»» 
do san autor.

Muitas ve/.as tanVaem. os dois jovens, 
lembrai» lo so dos sons conhecimentos.........  J ....................... ■ '" ■ o "  ’ 1 ç : *** I *' •**” ■ ......... ..................... . . .   ̂ . . . . .  . . . . .  . . . .

t , . . t lo parto, forneoondo de*le mo lo uma musicar s. canta vam dn >s que llies i c
d ' cb-irneca tnd is cnmu’ de inizioh is e ciunida succnlenta por muito tempo. cordavam os heüos serões passuilos «’.om
‘ *"......... ..... .. .................. 1 i’<»r se i lado \elly tinha pivpamdo ! os paes, quando a mãe, ao piano, ensi-

' eiservas de baga<, amoras c rn içan* nava-üios a decifaar as obras dos muiuies 
silvestres. As maçans foram conserva
das cm barricas eiitrç camadas superpos-

dos os acontecimentos alegas 
de sua vida, s«m otiuar èotci^iitE£iUr
íIa sn i í̂ A4n.AP;inf!0 í V aícji Kj ’.
par íicava mudo e, quanto a'Nedív, ôlli 
sonhava apenas no trabalho, no rèpou- 
so e no prazer do di.t seguinte. '

Francisco, por seu lado, quando ví* a 
conversação tomar um tom muito raejart* 
colico, a pressa va-se em desviar a aüèa- 
çào dos seus amigos das suas ptitas % 
cordações, contando-lhes alguma histo
ria engraçada do regimento ou da sua es
tada n’Africa. Ehtão o riso mcciiliá .ãS 
lagrim is, o bom humor natural dà ébei- 
dade sobrepujava, o da vam-se as boas 
noites depois de ter combinado o trabalho 
da maiduL

Assim passavam-se os serões da grutta, 
<i?m aborrecimento, porque as pèssoas 
inteliigenl-t* nunca se aborrecem, e »em 
sogunj.is tenções porque a nuis franez 
#mira lo unia entre si esses ares entes 
que a inveja, a concupiceneia,.« intriga 
ou a unidade dos homens nio podiam vir 
separar no meio da sua solidão voluntária.

rt-õ i;iii v e g e '.a e s^crun o; a » sul e nr 
inr/.íii h\ os par» o inverno, couu se faz 
lio« ctmpos <la Bretanha.

Quant) ãs jfeües dt rapaz*, de lebre
compositores. Então corriam-lhes lugri 
mas <|os olhos e passavam em revista to

O; corvo« e  o i  loba»

0 silencio da montanha, muitas vezes 
cortado á noite peto uivo dos lobos era o 
ain la a tarde pelo grasnado dos corvos, 
o que suggerin a Gaspar, no lim de nm 
hVihdai de dezembro em que o tempo 
eslava claro e a neve dura. w idéa de pre
parar um i caçada que devia divertir Xéfly, 
tanto quanto a caçada de passares.

(CQnlinííQ)
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líí*
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í 'P-

4* Ipmnoel 
v _ commait- 

^eeatloio m e m o  
tf f$ «ooÿro 

M ro
Dati^erontl. 

tf**
ComiTKOIV,

da direc*
ra n *

sicrêsíá* ’„■
. no

, as 2 horas 
ilc, eia assem blca 

riflralar-se^ de 
tio íníerésèa

ia| do Rio 
dc .Agosto

Pá*«»,« Rscnri 
din tfeVAjoslo

ÁMucar
Branco par 45 k 5,009
Somettoá, v » » 4,500
Mascavado » 3,300
Bruto aecco » » 3,500

« mekulo » » 3,000
ReUtfiie » » 2:300

Q dr. iC q ta* !^  c
^cvacan*  M  ?M -
fas, das iíL ás.tâ Jivrús do dia,
e m  êGk m . j * 4' f & f i t o n c t l i , v .  i

t o s  d o m i n g o s ,  , $ g  i q C s m a s  b o r a s ,
nos pobres.

6:600
4:600
3,600
3,700
3,800
2:400

Pnra etportn^âo
Cómn

■ Sceces laljtdov M bas« de 42 kilos 
nominal• »•••*••»•«■■.*•*:»*•*.• 680

Veihdes nominal..-.. ; . . . . . . . .  400
Borracha de Uanjabeira 

Firmou em 22$00o*réis por 43 kilos.
. Aguardente

: Por pipas do 480 litre# a $10*900

M o d i s t a

. Peironilla Caínara propõe S3 a 
axe:utar tO(lf:S4as i.’abalhos de mo
dista, mediante Któdicos preços.

Residência—Rua da Conceição 
ri». 28—;

Natal, 23 de Julho de t 893.

Luiza Lima ensina paríicular- 
menie primçiras íetras e muzica. 
Residência— rua Visconde do Rio 
Branco n*. 63.

Fribó{«ffillcòtiu& hoje foi instai- 
la<tn à lgent'Ía tirl)ana do bairro da 

p S f^  'S^^apidpde, a qnal, a
; drsocÇu pa- 

còmmarcal, -está
iuuCi«:iOliarii;OH t uu i urim Zy.

idftijftifitrbçffó dcs -Correios do 
Rio Grande do Norlc, 15 de Agosto 
dê 1893.

O administrador, 
bulôtdioA. Cesar.

INDICAÇÕES

i
Algoião

Nào constou negocio
Pauta Commercial

PREÇOS CORRENTES DOS UEWCRÓS SUJEITOS 
A DIREITOS BS EXPORTAÇ ÃO

SOO
540

"0 'ir»
A *V.JÊ ^^bdÈtmA m, T.^Vedhldíiiua M | U f t i v  m

Actvügado,—Rua Visconde do 
Rio Branco n, 15*

Pr. 0dio C&idu
Medico.—Rua senador José Bo- 

nileeio n. 33.

F m Io A n i s a »
Metlico. —Praça André de Albu

querque n . 23. '

Âr* José Caiisirato
Mldiro.—Rua Visconde do Rio 

Branco
Pr. Qlirrra, Sa&toi

Juix. Seccional,—Rua Visconde 
do Rio Brancon. Ai.

200 
380 
S80 

$130 
$400 
$800 
$046 

*$000 
$700 

4 $200 
$600 

2$G00

COMM£R£iO

A juardente ou cRctiaça litro 
Alguüão trü nàuaa kilo^ramiua

» )> caroçe »
Algodão sujo ou residuss 

de fabrica »
Assucar turbinado 4 • sorte )>

» » 2a sorte >*
» mascavo bruto »
» retatne »

Borracha »
Caroços de algodão »
Banha de porco »
Carne secca »
Café »
Ĉ ra de carnaúba »

a em relas »
Charutos Cento
Cigarros Milheiro
Chifres de boi Ceute
Unhas de boi ))
Couros de boi seccos ou 

salgados kilogramma $380
Courinhos Cento It0$000
Fumo em folhas Kilogramma 4 $500

- * AVkA HaI /4 //w t;tti i uiu (í
Farinha de mandioca Litro
Feijão mulatinho ((

« de outra qualidade «
Gomma de mandioeti «
Sola Um meie
Pello vegetal kile
Pcnnas de ema «
Toucinlie »
Vinho decajii Litro
Queijo de manteiga Kilo
Milho a
Olho de mamona »
Ossos Kilúgramma
Sal Litre
Mel

A t t o n ç a o
Encas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que. tqm—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a «Anxçrka,» a- 
chando^se todas cm bom estado 
e sendo a primeira forrada de 

M,v cobre. A «Favorita» e a «For 
459 do Rio» tem capacidade para 

cerca de 200 saccos de assucar ou 
00 de tdgodao c a «America» 
unsiOOde assu^''i uo to tic algodão. . 
Cuem pretender compra-las devt 
dirigir-se ao mesmo Encas A. dc 
Medeiros cm Macaiivba.

v ^ R » p ^
wail n  abaixo æîslgnado

O abaixo asRignado tem para
vender, por proçi ramâí^$>fi8*
guintes msti-umontoa já àeFvido» 
mas em perfyto estado»; a «aber: 
2 c arincltoj», f  rpquinto, f  pistons 
e 2 Irombonís de tecla.

(Jucm prèleiuler comprar ps re- 
feridoi instrumentos queira diri
gir-se á easá do abaixo ás iignado 
á rua 28 de Setembro n. . .  ria ci
dade alta.

Natais 31 de Junho de 1893.
Tiburcio Nunes de Sá.

6$000 
1$2Ü6 
4 $000

U

Ü̂ AflAV «f>*/ v v
$400
$200
$200
$200

3$0ÜÔ
7$000
4$000
$800
$500
$900
$080
$500
$010
$040
$080

AVISOS

VnpoiTS psiicPiuloN
AGOSTO

Mamws, do sul « 19
Maranhão, do sul « 27
Planeta, do norte « 2A

A® corrospoudoncia» 
tondontes a Interesse» 
commercial serão on- 
eainlnliacla& diroe ta- 
ínonte d «Companhia 
Li 1 1> r* o- Typograph ioa 
Xatalenso » ; an que se 
roforirom ,  poẑ onrx ,  d 
Imprensa serão dirigi
das d Hedacçuo do — 
«Diário do TVatal»,

Vende-se o engenho Jardim, 
deste cüstricto, com os pr.dios
necessários e alguns de UJollos,

I
Tendo chegado de Pernambu

co o conhecido negociante desta 
praça o sr. 51. M, Lobato, decla
ra ao publico' e especial mente aos 
;eus üoiis irejuezcs que se adm 
un descarga um variadíssimo sor- 
íimeata de fazenpas e muitos ou
ros artigos de phantizia, é de ui- 
dma riiòd u

Só cafti a vista, e tima visita ao
■ ’ v - j -.;V ji^WUuá te
jrer e admirar a variedade desse 
indissimò sortimento, sem igual, 
mde tudo sc encontrará dõ máis 
perfeiçoadô e fl.io gosto.

Uma vizita á- caza do—

L O B A T O

di coBU)l«to • vftriadiiiimo loitian'.i d»
VÏZÏTA

coaTÜM, pirtle:?ij693 d» cmibmIo, pisimis, A, d
gmpMca l a ‘ aUãi@.

N A T A L
1 RUA FREI MIGUELINHO i

A. Companhia Tjibro-Typographica Nata* 
lonsc acha-se liartoilitacln a fazer, mediante ou- 
commonda á Com[>anhia Typograpliica Bra
sileira, no Kio <lo Janeiro, podidos cio ca- 
riinbos de borracha para cominorciairtes pro- 
íissionaes, roparli^ôos publicas o particula
res,

NATAL
1 -EUA rm  MieusLiBHO- i

ILEGÍVEL
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Ev^ihfwHlad? CÖMFANBP segura neste Edrtde, propriedades 
iH^üa^B rUt'îÊRi. .«ereadoms, moveis, rouets de uzo,qi*er nas Al- 
Puiôégatòuiirinu*em e nas habitações párCeafeMPes. AGENTE NESTE ESTADO

|f  a uttfna CiíMFANiriÁ CQNfKA FOGO qiiédístribue com seus
associados dKldendo aunua!.

AGENTE NESTE ESTADO

vj V  m  • a

V A L E  A P EN A  L E R l
O. Wit$n& ê  % , raa dos Inválidos rí." 93, nO||to do Janeiro, 

pvitUdpírtn que alsHla èoiitinuani a receber qu.ae^O«||piessas de sel- 
losposíaes doBrazil, carimbados ou novos, pelos quael

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido inaátlam, a qU3«r pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada scUo, pêla ((Ualvereficar-sc-ha que sommas avultadas 
poderão aer.adqucrida^,1èbin a ̂ 1®!r facilidade, pela descoberta de 
setlòs na Velha co?rcsp^íiten£àa^Htó!eitados1em àrcliivos particulares, 
ecmnicrciaes ou ofiQciicis.

íara mais informações, dii^am so á

O WAGNER & C.
0 3  Rua d os Jn  vai idos—RIO DE JAXEIUO.

Precisa-se e^cei^lmeiiie dos seüos dé : ,
4844 até 1850 (Nuftnero pequeao, inclinado) de 3 0 0  e dc 6 0 0  re is  pelo qual se pa-

surá, * ( i p • • •» * • n  s * s - * * ■•**•••••*»«*•*« * • i ♦ *«* 4
» » » n ; ( i a o  » » R $ 0 0 0

4843 até 4844 (N.» grande) de OO r«>is pelo qual se pagará.......... .........  2 $ 5 0 0
4850 até 4866 (N\° pequeno, direito) de iiUOe de4  0 0  r s  pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0

.» » «OO )) )) » 2 $ 0 0 0
» ■/» «OO )) » » 1 $ 5 0 0

>843 até 4844 (N,° grande) dê RO r e is  pelo qual se pagará ...................... 1 $ 3 0 0
» » «O  » )) )) ........................ 1 $ 0 0 0

4844 até 4830 (NV pequeno, inclinado) DO r e is  pelo qual se pagará........  ROO i*s,
4850 atè 4866 (N.° pequeno, direito) de iíO e de I «O d » ........  3 0 «  rs*

O s se iiu s  cotnmunN sAo ftarjos dtssde l i$ 0 0 0  a tè  5$ÒOO o inillfejito
eonform e a qualidade dos m esm os.

ARMAZÉM
DE

7 I2 1 1 M S , iU U D IZiS  E
DE

A N G ELO  ROSELI
RUA r>€> COM.MERCIO IV. SI a

N A T A L

ü  a 13 Rua Visconde de D r u g n íjil
E’ ürn estabelecimento montado á capricho. nndaencoatra-sC 

e;n uma grande Afó&tma o que ha
modas, sendo o serviço desempenhado hab ihpÇ ^^ |j^ i|^ |^eritn  
offlci.il estrangeiro e por outro especialista em vtii^sSi6^Màll^à»t 

. Encontra-se eguálmente merinos, « 
cretones, chitas lindíssimas. setinetas,. fnstòes, eçAgè^§^ 
qualidades para homens, mulheres, e c im n ças ,lj^^  e
seda, crepes arrendados,, camizas iuglezas e A ^nG Ç^i^^nonjeus, 
p e r r ú m a i ' ia s i i i^ m c lt ie r e s - |a b r íc a t t t í^ , iu a r ^ i^ ^ iÉ ^ ^ r r a j ^ t o s ,  
jarros, e tinafaffettte IuiJd que sé pode iinaeShM^^ ^ jp s q ^ yà em
ohjectos de luxb.: ' ‘ ........* “

Em uma palavra—tudo da melhor .qnalíãiãã:'1li.fac;|reçoi. 
muiio rasoaveis. *

Faça o publico uma visita ao—

ífctttv0  ^ Icg a u t«

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E
DE

ANGELO ROSELI
R U A  V I S C O N D E  I N N ,  1 1

EM PORIO COM M ERCIAL
D E

KXl'I.KNI IDO SORTIMENTO Dil ARTIGOS DE MODAS
DK

«1
n

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
J U a l i u - o  d a  I  i l b u J r u — I V A / U A J L i

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’cs!e estabelecimento encontra-se sempre um completo sor 
li mento do Hvros jurídicos, scientüicos, escolares, romances e poe íjs 
dos melhores auetores, livros em branco e riscados, traslados e lousas 
para meninos, papeis do todas as qualidades, inclusive para miuioa, 
enveloppes dc lodos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Baearat, tinteiros <!c vidro, pCfiwfpaia papel, raspadeiras 
de borracha e de meta', canivetes tinos, t n a pieta e carmim, goin ma 
arabiea, lapes preto c de cores iFabc:), pennas iMal at1, cspatula de 
inarlim para cortar papel o uma grande quantidade de canetas

Xo mesmo esiabeleeimeniO cncoiitra-sc grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapolõcs, eliiias, cretones, voiles, fantaxias, 
casemiras, brins, cascnctas, flanei las, algodões, .--argelins colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias p cto, étc.

Illllllll lllllll IIHIIII H I M  II
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JÏA TÜ RA S ' '

FORÀ DA CAPITAL
fesAîo-o.... 1 t$ooo
fOR SBVESTRR 8$000 
POR JHHŒSTRE 4 $000 

0 8 »  & (i:0 jrs., anterior ,400 fs.

A, 18 (d ieses dlH
A asjignaturcv paga-sé adíaniodfi. padéndc ro- 

moçarem qUalqaor dia, mns acabando sem ^eem  
fim de Março, Junho, Setembro aPezombro.

Não so recebem assignaturas por monos do
tróz raezes. ' .........

~ t^0ipo a justiça 
a acrimoniosa- 

am, ^ l a  posição 
täfc na Imprensa do 
’ venha a repara- 

Uo, nãõ cgssa- 
St gS" nossos ieiíor- 

bôascaòsas.
, ^ ie iiz m e n tê  nO 
biílhanjes, dignös

fiòtiticM foi o assa ní p- 
ríigo ds honícm, no 

£&tfòpônto as se
.  .  . .  ‘  (ĵ j einm en-

rr ___Briàá%. Se
ídtívesse s ohfado

o ©

nõt

i<̂  iprinioroios do 
íaí, traçado pela 
âaaiàelle notável

mento da Ic:, nos paizes. cuja cxplonbi- 
Udade industrial, ou cujas fínanças pode* 
dam reclamar o concurso tloicapttal adve* 
na. Este nào acredita em dictaduras, não 
empresta a dictaduras, não admitte o 
menor contacto^erio com dictaduras, vetl* 
do nas dictadoras accidentes passageiros, 
qu© uma reacção traz, outra rqacçqso sub
merge, e crçjos aetos estão arrisca#S sem* 
pre á impugnação # «  goverho^egulares 
que lhes succedemfc .......

Podeis vós converter era ouro todo o pa- { 
pel em circulação. Ainda assim os rombos 
doí vosso, orçamento, os esperdicios da 
vossa política, os viçtos fiaancoiros *dà 
yossa administração, o sorvedouro insífeia* 
vel da guerra*, cm cujo tremedal vos de
bateis, dentro em pouco teriam absorvido 
a substancia metalHca da-nossa fortuna, 
levado ao extremo o desequilíbrio dos com
promissos internacionaes, aPimposto de 
novo ò recurso aos expedientes destinados, 
a supprir a ausência- da moeda sonante.

Ò cambio .b t̂ffò, continuará a baixar, e 
baixará set#j#;

Porque o déficit avulta; .
Porque as origens do déficit se multipli

cam : . •

SmÍdaWÍ, quo rí dos chefes do exercito 
jsnrpadores, e vfoznäftS” nações evliaustas 
Í®1? cajihfèirtt^w

t orjái, vafiftfj p r e 0 p # i#  gólpeá de es
tado ; e cada crescer, cada
\^z mais discrédite, o
espectro .•da';:ío^B#ta^faM iceira.. o espi- 

lo -seniinei'
de luctoimpíalfiraíe séfti remetlio sobre 
instituições i&moladas. »

■»r --r

Porque a guerra nos duplica a despeza; 
Porque o'governo e as facções oíficiaes 

propagam a desordem;

P artid ^  Hep^Iblicafso F ed era l

Pa?éni<B partes* transcre- 
ndó d o , ^ ? m 4ô Commèrciò, 

31 d e J u ^ fa lsp lic ia  eircum- 
sfenciaxla aos nossos leitores da 
reunião cílectuada na capital fe
deral, lio dia 30 d’aqueile mez. píF 
raÇ a dlscussio do p ro g ra m ^  
do partido* qqe se prop^i orga
nizar o sr. deputada Francisco 
Glycerio. "

presidin' a reunião o gr* SriMánba 
Marinho quq tinha por secretario., os 
srs. Nina Ribeiro e deputado Thonuz 
Dehmo. .

Nas bancadas sentáram-se os sr#, s>e- 
narres; Gü Goulart, AristidesLoLo,

elles so retrairão t e  capilafe dos estadÁs 
logo que tenham os seus respectivos diplo
mas o oraittirão os seus votos; as actõs 
serão remettidas á um centro de iros poli* 
ticos no districto federal, centro qno 
fará a devida apprõvfifljõ e aprésentarã o 
candidato no dia \ 0 de Janeiro. -

■

g^^Wáp ao mémo 
temp# ’ÜffiiïBS ̂  ̂pfoveitoía li
ção colher sobro

ê fiaíinças em momentos 
ifãC e áhiena leitura, cm ho-

0ß trèniós q'ue exlradamos 
Nemesis, a que nosrefc-Siflí̂ í

ft hiz esíá se fazendo, c ba de nca- 
EOT-se inteiramente iios espíritos. 

í#Áças sem política. Não ha n 
^governo, Não ha finança.- sob 
liura inconciliavet com a lei 

constitucional. Não ba íiuanças nbim re-
Ífünen de prodigalidade incoercível. Não 
ia finanças debaixo da lueta civil. Não ha

uma r^wnção, qne^nao tem 
meíoê de Vtencer^  ̂ "

P irque a admmiètraçào sulCHilue-se á
A  A  A  t  I  . . ______ .  _

finanç
U #

ante a voragem insondável de
erra intestina. Não In finanças, 

é inseguro, vacijlaiue c amea

danar-vos-ha defimtivamente.
O credito é a confiança do cari hl, indí

gena, ou estrangeiro, no estado eeonomi 
do pata. Tres condições são es^nriaos a 
essa confiança:

Paz;
Economia;
Legalidade.
E de todos esses requisitos o vosso go

verno è a contradicção mais acintosa.
A riqueza não Semeia num solo abalado 

por terremotos políticos. A covardia dc 
vossos súbditos poderá suhmeUor-sp á pre
potência; mas a própria algibeira dos sub
missos se recusa ás solicitações do opprcs- 
sor. Ô espasmo do medo. <|tft lhes esmo
rece ò coração, aperta-ilms a bolsa. Sup- 
pondes, talvez, que o estrangeiro, alheio 
as nossas divisões políticas, olha com in- 
dílTerença as degenerações constiim ionnos 
de nosso governo, Mas a opinião interna
cional acompanha, pelo contrario, vigilan
temente essa« tendências para o aniquila*

Porque a legalidade é uma farçn;
Porque o governo governa a golpes de 

estado: ,
Porque nào ba segurança para a liber

dade, a propriedade e a vida ;
Porque o nível ministerial se afunda;
Porque a Europa nos vò entregues á 

anarclna política, á incapaciíímlc atíminis- 
trativa e à omnipotência militar.

D\abi a oxiincção do nosso credito.
Ec t sO renascerá com o regimon civil, 

com a ordem constitucional, com o gover
no do paiz pelo paiz.

Vós referindo-se ao governo sois a força. 
A força dispõe desta terra, sna riqueza, seu 
descanso, seu futuro. A força é senhora de 
tudo, entro os povos moral e materialmen- 
to arruinados. Decrete çlla a dominação 
absoluta de um homem, e essa domina
ção estará feita -

Mas o que não decretará nunca, é a 
honra, a capacidade e o credito.

Força c abuso, credito e direito sào duas 
equações oppostas e inconversiveis.

fada acto de violência, tornando cada 
vez mas precário o direito, tornará o cre
dito cada vez mais irrealizável.

Dai-nos a lei, para que possuamos a tran
quilidade. Sem tranqaillidade não haeon- 
ííaiiça. Sem confiança, não ba trabalho, 
Sem trabalho nfio ba industria, Sem indus
tria não ba produeçfto. Sem produccão 
não ha .fortuna» Semiorluna uuo ha diuliei- 
ro. Sem dinlieiro não lia credito. Som cre
dito não ha cambio. Sem cambio nào hn 
çommorcio. Som commoreio nào h,;; satis
fação nào ha povo, não ha orçamente, não

pro brio
Eis a cidadeih inevpugnnvel ao dadio

mim] 0oíti8lisoro; TVteáa> "fenóel VictorTno, 
“ Domingos Vicente. E s t i v e s  Junior, 

Ubalüino do Amaral, Prudente (fé Mo
raes, Quintino Bocayuvá, Joaquim Per- 
nammico, Joao Eorüeiro, Eunha Junior, 
Manoel Baratn, Paranhos, Joaquim Cruz 
e Rosa Junior, e deputados França Car
valho, Pires Ferreira, Almeida Nogueira, 
Gonçalo de Lagos, IToracio Costa, Leo
poldo de Bulhões, Urbano de Gouv&i, 
Manojel Caetano, Motta Bacellar, Attav- 
de Ânior, Torquato Moreira, Gonçalves 
Ferreira, Marciano de Magalhães, Fer 
réira’ Ra hello, Lima Bacury, Paul ino 
Carlos, Alfredo Ellis; Hollanda de Lima, 
JÇe ĵamin Barroso, Lauro Muller, Casi- 
miró Junior, Bencdicto Leite, F. Sodré, 
Domingos de Moraes, Nilo Peçanlia, Ba, 
rão de S. Marcos, Augusto Soveco, Va- 
iento de Novaes, Rodolpbo Abreu, Ho
mero Bapíista, Arthur Rios, Rosa c Sil
va, Costa Machado. Alberto Torres, Oi
ticica, Nogueira Paranaguá, Antonio Olin- 
Iho, Montenegro, Érico Coelho, Milton, 
João Lopes, Frederico Borges, Carlos 
Cnippos, Eduardo Gonçalves,"Yiaiii, Ga
briel Salgado, Sevorino Vieira. Paulo Gui
marães, Villa Viçosa, Radare, Luiz dtí 

(Andrade, Pires Ferreira e Toda.
Ao todo 70 membros do congresso 

nacoÍnal,na sua grande maioria ,amigos do 
governo, compareceram á união.

Lida pelo secretario, foi approvada a 
acia da sessão anterior,

Para iniciar o debate, öftereren o sr, 
Nilo Peçonha as seguintes emendas ao 
programma do partido apresentada pela 
com missão,

c?) O partido politico, creado pela 
asf-e-mhléa dos representantes, rhamar- 
se-lia* Partido IPjothiicniio Conxerradoi*. 

/} O proerramma do partido será sus- 
federação, o regímen represen-

Foi endGçpadít’ dèJiilhõ cojti grand& 
exito a stibscfipçáo publica das acções do 
banco naeiònaí çbrazâeire, x incorpoíãdo 
pelo sr. donde dé Figuttredr).1 '

Erattí ófterecidas conjforme o prospocto 
50^000 acções, e  foram tomadas 35j0OÕ ac
ções por 7ÔÔ subscriptores, faltando listas 
ara apurar. . • :
Ajmportaada de 5% ou # 0  de eniríida'

foi de 3.56O;O0O$OÍ)O,

. De í ^ e s  por ^ubsttiptor, ha 
io ^ :# ||íÍã á tem a # s.:  ̂ ^ ‘

' #  pro^ay^ das subscrípções, quo-
excedqrqth aë50 acções, será provavelmeli
fe de g#os^ do 3«V0.

A’s iO 1/2 horas da jrailhà jâ estavam 
35,000 áçções.

G sr. CQádê de Figueiredo passou ás 2 
horas da tarde para Parta o seguinte tele* 
g ram ma: (íSubscripção aberta para 50,000 
»vçoe.-*. ouuucíiSM «Airannimano. MtDscnp* 
las 351,000 acções por 700 subscriptores.»

Mais ou menos nestes lemos para o Loii** 
don and Brazilian Bank, para Londres:

O banco nacional brazileiro foi hoje lan* 
çado com grande sucesso.»

No dià subsequente ao dTesta noticia fez 
o Jornal do Commercio a seguinte rectifi- 
cação : Os próprios termos da noticia que 
hontem demos dasubscripçãodas acções do 
banco nacional brasileiro, devem ter de* 
nunciado <aos leitores o erro que nclla se 
deu. Entretanto, para que nào deixe de 
parecer a notícia cxncta, a corrigiriremos, 
dizendo que a subsrripção attingiu a 
351,000 acções enfio 35.000, comoallise 
lê.

Na sessão de 25 de Julho, do senado, o 
sr. senndorCatunda, nproveitnndoa discus
são do orçamento do ministério das reln- 
Çõe.í exteriores, pronunciou um energico 
c vibrante discurso, verberando os innu- 
menos erros dos governos da republica.

E’ dizendo lealmente a verdade, que os 
lions republicanos podem servir á cansa da 
pátria.

viclonoso. Quíiiul(» ii\er destruído indo. 
recolhido todas as abdicações e criuddo ò 
•"CU poder solitário sobre a' nossa decadon- 
elu, hade chegar o ilia da sua conta e do 
seu desarmamento perante o imposskci
jinaacrm).

Fil a, a soberania imponderavol e iniq-

A commissào de orçamento da camam 
está estudando o orçamento do ministério 
da fazenda para o proximo exercício.

Sabemos que cm virtude desse estudo 
está a commissilo presa de sérias appro* 
liensões cm relação ao tão almejado equilí
brio orçamentário. "

A commissào tem visto não poucas vezesha estado. Ha impotência, miséria, op- tentar a federaçf» , .
probrio, -ativo e desenvolver as outras tbese.i | sua opinião despresada pel i camara,e por

ínstiiucionaes nos moldes democráticos, conseguinte falho em muitos pontos o plano
por cila estabelecido,

A'vista disso, c censcia da responsabili
dade (pie ib.e cabe nestas questões, ç jh»>sL

.-R ............ ............ ................ r . vel que se continuar n ser desfeiio <\ seu
presidencial da republica devera ser trabalho, poça a eummisào de nrçuncn 
feita pelos representantes fedoraes, ciei - J r. l:í ^  n substitua, 
tosem Outubro e os denvtis sen;v'ores;! ------------*

c) O P a r t i d o  l i r p a h l i r a n o  C o m r r r a d o r  
com suas idáas pleiteará as eleições de 
30 de Outubro'O. \ de Março,

d) \  escolha dos candi dales ae pleito
to

ILEGÍVEL
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p r r o id c n e ia d o ^  .
—Foi pmmovldo a  de

divisfto o  de1n*i|{áda Antonio Joa» 
tniiih Boeéllòi** v

IIUEX0S AYRES, 1 5  d e Agosto*
—í> <‘Oiaqr««*o fti^fíiHtvoü estado  

de sitio  deeròtado todo o jKiiz, Iji-  
tervcnçiSo Saiit^i F̂ r. e  8 . Luiz. 
IMiiárdó dé Oiivwpá ftômeado In* 
ter véu top iederai. ;;; r ;.

Os revolto»»» de Oojfpíentes a* 
cliam *se de porfse do Goyã. Em 
Cordova o s antiuas, iáantt*am~se 
exaltados» hayi^iiio m$ei<K| d a  ror- 
ro lu çio . Virítor^fií» .; ■ reeitsou : a
posta do e x ir r lo r  tb e  fo i d c s -  
itnada.

Opinião viVamíMite «ob resa lia»  
da, appreli ? n s)e*  sublèvaçât» po
pular, ‘

Foram m andados n ovos pc  ̂
forço* d e tropa p ir a  L*IM»L»; a$ 
lo ir a s  im ólouues soSÍj^ram ^nui*  
d es perda»,

Eoi êbam àda Á s  arm as a  gu ar
da itaetonsrLv

EOX m m %  1 5  de A gosto.
—Xa q uestão  «obre a pesca  no mar 
d e  ttehriog» en tre  a  In g la te r r a »  
o s  E stados Cuido», a  dieisfÜo do 
jiiizo  arbitrai foi provável à  quella . 
* U I0 , 1 7  de A gosto  
—O «Tempo'» faz coiisidem çY es  
Aubi*c o at raso d os trabalhos lé g is -  
liitivos, Incitando a  cantara ã  
vo la r  o s  orçamentos» evitando

,  *« . ■  / i  .assim  a m ciattura nnancaira*
— 1 «(liuetn  d e X otieias»  censura  
o s  deputados por. s e  recusarem  á 
pi*or:>íjarào d os trabalhos léu is la -  
tiv o s  pt>lo in tere sse  d e  p iei tio rem  
a e le ição , m ostrando-»e indtqno» 
de sei* ree le ito s por fa lta  de cu m 
prim ento de deveres*

Sresènteu uma _ r. _
ando o  alm irante W niídonlfolk a 

tom ar parte noa truJmlko* leg is
' tiro®,

ECIFE, 17  do A yasto.
"èrtninm» o greve da eompanUia 

|*ernAmbueana. ■;
Cambio a f l  7 /O, o Lfmtlon Bank  

fez a tarde algum a# tranaaçôes a 
12» retraindo logO» fechando o 
m ereads sem tom adores a 1 1 7 /8 . 

Partiçular pouco a 1 2 $ /8 .

( REGRA DE FE’ PROTESTANTE )
Não me ê possivòl,iÍBmo deseja

va— n’esla polemica que íesolvi 
aftpir sobre a iteresia protestante, 
não posso seguir mqa orientação, 
uma ordem IÇgica na «taboraçã o 
de meus artigos—emvistada tacti- 
cac $yste/ha de combate adoptado 
caTÇWadamente peîos illustres sec
tários do evanr/dho puro.

Ao passo qué vou demostrando 
esta these : o protestantismo não 
tem crença, náoç unia doutrina 
religiosa e como prova ejusüíica- 
ção do que affi ano, exftibo as 
theorias e ensinamentos dos mais 
proeminentes e insuspeitos repre 
sentantes do protestantismo no Ve
lho e no Novo Mundo, á semelhan
te argumentação respondem os 
dignos svs. evangélicos promotien- 
do publicar a vkla de Lutfiero c de 
Alxandre Ví, protestando que n ida 
teem, nenlmm Iqça os liga çono  
célébré e famigerado apóstata, fua 
dador da seita protestante.

Mis isto não é logico nem leal, 
senhores que rezini pela cirtilha

—a tida e ............
triarcha protestante, nèmdaíttitta, -
quaiidades e concuteti d v ‘" “ * 
tendtalcrivíir o mérito e vt, 
ligiosadas doutrinas protraí taRM,

- -Paraque ostnescaixttoria fç.
E’ o easo, de boa e proveitosa 

opportunidade, muitíssimo rasoa- 
vel que lembre c repita sos oscripr 
tores e combatentes do Pttstor a- 
quella phrase dp conhecido perso
nagem celcberrimo nos Plaideurs 
de Racine: ,

—Avocat I il s'agit d’un chapon, 
et non point d’ Aristote et de sa Po. 
htique.

Tem graça na vèrdade.
Vir ainda em fins do século 19, 

para/azer medo e matar de vez a 
polemica catholica, resolver-se a 
copiar das pastoraesdo emerito sr. 
Torres evangelista as calumnias e 
mentiras históricas engendradas e 
espalhadas pelo odio e peuna mer
cenária de Giiichardin do Pauto 
/osé, resusciitar estCyelha e im- 
pre ítavel machina de 'guerra arre
bentada, pidverisada pela sciencia 
e petas mais bellas e deslumbran
tes invesiigaçõesde critica hisfori* 
ca, reaíisadxs modernamente por 
sábios e . . . . .  historiadores protes- 
tdïbt&S' I î * .**«##,«»••■**•»*••*
_ Ignoram não conhecem estas 
cousas os evangelistas de Natal?

Pois reproduzam, pubiiquern 
qu indo quizersm— historiai econ- 
tos escandalosos de papas «twecle- 
bridados dx egroja catholica eve- 
rão á luz meridiana—ro nocom o 
auxilia e a balística invcacivel 
de eminentes- escriptores protes
tantes e imparciaas liistoriadores 
reduzir oi ãerjrres são mais simples 
ostaes Ubellos e verrtnas contra 
osPontificos-do catholicismo.. . . .

fiassem os-, agora a ou tras consi
. —  '  ■>

derações. • ■
0 digno rodactor do Pastor affir

ma, protesta, disse com bastante e 
no íavel insistência, em seu ai t g ) 
de 5 de Agosto, que não tinha corn- 
rpmisso nem ligações com Luthc-

**H -̂Ivïv

• #• # "• '»-4#  ̂ 4'

u  ..

tezdQléort 
stnLis—*  
forma

E’ enlrettafRólR
Lonrivai, qde....
proclama o tal 
da reforma lutfaê 
—protesta qüew 
nem tem çomjfron 
soa de Luthérp d fw *  

—Poderá haver, é 
h ir-se eín contra 
e descabellada? :r 

—Impossível, sriTpt’^  
Ouom acceita os 

nados pelo here 
defróquè, acceita . ^ _ 
conhece a santa e reSpèWl 
paternidade do inventoí1 
exame.

—E^axlomads direitô | 
veMremseqmdr^ l  i& jf 

Por eoniMiiitnfá^. 
monia: deite-sèlOpiT 
seio luminoso d e j^ |IÜ % i 

A lógica e o direito. ^  
querem.

Macahyba __
Vigário / osèpautim*

■ r”í í í * —̂

• .*>

Ao Eleitorado db. 
estado

Tendo de procedèPg$ft

so do estado "pstjra 
vagas apertas pèís r 
cidadão Augusto Severó dé All 
querque Maranhão, que foi eh 
deputado federal, e dosdrs. íÔ*p :„„ 
grino de Araújo, Manoel RonakRtR 
C. Brandão e Francisco XavÜl 
Soares Montenegro, que -fbram e-t 
liminados pelo congresso, véttÉi

fhssouros da iffoníanliâ
Por

GÎ50B ETBEYMÔÍiô
j_.VA.___

TPl.\DUZIDO PAR.A O

DIÁRIO DO NATAL
(Continu jção don. SS) 

XXII
Os fitipvos V o s lobo»

Frunvidco linha jiistamente apaníiado, 
alguns dias -ames, «mar gralha, que tendo 
peneirado na parle inferior da grutía que 
servia de cosinha, alorduojj se pelo fu 
mo e foi se queimar cahindo sohre o fo
gão. Ilesmou se a para uma parle da 
caçada; a outra devia ser feila a busi
na. .

Xesle proposito, (Jaspar iralou de pre
parar, com p.pol, nuns vime lur/nuas. 
que limou no interior com visgo ; em se- 
jrüiila tlepiiis de ler colloc ido, no fondo 
de c ida huzioa um pedaçode carne podre, 
foi liaoai-os [lida poma na neve, d*j dis
tancia, ao pé de alios ahtHos soloe os 
qoaos faziam os corvos os se as : junía- 
menio? quoiidi in

Por oujlro lado, prendeu a gralha, as 
pernas para o ar, a um grande pedaço dei 
madeira; depois, á tarde, chamou a ir-’ 
ma para que testemunhasse esla caçada 
singular. *

A gralha soltava grilos de cortar cora
ção debatendo-se com todas as forças, 
ern quanto os nossos amigos estavam oecul- 
losatrazde um bloco de rochedo ao ah 
ance do pobre animal.

Ao grito da captiva responderam logo, 
do cimo das arvores, numerosos grasna
dos ; depois, pouco a pouco, geandes cer
vos pretos vieram caliir na neve onde 
não tardaram a formar algumas centenas 
de manchas negras.

Estão, eis o que aconteceu : uma par
te dos corvos approximou-se da gralha, a 
q.ial, logo que sentia um ao seu alcvnce, 
crispava convulsivamente as garras, re- 
linhri o visitante, e permittia assim aos 
ciçidores, ir tomar pc!o pescoço o pas
sara qii3 não se podia escapar.
Os caçadores corriam logo a esconder-se 
com a presa, até que um corvo mais a- 
vis.ulo deu uma bica nula na gralha que 
nào so moveu mais, .

Mas a outra parte da caçada não foi 
pemr siiccedida. Os grandes passaros 
esfaimados, gostavam mais dx carne cor
rompida e não tardaram cm descobril a. 
Enfiando o grande bico na buzina, eram 
prendidos pelo visgo e lieantni compiota- 
mento cegos. Subiam então aos ares 
perpondieulannente ruim voo rápido de
sesperado, depois extenuados e aturdi
dos c.iliiam com lodo o corpo no mesmo 
loííar. Podiam assim ser apanhados com 
a rn.iior feeilidade*

^ ,®sta caçada foi das mais producíivas. 
tír^ncisco e Gaspar, como práticos velhos, 
ise divertiam muito; poram Nelly, que li
nha applaudido um momento, acabou por 
achar o jogo cruel e lastimava os pobres 
animaes que se deixavam cahir tà© pesa
damente.

O que querem? a caça é com eíteito, 
uma cruel necessidade* sobre tudo quan
do, em vez de apanhar francamente a 
victima, surprehetfiie-se-a e tortura se-a. 
Levados por uma sensibilidade exaltada, 
certos philosophos, entre outros Rous
seau, opposeram-se á morte de animaes 
pura o sustento do homem. Entretanto 
é de presumir que esta é a ordem natu
ral das cousas, pois que desde Nemrod 
até nós, a caça foi sempre honrada entre 
os budhistas e os brahmanUlas, que, a
creditando na mdtempsycose, na transfi
guração das almas para os corpos dos a- 
himaesj impedem de matal-os.

Uma parte dos corvos foi pois immo- 
lada por Gaspar e Francisco que, segun 
«lo uma crença popular, esperavam fazer 
delia um exceüente caldo, e ao mesmo 
tempo aproveitar a bellu plumagem bri
lhante para vender, ou para fazer traves
seiros.

Mas Gaspar deixou quatro dos corvos 
maiores que esperava exercitar na caça, 
como se fazia na antiga faicoarii, e deu 
a Nelly uma linda gratli i para que a tra
tasse e eusiiKusea falar.

Gorn effeito, algumas sennnas depois, 
o intel li gente animal não deixava mais a 
sua joven senhora c chamava: Nelly!
Nellv ! quando esta sc ausentava, A sua

gralha consolou-a, deste modo, da caçagi 
grotesca a que assistira.

Ha algum tempo, porem, que GaspÉB 
andava inquieto com os lobos que, 
te, vinham errarem redor da saii p É  
dia c cuja audacia crescia cn® o lr ío ^ i  
fome. Os cães tinham feito atè eoi&  
boa guarda e bastava os seus latidos para, 
fazel-os se afastar q jando se arrisca va aji 
um pouco mais perto da estribaria ou d l  
gallinlteiro. "

0  jovem caçador esperava que ficassem 
ainda mais temerários para podel-osT^ 
tacar em pleno dia. A occasião não cu#1 
tou a cliegar.

1 ma manhã, ao romper da aurora, os 
nossos solitários foram ilispertados peloà 
latidos furiosos de Medor e Fiel. Gaspar 
carregou a espingarda com bala e desceu 
cautelosamenle ao corredor, abriu dê  
pois a porta aos cães, que s§ lançaram 
contra o assaltante e perseguiram. *

(Jaspar Unha comprehéndido, que dà 
parte dos lobos, havia um cêtratagemà 
de guerra, que simulavam uma fuga parí 
atirar os cães no meio dos seus cotnpIU 
ces para tomar a offensiva com algunè 
outros bandidos dasua especie. ‘

Mas o intrépido caçador não temia af- 
frontar o perigo u’uma lutta contra mui
tas destas feras, pensava que bastaria 
matnr um para qirt os outros se precipi
tassem sobre o ferido e pozessem-se a dò« 
voral-o. Porque, em contrario ao pro
vérbio, pare e que os lobos comem mui
to bem uns aos outros,

(Continua)
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Cotaçffo d e  fen ew w  
PftAÇA OQ RECIFE
dia de 0 Agosto 

Asswar
.4$. ne* 
i, P®r- 

•iodo que 
ui deve ser 
•ûfeaçào, e, 

É # o >; firmar 
je® liasc 

$  Re- 
épresU 

äe inocule, 
espero fa
' 's, don

Branco por 45 k 5,000 
Somenos » » 4,500
Mascavado » 3,300
Bruto secco » » 3,500

« melado » » 3,000
Retame » » 2:300

6:500
4:G0Ô
3,500
"3,700
3,900
9:400

éi e ftí- 
, pro- 

jjaflueucia 
è ÖS tempos 

tem con- 
sirutricidas 

6 en-

P ara  exportarão

Couros
Seccos salgados na base de 49 kilos* 

nominal•* ,*•••»••*■*» * . . . * • * . * * •  630
Verdes nominal.......... .... ............  400

Borracha dc Mahgabeira
Firmou em 22$0OO réis põr 45 küòs.

Aguardente
Por pipas de 480 litros a 24O$b0Ò

Algodão

Não constou negocio
P a u la  Comsaeresal

PREÇOS CORRENTES DOS GENECOS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

1C
o s  fOT.aoci _  
as 42 h(M^ dè-iôC6MD 
da referida companhia.

0  dr. €elso Calflas vftaçtná « 
revaccina ttKfea as’ quinas M i 
ras, das tâ áa i^ húircia ilu dia, 
em casa de íite feãftteacia, e 
aos domingos, às mesm® horas, 
aos ‘

C v ia iíJ Í i^ M c í% ;'«ei*  iS f i  
t i Ä ^ b h i  o  abaixo ' a 

Â t e i H ta.
% n(onio G a l d ^ d a & t n t e .

■ ■ I~| II ■ mm I — !■

g t - a m m a

o dõ elei- 
ï- metí* pro 

Kdtira cie ser 
Vagos, 
RO en-

iFâdi^ -̂ í̂íííí». ■ .*,n u en iau B ;« .
. ■ ^ -.nm nn toda
rj| ̂ «íMLIaiü Am nnln

atevwitataehtó dá instrucção pn- 
b lte ^ q u e  ^àrece de alento; da 
agricultura qqe dcfinhd a falta i!e 
lÉttíios de vida, do éoramercio c 
industrias, que se; intebiam onera
dos por p iados impostos, e so
bre tudo pçja bem estar, harmo- 
pdi e; fi(^fÍÍp«teão da família nor-

é A  ' ■ ■ T : •♦5v.
_  hypotheco a minha 

graíidib ^os meus illustrcs coes- 
tadanos, qsK? me honrarem com 
seus suÊi&gios, e mui particular
mente aoâmèüs amigos do opu
lento município do Ceará-merim, 
quê se diguaram de lembrar o meu 
obscuro Dome n’cstc pleito.

Natal, 16 de Agosto de 1893.
João tfêtirique de Oliveira.

Aguardente ou cachaça litro
Àlgodào em fama kilogramma 

» » caroço »
AlgodSo sujo ou resíduos 

de fabrica »
Assucarturbinado 4 a stfrte »

» » 9a stírio a
» mascavobrjaio »
» retome »

Borracha »
farnení ri® nlrrndàrt »
Banha de porco »
Carne secca »
Café »
Cura de carnaúba »

« em yfelas »
Charutos Cento
Cigarros Milheiro
Chifres de boi Cento
Unhas de boi »
Couros de boi seccos ou 

salgados Kiloírromír^

200
540
450

200
330
280

% m
*+«ô 
$800 
$016 

8$000 
$700 

t $200

3$000
5$00o
C$000

4 $000

Modista
Petronilla Camara propõe-se n 

axecutar todos õl tittbalhos de mo
dista, mediante modicospreçps.

Residcncia—Rua. ila Conceição 
n®. 28—

Natal, 23delutfibdel893.

, Jí

tuiza Lima ensina® paríicuiar- 
ménte primeiras letras e  mtizica. 
Residência— rua Visçonàe de Rio 
Branco n* .63;

A t t e n ç A o
Enéaus A. de Medeiros vende 3 

lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» c a «America,» a- 
chândo-se todas em ; bom estado 
c sendo a primeira forrada de 
cobre.- - A «Favorita» c â «Fòr 
dó Rio» tem capacidade para 
cerca dc 200 saccos de assucar on 
60 de algodõo e a «America» para 
uns 150 de assucar uo 40 dealgodào. 
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-se ao mesmo Enèas A. de 
Medeiròs em Maeahyba.

Vende-se o engenho Jardim, 
deste í distriefo. com os predios
necessários c alguns de tiollos,

O ab|pxo assignaclo tem g ^ p  
tvcndtaf, por preço mQdiçOyjAMh 
gniutes instrumentos já 
mas em pèrfeito estado; a faw ' 
% clariueílos, 1 requinto, $ pistons’ 
e 2 trombones dé tecla-.

Quem pretender comprar os re
feridos instrumentófif^ueirií^ dirí- 
gir-se á casa do ábíSxo assignado 
á rua 28 dc Setembro n ..,. na él- 
dade alta.

Natal, 31 de Junho de 1893, 
Tiburcio Nunes dc Sá.

ATT B JSjQ AQ }
Tendo çkcgado de Pernambu

co n confiecidp negocjiçtte dè^ta 
praça o sr. M. M. Lobatol décla
ra ao publieó e especiaífnente ao» 
seus tons Ireguezes que se acha
em descama um variadíssimo sor' , • . w  • . », • . .

timento de^faapipas e muiter ou
tros a f l ig í  de phaiitazia, e de úl
tima moda.

Sc com a vista, e uma visita ao 
seu estabèlecímerito, se poderá 
crer e admirar a variedade desse 
lindíssimo sortimento, sem igual, 
onde tudo. se encontrará do máis 
apèrfeiçoado e fino gosto.

Umavizitaá cazado—

L O B A T O

li&uniiliOi 
Fumo em folhas 

(( em rolo «
Farinha de mandioca Litro 
Feijào mulatinho «

u de outra qualidade « 
Gomma de mandioca «
Sola Um meio
Pello vegetal kile
Pennas de ema «
Toucinho »
Vinho de caju Litro
Queijo tfe manteiga Kilo
Milho »
Olho de mamona »
Ossos Kilogramma
Sal Litro
Mel

Cento 480$OOÔ 
Kilogramma 4 $500 

4 $000 
$400 
$200 
$200

EDITAL
Correio

Faço publico que hoje foi iiista!- 
hula a Agencia urbana do bairro da 
Ribeiro n’esta cidade, a qual, à 
falta absoluta de casas dcsoccupa- 
das no centro commercial, esta 
funccionandoà rua Formoza.

Administração dos Correios dc 
Rio Grande do Norte, 15 de Agosm 
de 1893.

O administrador, 
Ditlvidio A. César.

tt

$200
3$000
7$000
4$000
$800
$500
$900
$08(j
$500
$010
$040
$080

A ã  c o r r e s p o n d ê n c i a s  
t e n d e n t e s  a  i n t e r e s s e s  
c o m m o r c i a s  s e r ã o  e i i -  
c a m i r i l i a c l a s  d i r e c t a -  
m e n t o  á  « C o m p a n h i a  
L-i i  l3 i*  o - T y p o g r a p h i c a  
X a t  a l c n s c  » ; a s  q u o  s c  
r e f e r i r e m  , p o r e m  , á  
I m p r e n s a  s e r ã o  d i r i g i 
d a s  a  R e d a c ç ã o  c i o  —  
« D l a r i o  < lo  N a t a l » .

BAZAR UNIÃO
BOA 33 DE S»A1Ô H. 4©

Urbano dos Reis Mello, tendo chegado de Pernambuco, convida 
ao publico, e espeçialmcnte as exmas. famílias para visitarem o seu 
estabelecimento commercia!, na cortesa de que, a pàr do agrado e 
sinceridade, encoaírarão muitos artigos modernos e dc gosto, como 
sejam chapéos, enpoías, calçados, miudezas, perfumarias, sedas, 
merinòs de seda, líancllas p ;ra vestido, fantasias, casemiras, leques, 
broches," pulseiras, artigos para casamentos c haptisados, cintus cel* 
luloyd e de couro, bolças para viagem, luvas, !ã estampada (a 240 
réis o ('ovado), chapéosde solde seda de còrcs c pretos para senho
ras, bolças de palha para passeios, c outros muitos artigos—tudo 
por modicos preços. ‘

VER PARA CRER 1

‘’ JORNAL DO BRAZLI1’
A  c o m p a n h i a  R t b r o - T y p o g r n p h i c a  N a t a -  

l e n s e  a c c c i t a  a s s i g n a t u r a s  p a r a  o  « J o r n a l  c i o  
B r a z i l  » , c i a  C a p i t a l  l ^ o d o r a l .

O s  p r e ç o s  s ã o  ! — p o r  a n u o  í i S l O O O  ; p o r  s c -  
m o s t r e  1 4 : 0 0 0

PHGINfl H f l H C H f l D í f  ILEGÍVEL
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SEDE -  RIO DE
ía;ácrali<ada COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 

urM a^Íe t«rc*efc jaercadoria»,. moveis, roupas de uzo, quer nas Al
* ut armazens e nas habitações particulares.

AosiHOiimrios quites empresta dinheiro a juro modico.
E’ h unica COMPANHIA CONTRA FOGO que distribuo com seus 

asSoCiados dividendo annual. '
AGENTE NESTE ESTADO

i t t i y
RUA DO COMMERCIÒ N.- Si a

________ NATAL.
V A L E  A P EN A  L E R !

0. Wáyner & C.% rua dos Inválidos n.° 93, no Rio do Janeiro, 
pai tidpanUque átnda eontíiuiam a receber quaesquerjemessas de sei
xos postaes dòR ^di, carimbados ou novos, pelos quaes T

. i  c ' .

PAC^M PS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, espeei- 

ucauapaiacuuasenu,pma.quut vwmuo-ão-iiá que sqmniasavultadas 
poderão ser adqueridãs, coin a maior facilidade, pela descoberta de 
seilos na yellia correspondência, enterrados em arepivos particulares, 
commerciaes ou officiaes. '

Tara mais informações, dlrijani-so á

O WAGNER & C.
-k. ’

0 3  Rua dos Inválidos—RIO DE JANEIRO.

Prccisa-se cspecialmentc dos selios d e :
<844 até <830 (Numero pequeao, tnclimdo) de 3 0 &  e de ÔOO i*c!s pelo qual se pa- 

cará............................................................................................  1 5 $ 0 0 0
» ■ ' » ' » ■ . »  1 OO )) » ií$OUO

i A t é  1844 (Î í0 gntnde) <le 0 0  re?*s pelo qual se píyatrá............ . S Á 5 0 0
1850 até 1806 (N.° pequeno, direito) do 2 8 0  e de pelo qual se pagará 2$í>OÜ

)> d OOjftSr » » 2 $OQO
)) » * m h » >) 1& 50O

í843 até 1844 (X.° grande) de 2 0  ro ís  pelo qual sojpígará........................ I $ 2 0 0
» » ‘OO )> » » ......................  i$ o o o

4844 alô 1830 (X.° pequeno, inclinado) ÍÍO r e is  pelo qual se pagará........  3 0 0  rs.
4 830 até 1860 (N.° pequeno, direito) de 2 0  e de 1 OO » iíQfà-rs.

Os solhiS conmitttis sào pagos desde 2  $<>00 atè 5 $ 0 0 0  o milbeSro
conforme a qualidade dos m esm os. '

COMPAHSA EI SSSUBQS

AGENTE NESTE ESTADO

nU A  t>0 COMUEDOIO

NATAL

CENTRO
T > E

ARMAZÉM
DE

S, H 1ÏÏB K IS  1  COMMISäSlS
DE

A N G ELO  R O S ELI
RUA DO COMMERCIO N. 81 a

N A T Â L

ESPLENDIDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
DE

40—Rua 13 de Maio—40
Dairro fia Ribeira—NATAL

i

11 a  13 ftuaV isconde de U ruguay ü  a l l
E' um estabelecimento montado a capricho, onde CUCA 

cm uma grande Alfaiataria o que ha de melhor e inají^ 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente póf l  
official estrangeiro e por outro especialista erit roupás dé- 

Encontra-se egualmente mérinos, « voiles % seths^ p  
cretones, .chitas lindíssimas, sctinetas, fustões, ohàpi|i6^|íi 
qualidades para homens, mulheres, e creai4ças, lençòà.idi|
seda, crepes arrendados, carnizas inglezas e fm nce^  á̂Tív b ,__  ,
perfumarias dos aKftteues fabricantes, luvas de ,MÍjicã, ;:e®êffiòs| 
jarros, e flnaimente tudo que se pode 
objectos de luxo.

Ém uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 
muito rasoaveis. '

Faça o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

A$SIU> ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRIN N. 11

L)

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

FOKTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’es!c estabelecimento cncontra-sc sempre um completo sor 
timento de livros jurídicos, scicntilicos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auciorcs, livros em branco c riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis dctodas as qualidades, inclusive para muzica, 
cnveloppcs de todos os tamanhos, cariões de visita, houvards, escri
vaninhas de Hacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha e dc metal, canivetes linos tui'a preta e carmim, gomaia 
araoica, tapes preto o de cores (Fnbor), pe»nas;Mal!aD, espalula dc 
mariim pura cortar papel e uma grande quantidade de canetas

INo mesmo estabeleci men i o cncontra-sc grande sortimente de 
fazendas como sejam: Madapolõcs, ciiilas, cretones, voiles, fantazias, 
casem iras, brins, easanêtas, flnncllas, algodões, sargejins colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilhariasc etc. etc

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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►flA DA CAPITAL 
ANNO.*** 44$000 

|ÍR SEMESTRE 8£000
tr£2esthé 4$500 

^ a n te r io r  400 rs.

S Ä B M D 0,19 BE « T O  DE 1899
ESC IU 1*T01ÏI0 EjlJKDACÇÃO

4, EUA FBEI ITOUEUíWÔ, 4

CttiulíçSct dúji ftpsIgnatoriH
A assinatura pagi-se ailiantatla, peâaw k fO' 

mà"úr em qualquer dlá, ma* araliande sémgíe em 
fim de Mareo, Junho, Setembro e Dezembrè.

Não se recebem asstgníÔUBiá por mcnoa de
irez mezes.

a aswmblêa 
^  ieorivocada 

,af&>çiaçàü ooittr 
$À do corrente, 

assentar^ as bas ' 
lue rrt

illiisîft)

ao un

, K , e  sabedôria  d o  coq* 
P ^ ^ | ^ 0ie8#dâ-Mjiss»b de re

“ ' d’êsss
'ÔDiÜtÉsîôual pelo go- 
teda) que pediOj * 

em sa * u u en sa g e in , um
..... >«611) maior on us

**• ’tràgü urna ju:

desaeer
d iV etg iä Ä s
doèsiado. <"■

HWtgppe. em

õ parecer do governo 
_ , pâo vê n’essa sul> 

atftiAivo ütQ'. tfibüto novo.
O inelhor succêdaneo que se po

deria da^ ao imposto de estatística 
era o alvitre da mais rigorosa eco
nomia da parte do mesmo governo, 
•que, antes de tudo, devia dar o 
exeotpioiloptriotismo, esíorçan- 
do-sjj, quanto possível, por contra
balançar a despeza e areeeita, in
dependente da existência do im-
nesio úe uue se trata, AHu  vi <!o rum•j —

de muitas despezas, pcrfcitãmcnte 
dispensáveis nas circumstancias 
em qtte nos adiamos, ha outras 
que podem,sem inconveniente, ser 
adiadas para nMliores tempos, 
quaiido, peio menos, não houver 
da parte do governo do estado o 

receio do serem insufficieníes os 
icursós^otiiesourb.paraoccorrer 

^ptùlidaçkî , ãi despezas or- 
líffiaíifconstóntcs do orçamento

maior viHudc d’aquelîe que 
na direcção do governo, de- 

|d o  respeito á leic á justiça/ 
* oiiomig. "

»de#qué os encarregados da 
g^orçam ento fossem mais par- 

\^feajâosos, orçando ci ciaspesa 
f^tòÉte depois de orçada a rócei- 
tl* p^Uzindo, n’este trabalho dê 
d^imtòição do dinheiro publico, 

dá^fverbas que não tivessem o 
cler de urgentes, o cunho da 

sidade ; limitando a despeza 
siap aos recursos da receita 

sivel ; tomando a 
epCíidenie dii i/var/m da 

, dentro cias raias constitu- 
cifihae.í’'^ '" '«  fosses do estado ; 
leriamos * 'îihiubitavelmenie uma 
lei deorçaiirtáto na.altura das cir- 
cumsiancias, i}6 accòrdo com ás 
necessidades actuas, feita sem ex
torsões nem aba'P», que de qual 
quer modo podes-ém imporiar o 
sacrifício do povo/, e por tanto, 
digna dos nossos appâtées.

--------— d̂È»tr «T«2JC?

sega

AxS nossas pretensões

confrades: uOramzi comico Varte 4* in- 
gminare i (Hplonttfti: die o l i  verilJ, e son 
cèrto ehe non mi credo no.» Cada pdrilaao 
da velha rocha, onde o marechal assenlou 
n|$tia tvranim ao granito vermelho das 
Uteorias jacobinas, ô um miausculo Ma- 
cliaveí, e tô outro Mu.chiavel no seu ãd- 
vf&sarto. O maior burlãóéó maior estadis* 
uf; e, COII10.S3 suppOequoa.possedoestado 
&o objecto Oa avidez geral, não se sonha, 
ejotre amigos e inimigos, senão refolho, 
toíina e burlaria. .

Mas* dize^nos, ò conselheiro inesjtèrado, 
si;^U pequa tivesse por mola uma preten- 

 ̂ , a direção d&seu papel na imprensa 
4  ̂Ja ser a qrie seguimos*? Tuas palavras 
v|fbm as de Salomão, quando no* segre- 
í% :  « Yno é bom, conshfta qm lhe diga, 
amminho, que está trilhüMdo.» Exprimes- 
t^conio ò sabio dos sabfos. Am es i lo tíjã o 
Kcclesiastes dissera; ((Deus não quer aos 
tolos.» Ö nosso caminho é o menos bom, 
rea]mento, por ísSo que não è o caminho 
dós -que pretendem, Se utná ambição nos 
lí^biuisSô a cónscíenóia, muito ha que es- 
laHaraos com os teus; encosta do poder 
ácima, em procura do taciturno, a cujos 
cf^richos todos qjlôs ajoelham. A ver o d a 
é puhiica. A romaria tem gozos para todos 
os fieis. Não lia esperança, que nào encon 
tre allt o clarão benigno de um fogo. fatuo 
iHY/i a viagem appcíecula. Todas as sendas 
!ioj & coa vargem para a qüefle centro f  éíté' 
reparieo presente, o disiribuco fr.-.rp: 0-? 
quelalmejam um quinhão na mesa de hoje, 
ou na de atnanhJ, não têm outra porta, onde 
Intçr. Imagiims qne^O tu sabes isso? que 
só os de tua grei possuem esle se- reüo V 
Não ha palonço,nesta terra,que nãoenxer- 

ue o veio deita mina. Os quea nào explo
ram, éporqup consideram maldictasas se- 
dacções d‘ess;i fortuna. r

Pretensões ? Mas onde foste descobrir 
resquício d3sse elemento na vida publica 
dtfí&uctor destas Unhas ? Podes folheai a 
toda. Erros e incongruências’ acharás. 
Mas a insídia, a covardia, o egoísmo, isto 
nunca. Em toda ella, mm a. nos encon
trarás candidato a coisa nenhuma. Duas 
va?»« iiftrvuTndn e duas vezes Ufcl I iftuiiO,

por tantoa. . Depois, qqaes foram as nossas» 
préaccupações pessoa es? Na eleição pre
sidencial irabalhAptos peto marechal Flo  ̂
rian<> Peixoto. No senado fomos nós qnem 
levantou, para a sua viçe-pr ^idenciaj a 
candidatura do sr. Prudente de Moraes* 
Sénador pek Bahia, resignámos o manda
to cm hora de oppòsiçâo á dieiadura, cujas 
hostilidades podiam pulverisar-nqs; e, si 
voltámos ao congresso, mio tendo apre
sentado candidatura, nem solheitado um 
sufffagio, foi com uma Votação de cerca 
de quarenta mil vofos, que nos chumba 
àquella cadeira comd a um captiveiro de 
honra. Quanto ao mais» perpunta ao3 go
vernos, que se têm sucoeiUdt>> sios nossos 
pés sqbiram jamaiá aquelláS TOScadas, em 
cujo topo tantos outrds’ deixiiram as con
vicções republicanáã, e cujos degraus se 
gastam com o põrpassar dã multidão cor- 
tezã. Desde que deixámos o serviço admt- 
aistrativo, nem Juma só vez tivemos 
uma transacçHo, uula negociação, um en- 
coqtro com Os árbitros do paiz, é podemcã 
desvanecér:nos *dew haver atravessado as 
duas dictadára detestado por ambas*

Às nossas pretehsõos! Mas, ainda quan
do uos deixássemos «contaminar do mal, 
que nos emprestas, reflecte : que é o go
verno representativo, qnè è a democra
cia, que è o syeterna republicano, senão 
um campo aberto á$ pretensões de todos 
ps que tém Um idéa* um ã>rQgmmma , uma 
tradição, uma clientela ? Nãofufgas possi- 
vei quo aiguem du i i»»o séiunTiciiic ue «v- 
cellencia do fforianisnio ? Não admittes 
que possa haver patriotas, de agua não in
ferior à tna, tão desinteressadamente des
contentes, quanto tu to* sentes satisfeito, 
com estes tempos de má cara, Cuja formu
la é a suspeita, o exclusivismo e o terror ? 
fí, nessa hypothese, nào te parecerá lógi
ca, legitima, louvável, nesses dissidentes, 
a pretensão de obterem melhores dias 
para o rosío de sua vtda ?

Um exemplo, que escolhemos sem ma- 
iicia, unicamente por frisar com precisão 
mais pratica o nosso argumento : o man
dato, que exerces, representa dois mil o 
oitocMims stiffragios, n’iün distriçto de 
viatô coito mi! eleitores; o que quer dizer

Labim/UFRN
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Depot* tia.« eií^Maií dosr> NtiaReçanha/ 
levuvttou-w o ^<Ariáu<Íes Lobo* Ajue fez 
divem* cifiíniitár^Aèe; comhateado-a** 

Em pém&# ^aV ^as jaaiífteoii o sp« Ho
ra cio €oÁtí^^è«írtiíi eraemtosyomtiv ifes 
q u a c s jN to ^ b a q u e o  parittU»se denomi- 
m i s s MtynhUtano ConitrnHor 
fírasUtirós 85'ó irtrásdavam divèràás pro
videncias aofcre os trabalhe* da convenção.

Obtendea paiavra ò i t K Nilo Peçanlta, 
respontjgjyts diversas impugnações feitas 
ás siiaà çiòehdas.

O sr. Lauro Muller mandou àm esa «má 
emenda, que se denominasse 0 partulo-r- 
Partida Republicano. Oi sr* Thomaz Dé1- 
lino propóz que se cliamasse—Partido He- 
pablteanóFeitcrnl. "

0  sr. Severino Yíèim e Monienegro 
apresentaram t árabe m emendas' a diycrsos 
artigos da proposta.

Teve por íim a pafavrá o sr. Manoel Vi- 
ctorino, què/iM qualidade de relator 'da 
commissao encarregada de redigir opro 
g ram ma, fez $  versi* cònsiderçiçoes çom- 
ItiUendo as ememlas ofiéreeida^

O sr. Marciano dé Magalhães propoz 
iam be m qmv o par Ud°C Sênominusse-^
Pa nUlQ J i tp ib ík q j^

Encerrada A
Quintino Boeayp#»ipl^cupavaehtáo £  
n residência«, annimcion a votãção.
A A essa hora haviaiao recinto pouco mais 
de CO representa niesi 

Postas a votos foram nh^nimemente ap- 
prováda* as bases do prognunma do par- 
íido, dos que publtcainoá abaixo, sendo 
rejeitada a emeiidi do sr. Nilo Feçanlnu 

Quanto ao nome do partido; aceitou a 
assemblèa n proposta do sr. Laiiro Muller, 
pela qual se denôm i ua rú—Pa rí i do Uepuhli- 
eitw  Federal.

As outras emendas foram qunsi iodas re
jeitadas ; as seguintes foram as ápprova 
das: do sr. Montenegro declarando que 0 
directorio central do partido nada lerá que 
ver com a política dos estados; dos »rs. 
Manoel Victorino e Lauro Muller para que 
a convenção tenha poderes de preencher 
as lacunas de disposições, approyadas para 
facilidade da sua coíistitu*çãQ; do sr. Tho- 
maz Deltino pára que o partido dirija um 
manifesto ao paiz dando coala da sua or- 
ganisação. • •

Foram ainda ap prova das: urna proposta 
do sr. Montenegro,. dando poderes â actual 
com missão eleita, pára dirijir 0 partido í

V íí «OfaídiiiolTíttM t  reunião.
F a lfó eu iiu tu a

O tefegrapbo nos annuncia em um só 
despacho oa UU^cimentes JoJosé Antonio 
Correia da Caraara, visconde de Pelotas, 
eM anoel Antènio Oiwmaráeà, visconde 
de Naear.

0 Pr*InB*r^ er® 0 b ra w  roHltar, de fei- 
tósgloriüAosna campanha do Paraguay, de
vido aoi quaés è ao $eu alio merecimento, 
òccnpava a mais elevada patente do nosso 
exercito.. -
. P_9 segundo sabemos ser um grande èa- 

pilalisia, cidadão conceituado © muito es
timado nõ estado do Paraná.

«síadódo Ri
pròvidencié
apresentados ao gé r 
panliia nacional de :Sa 
ró-Assú até 50 meaoréi* 
ser omprejRnios no3 8er<.. 
empresa, « e  aeeôrdo «oni a elan« 
sula IV do seu contracto. Mf

ttKtíl 
.. .--í*
g r̂nwMi

«f;

etaiR i

•Quanto ao visconde de, J^elotas exerceu 
iportante,papel na capital do Rio Gran

de do Sul, sobre tudo depois doadvento da
republica* e ultimainento na revolução 
que ainda ensanguenta o solo d*aqueHe 
estado.

Discute-se na Minara o 
(ante projecto n. to6, deste anno, 
auctorizando o poder executivo a 
contractar com Manoel Fernandes 
de Almeida o serviçõ de navegação 
entre os poriM 44,i»ac^à,' RanK 
feyba, Natal éltefem. no Bradl, é 
Lisboa,' Antuérpia, ■ Liverpool e 
Hamburgo, na Europa, mediante 

ja subvenção da 1,200 libras ester- c w u  dml •  
linas por viagem.

dwdRjSRl
iU
n

Xm. .die^to Uo
b an ca  riàu

w

Hoje deve amanheer aqui o va
por « Olinda», procedente dos por- 
tôs do sul, e sabido boiítetn do 
Recife.

Dos jomaes do sul extrahimoyas 
noticias que abaixo transcreve
mos :

Ouvimo.í dizer que um dos empreiteiro» 
q?ie contrataram a con»trucçâo áõ pavtll l i  
brazileiro em Chicago deiu as ü e ‘«irVfflilr 
Diogo» com 300:000$ do nosão .governo 
ante» do nosso exltaurido Tbesouro.

tvm o A lttim etl"  
do v o t i v e  —F*lleeei*aiaa 
ATáçsir e  d e  F e ll

—Foram j*j 
no eonuçeM o 
à o  novo áá$kk&  

PARiZTlt....
—iÇadâo pr»i

de passagem no «Olinda» 
o nlumno da escola militar do 
Rio tle Janeiro, Luiz Souto Filho 
qüc foi transferido, á nedido! 
para a escola iniUtar tio* Ceará.

Constou hontem qite o ge^emi 
cindo Saraiva estava Í10 Arroiõ Gm idé/a 
oito legua» d« Jaguarão, i á  gitrtda vau] 
(láquelia cidade a Pelotas, distante têt« 
léguas mais ou meuosdo Passo Ut Miria 
Gomes. _

Aíiirnaa sé Umbem que 0 triumpho õo 
chefe revolucionário em Jkguarão fei com
pleto. '

0  sr. genei-al Moura, ministro daguerra 
mandou que as forças em operações ç^n-

BELEM, f  ̂
—A;
R£1

Ahte-hontam falléccu, nesta ci- 
cíc, peias 6 horas dá tarde,

M anoel Jô aq u irn  dC L ó y o lla  Bá- vergissem para Juguarão, q que pernihtíni 
ra ia , n a  id a d e  d e  63 a n n o s . «0 famoso general rio grandens# operâr

Consta que falleceu 0 menino 
que foi por outro ferido; e ŝ : 
achàva no hospital de caridade 
conforme noliciámos em um dos 
nossos üitimos numeros.

Offlciou-sô ao eapifâo do por 0 
do estado cio |Uo Grande do Norte, 
íransmittmdp uma poríaria con
cedendo setâjuezes de licença sem 
vencimentos ao pratico da barra

«0 laiuusu generai no granaens# operâr 
com mais segurança .em outras regihes#

parece que 0 sr. desembargador Qriati- 
de fará parte brevemente &premo tri
bunal federal.

<«Q^Do*

Serviço M ilitar
( Para o dia 19 dc 4gOáto :)

Ronda à guarniç o o sr capi
tão ajudante; eslavo maior o sr. 
tenente Castro.

Vm  uo  uA no 4 e  
M á d e  IHreítp 
lentado n  mmmâ  
trato pelos em  

WASllVGtoi 
—A _

pára abro^Rção
R E C IF K ,18de  
—C a m b le a t l  

pouoonegoetp. 
Insigaificante.

s  'p c s o u F o s  â a  { ^ s n l a n h a

P o r

6 rí 0S ETREYM0ND
_ ’/ / ,_•ZsCr*’

TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continiução don. 3<j)

XXÍI
Os# c*íh»vo* e  os lobos

r.a^pnr correu pois atraz dós càes e 
\iudiiiuie dell<3s um grande lobo preto, 
da especie mais feroz, que, de tempos, 
a tempos, se revolUivu, escancarando a 
goela e moslmnd^dentes formidáveis, 

í izeram se ornir logo roucos ladridos 
e o caçador, ponde aperceber dístineia- 
mente tros outros lobos que pareciam 
virem ftoroorro do primeiro.

Neste nmiucnio o lobo preto, sentiu- 
do sc auxiliado, fez frente e paro» um 
iiWantt? na presença dos cães, que ILa 
um  t imbem em seus lugares, as pernas 
estendidas e o nariz no ar.

O caçador, amparando-se entào tle um

dtu, uivamjo, duas ou tre» volta» sobt^ 
si mesmo. Mus os outros se precipita*1 
ram sobre os cães que n’uta moment^ 
pagarapi-se com #s ferozes tnimaes. for  ̂

um ui uj*u uio compacto que Gas
par nao ousava atirar com receio da feri d 
um dos seus iitis servidores ■

Approximou se então dos combatentes 
e fazendo pontaria em um delles nue ti- 
n!ia pulado para traz com o fim de cortar
0 dento de Medor, deu-lhe um segundo 
tiro. quasi a queima roupa, qiw fez im- 
rnediatíimemtí os outros dois.
1 f  ̂*(:ãrum assim dois lobos no campo de 
batalha, o primeiro nos osfértore* o se
gundo rompletamente morto. ’

Nesse^e^se momento Francisco, que polo 
ísumpido dos tiros e aos gritos de Nellv 
ie tinha, precipitado em socorro do séu

I;-----amigo, chegou pera constatarn* a victo

Imprudente! exclamou ell« com a 
aspereza que dá uma verdadeira emoção: 
nao podia me advertir ames de se arris
cai contra esta tropa de bandidos?
t “ 1: 0 í)re.Cil 1 (liz Gaspar, não tive 
í*1̂ 0; toemni, éramos cinco a com
*> & À 051 í)l*' Çíino  ̂(!il ®?ípingarda e eu. i aie _e me que isto íoi sulliciente.

bern ^raceÍílr ! A pobre Neíly 
m la?r,mas> e <imxno » mim, confesso que tive um med> boriavel, Knifim

? I,r.emi° ‘‘oncediilo aos matadores de lobos!
O prêmio ! Deus me livre ! 0.< lo

bos pertencem-me e quero consarval-os.
' v * , ......... - . .. j j>i > >aedar duas peilos tiuentes ifiie ninr-

.1« m w ,  npontou H «rm:., *h- melarão a belle.k di n o ^ ú m n C .»
Tod c alimgiu w  espiidoa do lobo que1 morada. 4 aimpato.a

Quande o jojfejji caçador, todo çheto 
de gloria, mo. í̂ou a sua caça a Nelly :

—Máo! di? Ui© esta : tu aae bas de fa
zer morrer fle terror com a tua auda-
cia /

XXIII

O s eogum elo»

J7.ma cousa que me admira com o frio 
que íãZ} djz Francisco a seu amigo em 
11111 d** que voltava do mercado, é que, 
emqqaniQ jà etí» baixo está tudo gelado, 
font^?j reservatórios, cursos d’agua, aqui 
4 ca&cata e o ribeiro correm ainda, como 
se íTiada houvesse^

—Isto nao è de admirar, respondeu 
Gaspar.

A agiu da nossa fonte, saindo im- 
mediatamente das profundezas da mon
tanha, ainda não teve tempo de mudar 
de temperatura. Glacial no estio, fica 
glacial no inverno e não se deixa soepre- 
bentler pelo frio, como a agua dos planos, 
ao menos em quanto corre.

Logo queella para uni momento e se espa
lha em imii superfície mais vasta* gela co
mo lá em baixo no meu viveiro. Já tive de 
fazer buracos no gôlo para as minhas 
lontras poderem pescar. Vôs que é sem 
pre bom, corno qiier que seja, ter se fon 
tes ao alcance.

lusisiimos ainda sobre um dos meios 
mais importantes de alimentação para o» 
nossos solitários :— os cogumelos que, 
pelo seu perfume aromalico, pelo gosto 
delirado, constituem um prato delicioso. 
Gruiem, alem di$*o muito azoto c como

O Romamsmo a Isfcr®» 
do 13 va agólbo

Valha-no« Deus com a loeíeaTla 
sr. vigário José Paulinoi 

Üuer por força que accetitiav
Lutliero, como nosso infeUliv^L

aliwento equivalem mesmo a 
çougue.

H  viraos Nelly preparar «ma o: 
the de tortnlhos. n* cogumelos a««;« 
ceis de conhecer, forque não comee 
pecies venenosas. Quanto ao* M  
é preciso estudal-os para evitar aòci 
tes.

Graças aos estudos profundos que 
pae fizera sobre esses preciosos pnw 
tos da natureza, Gaspar podia tirar rfét- 
to partido delles, quer para a suá pCo- 
pria alimentação, quer para as vantaaiàs 
da veada. Até o presente, receianãlo 
ura engano da parte de Nelly, não queria 
que ella os colhesse.

Entretanto, eíle mesmo colhera 
grande numero nas suas caminhada», co
nte ebjecto d'estudo9 e fizera m respeito 
deste produeto as seguintes observações 
que servirão a todo o mundo, principal’ 
mente aos amadores deste delicioso pra
to ; .

A maior parte dos cogumelos tem éfn 
cheiro caracuristico ; uns «xhal.m am 
perfume dos mais suaves, outro» são de 
um cheiro nanseabumlo. Import« co
nhecer os bons e mãos e o* mais inof- 
feiisivos e perigosos.

Iníelizmei.t ■, nâo |.a um signal caracte- 
rjsucoe certo que permitu estabolocer 
clanimeuto esta <tistinv<;ão.
O - A?!1 aTía * par®ce postovoé queos cogumelos bons tem geralmente um
perfume agradável. Se, entretanto» este 
perfume for muito pronunciado, •  indi
víduo e suspeito.

{Continua)
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Depreciaçio de papel . .^w*

il 
8«!

(794 
08980 
48447 

45$000 
490)944
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TefldO PÈJO
4 . 1 4  mté^n »1 II" * hnini.|.;- ■■ —^  " -J
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.. ■ .<y* ^, .y-̂  xi; \ ’iV- ■
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•orrento pai® tCr lu ^ r  a S' ses^Sô 
exti^rdinarîèdaasseWWéa geral 
desta cotoppmuft, s5© eonvldado* 
os snUacctonisiaSâ eomparïçer 
as 12 boras do mesmo dia á sede 
dareferidaeompanhia.

CotaçSo de gMW«M
Pmça so  Recins

di» de O Agosto 
Atsuear

Bnuusp por .13 k 3,000
Somtpos » » 4,500
Ib sâ w d o  » 8,800
Bruto secco » » 3,300

« : melado » » 3,000
R é t a m é » » 8:300

6:500
4:600
3,300
3,700
3,800
3:406

A l o d l s t a

Pctroni lia Gamara propôe-se a 
exécuter todes os » vabalhos de mo
diste,; mediante modicos préços.

Residência—Rua da Conceição 
n*. 28— .

Natal, 23 de Julho de 1893.

vendep.p^ppp^chhîoÆco, ooi»> 
guhites inshiimeotes jà servido» 
mæiem perfeitoí»íado; a saber: 
2 clarteeiio0r 4 ^ (d n to ;2  pistons 
e l  (rorabohes detëela.
, Oucm prçtender domprar os re
feridos intdflwtentos queira dirt- 
gir sc a cas» do idjaixo assignado 
à rda 28 de Setombro n . .. na ci
dade, aita/

Natal, 31 (teJunho de1893.
Tibttrcio N wm  de Sá.

W te

f<>0í(e(Jèõus) 
‘  t j k m n -

m
....o w n ír e
femqiiefoít- 
‘ ' ‘ mpo»*-

f$$ ít>ú M CÍ"“
e a

2<,28) 
trk» Jòsc 

em dia
-p - ' '■■•■ ■■ ' ;

do .da bi- 
es- 

‘a aos
tvç, com o»que para 

ieprã do roma- 
protestou con- 

£K ps 'oarbaros,qus np egreja de 
peíís, ísdavana línguas estrangei-
*à*,. '

* * -  de eoncluirmos, assegu- 
*. xígario José Pauli- 

hd,q{te1m therouo$ Ijonra muito.
, nosso. chefe, mas 

4m rto |^ c iS so  nòs o prefeririamos 
']^ S ',C ^ 0 t0  Pedro de Arbús e ao 

ttomtogos de Gusmão.
Fèltítlpeute, a  maioria dos loi- 

tores do st*, vigário, tem sido 
franca èm confessar qne ate o 
prasente sua reverendíssima nada
disse.

Latim, rethorica, declamaçáo e 
•xplos&o de palavras e um com- 
plielo soiíimento de' hereclioos es- 
criptoréis, eis toda a discussão do 
illustré eslriptor romano.

Couvença-se o sr vigário Jose 
Pau|1no, de que a sua causa c mà.

Deixe Luthero c venha para o 
campo da lealdade, discutir a 
verdade das duas religiões, não 
com historias 'de reforma, mas 
com os factos, com o evangelho 
na mão.

Natal, 18 de Agosto de 1893.
Professor Lourjml.

»4*

Cútirôs
ts Éa base dê 4 2 kilos

S-- ARAr *T-4** 4- * # % « • • «  4 * • * « v O V

i f • • ■ t * * ■ # ̂  • 400
fe Mangabeira

Fín»oii eis îaE$#00 réis por kilos. 
Aguardente

Por pipas de ISO Utros à SI0$000

Algodão 
Nãe constou negocio

P áu (a  Commercinl
PREÇOS CORRl-MES DOS GKNEROS SUJEITOS 

A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO
Aguardente og caçfeaça Hino Í 0Ô
Algodão em fama kilogtainma 510 

» » caroço » 450
Algodão suje ou resíduos 

ae fabrica »
Assucar turbinado sorte »

» » 2â sorte >»

Tendo
eo h conhêçido ne^jeiante deste 
praça o sr. M. M. Lobato, decia- 
ra ao pübRèp ë especialmente aos 
seus bons fipeguezes que se acha 
èm detoarsa um variadíssimo sor-

rvs nrifW fio í*nnrt*io n viüitos,. OU"

» mascaro bruto 
» retame 

Borracha
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secca 
Café
Cura de carnaúba 

« em relas

»
-»
»
»
»
»
»
»
»

200 
380 
880 

$4 30 
$100 
$800 
$010 

$$000 
$700 

1$200 
$600

De ordem do sr. f residente d'- 
csta sociedade convido todos o? 
socios para unia reunião extraor
dinária, afim de tratar-se de im- 
Doríantcs interesses sociacs.
^ Ó 1 -secretario,

fiatividadç.

Charutos Ceiitd 5$OOo
Cigarros Milheiro 64000
Chifres de boi Cento 4 $300
Unhas de boi » 1$000
Couros de bei seccos eu

salgados KÜogramma $380
Cominhos Cento 4803000
Fumo em folhas Kilo gram ma 4 $500

« em rolo (( 1$OO0
Farinha de mandioca Litro $400
Feijão mulatinho « $300

u de outra qualidade « $300
Gomma de mandiooa u $300
Sola Lm meio 3$000
Pello regelai kilo 7$000
1’ennas de ema « 4)000
Toucinho )) $800
Vinho decajd Litro $500
Queijo de mànieigâ kilo $000
Milho » $08e
Olho de mamona » $500
Ossos Kilogramma $040
Sal Litro $040
Mel n $080

Vende-se o engenho Jardim, 
deste distrido, com os predios
necessários e algüns de íijoUos,

!rlUV.U^; VM_* 10/jVil[H10 í

Enéas A. de MedeiTOS Vcnde 3 
lanchas que tem ^a «tavorite» á 
«Flor do Rh» e a  «Americã;» a- 
eliando-se todas em bòm estado 
e sendo a primeira foírsda de

dô Rio» tem capacidade parafj!*^Eí ^ de phantazia, p de ul- 
cercade 300 saceos de assucar ou ' ”
60 de algodão e a «America» para 
unsfSO de assucaruo 40dèalgodão.
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-se ao mesmo Enèas A. de 
Medeiros.om Macahyba.

tima . . .
. Só eom a vista, e um a visite ao 
séu esláhètecimento, se poderá 
crer e‘ admirar a variedade desse 
! indissimo sortimento, sem igual, 
onde tudo se encontrarã do máia 
aperfeiçoado é fino gosto.

Uma vizita ã cazádo—

■̂r

Associação Commor-
c l a l

Comforme resolução da direct 
oria, em sessão dc 14 do eorren- 
e, convido aos srs. socios d’esta 

Associação a comparecerem, no 
dia 21 do corrente, ás 2 horas

R ÍJÂ 13 DE MAIO H . 4 0

Urbano dos Reis Mello, tendo chegado de Pernambuco, convida 
ao miblico. c espccialmentc as exmas. famílias para visitarem o seu 
estabelecimento commerc;al, na certesa de que, a par do agrado e 
sinceridade* enbontrarão muitos artigos modernos e de goslo, como 
sciam chapéos, capotas, calçados, miudezas, perfumarias sedas, 
m erinfideseda, ílanellas para vestido,fantasias çasennras leques, 
broches, pulseiras, artigos para casamentos c bapfcsados, cintos ceU 
lulovde de couro bolças para viagem, lt^as, la estampada (a 240 
S o c o v a d o ) , chapéos de sol de seda de cores e pretos para senlto- 

bolças de palha para passeios, e outros muitos artigos-tudo
por modicos preços.

VER PA R A  C R E R  I

*’ JORNAL DO BRAZLI"
A  c o m p a n h i a  L i b r o - T y p o g r a p l ü c a  T V a t a -  

l o n s o  a c c c l t n  a s s t g n n t u c a s  para o  « Jornal d o  
R p A y i l  » d a  O a p l t a l  F c t l c r a l .

Os proços são por armo 38:000 I por so
i mestiço l4 ‘.OO0

Labim/UFRN
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-  RIO DE JANEIRO
Esta acreditei? COSFANIHA segura neste Estado* propriedades 

urbanas e  ruraes. iicrcadotlíss, «moveis, ronpais de uzo, quer nas Al- 
faãá^as etiNrnjùssns c sàs habitações particiilàres.

Aos inoitturio^ qutt es empresta dinheiro a Juro tnodico.
f?'» uniea COMPANSJIA COXTRA FOGO que distribue com seus 

assuJadoife dividendo annuat.
AGENTE NESTE ESTADO

f*íèí L is

BÜA DO COMÂfBROIO IV. Si a

AGENTE NESTE ESTADO

R U A  X >0 C O M M M ta i jO i i

0. *  $&*, roa dos ImraHdos n;1* #3, fio Rio de Janeiro,
particí|íafti'%i#aÍndftConíinuara a.reeebor qu&d^ucr vemeásas de scl* 
i í̂pdsiãoAdíyftFStóiiy ̂ rimMloSfõu íjovos, pefbs quacs

PAGAM m  MAIS ALTOS PREÇOS
Spb pedido manda®, a quem pedir, a  lista.ddt preços, espoei 

ticádaparacadasciioVpois «^1 verlficíir-sb-tia que sòipmas avultadas 
poderão ser ad<iuerk!aè,3ôu?a maior facilidade, pelá"‘deseober!a de 
sedos na Velha córt^spPfiflcánidía, énffcrrados em arclnvo;-}particulares, 
eoninioréiaes ou offlciacs.

JNrâííiíãis üifòrmnçõcs dirijam-se á

O  W A G N E R  &  C .

0 3 . Roa dos luvíilídos—I1IO DE J  WEfRO.

Prcci,sa sc CKpccialmeníc dos sellos do:
1844 até 1850 j înnero pequeno, inclinado) de 3 0 0  e de 6 0 0  reis pelo qual sepa*

i.L> *:*■■*;■* - ■ t r . . . . . « ♦ • • * « * •  ̂  • • **• *• *******»•  • . 4 «>|ÒÒO
„ W w »> ISO )> » s $ o o o

1843 até 1844 ÍN.° grande) de OO reis pelo qual se pagará......... ........  2 $ 5 0 0
1850 até 1860 (N.° pequeno, direito) de 2 3 0  e de 4 3 0 r»pelo qual se pagará 22$500

„ 1 » COO » » » 2$OO0
)) » 3 0 0  d » » 1 $ 5 0 0

.843 até 4844 (N * graucíè) íè  3 0 .reis pelo qual se pagará.....................  1 $ 2 0 0
)) }) OCÍ* a » . í) ......... ...........  í  $ 0 0 0

1844 até 4830 ÍNV> pequeno, inclinado) OO rri» pelo qual se pagará.......  3 0 0  rs»
e d e i8 0  » » ...... 3 0 0  rs.

Os seoosr ruBmums tòo jlíAgps destíe 2 $OOO aíè 5 $OOQ o milhmro
cuniorni^ a qualidade dos mpsmos.

^  ....... .

ÄRMAZE
DE

mmm i  mu
DE

A N G ELO  R O SELI
HUA. DO COMMERCIO IN*. SI a

N A T A L

r>E

11 a 13 RsaYiscoflde de Grograj 11 »18
E’ um cslabeleeimento montado a ea r̂ichOi,, oqdq ejpçqçtitÉrSO 

em uma grande Alfaiataria o que lia 
modas, serfdo o serviço desempenhado habilníqDtç jpar n 
offlc-ial estrangeiro e por -outro especialista em

Encontra-se egyalracnte merinòs,;« voiles», s e t j | | |^  
cretones, chitas Jindissimns, setinetas, fustües, 
qualidades para homens, mulheres, c ercançãs, l ê j j ç ^ J  
seda, crepes arrendados, eamizas inglezas e fraircezasj&rq 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de gélse^çiij 
jarros, é finalmchtc tudo que. .se podè imaginar Sd ráàtèb£ 
-pbjectos de luso.

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 
iío rasoaveis.inuuu

Faça o publico uma visita ao-

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS B MIUDEZAS
DE

AR ÔELO. ROSELI
RUA ViSOOM)B ÏNHOMIRIX 1ST.

ER C IA L
d e

ih ^  && £ 44 V <&.' ̂  W M |fc
EXPLENCIDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

DE
t

\
i-. \a  v

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
ÏJairro da RiiioU a-NATAL

ATO ARANHA
51 RUA 13 DS MAIO 51

N’os'.e estabelecimento cncontra*sc sempre um completo sor 
limento dc livros jurídicos, scienlUicos, escolares, romances epoesius 
dos m,e!Iiorcs auetores, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para muzica, 
enveloppes de todos os tamanhos, carlões dc visila, bouvards, escri
vaninhas do Itacarat, tinteiros dc vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes tinos, tinta preta e, carmim,gomma 
arabica, lapes prêt > c dc c o r e s  (Fabor), pennas (Mal’at), espaluia de 
maviim para cortar papel c nma grande quantidade de canelas.

No mesmo estabelecimento encontra-se grande sorlimenU de 
fazendas como sejam : MadapolOcs, eliiias, cretones, voiles, fantazias, 
caseimras, brins’, casenôtas, (lanellas, algodões, sargclins colchas 
meias, perfumarias, ('spanadores. quinuuiHiariase etc. etc

ILEGÍVEL ■  pftfilNB HRHCHflDfí
Labim/UFRN
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a m itá p iT A L
âü»éítUií' f i* s w
s s n s w  *íoo#
TM^esti* >i^oo

rgi.anterior 400 rs.
*  . • V ' • • • 1 ' '

■c'—rrxr.

ES^BIFTO nJÒ

t t m m

2225$;
A* as

.maçar ej» qua;
Ûm deMarÇOjÎOttfto

Nãoserecebem

barão dé Villa 
Í3caSéd^ê, Ale- 

Ptyaiso acabam de 
eÁ gratiião  do 

w rtido e apresen- 
ji&ponaule projecto de 
‘ numeroso; favo- 

ndayem. c&tncapb 
nm esteios 

siarem exslmi- 
„ M fa lt 'u fo  dos 
> ^ àr|^ éÿ id d il’ 

fa qm f comply

edo
Ijg^speílitói da 

{aes r^f^^ntantB^ do 
v "eaai,%̂ p»r ulVddodos4

. iís^jvã* ■ . ‘
em

é íióuiell-n o £om-

o capital necessário pára a acquisição de 
ig&rumeato.s ara tonos, motores 4k^aií*> 
quer espeeie, appa relhos de distillaçào dc 
álcool,de extracçào oufabrioa^áAdeqoaeÃ'
quer productos da
voara, isentqa tk> mipytaJOmporta^o 
.e deSfoedient^

E\Traia medida, portanto, que trará a 
vantagem não só de hal>Htgag^>lavrador ao 
aperfeiçoamento dos seuápffiductos, por 
meio d’áquelles instrumeitt^|appareÍhosy 
■qne, por este modo, podemíacilmitete ob: 
ter, comua de aprttveUa»Lpdrstmctameiite 
tanto à grande como á p&jeena lavoura, 
com ^  beneficio feçomparaVel da isenção 
Wé 4tóts paüidos ^postoí, que gravam 

ngorã ’ “  “
teriaes.^mi 
indu

tormaipr

í̂ a importação d’aqt* elles mi- 
bora destinados à lavoura ouÂ

>o|pvel haver p$ra a  agrícul

.. ...... sè fcà lh
z&eam-è o dovf&MjMfi&dámcco dm  a

de feàr
^ . . . .. ito a por

tagem #&Ã refer í ttâamortísações ; ftr 
rtofâmbem mplioàio o prazo para o 

rhgate da mt>i4d conírahida pelos ban- 
cqs com o ihesouro federal»..

• E \ coma se vé, umiv ^h)vidonci% con- 
(;«Ha,beueficmdomécoaçifÍadora ̂ o|ítodos 
oápontos de vista eraquíL “ ^

frertios, em* pHmeh$
&<$ lavradores a dapliét 
fti? o cumprimento■■& 
traídas, o (mns^J J 
sanchas a elles
do mèllior jnodo os $$...^

.h#iU tarem átem poptóS  
^òtipromissòitoma^s, ;
4 % pw>  ter|$i|tt^[ientW

Servimos neste eofio-
çou a força tinpcrkiiS das drçbm sfe^ias, 
nào por iateresge òn vaidade, que absolu, 
lamente mio temos, e aim pela necessjd^ 
dedeattender auto comgremi*so,que para 
ads importa a ÁaUáfaÇAow dever 
de hbnra. " ; ^ *• • 

Nosso iîm é  zelar e2 defender tã& so-» 
mente os intéresses que no* estão confia
dos, e não dar pálm is e embandeirar a 

uaîqoer goverimpaloaço, dnè^ porfita- 
* dôoa aCtóp, v ^ ^

* eoiftoyeado^t^
^rèduoda rep^Moa eâ in/e- 
^ f e q u e c m ^ o t f l  t  - ■

..................^»:*«Wvem(W

éfiòr embára^jem-. d.Upóf! aopranpSfâjtójra vá

tis e mais 
rex ramas 
ctpalmôj 

parei
_ _  _  ...... ^ÉÉ^Irítindaçâo

a>^th!)tHdade de simHi- 
pOliresente,-como no futuro

que f  ' /
Nlò" tèiáos siquér um banco, o que è, 

não lAnÉaVéfgpnba, como a;ô um facto 
d e p ô ^ lS  ébWrâ Ãès í 

Se jpbntinnàmôs privados doesse tnelho 
rampuio, "pbfièmos dizer que n io é ú falta 
de elémentos precisos para este fim, mas 
de ItrlgWtgyat^  , devidi talve2
A circunstancia de não se pensar entre nós 
*obrr;|fcTOiitagen$ de instituições, como
esta, qnrlrtsàra o emprego, o funcciomi- 
mento reffuiar Üo credito nublico; de nào se 
calcular os effeitos que eilíis podem produ
zir Uòmovimento commerciaf e industrial, 
tia ctrculacào fiduciária, em todas as rela- 
Cdôs. em fim, da vida economica do pniz. 
* Deixemos, porem, estas considerações, 
de que mais largamenie nos oceuparemos 
depois, e tratemos de dar conhecimento aos 
nossos leitores dos pontos capUaos do pro
jecto de que nos oceupamos.

Primeiramente, se conceda aos bancos 
projecUtlos a faculdade deemíUireni letras 
nvpothecarias ao portador, do valor nomi 
liafde iOO&OOO cada uma, do juro annuíil
de 67° no duplo do capitai

Depois, a de abrirem esses estabeleci- 
meniosconta corrente de juros recíprocos 
de 107» ao anno, no máximo, com os la
vradores, liquidavel por sonjestre,

Das duas pgmeiras faculdade..', vè-se 
claraniente que não pode, sobretudo nas 
circumstancia actuaes, ser mais modico o 
empréstimo de dinheiro á lavoura, nem 
mais conveniente aos interesses de ambns 
sis parles contractantes o estalmlecimenio 
de juros recíprocos, em egtiaidãdn de con
dirdes, liquidáveis ou capitalizaveisno fim 
áê cada semestre,

,Segue-se a ís*o o fornecimento aos agri 
cultores, mediante a connnissào dn õ°/» a » 
anno. no raaximo, o qae ó, do cpri-», muit » j soui 
inferior áquelia que pagamactuaimeutoo; jij is

do^pyê^lçíws de sua lavra, permttte o pro 
jécto bancos se encár^dfaierfi da
veiiâa ué,>̂ êélí}fler.ffenero a^riéòla; mail-" 
anteàcomm iêsàode máximo : o
que qúer á(Jpr, qiié tmdefA W h r  confor
me as eoédíçdes, as facilidades ou tiifficnl 
dádés a respeito iVessa commissão ou ven
di a eKa referentê^

Finalmente, poderão esses estabeleci
mentos receber dos bancos devedores ao 
títesoj^50 federal, nos respectivos çstaiîos, 

Mtt*nfe4as lb«s:‘ loniffli.-fempreitades
idaçâoi para aaxilios à lavoura, com tanto que as- 

‘ sunvim a responsabilidade da divida exis 
tenle dos lavradores, innovandò com estes 
os mesmos contractos hypothecates e de 
penhor agrícola, sob a garantia de frucios 
pendentes, de prédios e de instrumentos 
raraesou apparellios do cultura e fabrica
ção, de conformidade com o estabelecido 
110 meacnnulo projecto,

A primeira consequência que se de
duz iTcsta ultima faculdade é o 
augmento, que necessariamente resul
tará, do capital de cada um d’esses ban
cos regionaes ou estaduae.«, desde que 
podem reunir aos seus capitães as som- 
mis que receberem dos outros bancos, 
devedores ao (fiosmiro federal, empres
tadas CGino auxílios á lavoura.

Assumem, è verdade, os bancos do 
projecto a responsabilidade perante o 
mesmo tlicsouro da divida existente dos 
lavradores, mas em conpensução lerão 
para a sua salvaguarda a fuoiíklude de 
innovât1 os contracto* hypoilieearios e 
de penhor agrícola nas melhores condi
ções para elles, como estabelecimen
tos subrogation em tacs direitos.

i).ir sc-ba que, das garantias c vanta
gens, assim estabelecida.*» em favor de 
lass bancos, possa resultar algum pre-
j 1 liso para os lavradores ? iremos quo
nào e, n’isto consiste unta das excêlleu- 
cias do projecto.

inyrtisaçdes, 
géra para Oi 
sb3 pãira faèi^tr

„ m .

1 vanta' 
m d ; ^  

sações* a  
pimb pif-

. „ ouïra seria a
Se por um lado, este salvaguardou, /nosso respeito,

rédtaççáo de ^ i  éobíá _  ,
rnt^vo, e mais V dupb do,prazô parii o 
rebate da divitla (M>qiraiiiída paloi! bu* 
iroj bàncoi com ó ttiésoáro íèderul. ! -

qào fios sendo possivçl, à feita de es- 
paoif», ontrar, n’este momento nV>utra 
onlem de considerações sobre o tírc é̂c- 
to irque nos refêrimos, ficamos aqui, 
y Farü concltur, oqtte smeara e~w>dm- 
temente desejamos é que vingue Amag- 
nifica idéa, e que tantos os outros Éepu- 
tados, como os senadoras fed*ra 1 ’,mi- 
randó-se n^síe ballissimõ êxemplo de pa
triotismo, saibam secundar os esforços, 
que elevam lâo alto, os nomes de seus 
dignos companheiros do representação, 
iilustres signatários do projecto, que é 
uma ridente esperança de vida e ani- 
maçáopara agricultura morrinhenta, es
pecialmente dos estados do norte da re
publica.

"—  --------—O - 0 G ^ 0 c < a-w -— -----

E *  D E M A I S !

Tudo tem um limite, e apesar do nosso 
propo-ulo, sentimos a paciência esgota la.

A casquilbice oíficiul, que nos honra 
com as suas diatribes, contínua desabri
da é furiosa nas provocações e insultos do 
costume contra o Diário do Natat( na falta 
de melhor coarctada.

Triste destino este!
Diz qae somos partidários, somente 

porque não elogiamoso governo, escreven
do 0 inverso de nossas convicções, o con 
trario do que sentimos,

Que mania!
Se a isto nós estivessimos dispostos, 

temos a nuis absoluta certeza de que 
linguagem d\i Dfpublira a

lavradores no estado.

conjo devia, lo los os direitos das novas 
instituições bancarias que so pretende, 
por outro tratou.de acautelar e garantir 
ao mesmo tempo os grandes interesses 
dos agríeu!rores, estabelecendo uma dis 
posição especial, em que se liarrnonisam 
e se combinam todos esses direitos e in 
tcrcsiês,

Eis 0 que dispõe o art. 9. t uP.tra extr 
rffrita ; (isto ò para*a reversão á sua car
teira das quantias emprestadas pelo lho 
souro federal aos outros bancos, e para 

inovação dos respectivas contr.nãos),
fV'tUK alu rn biï m  14*

Que quéf o ealioga ? Pois liavomos de 
violentar os nossos1 sentimentos, somente 
para sermos agradaveisa um governo, que, 
ha muito descahiu no conceito publico e já 
hoje descamba para o ridículo?

Havemos de escurecer a evidencia dos 
taci os, pua elogiar servil e consciente
mente um governo que se desbraga ?

Essa é boa !
Saibam os nossos dotraetores que. no> 

consideraríamos uns infelizes ou desgraça
dos, se para merecer a estima,consideração

rVlênt (fisse fornecimento para o tnba-jto (jne anrtorizo'i o> r 
Jhq ordinário dasafra,adiantarão os Juncos rn  no sentido (h .wr

ipreçt) conique nos honram os nossos 
c/v/içoca do tfrrrv I aonridadàos, ostivessomos á mercê do 
onirnctus e iteriih jujxo d* t /íe/iub/íeu c d aquellos que rezam 

nn duplicado ; n lo * pola sin >* trlilba,

JOS-aWS _

|ap^; qiiafítQ; st éttUriií- 
idàiprfezirêis» tjád Urata 

^ %Vópataçõés aD iék^ ro- 
pim wsQ  Stet fúteis e  abftt* 
iler do officio.

Feuzmcnte, à própria Republica VécO- 
nhoce e éoiífêssa qòê a posea fiiiguagem 
á $éfèáiíríir, qtfeoétrotaato
nàbsApodediíEer do escoadouropqae so bi- 
fu|carirQiÉiAdas roas da ribeira; iidicio- 
pando dqas vezeapor semana o ambiente  ̂
já por si tàq contimipado dè miasmas, 
^estatm ladef^ “ ' ^ ^

5íão velhos os nossos artigos?
Mesmo assim são melhores do que a- 

qnelles estampados ás i As feirás e reprodu- 
ZluOS aos Sabb idos ribi Bèpiibiim, prova 
nào só da inopiá ihtellêetua!, eómo da mes* 
mUãde dos seus autores.

Se as considerações que fazèmos, sem 
outra preoccupaçào a mio ser o bem publi
co, incommodam ao governo e  aos seuta 
amigos, pelas verdades incontratavei? quê 
as forta/ecem, o remedio está em suás 
mãos ; cohibam se-dos erros qúe dão cau
sa a essas considerações, aliás comedidas 
e justas, e tudo irá bera.

0  que náo admtiiimos é que nos empres 
tem intenções que não temos, nem consi
derem desconformes, destoantes da razão 
e da logija  ̂as nossas apreciações, que 
nada mais suo de que o resultado da obser
vação dos factos, o reflexo de nossas idéas.

Agora o repto da fíepnbtim.
Quem falia de pedantismo e deshonra ? 

Oorgào official?Oh! clle não se conhece! 
Isto nãoó serio.

Concita nos o collega a provarmos as 
mas inclinações do congresso e a proposi
ção ;i que avançámos, uffirmando <pie dc 
todos os projecto e indicações apresentados 
nã presente nessan, não ka um só que obe
deça ao pensamento de utilidade geral, do 
bem publico, comofacll nos seria demons
trar.

Apesar d essa facilidade, nào era nosso 
proposito descer á especificação d’essas 
indicações e projectos, porque, afinal de 
contas, não nos pode ser agradavel minu- 
ctosidadesdeanalyse, como esta, que nos 
causa repugnância, por ser contrariaà 
nossa indole, incompatível com os nossos 
hábitos.

Mas, \ isto que assim o quer .1 lUpublr- 
ru, <('j:i feita n sua vontade.

Será do utilidade geral, consultará o 
bem publico a celebre moção ao tíoverna- 
Iloi- hor u.n simplos acio de ruuim-imento 
«lê dever, quando não era d't?to que se 
devia tratar, e sim de um biil deindem- 
mdadCi qnea todo '.o:np o importasse a ap-

ILEGÍVEL
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provação do
a diviáFito e» 
publica ffft 
dosnamoç 
g art minoria ^
COM O aottiÉLA
triotUmo^
Ois fiíera 
vedor hon 

Foi tal aJifíáirÀ d* c U jw io , tio ira 
moderafó i  d««#jo de incensar o chefe 
dt tribubarbur»fq^e nào viu a iusuflleien* 
ci id ^ i iella moção, pam leguiiiHr o aeto

.h e íere^  eoaíofeár 
daj)*' zaio »
íáif

niiivamen'« ãjipWiyadb, com as ga* 
M.uiai pum d givoriiojV) cHado. como 
b em observo :i o depula<& jLttfc&uftú.

Sefádô utiüílría geral, cotisait-irá o bem 
publico õ o lio »o proj 3do 1 igan io  o termo 
do JardtnL comarciantigi, cidade flórea* 
ceulô e importante, á comarca do C&jfcó ?

Coaaultaiáo bs» *̂fMjrtiHco,-ô intéressé 
geral, oacto tornando paduco-: os mandatos 
dos deputados Ronaldo, Monténégro ePe
regrino, dois dos qaaes tomaram parte nos 
trabalhos do congresso na sessão do anno 
passado? IJaverá quem possa acroditar- 
qucomesmo faria o congresso, se se tra
tasse, nao de opposicionistas, mas de ami 
gos do governo ?

Consultará o bem publico, a  interesse 
geral a demissão do porteiro Antonio Fer* 
nandesde Macedo, somente peiq facto de 
ter votado coma opposiçàononllimo pleito 
eleitoral ? Não éSta n’istodma prova de de* 
sabafo, que demonstra as más inclinações 
do congresso do è.ítado ?

C )íisu1ui*ã.p b )4i publico, o interesso 
g^ral o iisÍnte/W3íf h  Árojecio do subsidio 
lio governador, .percebido por inteiro, 
fora do exercício dõ cargo, essainvenção 
sublime d i politica do estado, única nos 
annaea da historia pMitic.i do paiz.quo 
assim estrangu! irá a constituição de Abril 
com umi lei pessoal? Onde a abnega* 
çao, o tão apregoado desinteresse da 
dr. Pedro Velho?

Consultará o bem publico, o interesse 
geral a indicação que reformou o regimen
to do congresso no sentido de dar-se áme
sa aattnbuição de nomear e demiitir livre
mente os empregados dd mesmo congres
so ?

Quem não vé n’este alvitre caprichosa
mente ̂’'partidário, em que resvalou eCahio 
a inquebrantahilidade da afflrunçãb cathe 
gorica do presidente do congresso, o pu
nhal adelgaçado na pedra do escandalo, 
essa arma. terriyeimeate aíiada o posta á 
disposição d’aquclli mesa pafa^a degolla- 
ção dos innocentes?

Consultará o bom publico, o interesse 
geral a mudança da seda da comarca do 
Aeary pira Cumes jtfovos, cousa da que 
jamais alguém se lembrou,mesmo nos omi 
tiosos tempos da monarohta ? Ignora o

« i w p p p i w  m  -«̂ nv4sj|ach «Fé«« mttíàà,a
à»ro4l#^ deu i» ítM »d«p#r»«gii

ConMlUrt o bem aaWeo, a jnieM m  
gemi £  esdrexola ft|dt<»$io, convertendo 
o *ubfip»4*>i eo^re isfc tóem  dfams, e 
ttoierMÍniiMe de
eou^recer aqàatro «éésáe» consecutiva»,

.., issistir 4 Votação das indicações e
projecto» em discussão, perderá o subsidio 
durante um mea?

Já *e vtoem nlguraà a>serobláaou corpo
ração poütica unta medida como esta, tão 
deprimente do t  iracter e d i dignidade dos 
representantes do povo ?

Não está rfisto mais uma prova das más 
inclinações do congresso do estado ?

Consultará o bem publico, o interesse 
geral o mandar o governador pagar aos 
membros do congresso, que forem empre*l 
gado» públicos, as respectivas diarias ou 
vencimentos, conforme estes optarem ?

Terá assento na çoi$tituiçào estadual, 
na constituição federal, bii em alguma ou
tra lei esta medida ? ftàu será antes um 
meio de favorecer áqueiíes dos srs. con
gressistas, cujos vencimentos forem maio
res do que as diarias do mantato que re- 
nreséntam ? !

!A.
flwe

cie
no nosso programma,!
intuito».

um

Noticias Diversa»
! Û

Ahi está, cemo respondemos ao repto da 
Republica'

De uma vez por todas, precisamos de as
segurar ao» nossos dectractores, que não 
ha interçadéncias no nosso modo de pen
sar, nem sombras em nossos desígnios.

Queremos á cima de tudo o bem, a feli
cidade do estado, o respeito ás instituições, 
a verdade do systèma republicano e nada 
mais.

Náo temos pretensões, e quando as ti- 
vessemos, cumpria aos que nos acctisam 
esperar porellas, para então nos atirarem 
a Face a especulação do nosso procedimen
to. Antes ífisto, n ão * tudo o que disse-, 
rema este respeito ê um desavergonha- 
mento, uma petulância,urna injustiça, que 
revoHi.

Fór* (fabi, é antecipar a tâfalaria, em 
q;ie tristemente se exhibe, com os seus 
comparsas, o regulo comediante, qne se 
diverte eom isso, quando nào dorme o Som* 
no da indilferença, de barriga p’ra cima 
e pernas para o ar, no conlubernio de pa
lácio 1

Agora, tome A Republica um conselho : 
cumpra o seu fado, siga o seu caminho, e 
deixe o DiariOm

Lembre-se de que, entre as lições de ou
tros mestres, temos a do intemerato Sylvi.o 
Romero,quediz;

« Diante d’essa espezie de orja;usarão do 
escan lato, d*essa systeinatisação dos dem iti
dos, d'essa reine Ameia elaborada para o 
erro, para apoHtiquieé, para o fUhotismo, 
para o vilipend.o áijmtiçacda moralida-

0  sr, Jofto U&Qoei de Arauie 
Còsta Junior, 4 * *íscripíuraria aa  
roéebecloria do ihesouro federal, 
chegou liontem do Rio de Janeiro, 
como addido à aifandega .deste 
estudo. _____

Veriíicou-seanomeação de d. Ma
ria Emiliana da Cruz’ para agen
te do correio de Coitezeiras.

Escreve o Jornal do Brasil de 35 de Ju
lho. «Garantem-nos que esitá incumbido de 
dirigir, por parte do governo, o proximo 
pleito eleitoral nesta cidade um político' 
muito conhecido, que militou antigamente 
nas Aleiras do partido liberal. Parece que 
s. cx. julga mais seguro ser eleito deputado 
pela capital, abandonando suas preterições 
no estado do norte onde nasceu, mas onde 
nào tem ligações políticas.»

Em data dc 27,noticiou o mesmo Jornal:
Dizem que se trabalha no senado no sen

tido de mallograr se alli o substitutivo da 
commissáo de justiça da camará dos depu
tados, que torna inelegível o vtee-presi 
dente da republica, que honver exercidp 
o poder no annò anterior ao marcado para 
ayleiçáo presidencial,

Do principio da segunda columna da pa~
* •• * . * f - / I  ____ A

g m a  n ,  O U Z  U O  u ia n u  au ijunyrvxsu wmííu 
úal, de 1f deste mez, extrahimos o seguin
te lopico de uni discurso do sr, Aristides 
Lobo, pronunciado na vespera, no senado:

«Essahistoria de dois governos, de duas 
magistraturas, de duas auctoriiUtles, em 
presença uma da outra, desde o principio 
üie pareceu que ora nma pulha. 0  orador 
escreveu ao sr. dr. Ambrosio Machado, que 
Jhe respondeu atürmando que, u principio, 
levado por «eus amigos, entendera dever 
proceder assim, mas que hoje nào linha 
máis nada com essa questáo, que o orador 
podia ficar tranquillo. È como muito con 
na na sinseridade e na palavra delle, acha 
qne essas coisas sao assim mesmo.»
4 No serviço telegraphicod’ 0 Pais, de an- 
tehontem, encontrámos, em um despacho 
do Recife:

«0 vice-governador Ambrosio Machado 
publicou artigo declarando nào ter escripto 
carta alguma ao sr. senador Aristides Lo
bo.

ai
oh n efO í»  
cima néo

Fallcceu na 
if’Albuquerqn®

nacian&fO/<
Cunha Lima,..
serviço dc melb 
d’est» estado.

Chegou do w 
alumno da ésecU  
to Filho, que no j 
guirà para o CearA.

Tclo^ramma 
do a'O Paiz, notí 
da Je Leão '
testamento ; que iost 
legados em favor da 
xando o resto dè 
ticular para a egré 
dçcumento proela 
poral da Santa Sé.

{ Para o dia de
Estado maior o sr. 

cero Monteiro; dia á 
o sr. alferes Potengy.

(serviço  e s p i c u i . do «diário») 
RIO, lO d e  Ã^OMtí̂
—Â camam» em om equlo j o  

condo de Pelotas» levantou â
» lo  com um voto de p esaru a  
c nomeação para acom panhar a  
terro, tendo o m arechal F lorí 
offcreeido-se á fam ília pi 
dar fazer enterro e  embala 
to do cadaver. A s reparti« 
subordinadas ao m lm aterlo  
guerra» íeebaram.
11 > .................J ■■ jassstÊÊ íqm

r # L m f W
’j’ hesouFOS da í^ontanlia
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DIÁRIO DO NATAL
(Continuiçao don. 4 0 )
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As especios fetidinosas, são ccrtauisn- 
te más. Também 0 são aquollas que lem 
um sabor acre, ardoso, achto, apimenta
do, ou resaibo des»gradavel, adslringoa- 
te, esiyplii'0.

As ci";e< iiinindh desmaiada, ou do 
enxofre, vermelho carregado, vermeil.0 
acobreado, sanguínea, ou esverdeada, 
são sciuMiV tidas corso pertencendo a cs- 
[»peies perigosa'., mas isto c í̂a longe de 
ser urna regra gera!.

Será bom todavia rejeitar o> eugumô- 
)ü'<|:ie 11‘m cores lii les, biilhantei ou 
\a: iadas, as dm nirrn os de íolb âs colo- 
ií í.h em azul. escure, ou annreíl ) cli- 
áo. e sebretuilo ;t jNr l!c- cuja carne, cor-

tad:« ligeiramente, muda de cõr ao ar e £  
luz. * v

E’ preciso não esquecer que as nuan  ̂
ças apresentam muitas vezes com a ida-, 
de, variações que podem dar lugar a er^ 
ros funestos. Quanto a consistência; 
pode-se dizer as especies boas se des* 
linguetn as mais das vezes por uma car
ne firme, compacta c um pouco tenra. 
Deve-se ter como más todas aquellas, 
cuja carne è aquosa, molle, ou ao con
trario fibrosa pesada e coriacea. E’ pre
ciso prescrever absolutiMenle todo 0 in
divíduo velbo, ja comido pelos vermes 
ou em começo de decomposição. De
ve-se ílnaimento rejeitar todos os cogu
melos que secretarn um sueco leitoso e 
«crê, que colorem em escuro uma colher 
de estanho ou.de prata, ou então que 
tingem de preto, a cebola que se cozinha 
com elles.

Gaspar, já 0 dissemos, tinha conser
vado para 0 inverno alguns cestos de 
cogumelos de que tinha conhecimento, 
quer no vinagre, quer seccados ao for
no 0 que foi um dos bons regalos e re 
cursos do sua mez».

0 inverno corria assim, sem muitos 
solírimontos. A temperatura da grulta, 
situada ao sul, e bem abrigada contra os 
ventos do norle, era bem supportayel, e 
muitas vezes mesmo, depois da refeição, 
quando 0 sol brilhava, os tres amigos, 
descançavam um instante sobre 0 balcão 
admirando os finos rendilhado*, os íe$ 
tóes argftnteos, as arcadas entrelaçadas 
tpie a neve e os irelos formavam sobre 
as arvores e 0 ribeiro, tào brancos de 
e>ç !:;i i uo e?tiõ e que parecia quasi n»~

gro no meio da toalha do neve e da pe
quena franja de gèlo qti3 bordava as suas 
ribanceiras.

N’um meio dia, Francisco chamou a 
attenção das duas jovens pessoas para 
dois pontos vagos que pareciam lluctuar 
no espaço traçando grandes cir ulos no 
cèo azul e soltando gritos agudos.

—Eis ali, diz elle,duas aguias a procura 
d’uma presa. Terão visto lá cie rima al
guma lebre ou alguma cabra montez sobre 
a qual vão se lançar em um instante. 
Esperemos, ba de ser curioso vel-as des
cer.

—Crõs tu que se passa atirar ? diz. 
Gaspar, lançando os olhos para a sua es 
pingarda, dependurada no rochedo, a al
guns passos delle.

—E’ bem diííicil, a menos ?iue se as 
sorprohouda no momento em que agir
íam um i presa um pouco pesada que pro
curam levar.

No mesmo instante, ouviram-se berros 
plangentes a uns ciacoenia passos pelo 
ribeiro abaixo.

—Diabo ! exclamou Francisco, levan
tando se bruscamente, será as nossas ca
bras que cilas querem > Náo me lembra
va que as tinha deixado subir esta manhã 
sob a guarda de Fiel,

Autos de responder a esta nuestuo, 
ouviu-se 0 cão ladrar horrivelmente.

Francisco armou se com um bastão e 
escorregou pela escada a baixo, 
quanto Caspar seguia 0 com » espingar
da.

—Disfarcemo-nos ao longo dos tron

cos que bordam a ribeira. A ágai*,jjúi* 
tem 0 olhar fixado sobre as cabrasff»!« 
vez não dô pela nossa presença.

Os dois eaçad orss des l isa ram assím por 
entre os abetos, que cobertos de grave
tos e carregados de neve, formtvam uma 
abobada assás compacta para occultal-
os. ,

D« repente unia dasaguias cahtu como 
uma llccha sobre 0 solo, e quando o» 
caçadores deram um passo a frente, cor
rendo, viram 0 animal abatendo-se, a» 
azas estendidas, sobre um cabritinho, eut 
quanto 0 rebanho fugia de todos lados* 
saltando de rocha em rocha.

FieJ sosinho no seu posto, soltava la
tidos terríveis e fazia gesto de relançar 
sobre 0 raptor.

—E’ tempo! diz Francisco.
Gaspar fez pontaria com attenção, a

tirou, e 0 rei dos ares cahiu na ner» a 
dez passos de distancia. DebaUu-se um 
momento, espalhando cm ftddrde si um 
turbilhão de neve scinliílante ao sol. Dt- 
pois levantou-se com difticuKUde algtins 
pés acima do solo e cahiu completamento 
morta.

—-Vicloria! gritou Gaspar, in lo levan
tar a presa sobre a qual 0 cão do pastor se 
arrojava com furor.

Francisco prendeu 0 seu servidor pe
la colleira para fazel-o largar a presa o 
transportaram 0 enorme passaro, jun- 
lamente com 0 cabrito fendo, até a 
casa,

(ftmfinucQ
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ifcjrècebeém  Homenagem 
—  -  saudadé,

Separte*
v m i

„^iia &éfapm, 
quaiéüef deites itlSBis 1., 

Tambémartriste ^irtéideque nos fica 
Nos fére inda mais que muitas seitas.

Georgiua, artista deslttASniüte,
Estes nobres.eoraçóes que $e despedem, 
Teadnpram mulher, oh! grande vulto!
forque de lò^os osírabaiho ò 03 tCuâ SC excedem.

Se aqui liâo tivesses um partido 
Pelo pesoe valôr do muito^ouro!.. 
Tivesses corações de muitos bravos 
Que valeminda mais que um thesoufo.

Quando' longe d*aqui tú estiveres 
Applaudida eom outras tantas palmafT 
Nãote esqueças por Deus deste partido 
Oh l leiHkWftf*ORGi*A, destas almas!..

Lfembra-te também que neste estado 
Um partido terás sempre revivo!..
Pois teu nome teremos em lembrança 
E altivo será elle, sempre altivo

Batendo adversários egoístas,
Eu farei em qualquer tempo e lugar, 
Embora surja-me a ira mais mesquinha 
De quem do nwhi orgulhar.

Artista, ainda mesmo neste instante,
O sangue doYaftcôf sobe-me ao rosto,
Em lembraf-me de viz descortesias 
De adversários que nisto l^m  bom gosto.

Eu mioapplaudo a ninguém por interesses.. 
E nem por elles também me sei curvar I., 
Nào me sento na mesa do festim 
PWÈrmdara mulher de Putiphar.

Te àpplaudo, porque vejo era tua fronte 
O sello da mais pura castidade 
O talento sublime e magestoso,
A gloria desta nova humanidade.

O talento não morre!., elle se eleva 
Onde o despeito jamais pode chegar,
Pois assim o leu nome era toda parte 
Ha de victoria em victoria triumphar...

Adeus!.* dilecta fllliade Minerva 
Segue... vai além colher mais flores,
Deixa que, a saudade nos conduza 
A sotlrer os mais acres dissabores.

Natal, 16 de Agosto de 1893.

Rodrigues Leit:\

w  a.
JNh iíit  *

• < «*1* 1̂ . lí ;* V • * • « *
-Eibra*. « 4 . * « * . . , * . q > .  

Fia&cèi
R^cbsmark., ; . .  ; . . .  ...
wwiw• # * * • i * « t « i « « • * « • •
Moedas de ouro de & >$....
Valor fortes..................
P e s o . *. . . .  
Agio de ouro 
Depreciação do papel..........

$083 
4$000 

>0 
m  

o m o  
4 $ m  

45$000 
499$9H

55V*

Cotação de gêneros
Praça do R e c ife

dia de 9 Agosto 
Assucar

Branco por 43 k 4,700 5:600
Somenos d » 4,300 4:500
MascÉvado » 3,400 3,500
Bruto secco » » 3,300 3,400

« melado » » 3,600 3,700
Relame » » 3:000 3:300

Para exportação
Couros

Secços salgados na base de 43 kilos 
nomtnal. *«*. .•*. .*•• .•»*.»*»*•• 680

Verdes nominal.............................. 400
Borracha de Mangabeira

Firmou em 30$000 réis por 15 kilos.
Aguardente

Por pipas de 480 litros a

tixtí^rJRQaçLa iratãriá â t  
Mêumpto, que muito rnieretsa 
ão cotnmercio (Teste estado, 

Associação Comiuareial dd Aid 
Graude do Norte UI úe Agosto 
dc 1893.

Ó í.* Secretario 
Autonio Alves Freire.

Tendo sido marcado o dia 20 do 
corrente para ter lugar a 3* sessão 
extraordinária da assem bica geral 
clesta companhia, são convidados 
os srs. accíonísias á comparecer 
as 12 horas do mesmo dia á sede 
da referida companhia.

ftHMMHEIflS
Modista

Pctronilla Cnmara propõo-se a 
axecutar todes os t.abalhos dc mo
dista, mediante modicos preços.

Residência—Rua da Conceição 
n*. 28—

Natal, 23 de Julho de 1893.

A «  A  i A A n

Algodão 

Náo constou negocio
Paula Commercial

MEÇOS CORRENTES DOS GENEROS S17ÊIT0S 
* A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

Aguardente ou cachaça litro 300
Algodão em rama kilogramme 340 

» ii caroço » 430
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica
Assucarturbinado 4a sorte 

» » 3a sorte
» mascavo bruto 
» retame

Borracha
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secea 
Café
Cora de carnaúba 

a em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos on 

salgados Kilogramma $380
Courinhos Cento 480$000
Fumo em folbas Kilogramma 4$500

»
»
»
»
»
d
d
»
))
a
»
)>

Cento
Milheiro

Conto
»

300
380
280

$430
$400
$800
$046

2$000
$700

$600 
8$Ô00 
5$O0o 
6$000 
1$200 
4 $000

« em rolo «
Farinha dc mandioca Litro 
Feijão mulatinhô «

« de eutra qualidade « 
Gomma de mandioca 
Sola
Pello vegetal 
Pennas de eraa 
Toucinhe 
Vinlie de cajú 
Queijo de manteiga 
Milho
Olho de mamona 
Ossos 
Sal 
Mel

«
Um meio 

kilo
<(

»
Litro
Kilo

n
»

Kilogramma
Litro

h

4 $000 
$400 
$800 
$200 
$200 

3$000 
■7 $000 
*$000 
$800 
$500 
$900 
$0*0 
$500 
$040 
$040 
$080

AVISOS
A s s o c i a ç ã o  C o m r a c r -

eial
Comformc resoíu üo da direr.

V

to riu, em sessfto de 1 i  do corren
te, convido aos srs. socios d’esta 
associação a comparecerem, no 
dia 2i do corrente, ás 2 horas

le roça*
nui de eonstrucçio e  duat w «
tentes, que pntofdm;

g e m  e irrigação da» p u n ias.
^|uem pretender. ne»ttvífe pode 
tm lnt corn o abaixo «auignado

Goianmha.
Antonio tíaUmo Má Cunkà.

Altonçâo
Encas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que tem—a «Facovitã» a 
«Flor do Rio» e a «America,» a- 
ciiando-se todas em: bom estado 
e sendo a primeira forrada dc 
cobre. A «Favorita» e a «For 
do ; Rio» iem capacidade parã 
cerca de 200 saccos de assucar ou 
60 de algodão c a «America» para 
uns ISO de assucaruo iOdealgodão. 
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-se ao mesmo Enòas A. de 
Medeiros em Mueehj ba.

Vende-se o engenho Jardim, 
deste districto, com os predios
necessários e alguns de tijolios,

O abaixo assignado tem para 
vender, por preço modico, os ter 
guintes rastrumeiuos já servjkieâ 
mas em perfeito iestado; a'saber: 
i  ciarinettos, t requinto, 2 pistons 
e 2 trombones de tecla.

Quem pretender éòmprar os re
feridos instrumentos queira -diri
gir-se á casa do abaixo assignado 
ã rua 28 de Setembro n . . .  na ci
dade alta.

Natal, 31 dc Junho de 1893.
Tiburcio Nunes de Sd.

* —  - —  -  --Ti.:— . ---------- - - _ __f

t o m  Q t t i l
A-TTT BIVÇjJLOl

Tendo chegado de Pernambu
co o conhecido negociante desta 
praça o sr. M. H. Lobato, decla
ra ao publiçb e especialmente aos 
seus bons freguezes que se áçha 
em descarga um variadíssimo sor
timento dê fazenpas e muitos ou
tros artigos de phantazia, e de ul
tima moda. '

Só com a vista, e uma visita ao 
seu estabelecimento, se poderá 
crer e admirar a variedade desse 
lindíssimo sortimento, sem igual, 
onde tudo se encontrará do màis 
aperfeiçoado e fino gosto.

Uma vizita á caza do—

LOBATO

ATTENCÃOü!

BAZAR ÜNIAO
RUAIS DE m m  ü. 4§

Urbano dos Rois Mello, tendo chegado de Pernambuco, convida 
ao publico, e esperialmentc as exmas. famílias para visitarem o seu 
estabelecimento commercial, na certesa de que, a pàr do agrado e 
sinceridade, encontrarão muitos artigos modernos e dc gosto, como 
sejam chapéos, capotas, calçados, miudezas, perfumarias, sedas, 
merinós de seda, llanellas para vestido, fantasias, cascmiras, leques, 
broches, pulseiras, artigos para casamentos c baptisados, cintos cel- 
luloydc de couro, bolças para viagem, luvas, lã estampada (a 240 
réis o covado), chapéos de sol de seda de cores e pretos para senho
ras, bolças de palha para passeios, e outros mui/os artigos—tudo 
por modicos preços.

VER PARA CRER 1

‘’ JORNAL DO BRAZLI1’
A  c o m p a n h i a  T M h r - o - T . y p o j S ç c a p h i o a  Z V a t a -  

l o n s s o  a c c o l t a  a s M i g n a t u r a s  p a r a  o  « J o r n a l  d o  
B r a z i l  » , d a  O a p l t u l  F e d o r a l .

O s  p r e ç o s  s i l o  ; - p o r  a n n o  2 8 : 0 0 0  ; p o r  s e 
m e s t r e  1 - 1 . 0 0 0

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Esta fcmsdítada €DH¥Hf8lA segura neste Estado, propriedades 
n r ta f t is ^  íBoveis. roupaB de iizo, quer nas Al-
fandeps^xu iirinitiéiis e nasífcâuífações particulares.

AOsmWiiMwifjs quites emprestadinheiro a juro modico.
-IR. FOGO que distribuo com seus

assocíado^ dividêRdt) ânnuah
AGENTE NESTE ESTADO

M t t U
BUA DO CÓMMERGIO IV. 81 a

NATAL

WMMSHUDI

AGENTE NESTE «STAD0

IlUA DO COMMÈRCIO JV. 8* M

N A T A L
' ',) n. wm wr.'i j mjí#i' m+rmi&***tmm***>‘

A  P IN A
0 ty0gnd*'jk-lÍb rú^dòs^v^aUdosn.'’93, no Rio de Janeiro, 

participa«* qhe ídiyiacoipiauãm farcccber quaesquer remessas de ael- 
los postai doBraztl, darijpíacios ounovos, pelos quaes

PAGAM ©S MAti ALTOS PREÇOS
Sôb pedidomandarn.a quem pedir, a listei, dos preços, espeei- 

fleadá para cada sellq, jpeja quat veriftcar-sc-ha que sommaí? avultadas 
poderão ser adquoridas; com a maior facilidade, pela dcseo.berta de 
sellòs ná velha correspobdeucia, enterrados em aratdvos particulares, 
commereiaes ouoffleiaes.

Tara máis iãfc^raiaçacs, diri.jpimse á

O WAGNER & C.
0 9  Rua das Invalu los—RIO DE JAIVEIRO*

Preeisa-sc espcçialmcfllc (lps ̂ l!os de :
4844 alé 4850 (Numero pequeno, inclinado) de ííOO e de GOO r e is  pçlo qual se pa

. . * . v . . . . . . . . . ............. ..............*. . . ........ i5 $ o o o
» $ o u o
2& 500

D ■# » » 1UO
4843 alé 4844 (N.° grande) de OO r e is  pelo qual se pagará.. . .
4850 alé 4800 (N.° pequeno, direito) de 2 0 0  eiie 4 0 0  r s  pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0

» » . GOO )> » » 2 $ 0 0 0
» » ííOO » » )) 1 $ 5 0 0

,843 alé 4844 (N.° grande) dé 2 0  r e is  pelo qual se pagará........................  1 $ 2 0 0
» » ' OO )> » » . . . . .............  i$ o o o

4844 alé 4850 (N,° pequeno, inclinado) OO ro is  pelo qual se pagará........  ítOO rs.
48.50 ;>té 4>MKgLjV.<> pftnimnft. direito) de 2 0  d de I OO » » ........  2 0 0  rs.

Os seH is ifcm1rfèai»s sAo |m ges desd«1 2 $ 0 0 0  atô 5 $ 0 0 0  o m ilheiro
■éoiiïorme á  qualidade dos mesmos.

ARMAZÉM
DE

DE

A N G ELO  R O S ELI
HUIA. OO COMMÈRCIO IV. 81 a

N A T A L

11 a 13 Rua Visconde
E’ um estabelecimento m o n t a d o . oodè 

em uma grande Alfaiataria o que ha • rtrjjjUnjif^in. JiNi'
modas;* sendo o serviço dcsempcQbadm'IWtd^Í^rf^ ^ |^ '# R 4 lu  
official estrangeiro e por õutrü;esfMiah*ta hm-Tou] ’

Encontra-se egualmente méríààíL« yoiles%... ..
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, rostões, chapèos 
qualidades para homens, mulherqs, e creahças, ;ien|ds; 
seda, crepes arrendados, camizas iâglezas e fraiH^zaAporai 
perfumarias dos melhores fabrieaqtes, )uva5depelufe.Vtsp®««w, 
jarrosfaçsihtiHieotc tudo que se pode imaginar de mais f$Bo ehi
objectos de íuxo. ............

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e po rp réçq i 
muito rasoaveis.

Faça o publico uma visita ao—

m

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E
DE

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRIN ÏV. 11

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

i:\DLEXriDO SORTIMENTO BE ARTIGOS BE MODAS
DE

s i s

4 0 —-Rua 13 de M aio—4 0
Ualrro <Ja Ribolra—NATAL

FOUTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

NYste estabelecimento cncontrn-se sempre um completo sor 
timento dc livros jurídicos, scientilicos, escolares, romances e poesias 
dos melliores auetores, livros em branco c riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para niuzica, 
eiivcloppcs de todos os tamanhos, cartões dc visita, bouvards, escri
vaninhas de Baearat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeira? 
de borracha e de mela), canivetes tinos, tinia preta e carmim, gomma 
arabica, lapes preto e de cores iFaber), pennas (Mallat), espatula de 
mariim para cortar papel e nina grande quantidade dc canetas.

No mesmo estabelecimento encontra-se grande sortimcnlw cie 
fazendas como sejam: M adapolòes, chilas, cretones, voiles, fantazias, 
cascmiras, brins, casenêhs, tlancllas, algodões, sargclins colchas 
meias, perfumarias, ('spanadores, quinquilharias c etc. etc

r

i PflGINfl HPNCHROn
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aCTJHff^flwswrr  ̂'IW Î xz
m Ê m K iï'im m

e o r a d a  capital
t m  ax»o. . . .  u io è o
MK SEMESTRE WWfié
H» TRIMESTRE *|ÿ>0ft

Ao4i* ÜN*,* anterior 400ra.
BBBBBBBBMS9M!

fiSfilWfiPiUO E »EiACÇÍO
I. WOÄ m i  MlftUELIMHO, I

ü t o wnilf i x itHrM
A%s4 fgaatdrii p«gMe «4 hMrtaih| m ÆmhIo m -

n fô^ em  qaaJmer dia.Hiteacatmnáo m nsratm  
ihn de Hirço, ÿutlMj leuaittroi t D a m fo .

Não se recebom ajstónatèrA* hor menos de

iíwwW*

m
ati&ido

rats crise* 
tome

M$o quantoo mun-

jbâyos» 
fovida 

e&Bo tempo réèo- 
venienCia, como a 
1 " Ile amparai-o

m*étít 
 ̂ i s  tem 

^r^onde 
rilh ar  ohdé e  «lei 

B vmaettte, «arcado daspre- 
^ síiiiib en la

W I-:

Querei» ver estagaadeo comtnercio, di- 
miAtftdaasuacirctilação, paralysado ósevt 
saôvímentô^íazei o 40-  - - »  fazendo o 
governodo eatado com relação a este ína1 
portantefaçtòrdo uóstoirôgresso è civlfí* 

- 1 ‘ Ä l& iw el, tairez a
es&do^e tende a 

íM iieiefittfápara sem 
pdaiwroõpêrklade qtíe lhe

y>

»«atolar* a liberdade e di
........  'hojtiMiftÇ»;

f
pre no
está r<

0
reitós 
tá
ver. . ,

D e s d e è t ò t a e ê s a  liberdade e di
reitos, dôfcd̂  que se tome apenas uma 
phantaxmagoria essa confiança, tanto o 
comb.erciocoma o  credito se retraliem ao 
iDais leve toque do abuso, da injustiça e 
da desconfiança, não para voltarem, pouco 
tempo depois, ao seu estado natural, como 
succede ás melindrosas folhasda sensitiva, 
mas para eraraurchecerera de uma vez.

Qwreipr çaalrç. i & n f
«arioti descompòl-o*, intimidai os com os 
veios violentos de uma política de proscrip
çao, deixamtq *çgy^erárey,elia oamegoçloa a  batxi| do ptççe 4p$ ; e (feito* çôjnrçerci- 
hmí* sérios, aspretençõelmais justas sob |aes, e conseguintêràente .0 resultado de- 
opoutp áè Vista «los imeresses do estado, k ‘ 
sugando, eraftqi, Uklõ 0 diflM fô am ncá
do pelo tributo que ex gota a algibeirà, em
pobrece ehade um dia exhaurír a paciência 
do poro.

Todos ifts sabemosque longe deser na
tural. é teia arti dcial a causa dá, elefa^ão 
dôs-pi^^osd*aqnellosgôneros.
■' Nãoí sé&dp, como não é, mãiota pt ocura 

do que a oíferta dás mercadoria  ̂trazidas 
ao; noçso tnercadò ; nàb havendo/ como 
não ha, escassjpz, falta ou cireneia de ge
nerös alimentícios, que quasi sempre so 
bfevétn por effeito dephenoroeoos Rato- 
rae$|0ji soctoiogicos, que imprevista, acci- 
deptaljnento appãreçero como perturbado
res .dbCürsó ordinário da vida dos t>OYOs?não 
vento» razão para quê *è mantenha por'raa- 
.í$- rfempò esse estado de.cousas, á í*Ua de 
providencias da parte dojgoverno,que quer 
reduzir 0 estado ao papelde entidade para
sitaria;, desde que vive à custa das classes 
laboriosas, e.etn compensação dós proven
tos qqe d’ellas recebe, não cqgíta de um 
meio siquér de melhòrar-lhes ás condições
açtuaes.

Reto contrario*/I ̂  ,WW *A»1#Í»1||U

p»n
Sob 0 ponto d« yista da-, chrooologia do rfií niIP ihftsínrnrrpl-.iivfw •* f.in ,1» „„

vémoa4 o esforço
g*>Vêúio para aujeital-fts a maio - 

res onus e obrigações, queaggravam cada 
vez mais a situação em que sê vêem.

O que vemos é a ignorância do poder
_  . _ i  í ’ . .    . . .  .1 . .  , *  * , *puuiico cm .tuuo u que uiz respeito aos 
deveres do estado para com a communhfLo 
social.

O que vemos è que entre 0 estado e 0 po
vo, sobretudo noperiodo da administração 
actual,não ba equilíbrio,proporção, egual- 
dade entre os direitos éstaduaso os deve-

íeu ra

te do pOYò, e não vé qti9 bastara, nm 
simples passo, dado no degMiên dã bed1 
nomía, para que desde logo : se* obtenha

tanto, por isso mesmo, mais digno ainda da 
solicitude, protecção e  favores dos poderes 
do estado.

Não pensa talvez assim 0 governo que o 
dirige, mas Vãírnsíü üiii grande erro uô 
sua parte.

Em vezde preocc«ipar-st com a realisação 
de projectos de ordem puramente política, 
de interesse limitadoc rcstricto, de eíleitos 
negativos para 0 presente, como para 0 
futuro que nos aguarda, fora melhor, mil 
vezes preferível que tratasse de fomentare 
desenvolver o commcrcio, tanto continen 
tal, como marítimo, de que depende obem, 
a felicidide do estado.

Fdra melhor que concedesse uma snb- 
vençâo a qualquer companhia, nacional ou 
èslm&ieifti,que se prestasse a estabelc- 
cer o cemmercio directo vsnire 0 nosso 
porto é os da Europa, como que nniito 
aproveitaria não só 0 mesmo commercio, 
camo ás nascentes industrias e até a pró
pria agricultura do estado,

fjerbutrolado, reílicla 0 governo que 0 
iir tiiie  .de estatisca não pode continuar ; 
pnaaeiro por ser incônstiluciona), depois 
por fttoi dever ser sunMiUiido por outro, 
quê viriâmanter as mesmas causus que tor
nam cada vez mais intenso e agudo 0 pe 
riodo, que ameaça protongar-sc por muito 
tempo,ria hypererjse que atravessamos.

Não ba exempio, pelo menos entre nós, 
de situação mais incnmntoda, angustiosa, 
afllxtivaedesesperadòra pani 0 povo, do quá 
«sm creada pelo governo com a decretação 
de tantas contribuições, que elevam a 
preços nunca vistos os generos de pri
meira necessidade,

sar as relações existentes entre 0 poder 
que governa e aquelles que são governa
dos, e conseguintemente neutralisar os 
elíeUos dos grandes sacrifícios exigidos de 
um povo,que arpella de balde parã a justi
ça« o patriotismo d’aquelleqne 0 dirige.

Não temos sêcca, não temos guerra, 
não temos epediraias, não temos finalmen
te causa nenhuma que, possa determinar 
ou justificar a excepcionalidade das cir- 
cunistancias em que nos achamos, c não 
obstante, continua a crise que nos de
vasta e nos arruina de uma maneira 
pungentee deseonsoladora!

Não culpamos 0 governo pela baixa 
do cambio, como elle suppõe, porque 
bem sabemos ser elía devida a Vi usas 
estranhas, inteiramente alheias á sua ac
ção ; ass*mcorao ao objecto de nossas con- 
sideraçàes a este respeito.

O que temos dito, e ainda agora repe
timos, é qqe a crise que nos assoberba 
não è originada somonte da baixa das 
taixas cambiaes, mas também de outras 
causas que não podem deixar de ser 
apreciadas e levadas a conta da prodiga
lidade, inércia e desídia do governo do 
estado, que infelismente só so preoccu- 
pa com ter dinheiro, para satisfazer lo 
tias as exigências caprichosas de sua 
ostentação e vaidade, ainda que pira isso 
leve 0 povo ao estado da imi ir pe
núria e de angustias cruéis, venlo os 
representantes do poder publico dispu
tar-lhe os restos de sua subsistência!

Acha 0 governo absurdo 0 pedido que 
lhe fazemos no sentido de diminuir os 
impostos e de com isso melhorar a sor-

aês, 
sejado

E, si êãdváttéihiaj O'' gbvêttio:
Póripae partidipfmiída elevação dê prê  

ço os frofiiipf (MfoductQS do eKIado ?: Es
tarão , por acaso sujeitos tM <^UtycçAqs 
cambiqès ? Ou ,pêlp cohttot^.èisto uájçaT
mehte devido á mmff ̂ ltóidai5e de jrajpqstói. 
quê pesara -mediatamentê 1 feóorê; è çom - 
merçidíê tomediaiamenteaebre a cuntw- 
biíidtet

Que' êirá hUsto &  e Ião somei|te. a 
causa da carêstiá dá Vida; de qke todos 
se queixam, 0 uma vemaflé' tóo/sé  
contesta 1

l)iz 0 CQiameroioi qjtiê' ê  pneço dn» -geiiêr: 
ros alir»eji|Ícios, augípcnta aoioeqfp.por 
esta causa, è por isto estaraqs «Ó dH*eito 

uè clamar contra eiia; coiiifo 0 abqsò quê 
dis^o èfBUlta« dé pedir proviciêtt^^ ipi» 
tenham pcf fim fazel-o cessar completo- 
mente.

Não é possível que çoiuiuuè ò cpmwer * 
cio a pagar ao estadq ê ás mnncipãliláifê^ 
uma infinidade dê Impostos da mesmá 
natureza, reproduzidos^ accnmulados no 
talante dos dous poderes, óutle seu  ̂exaç- 
tores ^scaês, como^se se tratasse dq sixn̂  
pies ■ sucção dinheírosa em manancial 
abundante, em fonte perenne, em lnêx- 
gotavel caudal de moeda sonante, ca
pazes ãesatisfazerem sem abalo as exigemAÍ.*-* iln <*Ai1a A da tAíYiM î oqpiqVAll íIayIÍ-Ijlcid iid 47UUU v uca iuiitw a * v*a
nbeiro que devoram,nos tempos actuaes, 0 
governo do estado.

Pedimos 0 que é justo, e menos do 
que podíamos, e até diriamos pedir, nas 
circumstancias em que nos achamos.

Além do exemplo da Repnblica Orien
tal, de que ha pouco nos occupámos, te* 
Hátôos, 'if|tttggsgê^ " itò*
ministra a historia do povo romano, en
tre 0 qual promulgaram se leis annona- 
rias, em quadra talvez nãò menos cala
mitosa do que a que atravessamos por 
meio das quaes chegou-se a regulai' tudo 
o que era relativo ás subsistências, para 
evitar os eííeitos da carestia da vida.

Não queremos leis annonarias, mas 
insistiremos em pedir que se imite 0 
exemplo daRepuhliba Oriental,que muito 
aproveitará entre nós

—Si— ^
Estado Oriental

Diz uma folhas de Montividén do 4. 
do corrent».

No dia 3 deveria ser recebido em au- 
diencia solemne pelo pressente da re 
nublica 0 novo ministro plenipotenciá
rio do Brazil, 0 sr. dr. Yictorino Montei
ro. t

-—0 ministro das rolações exteriores
lelegraphára para esta capital ao sr. Vas
quai Sagastume, encarregando-o do recla
mar junto do nosso governo por motivo 
de entrada de forças castilhistas noterri- 
torio de Santo Eugênio, onde aprisiona
ram dous nrientaes e carregaram com 500
avalio*.
—Lè se cm La Época :
«Consulta política—De boa fonte rece-

iiemo 4
realizada á visinh . ..
S. Mauri, refere se ao desempenho de 
umt comraissão que lhe confiara 0 sou 
primo e amigo 0 dr. Herrera y Obes.

«A dita coramissão consistiu em con
sultar a opinião do presidente Saenz

,■ a respmto da ímporiancia 
W  íá agglotoemê% navios i 
4tá h j^ lâ r á r  ê tf '. ágnásí ' oriéntaes ê a* 
aUitude qne Conviría ádôptar qin bçe- 
sêqçai dosse lacto. *

f resp^deiji
m  *«ff b o a tm , 0. míWipr (jtte po

- q " sen còileêá; desta margenu 
m * , cn tórlr estriícíjmente ós d#vera»

§?ÇiIjrMiça*
ä cflane^anam$fle{jW (lA 4o« a presença

m na«, e^UiraiU^ ègs» 
ç ar. JSçrcéii yObfesre-

w m , } *isfaw»'
prtnçisios 46 Jirein

* «If» i*n«rw.
«tMftben» m ;W ^ Í e

tle Ul ea^ègi ^  autros, coupriapiMon, 
ja nàé viriam íá  -, noasii :*gu** jark^
jdlcêinues os fahfaspas ; annunc«dos* 

^Respirámos traqcuiiUqs ! »
luma de saude impuzera quai 

JM dë ojtó dias ás procedências da t í

Aérâfiiim 
ftPáreca 

coosßlho, 
solveu ent 
tnhdamqn
to pu Idico,

Foi preao» ̂ ntehontem oalferes do 
corpo de segttraa?a, Joaquim An- 
s#mo Piahaiiv> Fftt)o, «rn eonse- 
(IMencia deinftïntfadas aceusaçõeá 
que lhe foram .(citas, conforme io- 

îos informadospor pessôa compe
tente, e sem que fosse o mësmo 
official ouvido sobre o facto que 
serviode fundamento para sua pri
são.

. . , r ..______  . ..chega*
nos denuncia de que, desde jima 
hora da tard^^»de j%*i6o uift na^ 
vio, não lendo sidò féprodüzido o 
signal peio telegrapho optico, mo
tivo polo qual não fora ainda íeiio 
o serviço da praticagem.

. E’ caso de pedirmos providen- 
ctas, o que ora fazemos a quem e 
competente para dal -as.

»mo* a noticia de que a ultima viagem 
alizadaá virinh.i capital, pelo dr. José E.

Apezar das declarações etn centrario 
não parece andar muito seguro o sceptro 
de Neptuno, diz uma folha do Rio.

Não é, talvez, porque queiram largal-o; 
e sim nor haver mais alguém disposto a 
empunhal-o.

Porém, o que não se encontra, segundo 
dizem, è o «conto» para apoiar-lhe a haste 
com firmeza.

Decididamente desta vez mente o anne* 
xim: «agua molle em pedra dura». . .

Disseram nos que, depois de longa con
ferencia entre o sr. ministro das relações 
exteriores e o ministro inglez, o sr. minis
tro das relações exteriores não accedeu ao 
pedido de arbitramento sobre a reclama
ção de indemnisação apresentada pelo 
Groat Northern-Railway.

O senado resolveu a % do correnfe, de 
uccordo com u parecer da conamissão de 
instrurção publica, ouvir as congrega
ções das diversas faculdades «obre a dis
pensa, pedida pelos estudantes de prepa
ratórios, de quatro das disciplinas exigidas 
pela lei de Novembro de 1890 para a ma«

Labim/UFRN



São ão fúrw& do
Trabi!lk^jp» eainAra des  ̂

para qué $e}tóiidia4$* a* eleições de de-
putadoípãra Sovêrabrô.

Rio 
com
trit,em***u
mai, t t r
d w i,.iio f  , . . . . . ................
a l l ib ^ M B B ÍW íM iS S f fÉ r tB M è r iõ  
c do ac tw F ra tfs iès j^ '»  crwJbo

I R IO , 83
#* deputado Seabra ínterpel- 

lou o<lr. .Assis Brazil sobro a sua 
presença ha câmara.

Este explicou.
- -Foi oppròvado cm 3*. discu?- 

sAp'ò projecto de reforma eleitoral, 
jüjo regeitaijo o adiamcoto das

ivatidoa 4 os deputados dO t . e 2. 
flu ĵtf̂ fctct jáiatfictos de Pernambuco, 
uite &  1 ^“Fot éiõnerado c  chefe de poli-
^  ciada-eap.tal federal,
eowun»» j»-i —Foram promovidos a capitão 

l<hto Rodrigues Ne ves e a tenente 
a  «Nitoion» de WWwrWôo, wnncíam l o alferes Luiz Lravidlar Leite 

do, e m ^ r ^ y « B t « ó í * s ; « ébegià* dol M IN A SG ERA ES,2 3
dr. iriuSÃ^aítl —Foi assignàdo contracto pelo
nossos ^  o nosso representante, I visçontle d6 Gushy para a CORStruC-
entre o q â i  tesa a^ &m çSo de vtás ferreas entrç OüroPre-

uí, reçcuitm, M^nuna, passanuo

O  O I i r Í * t l Â t í l » m o  o  o

Vimôs 
pessoa 
desta
mostidtfiw 
cõcs aep ^ titó itjp  
àndp q » i ^ l Â ; v | r . 
blica precow pnhar t 
car it. op$rajiW*,.df f 
gurançl ú í  jpmtterâ.

'0 F tr$ m R o c k e r n

V
(Regrai de fé protestante)

Estudemos à regra de-tí protestante, 
examinemoU penuate os Litros Saotos e 
vejamos se temjustificaçào possirel o prm  
cipio fundamental do protestantismo*

--Se a Bíblia fo»se a verdadeira regra 
unkà  de fé »teste caso, da Bibli deveria 
constar 0 estabelecimento 00 insUtuiçió 
desta;—•* caiao exigem os sopremos iõ> 
teresses religiosos da humanidade—^eme- 
lhanté regra ou critério de fé náo pod|dei- 
xarde sér uníóèrsal', faèil, accessl vel a tô  
dos os estados è condições, unitotme e 
coeva do genero humano desde seu appá- 
reciménto jobre a terra. . ^

:— 0  fundaméhtõ logmo desta proposição 
é soberanamenté ihdiscuüvet.

iguahõen 
qoeetplí 
vraescripta.

—0. testemunhe
a M

Vísittuu, nssëfiiÿl Iti64 lifíV tfâtnuü COiii-
m ercjal,em qiie e«t<w gtneW ide pro lp o r  P o o ta N o v a , d iv is ã o d o  E spiri- 
ducção Otfestal »3rd r excepeionalmente j r

*Farm»/ísjmilm11 â jiR S60 Páulo, 23.
que a misáâo d ^ r viàagistime entro nóá, j “ ÁCfirfiiafii a s  d u c to r id a d e s  se-
tem O: mesmo . í r e in  o p t im a s a s  c o n d i t ^ s h y g i e n i -

Se forem hoea ^«modiçoes pam o * 
zil, que aliás ha y ja tee  qrncq: .«Ônus ja  fez] • a»
um a c é i^ ^ u m r c tà l  cdm íb SMadb Ori |  B u e n o s  A >res, %*m 
entai, a tmmdo será aprovéitavelV I —R e v o lu ç ã o  ifiU n iphan tB  é tíf

A mtssàpdq sf, dr Viétorino Monteiro]C orrien tès*  
promette nos assim grandes aj astes. I p a r is  22.

Em sua mensagem ao senado, expli I — O resultado conhecido das
poiiiIa 4 .«ifirïc * t* íhcaihH»Hn}ff<)Kitiiia<iaI fíiPiH^oes fiíi 05 w n iiifliiv in n  frm m -
do senador Eduardo Wandenkolk, o s r . |p l ia n te s p o r  g ra n d e  m a io ria , 
vice-presidente da republica, diz que a | ROMA 22.

pnS ^ t Í m f o ep“ rtrd T co n se lh o  de a l-l. - N a  çap i/a l, R essina  e Gciiova
mirantes èxpressamente nomeado para co-1 IprBRl UÍPIí?ld0S in su lto ^  COtltra a 
nliecer dos actos daquelle senador França.

Mas a regra de fé protestante nio tem. possivei isio f
íiiiium desses predicados indispensáveis; j  9*  WUSOtOtiç». dos

Se â V
sinam os senhores 
religiàosem diáfiu, 
dá humanidade. 0
r «  f o i  _
iOm, a h

Bibiht^
blícó,è( 
annos. j 

Eiseculoêj 
nmsent 
sem _
eendo<^piétaé „ _ ____

£’ pOiSiTCl isto ?
flêllfioiü UV9ã«9 pipuiuauwii iHUMíiivui»i w.»)
_logo è fa lii« insceiuvet era uce de Mk
autoDoraia com as Escripturaa Sintas.

Com effeito, —em que parte da Bíblia 
está escripto: que—a bíblia ê a única 
fonte exclusiva da féehrvstã*}

Onde, em que livro sagrado está clara é 
posiiivatnente determinado—«̂ qué só dei>c- 
mios crer n^aquiHoque estiver escnpto M
Bibtia? .

Haverá algum facto etrangeltco que jus  ̂
tifique a regra de fc protestante ?

Pelo contrario, factos e doutrina se 
oppoera absolutamenteá semelhante regra.

—Sào Paulo em sua 2» Epistola aos 
t k n e . e l n n i r » n « i t «  C * D .  %■ V .  1 4  d i z  !

— Tenitè traditiones,quas didicistes, sive 
per sermonciH sive per epistolam nostvam» 
—Observaeas tradições que aprendestes 
quer de vira voz, quer por epistola nossa» 

— VTimotheo, bisoo de Epheso, escr©-imotheo 
veu lambem

eváqge^stas.’
Mas nãeé tqdoe 
A Boa Nova fot aaim õca#(v#  

llíq.pregado^ muito aMexi
doUtriuaensins^p^iloeAi 

' —Kas regiões da AaiiJ? 
reboou o verbo apostoliCõ, 
évai^elhos
énsihava-se a le; apren 
Christa sem à leitura iiètéút 
o nascimento portentoso da Egfeja 
Christo sem'a tal re^rd de ̂ p ro tè M a ^ ^ ^  
desconhecida pelos Ap$stoloade^%sti|i 

—Q Evangelho de Sáo Matheus appire* 
céu dó anno 39 a 45 de nossa era, a urímei- 
ra Epistola de Sáo Paulo foi escript*' 48 
annos depois da Ascençáodo Senhor.

Como explicam estes factos os senhores 
protestantes ?

0  Evangelho propagou-se, a 
ceu e desenvolveo-sé sem a

r - A i i
xl yj :4í %i tQoli

fã fhesaum da Roalaak
P o p

GROS ET BEYRftOIlO
__.sen,• w

TMDUZIDO PARA 0

DIÁRIO DO NATAL
(Continu rção ion. 43)

XXIV
O ninho da a filia

Só lhes faltava os olho* qua tinham sido 
tirados," porem suhstituiü-os habilmente 
por pequenos seixos amarellos é perdi
dos, que encontrou facilmente na grut- 
ta.

Finalmente, submetteu o corpo dos pás
saros a fumigações externas, com o fim 
de impedir a queda das pennas, e teve 
deste modo os primeiros objectos de 
uma collecção zoologica que, de»de logo, 
prometteu augmento.

As duas agulas reaes foram suspensas 
graciosamente á entrada da grutta, que 
pareciam defender contra qualquer ata
que dos outros piratas do ar.

XXV

Esfolou a» uguiis, fazendo uma fenda 
ao longo do ventre, tiroudhes os intes
tinos é a carne, conservando os ossos do 
craneo, os membros, e as vertebras do 
dorso e do rabo.

Virou em seguida a pelle, que salpicou 
de sal, e untou a de resina de pinho, na 
f.ilta de sabào earsemical, que não podia 
ohter nesta estação, endireitou«, depois 
de ter lixado unu arm adura de fios de 
ferro ao longo do esquellelo, alirn de so- 
lidiltCid-o. sem eMjuecer as azas que pon
de «leste modi* manter estendidas.

Kiicheu o ahiiomen de palha e grave
tos de pinli o, e coseu-o.

<»raças ao seu gosto artístico, soube 
dar as sqas mumiasa apparencia devida.

A avalanche

Em quanto durou a neve, a moradia 
da grutta nada deixava a desejar. Du 
rauie as grandes borrascas, os nossos so 
litarios refugiaram se nos seus aposentos 
bem fechados, cujos interstícios tinham 
sido cuidadosamente calafetados de mus
go.

Mas, quando os ventos do sul come
çaram a soprar, e as neves, abatendo-se, 
deixaram emergir os rochedos sombrios 
e o terr«mo negro, uma morna tristeza 
invadiu a garganta solitaria. As arvo
res atormentadas, sacudiam o alvo en- 
volucre que formava sobre seus ramos 
grinaldas rendilhadas ; turbilhões de ne
ve vinham engolphinhar-se até na grut- 
ta, e via-se de todos os lados ramos mor
tos, e vivos mesmo, precipitar-sc sob o

peso do gelo dos cimos dos pinheiros 
com estrondo de tiroteio. t

Uma tarde, Gaspar, sentado tnstemen* 
te, os cotovelos sobre os joelhos, e a ca- 
beca nas mãos, deplorava a sua inactivi-
dade forçada. , a ,

Era meia hora antes do pôr do sol, 
que brilhara todo o dia produzindo um 
degelo considerável. Subitamente ou
viu-se um ribombo surdo como o do tru-
vão. .

—A avalanche 1 exclamou Francisco,
que subia e escada aterrorisado.

0  ribombo augmentava com uma es
pantosa intensidade. „

Ouviram-se logo estalidos sinistros, a 
grutta foi agitada como que por um 
tremor de terra, e em um instante, ficou 
mergulhada em completa escuridão.

Uma c?taracta de neve, misturada com 
em chuveiro de pedras, blocos de grani 
to e troncos d’arvores quebrados, despe 
nhava-se ao pé do rochedo e saltava mais 
longe, ao longo do ribeiro, tudo que 
brando em sua passagem.

Os gritos dos passaros, o berro das ca
bras, o grunhido agudo dos javalizinhos, 
os uivos dos cães augmentavafn a ira 
pressão de medo, produzida em caza dos 
nossos solitários por esta espantosa ca
tastrophe.

Durante alguns momentos ficaram mu 
dos de terror ; depois o velho Francisco, 
o mais ImhiUiado dos t:*es a esses cata 
clyma* alpinos, accendau uma tocha e

—Cobrem animo! 0 perigo está pas
sado, porem vamos ter um ou dois dias dc 
escuridão.

—E as nassas colheitas ? fez l^tapa^
—Co* a breca ! diz Francisco, tudo 

teremos de recomeçar.
Raramente tenho visto uma avalan

che semelhante, e não a esperava desta 
lado.i

A neve tinha formado uma abobada 
que do alto da grutta estendia-se até per« 
toda entrada do pateo, que destruira ô* 
videntemente. Continuavam, porem, os 
gritos dos anima es, o que provava que 
files não estevam esmagados, porque cer  ̂
lamente a avalanche, em seu arrojo fu
ribundo, Unha deixado intactos os encon« 
tros do rochedo.

—Deixe-me descer, diz Francisco, é  
preciso que me certifique do estado do* 
lugares, e veja se não ha ulgum animal èm 
perigo.

—Eu te sigo, diz Gaspar.
—Mas se a neve fosse se esboroar 1 

diz Nelly, Oh! eu vos peço ! fiquem» 
não se exponham 1 esperem !

N>sse instante ouviram-se os latidos 
de Medor que se tornavam cada vez maia 
plangentes. . ;

—Escutem ! diz Francisco. Se Medor 
ladra é porque Fiel está sepultado na ue- 
ve. Deixem-mo salvat-o, e tu, Gaspar 
fica jumo de Nelly, eu te peço e .te prdç- 
uo. se for preciso ; a miaha idxde o per
mitte, ^

—Vac, pois, e não íc esqueças de te mu
nir d’uma pá.

Francisco desceu, em quanto que do al* 
to da grutta o seu an.:go iliuminava o com 
uma tohac.

{Continya}

Labim/UFRN
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3,406 
2, *60 
2:200
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_ _  5G-e âfe-

[fôséphiii tie ùm 
iÉSÎrtr sempre,

CotnçS« 4^ #en^roai 
FiU^ABioRKCïrB
Üia âe^l Àgdsttf 

As wear
faraáco po# 15 h 4,700
Somenos » }> 4,300
Mascavado » #,400
Hnrtosèccq* g *

melaâào $ *
Retaroe » & &

P a r a
Couros

Seccos salgados nâ  bastide 4 f Kî
ominaî.. *,:.*_ * *  * * * *

* *■ * • • • * *’
âckm!i4^

« m o l  a i  !> * N . « * » #  «
' Aguardente

Foi-pipas de 486 Ûtros a 210*000 
tfgOdâo 

M o constou negocio
P u u ta -C o m m crci;» l

400

luiza&á 
mente 
Resittenci 
Branco no.68.

4d 
lttT0à

................ $ 9  «F......
. „

w # e  cou  
te id e fe ; .i$ to  
^enï rfeS IfP^NâÔ îV 
Q uftm pítóiid^ lèi.nM terras tetros e  mniîiee. ^ .....................  . .. . .  .

rua Visconde (te Biel tratar côfflÉgm  ^ x o ^  « ^ » p a io
Goîanioîia,......................
-Antonio êaM im  da, Çunha.

iNtiüNCiOS
ô abaiso assagnada tém '.iparsh 

venitér uma eas^ ita antiga reta 
Nó\a, abaixo do (}HaPtèt de tinlïtg- 
visinha á basa do si\ io io  
eòm trinta *© cinco palmos-; dfe 
frente e cem de fnn îo-^botn quin- 

l^com divëf^ÿ frbjeirasii 
l  Qaetn pretèndérv dihjase ao 
jncsmo almxo assigna'do

Naiai; 11: de Agosto de 1893.
João Manoel de Siqueira.

-.JT. .«14

O -ab a ise^ ig ^ ao .: ^ d e n t e  
em C a m p ife  rn tm ie^ te -d eV a len ça  
no

fÔr...............
i| /̂ffiz0Vn ua 
SèOtclhanie 
“ i ’tàgario 

ndó e 
ÜnÉãho tias 

_____ .. . ... as dpn-
triiiJ M B p i ^ f t t . i t ;  itiven- 
eões &ã«Èwwè- ã6endo doutrinas 
deJoii
. 4irfcfg^am»q[mu>sr. vigário jose 
P a u t í ^ ^ f â ^ i S  Que a Bibila.éa 
urdegi i% ^ |[éfé  dos protestantes! 
EstíflM93^mdoi i 

A relíglSd romana havia intér-
lho e substituído as 

Jesus Chisto e 
dos«íiBi SBjp4|<]|95 pelas dos papas.

o s! grilhões que 
taani^avama palavra dc Deus.apre- 
senttódaiab mundo as suas dou-
t r / n â s .  ; . -

O povo, 5|0 ouvir as Esccipturas, 
arrependem-se de seus extravios, e 
abraça Ò Evangelho, protestando 
contra o romanismo. Eis tudo!

Naopodendo pelo « Diário » res
ponder atodos os artigos do sr. v iga
' rio.José Pauttn|ü éroOíOttemos fa
zer pelo«O Pastor,» c desdejn cha
mamos a atlcnção dos leitores paro 
umaríigoque seràpublicado no pro
ximo mÃieÜ) |o  ipesmo jornal, on
de os efcriploi do sr, vigário Jos( 
Paulino vão ficar reduzidos a pó. É 
um artigo dorcverendissimoJuven- 
tinq Marinho, ministro da Egreja 
Evangetfba em Pernambuco. O lei
tor vaí ver a que ficará rednzidi 
o romanismo.

Sr. vigário José Paulino,deponha 
as armaá dbntra o protestantismo.

Não perfeámais sen tem po c o sei 
latim ;veja que o puotiro e ia ik s 
observando, edizendo tjuo V. Re
verendíssima eslá comprometíeis 
do a causa dc sua religião.

Natal, 53 de Agosto de 180 5. 
p ro fe sso r  h o u r iru '.

ù e rfd o  q u a n t o  preços' CORRiwnís-BÒs eesr.ROS seieito s
Jí D1W5IT09 DR «XPOOTAÇÃO

Asroardeiilo ou cachaça Mcq
Algodiff era cama kilogramme 

» »' caroço .*
Algodío sujo ou reSiduos 
, .o fabrica BASsucarlurbinado Ia sorta »

» mascavo 
a retam©

Borracha
Caroços de aVgodào 
Banha de porco 
Carne secca 
Caíê
Cera dc carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chilres de .boi 
Unhas de boi

»
»
»
»
h*t*
)>
»
»
»

Cento
Milheiro

Cento
»

200 
540 
150

200 
380 
280 
ifr30‘ 
iíOO 
;800 

i m
4>*i?nAfiA Ç u v  v

$700

2$000
5$00c
6$oeo
4 $200 
4 $000

Couros cie boi seocosou
salgados k.logramma $3o0

Courinbos Conio 48 5>
u„mn am folbas Kilogramma% a a* •“ ■ •

(t em rolo «
Farinha de mandioca Lilro 
Feijào mulatinho «

« de outra q uai idade «
Comina de mandioca «
Sola Ummeio
Prdio Vogclal tuo
Pennas de ema í(
Toucinho »
Vinho decajú U‘tio
Queijo de manteiga Kilo
Milho w
Olho de mamona »
Ossos Kilogramma
Sal H lro
Mel

1ií>UUü
$100
$200
$200
$ 200

3^000
7$OQ0
4$0iî(-
t m
$501
$(J0C
$Ô8(

Enéas A. uc Medeiros vciidc 3 
lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a «America, » a-* 
chahdo-se todas em .bom cstido 
c sendo a primeira forrada de

e  O en ^ s M ^  . . , .  _  .  .

1àr,
rasãode ãtííW íaítobjm àq, èxce- 
peào da WiWá marisfce eavalar.

■ • - - de3f$0fi0 por cabèça.
Mnlh^dáJr;vlh» ! fü 7Úl4/lmUrtUy viu* *wjv111 A ' *  V-V 4  4-f ;  V »  ■

(lampos e Alagoas : .
70 boiserados, Inclusive I Iman- 

sòs, 90 dííos tia ëra de 1889  ̂^6  
quatro arinosern Jáu.0h^/“,,‘ ,5í' _

cobre. A«Favòriío» e a «For déafiBby dá̂  ̂era, dõ Apô
dp iliio» temi rapacidade .para; vlibqtes^ IBOg^otqs,.900aractfas,
Cerca de 300 saccos de aatocÉ»- .“°"
G0 de algodão e a «America» parai viihotas, 4.29 garrp.asj 30 cavailos

- m. '  I rh "J • r-*~.'1 : ■»■;■ ” > ■ - /-P- - ■-■ »■ * . l -  v.'.. V ' |4 ; 1 * . _ "' 'rni'; l'-m-*- r-* /  Gf Pi l~ft l~\ Õ
ôhs tî!^ e  aséùi&rîjib 40 de atgôdàù; 

pretender compra-îas efêvc 
ir-se ao mesriio Enèas do 

ttedeiros em 'Macah vba. ...........

Instrumentos de Musica*+ - ■
O abaixo assignn<lo tem para 

vender, por preço modico, os se
guintes instrumentos já servidos 
mas cm perfeito estado; a saber: 
2 cíarineltos, 1 requinto, 2 pistons 
e 2 trombones de tecla'.

A u s t i n  « n n l n r i r l m í  o A n an ^ 'K '  AQ PO.y  UUlii w i n j n o i  yju i

de fabrica, 6 potros dé 2 afinos, a 
dites de anuo,' 35 egoas nova s, 4 
potras de -armo, 20 pótrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais dc lotes) 
sendo dóis de raça bex i.

Gado da faxenda Tingui:
40 bois erados, 35 ditos de anuo, 
33 n o v i 1 h o t e s, 35 garrotes, 
259 yaecas, 39 novilhas, 39 garro
tes, 10 cavallos dc fabrica,2 potros 
de 2 annos, 1 de anno, 10 estuas, 
2 «''itra.: de í  aati«;s, 2 ditas de an
no. 5 pouíriulios dc carimbo.

Cícero i : 0 ,-cio Pereira Ferraz.

fôMUií
atytsy.-sA '»'SC-ïi1 \££>-3í*íi ̂

$01 « 
$040 
$08!

Declaração
Seguindo hoje com a família 

para o ntci* engenho Mangueira 
na cornar- a dc ('.'«nguaretania, de- 
claroqoça m ;ibo estada alli ser. 
temporária e, por isto sem pre-
jUisO (io 111 OH floiiiioiiio (JUC v’0 1 í i i
iiua a ser iwsía ciduie pa!*a io^o> 
as eííjltos legacs.

Macíhvbn. ï I do Airosfo dc 18í?->.
+ * *■

Kn-!(fi !. /> }tp frirn'/

T> 13

i m  m m m i m  m  m m

â  PÏ5ACA 2Ô 44©VEr/]'BnO 1

Este liem montado csi-V.elccitm-nto reaba «íc r e c d s> rcr- 
inm'ouc:., cm sumphuro »• varhul srunû soriiincnm > ae 
iru»'*'z*s roi-f--'rnri:is. ca’: ados, ncipros, ma -iotias c, ( o.-..ui...•> iv. 

'Tudi/d'e"cstoeraio : - . epor  prcços sepi.-ner
Solicita ao publico cm era!, tuna ' i/- ! 1,0a.u-... . : .

i í  41 ï  ̂ í >>v  r-*s.o i '

LEGÍVEL
Labim/UFRN
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que distribue corn seus
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AGENTE NÊSïE ESTAfiÔ

■*r

4M *wir»j

tos postaesdoBi
' M .

tv' ,jí '/fí:

P A O  A M

w, , , t í d« idde  J&ueiro,
t&areeebcr quáesquer remessas de sel

ou novos, pelos quaes

ALTÕS PREÇOS
- Soft -pedido teândam, »■q&em-pedir; a Hsla dos préços,especi

ficada para cada^s^o,''j^9;^m,Teriflcar«odiá'que sonimas avultadas 
poderão ser adquertea^ <te:n á maior facilidade, pela descoberla dé 
scllos na velha correspondência, enterrados^mtí arcírivos particulares, 
eommerciaes,ouoi3ftctaes.

Fafa mais informações, dirijam-se á

3 > I 3

a c .
» ;{  ltu a  & •  !n  vn !I< lm -M O  DE JA NEIR O .

rr*i ï*f*gm t u  • » • •

»

Precisase èspccialmeÉte âps «dtes (fè;
4844 até 4850 (Numero pequeno, inctiiuido) d e 3 0 0  e de 6 0 0  r e i s  pelo qõalsè pa

>) » , 1UO » » ô$óO O
(N.° grande) de ÒÕ r©í» pelo qual sé pagará. . . . . . . . . . .  S í$ 5 0 0

4850 até 4T866 (N.0 pequeno, direito) de 3 8 0  e de 4 8 0 ps  pelo qual se ‘ A
» » - . 8 0 0  » » í)
» » 8 0 0 »  » »

,843 até 4844 (N.° grande) de 3 0  r e i s  pelo qual se pagará..
)> )) 0 0  )> » )) . .

4844 alè 18-M) ( ;S.U pequeno,ineíwfrtw} 8D  *«*“i?* pelo»'»««! se pagara.. .  • 8 0 0 f«- 
4 850 até 18tí(i (N.° pequeno, direito) de 3 0  e de 1 8 0  » » ........  8 0 0  r s .
O s s e ü o s  co m m u n s s á o  p ag o s  d e sd e  2 $ 0 0 0  fttè  5 $ 0 0 0  o  m ilh e iro

coníorm e o qualidade dos m esm os.

4

2 $ 0 0 0
1S500
1*200
1*000

E’ um estabelecimento montado a capricho, onde ê 
em uma grande Alfaiataria o que h ^ d e m e lh o re  mais í í  .. 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmenteporum 
official estrangeira e por otilro especialista em roupas ■ 

Encontra-sc egualmenfe merinòs, « voiles 
cretones, chitas lindíssimas, sétinetas. fustòe^ mú 
qualidades para homens, mulheres, « creanças^I 
seda, crepes arrendados, camizas inglczas e fnuu 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de 
jarros, e finalmente tudo que se pode imaginante 
objectes de luso.

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e pOr
muiio rasoaveis.

Faça o publico uma visita ao—

Cfeutvít S lís a w tt

ARMAZÉM
DE

, m r o m s  s  c o iü iis sõ ss
DE

A N G ELO  R O SELIa

X Ï .X J A  DO COMMERCIO jV .  81 a

N A T A L

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS B MIUDEZAS
DE

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE N . 11

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

m i u  i m  m  n m m  i  mitobas
EXRENLIDO SORTÍMEXTô DE ARTIGOS DE MODAS

DE

Si ■i 1
íiJ

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
ïîairro da IVlbci ra—NATA L

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO *51“

NVsíc estabelecimento encontra-sc sempre um complete mf 
timento de livros jurídicos, scicntiticos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueteres, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para muzica, 
envcloppcs de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, aseii- 
vaniníias de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
dc borracha e de metal, canivetes tinos, tinta preta e carmim, fomma 
arabiea, lapes preto e de cores (Fabcr), pennas (Mallat), espatula da 
martim para cortar papel c uma grande quantidade de canetas.

No mesmo estabcleeimemo encontra-se grande sortimanta da 
fazendas como sejam: Madapolões, chitas, cretones, voilfs, fantasias, 
casem iras, brins, casenètas, llanellas, algodões, sargehns coleiras 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias ç ci<\ etç
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w  (> movimento operoso g 
a n )à |)foV id cn ciá  sâïi-

v&ê®ràiï 
>R

compromissos e •. ma lor responsabilidade 
ruipolitica e ua iulin&btraçiõ republica
na do,qne «lie » (nô^é^eprecisa saldar» 
òs sens deveres, ponâá^áàof os recursos 
de seu talento o de' sua ào scr-
V4ÇO>da consolidação das J^títuKões. » 
.-Tehtador, tu afores íaqai idas portas,, 

dma à vaidade,.. outra ao me&L e caídas 
que por essas entradas telp^erarás da 
atnia de tua viciíma. ijas tame e velho, té

. • ■ _ ■ . t .  ■ . ' • * _ .iJt .* , inTi+f •• ■ f̂ u. ■ .: : r • 1

«c prover as exigências da 
liando GOfiimofleio; c da íimIu# 

Wí»iCs<a<|»iaes, quesc debatem na 
imposslüjiklaíicde satisfazer essas 
çxigenciasde todos os dias, devida 
hão sò ã ;&«uffleieíiei®dd circula* 
çfto mottetãria, como & aiiseneia 
dc um estabelecimento <te credito,
(JUe minorando OS Cífeitos -da pté-; 'estreias ria astúcia/ját^lôgrar èlessas.tri 

d’essa circulação, venftai umphos. GS.qtíe estio haSpiii(lo3 a.tãmer-
— ’ , te cemeaquelle figura avernal da Dintpá

«s»* ifTitr lIg

mio. tem o 
sufosiííuém pefc 
que preparapi; bg òi&fcu&éi 
'pactuar com osque emli 
nspao. Aqnejles qoéfuwfer 

l-çao, evao inhttWt« de idteni£ttf e<an es 
quo c o n s t r ó e m *<*»•  
metH (te .^789, e m * «pas tmh
ponsiü)ilidaaest«iré l̂uçw, e*ta|attobri-

I ,  condjsácgjidôf fiúm.Itóbospíjrrc j

•zir, Joforicar e. trocar, eis 
dò trf|ôfomica dói grandes 

fh!ã.fii^uéM’'dte^bth){h to- 
jsas'acfiVidacles sociaés ha vida 

aeíãiaí. Píu*a isío, porem, nãofe&i' 
1â|p O8;rt*oduct0sdo solo-, e" "

ufg
tése

erescen- 
m o

. , v  . . .  : -  - 

OS . Cjfphdtos,
queseaciSdi cofflpéSétfãdg*,er  
1 1 ' M Í i ,  sé g ^ e -se q u e  á  i n s i . ' 4 l" 
çao detíha imnco no Rio Granai 
dojíoHpj-fliesmo sem a faculdade 
de émisstoii^iiiie a isto se oppõe 
a constituição federal, c úuia idea 
“ ‘ ‘ - - tja
parte dogqvcirbo do estado. 

Fundandoese es estabeleeimeu-A ■ ■* ,

1os bancarios no regimen do crc- 
tlito, nem por isso deixam de ser 
de summa vantagem para qualquer 
d’aquellas funeções sociacs, que 
giram ua múltipla esphera da grau 
de aetividade humana, provado, 
como*se acha, pelas lições dos 
maiores mestres, que, eeunomiea- 
,pente fallando, o credito c capi-

* O s bancos sàO, portanto, outras 
tantas m a c h o s  poderosas, que vi
rão augmentar ^ quantidade do ca
pitai, a forca da j^pdueçao ouuc
quer que se introdu,<íanl*ct)“1 
precisas cautellas, ess*.'8 grandes
factores da riqueza publica. , r

A introdução do cretli. 0 P?‘
meio de bancos, diz um econo.nus

u

cm.
fôráüque augruentó;0^hrieova 

pifrtííâtà, a producçãoj pra^U e á 
todos aproveitem ós lítestin^iVèis 
beheíiciosdadivisãodo trabalho c

' economica, ó preciso que se 
‘ , alémde clemente-nátüracs, 

e aetividade laborio: a quantidade 
saffleiente do instrumentode troca.

D’ahi a necessidade do credito, 
Sv*m e qual impossível seria a exis- 
teneid bancos ; d’abi a utilidade 
c impor ,4aneia' d’essos estabeliei- 
mentos em todas as sociedades 
modernas.

Quer o governo í?'<elhorar as con 
dições actuaesdo coiTimcrcio, a
gricultura e industrias do Citado ? 
Deseja o desenvolvimento de Sito 
riqueza, a consolidação do suas 
finanças?

Promova, directa ou indirocla- 
meníe, como inelhor lhe parecer 
a fundação de um ou mais bancos, 
dcaecordo com a prudente facul
dade para este iim concedida peia 
constituição federal.

Impulsione, pelos meios so seu 
alcance,o movimeníoda produção, 
certo de que com isso fera beneíi- 
ciado do melhor modo o estado, 
proporeiooando-lhe novas fontes 
de receita, que logo dispensarão 
tentas meti idas iiicgaes, exiorsivas. 
odiosas, que importam não süpri-

M . . . .  t , . ..vaeõcs.coinooVnaispenososacri-
tadistincto, augmentamais a qua.1 j jici'0 da p;u.tü (la „onula-ão (!„ 
Udadcdcmoeda em um anno, do ^ l{;0
que um commcrcio prospero rui (l J  JV' r . ____
vilez; c, dc fftcto, iiccrcscoiilu Mh- h Oocmo nronnuoinn in^nro
(Clcod, quanto nmis so rsiondeivm ^  jiJŷ SliS RESPONSAS Í Lf D AO ch
os bancos, tanto mais so osícndr-' w
rüo as forças producloras da socir- 
dade.

tfòira ̂ li\ Styge, Çaro», dimonio m n oçchi 
di hvagw; não poi40i^^  
laço dos leus amorél, Mepfoistojdièl t̂y^Al 
«a&i&dtiTi agora ítóéi$ é i a tiracolo o ' ' ^

desta cãsa| Tu
reim dos eSluces inrelizes^Kiéu caminlio 
para a itòwconquiata./|l^wé^^Ç: 
do» açaãvips, oa consult^|HÍ^l ó f̂otruaí 
vias tuas íéns, ao compor: 
soducção qoii| o mel 
caricia para os nossos 
gera para jjè nossa$ ró^Oliisafoilidàdes.
!ff.‘ vPrerUaÃos os bruios, no»'di*
zeres, coüio a sombra da eou|raxlií;t;ào nu 
viíMíeái tenebroza do poeta:«?« non sapés- 
tick’io Ipicq /breiV» JCom o ioimigo encar- 
uadilOm rlectiço c preciso não argnraen; 
^rsènàopor $ifogi%<á” T ^ 1  
nlaurezados espectros'tmconsisteptá e Itib 
gifUa, Aq.uelJe que não proceder com as 
tuas puivvras, t-ncerrando as no crysial de 
uma definição, como o sr. 4’Astarac comas 
salamandras e os espíritos'ucreos, comba
terá córa o ether impalpável.

Graiides responsabilidades ternos nacrea- 
ção de 45 de novembro, 6 maligno (não te 
lembras do nós senão pura as responsabili- 
da<les)rMas, si be:n Compreimndemosa ac 
cepção da palavra, as relações, os vincules, 
os deveres, que ãs responsabilidados de 
um íuiclor por sua obra esta.b&ltcera oaire 
elieeella, só o associamá sua crealura pelo 
interevso pela aiteição pelo zelo, Fizeste a

*■ 1 -  *■ > ^  ‘  » V* . ^republica vroisno-ra * uovostpieror presur 
val-a dos seus inimigos.

O*«! bem : quem são os adversários <h re 
nublica ? Ouvimos fu!lar em restauradores 
ò anarebistas, Mas ninguém teria feito a 
restauração, si eila fosse possível, senão ás 
influencias ofrteiaos, que exploram e des- 
orgauisam as instituições republicanas. À 
anarebi a,essa não è impossível; antes ca
minhamos acceleradameate para ella. Mas 
a narcliia, numaepocba dooppressão e de 

rror, não pode emanar do po vo, não podeter

governo do puvo^ si a liberdade é d regi- 
menda lei, maié loiigE do mie aimeaesia- 
mos bóie da libardadá^e da democfpiçia. Go- 
ruo haveis de c^QÍldor, »o amimé da na- 
çào; as instituçÔesrépuWicaiias ? Idèmifi- 
Citndo-as com essãv falsificação  ̂qug us de*

t»ç»naó

e esta realidade euffé ô programma fio 24 
dc Fevereiro eaexecucào de23 de Novem
bro a lmha dinspria, que as separa, quê ds
disranciá,queasimcompatÍbilisa ?

Nós preferimos o segando expediente. 
Tu, o primeiro. Mas não percebas, ô falso 
genm da confusão poIUioa, que. dost©modo. 
mixraras a lealdade ohm a burla, a família 
com o adultério, a virtude oom a bypocri' 
sia, a esperança com a decepção, o governo 
popular com a dictadura prmada^ eq u eas
sim, quando opovo tiver enchidoa medi
da da execraçáp contra esta detestadfásima 
degenerescench do ideal republicano,a on
da de colora,ou de desprezo,crôsceri cega 
contra o regímen, que sadeturpa, em vez 
de crescer eontra os seus deturpadores

O que tu pretendes consolidar, portanto 
não o a republica: ò o domínio dos que se 
encantoaram nella, é o privilegio da mino- 
^ 3 °®  absorve o paiz, é a omnipotência 
di individualidade, que faz dessa minaria 
o escabelo de seus pós e desta terra o pasto 
da sua ambição. ^

Phamasma bifronte do historicismo repu
blicano, implacável contra os males da mo-

fl)o ^ ' ’fia/ ffo ii: (í:il)
Muito ba que u’b* anda zumbiml > ao ou

Vnhnfte nniitn a n o p ^ iih u te  «m»1 o rot|iiel>ra(io «HlriiíiGi«. ipte ns: < .\em h o h c a e  p o n w  am.(.cbM(ia«.í. «ia*.. M,ssurrami« »uor» us* <!<» )n:rú-
lemos, pelo menos de um Iwueo, \ omlc sa libra a uimnio íüíisuv
cteanteda falta ateoluta de meios, : sr.‘ Aristides : « Ninguém lem Ui ;iore.'

remltar das hostilidades moraes da pala
vra ourehida, ameaçada, rniiiilada em suas 
garantias elementares. A anarebia é um 
produeto exclusivo do governo, seniior so
berano da inçí'0 transida e arovardadn. O 
descrédito tia republica : eis a regara ração.. 
V decomposição das instituições hi^aes * 
eis a desordem. Quem ai rui<ha a«onstiti|b 
cão, alluc a republica.

Tuas premissas, òlogico invertido, forço , 
sarnento nos levam a coítèíuWe^' òppóOiás 
ás luas. Sáo jusiamenlc ,ãis ítos^ás re :poh  ̂
sabilid-ides na revohiçròypso^õç sep ?r;mv 
ja  aomalidsde, cujas convenicnN.ts ad
vogas. Si alguma j a ernida de nos cabe na 
•ransfo^maçào dó 1'8S0. c éxacíanírtiiVe á 
nossa leal tudo aos princípio::, áos Compro
missos, ás mvossMaiics ttesse mo\iinentõ 
que nos alista n\ reshdèiiria tenaz ã sitiíar
■;áo., . , ^

AqmViló <i:ie faz .uma _ repulibcti, mio è 
obrigado a rollahorarcoín os qúe adeítro- 
Ta. Aqii;d!a «pie planta .a fórina fe 1 tv.tix a ,

. regímen,« 
o mesmo, com que os usufruetuarios do ou
tro lhe appareíharam a derrocada, Nossas 
responsabilidades nessa construeçao não 
tios picmittcm a tua complacência com o 
cu (fim, que a invade. Túnos ensinas a con
servar o travejíimemanco, alimentanfiao 
bidio, que o corroe. E^ademolieàodo edr- 
liçio, que nos pregas em nome das respon
sabilidades do edificador. Não nos conver* 

des' tentador!

Ok íòindos Ilra/Ileiivis ent Parlz
|  1)0 UOÍSO cDrrespondents cm data do
[10'de Julho :

«Us fundos brazileiros estavam rolados 
na bolsTi.le Pariz, a 18 de Julho: o ! • /
7 (KV e o 4 1/t'Yo, do 1888, a íií). ' ' *

Cíiegáiam asnoürras da tomada do/««/- 
n r  nelo sr \\ imdenkolk, da ma.v|l;l deste 
-(.lire > ■ *dade do Kio firande, do bombar-

Labim/UFRN



,r., > m m

•Stv<e;
■•ï;?

■•' 4 i “ÏK

,«-v. ' ':. . _ _ _  áva J
.. ,;'fy ’ ;*>v- - - ■■. ■■ a

A
teéfg@
do s,gr*

Ote l
í ]

um

• : ■ ? íW...........
. ^  --v rX t. r  • -V*.'' 1 J*

í!

A ntçtÿ«:
sembK%t*^f:
« u b i ^ r ......
c h e fe " *  
(i’essë" ex-

m* Tesolu-
- A ... _  s í^m c&ono*

_  e gõverao geral do plrtido, edeO nir 
í ^  biwe* dç acção, c o t* b t t« ^ ^  

nas questões âe- ro&iqr reievancíe politb 
J £  * # * >  a l t e s e  .jfr:jp rto d p ' 
legislativocorrespondíiáte*

** &Jtoròpáte â e^inmissáo executiva r 
* Exeçutar c íazerexecuUr as de
......... daconveneAi*
^AMnmir a reípoa^b^liijade das 
Sfte impréviÁta«, agmdo por fòfci-. 

fttiva proprm em todo quanto m  referir 
á política federal, ©constituindo neàtes, 
comõ nos demais cásoi^ a direcção ettec  ̂

rSefUvfc e permanente dotmrifdo.
I  h  M presentár #É& rftdo, mediante 

sôHf * •'“ --•■-«"*-• ■ •
•(leres 
6. A

; 8 w * r  o  en!*Hto pubbcq, ©quífibran-J
Ufr pá orçamentos,antaser ajwjeièu** 
individual, restaurando i  confiança n% 
capital •  no trabalho : • • -  v

Cotlaborar «fiteazmtintf UÍ p filíc ad e  
toda« a* liberdades constituçíoaaes, cre- 
ando concfrrrentemente o respeito á lai 
0 0*jwre&tigio + autoridade, como as 
memores condições de assegurar o pro
gresso a ordem.

NontrAlldadò

gR&fc

»** Ur'

Atfí

'■A ' A. i'

3W3T.

penj^iajfi^|iá^éli^£rÍ9Í^^ t «OO- * w ^ '  perante o*
t i n a â * « p f e # ï : #  t > » ^ #  m  *°$*m  d# •n*^-
seus itít ||ó H iÍ |^ 0 íM ^ 'j |B ^ E a  
que
b l ic a « iÜ Ü Ï % K i
aprese 
tuil-o.

. 6. & Druneira ^eiçSo de delefcados 
federa es lar-scfm S» m ez dé M arço’<le 
«9f-, e  a convençào por ̂ gtoV constituí
da tem rà até Mârçaãiô re97.
' 0»..Mnadòre$ e defwttidos de csdft es- 

e do^diílrjctó federuf f  fiUiadóé ao 
ide r^pubjlea&o federal bmHeiro, 
* r5® o» ffòU deiegtótoá foderaes que 

** M|Dsn(ttÍr' a coâ>eo$$o proviko- 
i â  .eléftos, deverão bs delega- 

Sãb as s e f^ o j«  a * f fB |K i^ |M ? tp p f j^ |^ 'l« |é ra e 3  se reuaif aotee de finda 
•b* ff»« 0 0 ^ ^  fiftftó a íessáo  daa^oal iegislatura para
C;To o o praJ^Mã^ ; ^  JU lim áo indicar -pOfé Oscratfftio secreto 

^.° Os estados o o  atstripro,tmtef|^ com:: t;momatos á nresiuècm e vice- presi-
o concdísdJos T#^m -rdá^ t«poW i^.Jta . próxima eleição
parochíàsvàJêgèrJo > tàTHirQfcA&Í§?
ao '• • :y^ülil» a ' w Ü  - maioria abso-
convení(*e* on .ftrectema, ««???»jf ite jln ta  de votos Dresentes.. serão os can

........ ............................................ dittiUo? proclamados em boletim especi*
asstgnadó por tòdos os membros con- 

ponentes da çonrençáo provisório^ im- 
rneJiatamente depois de verificado o e$~ 
crutimio previd.

A* conreação provkoria competirá Um - 
bem a *escoHia aa commUsào exeCoUfa 
proüiort^, bom com® « docreução 0é 
outras prtvidonçu^ dè çâracter partidá
rio, em relação somente ã política fede
ral.

fede
éz cscóflunm ..uois oeiegano 

convenção^® i^abtíçüBm “
ral b r a z i f è l r o í \  '

2. Esfá delegação,' ígüat para todos os 
estados, se fedrtirã òrdinehámente duas 
vezes no nono, em Maio • o-. Setembro  ̂
semlo a duraçaí) e o modo de suas reu. 
nioes e dellberaçdes, e o fogítr onde ellas 
deverão reafisar-sê, réguladps por lei de 
sua assembiéav

*ó*\ eieiçào de deiegatíoi fedêraês se
f irá no maz de Março pb pennHimo. ãtuio 
do período presidencial  ̂ © seus poderes 
<ln rarào até o fim de quatriênio.

4. Compete a convenção :.
§ I. Eieger unm commisáep execòiiva, 

com sede na capital da republica, com
posta de séHo membro^

' " m È Ü êtm ÊLLniP ^ .v.

Em resposta ao discarão do (fir. 
Victoriuo Monteiro, nosso plenipo 
tenciario janto ao governo da (te- 
publica Argentina, por occasiãode 
apresentara estèa* súás eredin- 
ctaes, disse o presidente d’aquelta 
republica:
^ « Fiel ao principzode restricta, noutra- 

lidftde^nè o direito das gentes impõe a to- 
dá a uaçãa nas guerras internas d .s outras, 
o meu governo tein sido, é e será pm sím^ 
pies espectador na luta civil quô desgrx- 
çadâmeiite agita neste momento o estado 
do BioOmndedo Sul, limitando-se a de^ 
piorar os sens estragos e a  bizer^votoi sitir 
ceros peta prompta e definitiva pacifica
ção daquetle estado visinho. >,v

Ficai certo, sr. ministro, de que ai vos
sas gestões diplomáticas, tanto em relação 
á fevolnçio rio grándeiise^ como aos de
mais assumptos de índole pacifica que a
branja a vqssã missão, encontrarão, em 
meu góvérma, para resolvebãs, èá^iirito 
inflexível dé^nsiiçá e dé eípiidade, com^ 
consequência desse réspeíto reciproco o  
severo de seas direitos iaternacionaes, 
que todos as povos independentes devem 
um ao outro.»

eiacüdáoduiiílu
íiéfeoíoquijBç«^

aür»qfc*® *2
m x , 

em «a '

‘Ây

v.

Ao receb^rmUI 
íiçiu daprisáodo 

eonfereBCtíie> 
ram^atfé

Vé-se agora

TAVARES

8. Approvado este plano de oiganisa- 
ção do partido republicano federal bra- 
zileiro, e as báses da reuntào da sua 
primêira convenção, seràoellas. sujeitas 
ápsitificaçào dos estado e do districto 
fddonil, pelo voto das suas convenções 
ou "directorias.

0 Jornal do Commercto de G do 
còrreníc diz:

«A menos que haja engano na decifra
ção de um telegrammaprevementeée Bue
nos Ayrcs, temos de darao3 nossos leito
res uma importante noticia:—o general 
Silva Tavares foi preso, com o auxilio das 
autoridades e parece que por intervenção 
do sr. Victorino Monteiro, que, como s e 1

■ „«MS
gua fati»«ooint

De fucia, é
mercido tçm c a u ^ d a |^ a i | 
vêftio, que ultimaâbnte/ 
taes,por ontivo que não cotfvlií 
haf, tèm-se abstido der relataf^ 
atè que, depois de varias inveStitó^
Iraa agura esta cidade sUiada, “

Assim, é bem explicável ebmq« 
do o prazo da suspensão de b è s tlifd ip f  
governo, que se acha hoje em muitn & »  
graça como üruguay, haja conseguido 
desie appr«b«nsào deSiíya 
T62 para retèl-o em Montevideo........ ' '

fifiL *•/s l'hssouros da f^onhnha
l*op

GÎÎOS ETFíEYíyjONO
__.yz.

TRVÔÜZIDO PÁR.1 0

DIÁRIO DO NATAL
(Coiilintução don, 41)

XXIII
Os eofjim iclos

Era umn aguia renl cie perto de tre 
inejros de hirgtira, de um pardo escuro.. 
0 bico direito, bruscamente recurvado ná 
ponhi e cujos tarsos eram guarnecidos 
de l.mgiis peimas até a base das gar
ra <. * •

Francisco linha os olhos no firmamen
to.

—0 que olüorvas : lhe perguntou Gas
par. "

~Estou com 0 olho sobre a ouira 
p'Mcs, (j:te deve serafemet, pon(4[(M;Uas 
nunca se separam. Otnes grjtar ? ;.
bem é ipê etla presenciou .todà ar sqena

desesperada ao ninho panv.perlo 
das n ,'UÍ t;:iitlMs.

Olha* . / ,  dirrgi-se para os rochedos 
quecoroam a nosâagrutta,

Eil-a qáe dosce, 0 ninho devo estãr 
ia,  ̂ je* preciso uesCõorii*o. dûiüëuiô 0

Íierigo scrà ainda maior porque ella de- 
enderá a sua ninhada até 0 ultimo re
curso.

—Pois hem ! vamos sem detença Î §x- 
etamou Gaspar. ‘

E depois de 1er dependurado a aguia 
na grutta e recommendado a Nelly de ti
rar a escada, os caçadores puzeram-se a 
trepar os rochedos que dominavam a cas
cata.

XXIV

O ninho d» Affiiia

A ascensão era possível, sobre tudo 
por ch im ,da neve, que tapando os in- 
icrslíçios^dos rochedos, formava aqui e 
alli profundas fendas nas quacs os caça
dores! podiaiq mergulha», e desappare-
ccr;. '

. Mãç. elles não tjnham deixado de mu
ní r-sã Jps seus has.tdès de montanha com 
os quaes sondavam b terreno ames de se 
introduzir üelle. Medor acompanhava 
ós.

Sabe se que a agùîa forma 0 seu ninho 
sobre rochedos planos ou em alguma in- 
íractuosidade pouco profunda d’onde pos
sa se livrar nos ares, 0 que só faz com 
diíficuldáde quando võa uo plano. Nào 
.devia pois ser diflicil, uma vez conheci
da a direcção, descobrir 0 escondrijo da 
ave de rapina.

Medor endireitou-se sobre as patas e duas 
grandes azas negras' appareoeram aos 
olhos dos caçadores no meio de um ro
chedo â píque, de alguns pictros de al
tura.

—Era a aguia, que agachada no ninho, 
voltava as costas aos caçadores e parecia 
unicamente occupada dos pequenos, 

Gaspar tez pontaria, porem 110 momen
to de atirar, escorregou em uma pedra 
lisa e obliqua, apenas coberta de neve, e 0 
tiro perdeu-se.

A aguia voltou.se subitamente e agitou 
violentamente ns azas soltando gritos de 
furor contra Medor que, lendo se appro 
ximadoatéa base do rochedo, ladrava con
tra ella com raiva.

Gaspar, calando baionetta, com 0 bas
tão ferrado, esperava.

De repente a aguia lançou se sobre 0 
çuo e começou uma lutta terrível ontre os 
dois.

Medor, cabido por terra, agitava-se, 
as pernas no ar, em quanto 0 pássaro di
lacerava 0 com 0 bico, procurando co- 
gal-°.

Gaspar, que ja havia carregado a es
pingarda, viu o perigo que corria 0 cão 
e precipitou-se para diante, não ousando 
atirar com receio de matar 0 seu fiel ser
vidor.

Mas Francisco linha o precedido.
Poz-se a dar pancadas redobradas com 

0 seu bastão na aguia, que, de repente, 
sollou a presa c mergulhou na neve que 
parliu-se com 0 seu peso, e desappare- 
ceu.

.. 0  pobre Medor tinha a rabeca to la en
Omjram logo pequenos grilos ngmloí. sanguentadd 0 um dos olhos formava

uma extensa ferida. Gaspar laYou-eèdm 
a neve, tomou 0 seu lenço, é  amairou *̂ 
olho do pobre bruto qu« sbltày«rgemÍT
dos plan gentes, hmbende sr raãa dé-âst 
no.

Por esse tempo Francisco, catafa a 
neve para encontrar 0 corpo dô passsro. 
Depois de um momento 0 seu bastãtrcè- 
deu, encontrando 0 vacuo, e 0 cabreiro 
escapou de ser precipitado, a seu tnrôa 
em um buraco escancarado.

—Foi por alli, diz elle, que o bruto et* 
hiu.

Mas, de facto, este buraco não seria 
a chaminé da grutta das fadas, e o pás
saro ferido não os teria ido ispefir ánt 
casa ?

~~E’ muito possível, diz tristameoto 
Gaspar, mas esta sortida custa-nos caro 
porque 0 pobre Medor perdeu decidida
mente um olho.

—Assim, não devemos esquecer á*i- 
guiazinhas, diz Francisco. E* preciso 
destruir esta geração até 0 ultimo reben
to.

—Tu nunca poderás subir até 0 ni* 
nho.

E’ verdade, mas haverá um meio : em 
logar de subir, desceremos. Basta que 
voltemos amanhã com cordas, e deixan
do se escorregar pelo rochedo abaixo, 
poderei chegar facilmente lá. Agora 0 
que temos a fazer de melhor é voltar pa* 
ra a casa.

(Confmtbvj

f PflGINfl HflWCHflDfl
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( Pàftodla 22 4e Agosto :)
Rçtabomaiorosr, capitão Mello ; 

d & i^ ã n ^ ò  o sr, alferes Poten-
« y

Quartel do com mando superior 
dàguarda nacional,: na cidade de 
Macaiiyba.ll de Acosto de 4893.

ORDEMDO DIA N° ?
Faço constar, paraconheeimen- 

tq dm guarda - nacional sob < meu 
eommaado, que, tendo de ausen- 
tarroe por algum tempo para a 
comarca de Çanguaretama, pas- 
$o nesta data o exercio ao, meu su
bstituto legal—tenente coronel 
Joãp Pinheiro de Souza, devendo 
este passar o còmmand^ ̂ r  seu 
batalhão ao official a que por direi- 
íò compete.

Enéas ímerico m Medeiros.
Coronel,

(SXRY!Ç$IÍ»SÈUL 9 0  «DIÁRIO»
HlVy I 9  «6  AÿOiÎwt 
—Foram transferidos $
O m<ajor CopUulIno Lourairo do 

dR bufelháo de infantaria para o 
1 4 , e  o  d’e d e  para aquelfe, Fran- 
efeeo M drállés^

RIO, 1 9  do Agosto 
—O engcnhoiiH) llongóan propc X 

ao congresso a compra' ou o arren » 
daaiento da estrada de ferro cen
tral do Brasil»

—Acam ara apprpvou a s em e«- 
das do'senado A ffe r m a  dos te le- 
graphos. Foram apresentados pro
jectos pelos deputados Ourique e 
Afere iano Botelho estalvelecendo 
fenfeliva roheliido, revolta crim e 
m iliter, sujeitoe mesma jnrimlicçáo 
desdo a  dSnuneia até pronuncia; 
dissolvendo batalhões patrióticos ; 
dando fe ix a  aos recrutados depois 
da constituição.

R IO ,â f do Agosto 
—Corre que o banco nacional, em 

voz de lilia l, constituirá sen agen
te  na praça do R ecife o banco em is
sor de Pernambuco.

—O papa mantem a s nomeações 
dos bispos. O dr. Badaró segue já 
para Roma. atim de obter a recon
sideração d’eseta deliberação.

—O ’’Jornal do Com merci o” nota
‘ver as «on- 

parõcer da commissfto 
do sonado sobro o processo Wan* 
dcnkolk, sendo entretanto possí
vel notadivergeitte da m aioria.

que se pode desde já »rei 
elusftes do parecer da i

«  abaixo a ss ig fl^  tem pára 
veatlêr uma cas^K | antiga rua 
Nóva, abaixo do qtaátel de tinha, 
visinha á casa de sr.ídojb Lucié, 
çom Irintá. e  cincópjtàlmosi^ dê 
frentee cedi d<fundo;bdra Quin
tal com divertas fcutefmá»

Quem pretender dirija-se ao 
mesmo abaixa assignado

JVaíal, 44 de Agosto dejU®®;
João Manoel de Siqxufira.

........ ■  lll I I II I. 1 ............ . . . I I  1—

AttençSo
Enéas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que*tem-^a «FavoritaAa 
«Flor do Rio» c a «America, c a
chando-se todas em bom estado 
e sendo a primeira forrada de 
,cobre- A «Favorita» e a «For
do Rio» tem capacidade para 
oerca dê 200 saccos de assucar oú 
bO de a}godão e a «America»- para 
uns *§0 de assucar uo 40 de algodão. 
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-sè ao meSmb Enéas A. de 
Medeiros em Macahyba.

Quem pretender «wnprar os re
feridos ít^riír^Â í|uQ ira diri- 
g»r-se á casa doabaixo aSsignado 
[4 rua 28 de Setembro n . . . naci-

Ha^Bl^de^idiô^de4893.
ÍitmrcfoNmM deSd.

é o  o  é o n l

aos..
Smis bous fregtiezes que se aclia 
ém deaâ&gã tpa: variadíssimo sor- 

íaaenpas e muitos ou- 
trov|á|feosde phHntazia, e de ut*

^ é ô m  a  Adstâ  è tjma idsitaao 
seu estabelecimento, se poderá 
crer e admirar a variedade dessa 
lindíssimo sortimento, sem igual, 
onde tudo se encontrará do méis 
.aperfeiçoado e fino gosto.

Uma vizita á  caza do—

L O B A T O
CÔMMER01A

V apores esperados
AGOSTO

Maranhão, do sul « 27
Planeia, do norte « Al4.m

TAXA DE 12 (1.
Tenny....................................... $083
Schilling................................ 4 $000
Libra........................................ 20$000
Franco................................. . $794
Reichsmark............................ 0&980
Dollar...................................... 4$m
Moedas de ouro de 20$ . . . . 4o$000
Valor 100$ fortes.................. 499$9U
Peso......................................... 4$255
Agio de ouro............ ' ......... 125%
Depreciação do papel......... 55Vu

A V I S O S

DoclaraçSo

Seguindo hoje com a familia 
para o meu engenho Mangueira 
na comarca de Cánguaretama, de
claro que a minha estada alli será 
temporária, c, por isto sem pre- 
juiso do meu domicilio que conti
nua a ser nesla cidade para lodos 
os clTcitos legacs.

Macahvba, 24 dc Agosto de 1893.
En!as l*d'  Medeiros.

BAZAR UNIÃO
RUA 43 DE MAIO W. 40

Urbano dos Reis Melio, tondo chegado de Pernambuco, convida 
ao publico, e especialmente as exmas. famílias para visitarem o seu 
estabelecimento commcrcial, na certesa de que, a pàr do agrado e 
sinceridade, encontrarão muitos artigos modernos o de gosío, como 
sejam çs* chapcos, capotas, calçados, miudezas, perfumarias, sedas, 
merinos de seda, flanei las para vestido, fantasias, casemiras, leques, 
broches, pulseiras, artigos para casamentos e baptisados, cintos ccl- 
luloyd e dc couro, bolças para viagem, luvas, lã estampada (a 240 
réis o covado), chapcos de sol de seda de cores e pretos para senho
ras, bolças dc palita para passeios, e outros muitos artigos—tudo 
por modicos preços.

VER PA R A  C R E R I

‘’ JORNAL DO BRAZIL1’
A  c o m p a n h i a  I ^ i b r o - T y p o g r a p h i c a  N a t a -  

l o n s o  í i c e o i t a  a ^ s i g n a t u r a s  p a r a  o  « J o r n a l  d o  
B r a z i l  », d a  C a p i t a l F e d e r a l .

O s  P r e ç o s  s â o  ;—p o r  a n n o  2 8 : 0 0 0  ; p o r  mo-* 
m o s t r o  1 4 : 0 0 0

ILE G ÍV E L  f  PAGINA HRNCHAQA
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Aos 
E’ a

a s s c c ia d o iv - ^ ^ c R ^

ft UUÜ10 (jmauu,
roupaa-de Uzo, quer 
articulares. 
r o a  jura módica 

Ö que dis^iljastïPto -»us
AGENTE NESTE ESTA®©

Ü ^ S i l l f c ï
lîTT  A T5 0  O O M M E IÏC IO  N . S à  »

R U A  r > 0  C O M M B R O K ) PST. ft*« f

NATAL

N A T A L

f). llTlm; 
participa in , 
los posiaé* ”

, no Rio <h 
âp remesSIfele sel-

m m o $  p r e ç o s
Sç»b pediiltpnaîiiapî iUdUgîp.pedir, a lista dos preçôsr especi- 
' " ’ v,~ “iilL‘',"?Tsé--ha-que sommas avultadas

tgctUdade,' pela; dcscoberfe de
ios-em archiva? particulaires, 

:a

A  U / â  P . M C D  4 r  H

1)3 Run «l«,s l i ivalidos—RIO OR JAXRïUO.

D E

lYoeisa-se cspcolalmentc dos scllos^dc :
! S í ! aiô IH.'iO (Numero pequeno, inclinado) rte 3 0 0  o de 6 0 0  ro is  pejG> quai se pa-Í  i  . *  *  -  . _ _____ _  _

gîUTl i * ŜSSèrtS'. •.•3fvi*ÍÃ * * • ■*+. ****«*■*••»•*■■••* *i* î  «iÇOÔO
n ')) _  1 8 0  » » 8$OUO

î 813 îUô i 84-i  (N.°granite) -tic 1M> re is p^loqualse pagará ................. 2&50Ös -  - . . . * ‘\ h;’)0 nu; \ RW» í N4° pequeno. direito) tie 2 8 0  e de 4 8 0  rs pelo qual se pagará 2 $ 5 8 0  
» » <58<*r» » » 2$OOÜ
d ,i . 0OJ» » » » A 1 $ 5 0 0

>813 ntc 18H (N.° grande) d» 8 0  r&is p«to qual A pagará,. . . . . . . . ----  1 $ 2 0 0
)> » <>Q )) » » ........................ 1 $ 0 0 0

E’ um estabelecimento montado a capricho, onde e 
cm uma grande Alfaiataria !õdjüé hu de Biélhor e ma^t 
modas, sendo ó serviço HesempénHaüothahttmçnt^» 
offlcial estrangeiro e por outro eSpectalistá eip- 

Encòntra-se egualmebté mèrinòs', 
cretones, chitas lindissimás, sètinétàs, fustDes, çhapt '

. fmahVlnrtas m m  linrníins iftn)h*»iv»4 a  ippAíinpno ICfíOOS ;.LV ~__ . _
seda, crepes arrendados, camizas inglezas e trancezas para^h«nãâsí( 
pSPfnmams dos. melhores fabrieantòs, fiívas de péMUdâ  
jarros, e iiuâlrnènté tudo que se pode' Imaginar dé.Baáíitii 
objectos de luso.

Em uma palavra—tudó da melhor qualidade. e por pgCÇQi 
muito rasoaveís.

Faça o publico uma visita ao—

4 Rí í  aio ífioO (N\«diifíUtm«.ínciwajío) OO r f i s  pelo qual se patmrá.. . . .  3 0 0  r s .
.!s.40.'ütHNS(i ( N ^ l v eimÍió'^«^!eÍR>^rte:%c)0 # » ........ 3 0 0  ms»

O«; seü 'ss ( o l m j R s f l b  KátMMksrt)' !3JO O P,«lí <ÍÍOOl) «  niilfcetro
■  ® ii |§ Â ,r o -^ :» a < ï* < l< i4 o s  aieçtfros. ‘

ARMAZÉM
DE

COMKISSGfit

ANGELO ROSELI
K f A  I > 0  C O M A Î B R C I O  N .  S I  a

NATAL

mm& mm  am ssm s s miïïpsms
n m iN !  IM  SORTIMENTO D13 ARTIGOS Diá MODAS

i>E
' \ S  3í •. $ $ \  % ^

:4fí  í  !  % J  ' \ ß  ÿ ' I

0 “-Rua 13 de M aio—4-0
U a i 1*1*0 <la H U i e i r a - ■TST.V'I'AL.

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

Aft&ELO nOSEU
R U A  V I S C O N D E  I> ÍH O A O lT irV  i v .  <11

EM PORIO COM M ERCIAL
OE

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’es‘c esiabcleeimenio encontra-se sempre um completo sor 
iimento de livros jurídicos, scientiíicos, escolares, romances e poesias 
dos melhores andores, livros em branco c riscados, traslados c louzas-

, .  . . . ,, , . mnim,goinmaaralnca, tapes preto o de cores (l abei ), pennas (tfallat), cspalula dc 
maríim para cortar papeie uma grande quantidade, de canelas.

mesmo eslabclecimenio encontra-se grande sortimenl« de 
fazcnilas como sejam: Madapolões, chilas, cretones, voiles, fantazias 
(‘asemiras, brins, eascnêtas, (laneilas, algodões, sargeUns coldiasT 
meias, perfumarias, espanadores, quinqu thariase qtc. etc,

M i d i 1! » 1
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jg - I1 V <& , *'ï_äL.. 1 i
ví: j: • :•? u«u

« h  c a tm * ,a s -  
in -

d o « * U u lo ,
óH ssfof

..........  narJor-
,^«Ä doccÄ Tentc:

otaj«rmçSe* 
^T M K tä h ä l

* l » rI* menait jargu- 
’ iene»** «»- 
meate*cbamar

ÿ^reii<uio>> t|iie ao o!* 
m * ^  indústria

preferido 
Àéiaabodo

tfer
r nomeando

^dlSusâo,

m
aos protestos do illastre engenheiroEd^ 
ardo Claudio da Silva, pelo que diz respe$ 
t© ao páragr&pho seguinte do relaioríu de 
1893, do ministro da industrial a no intuito 
deacoroçoaro system* da dífhisio, cujos 
resultados tem sido sati*fectQrios npsFsta- 
do Unidos da America do Norfé, em €dba,‘ 
Guadeloupe e Java. » ;

Nào é certo que o processo de difusão 
tenha dado bons resultados ha America de 
Norte, Cuba ou Guadeloupe ; não conheço 
Java e, portanto, sò me cinjo aos primei-' 
ros tree lugares indicados, acrescentando 
ainda que na Guyana Britannica ãaexpe- 
riencias feitas em duas usinas, com e  ma' 
chiaismo mais aperfeiçoado da fabrica 
«Singerauaen», re*ult4rà«n no mais com* 
1eto fiasco financeiro. Õ system* ««Tripule

odecA*$40 A, M U  
P i  Sd tiuitdr do «uie 

iL.-4»ÍP dto n de Dejgmhrc
en te  com relação 

zo ae m p re z a a  
_ de uma companhia

•t: ' '
trucçOes mgirsî adi. 
tes do decretou o tó  A* Ä f Ä id r ;  
bro de 48H , ficando, poham^ ttr 
em preza obrigada a aastefatr p*$v 
a traasfenericia parti si d&á iéene

à a a* *«Aa 9 o de « Yaryafih. são os quemelho*
ÍL ^ J S S !f» * *  reséllhdos tém dodeem Louisiana, 

Cuba. ttM eloupe ou Gûÿnua Britannica,uwwin vw ui utuuuva,
é a wtiuit invenção de moinhos descober-l i*, fmr íir
itndo aex í racção de 93 «/, da matéria sa® S íP W  M- Mann .T* ; ̂  ^

Z£fv"

i to jy s te m v íf tg a  
poder ób 

ie tivesse mui- 
jcenoessó** Concedidas de 

qf*gulaioeii]ò de i83ãJ 
por$er considerado draconi* 
o> substituído pefo de 1889. So 
01 deinstrès financeiros, 
qaenenhum a concessão vin 

íJà^fpa 4898 lembramos este meio, 
v o  estabelecimento de uma fabrica 

^)ór conta dó governo, em 
tift*f*ira, fcbtíca que, de 

experimentada durante alguns
„ r __Ja por conta do governo sob a
;ç|p de profissíonaes reconhecidos, 
Cf^da mediante íademnUação a uma 

 ̂ $içáode agricultores interessados da 
I«||iídad6 i^spectiva. Porém o orçamento 
nijeautorftaraá fazel-o.

Ao pé desta fabrica poderia simaUanea- 
jnãfitf ser Organisada uma estação agro- 
júnuiet para o estudo do cultivo da eanna 

fabrico do assacar, a exemplo do queòs 
baisos ha mais tempo já ílzeram em

WW-.1 *  i.

JgosXslade* Unidos da Norte-America 
«ziste a repartição de ehimica (Departa
ment òf Cbimisry), no ministério da agri
cultura, a qual dirige semelhantes e.tpe- 
rlencias.

Os problemas práticos sò se resolvem 
por exptriencías bem dirigidas, sob a di

t recção de profissíonaes. Eis porque todos 
«anatados coitos estabelccém institutos ou 
attaçâèsag ronomicss para fomentara agri- 
odfltUf*# industrias annexts, qne siraulta 
mnmontc pedem servir de escolas profis
tiim m é  í -

Ü n i o  ha quem negue e utilidade e os 
eerviçes já prestados do instituto agrono 
mico em. Campinas, ereado pelo governo 
moniftbieo. Muitos outros institutos simi- 
In m  ae projectáram, más infelizmentc 
ainda hfto foram organtsados*

Talvez sem  possível entrar em combi 
naçãe cepi alguma companhia concessio
nária de fabrica com ditfusáo, que já ten- 
4o leite despezas com acquisiçào de ma- 
e b b u ,  não pode concluir os trabalhos de 
pstabelctwnento por falta de meios.

E s c r e v e m * !«  
«N o

drdàb conaenn

I

fcn̂ o-via de Natal a Nóya
___ _____ ______ ____ e resideni« oa parada üe
ida cani* da j^utéâc,UHnÃúio i«-pwrlficou {araiae ó  . dislegadá- dá

»rè* que í;ua m ulheí fdrá róü- 
te d à : em  ^00$000, illudúia.; po r 
um moço, <>em
trajado, em  dw allo éii^ilhado e 
com um criado, procurando tro
car dinheiro miúdo mediante o 
agio de 4 %  dizendo ser para 
compra de algodão, 

k  mulher de Fernandes recetíSu 
quatro notas de 50$Gt)0 cada uma, 
entregando-lhe em notas de pe- 

ueno valor, a  importância llqut- 
a do desconto de 4 <
Algum tempo depois veriticou-se 

que as notas passadas eram re
clames de uma casa de Campinas, 
á rua S. Leopoldo n, 90, imitan
do cédulas de 40$000, 50$00>», e 
â00$000, das quaes trazia o indus
trioso gatuno grande quantidade.

A auctoridade policial de Goia- 
ninha appreliendeu algumas das 
taes notas falsas e procedeu a auto 
de perguntas, havendo já  declara 
ção de peasoas qne assistiram ao 
Loco do dinheiro, as quaes dizem 
conhecer o criminoso. 0  occor- 
rido foi levado ao conhecimento 
do d r chefe de policia, •

talo ttçMt
. os mais estrerôAM advegadosdo

systãma de Atffosão podiam almejar.»

P ro jo o to  b aa o a rio s
E’ 15o grande o valor do pro- 

fecto bancario, apresentado pelo 
barão de Viçosa Nova e seus dignos 
companheiros, é tal a  considera
ção, o interessa que e!le despor
ta, qne não podemos deixar de 
iem bar a  conveniência de uma 
manfosiação da parte dos agricul
tores e commercianteS do nosso 
estado, aquem especialmente elle 
aproveita,

Era o caso de promover-se um 
abaixo assignado ao congresso 
federal, pedindo-se a adopçflo do 
referido progecto, para cuja passa
gem não acreditamos que haja um 
só senador ou deputado que lhe 
recuse o seu voto.

Pelo menos dar-se-hia com isso 
uma prova do agradecimento e in
teresse, que talvoz podesse provo
car eguaes mauifesíações da parte 
de outros estados, e assim assegu
rar o bom exito de uma medida, 
digna da maior animaefio eapplau- 
sos a todos os respeitos.

Lembrando essa idèa, submet- 
temoi-a ádiliberação dos srs, agri
cultores ecommerciantes, esperan
do quo a tomarão na considerção 
que merecer.

«ftfiãuáitt ila p í i í é Ua

Panz, l a de Julho de 1893.—* Caruot* 
P^o jyresideute da republica. 0  m ihätro 
doe negoeioaextenam-^Julio Bevelle.

Nos circulo* financeiros, corre o boato 
de que o goverho Hahauo tenciona lançar 
um empréstimo de 900 mith0esde liras.

Telegrapham de -Montpellier que o cho
iera tende a desenvolver-se no departa
mento de Hérault.

As medidas as ntats rigorosas foram to* 
madâs,afixn de debelMr m ^idem w .

Nos circulos govemistas de Wansington 
acredità-sêqueo còu|re$so nacional votará 
a abrogação das leis sobre a proU, confir
me o d e se jo  m a n ife s ta d o  pelo  pre* 
sidente Cleveland em sua mensagem d* 
abertura do mesmo congresso, dectarande 
que a crise mónetaria que reina nos esta* 
tfdos Unidos do Norte è devida ãqualtas 
*eis. _____

Durante a ultima semana daram-se fia 
R ussio 34Z casos fataes de colhera.que amea
ça desenvolver-se cada vez mais.

0  governo, italiano suspendeu as mano* 
bras militares, em consequência do mão 
estado sanitarío do reino de Itália,

Estrada d© Eorpp do Eearú-ini rim
O J o r n a l  do C o m m e r c io , de 7 

de Agosto, publicou o seguinte 
importante despacho do ministé
rio da industria, viação e obras

Commercio entre a França c o  
Paraguay

Os presidentes das republicas íranceza 
e do paraguay resolvéram celebrar uraa 
convenção dè commercio e navegação, e 
para esseflm nomearam plenipotenciários, 
pela França, o sr. Charles Bouvier e, pelo 
Paraguay, o sr. Saguier, ministro residen
te dessa republica na Argentina, que de
pois das necessárias formalidades, combi
naram nos seguintes artigos :

Art, 1°. As altas partes contratantes con
vém em conceder se reciprocamente a tra
tamento de nação mais favorecida «o que

Acaba de ser assignado entre a Aliem»- 
nha e a Hespanha um tratado de commer» 
çio. _______

Realisou se a 4 do corrente a sessão de 
encerramento das cdrtei hespanholas. A 
datada reabertura será fixadaulteríormen- 
te. _______

Sua magestade o imperâdor Guilherme 
da Aliemanha assistirem  Osborne, ao jan
tar de sua magestade a rainha da Inglater
ra. Entre outros convivas da córte britan
nica, notou-se o lord Roseberry, secreta
rio de estado dos negocios estrangeiros do 
gabinete inglez. Reinou sempre a maior 
cordialidde, trocando-se diversos brindes 
amistosos.

PflGINfl MANCHADA i
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oradores; u^audC;#: palavra. ^©feHrááí 
violentosdhç^ríos' rOsultando asessào cor
rer lumtiúudsa.

H m o n d a s

coMhfôçdÕ (fe&ò#* fJharoe$ de ^  tjíasse^ 
ao alcance dè mfl^ milhas, pellocadds oos 
portos de Macào e »ossoró, do Rio GrahM 
do Norte. ,, ‘ :

Sala das sôssOes G deOatabro de 18j3. 
ilm tno1 Ateares Affonso,

Todas essas emendas, segundo,

(Para o dfe Agdstô :)
Dia ’ íi gugfsivíô o sr. capitôo

Macliadò1; és|í^o .tóáide sr- te^ 
neníe Casírò. - . * '
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TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continuaçãodon. 4  *)

XXIV
O ninho da mjuia

Uma vez cm h:\ixo, 0 pobre. Medor foi 
confrítílo u XeiJy f[nê lhe applicon emoli
entes sohre 0 olho e derlou-o perto do fo*
go. ' .

Durante e »se tempo Gaspar e. Francis
co accemliim todms para ir fazer suas 
pesquizas do fundo da gnUla das fadas. 
Por cautela julgaram bom armar-se com 
os bastões.

Atravessaram a primeira caverna, *em 
nada oíironlrar; ilepois iptando penetra
ram nos meandros t(iie a separavam da 
gnittade chrystal, ouviram um bale azas, 
aorovim iram se 0 viram o gravida pas- 
saro,<pit\ cilú lo \\\ lui ta dei»iti\  sc yio- 
ItMitum'ute pr..rura;i lo levantar sc acinvi 
dagua.

IT
MeâòP estivasse lir teria logo . tra

tado de abaeanliar- 0 bruto e trazel-o à 
j)ord^ Quanto o-Fipl, Unha íleado junto 
com as cobras.

A dificuldade para os dois homens era 
alcançar 0 bruto emplumado que se agi
tava ftõ meto da va«ca, alem do alcance 
dos seus bastões» Entretanto, a lorca de 
bater agua de um lado, fizeram 0 animal 
nadar para 0 outro e poderam finalmenle 
chamal-o a si.

Mas, apenas sahtdo dagja, na sup râ- 
cie div quai as sua^ largas azas tinham- 
no até entào mantido, a aguia levantou- 
se> antes trepamjo do que voando, atè a 
abobada do subíerrahet», encontroando- 
se contra os chrysiaes e atirando peda
ços que cabiam como um granizo sobre 
a cabeça dos caçadores. Cousa estra
nha ! Acima da agua via-se alravez da 
abertura do rochedo,brilharem as estrelins 
em pleno m*ío dia, phenomeno conhe
cido, com tudo, dos que tem 0 habito 
dos subterrâneo«.'

Era de reeeiiurque a aguia acertasse 
com a sabida, quer pelo buraco aberto 
directamente cm cima, do ládodo ninho, 
q:ier sobretudo peneirando na caverna 
pelo corredor; 0 que poderia sorprehen* 
derNellye aterrorizai a.

Assim Gaspar, apressou-se em fechar a 
porta do corredor.

Quando \ollou, encontrou Francisco, 
sempre cora 0 chuço em frento, em 
quanto continuava 0 granizo de projec- 
tis.

—Mais vale esperar, observou 0 caça
dor : elia acabará porse fatigar.

Foi 0 qne aconteceu; porque subita-

Í-S;'

mente, o animal çahiu redondamente nòj quanto Frajíii$ê&  ̂
chào, e os dois amigos sô tiveram que a-1 togo 0 alto do rochedOi 
cabal o do matar a bastonadas. . I Nelly ralhou muito 

Encorajado pelo èuccesso, embora tão j dição de pura íuritasi» . ... 
penivclmente obtido, Gaspar foi o pri- um olho de Medctt,3» apráieattfflo ̂ «i» 
meiro a propúr, demanhã, que fossam I grân.Us

Se- s í m T n t í 5S " “ S ? i“ i«a«mto muito e s t o a ^ K ^ ^ ^ i S h ^ i É . *
S r i s u  NelívC° s r e f q t m  T d e  "dVccr ri:‘ íobre *>’re in o s  a n i Í x ™ . " ^ S
™o nfohot ’ ° °  cieseer prometto te nâorecomeçar'

Caluda! diz Francisco ! veremos I , Construiram pricipitadameatínmia ffiin-
isso.  ̂ . I»* fornida para as tre.i agttfâiÉihas qjun

Muniram se de solidas cerdas e d’um |  ^nín®eatãr I . %Ál|eçÍ(nd|í voláteis
cesto, e depois começaram a sua perigosa I ^  noása pequena colonia. . r •; 
ascensao. 1 Quanto as aguiaV mortas, Gaspar re

Ndo lhes foi djfficil escalar o rochedo 1 solveu empalhal-as. 
no meio do qual èstava o ninho abando-j Tinha tjoçdus bum prpcisái^âa tovi-
nado. Ura grupo de abetos que o co Iformia, j)orèm filtavara-íli« ein grand i 
roa va permiUiu-lhes lixar solidamente parte os instrumentos eaVmaterias chi* 
duas cordas, a mais fort« para effectuar[micasnecessárias; ; ' 
a descida e «mu mai» fraca á qual seria E’ precUd, com etó to , q 4 Bío  sequer 
zinbas0 qa#dev“  COmeraS a*a,a |em puW  um aninxal .m orívcSJsem r o

A iie rir da oDaosicào de Francisco Pello-,a ™  Roaoaiíou «S^ÍBas, pr.^ 
Gatpar'‘obsifooú■!!w S i r S s i í l “  ’]

qne tu, diz elle, e alem disso, é um pra “’ "M"  *vj"i» ™ « hw k
zer que nào me podo recusar. | lodo se obter , estes reenitados pelo

Franscisco teve de ceiler«n esta ultima|!,' s*ema húmido, merguHiando-lhe o cor* 
razão o o jovem cácador deixou-se escor- *m a‘*’ool,' e é assim que ^e pratica 
regar até a èntxada do nraíra. Àhi a- con>1 ô  isectos moUm coraò as
citou Ires agiiiazhihaiTde seis a sete me-1 aran*llls*
zes, que, o bici^no ar, abaixados sobrei Pode-se úo outro hlodo pelo systema 
si mesmo, pareciam sollrer fome e sedel^occo. '
e ler perdido todas as forças. | Foi este ultimo meio o qu# Gaspar

Tomou-os como perds e collocou-os no J empregou, 
cesto quo- subiu logo i\ ura signal seu. ’
Depois, ajnd .ndo sc com pés % ip îos, em 1 (Continua)

r i i i i s i
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ué, ’tènfcMBí ̂ S ât0feità^"à

. chando-se todgys em .
g j le  sendo a ^ o le irá  í a F í^ ^ í S  
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aperfeiçoado e fléo-gosto, 
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8tMH>
Millièjro 6$^M, 

CeDto

Vigário J m  Pãttlino.

i$ooo
., -r ;; f

Kilogramma $380 
Cento 480$000 

Kilogramma 1 $*>00
Courinhos 
FOmo em folhas 

<t em rolo «
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatinno «

« de outra "qualidade « 
aomma de inandioea «
Sola Um meio
Pello vegetal tdo
P0tma  ̂è & ^ m  +?
rhuftihé
ViMio^écãjí 'Ia»*
Queijo de manteiga Kilo 
Milho M
Olho de mamona » 
Ossos/ Kilopímima
Sal Hlr(>
Mel

4 $000 
$400 
$200 
$200 
$800 

3$000

ÜUA 43 DE MMO H. 4©
Urbano dos Rei-t Mello, tendo chcgadò de Pernambuco, convida 

7$ooo|ao pubiico, c cspecialmentc as exmas. familias para visitarem oseü 
4$ooo estaljejecimento comotiorcial, na çerlesa de que, a pàr do agrado e 
$8«o sinéeridádiesârtoònfríufârt nmitos-arti^s modernos e do gosto, como 
loíw! I sejam t^chapôos, capotas, eaiçados, mitidezas, perfumarias, sedas, 
lo»« merinós de seda, OaneUas para vestido, fantasias, casemiras, leques, 
$5001 broches, pslseiWB^úiligQS Para casamentos e bàptisados, cintos cel- 
$oio|lviloyd c dé cóuéo, bolças para \iagem, luvas, la estampada (a 240

AVISOS

broches, pulseiras*rb^igew para casamentos 
$oio|hdovdc ué cóuéo, bòtÇas para viagem, luvas, lâ estampada (a 240 
$04() I iviso covado), chapcosde solde seda de côres e pretos para senho- 
$080  ] t.a3< foiças dc palha para passeios, c outros muitos artigos—tudo

por modicos preços.

VER PARA C R E R !

JORNAL DO BRAZIL

Declaração
Seguindo hoje com a família 

Dara o meu engenho Mangueira 
na comarca de Canguaretama, de 
íílaro que a minha estada alli sera 
temporária, c, por isto sem pre-
juiso do*mcu domicilio que conti- J A  COmpatthla i j l l j r o - X y p o g r a p l i i c a  IVata- 
iua a ser nesta cidade para todos] lo l i s o  acceita assslg:n.atixras para o « Jornal do 
)S effeitos legaes. ui-axll», d a  Oapltal Fedoral. •

Macahyba, 21 de Agosto de 1803.1 O »  preços »So ;—poranno 38:000 ; por s e «  
* JZnêas ,1. de Medeiros. I mc ©t re 14:000

Labim/UFRN
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dos Inválidos n /  93, no Jtio deJanetro, 
uapa avecçbçr quaesquçr remessas de sei* 

* ouitòvoâ, pelos quaes

ALTOS PREÇOS
juetn pedir, alistadospreços,especi- 

Ticadaparaeada seHó.peJá <niãl verificar-se-ha quesommas avultadas

commerciáes ou Òfftciacs.
fíjâi$ JllfOrtlRií^ií; s;K íir*jâi* i-SP 3

M M V

G W4GNER & Ç.
• , ■ * ■ > •. , \ ■ ■ ■ ■ ■ • . 1 *

6 3  R u a  d o s  In v á lid o s—M O  DE JA X E IR O .

Prccisa-se ôsjpecialmcnte dos scílos de ;
4844 até 4859 (Numero pequeno, t»clinado) de 3 0 0  ® de 6 0 0  r e i s  pelo qualséjj>fr 

.ffiiri• * » . . . s * • • • • * • s* . . . » * . *  ■**■**•». • . ». ». •*• •»•■•***•«•* ■ 4 ft^OOO 
- l -i ;#-,-:  » 1BO » » ? ! ? ? < *

4843 até 1844 (N,<>. grande} de DO rc f s  Delo qual se pagará....................  s$ & 0 O
4 850 até 4866 (N.Apequeno, direito) de íittO  e de 4 3 0  r s  pelo qual se pagará 2 1 5 0 0  

» » 6 0 0  » » » 2 ÍO 0 O
» >) 3 0 0  » d » 1 * 5 0 0

.843 até 4844 (N.* grande) de 3 0  re isu e lo  qual se pagará. ..............  1 $ 2 0 0
» » 6 0  » » » ........................  f$D O O
lè 4850 (&.* péquepo Jnclinado) 0 0  r*Èa pelo qual se pagará*. . . .  3 0 0  r s .
tè t||C> ( N , ® d * J H 4 e  tle f  OO a . * .w  3 0 0 r* .

f â o  â |O O O  a tè  5 |O O O  e  m ilh e iro

E' um estabelecimento montado a  càpriebq, 
em uma grande Alfaiataria o que ha de meHtór 
modas, sendo o serviço d^mpenhado ̂ iMdb 
offlcial estrangeiro e  por ouirtf eapectóH^ èin*

. Encontra-se egualmentemerinòs,«vofl 
cretones, chitas lindíssimas, feètinetas, ftBdõçSv 
qualidades para homens, mulheres, e  CftiS*§iíí 
seda, crepes arrendados, camíiZás íiigteíS&dílt.._ 
perfumarias dbs melhores fabricantes; 
jarros, e finalmente tudo que sé pode imaginar 
objeclos de luxo. ’

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade* 
muito rasoaveís. ’

taça 0 puonco uma visua ao—

V  .

C e tt tv d  f l U g u t t t t
«#*■

ANTIGA LOJA DE
DE

ANSELO

ARMAZÉM
DE

» » m s ,  u r c s x u s  x  com ke&oxs
T)E .

A N G ELO  R O SELI
RUA DO OOMMERCIO IV. 81 a

NATAL

DE

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE UA10 51

« W > * W É ^ « |̂ * II|Î I ■  IIIÉ̂  II ■ I .   .  |l I i. i ll ll  ill I ll M 1 ^— — 1 ^ 1

mm im  bx m x m s  x iotbxzas
EXPLESPIDO SORTIMENTO DB ARTIGOS DE MODAS

DE

N f C O L A O  B I 6 0 I S
40—Rua 13 de Maio—40

Bairro da JTtUjelra-XATAL

N’este estabelecimento encontra-se sempre umconppidta ser 
timento de livros jurídicos, scientiíicos, escolares, romancejBl é goesias 
dos melhores auctores, livrosjem branco e  riscados, trasl*d«e lousas 
para meninos, papeis qc Iodas as qualidades, tndiksivej paca Épazica, 
enveloppes de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvndi, escri
vaninhas de Bacarat, tinterrot de vidro, pesos para papfl, Mepedeirai 
de borracha c de metal, canivetes finos, tinta préta c cMrnÉ^n;áomína 
arabica, lapes preto e de cortes (Faber), pennas*(Mal!at)í espímla de 
marfim para cortar papel e uáia grande quantidade de canetas.

No mesmo estabelecimento encontra-se grande sortimfpite de 
fazendas como sejam: Madapolõcs, diítas, cretones, roiletf, fáglagias, 
casemtras, brins, casenòtas, > flanellas, algodões, svgctins. eetéb^S 
metas, perfumarias, espanadores, quinquilh(MM&e dte. etc;

Labim/UFRN



ANNO I RIO GRANDS DO NORTE (BRAZIL) N. 45

CAPITAL
FOR ANXÚ. • *. 42$000 
FOR SEMESTR* 6$500 
FOR TRUftSSfltil -4$OO0

ASSIGNATUKAS
FORA DA.CAPITAL 

PO R A N N O .... 44$000 
POE SEMESTER 8$C0) 
FOE TRIMESTRE 4$500

Numero avulso* do dia CO rs., anterior 400 rs.

E SC R IPT O K IO  lí  KI5DACOAO

4, ERA FEE! NURUEUNHO, 4

A H-í s Óu iM n t*!i nnim.iR ml in 'll n j1 .-» ^ 4 L - I • A I  A i  H  I  i lk 4 % t i i  * '  - - - - - -  - pOnimdCi CO
maçar em qualquer dia, mas acabando sempre em 
dmi de Marco, Junho, Setembro e Dezembro.

Nuo se recebem assignaturas por menos de
trez mezes.

LocaçM  de serviços
Depois d» transformação ocono- 

mica, operacbj íjo^ai?em virtude 
da subslituiç3& eorrijjfteta do braço 
escravo pele braço livre, vemos 
com pcsar%$ ainda nàoacliou o 
poder publico de estado uma op- 
portunidade ou um nieijMlc reme
diar os cffeitos da brusca transi
ção por que pa3sàihos Wh este 
ponto de vMa, estabeleeòàdo em 
proveito, da família rio-graüdense 
uma lei, que tenha por fim regula
risar de ânodo conveniente a loca- 

-• ■ - * * * 'cao do serviço uomesuco.
‘ Ha mais de cinco annos que so 
aboliuo elemento servil, e desde 
então, ate iKÚé, l^nda não houve 
geito de fa^er-se noestado uma lei 
para á  adm'S5ão de creados de ser
vir i; '

Torna-se tanto miis sensível e 
injustificável esta falta, quanto é 
cerlo que è e de um assumpto da 
maior relevância pelo interesse 
que geralmente desperta., sobre o 
qual já providenciaram, porm:io 
de regulamentos cspeciaes, os po
deres públicos de outros estados.

Com referencia a esta matéria, 
apenas temos a lei estadual n. 11, 
de 9 de Junho de 1892, que em o 
n. V do art. 9, dispõe: « E’ da ex
clusiva competência do chefe de po
licia ter, narepartiçâo a seu cargo, 
mn livro especial para a matricula 
dos cratídos dê S erv ir , iiü iiü  dê íêiiê, 
moços de hotel, cocheiros, bolieirns, 
carroceiros e carregadores de frele. 
JV este sentido. poderá expedir as in- 
struceòes e regulamentos nesce- 
sarios.»

Ignoramos selem sido o!; xo/wula 
a citada disposição d’cssa le i; o 
que sabemos é que nenhuma ius- 
truccâo ou regulamento foi expe
dido" a somcihanlc respeito ; o que 
nflirmamos é que nfio vimos até 
agora nenluim cre.ulo exibir, ua 
<*usa em que pretende servir, um 
sõ documento que atteste a exist mi- 
eia desua malricula, e aindomenos 
o conjuncto de requisitos necessá
rios para ser adimittido sem de - 
eoniianea ou receio ; e, portan
to, como insuspeito, á vista do pro
va exibida da regularidade de s u 
comportamento.

IVahi, a razão por que oson iço 
da creadagom continua a ser pes
simamente leito eiiti-e ms, por 
simples ajuste verbal, s.*m ne
nhuma clausula conir tciin! q ie 
estabeleça a ordem e linne as re 
laç<)ci qúe devem existir entre o 
locador e o loeat irio, que pre-.en-

ietncnte não sabem o que façam 
para a cfieeí ivi Jade das garaniias 
reciprocas de direitos c deveres, 
inherentes a cada uma das partos 
Contractaníes.

De ordin ário, na falia de um cor
po de disposições commiins, rela
tivas a este assumpto, é o crcado 
admittulo mediante simples apre
sentação de sin própria pessòa, 
sem outra formalidade a cumprir, 
sem outra condição a não ser a pres
tação dc seus serviços, por tempo 
indeterminado,e apercepção do sa - 
forioque ajustou. .

Feito isto, entra no serviço da 
casa, e quando menos se espera 
despede-se, som-motivo c sem cau
sa, sem meio para o loeatorio dc 
coagil-o á continuação do serviço 
aquecità obrigado, muitas vezes 
pago adiantadamente por este no 
interesse de ser mais bem servido.

Quando não é isto, dá-se então o 
contrario: ó o crcado que presta o 
serviço na esperança de bôa remi- 
meração; e, afinal, depois de dis
sipada essa esperança, vê,- que 
perdeu o seu tempo deanteda re 
eusado am oeda impossibilidade 
dc obrigai-o ao pagamento do que 
lhe está a dever.

Vê-.c,' portanto, que se trata de 
uma necessidade publica, quetern 
sido no estado indesculpavelmente 
descurada, esquecida ou adiada a 16 
agora, dando logar a grandes per
turbações na vida das famiiias, que 
já não sabem como remediares in
convenientes da inconstância dos 
nossos crcado?, q u ' jam iis «r que
rem cnnibrmir cr>::; a Sujeição re
sultante... dc stias obrigações natu- 
raus.

Vagabundos e errantes, c!!o; 
não pretendem senão vi ver au jotir 
lejour, sem csiabiiidade cm parle 
alguma, sem domicilio e sem ofli- 
eio. .

Pura ciles, a prolissão de e *e uio 
é uma simples experiench, e n:i > 
uma oecupação esiavel e séria.

Esse modo de vida deve ser uma 
prulissão transitória, com direitos

Evidencia-se de tudo isso, quan
to ó. necessário entro nós uma lei 
de locação de serviço, que ponha 
cobro aos constantes e repetidos 
abusos commeítidos por essa gen
te, em regra desviada do cumpri
mento de seus deveres.

Essa lei deve ser feita quanto 
antes para ser-vulgarisada no es- 
tadoyo po.iia em pratica em lies 
contíaelos, com todo» os elTeiío.s 
guridieos e consequências, neces
sárias que d’cllcs devem derivar.

Oquc não podemos é continuar 
sujeitos ao desconhecido na ad
missão de creados dc servir, cujos 
precedentes mão estão sujeitos a 
syiuüçancia nem prova de iníure- 
za algum i antes de serem admif- 
tiiloi, como t ics.

Urge, por tanto, que se regula
rize esse serviço; que se fixem c se 
descriminem os direitos c obriga- 
cScs dos ereados c amos;que se 
pouhu l qr.no a essa falta dii estabi
lidade c de permanência, a essas

ficções mais absurdas para se persuadir a 
italianos e a estrangeiros— 9 mais aos últi
mos do que nos primeiros — da incontestá
vel honestidade cias propostas do governo, 
da sua resolução inexorável de respeitar 
os seus proprios compromissos e os direi
tos de todos, de evitar por todos os meios 
e modos a-vergonha de ter de voltar ao, 
papel iaconvertivelcom o se algum indi
víduo imparcial, inlelligeníe e honesto 
possa dizer que foram respeitados 03'direi- 
tos de terceiros ou que jamais cessasse 
entre nós a circu Iação f0rçada. • Tênho o 
direito do affirmar que ella nunca cessou, 
que ella existe actualmante de f  icio, e ha 
de dentro eurhrevo scr declarada por lei, 
a menos que se ache já^coragem para en* 
fremar coma verdade, para 0. íim de salvar 
0 futuro do paiz, mesmoá custa de um pre
juízo temporário para as finanças publicas.

O Primeiro Ministro falia de um impos
to progressivo ; mas, leráelle acoragem de 
propor semelhante imposto sobre a base de 
receitas de propriedade completas ? Pode- 
se razoavelmente duvidar ; e eu creio qu« 
se elíe tivesse a coragem de fazer isto— 
tjiiêéTenão tem— 0 Senado e a Luftnira 
votariam contra elle e 0 Governo não sa 
demittiria. Porque? Porque no Senado e 
na Gamara t£m assento membros de diver- 
bts prolissãe^ grandes proprietários efunc- 
cionarios públicos que seriam os primeiros 
asoíTrer com um imposto progressivo, aom  id a n ç a s c o n ln m a  ;, d c  q u o o s u l  

l im o  1 ígcraSmeoto se q u e ix a m  eo m  p issoque, prescntemenle, com excepção 
rc l iÇ iO aos Dl*Ín^é'l*0S daquelle.^ cujo.’» impostos são deduzidos dosrclaçio ao; pniue

Que tudo isso se faea por coo- 
Iracto cscpiptc', regulado por lei, 
e que esta obrigue a exeeuoão d’- 
aquelle em lodos os seus dctulbcs, 
eis, cm resumo, quanto6 preciso 
para aordern e regularidade do ser
viço domes!ico i) a:s relações de 
direitos e deveres que se devem 
cshbo!eecr n respeito de ambas as 
partes conírnetintes.
1 Fei a» estas considerações, ap- 
eppeilamo; para o sr. dr. dr.be de 
policia, a qn un iav;ía somenfe ex
ercera fieuklade (pie liiofoi con- 
í*edid:i por lei, formu ando regu- 
íauient) sobro a madria e com- 
priíKlo assim o seu dever.

(Píü^là« baiieíR'! i mi Ihdin

Foi vota l;i par uma nmioria do -S7 votos 
tio parlamento'Italiano, a loL di»s banco-; 
íe fMuissão. .

l'm jnrnal OiiivqttUl diz. a ceio rospoiío 
(11e ■ is p.uOitl 1 rios des Im.is iina:i;!s da 
itali-a, porsistíUíi na dcb‘sa <la cau ;a

u q i i u i i t i i u ,  Noncila, ui esperança de qaru; seu< 
SLIU obl í.LUÇOOs (*ori*0ia!i \a s ,  (‘0 ;n ;»|-Lriimeu,Jos produ/iim frusto mn qu iique«1
interesses sem aíTeiçòos ao lar cá
família dc que f tzem paríe.

Hoje nbirna cist, aonnbà un\\. 
(ra, aic q:i<\ p >r dá e\ a fU dia

rgtiincirjkis [u 
*poc.a futura.

R.mjamiu Soria, autoridade compçlente 
rmquesiiKV' haurarias, arada de p.i.dicar 
anil brorhuiM, cujo iuítuloó dem ui^rar
i uect*sdda.le d 1 deaa;ic::i;' a im:ív miçao

nada Lí;m de ; iv;ia 1 »■
i '.ti ii \\\ 1» d _
.no.‘das IVa-vloo iri:: F'-- -l ioaicheiçi n m

. - , . . , ; : b\ I. *■> ! rb I. 11 ■' Oi-- :rar • •; p *tFo •• iY.osi.1 *<) poeuíii »1*10 (I) L v* li : ÍV>. ! j, :tK f\i> er,w. da "UI i. »ii;; m

palha, levantam a jltíiuui d ‘s n ’- u ri-s ari i-»nouiiua o a :o
* . . - - * ' 1 J ■ ‘ . • .: i . ■ ; = .-■ i S* z ;\\,\ !-» a s dii !a ti \I«:m so, c lá vã > pons n- o jy íjS>u- 
:íms pare-jens, muitas voz ■; ro :i

f . . dos
-íetis salarin.; nu nensftes uad:i nttTiim mq
e o n t ri bui ç ào d i ro c t a.

Havendo resolvido a conservar-ma 
impessoal, nuo citarei nomes, mus deixa
rei que outrem examine as listas dos con
tribuintes.

«Declarou-se estar fechado o grande 
livro da divida pubüci, e com tudo é fac
to notorio (pie o lhesouro vende conti- 
iHiamente fundos no estrangeiro. Não è 
fácil determinar se estes são comprados, 
augmentando-se novas dividas em fôrma 
de obrigações ou títulos, dados aos 
bancos ou ás outras instituições publicas 
em troca tios fundos que possuem ; por
que é impossível, lendo-se ade\ida con
sideração pela honra do paiz, admittir 
que o governo os emiüe pelo mesmo pro
cesso fraudulento corno o banco augrneii- 
lau a sua circulação.»

Segando o relator da commissào de 
orçamento «la câmara dos deputados, no 
espaço de trez annos. a devida publica 
aagm uiíou de :iüá milhões, e a divida 
ii ) lhesouro de 1 í 1 milhões, ao passo 
que se gastaram lõi milhões do patrimô
nio do estado. Apezar de tudo isso. e 
coaiquanío a rique/.a do paiz lenha uue- 
m.eFa.lo na razio de um hiIlião por amio, 
uào houve augmenio de conirili!ii',ão nos 
iiiíim >s < 1;1 z aunos. "

Cumpre apontar aqui mn característi
co da Siiluç io apresentada pelo ministério 
italiano, que mostra mais claramente do 
que qualquer exposição imin algarismos, 
an  iMio/a real de lodo o plano do <rn- 

i iiMioiai.
K’ o!lo a; mm.lições oxiroordinjmas p?n 

qu-' se vai cneeuiar a liquidação da ban
ca ítemina. ’ .

0 ! - meo ,v!ú ̂ ( 'euiipíeiemioiíe arruiiía-
e * ! lq o ill',;) o. o rapilal e a jorii!- 
i- e iae 'ii'i ;>o> oi; et* Itíçes r*1. poo - a \
' • ' I *' ,e‘ . Cl! o {• 1 CU !'C>:m ! 11 U ■: ‘ n ou -

( |  K! ,  II l  : i i i ^  ‘ i V i  l ( I :* J i > i .  D l - ,  | ] > ! | |
mia po iíiüd i;l ■ i> !!•;) pu vv  !';i!í;i. 
• mi:» <sl;i. i*.iinp ■ I;in:!<> u In • tilo:
! píVíOçà ) d • s.TViç >» d i!;i:il • 
í ido o prazo l i  comIimVi >.

na iso* '0 a. em ;V.al. 1 >./. eu i :
t i ;' m  ; i s o e i e i - a. i a ua

I I ; ! ) , i o  ; . l \ el s  ' ;i IO t'í - ’ oeiiuo 'U!:i jj [»ara Cum o paiz. Ape/UI' dl-̂ iu.
],i de tr-Mi i ,l s ,k ite-seUl a ■ reu t ■ <> ■
\ ej',1 I:l,'i! ;) ; IMUies. ;„|| di !e

deSl dio v, i T ii.p.o.r ;io< aio-ioins

. mi l l  e a  - p a i . n a r s  u n i -  « a m p i u  ;
O.ue ; í ;  ; P) liras por arção, on i::na moo*

‘‘ U m l ' l  d e  1 1 i OtÇ,()!Ui ! i ?;i ■; t | i e ‘ t e i a  vie t g -

ILEGÍVEL ■  PBGIHfl HflNCHflDBí
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mar W v
l.o n I) rc if^íqi^fcon i t\ Uáifc tes;* s / s v

lia, o $$'^|ôde M»'4fr 
pura «st» ^Iraonfinirii gcín^Oíaa.pMrF/ 
H îa-rau»v «li íonjiafitfâtfo  ̂ legaej jura a 
iiquSfjàán^sa insUtukào hapc&ria ío-

guv#ftto *t tornou
vet tòí>p3r4*à e «Ioibiíuí á $iNidrí!á{&|n!UÀ; 
ln. Tile teSÇtrt/Ttôft, eVtúr ( \ i t ndpiss 
ião vã aos trinuaaes, onde certas tran<- 

'ar.çóes do banco virão á lume, apsz ir 
de tu lo quanto fizesse q; jfihlernó pira 
evitar a puMirHa 1 \  í1\ in  se rónseguir 
que certos detalhes nio vmssam á p:i- 
Mieidnte, foi-: preciso alcançar o assou, 
limonm dos ,u sionista* ú ItquiiV̂ Çuo da 
banca'fiômíiin.

O f I  Í O A G O

'SS-Vifit^v-^ tíifo; ;k  a >i*e síi  ̂ í 
,!;i j-ílpivilfi t jlíl i(‘ soi).-o U cid.l-
ií? # p h im iín >  o:» siiitexpos^-ã >;

<( Acluahnenie por aspecto, ;;ea imrnen- 
soiUseiivolvimenUiv mm org inisação, (;!íi- 
rago pode ser considerada como o exemplo 
o nuns possanUi das modernas cidades da 
America. São cidades ds negocio*, nas 
íiiiaes tudo e -sacrificado ao util, e nada se 
concede ao sentimento arlislieo,; que se 
nota nas grandes cidades europeas, . .

Mas. nascem e desenvolvem se com uma 
rapidez prodi^osi, ãdçqjeit. > d.cs pálamF 
dades nueasassoberba.n çonstíutcmente, 
in í ndio c »clones e i unda-; i1

Chicago data apenas de 1830. km 1331 
f:i*a umaalde»a com 13 c isas1: foi elevada a 
vilta em 1833 ca cidade cm Id37, tendo 
iiôssi èpnídi;i o,7dá habUíMilc.*.- ]>asde; en
tão os limites d^ çidade aiigmenUiram da/.õ 
vezes ciestendônvse todos o&dias* Üapois 
dc188‘i Chicago quadruplicou dç superíi- 
í*lé e actnalme ito corre peIa barda do lago 
Michigan cm uma extensão d.ç32 kilome
tros ; sen menor comprimento e de. 33 ki- 
lomuros e a maior iaiguiu de ioúeaojste 
de lí» kilóiíimro .̂ Sua superfície total é 
de 470 kilometros q uJradas. Põ la-se di

w.1 f. —+-
Cnàio efc>iodas as ruas íineriçanas, 'as

d« Cbioatfe^ôàd reeias, perpendiculares 
e vijádd diha a ou ra etlremidide 

da ci luiie : ÿ assim :que a Hiestéd Street, 
ciur .esta verdade, seja* qqo a

nui*ette.isa tem 35 kilometros. As ruas, ; toem..............ïi*& * » • ** • * *<
^VoAfgum.15 ^cepçoes,são milito pouco 1; dito de 2a tila, do($K•-**»• 
iH^kyaáiè rarõ varrê-las e só se. encon- 4 serralheiro (nieíã&í^^dflh  
^ram^óckri^egad.ba. desse serviço durante* <V dito^diuria dc

zfr une a ;tgglomerarão de edifícios de 
(ÍUi îi^o se compõe dc cidades e aldeias 
juntas um is ás outras, leã lo interesses 
communs euma única direcção. Qaarlei 
rões inteiros estão ainda poi  ̂ uii, 
psperijimenie para o sul, e .ainda. te en
contra muito terreno desocupado e muitos 
pântano** .

A cida le propriamente* d;t t « Cíl\ » li. 
míta-se a-algumas ru • dq eenirOíiias-j-iies
#stao ns m oiiitm oiUos puotico;,, o s in é -iiio s
e os grandes arrn izííiis. São vastos luga
res, tendo mercadorias até o 8. andar e 
onde se pode comprar tudo : liélles ln 
unu «‘Siarmacia, em que. se uvum recei- 
i;i•; ou se procura fianacóas cslehres pa
ios reclames nos dons mundos :.lia tiina 
imm um reslaurint, e cripiono de tele 
grapho. AIIi vendi so da tudo»

:dl'>nmírí privilegiadas. As 
fcruas que são calçadas, o são mal, e mui 
tas são simplesmpnães. do terra preparada. 
Sm tempo de ir!iúvá há-grjíhles JauKiçáes, 
em que os cairos se eíiterain alc o eixo 
das ro las. Os puseios sl > pola núr par 
te paisagens com madeira\t desunidas e 
fornun.lo t rum poli nf So a isto $u acero v 
centar, que5 íi i tiá aspüéra íéslã - euh'egudt* 
dc corp;isculÒ3dè carvão espalhados pel ás 
grandes fabricas, que ao menor sopro de 
vento, depois de alguns di^jde <*nl anleuf 
te, levantam so . vor.U.ieiíus nuvens de 
anVi >, vè se <j la muito tein a faaer a lifiu 
aticipali^bde rle .(piiçago, psra u coiiaei'-
Viic.ão dis ruas. ............. '

‘ ■ . , ,
K s t r ir lit u le  l ;e m >  \;v (a 5  ;i

\oVU Ci,*!IZ
0 -ministro de eshdo dos negocios d,i in- 
dasíria viaç.ãq e obras publica^, em noaie 
<b vice-presidente da republic;},, resolve 
ápprovar o quadro e làlieda deve ac i meu tos 
lo pessoal da estrada de ferro dé: Natãí ii 
-Vova Crúz'; apresentado péla 'Natal au4 
Xo: i Vint; BraiUian U iiltv ij, limited\i: em 
sub-ílUuição .do que.ora.vigora ; os quaes 
com'está biix im assigna-los pelo director 
geral dáãlireétoria db VinçãoV : :

<>?pi;al Federal, i  i de iullio de 18)3.—
1. V mia ;

gvAOiíí) KTAiiBua nu yi::\r.r»iK.\ros do rtsso-
Al. ÜA K>;XRAIfA 1)E EEHRO DK , NaL’AE A 
XOV A Chcz; 'A OoE SE RE j'Ei.E A POR 

Ta rt a V 0 ;ta u a:ta ;
I representante em Nital e 

, stipe riu ten de.n te; do tri- 
■ fego, ç,pr ap.iio,.;*v. *. i '...
I engenlieiro chefe e ç!Vafe <la 

locomoção, idem.. . . : : .
1 cantador, Idem,^. . , . . ; , ; ,
1 ajudante do stiperintendou- 

te, do trafego e. almoxari- 
- fe, idem.

1 escripfúrario do Ia classe,
1 .leni*

I dito de dito, idem ... . . . .
d. ajudante do .-.almoxarife c

apontador, idem...........
I arc invista, idem.. . . . . . . ,
1 ãgciuO le estação de i11 çia-

se, idem
2 ditos de dita, idem. . . .
1 dito de 3 l di ta, idem. , . . . ,
1 dilo de l1* dita, idem. . . . . .
7 fiel de armazém de \ A das

, idoUl
2 ditos de tâa. d h . . . .

i t. (UtojTíie.ti1 dita, í lom .. . . . .

1 teltííÇíBhwt«
-idem.*• •

4 duce* de 2a .
i  diroi de 3a diia^idem^ * .. .  ,, 
1 diefe de trem dfelf cUsáé.» ^

- ãdem •*•*•** )a ♦ r.. vi . 4 *vt’ * .  ■ ‘ 1 , - v ^ .  .  * .  _W " iJl

nheiro 
s noti-

ft ditotf-diuria dc 
t  ferreiro (mestre) porífiu.. .  
4 ditos, diaria de £$000 a . . . .  
1 caldoroiro (mestre,) por diai í .> V -: ?*- s-*";

w « •  •  * *- 4 *i  ** 1

4:00)

3:000
3:000

t:Ô0)‘

4iÓ00
3íõÒ0
3:0D0
2:500

e ; r

SïcjOO*y.
1:503
4:000
3:

4 5:000^

8 : 000$
4:500$

3:003$

4:500$
4:300$

1:000$ 
' 5*0$:

2:030$,
1:800^
i;4.00í
1:203$

1

1 dito; (limfridhV) ideth.;
{) ferreiros, diaria de 2£u----
2 serralheiros dos wagòes,

diaria de 2$ a....................
2 milhadoros, í dáiria de>̂ $ a. .
I Ttarvoeiró,' àiáriá.Vv;. : . . .
12 limpadores de machiiH.v.

. (1 lUailU V'*V*‘r*
lí) sertenles ajudantes 

\m 'i -ítiviráos; : trabalhos 
m j o u í f ü ^  T1.“

I inicliinístá de I * ‘ classe
j).1l ■ ' ll IX . . r k . . .<4 ti. k . '

2: ditos de 2a dit?:,.iíjem* * .
1 dito í(e 3», dita,, ádpm ►
2 ditos de 4íl(jlta, íilèm. ^. . . .
3'íóguislás rtb Ia ; classe,

(haiia.. . » • . . . . .  i «■
2 ditos de,2a dita, idem.u. .
I dito de 3a dita, idenv.. . v.
I ca.rpinteirofines,t,rçj (liaria..
4 ditos, diaria de 2J5(fdk.. . .  f
3 pintore^ diariu de ‘f$500 *t.
1 Qfiôsire dia jlinhp, por diaí.r. ,t>
1 ajailinte do /ÍUo,; i.}éh?-/ • •
20. feitore^ diaria a-. ....
15 Ifubillialdres 'vòlánles• ? i ■ . • -

ícl.vtii* ..**•..*
00’ con^érvadorês,- idem.. , .■ fc.
40 brequistns, idemut. .f?

,5 guardas, iJgin.a . . . . . . . . . . . .
10 serventes dx i ' ; estáçdes

! uleni' ki . .*'*.. -.-. v í '•.
DJrecidrla géral:de: viação,- 27 d®TJulho 

de, 13)3. -r*:/. #f.; 4 p 4 $ diréc-^
tor.geral, ;i. .. fr

TõniD1! : \ isítatf os1 hmlteiit5. ̂ pelp 
$r. hiajov Jús) l)oiiiin:üês Cotíe- 
ccira, tio cstãdo üo PerriáriiHuco, 
qú) off^r{ó t-no:s5uní üveflipííir díi 
s<u íbllãct) mrifül;úl )̂—Historia 
; Vatria\—obrh de ticcoribec^la rni-l 
pq.laiV íiíi e iifilidaUe. Fic mios. 
[>en! iorado r pol t gen(ilesa do 11- 
iustrè eavalheifb.

I de es- 
qutl foi
oecasiò- 
faiferès

. „ com
a mtorrnaçâo por eslje prestada «o-

denunciado, antes de 
ppi>ao, provou-noi o 

coruniandíutcdo mesmo corpo de
*Sí> íii*;mí*íi m ia húm-A ;,icii:nn A ____

■m
4:00)
8:340

3:003
(OiftOi)
2 :“»0Ó
í-3Í00: lAAlAf*W Am íiivÁ
1:20Q 
4:3)00. 
MõjOO 
1:500

1:000

i , i  *(  O  * .  _ .................. ........... , .    ^  ^  r i

. í 2ó| ■ verdade reJathiamwitc à piisào deli» ciiègt p»r«;a iuz ^rAqiíaímío sej4*“

Vòio Hontem ao nos m èseriptorio, 
o sr, capitão cominandarife inlerh 
no do corpo mili tar 'do 'segurtuiç.i, 
atim de instrtiir-nò? tio-que ha de

segurança que houve justiça e dí n
e por-

•*!<#*
'̂ saiwaços èspet.ial' po^fcniAti^

l l i n j  34»aeA() to í t r i j
\ tjí4 ; o i r r -

l«>de

íil3  r íft litn U í Vfèfôoifat, 
ácdaranílrtf iiidaÉiÿ»flv«lk M

(* adas  ; '
—A|)»arecoi*ã íwiiáiiiia. §u|> a v e --

d a u  ̂Í ‘Ín iddúl' W íiíé t;> B éil feta ,
Oáriqtilè' íé(xiU)ét% ihá i ÚttVá;|(U<iia I 
ww» s e  <iu
Tainlc.)><
; 16 lí  p.ï rE »  *3 *î •, . ,

' a  f  ̂ 'ri)? ff e  l 2 T ( 1  f ia i-
'íá tidó1 ; f í f •TF'e-
i;hou d ep o is U 1 2 1 ( 4  com? ú S f e r *  
tas«

r o m á n  A r b n r -

àquelleijueeh^rtiiï, ãbWece a; 1 hz,S<?>não

,  {í
I*or

ú n m  E T R E V M o n o
. 'S f .•ií);*'

TRADUZIDO PARA O

0 ! A R I O  D O  N A T A L

(Contin'1 .:çãü do n, 4 4 )
XXV

A iU ídiUit-lu*

Mcdor, com o focinho para a frente, 
c\ravu\a com as patas a hasp da a ’a»ha 
da dc mnc. O cnhríMro utarmi esse lu
gar com a pá, livnni o o melhor que [Kííi

a lamíicr as ntãos.
— Kis um

cu. Agora passe 1;
\ou ir:*' iissCTiirar t!».
ca : ros.

I n o  c a n t o  m u i ^  e s c u r o ,  ó  g a l l í n h e i r o ,  0  

c o v i l ,  i a m b e m - i n t a c i p s .  * "

A s  l o n t r a s  a g a c h a d a s  e m  u m i  p e q u e n a  

c a b a n a ,  m o s t r a v a m - s e  t r a n q u i l j a s ,  c o m o  

s e  n a d a  t t v e s s ®  a c o n t e c i d o .  Q u a n t o  á  

p a d a r i a  •  a o  s e u  r e t i r o ,  p r e s e r v a d o s  c o 

m o  e s t a v a m  p e i a  s a c a d a  d e r  r o c h e d o ,  n ã o  

t i n h a  d e  ( p i e  s e  i n q u i e t a r .

— V a m o s  ! d i z  e H e  v o l t a n d o  p a r a  a o  
p ó  d e  s e u s  a m i g o s .  E s t a m o s  . q u i t e s  d o  

m e d o .  N ã o  h a  m o r t e  a  e x p l o r a r .  E ’ 0  

p r i n c i p a l  ?  e i s  n o s  p r i s i o n e i r o s  p o r  a l 

g u n s  d i a s ,  o n  a l g u m a s ,  h o r a s ,  c o n f o r m e  

a p p a r e c e r  0  d e g é l o  o u  a  g e a d a  ; v e r e m o s  
i s s o  a m a n h a .

P e l a  m a n h a ,  a  a h s e n r i d a d e  e r a  a  m e s -  

m  t e  e n t r e U i U o  0  a r  e s t a v a  q i i f í n l e  e  a -  

i K i f a d i ç o ,  p o r q u e  a í - l i i s a  s e  c a r r e g a d o  d a  

t r a n s p i r a ç ã o  d e  t a n t o s  s e r e s  v i v o s  e n  

c e r n i d o s  s o b  u m a  n h o b a d a  d e  n e v e .

— l a r i a m o s  m e l h o r ,  d i z  ( i a s p a r ,  i r  a  
l ? r i r  a  p o r i a  d o  c o r r e d o r  p a r a  t e r  a r .

P a r n  p a s s a r  0  t e m p o  t i v e r a m  a  i d e i a  

d e  > i s i l a r  a  g r u t t a  d e  c l i y s t a l .  M a s  n ã o  

p o d e r a r n  p e n e t r a r  n c i l a  p o r q u e  a c h a r a m  

a o n t i a  ! a  o ! i . d r u i i ! a  p e j a  n e v e .

sen  I !or que. frio miiiiu nos sei-) üm, no es:i ), diz
aiccud iu

1
se e [mz se co, A neve se derretera, 1muco

porem formará uma c im o! a de
k 0 ! ri ■ ui Fr: '.nr is ru fa rá  mui’o a desappan* ■er.
inua lí 1 o !C eu ■ii-.mmas c:r.cruas assim, U;is qiai

sorte í e
1

s -n  a d t ao-' nunca se derrete.

gelo que 
òoíheço 

> o ';e!o

( Para o meio dia ouviu se um esiali :o 
Quindo ie*.e a luz xidiou í-ipi-lameu |e uma pirt«' da uhohada de ip\e, que- 

t''* • <*'!ri!).(l i.t u:i le o pobre asim h ernia inmu >e no pa’eO. d*isfolirikido uma ucs- 
rtii ttnl'O os m uit'iros, »* >■ hi<juein» das ga de róo ipie trouxe inn oouco de H.n i 
tabi'as )|!je c<!:i\am Iodas cüJiowin )./ - ' ade.

—Bom ! é 0 convvço d v dorrocadq, 0 
degelo ' diz Francisco. (

Amanhã poderemos sahir, raas obraria- 
mos bom preparar calçados dè emiro i>or . 
que toremos de patinhar muitos dias no
lamaçal, .. .

—As polles não nos faltam, diz Gaspar. 
Vamos empregar nesse mister â do ja- 
vai i que està dependu rada na p 1 u.vta > l.i- 
fadas. .

Pozeram mãos á ohra e fabricaram lo 
go especies de holas ligadas coni correi
as, com as quaès podiam preservar as 
pernas da humiilale.

XXVI

A |)í'imaví‘i‘ii

dá p-í rte* * 4áto. êifltosíl
mente coaimwtado -.e, gultiv&fà \durante

pertaeulo triste:
—\:amos! diz «Uc, como Sysipho só 

no), cumpre rqlar,0etnovq 0 nosso. r.oche- 
do. UeeomeeomoS !

E os dois montauhezes metteram co- 
rvjos.tmento máa á ôbrá;- repAtxiriuu 0 
riiurõ com os ranioy dqs à rvo te  qiiebra- 
das, ,reli raivam os ca3call|pS;jei f-as qaeipais 

( graiules . a e1(H,ngçai:,i.ii;i\ a . rqtear. fpÁiolo 
para s ementei ni.a ou pluihoalès dá pri- 
tüãvera qué se ãpproximává.

Com éííeito í com^oh-se Idgoi aí qÃíi ce- 
ber sobre a neve florem dô .tcoi?; {bispai,

Foram necessários tres dias para os 
doisamigos desentuUi arem 0 grande mon 
íàujlo neve que obdniia. a entrada, da .suã 
habitação. Graças ao ribeiro nóquahv 
lançaram ã- pasãdas, de^embançaram-se 
linalmenie delia.-

l*orem (jaantos desastres mão desco 
brirain. uma vez acabada esta tarefa! - O 
muro eslava inteirameníe derrubado, as 
sim como um be!lo grupo d arxoiés (pie 
e!i;V;>rii a entrada (hi grnha. Nadi r(;  ̂
hi\a da pequeno jardim dê XeHy. Ao 
longa do rilieiro os grandes [unlieiros os 
tavâui por hMTU. quelivad despedaçai,
dua e dospiija \ >> de seus ramos. 
M.:i; abaixo, a latada qau coiiria o vivei 
ro «estava rente cnni 0 solo. As plan 
t lano- iiidiarn si lo invadidas par iimm 
u-tÍ>z ,i.k c(>i\n, e íngrnenios de rocln. 

j ijjjlím ! a dumlu-pm se uv* ■trava p<»r lo*

pie u p;ri\tio messes1 ammives pòi^- ésl 
írtatito; deiidlte o nonm dvy.fHithilv*
<19S.. ‘
,í A pritutuera .çuç.iuia, ao. };Q)iãr lodos 
os; aiiuos, Fada yéz, tjue ■ê1láí^^()á^ero, 
ádmlht os sdusç phòdíjíó^ d«í:gèr.in?‘ni- 
Ção. é dehítniò çofHiÇiho brotár-ítefiof) e 
perfumado da relva, ilas folhns <í:da^dlo- 
?e>. Fila ;vtpõ.cobrir com o -q̂ í iiilonit) 
scintillante dp fn?s.cura íi habitação doso 
lada [icía a\ala;r hi, e aS Rores Ve riò\e, 
as primaveras, os lir-iós dò vullè, íii per- 
venr is. as viulmas uhmorangos; as iloi es 
da msimir.t sil.vesim resiituirarn á ,pa- 
í!Uí.v\ píTturbípJii tão a ('deniajuente*," 10 
do o sou brilho e juséntinfe.

(Fr )n tinùa)

ILEGÍVEL PflGINR HflNCHflOfl

Labim/UFRN



s u s »  iss a m i ,
aryuiJa* as *ua<
obravanJudè, _________  _
que a* sua» oòra*^SSiW<OWTí^ríWíHiiij 
sào í«Ua$em Deus. (SáoJoào III1 9—21.)

. i *
As E*criptitr&* sito ajtffldeiite 4 á |ra . 

piiu nò^a tà, é lodos lén r ' UUiW^ tto 
UI-»?. .. J ta ím tâ s ig

«R dçpóte qnaelle islív|Fi 
thlrono do seu Reino. farfc&BÈ v 
seu uso n*um livro o D eutehot^tó*. „ ;
bu de Levi, è te loha  comsigõ, e o1«nra Ifi- 
dos os dias da sua_yidaA para qiie.iprenda a 
temor 
suas p í
criptas na Lei^

«Porque ludo quanto eísiiléitrífílQiísi^ 
nosso eusiuo, esta escripto, afim de ímô pe
la paciência o consolA^tk&^^Kj^raSv 
tenhamos esperança,»  ̂  ̂ ^ ^  V
(Epist. de SüoPanlo a os RomanosX V—i)
Todos â*clró& IM Aifif

inteHigencia para entender ás Escripturas.
D Use Jesus: «Porque nào juteafjf «teíav 

por vds mesmos o.que c 
cas XU—57.) ‘

ntinnsoitrerTrtrriw
alcançarenu)JWiHtdf» t&s fer*riôUir&.%4$. 
Lucas XXlMKfí.

M M M ER C 10
VttfWKV e sp e ra d o s

AGOSTO
Hlaranhão, do sul «
Planeia, do norte «

n
29

m
TAXA DE 12 d ..

f*v...................................tling..........................¥ «i , " •l-+l|fl<tft + • ###**,*•■*

Dollar. -,r , -. ■ a ,  ....................
Moe*is áfcQjJãlSe %'J$

20$0ÍÍ 
$T{H 

OSflítfl 
U f

45
Valor 100$ fort&i.................. 499$3t5

i$ p :

VctroniUÇÆÆ 
executar totlds os trâlil 
«lista, mediante modfiL- 

ftesidenda—Rua j&.Â&eeição:
Rn j

Natal, 23 de Juiltô^fêtfS-

íno-

...............................
Agio de ouro............* . . , .
p£PÇfl£Í0í$o do papel.........

Al

O Nosso Salvador e seus npostolos ap- 
pcllaram sempre para as Escriptur:isy;f  <*r£ 
guntamo^sio sr,vigário J«»sê Pauiino como 
entende gno seu rorawismo este ^extô- 
das JlkcáiItMíflfCf£e ÍRleiis. A

611
^ t n f M t l t f i  » v id A S n o  t|íf  jfcofaç*>,É 
e t l U U U i t l t A d  nihd,||e$!f 
üinirai %fcw wW n»A i»’casSf é^wtitai-r 
do pelo caminho, ao deitar-te para dor
mir e «oüevantár-te : e, as aftp-ás jcoroe 
um sigp4  &
se moverão diante* de feus olhos, e as 
eiCEeveríisjio. limiar, enas portas da tua 

y<& ft]M ^ufVW 6^9)C ' ..
'» < ^ tfik e ^ 4̂ r t e  *dSiU(Kt}h0cCa>o Lisro
tKatfta MMHítffciiR&ll* íÔMt* i*

' * ?

jf jif iíT  de ^ ’'íkia^orftsnés1 condiste nstr 
«AáliçS» JféBdemaattai pwi .lesusííGIwisloc 
«út*rÍRiila,s,tl«)9 ipapas J.- > - ............. ....

sJíctfTbsíwm’*
Bíblia. . r L r

plílte»5" AlbtrAi.Nam àn
cienlcmente o caminho da salvarão, por
que havemos de recorrer a tradição í̂ . S-Çj 
a sua origem é inseria e condemnáda 
por Jesus Christo, aue no$ á>0
de merecer ? Dtss#^Sjíívíní# d  l  

«Em vào me honram ensinando dou
trinas e mandamentos dos homens.» 

(Matlí \  YS; 6, 9)

I25f/o
\M L

CotaçAo dc <|oitoros 
^ç^pqJtfC fFE

dia de 9 Agosto 
4ssMcrtr

Rflinco por 15 k 4,700
Somenos n-XâlíO
Mascavado » 3,400

I f H e i d d r j  >j i f io e
Itélaâé' » ^iM.-OOO

Para exportação
Çouros

S^c||s s i|^ ^ â .m u |b a íe  ^eSl2 kilos
n ff1 •••"•* <$0

*0(>'
Bor|(*^iSd(| Ír|» |à6|í ( |

FínfO u ertf M $ W r i% R ^ r  w k ilo s .
Aguardente

Poríftípa& dep4S® HitcosN^ 210$000

í | j d9W n2^'VflÍ<(>8 queira diri-

, p&cW£ÊX!i'’
dade alta.

Naía!r^3l «le Junho do 1893. 
Tilmrio Nunes de Sá.

-4fii

B r ô w t f l W i ®
a »  '

pèw ês'. ...........

5: (500 
4-iíOO 
3,500 
3,400 
ã,Í00 
2:300

... Iuiz,a t í r a i 'f.tíils{Íiki;i»'5i*f|tínl#lr-'
lheW0 ‘p ? i W »  Í ^ ^ V f r l t i i iS /
Residência— rua Visconde do Rio 
Branco n°. 63.

^uv^gSikirsi

,a ,M  assi8M ,|<>
4&tWi9Jl(Mino da Cunha.

O .-.liB i-xD ^ as^ n áíM -M il- pi«Pí? 
vendor uma casa na %u!jâpdtoa 
Nova, abaixo do onartfíMtfjjjijfe! 
visinha ã casa do sr. Toao tuclo, 
com irinta e cinco naltnos de. 
frente e
tal com Idilnm Æ utralal!

jpfietepitw. diriia-sc. ao 
‘bíÇáiho ‘cibüfxóas^grvdcio

ÍNaíaf, 11 ,detA^osÍ4> dCrtô&S*
Jo(lo Mancel dc Sifftieira.

_7. . . A t í t é ü ^ S ü o
_______^ e a s  •*vidé'- HeUdtrt^^v^nae’ 3

chando-se todas cm bom estado 
e sendo a primeira fitrrtídá :;cfe: 
cobre. A «Favorita» e a «For

AaúardeWeAm cachací ‘ ,. Jü 
AUfPtlíp' ètti ïÿinÿ ” : kilóghrA)
í ! ‘, » '^’IC' à̂'rôfctf : »'

.......  A DIREITQS DK TÍ.\.vlUAÇAü■C i.o VM "7 í 5*;: j o l 1.rij 
* * * r Q

tama KKO£:mffima! ̂  «i _C.H
Algodão intjo-*oü resklüog 
. do íahdcã , »
ASSUCî vtHrbáp̂ dp 1a sorta »
‘ )) j r  ; r ^  íí 

ti ma^càvo lihtTo -h
» reiame 

Botraclva;
Oaroços de algodàb 
Banha de porcoVv * *» L .* * 1 ' ■ >Carae sècca 
ía íé .t  _
&íiSá.|çíáa^áii^a 

« em '1 
Charutos

200
íi40
150

VR^Ofetdr^vlibs èficoftimráídálhuire 
è t â t y m  Wààà«

Natal 24 de Agosto de 1893.

V i ’ofeéstà' 'Lm trlni l,

tCLgarros
Chifres

D e c l a r a ç ã o

O íib ítixo^H igR ado, iando de 8C-
lïa^l*vlà<i

í»
»,* » .
»•' A
)í
))
»
))

Cento
Milheiro

Orno
»?

200
380
&80

$130
$100

nã$0Q0

t$2M
$<?«■ 

2$a
5«0 
«$Ô(ti 
1 $306 
1$Ü0(T

d0 ll\0,)J n mcerca dc 200 saccos (fe assucar ou

AúSi Criadores
C î a a o s  á  r o n d a

.Q. ídíAÍx.0 iiSÃi^nador -^ esü ien t e
ertpí?Î os«nr̂ iycÍP'o dc Valenca 
n^PiatW r',|)m ran, nas fazendas

Alagoas no re
nos lirai-

^ $ 0.0 9 ^ 1 0  e mào, exce- 
pçao da botada mansa e cavalar
ie«iiD ¥>rew>eWŜ aotí̂ brcàbeca'
'' ‘ílAta! fbtrM ,}dW i  *

Cento 180$000 
Kilogramma 1 $•>(!(!

((
Litro

guir^aga t
e m p íA l |
m cW b flo  f)ôri$  a v 4 l# e !iiià d è ,’;4 Í H  
clarti (jue a nintmem deve n'eslaci- 
dade. etjuemjtilgar-sc prejudicado 
fcotftA a#re»|tit;«t‘- ie  pa ru»

*<1^ 0  liorâf^liÉ 
manlifiás 6 da tardo até o dia dOdo 
corrente.

de boi 
iJJnlíp.ito hei
C o u i i i i l e  f o i ; :3e f e t ^ s  0n  ; :

saldados Kilogramma $5^?
Counnhos 
Euiuo em folhas 
£ rolo
Farinha de mandioca 

^ è i p t o l x í u l a l i l r h n

« de outra qualidade «
ĈUiàÉtfta de imutdioea «
Sola Um meio
pê!! rvFgetal ----------kito—

v Ç ^ ° 4 F - n n a $  dlje e m a  

Ti u^nfiGè 
X nlto^eã’ájà:
Q u e i j o  d e  m a n t e i g a  

A t i l h o

O l h o  d e  m a m o n a  

O s s ^ s

tlléíleiros em Mát»ihvba.V
™ "M— ..... ' ----- - 1 1 * M ■' 1 1 ---- ;

Instrum entos k M lsica
q  abaixo assignadó" *torti pára 

iVéÈder, por prççq, nipdjco,j?Ase-{ 
igtóaíes instrumôntos jáiservidoii

fôfrá‘ásSiV ‘pêlos (téirtals eõmpa- 
blièrlo'! (IcMvaba/bos, a todos os 
qfifàts^bflêrcce n'a<pií’lle esl ido os 
seus àtioíniilôspreMirnos.

Natül, 2;9de Agosto dc 1893.
pe;bo'eus!9di{> de S ó n ra  e

%

Kilo
»
»

Mdl

g«etUH:i
it.Ùif

1$0Û0
$100
$300
$200
$20C

3 $900 
7^000
4 $000 
$800 
$500 
$900
$08o
$500

J$010
foiO
*%08(

***- «I
AVISOS

D o ç l a r a y j i o
Sc aiittdo boje eoím a • familio 

l>ara o nieu riyenho Mangueira 
na eoniarea liê (’ongiiarelama de
claro qm> a minha eslada aili sw. 
femporaria, o, por isto sem pre- 
:iiis<> dô'tocu domicilio qne eòmi- 
mma ser nesla cidade para iodos 
>s eífeitos legnes. -

Mac diyba, 2t de Aoosfo dc 1893.
I ' . I .1., it . J,;. ,. , í'(o K J ,i , 'O, ,r(< 11, o y ,

quatftVAStíwtêffiqShièffioí, 120 d itos  
de anno, da era d e \  890, H 0  n o -
É M ? sd 30 Serrotes, S00 vaDcas.

. ____ "ytf b iserros cm  Janeiro, f i o  no-
00 dcíãljíi/tlíit) e  aí 4ASuteNcA»opaia -vàlliíitaE.díM) garrotas, 30 cava llo s

fA.i i_ . i. _ (jç fabrica, 6 p o tr o s .d e  2  annos 5wprnm « «  ™ 2 1
^ O j p j í n i i ô s 1 d c  

carim bo, 3 pastores (pafs d c , lo tesi 
sendotd  ois d e  ra ça b ex a  j 

Gado da fasenda Tinj^tii.

e 2 trombones dc tcciá.
* Quem pretender comprar os re-

AO bois erados, 3o ditos de anno,
4 ^  N. ‘ i d r o  t  e .s ,j 3 3  ^ » e t t t e s ,  
2o0 waccas, 30 uovilhas, 30 garro- 
teSj f  0- ca vultos ute íabMcájS tíófros
de 2 annos, 1 dê aímò1/ ft 0 * fatias 
ái^o.tpayjile Jlflfljaos, ^ di4as .<de an* 
«íMí p©utrâriios de carimbo.

Cícero Leoncio Pereira Ferraz.

i i t a

I tu z  m i Q E l I P  BI ASTJIAS

2 PRAÇA 28 CE WVEMBfl» 2

Este bem montado estabelecimento acaba de receber de I*er» 
lawtbdco, em siut.iptH.oso <* var.adissiino sortimento rf!<le,' fazendas, 
itíildeza^ ®cr|ániàriás;: caltaados^diap/uisetDjac^iri^t^ dòtsf,uras &. 

Tndo de «mcraifi»g»»sto e por pi tx«)»4<Mn<4íbmpdt^i(5|Èt 
SoügiUt ao publico cm geral, tuna vizila quanto antes a—

r l / >  I * 1»  A  M O D . 4

LEGÍVEL PhGINR HflNCHflOfl
Labim/UFRN



s u m o  sa m a

COMPANHIA DE SEGURO MUTUO CONTRA FOGO
S E D E  -  R I O  D E  J A N E I R O

Esta acreditada COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 
urbanas é ruracs. mercadorias, moveis, roupas deuzo, quer nas Al
fândegas ou armaiens e nas habitações particulares.

Aos moíuarios quites empresta dinheiro a juro modico.
E* a unica COMPANHIA CONTRA FOGÕ que distribuo com seus 

associados dividendo annual.
AGENTE NESTE ESTADO

c o vP A w m  s i  s k u b o s  v a w m
SË D E — PERNAMBUCO

t ' r

AGENTE NESTE ESTADO

RUA DO COMMERCIO IV. S I  a

NATAL
jaUA. OO OOAIAAER.OIO IV. 81 a

NATAL CENTRO
V A L E  A  P EN A  L E R !

0. Wagner & rua dos inválidos n." 93, no Rio de Janeiro,
)ai ticipam que ainda continuam a receber quaesquer remessas de sel
os postàes tio Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, alistados preços, especi

ficada para cada sello, pela qual verifiear-se-ha que sommas avultadas 
poderão ser adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellosna velha correspondência, enterrados em archivos particulares, 
eommerciaes ouofliciaes.

Tara mais informações, tiirqam-so à

0  WAGNER & C.
0 3  Rua dos Iirvalídos—RIO DE JANEIRO*

Precisa-se especial mente dos sellos de *
1844 até 1850 (Xumcro nefrM3ao, inclinado) cie 3 0 0  e de GOO r e is  ptlo qual se pa

gará .......... . . . ................................................. ...........................  4 *$04*0
)> d )j )> i ã o  » » aáooo

484a alé ír* r4 (X.* grande) de OO ro is  pelo qual se pagará.................... 3 $ 5 0 0
4830 , tíí 1800 (X.° pequeno, direito) de 3 8 0  e de 4 3 0  rss pelo qual se pagará 2 $ 5 0 0

i) » ' 8 0 0  » » ,  » 3$O 0O
» )) 3 0 0  » » )> l$ 5 0 O

i843 até 4844 (X.« grande) de 3 0  r e is  pelo qual se pagará........................ I $ 3 0 0
d » 410 » » )) ............ . . . . . .  1 $ 0 0 0

4844 até 48oD (X> pequeno,inclinado) 9 0  r®i» pelo qual se pagará........  3 0 0  ro.
185# atè 1868 (N.® pequeno, direito) de 3 0  e de 1 8 0  » » . . . . .  3 0 0  ps .

Os S flk is  com m uns sa o  paejos desde 3 $ 0 0 0  a té  5 $ 0 0 O  •  m ilheiro
eonlforme a  qualidade dos mesmos*

11 à 13 Rua Visconde de Druguay 11 a 13
«» ■

E’ um estabelecimento montado a capricho, onde «ucontra-se 
em umagrande Alfaiataria o que ha de melhor e mais findo eii 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente por. um peritte 
offlcial estrangeiro e por outro especialista em roupas de creanfAí.

Encontra-se egualmente merinòs, « voiles», setins, cambroiâs, 
cretones, chitas.lindissimas, setinetas, rastões, chapèos de todas as 
qualidades para homens, mulheres, e creanças, lenços <’* linho;« 
seda, crepes arrendados-, camizas inglezas e francezas pí ra homeòs, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pell ea, espelhes, 
jarros, e flnalmente tudo que se pode imaginar de maig belle èra 
objectos dc iuxo.

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 
muito rasoaveis. ’

Faça o publico uma visita ao—

f p f g a w t «

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

ARMAZÉM
DE

t l im ih  MIUDEZAS I  CCMMISSÕIS
T ilí

A N G ELO  R O SELI
RUA. DO COMMERCIO IV. 81 a

N A T A L

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE IXIIOMIRIN IV. 11

, ü f

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

FOKTUNAÏO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

r  » - .

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
Dalrro da Ribeira—NATAL

N’csíe estabelecimento enconfra-sc sempre um completo ser 
limento dc livros jurídicos, scientilicos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auctores, iivros em bronco c riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de Iodas as qualidades, inclusive para imtziea, 
envcloppcs de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, eíeri- 
vaninhas de Bacarat, tinteiros dc vidro, pesos para papel, raspadeiras 
dc bi rraclia e de metal, canivetes finos, tinia preta a carmim, gomam 
ara bica, lapes preto e de cores <rabor), pennas (Malial), cspatula de 
niarlim para cortar papel e uma grande quantidade d* canelas.

No mesmo eslabelceimenio encontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapolòes, chi.as, cretones, voiles, faetazias, 
easemiras, brins, easem t is, llanellas, algodões, sargelins COlChífS 
meias,perfumarias,espanadores, quinquilhariase cte. etc.

Labim/UFRN



p b o p b u b a b b  s t  c o m s m  libbo. ïytogbaphica-
SSlEXAfVtlAS

CAPITAL
KUt anno. •• • 484000 
rM 8BUSTU C$500 
FOR TR1USTRB 4$000

FORA DA CAPITAL 
ROR ANNO.. .  , • 14$000 
POR SEMESTRE 8$000 
POR TRIMESTRE 4 $500

Nu me roa vulso: Ooüia 60 rs., anterior 400. rs.

SABBADO, 26 DE AGOSTO DE 1893
ESCRIPTORIO E HEDACÇÂQ

I, ROA FREI M iau iim u o , 4

Comliçfies da:4 asiiijuaC uras
À.assignaturu pagã-s© adiantada, podendo cír 

maçai* cm qualquer dia, mas acabando sempre em 
lim de Março, Junho, Setembro e Dezembro.

Não se recebem assignaturas por menos de
trez mezes.

FINANÇAS DO
0 governador do estado fez-nos que

brar o nosso propoàito ; e, imo satisfeito 
cora isso, eominda a insultar-nos nas 
porcarias que escreve, de parceria com 
os folicuïarios que o ajudam e os foliões 
que e divertem.

$36 o acompanharemos n’este terreno ; 
mas é  justo, entretanto, que também nos
e s c t t t è .  "  ̂ ■ ■ ■ ’ ■

Sue §é*tá© financeira será o nosso as*,
sumpto de hoje

\  base de um bom systeraa de finanças, 
diz ufui, u«vd ser a suppre iSUO de todas 
as despez&s inúteis. -

Ouvimos a cada passo apregoar*se a 
exceltencia da administração aetual, prin* 
dpalmente sob o ponto de--vista do modo* 
porque tem gerido as finanças do estado, 
e assim é preciso que demoremos por 
.algum tempo a nossa- attenção sobre este
ponto. .

Verdade é que tantos elogios ímmere- 
cidos, ou são da propria lavra do elo
giado, (que não leva a modéstia a© pon
to de perder a admiração publica à 
falta dos proprios enccmios), ou da co
terie qnè o cerca, o nào cessa de enfu
maçai-o ç/un essas referencias lisongeiras, 
ãcariCiadoras de méritos que a mesma 
inventa, proclama, e exaggera todos os 
dias epor toda a parle. :

.Deixemos, porem, os louvores, e va
mos ao que importa. ^

Primeiramente, perguntemos a esses 
pregoeiros interessados e suspeitos: Em 
nue consiste a excellencia da direcção

Mas isto é ser financeiro ?
- Provou o governo do estado a excellon* 
cia de sua administração, sob esse ponto 
de vista? Auxiliou a gricultura, protegeu 
o commércio, favorfeceu alguma vez a in
dustria?

Apresentou siquèruma idea que tivesse 
por fim a creação demovas fontes de recei
ta, para ter abundancia de dinheiro, desti
nada a ocçorrer às despezas do estado ?

Alvitrou, em sua ehOcha ̂ mensagem, aj- 
guraa mcdidauadoptar-se para a substitui* 
ç&pdo imposto de estatística,de que se oc- 
eupou ? Lembrou, por ventura o succeda- 
neo que pediu para essa substituição tri- 
btfana ? .

Revelou de qualquer modo conheci 
mento, ainda que superficial, dos diversos 
systemas em que divide a importante 
matéria de contribuições e impostos?

Nada, absolutamente nada,elle fez a res
peito de assumptos tão elevados referen
tes àsciencia da economia política e das 
finanças, a despeito dos hons intuitos que 
constituem; a excellencia do seu governo e 
dé sna competência profissional!

Toda sua proficiência e saber teem con
sistido somente em augmentifr os encargos 
do povo, para não dizermos-investir contra 
a bolsa do contribuinte, e d’ella arrancar, 
á sombra das necessidades do estado, cen
tenas de contos de reis,, para cotnumil-os 
era despezas improductivas e inúteis, que 
são,no dizer do economista citado, a ne 
gação de todo o systema regular e bom dá 
finanças. #

De modo, que governar por esta manei
ra, sendo aliás a cousa mais fácil e commo 
da do mundo, constitue todavia titulo me
ritório, acto debenemerenciapam o ulemn

nador que podia organisar o orçamento 
para o exercício de 1893, tomando por b ise 
nàQO anterior, Yjà por si extraordlnaria 
mente elevado), nus o arcaboiçn de um 
outro,gentil e ofliciosamente a elle minis 
trado, do qual resul tou ura diíferença para 
mais.entre a receita e despeza dq exercioeio 
trojisacto e do actual, das importâncias de 
25Í:650$0aa na receita e 339:841 §158 na 
dejpeza do estado, conforme a demonstra 
çãq que sevé:
Rebeita orçada para o
exèrcicio de 1892........... ...772:3503000
Liem; idem para o
exèrcicio dc 1 8 9 3 ,   ___1,037:0003000

Òifferenç i para mais------------- ---------
cònlra o contribuinte R s .. .0,204:9503000 
Despeza orçada para o
exercício de 1892   ........ ...! 690:9153844
Idem idem,para o
exercício de 1 8 9 3 . . . . . . , .  .4,030;757$OOQ

Diílerença para mais -—:-------------------
contra o contribuinte Rs.. .0,339:8113136

%
que nos governa, ao menos no conceito 

u e ’ consiste a excellencia na airecçao bajulador e interesseiro d’aquelles quemi- 
jàda ás finanças pelo governo actual? tigna e insinccraai«uitío irazem eníroniia- 
Em ter pago a divida ao banco da Re- do, compares de fidalguia escumosa, n’essa 
publica? Em ter, não obstante isso, dinhei- dlustracão qiielhc emprestam, que elle 
ròparaoccorrerás despezsjSjdo estado ? Em 
accòsar. jDesar dTessflhi despezas, um
saldo não verificado,, lai ve? ncticio, não 
sabemos de quantos coutos, nos cofres
do thesouro ?

Como eslào enganados !
Demonstremos, antes de tudo, o erro 

em que laboram os nossos contradicto
r s

Sabem o que prova isso?
Prova que o governador faz fijura, e o 

novo é que geme, depenado e esmagado 
sob o peso importuno, enfadonho, mien 
saraenteamiclivode uma serie ínnumera- 
vel de impostos íüegues, e por tanto de 
odiosos e vexatórios tributos!

Em busca de dinheiro para tudo aqnillo, 
e nara outras despezas desnecessárias, 
auoerflua» e inúteis de que cogita, elle fez
taboa rasa de todos *"" ,i  ̂ i
#;oBl»eein»emos em matem Imancaira, e 
natélaemq»e se delmxaa sua mcapaci- 
dai« reeonUacida, comprovada e maniles 
u  nara abordar assumpto com a%este, es 
(«reotvpoii com as próprias mios o ijua- 
dro primoroso do sua ignoram ia _pr. tan 
eiosaem ludo o <pie diz respeito u scien 
da da administração e do governo.
’ Ksiiuecendo a pairimonui, a moderaçan, 
.iusti.;fl. qnedovem caracterizar os seus 
Lio*. f-1!no seiiumcntalism.' dss-
cabldo a iJAa do lieineslar da populaçao

tiwtwl-a e ainxiral-a, n
w u i . w i u o  ipoiíslrnoío or.amento 
CiLnte. especie d« MA««fom <|ne H»nl ■ 
« gJovos da antiga Samam». o s9l,en 
ãntocraU, « sr  de todas as »«*>!*'!

nem de calalago conhece, mas de que, en
tretanto, mostra-se a cada passo extrema. J* • * mmente uiaiioc vamuso:

Entretanto, colloque-se um SanchoPansa, 
qualquerblasonador ejactancioson’aquella 
cadeira.e não fará menos,não poderá mos
trar mais indifTerença pela sorte do povo. 
maior ignorância n’aquelles assumptos, 
do que o financeiro atilado e desdenhoso, 
cuja habilidade se reduz a encaminhar a 
política do seu governo consoante os inte
resses que o movem ;os quaes, em ultima 
ahalyse, se resumem no engazupamento 
do publico, que o-observa com pasmo, na 
proeminência sua e de seus adherenle*!

Quer vero publico a que se reduza excol 
lenchi da administração actual, aaltu capa 
cidade financeira do goveruadordoestado? 
Attenda para o seguinte: \o  decreto n. 2, 
de 2 ido Dezembro de 1891, queorçoqa re 

debuxa a sua incapaci-1 ceila c a despeza esladuaes para o anno (i
' nincairo subsequente ; istoã,da 1892, pou 
<le se apenas computar a renda do estado
cm772:330$0í)0 e a dspeza em..................
fi%:915$3844 ; e isto mesmo com grande.- 
difliculdades, resultantes do augmento de 
cf rios impostos, qae vieram por esta form.: 
peiorar as condições do commercio. e cmi 
segiiintemente aggravur o poso atira lo um- 
hombrosdi população doestado,

Pois bem ; a contar d’aquella data, a pena - 
decorreu o prazo de um anno, dentro do 
qual o emmercio nàoengroisou, a in lustria 
mio tornou-se maior,© estado não ivcelmii 
nonhmna subvenção ila lTnião. não hoii\e 
eiq siimma, angmentode uma fonte siqiiér. 
dc receita, e trio obstante acliou o go>ei

Supponha-se, entretanto, que se estabe
lecesse uma proporção entre o tempo e a 
marcha ascendente dos dou* termo; orça 
mentarios, onde iriamos parar ?

;Se no curto prazo de um anno,a despeza 
e^adual agmentoude 339:841$I5.C, quanto 

augmentará em prazo maior do que 
esse,d’aqni por deante, guardando-se essa 
proporção espantosa, mantendo se esse 
oraiendo horroroso ? Ea renda? Onde as 
fontes de receita, para o augmento d e ,..  
264:6503000, que n’ella se deu, conforme 
sevé do orçamento vigente ?

Dirá o governo,que tudo isso se fez por 
causa da organisação do estado. Mas isto 
é ura erro, um sophisma, nma simples es
capatória ; porquanto, em 1891 já se achava 
constitucional e definitivamente organi- 
.̂ auou nio Grande tiu Nurie i * 

Queremos mesmo admitlir que, depois 
Pisso, houvesse necessidade de algumas 
reformis; mas, n’este caso, ha de reco 
nhecer o governo que só deviam ser feitas 
demodoquenào acarretassem uma exigên
cia de m tis de duzentos contos na receita ; 
assim como um i despeza de mais de trezen
tos contos para o estado,

Sò esse augmanto de despeza, rpio tem 
passado desapercebido, e sobre o q ial 
ninguém considora, orça qnasi pela des
peza de vários outros esta \o 't que logram 
i fortuna deter um governo não só íniis 
criterioso^.economicoesensato, como me 
nos vaidoso e exigente do que o no;so.

Ainda aqui,esqueceu o mesmo governa
dor os ensinamentos da siemuaa respeito 
de todas as reformis, quer liaan eira 
quer políticas,asqunes devem se:|'f*iL is Am 
t ! i i n r n t \  c o m  p n r b n ^ i a ,  s n n  m m :  t sv / i  o 
l - r  de r i s l n ,  tf n r  t o d o  p r o g r e s s o  h w  
;an4ot éuu ipro jrm u c-ihcmcro, o t 0nU 
u yn i  s t í b t e r s ã o . i  t  o r d e m  c ) t n h c h m ' 11, tn i 
p r e j n d  à  i l  <{nr u t i l .

mesmas as Cvondiçõei do estado, o mesmo
oseu comme;*cio,a mesma *a folia absoluta 
de sua industria» a mesma u inmíliciencia 
las fontes de reccila, para f izerem natu
ral mente avultar, de um modo tão consi
dera re), do um exercício para outro, u re
ceita e despeza do mesmo estado !

Como então explicar-se tamanha diífefen- 
ça, tàodescoramunal phenomenn financei
ro ? Sciencià de Colbert. ou o domauriíi- 
code Miilas ? .

Talvez que uma e o*atra cousa, provan
do ã excellencia da ajebimia empregada, e 
m us do que dsso—& predestinação do fi
nanceiro notável, aqaem se deve o vigen
te orçamento com todos os seus desperdí
cios, com toda a sua aeciraralaçào mons
truosa de impostos, que esmagam o povo e 
inettem a saque o bolso do contribuinte!

Tudo isso, para se depender com n exe
cução de planos preconcebidos, de obras 
peojuetadas, com preterição de outras re
conhecidamente mais necessárias e uteis; 
com a execução de um regalamento sim
plesmente impossível de instruccão publi
ca; com o subsidio supranumerário para o 
governador licenciado, e portanto furado 
exèrcicio do cargo; como augmonio do 
corpo de segurança, e tnntas outras despe
zas improduotivas, dcVpte temos noticia, e 
lo que absolutamáiite não sc.preci«» 1

Não obstante, lançaram nos em rosto, 
em tom de censura© da uceusaçào, que, 
em quAPâtO nos combatemos, ate os propri- 
idversirios applaii lern u gestão finan
ceira do sr* dr. Pedro Velho!

E’ que não se lembram, estes que 
assim nos acousam, de que—irniprr os 
Uivarias acharam nnr.; d> rosas e m ir 
bonançoso para os applattso; do culgo.
‘ Pode ser verdade, masque importa isso? 

Sõo apreciações, a respeito das quaes não 
temos compromisso de natureza alguma ; 
quo variam conforme o modo de ver o de 
entender de cada um ; que dependem, em- 
fim. do conhecimento preciso dos factos o 
circumstuncias que a elles se prendem.

Appluüdu quem quizer a gestão finan
ceira do sr. dr. Pe Iro Velho, nós é que 
não recon!io:emo.i a excellencia d’essa 
gestão, que não pudeser pedor; nem cele
braremos com hymnos dc descabido lou
vor o acto certamcnte mais imporbante d© 
sua administração, o pagamento da divida 
do est ido, que e:n to lo o caso, nud i mais 
foi dique o cumprimento de um dever, 
um acto commuai a todu aquelle que pre o 
o credito.e tenha ni d »vida conta os cmn- 
promi^só: tom i d o e  em assumpto do
ianta monta, não^eja imj>d!ido p.do senti
mento di vai lide, pulo r.vo.i liti ono i!n

Hl )

Voltemos, entretanto,à exactidão malhe- 
maticu d'aqueila demonstração, c porgun 
temos :

(to.no podia o orçamento vigente suppor 
tar um auginenio tão considerável na re 
coita computada, sem decretar*se ao m s  
:no tempo u unirpaçáo olfirial, reoiltanto 
da extorsão trilmtari i, a dilapidai; i » pabii 
ca, depois do esfnllaincuto do po\n?

Passara o estado, em tão pum*-» ícrvr». 
por alguma tr.insfarmaç.io economb'*. 
que, tora .mio p!>ssi\td. p.»desse j isiiiii ir 
o accrassiiiio vérifie ido d i reeeiia e »l-s 
pezA no orçamento actual ?

Nem unn, nem o ura < o;sa. <■ oi * íi»e 
uns uccisião de dem u-lrar. ILmiu a>

t o - 1 e a l  *ulo !
Idsrord unos do parecei* »Tesses dispiui- 

s.idores de immerecido.; appiausos. porque, 
canliecemos a historia da gestão financei
ra do governador do esta I ». que igno
ra que—o é o o  s í OU, nn.-ifoc c nr-
V' ‘ i . /e/ . a,  e ff ÍO ' - i g )  at  i t de,

r> 1./ '  it

a
Pe

or;mi I d-’ 
Iro Velho, i 

d- NV a 
e, i air 
■ -o aoi 
Ills rin

er aütoi- 
m’is lhe 

iiigton a
..ret ni !.»

P o  le v n - m  >s ; 
tli b»s aeto sr. diï
rao q u' iaaio: a r e s p  » Ca 
It d m! N!»»! i •. quand » e 
o - s miiai m ' o - ! ► e »agi 
c i a o .  « \ p  e ; ; , iü le ; 
ar rancj  t o do soq n*tiro. 
mi a la. po-'a e.n su » j 
a)  e i l o s  a u g u  - l i i a . i  . d e  g 
ia<e n  ia i ilo ” Ua p a t  l ia. e  d- _ 
etha o p »derdi ‘iatnidal paia a 
a.prbt i glorio'U e a i l t u i r . n  ■:! r - y a h l i i M ,

' ai;î< i i* 
g e n e r ; , ! ,

a c o n f i a n ç a  i l l i -  
> "i 11. e; a n » * -
Mit I1' i < - aiai i mi »

a a - n i a  d ‘- 
>a l \  a e a o  d'**
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Dizendo o congresso, peU voz de Ro- 

(>crl Mmás, que. assim procedia porque es
tava cario de qu*a libirdade, a honra, a 
vida c a p^opri* lide doi cirtnláos oorte- 
ameit.unos seriam a todo o custo defendi
das. respaiud vs e f  trmitidíis pelo v*lor e 
patrioíis.n) de wasinfton j este, íiccpDíiíi 
do com esforço o com s icriiicin o encargo, 
nspondo i: Dcjintede una mha provada 
is eleva la confiança qu 3 mo p rleriam dar o< 
msnis concidadãos, em vez de me con si
derar dis;n i;tdo doto la a obrigação civil, 
terei, pelo -con'.rario, sempre presente ao 
meu espirito, <jue a espada deve ser para 
to los nó 5 o ultimo unio de defeza das 
nossas l ihudi leu assim cornou primei* 
ra c >nsa a d v»o;*, qa 111 b  eseas liberdades 
exis irem, 01 se acharem lirniemeuie esta
belecidas.

Vè, p n* lan»o, 0 sr. d st Pedro YeTno, que 
somente precisamos dos boneíirios de um 
governo economic), pacifico, laborioso, 
essenei dmente civil e prudente, e mio 
de um governo perdulário, turbulento e 
ruvinhoso, armado até aos 'dentes, e de 
catadura anmçante conn 0 seu. -

XDTÍCI.YS I» Y i:riH)3»A
Temos de acrressetilar ás já publica

das no dia t i  de Agosto, as seguintes :
GuÃ-ItuEFASUA—A declaração do go ver 

no britânico, lida pelo conde Rosebery,* 
secretario de estado dos negocies eslran 
gefros, á earn ara dos lords,' e por Sir 
Edward Gray, secretario parlamentar do 
mesmo ministério, úc im ir.i d >s commons, 
diz aguardar informaçOe.s de Siào pania- 
preciar os aceontecimenlos ; passa em re
vista 0 litígio entra a .F rmçu e Siào ; nllir- 
nn  que a Inglaterra e a França se preoecu- 
pítm, ignalmente, em conservar a inde 
pendência ea integridade daquelle reino ; 
e proniatte que a Inglaterra liado facili 
lar uma solução salisfactoria.

Todos os joruaO' inglezos fazem notar 
une a minutem*io da iadependencia e in 
togridade de Siào é 0 que mais importa na 
composição'do conílicio fnincosiamcz.

O Daily Ac/cs reconhece, que as rocia- 
nviçõesde França são justas e razoáveis, 
ponderando que seria perigoso pira a In
glaterra inchar Si 10 11 resistência.
' — Na noite de 17 rebentou um incêndio 
na City, perto de Saint Mary 0 II irg-Slrest. 
Estão destruídos ciqcoenia armazéns de 
deposito, sendo grandes as perdas.

O Sttwlanl publica um telegramm i de 
C mstautinopla, dizendo quo a Inglaterra 
prosegmrá em breve as negociações para 
a resolução dcdmUiva de todas as quest 'e. iiíli'-1:1.!» ! a 1 1 * *1 ' 4\ i’\ l*1 • r * t * /\L̂ ílbGI ilCJltOA itiJ U 1̂ pá/,-

J';íam; v—0 governo da republica fran- 
ceza ordenou ao se 1 representante, em 
ilaugív >k, q.ie protesto contra 0 acto de 
inqualificável audacia dos siameze*, que 
fizeram fogo de artilharia sobra os navios 
<le guerra franeez ‘s, corri viokiçào do di 
rciiodas gentes.

O congresso nacional corporativo ap- 
irovou como principio a gròcc geral, e de 
ridio que estivesseprompta para robontar 
uttes do 1 ■ do proximo Outubro.

—Gomtnunicam deSaigon, om 16, que 
js stiunezesapresAram, saqueiam e me ite
ram a pique 0 vapor fmnccz Jean I) t/dhtc 

maltrata ram a tripolaçào, e foram 
ilesembaical-a em ttangkok.

Da mesma localid 1 le eommunicnm, ou 
tro sim, tér a infantaria do m u i tha toma- 
lo de a iSídt > os -fortes de Don Th me e Ta- 
pV11n.no alto Mekong, perdendo 6 homens, 
entre mortos e feridos. As perdisdos sia- 
mesoí foram elevadas. ^

—Parece que 0 governo siamez infor
mou 0 ministro fru.icoz, è:n Uangkok, de 
pie nlo tinha duvida em retirar as tropas 
los territórios contestados, mediante a 

mutua suspensão de hostilidades.
ÀLur.iANHA^O jovea príncipe Mixirni- 

íianade Suxoaia, sobrinho do rei Alberto, 
sahío repentin-imente do Ochatz, onde 
estava de guarnição, para se recolherão 
convento de Eichsiaedt.

IIkspamiv—A rainha regente, o rei D. 
Alio uso Xllí, a pric.eza das Asturiu? e a 
infanla D. Thereza, partiram hontem, 18. 
paia São Sebastião. A companhouSS MM. 
AA. 0 Sr, Ministro dn marinha. S. A. a in
fanta D. Izabei foi para a Granja.
—Foi já Stiuccionadii por S. M. a rainha 
regente a lei, que ratifica 0 tratado de 
Gommercío entre allespauha e Portugal.

Poíitual—Não são favoráveis, infeliz
mente, as noticias, que se tem recebido de 
cereaes.

O mil tia tem feito lambem espantosos 
estrago em muitos vinhos, 0 que vem ag- 
gravar,por igual, as nossas circümslancias.

—Augmentou oagio do ouro, posto que 
ião na escala, qae se receia va.

—Falia-se vagamente, em próxima mo 
dificaçao ministerial.

* ■

Passaípjsn do rio saldado

Temos ívcibklo queixas do mo.lo 
« condições em que esti sendo 
feito 0 serviço da paisa jem (to rio 
saJgodo, nesta cidade.

Õ eacs em ruin is, não se prc.da 
mais ao embarque dos anímaes, 
aieaza da eoròa, empossibilitíuí- 
do assim o iranzit) publico de c 
);dro lado, o causando embaraços 
q 13 transtornam aos pi si .eirós 
do commercio entre esta capitd c 
o centro do e ;!a !o.

Consciderando ju ;ía; as rcela- 
mações qae reoiltenioa, pedimos 
àquem conpetir u na providencia 
que ponha termo ás dilíieul.lades 
naqaedc serviço.

C o n sta ^ u e

«A jurisprudência criminal précise regis
trar mais uma innovàç&ë subtil è onge- 
nhúsa, quo se nos depara nu mpasa 
do executivo ao setmjuo, jrelativn á pr_ 
em flayrancia do alniirairt^Wandéntol

AU> boja conhecíamos como ^oifTafto 
constitutivo e dotcrminiinte Æi flaymama 
ivainfiMCçào delictuosaq clamar publico, 
quo ó aquele que acompanha 0 deliqueu- 
te durante a execução do crime e depois, 
emoreslan.lo a este um caracter do coatí- 
nuidide e de irrecusável evidencia. Agora, 
em face da mensagem, temos de modificar 
as nossas acanhadas noções de processo 
criminal e dilatar a espbera dos noswos 
conhecí mon tos nessa matéria ^om 0 deli
cioso enphemismo, com 0 qual tno viva- 
meule nos sorprende aquelle documento.

Temos, pois, agora a engenhos;» inven
ção do clamor nacional,que deve ser cousa 
muito mais forte, muito mais pujante que 
0 outro, 0 publico, incomparavelmente 
mais \ igoVoso, visto que só assim scexplh 
ca que elle tivesse podido acompanhar, 
(•orno éco incessante c implacável, 0 Japi 
ro*,que singrava, alto mar, entre os dons 
est idos conflagrados, e permitti » desfarte 
ao cruzador htpMicn, decorridos já al 
gunsdias, encontrar ainda 0 olympico pa
quete e seu commandante na fliigrancia do 
crime.»

Hoje lieve osiar n’este porto o 
vapor Planêía, sahido hootcoi <!õ 
Ceará, ás 3 horas da tarde, e ama 
nhã d,n c am inhecor aqui o Va- 
ni'js, sair do hontem ás & horas da 
tarde d o Recite. ‘

ornât

ssitno 
da

São candidatos á eleição de 10 
do Setembro proximo vindouro, 
para preenchimento de «quatro va- 
va; no congresso estadual, os srs. 
d rs. Matiiias Carlos dc Araújo Ma
ciel, Augusto Círios de Mello 
L’luniiírc «Augusto Lyra, por 
parte do governo, e os srs. 
d rs. Jeronymo Cabral Raposo 
da Caiu ira, Joaquim Fclicio Pinto 
de Almeida Castro c acadêmico 
Fpamiooiulas Tilo Jocome, por 
parte daoppodção.

tric lo

■ — —T-----Tr"V» *»•»v |/VU{t|VUV, Oil**
mero do empregados^ qúé julgõtt 
desnecessários nas condiçâer em 
que se acham ós serviços áotnal- 
mente, na ausencia dos aparelhos 
adaptados á èriípresa.

Consta-nos que no dia 4*de £e- 
tembro proximo vindonm • 
publicado na cidade do Cèár&íhii- 
Km um novo jornal, para o  què 
já sea t- ‘
phico.

Diz o Jornal do Brazil que foi 
approvada a proposta de inspector 
geral do serviço sanitario do exér
cito, transferindo da guarnição do 
Rio Grande do Norte para a, do 
Amazonas, o Capitão da i" ciasse, 
dr. Hermenegiido Lopes de Cam-

Erh^Slinas Geraes o candhtat ) 
mais votado ao cirgo do prçstden - 
te do estado é o dr. Fi*anctséo> Bei* 
nardino.

I

■ «  ■

EUE9OM0H

ltiít'iliou-se nesia ckkiuc urna 
associarão do mocos com u deno
minação tio Grêmio liUerario Nala- 
Imseî do qual é presidents o sr. 
Juvenal Lamartine e vice-presi- 

i umieJosi Bernardo Fiiito,
___i. -jin.........  . . j F ' ^ a g g «

( E a y ^ i n n )
X X I I

Têm-me respeito nò paço,
A* mesa dos grandes vou,
Muito ás sciencias me dou,
E o rei descança em meu braço ; 
Ao papa credito faço, J
Meu nome a folhinha traz, .
Dou honra à egreja primaz,
Ser quadrúpede não nego,
A's costas gênle carrego,
De quem sirvo, fico atraz.

Decifração do antecedente : uns
utiuua.

./ ù T r i iiil<SQUFOS

l ’or

on es ETBEYMa m
__. w .

' 'W
THADUZIDÍ) PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Cunliiiiuçdo doa.

XXVI
\  {canihvtM'ii

1 lu nmîto tcnijto que (iaspar. p ir ’iiiilu 
sompni do priiiíMpio õt> tihratxliir, iloinai1.

pin* assim tliz^r ci\iiisir o õcsorlt) tjiit 
liabita\a, ciiitlava t»ai mixortar .sobrí» a.- 
ai'>un's sii\t*>lfrs quo o rotloavani rebon- 
tos proibir li vos rajiazos tio m:.itai!i it í > 
soar tis b iictos acros eaoorbiis tias ooro- 
j**ii'a>. nmoNoino o nncioiras «la i.Müta 
ii!li. (iaailo-üio; <» dos d t \,d
lo,

Í i iLi . i  s o a . a i o  a Lv . i n s  t ; i s • 11. t , j i, ü o  toi  
lo.ii!! ». polt'iil si l:> ib'siraidl pt l:
a\ai.;arbe a m liar pal î«i das suas a r . ans, 
i' i, s o l v « , ii a p ; ' < f \ ( d l . t r  s o  (!<> w s r o r  d  t s o i t «  
jü ■ i ï u : ï v i ri I para oxootiiar o o'.ivtîa omi 
ï s ' i !,« î i r i i s lart.M.

Xcmc proposito já tinha encarregado 
F ra n c isco de I h e proeti ra r ram os da s mtd bo
res esjfecices qae se propunha a propagar.

Sabe-so que o enxerto tem por iim fa
zer crescer o nuno de uma planta de boa 
qualidade sobre uma de qualidade inferior.

Esta operação é baseada na seguinte 
observação ; se quando a seiva eslá em 
lodo o sou vigor, tira-se uma porção de 
casca, o logar em que o enireeasco doou 
nú, cobre-se de gotiinhas que acabam 
reunindo-se c formando uni todo com par
lo desde que a feri la seja posta ao abri 
go do ar.

Se se colloea esta casca ou oalra qual- 
i|uer «nnloga r*m contado com o entre 
casco, os mios medaüarcs da liaste u- 
nein-se aos da cu'cu oxtrenlm e a solda
dura se completa. -

En Ião a adliiemua de seiva desenvol
verá sobre a liaste novos rebentos.

Mas. para que o enxerto dè resultada, 
é preciso que liaja idealidade de família ; 
senão ba deespecie ou geiutro entre o cn 
xerto e u arvore, é que um coincide com 
a outra.

Foi assim que o nosso jnveu agrono- 
mo transformei u:n gr.nitlo numero dn 
arvores Sil\estres. aula fructos de má 
qudídade. em bellas arvores, íonieceii- 
do os melhores pro laci«,-.

A estar;?:; era propria |;,um a aruça «!«■ 
aves de ;i:v;!iü; a», pteqiie as jo: t:> c as 
n ; i ' t ‘ *j;t », <:> j i ü í ü i i o s  i » ; a \ u s ,  , i s  r  o . i r  
ni/.'s procura'.am na p(iqiteua cnlotiia os 
novos «le reparar Ioga. em parle poio 
menos, as gr.imle; ponl is du in\cniu.

><dl\ c.uiihna «le rejdantar <»
-eu jiujiieno jardim destruído pela a

vubmehc, e ja via sorrira Hora alpestre : 
a genciana, o digíiuiis còr de rosa, toda 
a variedade* da primaveras, as giestas, 
os fetos, aí porvencas, ns rosas amarol- 
las, os pilriteiros, mesmo as rosas mus
go. Tinha mesmo accressenUd.) rosas, 
cravos, margaridas do que Francisco lhe 
arranjara sementes, ou mudas. Final- 
nilmeiito, Gaspar enxertara para et la ra 
mos da lilitz sobre freixos, sabendo que 
isto produzia muito bem, c que dava líla- 
zes esplendidos.

Guando ella trabalhava no seu peque
no quintal, nunca estava só. Todo o 
sen pequeno mundo de passar os cerca
va-a como de uma nuvem, fazendo 
ouvi rum ptpillar ensurdecedor.

Ora, cm uma maiiliá de sal, que ella 
eslava assim rodeada da sua corte abula 
e palradóra. não «ia um grupo que aca
bas.a do chegar a alguns passos delia. 
C mtpunbu se do general do Yalfoml, 
Brapca, Oscar c John Sponeer.

E*te contemplava com um olhar enler- 
ne«*ido o gracioso oquíctaouío quo linha 
a seus oihos ; dei»o;s, não se contendo 
mais, exclamou :

—Viva a feiticeira dos pássaros !
Todos os o urros baleiam prdrnas, o que 

disperlou a alegre p issarada.
Éntào Xell\ levantou a cahcçi e ie- 

ro!ih.,.v.‘i !;> figuras amigas ijuu ieappro- 
xim ;',:iiii, corou tian-lo abaiiis p; ssos p;;
ra <îi tîi'e.

t!a'oiii logo nos l.-raços de Brain a, qui, 
«'too os * •. h o s h i i : « i i d o >. abra-pm-a < wm ef
f US.tr«.

—A pe.jii'oi i l'.i d a nos pei'doarà tel-a 
\ indo sorpreliLMider om plena eM-caçào?

diz o general beijando a mão da mo
ça. - .

John approxímou-se, dando-lhe uni a* 
peno de mào, ao passo que Oscar tirava o 
seu pequeno cluipéo.

—Nos vos esperavamos, diz Nelly Sor
rindo ao joven inglez. *

—Em bôahora! fez elle. Sabeis Í>eut 
que n primavera nos iraria ao vosso pa
ra izo.

—Devem lel-o achado muito mudado? 
replicou Nelly, porque lemos lido muitos 
contratempos.

—(ami elïeiîo ! diz o general, pareço 
qao abateram as arvores e revolveram o 
terreno. ‘

-Não fomos nós, senhor.
Foi a avalanche que, veio desolar o 

nono canlotle terra, como vèem.
E o:!a puz sc a‘ contar a catastrophe, 

mostrando île lotlos os lados os traços a
in Ja recentes da destruição.

—Pobres creanças ! diz o general, e 
nada sort rentra pessoa Intente ?

—Nada, a griuta miraculosa nos pre- 
servoiir e aos’ nossos animaes. Mas Gas
par e Francisco tem custado muito a m 
parar uma parto dos prejuízos.

Dînante a narração de Nellv, Oscar, 
sempre poltrão, linha os olhos anciosa- 
mente lixos no rume dos rochedos, com 
medo que descesse d’ali uma ouliu a\a- 
» a 1. c 11 c

No» tenha medo, meu primo, diz 
Brr.n a, a neve está derretida.

[CoiittuaU/
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m i e  so mix,

(SERVIÇO ESPECUL̂ P dia aio »
ÍIMMTV do Ago»(4 
—Xo weiiikflo páifeou n amcutla 

do MMisiiloi* CaUmda obidfiuudii o* 
«In 1'àmbyho, ’ Pv»iijby 

(io v a /a  pi*«ik%i* eonl ns <|o lÉMLrtlm  
feaòrol* q iie vâo i*eccber. , 

^C onsta que o paroccp d» com* 
m issão, baseando no mkt< 0*1 do eo- 
(Uqo penal, constdeiHU*** inalíaiiça- 
vel o  anĵ jjfce do alm irante AVün- 
denkOtk. . „

1»ARI$» 2ÍI nó A gosto  
—O rcftu lliu if ibí« ótelçã* é  favo

rável ao s rcjrjb lléanos, Aiòdcrtkdos» 
EleLtis 5 0  m onarelilstas e  r ee le l-  
to s  Csssfkgnae, Cknncuectui, Ito- 
cliC) Rtitivic*Vos d ou s nltukios cm  
U° escru tín io ,

ITAL1À, 2 ; i  d e  A gosto  
—Km Rom a, M ilão e  Xnpolês de  

r a n -se  n o v a s d esord en s, lo q o re -  
pt*iniiili>H, enuiea o s  íeaneezes.

—O no ver no ita lian o  prom ette  
satisfação^  á  França, _

RIO, 2 5  de A gosto.
*’—Subiu a  san ção  n reso lu ção  le*  

rjislotivo i,a |i> ljn d tt a  e le ição  do  
p r e s id e n t e ^  i^ p m lie o . .

—Fonim volndo^ na cantara a s e* 
m ondas ao  orçam ento da in d u s
tr ia , ,

—Vo to n-.se tam bém  na eam ara
0  orçam ento da fazenda, m enos a s
rm en(l^p | a  m aioria a l-

—F o | %™Ntt((Çi|tado o  p a recer  so 
bre n̂  jliyrdtfiiq ^VViamfenkolk, no  
qual # f M d i e e d  a in afian çab i-
1 idade do crim e.

—Foi eoncorridiSSim n a so lem -  
nidade «fo an n i vei*sario do fa lle -  
eim ento do m arechal I)eodof*o, e u -  
je  m em ória a Im prensa en a lteceu . 
A proposíto , d is se  o  di*. Druvn- 
iflond ttè sen ad o , qu e o conselho  
m unicipal do R ecife  approvou  
u m a Indicação p ará  er iq ir - s e  um 
m onum ento A  B ernardo V eira, 
concretizand o |a liberdade e  se u s  
m artyrcs, co rr íg in ilu -se  assim  

o o tv o  historiot», levantado n o  con
g resso  nacion al, e  rebatido por 
aq u elle  senador, qu e reiv ind icou  
e ssa  glória' para o  p recu rsor da 
reoubliea  nn Bs*i%zí!.

lt lx ilF K , 2 5  de A gosto. 
—Cambio a 121(11, 1 2  

ifos n egócios esta  taxa. 
o m ercado m enos firme, 
n o tic ia s  R io. Cotando a 
iereesasis a 1 2 1  (O.

COHMERCIO
V p p m s  eapeiiu lM

AGOSTO
Maranhão,  do sul «
Phfneiu, do norte «

« 4 *

TAXA DE 12 d.
Penrçy,**.......................
Schilling......................
Libra.......... ; ..................
f 1anco 
Reichsmark.
Dollar ...
Moedas de ouro de 2o$.... 
VaJo* 100$ fortes.............
Pet*o
Ágio de ouro......... ‘.......
Depreciação do papel.......

Cotaçilo de generös 
Praça do Recjfk

dia de 9 Agosto 
Assucar

Of—
26

$083 
1$00C 

20$0GG 
$704 

0&93U 
*$447 

45$000 
499$9t.4 

4$2S5 
1 SÕ«/o 
5ã“/o

Modlstii
propdc-sc a 
ilhós dc

Petronilla Cantara 
axecutar todos os v.*abalno8 ae mo
dista, mediante modicos preços.

Residência—Rua da Conceição 
n \ 28—

Natal, 23 dc Julho de1893.

Branco por 1MO k 4,700 5:600
Somenos )Y )) 4,300 4:500
Mascavado » 3,400 3,500
Bruto secco )) » 3,300 3,400

« melado » » 2,600 2,700
Retame )> » 3:000 2:200

pêque- 
lîep o is , 
â v ista  
1 2 . o i-

INDICAÇÕES

0;. CtliO
Medico.—Rua senador José Bo

nifacio n. 33.

Br. Joié Paalo Afttawa
Medico.—Praça André dc Albu

querque n. 23.
Br* José Oalisiiaiõ

Medico.—Rua Visconde do Rio 
Branco '

Br. Moreira t e n i ie
Advogado.—Praça Pailrc João 

Manoel n. 2.
Br. Hansel Bastas

Juiz Substituto Seccional—Pra
ça André de Albuquerque n. 47.

Br* Olivers.Santee
Juiz Seccional.-Rua Visconde 

do Rio Branco n. 41.
Br* Hrxaogeaei Tlaocc
A dvogado.— Küa \ igario iUirtho-

loniou n. 33.
Álíplo Cavalcante

Agrimensor.—Rua Ur. rnrnti 
n - 5.

Para exportação .
Couros

Seccos salgados na base de 12 kilos
nominal..............................................  680

Verdes nominal.............................. 400
Borracha de MangaÒeira

Firmou em 20$000 réis por 15 kiios. 
Aguardente

Por pipas de 480 litros a 210$000
Algodão 

Não constou negocio
P auta  Coinuicrciul

PREÇOS CORRENTES DOS GÉNEROS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃOD

Aguardente ou cachaça litro 200
Algodão em rama kilogramma 540

)) » caroço » 150
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica » 200
Assucar turbinado Ia sorte » 380

» » 2a sorte » 280
» mascavo bruto » $130
» retame » $100r. t .. i*>tlí*Aisorraciia. «

Caroços de algodão » $016
Banha de porco » 2$000
Carne secca » $700
Café » 1$200
CtTâ de carnaúba » $C00

« em veias » 2$000
Charutos Cento 5$00q
Cigarros Milheiro C$000
Chifres de boi Cento 1$20Q
Unhas de boi » 1 $000
Couros de boi seccos ou ’

salgados Kilogramma $380
Courínhos Cento 180$OÔQ
Fumo em folhas Kilogramma 1 $500

« 1$000
Li iro $100
« $200
« $200
« $200

Um meio 3$000
Kilo 7$0Ô0

« 4 $000
,) $800

Litro $500
Kilo $900

» $08q
)) $500

Kilogramma $010
' Liíro $040

” $080

O dr. Celso Caldas vaccina e 
revaccina todas as , quartas fei
ras, das 10 ás iâ libras do dia, 
em casa de sua residência, e 
aos domingos, às mesmas horas, 
aos pobres.

Luiza Lima ensina parlicular- 
meiite primeiras letras e muziea. 
Residência— rua Visconde do Rio 
Branco i r .63.

ANNUNCIOS
0 abaixo assignado tem para 

vender uma casa i:a antiga rua 
Nova, abaixo do quartel de linha, 
visinha á casado sr. João Lucio,

frente e cem de fundo, bom quin
tal com diversas fruteiras.

Quem pretender dirija-se ao 
mesmo abaixo assignado *

Natal, 11 de Agosto dc 1893.
João Manoel de Siqueira.

Encas A. cie Medeiros rende 3 
lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a «Ameriòa.» a
chando-se todas em bom estado 
e sendo a " primeira forrada de 
cobre. A «Favorita» e a «For 
do Rio» tem capacidade para 
cerca de 500 saccos de assucar ou 
60 de algodão e a «America» para 
uns ISO de assuenruo AOdealgodào. 
Quom pretender compra-las deve

t
feridos Instriimeútos queira díri- 
gir-se â casa t!ò abaixo assignado 
á rua 28 de St tembro n ... na ci
dade alta. .

Natal,*31 do Junho de 1893.
Tiburvio Nunes de SiL

Vende-se o engenho Jardim 
deste districto, com os prédios 
necessários o alguns de tijollos 
terrenos livres para quatro mji 
saoeos, oreação e, «trentíamentos 
dc roçados, matfes bom madei
ras de construcção e duas ver
tentes, que garantem a moa
gem e irrigação das plantas. 
Quem pretender, nesta tflla pode 
tratar com ó abaixo assignado 

Goianinha. ,
Antonio Galdino da Cunha.

Aos Criadores
G a d o s  á  v O i u l i i  •

O abaixo assignado, residente 
com Irinta c cinco palmos delem Campos, município de Yalcnça

<( em rolo 
Farinha de mandioca 
Feijão mulaünho 

« de outra qualidade 
Gomma de mandioea 
Sola
Pcllo vegetal 
F^nuns de ema 
Ti ucinlio 
V niio decajú 
Queijo de manteiga 
Milho
Olho de mamona 
Ossos 
£al 
Mel

AVISOS
A s  o  o  I’ r e s  p  o  n  d o n c i a  s 

to i ic le ix te s  a  i n t e r e s s e s  
c o m m e r c i a l  s o r a o  o n -  
c a in in l i a d a H  d i r e c t a ^  
n io n lo  á  « C o m p a n h i a  
í̂ i i l>i* o - l 'y ^ o ^ r a p l i i c a  
> ííitalon!SO  » ; a s  q u o  s r  
r o fo r i i* o m  , p o r e m  , i\ 
i m p r e n s a  s o r ã o  <.1.11- i^ i— 

iV X ^óclao^rio  t io  — 
n O i a r l o  cio X a ta i» ,

ílirlgir-sc no inesuio Encas A. de 
Medeiros em Macahyba.

Instrum entos de Musica
0 abaixo assignado tem para 

vender, por preço modico, os se
guintes instrumentos ja servidos 
mas cm perfeito estado; a saber: 
2 c’arinettos, 1 requinto, 2 pistons 
e 2 trombones de tecla.

Quem pretender comprar os re

no Piauhy, oíferece, nas fazendas 
Malhadas, Compose Alagoas no re
ferido municipjjo;eTfagiii nos limi- 
tesda Manca com S. João Hr> PiaVmy
e Oeiras, os gados vaccum e cavai- 
lar, constantes da nota abaixo, na 
rssão de 2o$000, alto e mào, exce- 
pção da boiada mansa c cavalar, 
cujo preço é de 3*'$000 por cabeça.

Gaito das fazendas Malhadas, 
Campos e Alagoas:

70 boiserados, inclusive 1 í  man
sos, 90 ditos da era de 1889, de 
quatro annos em Janeiro,120 ditos 
de anno, da era de 1890,140 no- 
rôlhotes, 130 garrotes, 800 vaccas, 
300 biserros em Janeiro, 120 no- 
vilhotas, 120 garrotas, 30 cavallos 
de fabrico, 6 potros de 2 annos, 3 
ditos de ahno, 35 egoas novas, 4

Tirk n /Ir» nnnrt y» ryf f» 1 I-. rl aüUuuo m; aiiiJÂ, a \J [Jut! tliiiu.̂  uc
carimbo, 3 pastores (pais dc lotes) 
sendo dois de raça bexa.

Gado da fasenda Tingui;
40 bois erados, 35 ditos de anno, 
35 n o V i 1 h o l e  s, 35 garrotes, 
250 vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes, 10 cavallos dc fabrica,2 potros 
de 2 annos, 1 dc anno, 10 éguas, 
2 potras dc 2 annos, 2 dífcis de an
no, 5 pout linhos de carimbo.

Cicero Leoneio Pereira Ferraz.

D F ,

UNO SE

2 PRACA 26 B£ WÔVE858J3» 2U
1-stc l>em m o n ta d o  e s t a l e i e c i m e n t o  acab a  d e  r e c e b e r  d e  Per-  

n a m b i r o  e m  s u m p tu o s o  e v a r ia d is s im o  s o r t im e n to  d e  fazen d as ,  
- l i h d o z V  p er fu m a r ia s ,  ra iv a d o s ,  e l ia p è o s ,  in a e íd n a s  d e  e o s ta r a s  
' ' Tudo d e  e s m e r a d o  g o s io  e  p.»r prc .a s s e m  c o m p e tê n c ia ,

so h c i ta  a o  p u b l ic o  <:in gera l,  e m a  v iz ita  q u an to  a n te s  a —

ilegível

V I j Õ J I  i >.v m o d a

GINR HflNCHflOflB K
Labim/UFRN
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COMPANHIA DE SEGURO MUTUO CONTRA FOGO
SEDE -  RIO DE

F>ta acreditai!? COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 
urbanas e mraes. mercadorias, moveis, roupas de uzo, quer nas Al- 
fandcgns ou armazéns e nas habitações particulares.

Aos mptuarios quites empresta diuheiro a juro modieo,
E’ a^imea COMPANHIA CONTRA FOCO que distribue com seus 

associados dividendo annjual.
AGENTE NESTE ESTADO

SEDE — PERNAMBUCO
AGENTE NESTE ESTADO

ItUA DO COMMERCIO N. 8 l  á

RUA DO COMMERCIO X. 81 a

N A T A L
V A L E  A P EN A  L E R !

0. Wu q w  & C.k, rua dos Inválidos n.* 93, no Rio dc Janeiro, 
participam qüe.ainda continuam a receber quaesquer remessas de sel- 
los postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes

TF

D É

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada paia tada selio, peia qual vcriíiear-se-ha que soairnas a\ uRadas 
poderão ser adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellos na velha correspondência, enterrados em archivos particulares, 
commerciaes ouofFiciaos.

Tara mais informações, dirijam-se á

O WAGNER & CL
0 3  Rua dös Inválidos—RIO DE JAXEIRO.

Preci>a-se cspecialmenic dos sellos d e :
1844 ;Ué 1850 (Numero pequeno, inclinado) áe 3 0 0  e de 6 0 0  i e.'s pelo qual se pa

irará. ........................................................... .................................. 1 5 $ 0 © 0
» V  » » 1H© » » s $ o o o

184:! até 1844 IN.« cranôe) de OO w is  pelo qual se pagará..................  3 $ 5 0 ©
4850 até 1800 (N.° pequeno, direito) de -H O e d e 4 3 0 n »  peluquat se pagará 3 $ 5 0 O

„ 1 . „ «©O » » \  » a $ o © o
» a . U O O » w a 1 $ 5 0 0

.813 até 1844 (X." grande) de HO re is  pelo qual sc pagará........................ 1  $ 3 0 0
)> )> OO a a » ................ . í  $© 0 0

1814 até 1850 (X.° pequeno, inclinado) OO r e i s  pelo qual se pagará........  3 0 0  r s .
1850até 1806 (N.® pequeno,direito) de3 0 ede IHO » » . . . . .  3 0 0 rs.
O s se llo s  eom m uiis sito  pngos d e sd e  2 $ 0 0 0  a té  5JO O O  o m lllie iro  

. co n fo rm e  a  q u a lid a d e  a o s  m esm os. ’

E‘ um estabelecimento montada a capricho, onde encontra-se 
cm uma grande Alfaiataria o que ba de melhor e mais iindo em 
módas, sendo o serviço desempenhado habilmente por um.perita 
offieial estrangeiro e por ouiro especialista em roupas de creanças.

Encontra-se egualmcnte merinòs, « Voiles», setins, cambraias, 
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, fustões, chapèos de todas as 
qualidades para homens, mulheres, c creanças, lenços <’6 linho e 
seda, crepes arrendados, camizas inglezas e francezas pi ra homens,, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pelTca, espelhos,, 
jarros,, e finalmentc tudo que se pode imaginar de mais bello erm 
objectos de luxo.

Em uma palavra—tudo da m3Íhor qualidade c por preço* 
muito rasoaveis. *

‘ Faça o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
i\tí

ARMAZÉM
DE

MIUDEZAS E
DE

A N G ELO  ROSELI
RUA DO COMMERCIO >*. 8Ï a

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRIX 1ST. 11

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

NATAL 51 RUA 13 DE MAIO 51
»

4 0 —Rua 13 de Maio—4 0
llíiii* i*o  i la  R i b e i r a —X A T À L

IVesíe estabelecimento encontra-se sempre um completo sor 
ümento de livros jurídicos, seientifieos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueiores, livros cm branco e riscados, traslados e louz&s 
para meninos, papeis de todas as <jiudidades, inclusive para muzitsa, 
envelopprs de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Baearat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de bi rraelia e dc metal, eanivet;s liuos, liida preta e carmim, gormna 
arabií*a, lapes preto e de cores (Tabe; ), pennas(Maüat), espatula de 
marlim para cortar papel e uma grande quantidade de canelas-

No mesmo esiahekviineipo encontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madnpolòes, chilas, cretones, voiles, fantazia«, 
casemiras, brins, casenetis, tlancllas, algodões, sargrtíns eolChíte. 

pCi^umarias, espanador*1̂  miirwmMhnrins e etc. etc

ILEGÍVEL ■  Pflr.lKfl HflNCHflOfl
Labim/UFRN



ANNO I RIO GRANDE DO NORTE (BRAZIL! N. 47

n m m m u  c o m m a .  uB B Q -m oG ssjffiC fi-m w xiH irsB
—jU A tr ------*  —  •*— *

Co it a l
rOR ANNO.... i2$000 
FOR SKMRSTR* 6Í&0O 
FOR TJHMRSW 4 $000

FORA BA CAPITAL 
TOR ANNO* . . . U$000 
1K>iF&#l»tR* 8*000 
FOR TBIH&STRR 4$500

Numeroavulso* do dia60rs.^aRtertor i 00 t &.

DOMINGO, 27 DE AGOSTO DE I 893
flflfifí(1hfL-A«Jli .1*1 ri n — -~i----|—i|_i~i nj~ I—in'**“  *

ESCKIPTOKIO E 11ED ACÇÃO
4, RUA FREI Mi&UEUNHÓ, 4

Condiçftc» das nssdgttaturas -
Aassignatara paga-ie adiantada, podendo co 

maçnr om qualquer dia, mas acabando sornpre em 
fim de Março, Junho, Setembro e Dezembro.

Não se recebem àssigoaturas por menos de 
\ tpez mezes. '

Damos parabéns a tiès thesmwyttótifton 
ra que roepeeemoÁAsêontèfctó

• * ■ f » . # ' U -J.V . JL 1 n ■ »-m__aÀ'HÉTt -S*-**** m JÍ

secção edictbrialdp 
Essas cofttesíàçoes "dfvtdêjiá ê em duas 

parles:. uma fcünla* quíra séria.
Jà • verificai

quanto mesmo W ;
derádoAutólfflpilis í® eoflfgfr, em pupi- 
cào titi maittWe iúat íiti|uageiuv f  rora 
nuo só ua f o l t a te  smttimeiUo* 
que í lheA te ç é ttâ M m ã t  inferioridade )ax 
nmntavel,como de seus erros, de seus des
atinos. dè *ens des vários^

Peloinqiios,no ânigó de hõntem,o nosso 
coníi adenãoeéhsàgt ou todo o tempo n ver- 
i ina, pois vemol-ocom prazer vir ao nosso 
encontro de gestos e feições um poucomu 
dados, de compostura de maneiras um 
pouco mais sér ia , fazen d o  sup  
por dêstfarte qué nem tudo está perdido, 
desde que se raatiife&tat» jsymptomas de 
um renovam onto moral, capaz de operar 
coro o tempo a mais cofhpleta regeneração, 
de sua parte.

r ' ~ V -  * rVoltando ás contestações que nos suo of-
íerecidasnoedictorial sem epigraphetfARc-
publi a,desprezamos a parte.chuli,para-so
mente nos õccupar dliquella que merece a
nossa attençao*

Com referência á primeira, apenas dí 
remos aò nosso confrade qtie è sempre ri 
dicula a pergunta para aquelle que não dá 
ouvidos a parvoíces e timbra em desprezar 
palavras. .

pej* sutntuã capita, diz ,4 Republica, que 
não fernos mssâo^o exemploquecitámos da 
Republica Oriental em apoio do nosso pe 
didosobrea supprcssào de certos impostos:

1°. Porque nao sao as mesmas us suas 
condições de vida;

Porque não é idêntica a natureza do 
seu sólo, de sua producção, do seu elim t, 
dos seus productos de exportação, e do es 
ta do de sua industria ;

3o. Finabnente, porque não é o mesmo, 
queJQ-Rosso, o systema tributário por elía 
acceito.

Esmerilhemos, um a um, todos esses do i- 
tos fundamentos da contestação docoliega, 
o. provemos que nenhum d'elles tem 
menor relação com o alvitrequeindicámos, 
cuja necessidade íicou também démons 
Irada.

O que dissemos foi, que, a,exemplo do 
r.ttíURj’',fóra de toda a cour ni meia que o 
congresso do estado tratasse dc um projec
to eeonomico completo, em que se suppri 
míssem todos os impostos de caracter odio
so. que gravam os gonéros de primeira 
necessidade, para substitui] os por outros 
impostos mais equitativos,e qm* monos aí 
feeuusem a massa pobre da população do 
estado*

A ido responde (quinze dias depois,) 
A Republica,dizendo-mos que fojnusde uma 
defíeicneia indesculpável, o mio temos ra 
záoem nosso modo de considerar estaques 
láo, porque a Republica Orient i! não é o 
Rrazib nem o Hraziléa Republica Orieu 
tal; pois ê isto o quedarae evi Imitemeu-e 
se deduz da improcedente argmmeüu;à o 
estabelecida peio nosso confrade.

Para verse quanto são improcedente*
a% suai razões, basto accentuai*. em primei

* _ , ■ » ■ ■ _ ^ 1 1  .  fc „ .  , ,  *

fundamento de sua contestação, no quai se 
„refpre á diversidade de condições de vida 
émre as duas republicas, seranoi dizer,, en - 
tretanto, era que consiste essa dtfterença* 

Cora relação ao segundo fundamento, es
tendeu se .4 Repuoiic i nm pouco mais,
% náó foi, ainda assim, mais feliz.

Qne lèm o $ólo, <KcIiraa, a produccão de 
ttinpik coma necessidade da superessïo de 
um imposto,por exemplo,inconstitucional 

Ae gravoso, e portanto yexatorio e odioso?
; Que feem essãs differenças, iodas acei- 
Aepmes de um paiz pahi outro, com a ne 

de substituições tributarias, 
como e|ta, resultante, nîo de causas na tu 
r^s co|ú0:O sôlo^cUmi, eoalignração dos 
térreiiôs, mas do excesso, da falta de jus
tiça e de equidade na‘decretação d'essas 
contribuições? *

Çue téro o sólo,'o clirat, as condições 
phisicas, em tini, de um paiz com a situação 
triste e afflictiva de uma população pobre, 
onerada de impostos, que,se debatendo por 
isso mesmo nas garras da penúria e da fo
me, appella para o governo, incita o seú 
patriotismo e pede Jfieremedió paratantós 
soifrimenios eaggravos? *

Como se vê, o collega está intetrame.ite 
:óra dá questão, pelo menos sob o ponto de 
vista em que a còllocámos.

Nunca disseçoos que o padrão do systema 
tributário é nm e o mesmo para todas as na
ções ou estados.

O que dizemos é que,qualquer que seja o
í!p cnnlrihni/'iiA íiilmíttn cnm»i**a

rtíodifteações e reformas que melbor con
sultem e attendim tanto os interesses do 
esttdo, como as condições da população, 
sobre quem recahe o peso iri butario.

O nosso confrade escreveu como quem 
tivesse perfeito conhecimento das condi 
coes naturaes, sociaese econômicas da Re
publica Oriental; e, n'este caso, deve saber 
que a configuração superficial d'essa repu
blica, oíterece, como o Brazil, uma feliz 
variedade em seus relevos, nada tendo da 
monotonia fatigante dos pampas das pro
víncias visinhas da Republica Argentina.

Deve saber que ocltm i do Uruguay é agra 
davel e temperado, cfaRo o nosso, a ponto 
de a sua s duarídade tiain deixara desejar.

Deve ainda saberqúó ji flora.a fauna,as 
produeçõeé mineriesvd’aquella republica 
são viria lu  o m diiphiv, comi no nosso 
paiz ; sendo, portanto, óptimas as suas con 
dições motereologicas, em tudo favoraieis 
á vegetação arborescente de todo o seu 
território, mais do que nas províncias ar
gentinas que lhe ficam contíguas.

Não pode, em taes circurnsiaiicias, igno 
rar.que até as bervas que se cultivam em 
hortas e as arvores fruciiferas da Europa 
crescem afli do um modo surpreliendeiite e 
são cultivadas por toda a parte.

Deve saber mais,que entro os vo^eUes 
úteis, que enriípiecem o súlo oriental, po 
dem ser citados o trigo, o milho, i cevada,
0 cacau, a canna de assucar, o algodão, a 
oliveira, a aiiíleira. a bananeira, a palmei 
ra etc.; sendo, por tanto, tão provida 
d esses vegetaes que enriquecem a sua ! 
flora, como qualquer dos mais ferteis e 
uhemmuâ estados do lliazil. *

E' tal a semoümnça existente enlre esu1 
eo  Uruguay, que T «accresc en la o oscrip 
tor, qup nos ministra estas inforunçoes : 

aO l mgiiav, com > a Riqmldi''á Argeu 
'ina e o lirazil, p.ossiie muito gado sacrum

1 e cavallar; tal como se du laivra-uamos. 
par nossa vez ; no Rio (irando do Noi te.

aspectos geraes e naturaes do sòlo, clima, 
flora e fauna das duas reptibUcas coti* 
frontadas. *. v

Vejamos agora que analogia se pode 
ainda encontrar sob o o ponto de vista das 
contribuições é impostos*

Diz A Republica que no Uruguay, a po
pulação é mais gravada de impostos do.que 
no nosso paiz. ,

Avançar a unia proposição como esta, 
sem logo exhibir a prçíva que ella exige, 
importa o mesmo que nada dizer.

Onde essa prova? «Não téroosos orça
mentos departamentaes d'esità republica; 
e, por isso estimar,amos muito que o col
lega nos proporcionasse meio de conhe
cermos a verdade d'essa afíírniação, ~ 

Pelo contrario, o que conhecemos è a 
renda total de toda aquèlla republica, 
que se eleva annuafmente a dez ou onze 
milhões de piastras, côrci de 50'a 55 mi
lhões de francos. ^

Este simples conhe imefito não nos ha
bilita a estabelecer uma comparação entre 
o estado financeiro de qualquer dos depar
tamentos da Republica Oriental e o  Rio 
Grande do Norte, para d’ella concluir e 
affinnar, como offirmon o nosso confrade, 
que allt á população é mais gravada de im
postos do que aqui. -

O q<u» sabemos é que a fonte principal 
de receitas d'aquelle estado, consiste em 
impostos indirectos e aduaneiros, o mesmo 
que íe dá não só no Rio Grande do Norte, 
como em todo o Brazil.

Onde, pois, a procedência dos argu
mentos produzidos pelo collega e a base 
para suas aflirmações em contrario?

No emtanto, suppondo-nos talvez uns 
beoctos, incapazes de descobrir a faisida 
de, o artificio de sua ilhistração financei
ra e histórica, atira-nos p collega, de par 
com os seus costumados remoques, uma 
cinca-erronea e ciciosa como esta :

«Só no caso de se darem as condições de 
egualdade entre nòs e aquelle paiz, podia- 
mos ou devíamos mesmo adoptar as suas 
reformas no nosso orçamento de receita. » 

Haverá maior engano, para não dizer  ̂
mos maior desacerto ?

Pois mio es;á veado o collega, pela de
monstração que fizemos, que sfáo muito 
parecidas as condições de vida,"predomi
nantes n’unit e n’outra republia^ e até 
mesmo no nosso estado ? Não viu como 
patenteámos o grosseiro sophisma de sua 
argumentação, quando pretende que o ex
emplo da Republica Oriental não pode 
nem deve ser por nós imitado, soi» o fun
damento de parecerem diversas as suas 
condições de vida, da natureza de seu 
súlo, de sua producção e do seu clima, 
cousas ahsolulamente que nada leem que 
\er com n objective d'aquelle exemplo?

Rmento de justiça e equidade da parte 
do poder .publico ?

Por hoje ficamos aqui.
No pvoxímo numero noa occuparenrtos 

dé alguns outros pontos do artigo da 
Iiontem do nosso \colloga, visto que bojo
0 não podemos fazer, á falta de espaço.

Só está, cora eíleito. na disposição de 
discutir seriaroente as questões que to
cam de perto á cajsa publica e aos in
teresses do estado, pode énviar-nos o 
collega as suas contestações, mesmo «os 
nossos escríptoffj uma vez que venham 
em temos decenteí, certo de que serão 
acccBasde bom gr.nío, e publicadas sem 
lhe coustar o nionor di ;pendio pecuniário.

Depois disso^ venha a resposta pro- 
metlida em defeza da maioria do com- 
gre»so, que desde jà a aguardamos com1 r t  t V \  i k  l̂\ 1«  I  •< I f \  14 n  ^1.V uiaiut imciçabc. 1 'x\
apenas diremos com Ponsard ;

Hillpo idez, rèponiez ; fattenls eotre,
rJpoii3cy

Pour le mot d hh if qd'il fant qm
_ je pronome » /

N oticias D iversas

Para que mais
Além de que. íiucnda ainda o calloga : 

Foi tão balda de fundamemo e de prova, 
ou antes tão infeliz a sua argumentação, 
que d’ella, nem a<T menos se pode conclu
ir por maior falta de recursos nuiuraes c 
meios de subsistência iFaquella republica.

(h)moaqui, são alli mais numerosas as 
clas.>i*s menos favore *i! is da fortuna, 
q:us se alimentam e \ivem dos prodnc- 
t >s de um sói o tão propicio, ubemmo e 
fecundo c >rn o no*so. Nó) se pole. per 
i i i i i t o ,  dizer que se . . c l r i m '  em <‘e n . l í ç o o s  
peiore* dn que as nessas, p ua merecer 
os ciutjados, jfiLem;'»es c até a »‘umpla* 

j rc;i. i.j do goventí). .'•;>!) o p*»nto de >isla 
lo * trüciíos que as oneram.

Passou hontem para os portos 
do sal o vapor nacional «Plane« 
ta», seguindo íVelle para o Recife 
o. chefe do 2. d stricto militar, ge
neral Leite de Castro.

Sàodo Jornnl do Comimrcio as 
seguintes noiietas:

Sendo noticia corrente nesta capital qm 
o sr. senador Cunha Junior, em sua mis
são ao Rio .Grandedo Sul, pactuara com 
o general Silva Tavares, commandante 
em chefe das farças federalistas, suspen
são de hostilidades por certo prazo, pessoa 
desta capital, que julgamos perfeitamente 
hera informada nos negocios do Rio Gran
de do Sul, nos declara ser falsa semelhan
te versão.

Nada, absolutaraenie nada, accordoii o 
general Silva Tavares sobre o:ir.nÍs'icio ou 
suspensão de hostilidades por tempo deter
minado com o senador Cunha Junior. O 
general estabeleceu sim, como preliminar 
por sua própria conta c em nome de todos 
os companheiros, que os revolucionário* 
não tratariam cousa alguma, nem entra
riam ern nenhum accordo, estando o #di\ 
Citstilbosou proposto delle á fmntedi/go- 
verno do estado. Quanto ao mais, decla
rou o general ao senador commissionado 
pelo si\ vicivpresidjute da republica, 
que não podia deliberar sem audiência 
previu do seu chefe e dos companheiros 
influentes empenhados na juta, comniuni- 
cando tudo em carta ao dr*. Silveira 
Martins,

Pelo que se vê, entre o que dizemos 
jornues otficiosos.inspirados pelo governo, 
e o <|ue realmento se passou na conferen
cia, ha um ahvsmo.

Disse nos mais u cavalhoiio a que nos 
referimos ;

í-0 geo^Tid Guniervindo Saraiva não f ii 
>mvido nem constdiatlo sobre o assumpto, 
nem ante* nem no acto, nem ibqufis da 
c(»;ifen*ncia.

De accordo com Tavares e Salgado H!e 
pozstMMU Cíinipu com uma divis.m csr<»

Mèqui temos visto oí pontos do some - Incham o* uu casa do meaveeruma p:*o\i
Se assim õ, coup' (|i/.isr se que. não nos* Iluda o hem preparada tie 1,500 homens,

Hl!« 5UA# ............. ............ I' ( ’ - • * ■ ■ »V..JV » w 7 Ui; j illiílUipn uu X>< tn* i V'1' 1 1
VOlogur.a dcfieiencia docollegaim primeiroUleiii; i çde contacto qiieso n »t.iin entre o;* dencia cama aqueilu, inqdradi p k!u seu

para entreter guerrilhas, distrahir a allen- 
çào das lorçascasiilhislas e cansai as, euv

PRGIMfl MRNCHROR
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quanto as íortowde Tavares e tto Ãal«wlo 
recebessem «a fwnteira arionse farda
mento e se preparassem par» recomeçar
a luta com mai* pujança e vigor. §

Os chefes revolucionários estão anima
dos do maior en^hosiasmo e confiante* no 
iriumnho£su&éaiisa. Ketirn.o governo 
as força* i-üottetloKio Unii)devqtte em 
poucos dia* ftcarádelfo* senhores tjnler» 
i uorio do estado. Para elles o castilmstno 
não tem valor nènhüin, mas o governo 
d"i União, .

Itoje a retirada do illustre ancião gene
ral Silva Tavares nfto teria grnndc impor
tância vm acçào das forças revolucionaria*^ 
coirio em nada influió na revolução o fra
casso da temerária empreza do almirante, 
Wandenkolk na barrado Rio Grande»

Foi apresentado ao senado um projecto 
de lei. adiando para 1,900'a execução das 
disposiçCes relativas aos exames de*—ma
dureza» o ao augmento nó numero de pre
paratórios, o qual damos na integra na 
secçào competente. . .

Anda já táo baixo o nível da mstrueçao 
da nossa mocidade, que parece melhor 
decretar logo o regimen do apedeuiismo !

E’ possível que a prolongada ausência 
do sr. general Moura, ministro da guerra, 
no Rio Grande, não lenha trazido pertur 
bação notável no serviço de secretario do 
chefe do estado que lhe foi confiado, mas 
ninguém pode oontestar queè irregular 
demo a-se portanto tempo um ministro 
fora d* Capital Federal.

Ao honrado ajudante general do ex 
ercito, encarregado do expediente do mi 
nislerio da guerra falta autoridade pant 
desempenhar as respectivas íuneções táo 
integralmente como as desempenharia se 
fosse legitimo ministro e ninguém deve 
ter lido sem sorpreza actos de poder exe
C uivo e até drcVelos ru! rlcàdos por.utn 
funccionrio encarregado do expediente,

Nem em nosso paiz, nem em nenhum 
p Í2 de governo regular, ha exemplo de 
estar um ministério privado do .respectivo 
ministro effeclivo sem se nomear um inte- 
)ino e apenas com o despacho de um «en
carregado do expediente» por longos 
mezfts

Per impedimentos mais curtos temos 
tido sempre ministros interinos.

O sr. dr. Pedreira, secretario do supre 
mo tribuna) federal, tendo em muita conta 
■» justiça da ennresãso de kabeas-corpns. 
aos presos civis que se aclmo nasforiale- 
zas desta capital declarou ao eminente pa
trono ilaqnellcs infelizes que desistia da 
percepção das custas a que tinha direito 
pelo respe tixo alvará de soltura..

A musica do 31 batalhão toca 
Itoje relreta na praça» André. de

mmi i o  K & u i
— — — ■

Àlbitqtterqve e executa as seguin
tes peças: ira *cha dc c< ntincncia, 
Pliantàsia—Hoberto do Diabo, do- 
biado— O club na ponta, jwalsa— 
Piolzraaçk, tango— Liborinho, 
doirado *-Pavilhao.

Embarcaram para o sul o cadete 
Waiwíerley c para o norte o almo
no Luiz Antonio Soutp Fillrj.

Consta chegar boje o gener«al de 
brigada Joào Pedro Xavier da to 
mara, que fará uma visita ao 34 
ba'alhao.______ _______

' TELEGRAM M AS
_____  • s .  •

fSERYlÇO ESPECIAL DQ «D1AIUO» *
ltlO , 2 0  <le A ijoslo
~-Foi sim cciojim la o le i que r e -  

fonna o* telegrap lios.
- —Oçfcneral Aloura i’«<|pcssai'ã a 
esta capital até o  dia 5  duuicz via«
J OU 1*0.

—A cantara appro vou  o  auq m ento  
dó num ero de le n te s  n o s «niraos 
an n ex o s a s  faculdades da repu
blica.

—Foi pi*omovido a eap itão a jn -  
dnnte do 1 A* lmt alliito d e infantaria  
o ten en te  Martin lano O liveira, se n 
do transferido «lesle para o 2  A* o  
capita«» Du mien sc  F erreira .

ilIE X Ü S  A YltES, 2 5  dc Arjosto.
—O senado approvou o  prazo de  

O Inezes para a arbitragem  das Mis 
soes. lteeeio& de revolução.

—Foi encontrada porção de a r
mamento W in ch ester em  buscada«  
da n ’:sm armazém de m oveis.

HECIFE, 2 0  «le A q o s  to.
—O «««fornaI do ftecifo ) verbera, 

em ed itoria l de hoje, o  parecor da 
cominissã«» da câm ara sobre o  aim:-» 
ran te W andenkolk .

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL 
EXTÍUOnbiíNAKlA DA COMPA
NHIA LIBRO TYPOGRAPHICA NA— 
TALENSE.

Aos trinta dias do mez de Jultio 
de mil e oitocentos c noventa, c 
trez, no sobrado numero urn dá 
rua Frei Migueliiiho d’esta cidade, 
ao meio dia, achando-se presentes 
os accionis’as:

Angelo Roseli, dr. Manoel Por-

companhia.
^  sr, d r . O’.l

phirio de Olivcipa Sapíos, João _ . 
Cbrisostomo Galvâo, José fíom:n-$ ÇioT 4é<son
gues, por m e por p ro c a ra ^  <l«|àÔiàO ‘ e .....
dona Emilia Chaves, Gabriel Nar- 
çizo Aranha, Joào Nese, dr. João 
Gurgel de Oliveira, Alexandre Já« 
mesO'Gradv, Miguel Barra, e dr.
Celso Augusto de Sahflago CddaA 
assumio a presidência o sr. Angelo 
Roseli, e declarou que estando pré
sentés doze acoionistas possuidores 
dc mais de um terço do capital 
social, acbava-S3 a berta a sessão.

Em seguida o presidente deu 
conta em ligeiro ròíatorio de todos' 
os trabalhos de sua gestão desde 
o dia da installaçào da companhia 
atè esta data; expôz os motivos que 
o determinaram a convocar apre
sente reunião e terminou pedindo 
á assemblea que resolvesse sobre 
os seguintes pontos, cuja solução 
ihe parecia indispensável para o 
desempenho de suas funeçòes e a  
bem dos interesses da empresa :

Io Nomeação de dois membros 
effectivos para compôrem o Conse
lho Fiscal, que se acha incompleio 
pelo falecimento do div John Mo- 
rant, e por ter o sr. Autonio Alves 
Freire transferido ás suas acções.

2" Sendo insufficiente a receita 
para lazer face ás de pezas indis
pensáveis com a publicação do 
«Diário do Natal» consultava a as- 
semblea geral para que resolvesse 
quaes medidas a tomar a bem 
dosintv.e stsgeracs.

3o Se ã orientação dada ao jor
nal até o presente tem correspon
dido á cspecta iva dos accion sías, 
e quaes seja m as normas mais acei
táveis para o prospero desenvol
vimento d’esse ramo social.

Descutido o primeiro ponto, re-
vera ni o s  acc ion isto sq iie  fns-wm 

convidados os senhores Vestre- 
mundo Coelho e Nicolao Bigois 
para completarem o Conselho Fis
cal em substituição d’aqueliescujo 
mandato tinha cessado.

Quanto ao segundo, o ir. José 
Domingues, pedindo a palavra diz 
que © assunpto não pode ser de 
prompto resolvido pelas suas múl
tiplas difliculdades, em vista do

a,  
fetfva 

■oi* ser 
. ‘ da

para quájoáseeHa acéeita, desig- 
uando-sc o diá vinte de Agosto 
proximo vindouro para ter logar a 
nova sessão. Post v t  votos a indi* 
cação do sr. José Domisgucs é ap- 
provada com a «nodiflejçáo do sr. 
dr. Oliveira Santos. Quanto ao ter
ceiro o sr. dr. Joào Gurgel, pedin
do a palavra diz que a orientação 
política do «Diário» ihè parecia 
não estar de accortlo com o se.i 
programma constante doprospect t 
mandado publicar peio iocorpo- 
rador da coinpânhia, notantlo-oe 
pronunciadas tendências para o 
partidarismo. 0  sr. dr. Oliveira 
Santos pedimlo a paiavra eontes
ta ao sr. drf ïJuügél -e ,conclue di- 
ze.idoquepolos estafutos o Dijir.) 
erá também poíiliço, sem filiar-se 
a este ou àquelte parido: 0  sr. 
Galvâo pede a palavra'ç diz que 
pretendia fazer algàniits ebnsiile- 
raçôés a esse respeitd, í ^ .  a vista 
da expressão' dos ©âátéps nào 
lhe parecia qué'fôgÿ0 ?poàfo cm 
questãb objecta  ̂de defl^eração. O 
sr. José Domingues ped^ apílãvra 
efaztimbem consider^çôès'tfeste 
sentido ; posto a votos hão é jul
gado matéria do deliberação con
tra o; votos do dr. Jóão Gurgel o 
Angelo Roseli. 0  sr. João Galvâo,. 
pedindo a palavra, propés um voto 
de loavor c conílanca ao director 
presidente da conpanbia, o sr. An
gelo Roseli, em attenção aos rcle-
vnntfis‘jopviços prosbule« nelo en
grandecimento suciai com inex-' 
cediveJ zelo, dedicação e econo
mia, requerendo ainda que fossem 
approvados todos os sens actoï 
até esta data, fazendo-se. de tudo 
menção na acta respectiva, o qua 
foi approvado por todos o* aecio- 
nistas prementes.

Nada mais havendo a tratar o sr 
presidente levantou a sessão âm

P op

GROS ET REYMOND
__ y/í,__'XJSfi'

TPaDüZIDO PAIU 0

OIARIO DO NATAL
(ContinuAÇão d o n . 4 O)

A pt*iiuavei*u

—011 ! niioé por mim, mas por ti.
Neste momento apparerett Guspar. que 

a vista «los reeernvimlos, experimentou 
nma profnntla emoção e movimentos de 
natureza «iiv^rsi, qua veremos mais adi
ante se manifestarem.

Finaiiiieíite sufiirarti a griilta onde nma 
merenda completa, verdadeiro eotr-es 
role. 110 <|na! lom-iram pirie os s:*us hos- 
ptîih's, não tardou eiu espalhai* (Mitre to- 
tí«H a eviiaasão alejrre e franca.

tM>i preciso repetir em lodos 0; s«ms 
ileialhes a historia da avaUmdie e «los ou 
iro.; aconíecimenlos do inverno. Os convi
dados nào podiam senão expremir a sua 
Admiração |mr r»nht cora^rn.

ça e resignação dá parte do» jovens solitá
rios.

í John Spencer reflectia profundamon- 
te e não poude deixar de dizer com impa 
ciência :

—Não, isto não pode durar ?
—Que quèr? diz-lhe 0 general.
0 Sr. Rocliaz nada quer ouvir, nem ac- 

ceítar. Oíferece lhe uma posição nucas 
tello e elle recusou-a.

—Não lhe sou por isso menos reco
nhecido, diz Gaspar, porem tenho fé na 
minha emprezae hei de prosegiiit-a.

—Todos os góáios estão na natureza, 
oliservou Oscar, julgando fazer espiri
to.

Digamos agora uma palavra sohre 0 
pape) que'desempenhava n pelintra jun
to da família, do seu tio. Este rapaz or 
píiãõ, porem dotado de uma certa for
tuna, achava-se soba tutelado general, 
irmão da raàe que 0 enviara para a In 
glaterra com 0 fim de completar a edu
cação. Foi lá que fez conhecimento 
com John Spencer, do que começava a 
se arrepender porque depois de teí 0 tra
zido a França e apresentado a íamiliu. 
receia va que 0 brilhante ym tlnnni fosse 
supplantal 0 no coração do sua prim i ruja 
mão ambicionava.

Assim nutria, bi algum tempo, mm

com prazer que \iu 0 ficar junto coin 
tiaspar e Nelly, em quanto que elle «les
ei 1 a montanha na co.np-iiihia «luqitella 
que já considerava sua noiva embora eila 

I nmito pouco 0 enem aj isse,
; n.ianto a Nelly, com esta clarnnton- 
«*! í «|t*í c<ms;o’ «pi ronçá*) qnA as /.mlbe-

res possuem prematuramente, advinha- 
rá em parte esta popuena comedia.

Muito moça para ja sentir ujn verda
deiro amor, ella via no jovem inglez so
mente um rapaz encantador para 0 qual 
sentia-se attrahida involuntariamente e 
pensando, com um ligeiro aperto de co
ração, que ella faria cóm Branca um lin
do par.

Mas, para Gaspar a presença de John 
Spencere sobretudo ade Branca tinham 
sido a causa de uma profunda emoção, 
que tinha mêdo de explicar a si proprio. 
Assim a s m  maneira de proceder para 
com os seus hospedes fóra tão diíTerenie 
que John Spencer dissera-lhe :

—Acho o muito mudado! nns, com- 
prebendo, accressentára, foi a avalan
che.

Entretanto, no intimo, Gaspar não es
tava sutis lei lo. "

Achava que 0 seu amigo ohrnva um 
pouco grosseiramente, vin lo pomirbal 0 
na sua cara solidão.

1’reviaqua, durante a piimavora, a seu 
retiro ia ser 0 ponto de reunião desses 
grund'',s senh(»res que levariam vida ale
gre periurban I » .assim a existência aus
tera 0 prulucíiva (jae linln sonliado e 
que íleiojava continuar.

lbirou.ro lado, ter todo; os dias perto 
do si o ospechoM’o de da boii.i moça. 
ceia lenihi inça proctisára banir do 
seu coração, hrin-v.u i«««‘ gracejand«) com 
foh:i e()".*a", sem parecer descmiíi ir dos 
sons sofirimtiiTios, era um supplicio mjas 
phases crescenles pro\ ia.

T.il era a simiçáo d'ospirito «lo nosso 
'O.iq *,rio «pie fic:t\a -onihi io c re

sorvado ao lado de John, tão franco, tão 
leal, tão alegre. '

Entretanto, licou-lhe reconhecido qnan* 
do 0 general, tendo exprimido a intençàu 
de voltas ao castello, John Spencer, ex
clamou :

‘—Por mim* fico se os meus bons ami
gos quizerem me dar hospitalidade. Te
nho algumas cousas bóas a fazer com 0 
meu amigo Gaspar, e, se poder ajudal- 
o-hei a reparar os desgostos e prejuízos 
que tem soílrido. ,

DcstU que John preferia a sua compa
nhia á de Branca, Gaspar sentiu 0 peito 
livre ile umgran le peso e foi com alegria 
que exclamou :

—Adreditas, John, que eu consentia 
na tua partida ?

XXVít

\  caçada das cab ras m oiilezes

—Deitemo-nos cedo! diz John depois 
de scr despedido de Nelly, porque ama
nhã, as tres horas da manhã, nôs parti
mos pura a escada das cabras moute
zes.

—A «aiça «n cabra montez ! exclamou 
Gaspar nu lo ; fala a bòoea. Sah»e que 
ella è dm mais «lilliceis, faz-se sem cães, 
exige um pé seguro c uma cnbeça a pro
va de vertigens, arnns de grande alcan
ce, e nníes de tudo um perfeito conhe
cimento dos lugares onde esse^ nnimnes 
passim, c onde <* priciso esperai os ?

(Confinai

ILEGÍVEL
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trcz
Ferreifa tis 
ver e us*igno- 

AntoHiu fm w ir*  de Oliveira, 
f e c M a d b i  ■ ' -

, , freaideof«
Jm or Goroe&de O liveira . <

A. J. 0 ’Graüy.
Gabriel Ntírcizo Aranha.
João C. fitoÔBu .
Dr. Celso Augneto de Sant lago 

Caldas, ..
Manoel Porphlrto de Oliveira 

Santos.
PUcolao Bigois.

Esta acta (oi reetificada na ses
são dc 30 do corrente, em atgums 
pontos, que não estão de aocôrdo 
com o que se passou na sessão de 
30 de Julho, como o publico terà 
oceasião de ver qu  indo for publi
cada a da ultima sessão da asaem- 
blca geral. ...

V àpeeee M jw n d o a
AGOSTO

Mttranhão,do sul « 27

Penny. 
SehUUi

TAS* Nt «  d.
.......................   m i

B S . . , . , .......... ......... ...  4 $000
L ibra........... .......................... 80$000
F ranco ................................  $794
Roiefomark.............................. 0Í98O
Dollar........ .............................. 4$447

É * • •

45$000 
*99$944 

4 $255
«•’>»/»
65V*

O alferes Joaquim d’Aboín Po- 
tengy e suas 3 irniae&, convidam 
aos pareiftpfè ãtnigos do capitão 
José AritoáMieSouía Caldas, para 
. assistireaftwfeta por álma de seu 
sempre lembrado avo e amigo, na 
igreja do Sehlior Bom Jesus.no dia 
28 do corrente, pelas 7 horas da 
manhã, a qual será celebrada pelo 
reverendo capitão padre Francisco 
Constaucio da Costa.

. Rospondondo
Como pedro-velhista que sou, 

sempre suppuz que tendo occa- 
sião de escrever para jornal me 
dirigisse ao orgão tia iiepvl/Uca, 
porem assim Hão é, visto que se 
trata de resposta a um republica
no de antes dc 15 de Novembro, 
que si tivesse vindo a 16 talvez 
nSofos’e e'le encontrado, porque 
ouvi-o por muitas vezes dizer :— 
eu deixo esta m . . . .  que de coti
za nenhuma me serve I Porém 
vamos ao cazo : Em uma resposta 
que o sr. João Pegádo Filho deu 
belo Caixeiro a I. eravoluou-u» 
pelo simples facto pe não ter eu 
votodo nó sr. José Figueira para 
intendente. Se não votei foi por 
não me ser sympathicoo candida
to, como também não foi aoj*r. 
Francisco Frade ; nào è porem ra
zão para me extrahar o sr. Pegado, 
trazendo o meo finado tio David, 
que embora doado, nunca pro
metteu espêto quente ao fim do
espinhaço do pae, c ....... ........ se
quizer continuar tcpios vistas no

Arcz, 25 de Agosto de 1893.
Os David zinhos.

Ao amigo Joaquim Gurgel de 
Brito, que hontem seguio no vapor 
Planeia para a capital federal, de 
seja prospera viagem e brilhante
futuro o— ,

amigo ex-corde,
E. (iurgçl 17ahrtte.

S .  P T S ^
Convido aos srs. socios d’est* 

sociedade para uma sessão hoje à 
11 horas da noite para tratar-se d 
altos c baixos interes es da incsrm 
sociedade*

0 Presidente,
/ . fíarros.

Moftdas de ouro de 2d$«...
Valor 100$ fortes.................

' Peso•••*»*■■••**•*•»»•***•
Agio. de ouro .........
Depreciação do papel

Cetaçáo de generös
Praça do Hecife
dia de9Agoslo 

Assucar
Branco por 15 k 4,700 5:600
Somenos » » 4,300 4:500
Mascavado » 3,400 3.500
Bruto secco » » 3,200 3,400

« melado » »,2,600 2,700
Retame » » 2:000 2:200

- Para exportação
Couros

Seccos salgados na base de 42 kilus 
nominal *••«••••••••• •*..•***•** t>80
■ Verdes nominal ••*•*••••«•**■•• 400

Borracha de Mangabeira
Firtâouem 20$000 réis por 15 kilos. 

Aguardente
Por pipas de 480 litros a 210$000

Algodão 
Nào constou negocio

Pauta Commcrcial
PREÇOS CORRENTES BOS GENERÖS SUJEITOS 

A DIREITOS BE EXPORTAÇÃO
Aguardente ou cachaça litro 
Algodão em rama kilogramma 

» » caroço
Algodão sujo ou resíduos 

e fabrica
turbinado 4»sorte 

» » 2ft sorte
» mascavo bruto
» retame 

Borracha
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secca 
Café '
Cora de carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi ̂ seccos on 

stlgados 
Courinhos

M o d lf t t a
Pelronilla Camara propõe-se» 

axecutar todos os i.’abalhos de mo
dista, mediante modicos preços.

Residência—Rua da Conceição 
n*. 28—

Natal', 23 dc Julhode 1893.

O dr. Celso Caldas vaccina e 
revaccina todas as quartas fei
ras, das 10 ás 12 horas do dia, 
em casa de sua residência, e 
aos domingos, às mesmas horas, 
aos pobres.

Luiza Lima ensina particular
mente primeiras letras e muzica. 
Residência— rua Visconde do Rio 
Branco n \63 .

O abaixo assignado tem para 
vender uma casa r,a antiga rua 
Nova, abaixo do quartel de linha, 
visinha á casa do sr. João Lucio, 
com Irinta c cinco palmos de 
frente e cem de fundo, born quin
tal com diversas fruteiras.

Querr, pretender dirija-se ao 
mesmo abaixo assignado

Natal, 11 de Agosto de 1893.
JoãomManoel de Siqueira.

A A m *  A n u iA Ä Ä U L ttl

Kilognmma 4 $500 
« 1$000

Litro $400
«

« de outra qualidade «
Gomma de mandioea «

Fumo em folhas 
« em rolo 

Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho

Attenção
Enéas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a «America,» a- 

2001 etiando-se todas cm bom estado 
54016 sendo a primeira forrada de 
1 lioIcobre. A «Favorita» c a «For

do Rio» tem capacidade para 
380 (‘erca (te 209 saccos de assucar ou 
aso 160 de algodão c a «America» para 

$130 uns 150 de assucar uo 40dealgodão. 
|ioo Quem pretender compra-las deve 
*04g I dirigir-se ao mesmo Enéas A. dc 

jjooõ Medeiros cm Macahyba.
$700

JjSl Instrumentos de Musica
5$0Cq | o abaixo assignado tem  para
Í lío o  vcnt'er, p or preço m od ico , os se- 
4$0001 guinfes instrum entos já  servidos  

l in a s c m  p eife ito  e s ta d o ; a  saber: 
Kilogramraa $38012 c ’arinettos, 1 requinto, 2 ,p istons 

Cento I80$oooje  2 trom bones de tecla.
Quem pretender comprar os re-

))
))
»
»
»
»
»
nt s

»
»
»
»
»

Cent«
Milheiro

Cent©
»

feridos instrumentos queira diri
gir-se à casa do abaixo assignado 
á rua 28 de Setembro n ... na ci
dade alta. -

Natal, 3f dc Junho de 1893.
Tiintrch) NuneS de Sá.

Vende-se o engenho Jardim, 
deste dístricto, com os prédios 
necessários e alguns de ujoHos, 
terrenos livres para quatro mil 
saocos, ereação e arrendamentos 
dé roçados, maltas com madei
ras de construcção e duas ver
tentes, que garantem a moa
gem é irrigação' das plantas. 
Oucm pretender, nesta villa pode 
tratãr com o abaixo assignado

Goianinha.
Antonio Galdino da Cunha.

Aos Criadores
G a d o s  d  v e n d a

O abaixo assignado, residente 
em Campos, município de Valença 
no Piauhy, oflerece, nas fazendas 
Malhadas* Campos e Alagoas no re
ferido município, eTingui nos limi 
tescla Mangàcom S. João do Piaiiuy 
e Oeiras, os gados vaccum e caval- 
iar, constantes da nota abaixo, na

/l.-ii olfrt rnònL a u í O  M ^  \s M f v . - v l .
pçào da boiada mansa e cavalar, 
r.nio nrecoé de 3c$000 por cabeça.

Gado das fazendas Malhadas, 
Campos e Alagoas:

70 boiserados, inclusive 14 man
sos, 90 ditos da era de 1889, de 
quatro annos em Janeiro, 120 ditos 
dc anno, da era de 1890,140 no- 
vilhotes, 130 garrotes, 900 vaccas, 
300 btserros em Janeiro, 120 no- 
viliiotas, 120garroias, 30 cavallos 
de fabrica, 6 potros de 2 annos, 3 
ditos de ahno, 35 egoas novas, 4 
potras dc anno, 20 potrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais de lotes) 
sendo dois de raça bexa.

Gado da fasenda Tingui;
40 bois érados, 35 ditòs de anno, 
35 n o v i l h o t e s ,  35 garrotes, 
250 vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes  ̂10 cavallos dc fabrica,2 potros 
de 2 annos, 1 de anno, 10 éguas, 
2 potras de 2 annos, 2 ditas de an
no; 5 poutrinhos de carimbo.

Cicero Leoncio Pereira Ferraz.
$ 2 0 0

Sola
P*2!o vegetal 
Pomas de ema 
T ucinbo 
V4nho de caju 
Queijo de manteiga 
Milho
Olho de mamona
Ossos 
Sal 
Mel

Um meio 
kilo
«
»

Litro 
Kilo

, »
»

Kilogramms
Litron

$200 
3 $600 
7$000 
4$00f 

$80< 
$501 
$90<
$08(i
$500
$040
$040
$08< I>  K

AVISOS
A »  o o r r o s p o n c l o n c i a s  
t e n d e n t e s  a  i n t e r e s s e s  
c o m m o r c l a s  s e r ã o  o n *  
c a m i n h a d a s  d i r e c t  a -  
m o n t o  á  « C o m p a n h i a  
L Í  b r  o - T y p o g r a p l i i c a  
\ a t a l e i i s o  » ; a s  q u o  s c  
r e f e r i r e m  , p o r o m  , i\ 
i m p r e n s a  s e r ã o  d i r i g i 
d a s  i  R o d a c c ã o  d o  — 
« o i a r l o d o  z v a t  a i » .

vau FSÂHOBinto 0 1  âsüiâbi

2 PRAGA 24 BE W0VEWBR6 2

1'ste liem montado estabelecimento acaba de receber de Per
nambuco em sumptuoso c variadíssimo sortimento dc fazendas, 
miudezas perfumarias, calçados, ehapeos, maelnnas de costuras 61. 

Tudo de esmerado gosto e por preços sem competência.
Solicita ao publico em geral, uma vizita quanto antes a—

F l i ò p  D A  M O D A

Labim/UFRN



4 suais os sai,

COMPANHIA DE SEGURO MDTÜO CONTRA FOOO
SEDE -- RIO DE JANE1RO

Esta acr<j(íiií«l{> COM̂ ÀNlIIA sR?ura nfeste Estado, propriedades 
urbanas e inraes^jscreadorias, moveis, roupas de uzo, quer nas Al
fândegas ou armazéns e nas habitações particulares.

Aos motuarios quites empresta-dinheiro a juro modico.
E’ a unica COMPANHIA CONTRA FOGO que distribuo com seus 

associados dividendo annúz!.
AGENTE NESTE ESTADO

RUA DO GOMMERCIO X. 81 a

S Ê D 5  •-*
AGENTE ESTADO

RUA d o . 31 &

A P EN A  L E R  !
.  • - T . .

. . . ■ . " • " , ' V, * ' ' 1

0. Warner & ruã dos Inválidos n." 93, no Rio do Janeiro, 
participam que uinda continuam a receber quaesquer remessas de sel- 
los posiacs do Brazil, carimbados ou novos, pelos quacs

PAGAM 0$ MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada sello, peia qual vcriflcar-so-lia que som mas avultadas 
poderão ser adqneridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellosna velha correspondência, enierrados em archivos particulares, 
conimcreiacs ou offieiaes.

I a;a mais informações, dirijam-se á

0 WAGNER & C.
na r.ua <ios iuvnii<ios—rio  nu .ja\ i :iuo .

Precisa sc cspccialmenie dos sei!os d e :
1844 até 1850 (Numero pequeno, in c lin a d a ) de .3 0 0  e de OOO r e is  pelo qual se pa

gará.......................................................................................... . I 5 $ 0 0 0
w » » )> 'I3 0  » » 3 $ 0 0 0

1843 até 1844 (N.° grande) de OO r e is  pelo qual se pagará...................  2 $ í> 0 0
1850 até 1800 (X.° pequeno, d ire ito ) de 2 8 0  e de í 8 ( ) r s  pelo qual se uaçará 2 $ 5 0 0

.» )> «OO » » » " 2  $ 0 0 0
» » ‘ 3 0 0  » » » 1 $ 5 0 0

>843 até 1844 (X.° grande) dc 3 0  re is  pelo qual se pagará........................ I $ 2 0 0
» » OO » » a ........................ 1 $ 0 0 0

1844 até 1850 (X.° pequeno, in c lin a d o } OO re is  pelo qual se pagará........  3 0 0  rs.
1850 ale 1800 (N.° pequeno, d ire ito ) de 2 0  e de 1 3 0  » » ........  3 0 0  rs.

Os selltís eoiiaimiiis sno parjos clestle 2 $ 0 0 0  a lè  5$OCO o m ilheiro
coiiíorm o a qualidade dós m esm os.

ARMAZÉM
DE

A N G ELO  R O SELI
1 Mi A DO COMMERCIO iV. 81 a

N A T A L

l.XDI.KV IDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
DE

Ç  O i * 1 &&  § m m

4 0 —Rua 13 de Maio—40
l i  ai v*i*o tia 1 í ii>c-i ra—XATA L

DE

9 a 11 Rua Visconde de U n p a j  9 a ! i
E’ um estabelecimento montado a capricho, qn.d t̂énqqntça-se 

em uma grande Alfaiataria o que hu de fuèilior c máis. findo jéni 
modas, st-mju o serviço .Ir r crhpcnhr.cío habilmente pár um pèrite 
official estrangeiro c por outro especialista etn t;uu,pgs jte  cregi^is.

Encontra-se cgualmente merinòs, «voiícs»,sc(iBájè^mbíiitLs, 
cretones, chitas lindíssimas, set inetus, fustucsp cliapèos de-toáas as 
qualidades para homens, mulheres, e eréanças, lenços <’e linho c 
seda, crepes arrendados, eainizas inglczas e francezasprra homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pell ca, espelhos, 
jarros, ç ílnalmenle tudo que se pode imaginar de mais tiello- etn 
objcctoi de luxo.

Em uma palavra—tudo da m albor qualidade e por preços 
mui lo rasoaveis. •

Faça o publico uma visiía ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

ANSEi© ROSEM
RUA VISCüXDE IXHOMIR1X X. 11

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

. i ■ *

NVslo estabelecimento cncmtra-so sempre um compJeto sor 
timonto do livros jnridicos, sricrdiíicos, escolares, romances e poesias 
dos melhores anciorcs, livros em branco e riscados traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas ns fjnnlid ides, inclusive para mtiziea, 
enveloppes de‘todos os tamanhos, earíòes de visita, bouvards, escri
vaninhas de Bac.irai, íinieiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de horracha e de nu ta*. canivrP s linos, tmía preta e carmim, gomma 
arabica, lapes prêt.» c de cous iFaheî), pennas ; Mal‘at), espalula de 
maríim para rnrlar p ipel c nom LTiube ruantibade de canotas.

.No mesmo (siabclecimemo encontra-se grande sortimento de 
fazendas corno sejam : M utapolòeo cibla-, erelones, voiles, fantazias, 
cmemirns, brins, casonchs, ihnrüas n!g kIòos, ^argelins colchas 
meias, perfumarias, espanndore-, quinumlhariasc etc. etc

ILE G ÍV E L ■  PAGINA HftNCHRDR
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A J ia M B m u g A »
CAPITAL 

H K l « « . , . .
FORA DACAPI 29 DB AGOSTO SB 189Î

- «v., *'|'̂ ** y  '1 i'uji**i'‘ii,1*îMrfyii?TTj

m

f iK R I P f O R ie  E  AEOACÇAo

I. WA niEI BM0 UELINHO, 4

Cohdí^Òe« útm  »«lignaturàs
A assinatura pftga-se adfetttadá, podendo oo» 

tnéçar eiu qualquer dja, masaçabando sempre etu 
fim de Março, Junho, Sçtembro e Dezembro.

K4o se m ebeM  aseígnaturtó por menos de
trez mezes.

que contestações
d'«A RepubJieá» fpejMHi n.232, de26<fo 
corrente; ittas, autôs* ä’i st u, precisamos de 
r«ciÍfíca^mÉQi<̂ gî ÍEÍMp t̂há# ê« îdiunexàt4 
se den no 4o Estado\ pu
blicado eitfpii^^iM^inrio d’aqueUadata.

Reve 
Julho do 
efixó4;!L  
fin n M W  
goé
ckio,coiööa

8  ZA  i J T

4« J

IinporUiiili&s 
d o s p a p iira -  
p b o so «  vip*  

hás

D ifleren ç lf  
para m al» no  
exerelel©  eor- 

ren te

T ota l d as dit-

n iei ú, 20, de 25 de 
g^ eorçóu  a receita 

* o exercício 
yçrificafflôsqiie abran- 
a despeza d’esse éxern 

$* semestre do oxerciciè1 
dé Ï89*. por motivo qôe; ignoramos.

Torita-se tanto mais incomprehen^ivel 
esta cohfttsão dedèspetas de exercícios di
versos em musóorçamento, quanto é cer
t » què a despe** do exercício de 1892 jà se 
achava Sxad*.em quaotklade sufíicteme 
para todas as necessidades do esMo.-no de
creto n. 2, de 24 de Dezembro de 1891 , onde 
se elevou a69Ó:915$844 a respectiva 
ba.

D'ahi, a causa do nosso engano, que iica 
assim reetHicnde, embora sem sabermos 
ainda a razáo porque aqaillo se fez.

E* taí a obscuridade dos termos do orça- 
meatoactua!,qae'diníCi!òiente se pode pene* 
irar np segredo de seus escuros e tortuosos 
meandros. - ‘ :

O espirito mais íamiliarisado com esses 
assumptos perde-se no, desconhecido da 
confusa operação que elle encerra, impos
sível de chegar-se ao intimo d’ellfc, de ser 
comprehendida e explicada satisíactoria- 
mente em todos as .suas parles.

Dif-se-hia o effeito natural da desordem 
que reina jtas altas regiões oíficlaes, em 
tudo 6 tiSàé$iirespeito à questões de admi
nistração ede governo, fazendo lembrara 
impossibilidade, qm que, segundo as cscrip- 
luras, se achavam os operários da torre de 
Babel de se entenderem mutuamente nos 
esforços insensatos a que o? impeli ia a lou
ca tentativa de esclararem o céo;

Falta de comprehensuo de nossa parte,ou 
de clareza nas ideas e expressões dos dou 
tores da lei, o que è certo è que vemos no 
orçamento actual uma misturada de cousas, 
ditficeis senão impossíveis de serem discri
minadas, deante dasqqaes, apesar do es
tudo que d’ella fizemos, ficamos in albix. 
sem apercebermoscomo d’antes,i  falta de 
esclarecimentos que devoramos ter ares 
psito d’aquella mesma lei.

Fazemos esta reetificaçfio por um descn- 
cargo de consciência, mas não porque a 
consideremos necessária para q:ie cont» 
uuera de pé todas as proposições a que 
avauçámos, todas as conclusões a que che
gámos em o nosso artigo de sa b bacio.

Diga-se embora,que a despeza estadual, 
fixada no orçamento vigente, abrange nl<» 
só o exercício actual, como o 2. semestre 
do de 1892, a verdadeê que, ainda assim, 
feitas as necessárias dedueções por meio de 
confronto entre quasi todos os §§ ou ver
bas de um e outro orçamento, chega se i\ 
conclusão deqUv3 o governo abusou, cortou 
largo e fundo nos minguados recursos da 
população do estado, augmentai! lo enor 
jnemeiUe, inconsidcradamenle, a despeza, 
excedendo em muito á orçada para o e\ 
ercicio de 1892, como se vé da demonstra 
cão quê se segue :

1893

4892

1893
4892

1893
1892

1893
4892

4893
4892
4893 
4892

1893
4892
4893

1892
1893
1892

1893
1892
1893 
.1833

4**
5*06*

40*

7o «91

a Qni T W
#»

8*
40

5°
14

20
42
90
45

13
18
lo

49
lo
2Û

15
21
16
41

jsttío«  xecre- 
tarwdoestado 

iSem, idem 
Thésourodb esta

do, Compreheúden- 
do estações jíe  ar-

(equivalente áquel 
las repartições) 

F%rça policial ou 
ou segurança publi
ca

4 »1 A iVS i . l  i»%.ItàCIUf IUÜIU
( Policia adminb 
trativa 

Idem, idem 
Justiça territori

al :
Idem idem 

'Inyirucçáo publi 
ca

Idem, idem 
Caridade publica 
Idem e hygiene 
Aposentados e re

formados 
Idem, idera 
Juros do Banco 
Idem e amortisa-

i rpô de fazenda

31:655*0*0
54:439*060

65;140$(

92:060*006

157:082 $000
arj!.rta*»ímn̂

46:220*000 
26:00!$000

12G:000$000 
4 74# 00*000

4 20:000$000 
165:000*000 
30:268*000 
67Í600*0OA

43:100*000 
04:650*000 
18:280*844

!

22:775*000

26:920*000

QÛg.'UléAAAV«ru»*/t « qiwv

09:784)009

018:409)000

045:000)000

37:333)600

31:530)000

i !

ção 50:000)000 31:749)456 j
' iJuros de apólices 6:750)000

1 Idem, idem 40:000$000 3:250*000 i
j Reposições e res-j 
tituiróes ’ 4:000)000

t ,
hi* j !

■ Idem, idem : 5:000)000 4:000)090 j !
1 ij Eveutuaes : 

1 Idem |
4:000*000
5:000*000 1:009)000 i|

j Juros moalepio! 
(estado i 4:300)090 .

. . ! 
4:500)000 l!

354:268*456

Deante d*este quadro demonstrativo, 
cuja veracidade e exactidào poderá veri
ficar quem se der ao trabalho de ver e ex 
aminar os §§ n’elle confrontados, extra- 
hidos do citado decreto dc 24 de Dezem 
bro e da lei de 25 de Junho, ambos publi
cados nU Republica, orgão oflicial do es 
tado, vê-se quanto foi avultado 0 accresci- 
mo de despeza, ou antes até onde chegou 
0 excesso da mesma no actual exercício, 
comparado não só como do anno findo, 
como com outros anteriores,

Mas, cotio  era possível que nos viessem 
dizer que è falsa nossa argumentação, 
porque 0 accrescinrò ou excesso demons
trado se refere à despezn de 18 mezes, na 
forma di mencionada lei de 25 de Junho ; 
tratamos de pôr este ponto fôra de toda a 
duvida, dividindo 0 total das dilferen 
çaspelo numero dos semestres, que.no 
caso, tornou-se divisor communa d’es*e 
dividendo, e assim verificámos que a cada 
semestre devia naturalmeute caber a im
portunei* de 447:089*385, appNeaval á 
respectiva despeza ; 0 que significa, que 
quanto á do exercício eorrenle, fahstrae 
ção feita do 2° semestre de 189i> deu sc 
um accrescimo de 234:187*770 entre elle 
c 0 exercício trunsacto ; 0 que pftva, con 
ira 0 orçamento d^ste' anuo um excesso 
da quantia supiademonstrada, tão desfa
vorável aliás á decantada economia do 
governo,

E, n’isto consiste precisatnente 0 ponto 
principal da rectificação que fazemos, e
de nossa orgnmentaç-áo.

Provado, como se acha, pelo quadro 
comparativo ácima demonstrado, que a 
despeza d’este anno excedeu em muito à 
despeza fixada para 0 exercício do anno 
passado, temos conseguido 0 que mais nos 
era preciso, ou antes tado quanto deseja
vamos.

Pouco nos importa, por exemplo, a ano
malia que encontramos na citada lei de 25 
de Junho, fixando a despeza estadual para 
0 2o semestre do oxercicio de 1892 e para 
oanno financeiro de 4 893, ao mesmo tempo 
que na parto relativa á receita, orça esta 
semente para 0 2* semestre d’este ultimo 
exercício, como se vê dos arts I*e2*da 
referida lei I

Verdade é que ninguém comprehõnde, 
nem pode explicara immensa despropor 
ção que se nota nos dois termos princt 
paes do orçamento actual ; porquanto, ao 
passo que foi fixada a despeza de 1030:757$ 
para trez semestres ; isto é, para 0 2o de 
4892e os dois outros do anno corrente; 
orçou-se n’essa mesma leia receita, nào 
do dezoito mezes, como no art. 2*, mas 
do 2* semestre somente de 1893, que se 
elevando a 1037:000>0u0, prova mais do 
que era preciso, para tonvir evidente a 
exigeucia desarrazoada do governo, 0 seu 
propositode sobrecarregar 0 povo de im- 
po.v.os, a sua avidez de dinheiro, a dissi
pação em fim das rendas e.statuaes !

Doexposto, se conclue que tudo é som 
bra, obscuridade, mysterio na lei de 25 de 
Junho, que não dá a chave do emignvi, 
ilesdeque não diz urna p da>ra que oxpli-

(fpea desproporção de umhdo, e do outro 
* dàpfíddade de^despeza para um só o 
mesmtf ! •
j  ôfectivamenlea despeza do anno

da fixada no
relpecw L^áhietito. '‘dando isso logará 
decrétá«|-SgMira-despeza, ott antes á 
destfftd^^Jjphttelár, para fazer face ao 
dfsialqú^flb exercicio de 4893 ?

fio caso affirmáiivo, porque não expli  ̂
còo tsso ^esmó a lei dá2^de Junho ? .

Ou será que,nào tendd auarido 0 gover
no exbcütar aqaefieoihçamento em ambos 
os seus semestres, talvez* péla innovação 
quetntroduziodo semestreaddieional, para 
mais facilitar ás operações da receita a 
despeda e a escripturação do thésouro, 
transpòrtou a despeza relativa ao 2« sê  
mestre de 1892 para o exercício de 4893 ?

Mas então era 0 caso de isso mesmo ex
plicar «as disposições geraes da referida 
feide orçamento de 25 de Junho, e não 
dar logar a uma omissão ccáno esta, á du* 
vida que resulta do sen silencio em ponto 
que devera ficar explicito e claro, ao al 
cance de todas as intelligencins, até mesmo 
d’aquelles, que, como nós, teem um pouco 
difficeisas faculdades perceptivas, enão 
possuem como os fazendistas ofilciaes 0 co~ 
nhecitnento theorico e pratico do mecanis
mo orçamentário e do syslema de finanças!

Kra 0 caso de sa discriminar na referida 
lei tudo isso, differençando-se a despeza 
de cada um d*aquelles exercícios, expli
cando se em fim todo 0 segredo da inextri
cável operação, que 0 publico não só tem 
0 direito de saber, como até deseja 
conhecer.

Commercio
0 relalorio <lo consulado do Bra

sil, em Bremen, remettido ao ini- 
nisfrer tfo exterior em data de 45 
do Junho ultimo, accusa uni mo- 
.yimentocommercíal, entre alguns 
estados da republica e aquelIa 
grande cidade livre da Allemanha, 
que não sò satisfaz no presente, 
como promette o mais lisongeiro 
futuro aos produetos exportáveis 
do Brasil iTaquclIe mercado con
sumidor.

E’assim que diz o cônsul, em 
seu relatorio.que, no porto de Bre
men, entraram no anno lindo, pro
cedentes do Brasil, 2.') embarcações 
com 88:789 toneladas, e sahiram 
(l’alli para diversos portos da re
publica 20 outras embarcações 
com 33:83-1 toneladas.

Em um dos mappas annexos võ- 
s(? a dcmcHistrfição dos^eneros im
portados do Brasil iVaquclle porto, 
dando o valor toia! de 17.175.891 
marcos, que equivíUem, mais ou
m enos, pelo caml)io acluai, a .......
I7.17->:89i$000 da nossa moeda.

Kniiv os aíti^osque mais avul
taram na lista de nassa cxporlaçao. 
fluiram o fumo, cale e couros sal- 
gulas, principalmentc do Ceará, 
iVrnambueo c Bahia.

01 tan to  áexporlaçM o d ’alli p a ra  
ò Bvuzil, pouco  fem  a im u rin a r ,
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diz o consul, visto sç ectfcicHftiinu 
ta rclaUvairtontoüo (juéjMra 
meticoioâ como ss vè d ^ t lé  
t itisticos quo se l'usumem na se- 
gtimtcdeuionstKtçio:
/'AídÉietfW  &Tpèrtàdo$ p d o  J t fg jU
Valor «a<aariÉÉi».^^t7MMI>
l^ o i» K to iü n p a r ta (to * i á * f ® 7

marcos 
a ,
republica co.ii ajuelle consulado, 
no prazo da um anno. -

ímagiae-se quinto’ ndo avulta
riam as nossas finan';as, e se rca- 
lisiSiO egiial proporção entre o 
cornmarc.o do Brasil corn as outros 
paizes!

Prouvera a Deus que assim fosse!
0  mesmo relatorio ainda aeeres- 

çenta: a emigração d'es(e porto 
para o Brasil (em diminuído ex
traordinariamente, porque on , go
verno allemão não se mostra so
mente rigoroso a respeito da emi
gração do i seus proprios súbditos, 
corno ditficalta a passagem de emi
grantes de outras nacionalidade; 
peto terrüorio allemão. '

Faltooimonto

Falleceu em : iu  fa.:Cn ia Espe
rança, do termo do Jardim doí

to unanimente
jtogeítirtq o po$do.

eleita iHrtl conimii são para 
r^ fa lr o «At Biela» orgáo do ciub,
* -  flips José tó -n a d a l^

in® Éifo eleit) itàfisoí

0  presidente do club, osr. Jtt/

penlmua u> missão.

0 decreto n. 4o(ij, d eq  de Agos
to do corrente anno, altera o pla
no de tmíforme da guarda nacio
nal da republica.

Foi promovido, por mereciaren- 
to, ao posto de tenente coroivei do 
corpo de ertado maior <te Z \  clas
se o  tenente coronel -graduado 
Francisco Victor da 'Fonseca e 
Silva.

Consta ao Correio Am poreuse 
que q dr. Cesaric, Alvim serà o 
candidata do nvircchal Florlano 
Pei\oí;j ^ proxiuia eleição de pre
s e n t e  da republica.

frcguc.ca de Touros» Üfède es 
tado. Pesamos â lpmilia da illus
tre finada.

(SBRYIÇÒ ESPICUt.
m -C Il'E , 2 7 .  (raliircfa id«)
—Cambio a 1 2 1 (8 , baixando a

1 2  ao fecha r j offcrcetam  M «»f a 
1 2 1 (8  particular-; p< «queno n 
«jociu a 12 * 1 (8 .,

ItlO , 2 8  cio A g o sto  .-■
—lulotou-so no iionadoa dtseup* 

«Ao tio |Vu-ecer aobro a pi'isSo do 
ulntirai’Jte W andtnkolk . Paliaram  
o s «orador«» JoA o (^»»Inrtno
Hw-.ayuv» e  Uuv Barbos i»,<|ue pro- 
íc j-io m onum ental d iseu rso  e  foi 
ücHrati tem ente applaudido polo 
povo e  d«piitjidfk§ que assistiam  A 
ges$ílo,que Ickjo d ep ois fo i admilfl.

O parecei* srp à  p co ia v e lm cn tc  
approviulo com  n em enda offeree!*? 
<la, lirm ando o id r o  ê i v il  psü*a o  ju l-  
tjauienlo do d e lic io .
’ —»A « C i d a d e  «SoJRto, # em  forillimi» 
le  artigo  com bate eiieecyicninenle a, 
convenção d e  c o j i c j p a r a  
escolhei* o s  can d id atos ;• p ie s i f  
tlencia  c  vice-*presi«|eiicia da rep u 
blica, d n en d o  q u e a  cam ará e s íà  
moríbcida e  ín lia  tie  au toridade  
para fali ar à  n oçáe.

—D eixou  d e  lunociom ir o  c o n se 
lho de g u erra  do com m andante do  
eiicouraçacio ((Almirante Barroso,»  
declarando o  v o g a lscp  im p o ssív e l 

(u lqam eálo iiu u u sp iieia  do m esm o  
còm úiam lante, íi v is ta  d o  cod igo  
piMij.1 «la arm ada. - 

l U X I l  i:, 2 8  de A qosto  
—Cambio a 1 2  1 (ti, á tard e a 1 2 ,  

sem  tom adores. P articu lar  banca-* 
rio , repasâado pouco 1 2  3(115.

Og'iversK* chinez apprehencleu 
imi vapor aílenuio que trazia |>ara 
o Itioíie Janeiro 300 immigrantes.

tos * convida aos seu» parentes e 
amigos para assistirem a uma mis
sa; oue manda celebrar ^  
W f* s& 4 o  <wrente, petes 7 lio- 
ras da manhã, na mãtrtó d esta ( i- 
ãsaé/ pór IgRama Ma
ria de Souza* mâe do geu presaa o 
amigo comméndador Joee Gomes 
tlc Aduza.

A todos os que se dignarem ne 
accedcr a este convite se contcs- 
sa^-ato,
0  romanismõ à barr.i

do ovau*olllo
Tem a palavra S. João Chrisor 

tomo: —«Quando a heresiairnida. 
que é a arma do Ànffíç̂ jTl&to, òOctt- 
pa a igreja, Aabei eqíílo Que não ha 
outra prova dvverdadeira fó e do» 
Chrisqánismo senão asescript ura s - 
c aquelles qUa olharèm para outra 
parte perecerão, »1 1 rí* T o fhv(». 4. t,. íiuüin *»1

Que tal, sr. vigário Josi Paulino ?!

VARIEDADE
C  r o m io  L i t t o i ’ü r l o N a -  

t a l o n s o  _
Verificaram nwana3í*])atíillula 

nomingov 27 (io corrente, teve q volmjtarios. 
logar a priimúra sessão ordinar ia
tlcssc eluh, para tra!ar-sc de (pls 
eussào eapprovação (ios es't.ltll|OS 

0 sr. José Bernardo FF' íxq apre
sentou o seu pedido d t» demissão
do lorar t!ç vice ' .jrcsidenlc dolnacionacs-

0 capitão Manoel Alexandre foi 
designado para presidir o conse
lho á que vai ser submetlido um 
cabo do corpo de marinheiros

vm

( E n y g m n )
x x i n

Eu sou parente de Adão,
Sem ser sua descendencia; 
Apenas tive existência,
Toquei do Deus vivo á mão 
Na minha transformação, 
Ôiiso agua e fogo abarcar; 
Bem que me adorem no aliar, 
Soffro sobre a terra insultos,

que

S9

S, Justiuo Martyr também pede 
a palavra e nós dé born grado lh'a 
concedemos « Não ternos rece
bido nenhuma ordem de J. Christoy 
para crer em doutrinas humanas 
mas só n’a quelles que r s bemdilós 
proplietas proiriulgaram e 
Christo mesmo ònsinou.»

( J. M. Diaiago, com 
Thzipho cap. 48.^

S. Baèilio também pede a pala
vra :

«E’ utn signal evidente deJafftfe- 
iidadë e um verdadeiro acto de 
pre.-íumpção rejeitar alguma causa 
que esta escripta na biblia ou rece
ber alguma cousa que n'ella uão

^^'bsouFOS da ffonlanha
l*OP

ÊnOS E7REVM0WD
. y/-,__y/;*

TH ADUZIDO TARA 0

OlARtO DO NATAL
(Continu.ição don, 4 -)

AXVil
A rjipatla «‘jAbrns ittonlc/cs

—Sei tudo isto, meu ninigo, c tudo 
]u e\i.  Tendo j;i assistido a uma caçada 
seinolRante, perto do Pescoço  d o  uit<% 
em Uliamaumix, seus stiC(*es>os. de minha 
parte, confesso, conheço ao menos as 
suas exigências e tomei as minhas pre 
Cíttições. Amaiihà cedo, às Ires horas, 
não se espantem se ouvirem tocara Dn
zina. K mu caçador de cahras unmlcdo

pouco cddo  ̂ Ha oimla muita neva na 
inontanJm. Ordinariamente só para 0 
meio uo verão a gente se arrisca nesias 
alturas.

—Mas a neve serà um meio de reco
nhecer os traços da caça.

Demais, nesta estação, as vaccas não 
lendo subido ainda ás pastagens mais al
tas, as cabras aventuram se mais ahaixo 
para comer as llores aromaticas ou os re
bentos novos. Penso, pois, que 0 mo
mento, ao contrario, ó bem escolhido 
para realizar a nos.si tarefa.

Queira Deus que fale a verd ule, meu 
caro John! A proposíto ! Pensou lam
bem e<n tnuuir se de um instrumento 
que nos ò absolutamente necessário ?

—Um ocuio de alcance ?
—Precisam ente.
—Então! olhe. eif onqui ! }V uni pre

sente com que contava fazer-lhe uma sor- 
preza, porem, desde que v. pensa em 
tudo, rogo-lhe de acceitai o desde logo. 
l-oi 0 mais perfeito que pude encontrar, 
ao passar em Paris, em casa de Jorge, 

' SecrMan, Praça da Poníe Xova,
—Obrigado, caro a migo, mas t> um In 

xo d(? que ndo ienho [copríamente ne
cessidade, ao menos para a caça á cabra 
tnnniez, portpié esta c a única ((iie eu vou 

| iciiíar, porque bem sei que e!!a não ca
zr?s ua pitrinura qu?1
pertar e irará dua> 
d t i x e i  o u /  s u a  c a s a .  
ce r 
liins mais pi

soubesse que sou caçatlor de caçador de 
cabras montezes, soffreria muito, porque 
esta paixiio e como a do jogo, e já tem 
custado muitas lagrimas a esposas, màes 
e irmans.

—Nós sò faremos um mero diverümon 
to, e, esperando 0, bôa noiie !

A’s ires horas, 0 som tia buzina retum
bou no fundo da garganta e os d >is rapa
zes puzeram-se ;i caminho, deixando 
Nclly soli a gaarda de Francisco.

0  caçador fel-os tomar 0 caminha po- 
rígo'0 que, a prumo sobre o rocJ>odo, de
sembocava perlo da anlig.i cabana do ca
breiro. 1

—Tenha cuidado de se coJíocar sem
pre á direita ! diz Gaspar ao seu comoa- 
nheiro. , 1'

—Oh conheço 0 caminho í diz 0 in- 
glez. A’ noito ó menos perigoso porque 
nao so ve 0 abysmo. Entroiunio, mio 
ticana incommodudo se viesse Oscar pas
sar oqai em nossa t-ompanhia. 0  nobre 
rapaz morreria de me ío !

—Julg I 0 é;ilào muito poltrão ?
—'-Poltrão e bosta, m is 0 que quer? K’ 

um rapaz a quem de\o ter-me feito conhe
cer os Vaíloud,

— Parece <jue elle Inje se arrependo
disso . não ari‘i<rou Gaspar.  .

"E porque? S* olh) ({jer tleqji-ar 
íU.inca, um sou ea q mm a disputará.\i;a U:m ;Jes-) he nas minhas posses.

ca iM mtias .Miiiíc quej - cSím. [loihiu nao (lua nrti^ t-:(j J embora ueh»*-a en^antadO/a, parem ivi ) 
Este hniiicio cmilie-; depois da nossa jornada damíiá que lhe t ó ;u»nlh;u-que 0:1 s-m)m. ' 

o; lugares d,i montanha onde tmv ] fará compreliemler as emoções picauíes1 
s mais nrolulidade de «lest iduír cuj ; ijcsui (’açada. Soltara a (dia, esteja cer

ivíuíiho destes Ittidos animar .̂
— Não me falejissim ! VEutiebiiilo pa- 

jtcc me ipie no ui1'1/, d*' J’tnho vamos mp i

t. e o iiiéii ot :jlu !l;e preslani onlão a- 
maiores serviços.

• Nãodiíra isto a minha irmã. Se ella

G a q u r  ;i »Zi\a floiieios-irrje.a’e
fissão.

sta
- - hnlào.  diz eüe.  pare,-»' qui4 me emm 

ind. Ná»> sei ponjue a/ i / . i ra( a-se me ipie 
♦die i iilli.i r tatue ; - < * » 1 ;

ILEGÍVEL

—Talvez tenha, porem J5*-1 S 
m io  com que se julga

Z r is T ? ! '?  e^a hãõ ò ama?
i ‘ 1 1 Tem muito espirito p i

K‘ , , r uma mulher como Branca 
quaara e |lomem excêntrico, uma es
peeta ae como vocó.

.ao 0 dia jã tivesse amanhecido, John 
teria podido contemplar todas as córés : 
vermelhas nas faces do sen amigo. 0  po 
iire Gaspar sentirvse renascer para a vi
da 0 para a esperança. *

Todavia, feliz pelo que acabava de 011̂  
vir, nào respondeu unn palavra ea coni- 
vei snç.Io ficou nesse ponto.

Ghegadosno phmaltro, perto da antiga 
cabana do cabreiro, 0 caminho tornava-^* 
imiiío mais fácil, embora muito inerente. 
mm 0 m?smo, de res:$â que tíaspar 9 , 
sua irmão ti.iham descido na dia de sur . 
chegada com Francisco.

—Vamos, segundo mo parece para 
lagolllioíos ? penjoniou Gaspar ao gbia.

-—Sim, senhor, ò lá que espero Vos 
fazer encontrar as cabras montezes.

A noito estava sombria e o cam iuiu»
c. ida vez m tis abrupto. ÈntretatUa , ua- 
tava-se de clmgar ao lago uo sahic m|o sol. 
Assim os nossos caçadores davam penn
d. is formidáveis, procurando ao rnes/m» 
tempo tornar a subida tn mo» ardua..

A aurora traçava uma banda livida m» 
tio;ison:c ; qmnJo descobriram, cnmo em 
teu u íago S^Ilo (pie repousava a-
in«l;i no nrio do seu quadro de neve.

[Cohltuúaj
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adire 
ber c o »
cscrli 
tirar < 
oou
« r .

$.
tro.-» ........................
sam d© tnesmo múclp. 
tor que não sàosò  os proteétesque 
dizem q ^ W à i a a  iniiea regra de 
f é ; s à i& m > m # e 9 4 &  c g r e jii, são 
os àpostolos, propltetasc o proprip 
Jesus C h r i s *

Exclama Isaias:
« Buscai deligentemtnte no livro 

do Senhor clêáé.» J  
«Exãminai as Escriptnras. dlz o 

Verbo Divino, pois julgaes ter n’él- 
Iasav i(M (iénm eet!^ ióestnassã0  
as que dão testemunho de mim »

■ (São João 5:39) .
«Porque deixando o Mandamento 

de Deus, óbeervaes cUidádo.iamen- 
le  a  tradíSOlloahomeRs. . ,»  

(Evanglho (lélií % J. ChriSto se
gundo S. Marcos VII 8,9)

m  Estaede sobre aviso paraque nin- 
g w m  v è  ̂ engane com philosophias 
<e c§ ® t» |leU s taltezes sophismas

mM çdna dos liomens, 
s e ^ tM -M # § iÍe n tq s  do mundo e; 
nàosegUMÒXhnsío.k (S. Pauto Col. 
I I  8 ) A ^  dãem ouvidos as fabulas 
T^daidfti; Sléín aos |aandaaieatos 
doshu^aens que se a to la m  da Ver- 
âãd6(T it % *4 vid Pro\\ a aX.d ; 
ApoeXXÍlJ8.)

0  nobre Vígãrio Jos? Paulino^pe- 
diu hos úma^uova tirada da Bíblia, 
>de sér etla a  regra dà fé I

Ainda quererá mais provas ?!
, Cahio por terra o argumento do 

s r. vigário e com cite cahiram to- 
dasas preténções do romanismo.

Só na egreja evangélica se ensi
na as verdades c os meios de sal
vação. Elia não faisiflca a lei do 
Senhor e nem diz que a sua pala
vra é falsa e duvidosa.

Natal, 27 de Agosto de 1893.
Professov Lowival.

fir.Celio Calda*
Medico.—Rua senador José Bo

nifácio n. 53.
Dr. José Paulo latuaas
Medico.—Praça André de Albu

querque n. 23.
Br. José Caíifttrato

ç Medico.—Rua Visconde do Rio 
\Branco

Dr. Koroira Iraadlo
Advogado.—Praça Padre João 

Manoel it. ?•
Dr. llaftoél Pa&ias

juiz Substituto Seccional—Pra
ça André de Albuquerque n. 47.

Dr* OÜTo'ra Sauios
Juiz Seccional.—Rua Visconde 

ílo Rio Branco n. 41.
Dr. Hwmogê e? Tínoco
Advogado.—Rua \ igaiúo líarthc- 

omeun. 33.
JUipio Cavalcaate

Agrimensor.—Rua R**- biraia 
í\. íK

; jPOPfly ■**«'*#«

p .  *<;* *f * *»• •». ■*■
. . . ^ . . » 4 * . * « .  . . . . . .  . . .

Btíefasnwirk...,................  . .
HoUar
Moedas de ouro de * 4 $ ... .  
VüiéíP 106$ fortes*.
Pese. «,ç •
Agio de ouro . .  . . . .  *........
Depreciação do p ap e l.........

Cotaçito do gêneros

Praça oo Recife 
dia de 23 Agosto 

Assucar
Brando pot 15 fc 4,800 
Somenos » » 4,300
Mascavado » 3,400
Bruto secco n n 3,200

« melado » » 2,600
Retame ' » a 2:000

PftiH exportação

$083 
4 $000

(704 
»980 

4$H7
45$000

400$944
4$255
4250/0
55%

5:600
4:500
3,500
3,400
2,700
2:200

Couros
Seccos salgados na base de 42 kilos

noaiinal.............. ............................. ogo
T e lles  nomi nal . . . . . . 4Ó0
j Borracha de Jfangabeira
Uata-se a 48$000 réis por 15 kilos.

. Aguardente
Por pipas de 480 litros a 480$000 

Algodão
Cotou-se a 9000 nor 4* tu™

Paula Commercial
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEMOS 

A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO "
Aguardente ou cachaça litro 
Algodão em rama kilogramma

Pelronilla Canto* 
axecutar todos os i.'aba 
dista, mediante raodiéos

Residência—Rua toCoBÕeteãõ 
n°.28—

Natal, 23 de JuHmdeíR&i,

O dr  ̂Celso Caldas vaccina e 
révaccifta todas as qüárlas fei
ras, das 10 ás 12 horas do dia, 
em casa de sua residência, e 
aos domingos  ̂ às mesmas horas, 
tios pobres.

Luiza Lima ensina particular
mente primeiras letras e inuzica. 
Residência— rua Visconde do Rio 
Branco n°.G3.

mui d «cus

» » caroço 
Algodão íujo ou resíduos

»

, ue fabrica . »
.Ssucar turbinado 4a sorte »

)> - » 2a sorte »
» mascavo bruto »
» retkme »

Borracha »
Caroços de algodão »
Banha de porco »
Carne secca »
Café »
Cora dc carnaúba »

« em velas )>
Charutos Cento
Cigarros Milheiro
Chifres de boi Ceiuo
Unhas de boi 
Couros de boi seccos ou

»

200
540
450

20Õ
380
280

$430
$400
$800
$046

2$00Q

4 $200 
$600 

2 $000 
5$000 
6 $000 
4 $200 
4 $000

salgados 
Courinhos 
Fumo ftrn folhas 

<( cm rolo a
Farinha de mandioca Litro'
Feijào mulatinho «

« de outFg qualkltulo «
Gomma de mandloea «
Sola
Pelío vegetal 
Ponnas de ema 
Toucinho 
Vd Iio de cajá 
Queijo de mánteiga 
Milho
Olho de mamona
Ossos
Sal
Mel

Kilogramma $311 
Cento 480$Ô0Ô 

Kilogramma 4 $500 
1$000 
$400 

200 
200 
20Û 

3&00Û 
7$000 
4$000 

$800 
$500 
$900 
$08o 
$500 
$010 
$040 
$080

Um meio 
kilo 
«
»

Litro
Kilo

))
»

Kilogramma
Litro

t jp
O abaixo assignaclo tem para 

vender uma casa na anliga rua 
Nova, abaixo do quaWel de iinha, 
visinha á casa do sr. João Lucio, 
com Irinta e cinco palmos dé 
frente e cem de fundo,.bom. quin
tal com diversas fruteiras.

Quem pretender dirija-se ao 
mesmo abaixo assrgnado ’

Natal, 11 de Agosto de 1893.
João Manoel de - Siqueira.

Attonçao
Enéas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» o a «America,» a- 
cliando-se todas em bom estado 
•e sendo a primeira forrada de 
cobre. A «Favorila»e a «For 
do Rio» tem capacidade para 
cerca de 500 saccos de assucar ou 
60 de algodão e a «America» para 
unslSOde assucaruo 40 de algodão. 
Quem pretender compra-las deve 
dirigir-sc ao mesmo Enèas A. de 
Medeiros em Macahyba. \

. . . . .  - - _ .

Instrumentos de Musica
O abaixo assignado tem para 

Vender, por preço modico, os se
guintes instrumentos já servidos 
mas em perfeito estado; a saber: 
íclarinetios, 1 requinto, 2 pistons 
e 2 trombones de tecia.

Quem prelender comprar os re

neÇtos queira diri- 
g iífeé^aááçílQ  jHSaixo assignado
á rm  JR dc Setembro n. .. na ci
dade alta.

Natal, 31 dc Junho dc 1893. 
Tibwvio Nmts de Sá.

H O C H E T  & »eU L M A lN

. . .. , pi^éciosó COGNÀC superior 
# todas asAWhMff $*reas$e cognac 
qufiv tém vindo a estê rtiercado, 
pelos seus preparados digesgetivos 
proporciona o bem estar depois da 
refeição,assim como, bom appetite.

Aconselhamos a provarem um 
calix do delicioso cognac Roullet & 
Delamáin, marea XXXX.

Vende-se nas principaes casas 
do bebidas.

Dèppsitpsaosarmazení dos srs. 
Fabricio & Ç. fe Nicolàu Bigois.

Aos Criadores
Gados á vonda

O abaixo assignado, residente 
er» Campos, municipio de Valença 
no Piauny, oiTeréte, nas fazendas 
Malhadas, Compose Alagoas no re
ferido município, eTingui nos limi 
tesda Mangacom S. Joàodo Piahuy 
e Oeiras, os gados vaccum e cav!ii- 
lar, constantes da nota abaixo, na 
rasão de 2o$000, alio e mào, exce-
npho cia l>oi.'uln mansa a pavíilnt*---  --  ' " • "  ' ''** y  v i*  i u . u  * f
cujo preço é de 3. $000 por eabeca.

Gado das fazendas Malhadas, 
Campos c Alagoas:

ÜO bois erados, inclusive 14 man
sos, 90 ditos da era de 1889, de 
qualro nnnos em Janeiro,120 ditos 
dc anno, da era de 1890,140 no- 
vilhotes, 130 garrotes, 900 vaccas. 
300 biserros em Janeiro, 120 no
vi I botas, 120 garrotas, 30 cavallos 
de fabrica, 6 potros de 2 annos, 5 
ditos de anno, 35 egoas novas, 4 
potras dc anno, 20"polrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais de lotes) 
sendo dois de raça bexa.

Gado da fasenda Tingui:
40 bois erâdos, 35 dilos de anno, 
35 n o v i 1 h o t e s, 35 garrotes, 
250 vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes, 10 cavallos de fabrica,2 potros 
d e 2 annos, Ide anno, 10 éguas, 
2 potras de 2 annos, 2 ditas de an
no, o pouinnnos uecaninuo.

CiceroLeoneio 'Pereira Ferraz.

Â m w r n m ®

L

fi

D E

A s  c o i ^ r ' o s p o i a d o i i c i a K  
tondentos a interesses 
coimnercias sei‘ào on- 
eauiinhadas 
mento à « Oonipanhln 
Lt br o-TypOííjraphlca 
Nataleiise » ; as quo so 
roforlrom * porem , a 
imprensa sorao dirigi
das u Hodaoçao do — 
tOIíirJD do

ima m iciuso Dx
S  F B A C A â Ô D E  N O V E M B R O  â

Este bom monlado eslabclocimonlo acaiia do roeobor do Por- 
nambneo, om snmplno^o o variadíssimo sortimento do fuzondns, 
miudezas’ perfumarias, (-alçados, cbapêos, maoliinas de costuras &. 

Tudo dc esmerado goslo e por preços som compeioncia.
Solicita ao publico om gorai, uma vizila quanto anlos a—

P’f,r>P OA MODA

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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COMPANHIA DE SEGURO MDTDO CONTPÀ FOGO
SEDE -  RIO DE JANEIRO

Esta acreditada COMPANHIA segura neste Eslado, propriedades 
urbanas e rürács. mercadorias, moveis, roupas de uzo, quer nas Al
fândegas ou armazéns e nas habitações particulares.

Aos moluarios quilos empresta dinheiro a juro modico.
E’ a única COMPANífiA CONTRA FOGO que distribue com seus 

associados dividendo annual.
v _ w * '

AGENTE NESTE ESTADO

A i i C l t  fttSK U
RUA DO COMMERCTO N. 81 a

NATAL

COMPÄSHIÄ D l
SEDE ~  PERNAMBUCO

«GENTE NESTE ESTADO

V A I  r  A P F N A  ï  P D »
u n i  M u n .  J u l u A t  ;

RUA DO OQMMEROIO N. 81 a

NATAL

CENTRO
D 13

0. Wagner & rua dos Inválidos n.° 93, no Rio de Janeiro, 
participam qvie ainda continuam a receber quaesquer remessas de sei- 
los posiaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada selJo, peia qual verlfiear-se-ha que somrnas avultadas 
poderão ser adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
.sellosna velha correspondência, enterrados cmarchivos particulares, 
commerciaes ou offleiaes.

Para mais informações, dirijam-se á .

O WAGNER & a
0 3  R ua dos In válid os—RIO DE JAXEIRO.

Precisa-se eápecialmcntc dos sei;os de :
1844 aié 48o0 (Num&io pequeno, mclinailo) de 3 0 0  e de GOO reis» pelo qual se pa

gará............... ..................... .................................................... . i 3 $ 0 0 0
j) » » » 1 8 0  » » * 8 $ 0 0 0

4848 até 1844 (X.° grande) de DO r e is  pelo qual se pagará.................... 12$500
4850 até 4866 (N,° pequeno, direito) de 3 8 0  e de 4 3 0 rs  pelo qual se pagará 2 $ 5 O 0  

D » 4 OOO » » » 2 $ 0 0 0
» » 3 0 0  » » » 1 $ 5 0 0

843 até 4844 (N.° grande) de 3 0  re is  pelo qual se pagará......................* 1 $ 2 0 0
» )> OO )> » » ........................  l$O 0O

4844 atè 48i>0 (N.° pequeno, inclinado) 0 0  r e is  pelo qual se pagará........  3 0 0  rs,
485Ôalè 4866 (N.° pequeno, d/mío) de 2 0  e de 1 8 0  » » ........  3 0 0  rs.

Os s e ilo s  eom m tm s sito pa^os d esd e 2$O 0O  até 5 $ 0 0 0  *  laÜkeiro
ee  11 forme a qualidade dos mesmos*

ARMA€EM
1 DE

PIOMAS, XIUDKAS D
iii:

A N G ELO  R O SELI
RUA DO COMMEROIO iX. SI a

N A T A L

9 a 11 Rua Visconde de Druguaj 9 a 11
E’ um esiabeiecimento montado a capricho, onde encontra-se 

em uma grande Alfaiataria o que ha de melhor e mais findo em 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente por um perito 
officiai estrangeiro e por outro especialista em roupas de creanças.

Encontra-se egualmente merinòs, « voilos^. sefiasj cambraias, 
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, fustões, chapeos de todas a? 
qualidades para liomcns, mulheres, e creanças, lenços de linho e 
seda, crepes arrendados, eamizas inglezas e francczas p: ra homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de péllea, espelho;, 
jarros, e finalmente tudo que se pode imaginar de mais bcllo em 
objectos de luxo.

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preço i 
muito rasoaveis. ’ ' '

Faça 0 publico uma visiía ao— '  .

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
tif.

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOAIIRIN N. 11

KXHESHDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
DE

h  #
í t  V  3»

4 0 —Rua 13 de M aio—40
Uairro tia lUbcii a—NATA L

EM PORIO COM M ERCIAL
DE

FOHÏUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

NVsic esiabeiecimento encontra-se sempre um completo sor 
timento de livros jurídicos, sehmiiíieos, escolares, romances e poed ;3 
dos melhores auctore«, livros em branco c riscados, traslados c louzas 
para meninos, papeis de Iodas as qualidades, inclusive para inuzica, 
enveloppes de todos os tamanhos, earlòes de visita, houvards, escri
vaninhas de líacaraí, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha c de melai, canivetes tinos, fu la preta o carmim, gomma 
arabica, lapes prêt. > c de c o re s  iKabcr), peniias iMalIaO, cspatula «le 
mariini para cortar pupeie uma grande quantidade de canetas.

ISo mesmo estabeiorimomo cncontra-sc grande sorlimeni«» d6 
fazendas eomo sejani : Madnpoiõc ;, chiia ;, cretones, voiles, fanhizias, 
easemiras, brins', easenétis, llancllas, algodões, sargelins coleiras 
meias, perfumarias, espanadores, quinuuilhariasc Ct?. etc

Labim/UFRN



ANNO I RIO ORAN DE 0 0  NORTE (BRAZIL) N. 40
an

COHMflm llBBG-TYPC&BiF2!C£4MT£inSI

ASSttNATUIUi»
CAPITAL

POft ANNO . . •. 12100Ö 
FOR SCMKStRR $$500 
POR TRlKXSfltX 4$000

FORA DA CAPITAL 
POftANNO. *. . 44$000 
FOR Sfc*ftSTRE 8$000 
FOR TRIMÎSTÏtE 4$500

VnvMAiiAawmIaa *' 4̂a iitn ÆA vA aaIafiai* J AA V*C

QUARTA-PiSIRA 30 DE AGOSTO D l 1893
ES€R1PTORI0 E REDACÇÃO

4. RUA PRES MlfiUELINHA. 4

CoRcliçAfs dRS assígnaUmia
A asáigo^iura paga-se adiuntadò, podendo co 

ttkâçár em qualquer dia, ma i  acabando sempre «ta
1 ftm de Março, Junho» Setembro e Dezembro,

Não se recebem assigïtauiras por menos de

Trataremos hoje, Ainda em* resposta ao 
ultimo edictoriftl& A Republica, dos sal 
dos do tiieaçeroJ&^Jid^  
o quer e a isto nos coage o orgaq official 
da ribeira* >

A insistência cotéqpe se exaggera;esses 
saldos, com que se fáz d’issopouero&t ala-, com que a . 
vanca era favor da^poUlica do governo ac
tual, ba roubo que, d* toléima, passou a 
ser mania«

E’ uma denkbWfaçftò que; embora. à 
força deser rep#ida dttas vêzes por sema
na na imprêft^g^brrii&a,ainda nao pon
de convencer aopobiioo dà reafidatle real 
(Vesse saldo, sebémque ceminuâ a ser mo 
ti vo de gmmle dèsVHttecimanto parúo go
verno, que incha dê orgulho por issó.

Não è de hojeque se manifesta está tena
cidade da parte de iriesmo governo, pinta
da ao vivo por considerações absurdas a 
respeito d’aquelfes mesmossaldos.

Ha mais de arinó que a trOmbeta dá fama 
estruge os ares, osouvidos (je toda a geme, 
ao perto-ravs cercanias <to cidade, ao longe 
nos confins do estado e de todo o paiz, com 
burralis.frenéticos «intolerantes de admi
ração eenthusi*smof£oraqtte se exaltam os 
méritos fioaneiro» do governo que nos di
rige. ^

A imprensa é pequena para comportar a 
narração memora ve! des sur prebende nies 
successos por eíte obtidos ria gestão finan
ceira de que seacha de posse.

E' de fícar-se confúndido e pasmo diante 
ilaexhibiçiode tanta periciá no manejo das 
finanças do estado, como sé vê do seguinte 
lelegfamma,passado para a ba pitai federal : 
tiXaial, / .  de Janeiro de 1S03. £r. ministro 
dil justiça. Felicitaftio-cos & entrada do 
anno pela honestidade c patriotismo do ooí- 
£0 governo, tenho a satisfação de annunci- 
ar-vos OU0O Mio Grande do 7Vort % t anq iil- 
loesatlsfeito ,atravessa a época trabalhosa, 
porem ßrme, da $ua reconstrucrão Esiãu 
pagos os compromissos do thes juro , com 
um saldo de 137 tontos, o que ha mais 
de 20 annosnão se vio no estado, Saudo- 
vos. Pedro Velho.»

Quando, ba tempos, lera »s esse tele
gram ma no Diário Ôfjjcial n. 5, de 5 de 
Janeiro do corrente anno, conversámos a 
respeito com pessoas bem fnformadas dos 
negocios doestado, que nos disseram: «Es 
se lelegrammanenhum valor tem, porquan 
to não exprime a verdade do que ha.

Existe real menu algum saldo, ao menos 
pelo modo porque o governo costuma con 
Aderid o, mas não de 137 contos.»

E* com etfeito, voltando para casa, e 
meditando sobre a noticia do «Diário Ofi
cial, fomos rever A Republica n. 108 de 
31 de Desembro do anuo passado; isto é, 
da vespera do dia em que foi expedido 
âqtteü* whgrnmma, e alli deparámos ura 
saldo, não da quantia annunciada de 137 
contos, mas inferior a isso; isto è, de 
431:817$193, como se poderá ver do dito 
jornal.

Quizemos, ainda assim, explicar, justifi
car a noticia oílieial, e então adiámos que 
bem podia ser verdadeiro o referido lele 
gramma, admittindo se que tivesse havido 
alguma entrada de dinheiro no cofre, deüO 
íi31 de Dezembro, que explicasse a diífe 
reuaencontrada,

Consbbsrámos. portanto, verdadeira a no
ticia telegraphiea, apesar da contestação qn e 
lhe ofíereciam pessoas qualificada*. que 
üinda nos asseguraram ter o governo ex

^ e z  de Dezembro aos funccionarios do 
estádo* afim de com isso mais avultar o sal
do de que precisava para dar aquella espa
ventosa noticia ao governo da Uuião.

Hesitámos por instantes era acniitar como 
verídica aquella informação, quando accres- 
contaram: O governo doestado vive d’essas 
demonstrações enganosas, que embora não 
convençam a todos, sempre illudema mui
tos. E* tjjp exacto o que àffirraiinos, que a 
alfesftdega já recebeu ordem para recolher 
aos cofres do thesouro o imposto de esta 
listiea commercial no dia 30 do mezpassa
do, antes,portanto, delindo o mez, quando 
è praxe effecluar-se o recolhimento nos pri
meiros dias do mez subsequente. Que é 
isso, senão um meio engenhoso de engros
sar as demonstrações ?«

Está vendo o coiiega d .i Republier. 
que quando, em artigos an te rios, dissemos 
que sabíamos, como eram feitos os saldos, 
accusados pelos balancetes do thèsouro,nào 
inventámos accusaçõesf tauto qus apenas 
nos referimos a informações de todo o cre: 
dito* que nos haviam sido ministradas por 
pessúis insuspeitas.

Avançando aquella proposição, não pro
curámos ferir os empregados dothesouro, 
porque sabemos que cumprem ordens, e 
unicamente obedecem ao pensamento do 
governo, que foi o pirmeiro a denunciar o 
e fiado poucoüsongeirodas finanças esiadua- 
es, manifestando o receio, em sua mens i 
gem, dê que o saldo existente no mesmo 
lheosuro, não fosse bastante paraoccorrer 
asdespezas do estado, depois do pagamento 
da divida ao tíanco da Republica, até que 
vissem os recursosda proximn futura safra.
■ Quem assim argumenta debõafé,quem  
assim discute com factos, não è capaz de 
negar a claridade da luz meridiana, a des
peito da aflirmeção do nosso confrade.

Mostrar o erro dos balancetes do lliesou- 
ro, que diz A Republica, (e não nés) se
rem falsos,è trabalho que ponco nos eust^, 
maxime sob a prsesfiu em que nos acha
mos de fazel-o, ou de passarmos por pouco 
escrupulosos na aflirma^áo de factos des
tituídos de verdade, de fundamento, ede 
provas.

Para isso, não precisamos de remontar 
ao passado,

Basta-nos recorrer á Republica n, 33í 
iie26 do corrente, paraaíli nos provermos 
de provas irrecusáveis, que demonstrem a 
insubsistência do saldo demonstrado, e por
tanto a procedência de nossa argumentação, 
a verdade do nosso asserto.

A ultima demonstração d'esse saldo as 
segura-nos a oxUlencii de l!)3:39i$S27 
em favor do tbesouro, ’

Como assim ? era o caso de perguntar 
se. '

Que só existe em dinheiro no cofre a 
quantia de 21:136$087, não somos nós que 
o dizemos, mas o caixa geral de 1893. con 
forme se vê da demonstração a que nos 
referimos, x *

Depois d'isto, resta nos verificar os de 
mais valores líquidos demonstrados como 
saldos, para ver-»e se cffeclivameute são 
elles uma realidade.

Tem o thesotiro, depois d'aqtioli i qiian 
tia em dinheiro, a de 2:597£000 n i eaira 
dr letras, que não ternos duvida cm admit 
tir também como saldo, visto que são ti 
luios negociáveis, por vários modos, e 
assim podem ser descontados, mmsfe 
ridos por endosso, ca jção, dação in so
luta m & 4

Vem em seguida a atira de deposin

que de modo algum se poderá considerar 
como saldo, desde que não pertence oô 
thesouro, nem representa um valor liqui
do, de que «üc possa dispor n’uma emer 
gencia qualquer, em coso de necessidade, 
antes de ultimada h l rans acção a que elle 
deposito serve de garantia,

A caução é sempre suparior ík» valor 
que garante. Feita para garautta de um 
debito ou transacçào qualquer, poderá fi
gurar como activo de çasa ou ^lírbele 
cimento que a recebeu ? Ou* pelo con
trario, só deve figurar como activo, no 
credito (Fessa casa ou estabelecimeieto, o 
valor emprestado com e ssa garantia ?

Nào é preciso ser profissiomü êm ma
téria de tanta monta, para Saber que a 
caução ndo pode figurar como activo, 
desde que apenas representa um penhor 
para segurança da dividi, só podendo o 
credor lançar mão d'eliu, mediante formar 
Iidades legafr, na falta dó pagamento.

Ss o deposito, portanto, não se pode ad- 
mittir como saldo, menos os sellos do 
estado, que figuram nas caixas de diversas 
origens na * importância de 91:753$030, 
para serem ainda vendidos rio exercicio 
corrente ou em seguintes, conforme a ex- 
trneção que tiverem de accordo com as 
necessiiMcsdo mesmo estado..

Podesse o sello figurar como isso, c o 
governo em vez de limitar-se a ter somen
te em deposito a quantia de 91/733 $000, 
deveria ele val-a a um ou dous mü coutos de■ 
réis; porque assim, em vez de mostrar um
saldo, relativamenle diminuto d e ,........
153:394$827* teria, pelo menos a vanta
gem de eleval-o a milhar ou milhares de 
contos de réis, para gáudio seu e credito 
de sua gestão financeira.

Para ver se ainda mais claro o erro <V- 
aquelles que incluem na demonstração 
dos saldos do tbesouro os seííos do esta
do, basta con-ddérar-se o seguinte: Ad- 
mitta-se a hypotbese de exgotar-se, ou 
mesmo de escassear o dinheiro do the-
5 A ll PO »;vrU I Vf A norm tn fc.r«V  pV/l

ortjnuo r> /\ <4 A n l  H.iIIVOÍDJ DMUlltA'

pMliu» iii\js »•» »4M* * ̂  T '•'* "V v.i « » V ui t'vpiiiiai« 4i níMu r/r ri, ^unti í
pedido ordem ao tbesouro para não pagar o » p n* connut, na importância do 3i: Hfi£419,

dictores: Poderá o governa* em tal caso, 
occorrer com sellos as despezas urgentes 
e imperiosas a que está obrigado ?

Pagará as compras que fizer, os venci
mentos dos empregados públicos e outras 
despezas semelhantes com aquôllas sim
ples notas de um Imposto ainda a cobrar, 
cuja arrecadação, variave! e incerta, 
nào se podo considerar como representa
tiva de um instrumento de perm uta, de 
um valor liquido e certo, a todo o tempo 
disponível pelo mesmo governo V

Com e ff oi to!
Considerar deposilos por caução c sellos 

do estado saldos líquidos do tbesouro, c 
dar demasiado elaslerio á comprehensão 
(Cestas cousas, que passam então a figurar 
corno a mais phaniasiosa concepção dos 
espíritos que a tem como verdade indis
cutível, mas que recuarão aterrados a 
todo o momento em que cabirem em si, e 
medirem a profundidade do erro eiionte- 
anle em que persistem, e em que cala dia 
sc irão afunlaudo, uma um, os argumen
tos de sá i lógica, de suas demonstraeções, 
de seus raciocínios.

Qae prova mais concludente poleria- 
ino- olferecer ao collega contra o tão ce
lebrado estado lisong.íiro dis íiaanças es 
taduaes?

Haverá maior erro do que o que ara 
Irtinos de apontar tn demonstração «Ta- 
quelíe saído ?

Demos tempo ao tempo, e aguardemos 
os acontecimentos!

O governo u o tu a l ce io ou tar je,

ha de chegar à convicção de qtieosnldo 
de137 contos, noticiado como* um facto 
virgem na historia da administração do 
e s t à d o, de v i n t e  amio; pára câ, 
è a cousa mais natural, mais simples e 
mais destituída de importância que po
do haver, d&de« que elle resulta da de* 
cretaçâcr excessiva de impostos, e nào 
porefteîto de novas fontes de receitas 
creada» para aquelle fim.

Para oarmos uma prova irrefutável, 
conviucente d’esta verdade, nem. pre
cisamos de revistar a historia dos orça
mentos de 20 nnnos passados. :

Bastará remantir nos ao começo do 
periodo repubîio.ino entre nós; bastará 
confrontarmos o orçamento do estado 
para o a.ino financeiro de 4890[ dec.-n. 
2, de 20 de-Dezembro dé 1889) çom o 
actuai, promulgado com o decreto de 25 
de Junho do an no passado.

Da simples comparação de um e outro 
orçamento vê-se que a despeza, ,que em 
1890 era fixada em 403:7í>9$735, acha- 
se actualmeute elevada a mais do duplo 
da receita, que nbiquelle unno foi or
çada em 410;150$009, e quesubio no exer
cício actual a 1,037;000$000, não por ef- 
feito de novas fontes de receita, como ha 
pouco dessemos, mas do augamento de ta
xas, que se elevaram, fazendo avultar 
de uma maneira assombrosa, no descur- 
so de tão poucos annos, a receita do esta
do, com toda a sorte de vexações para o 
eommercio e de enormss sacrifícios 
para povo.

Haverá, por ventura, algum mérito 
n^ste processo financeiro, n’este mode 
asphixiante, rotineiro de governar e re
construir?

R t̂ão pagos os compromissos do íhe- 
uouro, diz o governador do estado. Mas, 
porque?

Porque, entre outra«, fez subir por 
exemplo, a taxa de exportação, que até 
1890 era de 5 °/,, ao duplo; isto é, 
a 10 °/n sobre todas os permivK sahirins, - o " - ■ *' — —
do estado; o que equivale a dizerque,tendo 
sido ella orçada n'aqiiolle execicio, era 
140:000$000, trouxe umaccrescimopara o 
actual orçamento pelo menas de quan
tia igual, que reunida á primeira, per- 
fáz a somma de 280:000$000 !

Como essa, diversas outras taxas, que 
foram augmentadaâ, e que longe de 
provarem o tino, o critério, o acerto da 
administração, aitcsiam pelo contrario, a 
sua incapacidade financeira, a indtfferen- 
ça pela sorte do povo, o seu desprezo 
por tudo o que possa melhorar as diflb 
ceis circunutaaeias da época trabalhosa 
que atravessa oesiado, in  propria ex
pressão do governo qie o dirige.

A. l>om dos cofros 
públicos

Pedem-nos a publicarão tio se
guinte : *

« C o n s;g n n m o s  a in teg ra  da indi-  
caçao. (|ue a í l im ia m  os  d e p u ta d o s  

| g > v e m ’s t i s  ter s id o  approvarla  e 
e o n D ’Síam os  apoo .s ie ion ist  is.

E i!-a : 1
u S Tão abonadas aos deputados 

q t ia l r o faltas por cada trinta dias 
de sessão. Às faltas excedentes 
(Fesse numero não darão direito á 
pereepeão do subsidio eorrespnu-

«Kl
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2 suaftjo s ã S M .
dente, cons 
tendo rom

r"iis numero suiUclente para fu o-

i^Jttót><MlTC, nem podia lo
as votarõ39 di^|ia. ffcSüoX?1 (IPl wi'*cr votação.
pulado' m:Mqj|foumsroáfoj ínl^jw  . Sájjlft wsíbj. conforme as ex- 
pmlrr‘i ry ^n|^mrrr>'^jm|p utt^<Mrafínirii1fiaî rT^liirTíTril itn indicação, 
<1 u o n tn e tilh a |^aÉ jM 8|É |P i^  !e ido com-
vezque WlHUÊl̂ Ê K Ê B ^ ^ B K d n Ê Ê 0 0 t ieitéSeí os dejntlados 
justOí OSTTOPftaafl^P^WiBnr fàtlr&juétlè dia a esta parte tem 
54 de leronjUiO -eito atsidaidade ao edilido 'da
C ao àiifV lt^ tò ' Da«, titad a  J .
imndé<. fon^uim C. Fcrr*iju < fr ............
Mello, Ar huH/sbôa, Jo to Gjrgt I,
António de Souza, lospCIymacô 
do Espiri,to,Santo, IU,da Moreira.»

Esta iiitiicaçàó, que liumilho 
o congr; s o do estado, que o aviV 
iou mesmo, tçve cm vista, fazen
doinjuria aordeputados .da oppc- 
iiçâo, fòrçai-o í a fazer numero 
para a passagem de umas tantas 
leis que a imprensa tem denuncia.' 
do serem de caracter pessoal, por 
tanto noci .asàointerdsse publico.
- Ao passo qüe, a parcélla gover 
nista do congresso ju'gousub.Tict- 
tcr a opposieionista, feriadq*a m 
subsidio,eoncei!uando-o assim áci- 
ma do tòdos os interesses sociae- 
e edimulo* do patriolismo e dig 
nidade pessoal, creou Incxporada 
mente unnanna ignominiosa,corr 
que veio lerir-so duplanionta. ”

Não se poderá dizer que a par- 
cella governlsta não considere na 
mais alia s gnificação o subsidio 
uma vez que fez jogo com el’e
nwínn Ipllflili «iihtnpt^p n rnnlr.§ - '  *  v  v v  M  V-  u  v  i  V > * .  1 «  I J  m u  L V -

r!a de que eslava dependeu e.
Pois bem, essa arma aviltante 

com que suppuzeram abater a mi
noria, le .euin  cíTeilo reirospee 
ti\o e veio ferir direela e dupla 
mente a facção governista, que, 
na expressão terminante da pro 
pria indicação, perdeu também i 
direito ao subsidio, cm vista d; 
ultima paríe do 2,'periodo de 
mesma indicação que diz positive-
jiiU u tu  - í ; t v u .iu u ; u u m u wsi; uuui«Jii<u>
tendo comparecido á sessão o de 
puíaclo que não estiver presentí 
ás votarão do dia.»

Ora, depois da indicação aca
brunhadora, sabe se, é publica c

1rçf 1 Vi-

ár tanto, aqueile que alM tem 
feito frequência quotidiana,suben- 
io d e  atem lo não fazer casa pára 
funcionar, ante o e;poetro negro 
la indicação, mas na simples ín- 

tençãodefaze?juj: d ia ia)u  sub.il- 
Jio, asSignando para isso o -ponto, 
oerderam por força dn própria 

:3áã>§9Çâo tempo c o subsidio.
Isso é que sc chama ir buscar 

ían e sahir tosquiado;
. Salva a hypothesc, que reputa
mos a verdadeira, de não ter 
passado a indicação, como aflfir- 
oaóu-nos O deputado Ferreira 
Sàato. ' :_________

O Govorno o o Supro-
mo Txibunal

■ ■ . . ,  * ■ ■

Em virt ulc do kabeas-cprpm, 
ioncxlido em favor dos presos 
civis do vapor Jupiler, recebeu o 
Supremo Tribunal o seguinte of
icio «Ministério dos Negoeiosda 
Guerra—Rio de Janeiro, 16 de 
Vgosío de 1891. Sr. Presidente 
dò Supremo Tribunal Federal:

0 sr, vice presidente da Repubhcu, a 
juem apresentei ò vosso bílicio de 9 
io corrente, acompanhado da cópia do 
tccertljo da mesma data, pelo qu-í o 
Supremo Tribunal Federal concedeu a st 1* 
Ura dos paizunos aprisionados a bor 
lo do Júpiter, resolveu mandar irçmj 
liatamente soltal-os. ;

Entendeu assim -dar mais uma [irova 
le consideração ao orgão superior dà 
justiça federal. Lamenta, porém, que sua 
lecisão hão fosse fundamentada, apezar 
le envolver graves questões de ordem 
publica e de surprenhendente impugna 
;ão das leis applicaveis. * -

KespeiLa os motivos pelos quaes a sen 
tença se limitou a declarar «illegal a 
5onservação da prisão em que se acha
vam os pacientes, desde que se vorifi- 

[cava, pelos autos de informações presta

dos não commuent cr 
jeitem no fòra mHííar.»

Ficou, porém, na igr 
por que, tiáó lendo o S 
reconhecido a illegal!
preferiu ordenar a soltupa dou oreéêi a 
designar o juiz a q u o i d e ^ a n ó ^ i r 1' 
remeilidos. . ■’{“ *1

Nada diria/sobre o sUo^lJ^t 
pela sentença a respeito taçfiCU 
razões de convicção, se d’essé ŝibwieio é 
da conclusão dogmatica nãõ podéss» ln̂  
ferir* que oslão revogados * acr. j!7~d* 
decreto n. 848 de H de OuUibr*de lâOft 
e arts. 3. paragrapho niiiço, e 190 do 
codigo penal dà armada, invocados no 
odicio que vos dirigi em data de 8 -do 
corrdiite. ;

O sr. vic8 presidente da Republica tem 
a necessidade de declarar que a soltura 
do presionoiros do Jupiter não significa 
a convicção da inconstitucionalidade 
d’esses decretos, arguida ná discussão do 
habem-corpus ; mas confirma o empenho 
manifestado no dito officio—de pròte íèr 
de accordo com os outros dous orgãos 
da soberania nacional no caso extraordi
nário do Jupiter. em que depõem os 
t ri colantes haverem sido elles e o pa
quete victimas de assalto que os submel- 
teu ao poder do almirante reformado 
Eduardo WanJenkolk, ao passo que as 
circunstancias os reuètám co-autores e 
cúmplices dos factos praticados pelo 
mesmo almirante.

ç*

notorio, que o congreso não fazi Jas, qae os factos que lhes são impáta-

~ O goiverno considem em pleno vigor 
as limitações postas pelo 'art. 47 do de
creto n. 848 aodireito de concessão de 
habciM-corpni, e o codigo penal da ar
mada.

O decreto n. 848 e  o de n. 949 de 
5 de Outubro de 1890, que promulgou o 
codigo penal da armada, foram expedi
dos e publicados pelo .governo ,proviso- 
rio da Republica na, plenitude de seus 
p o d e r e i  È’ certo que a e x e c u ç ã o  de 
ambos foi saspen-a, a do primeiro pelo 
art. 214 do decreto n. 1030 de 1890. e 
a do segundo pelo decreto de 4 de Fe- 

jVer-Mrode 1891, publicado no Diário 
! Q$ci!Ú n. 37 dc 7 dc mesmo mez, á 

página 518.
Ambos foram postos em execução de 

pois de promulgada a constituição da Re
publica, um pelo decreto do 26 de Feve- 
rèi*o, outro pelo decreto n, 18, de 7 dé 
Março de 1891.

Este ultimo fez modificações no codigo 
penal da armada, que de novo promul 
gou, mis auctorizadas pelo decreto de 
14 de Fevereiro de 1891, o qual foi pu
blicado no Diário Official n. 49, de 20 
do mesmo mez, a 11*. 684, e tem for
ça de lei por ter sido expedido pelo 
governo provisorio da Republica.

Si, em virtude do artigo 83 da cons
tituição e attribuições legislativas por 
ella conferidas ao congresso, estivessem

qunrtrn general da armada de 9 de Ju- 
nlm de 14*94.

Na. pTQMtor* ipprOYádo : pejo senado 
eobi* jev lsâa  :4as ur(N*Moi miliures é 
invocado a  árttfo WS io  icodigo da ar
mada, que, fttsmr como o codigo penal 
eonHhbmf eaiA sendo revisto por com- 
missào nomeada câmara <fos depu
tados. :

O governo Pão póde, pois, deixar de 
manter em vfgor esse codigo, ò o Supre
mo Tribunal Fodeial se digóifA de ter 
em consideração quanto é inconveniente 
ao servüço publico e aos direitos dos ci* 
dadãcãl è iffeérfêza ‘Sarlènaí da tegtliini- 
dade dos açtos dasaueteridadfs.

Saude jô fra tern idade.^ iii^om  
G u sm ó  U â M ó r  ’ * " ■

Àcha-sc n’esti cidade o capifáo 
Ibrahim Aumstodô Mcraes Vila- 
rim, da Villa de Arez. -  "

Eis comoo sr. A: istides Idjbo em sua 
caria de 41 do correi4e,/<;|^ir|.o Diário 
popular de S. Paulo, julurt p- snpremo 
tribunal na questão do Jtijptíén 

«O que o supremo tribunal ,federal 
de justiça está fazendo reclama do se
nado um protesto c depois uma írèprés- 
sãe.» .

*■•*** ■ * » » »»• •** * t
« Tudo quanto esse Tribun il tem feito 

até este momento è puramente violador 
da lei e acarreta para eUe responsabili
dade criminal.» .

O Hotel Sénat foi em Chicago presa 
das chammas, que o destruiram com
pletamente, apezar de promptossoccorro* 
e da aclividade desenvolvida pelo corpo 
de bombeiros. Lamenta se á morte de 
nove pessoas; ignora-se o numero d* 
feridos, que considera-se ser crescido.

Reina a maior inquietação na Repu
blica Argentina. A opinião publica acha- 
se vivamente impressionada pelos mo
vimentos revolucionários no interior. Re
ceia-se um levante popular.
. O governo acaba de enviar novos re
forços para La Plata, onde', ségundò in
formações fidedignas, as tropas nacioníies

i*
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TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continu içao don. 48)

x x v u
A c a o a i a  d » »  A * a f > ika s  m o n t õ e s

—Vamo-nos nos collocar lú em cimaá 
est|iierd;i no lioíí|aede abetos que coróa 
0 rochedo isolado, diz 0 caçador. í.á 
potlerenios descançar ã vontade «lesta 
rude ascençào, porque antes <le um quar
to de hora, nào haverá ainda meio de

—̂Entretanto as nossas carabinas al
cançam 1200metros, diz John Spencer.

—E’ possível, porem, os seus olhos não 
alcançarão. Só poderá atirar com pro
veito na cabra montez quando lhe poder 
distinguir os chifres, creia na minha ex- 
periencia.

Sabe se que a cabra montez,
0 unico animal do genero autilope, 
que existe em os nossos paizes, tem lin
dos cornos negros, pequenos, e direitos, 
formando ern sua base uma serie de au
neis e terminando-se por nma ponta a* 
guda, recurvada para traz. Este gracio 
so animal, desconfiado e previdente, pos 
sue urn ouvido de uma delicadeza esqui 
sita e percebe de longe 0 menor signal 
de perigo.

Caminhando em rebanho para a pasta
gem, está sempre sob a guarda de um 
chefe vigilante que fica à esctíia em quan
to os outros pastam. Ao menor alarma, 
solta um assobio agudo, e todo 0 buulo 
dispara, como um vòo de pássaros, tre
pando os rochedos, transpondo os preci
pícios conj uma rapidez fc uma audacia 
descommunae*.

inspecciouar os arredores.
Lm copo whicky impediu os viajores 

de terilar, apezar da temperatura glacial 
que sue edia ao calor da marcha, ^

E 0 caçador começou e exporás suas 
instrucçòes.

Kali, abaixo de nós, diz el!<\ ;ili on le 
ve.n um taludo despojado da neve que as 
ca liras hão de \ ir pastar.

D’aqiii até lã á distancia ò tie urn kilo 
metro, emboraTiào pareça assim.

Ntio será poH COir. eniente atirar; I

Assim só se atiro sobre ellas em es 
peras, evitando se serlvisto ou ouvido.

—Quando ellas vierem pastar, conti
nuou 0 caçador, é provável que sigam esta 
cornija que \emse chegando para 0 nos
so lado, e sobre a qml só poderão pas
sar de uma em uma. Ficarão nesse caso 
a seiscentos metros de distancia, En 
tão podem atirar.

Assim prevenidos, os caçadores, ac, o 
corados a traz do hosque de pinheiras, 
qu'’* çoroava 0 rochedo, poluam se á es

pera em um silencia tal que ouviam a pul- 
saçâojlo coração.

be repente disse 0 caçador a meia voz :
—Olhem !
E, seguindo a direcção do seu dédo, os 

rapazes disiinguiram, alguns pontos es
curos que avançavam sobre a neve na 
margem do lago. * Pouco a pouco os 
pontos se approximaram dos rochedos a 
pique sobre os quaes foram sahindo de 
assustada em assustada alè attingirem 0 
talude designado pelo caçador.

Nesta distancia as cabras eram ainda 
tão pouco visíveis que aos olhos de qua- 
esquer outros podiim passar desaperce
bidas. A sua alia foi quase de uma hora 
durante u qual os nossos caçadores po- 
deram examinai os a vontade e contai os 
com 0 auxilio do occulo de alcance. Ha
viam mais ou menos quarloze, compre 
hendendo tres cabritos pequenos; mais nes
ta distancia era ahsolutamente inútil arris
car um tiro de espingarda.

Kinalmente ellas continuaram 0 seu 
caminho, santanda aolongodor.ichcdo,on
de appareciam como moscas sobre a su 
perficie de um muro, porem iam insen
sivelmente se approximando  ̂porque 0 
rochedo formava uma saliência do lado 
dos ires caçadores.

—Aq lillo aili já parece cabras monte- 
zes, diz John. muito baixo.

—E>pere ainda! diz o caçador. E a- 
ifora, vem-nas hem. som occulo?

—Sim, murmuraram ao mesmo teinp ) 
os dois rapazes,

— Distinguem os chifres ?
—Ainda não.
—Então esperem.

—Agora vejo os, diz Gaspar, um mo
mento depois.

—Eu também, repetiu 0 inglez.
—Póis bem ! atirem 1 

, Os dois tiros partiram quase ao mesmo 
tempo.

Quando 0 fumo dissipou-se o caça
dor, que se levantara, botou a cabeça d í 
fóra.

—Veem 0 que salta acolá em baix 1 ?
—Victoria ! exclamaram os dois amigos.
Aqui ouviu-se um longo assobio da a

larma.
—Só ha um», diz o caçador; Vejamos 

as outras desfilar, não parece um vôo de 
perdiz?

E tornando a espingarda de caça deu 
um segundo tiro.

—Muito tarde ! diz 0 montanhez. Con- 
tentemo nos com uma peca que nos cus
tará a encontrar e desçamos logo ao pé 
do rochedo antes que alguma fera selva
gens venha leval-a.
* Levaram mais de vinte minutos a sul- 
tar ulravez da ne\e ou dos rochedos que 
começavam a rompera sua superfície para 
chegar ao pé da grande parede onde se 
pozeram a procurar a cabra ferida. Aqui 
um cão ser lhes ia iilit; entretanto procu
rando por toda a parle na leito dc um re
gato, que murmurava atravez das pedras, 
vieram a descobrir 0 lindo animal de peílo 
fulvoe unido, que, coma metade do corpo 
iP.igua, parecia estremecer ainda. Era a 
corrouicqiifí a sacudia, porque ella eslyva 
hemnnrtae 0 sangue corria da cabeça e 
do llanco.

(Coaíóiáa)
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HáBSÚMBMÊl
ftoffrêrtfft $ n m &  pei 
iei tombât*« com ot
tenfaia n m  attijHdo ....................

—Corre im capital, c^iïi io*UtfUctó, o 
houto de (]«*,. na provl^eíá tto Cordoba, 
nota *e cerla agítaçãò $tí>* »»riiiio*, é 
yém  ituviipautoÂ beiR f ^ e  Vfc
hcimHte alK J .....
revolução.

• U H U M I O

preUetfA;rtbé&t*r

O congresso argentino voioo por 
sivçl maioria a petiçàodo gofréno ao 
bre o ostabelecintfiQto do «alado d# ai
•o »».«xi» t» «m m *»  * w í s f i N

‘gualraente j r i e t t O n m t
« a« T^onfec iman t os 0 po-ara intervir m , _

Jitica das províncias <Je $* Lu# e Sãn*
ta

Serviço M ilitar
(Serviço para p dia 30)

Estado maior o ar. capitàp Mello; 
dia â guarnição õ Sr. ãiíéFes Pó- 
iengy.

TAXA. Dl f t  O.

A..- ‘ . .

' -Vív : . .
• « 1 *  » M i l l  • * • • • * * * • « «

(serviço  esprc^ k o o  tflHAjno»
IlECIFE, 2 9  «ÍPAgosto.
—Foi exonerado o  coatmandante 

do1 corpo de polleia.
—Süo bòaa n | eopdiçfte^ iaiiH a« 

rias do 1U<| d e r Janeiro  e  8 , Pau
lo;

q o n st parà*  
U sado, ^  mula da
Europa.

1TALIA, 2 8  de A gosto.
—R ecrudesce a epidem ia do ebo* 

lera.
—Houve cntN iiao oum erosos p ri- 

sòeade anarchistas.
B l E \ O S  A \U E 8 , 2 8  d e  A goata
—Foi estabelecida censura im* 

prensa» prohibfdoa; ajuntaoicntos 
pára eoitlèrenelaa pqlUleas»

LOÍVORE8,28 de Agosto
—Foi encerrada jnp caiuura dos» 

eommuns a disuw ado do projecto 
»obre o liome rull.

LISBOA, 2 8  d« Agosto
—Foi inaugurada (a linbg te le -  

grapbieu pára a ilbp dos» Açore».

1 |BJ» .$*/■ s  0  •  *- * ' . * * . . .  •

«u»m.. . . »  •

Me«daa d . ouro d* 8 4 $ ....
%l«f. «Wf fc>rU»i.
—eaa » » ■ * * * • .  • • • * . ■ • '  • . . . . . . .

Agie de ouro . ,
Depreciação'do papel; .......

Cotação de gencroa

Praça oo R e c ife  
dia de 23 Agosto 

Assuear
Brancopor 45 k 4,800
Somenos » » 4,300
Mascavado » 3,400
Broto secéo » » 3,20Q

« melado » » 2,600
Retame » » 2:000

Para exportação

$083 
4$60Q 

20*000 
4704 
4080, 

4*447' 
. 45*000 
400*044

425%
55%

5:600
4:500
3,500
3,400
2,700
2:20tf

SOLICITADAS

Coutos
* Seccos salgados na base de 42 kilos 

nominal* ••• .* ..* .« « . • • « « » • . . •  680 
Verdes nominal.......... .......... ..... 400

Borracha de Mangaheira
Coprse a 48*000 réis por 45 kilos. 

Aguardente
Por pipas de 480 litros a 480*000 

Algodão
Cotou-se a 9000 por 45 kilos 

P a u ta  C om m creía l
PREÇOS CORRENTES DOS ORNEMOS SUJEITOS 

A bÍRKITOS J>E EXPORTAÇÃO 
Aguardenteou cachaça litro
Algodão em rama kilogramma 

» caroço »
Algodão sujo ou resíduos 

de fabrica
Assuear turbinado 4* sorte 

» » 2* sorte
» mascavo bruto
» retame

É.ueira dlri 
iittjssignado 
rd §... na ei*

Luiza Lima enitatft patrtie«bu^lfcrktes
mente' primeira» tttAs e~ n^oaJlfiíMsBà,
Reddcncia— rua ViícoÃle MaRici A 
Branco n \ti3 . | dado alta.

,31 do 3 unhò de>4893.
to^immúSê Sá.

Vende-se o engenho Jardim,
deste distrlctof, com os prédios | U n M f  *  OE&JuiJüft
necessários e> ttlgtNis He trenos, I « .  ̂ . •
terrenos livre, 7pai% 4H*atro mil]
saccos, creaçfto e arrendaménto8j^^?f a*^.®^r ,̂a5*?s decognac
de roçados, mattas oom madti-1 ^  1̂* e.. mercado,
ras de construcçâo e duas ver-1 rç},as_ ^ s preparados digesgeüvos
tentes, que garantem a oioa-1 0 ^eP01®.̂ a
gem e irrigação das plantas 1 reh'K ao*as*mi como, bom pppetite,
Ouem pretender, nesta villa poüe I K I ! ”
tratar com o abaixo assignado 

Goianinha.
Antonio Galdino da Cunha.

■ 0  abaixo assignado tem para 
vender uma casa na antiga rua 
Nova, abaixo do quartel de linha, 
visinha á casado sr. João Locte)
com trinfa c eiáco paínsos do

calix do delicioso cognac Roullet A 
Dclamaio, marca XXXX.

Vendeuse has principaes casas 
de bebidas.. . .  .
i  Depostos nosíSrmazons dos srs. 
Fabricio & C. e Nicolàu Bigois.

á v e n d a
O abaixo assignado, residente 

frente e cem de Jújado^bom quin fem CSInpos, mtmKapia ^R álença 
tal com diversas fruteiras. | na Piauhy, odereí*,iH0s Aazendá3 

Quem pretender dirija-se ao I Malhadas, Campos e.Àlagoas no re-

800
540
450

Ao el«ito«*a<lt» do estado
Apresento-me candidato a um 

togar de deputado nas próximas 
eleições do dia \ 0 deSeteinbro.

Filho d’este norto, acheLme au
sente d’elle quasi quatorze annos 
emS. Pauio, Minas tíerács e Rio de 
Janeiro. Harnais deqousannos que 
resido aqui.

Sou republicano convicto e sin
cero Trabalharei sempre pela re
publica de bôa vontade como tenho 
reito. ; .

Nüo levarei para o congresso, si 
fòr eleito por vós, nenhum com
promisso, a não scr o de republí- 
no e grato bastante áquellcslque vo
tarem em meu nome. Nttó faço 
parte da chapa do governo e sõ re
presentarei os i nteres-e s da m inoria 
do eleitorado ou dos amigosque mc 
honrarem com os seus suffràgios.

Peço, pois, vossos votos e pro- 
metto cumprir tiel e republicana
mente o vosso mandato.

Macahyba, 25 de Agosto de 1893.
I)r. Josè Manoel Pereira Pacheco.

INDICAÇÕES
Sr. Ctlso Caiáu

Medico.—Bua senador José Bo
nifácio n. 53.
Sr» José F&ulo ã&times
Medico.—Praça André de Albu- 

ut-erque n. 23,

Borracha
Caroços de algodão 
Banha de porco 
Carne secca 
Café
Cora de carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos ou 

salgados Kilogramma $380
Courinhos Cento 480*000
Fumo em folhas Kilogramma 4*500

»
»
»
»
»
»
»
))
H
»
))

Cento
Milheiro

Cento
»

200 
380 
280 

*430 
*400 
*800 
$046 

2*000 
*700 

4*200 
*600 

2 $000 
5*000 
6*000 
4*200 
4*000

mesmo abaixo assignado 
Natal, 11 de Agosto de 1893. 

João Manoel de Siqueira.

A t t o n ç u o
Enéas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a# «America,» á- 
chando-sc todas em bom estado 
e sendo a primeira forrada die 
cobre. A «Favorita» e a «For 
do Rio» tem capacidade para 
cerca de 200 saccos de assuear ou 
60 de algodão e a «America» para 
uns ISO de assuear uo 40dealgodão. 
Quem pro lender comprarias' deve 
dirigir-se ao mesmo lincas A. de 
Medeiros em Macahvba.

« em rolo «
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulatinho «

« de outra qualidade «
Gomma de mandioea «
Sola 
Pello vegetal 
1’ounas de ema 
TjUcinho 
Vnho decajd 
Queijdãemámeiga 
Milho
Olho de mamona
Q&sos
Sal
Mel

Um meio 
kilo 

«
»

Litro
Kilo

»
»

Kilogramma
Litro»

4 $000 
$400 
$200 
$200 
$200 

3$000 
7 $000 
4$000 

$800 
$500 
$900
$08p
$500
$040
$040
$0811

Instrumentos de Musica
O àbaixo assignado tem para 

vender, pôr preço rnodíco, os se
guintes instrumentos já servidos 
mas em perfeito estado; a saber: 
2 c’arinettos, { réquintò, 2 pistons 
e 2 trombones de tecla.

Quem pretender comprar os re

ferido município, c Tingui nos li mi 
tesdaMangacom S. Joãodo Piahuy 
e Oeiras, os gados vaceum. e cavai- 
lar, constantes da nota abaixo, na 
ràsâo de 25$00Ü, alto e mão, exce- 
pçào da boiada mansa e cavalar, 
cujo preço é de 3c$000 por cabeça.

Gado das fazendas Malhadas, 
Campos e Alagoas:

70 boiserados, inclusive 14 man
sos, 90 ditos da era de 1389, de 
quatro annos em Janeiro, 120 ditos 
de anno, da era dF 1890,140 no- 
vilhotes, 130 garrotes, 900 yaceas, 
300 biserres em Janeiro, 120 no- 
vilhotas, 120garrotas, 30 cavallos 
de fabrica, 6 pot ros de 2 annos, 5 
ditos de aúno, 35 egoas novas, 4 
potras de anno, 20 potrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais de lotes) 
sendo dois de raça bexa.

Gado da fasenda Tingui:
40 bois crados, 35 ditos de anno, 
35 n o v i l  h o tc  s, 35 garrotes, 
250 vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes, 10 cavallos de fabrica,2 potros 
d e 2 annos, Ide anuo, 10 cguas, 
2 potras de 2 aunos, 2 ditas de an
no, S poutrinhos de carimbo.

Cícero Leoncio Pereira Ferraz.

f L $
D E

AVISOS

A »  c o r r e s p o n d o n c l a ^  
t e n d e n t e s  a  i n t e r e s s o u  
c o m m e r c i a s  s e r ã o  e n 
c a m i n h a d a s  d i r e c t a -  
m o n t e  á  « C o m p a n h i a  
I ^ i b r  o - T y p o g r a p h l c í i  
?ST atalonso  » ; a »  q u e  s e  
r o l o  r i r e m  , p o r e m  , á 
i m p r e n s a  s e r ã o  d i r i g i 
d a s  á  H o d a c ç ã o  d o  —

I g. 4, ^ ut 4 4Mb • » V

LUIZ FB&MCKIKO SS

2 PRAÇA 2êt>E NOVEMBRO 2

Este bem montado estabelecimento acaba de receber de Per- 
nambneo em sumptuoso e, variadíssimo sortimento de fazendas, 
miudezas’ perfumarias, calçados, ehapéos, maeldnas de costuras «&. 

Tudo’de esmerado gosto e por preços sem competência.
Solicita ao publico cm geral, uma vizita quanto antes a—

r í \  r»  T Va j  v r » • » j* \  \ I A T A  V

n iiiiiii iiiiiii iiiiiiii M  h m u  I
Labim/UFRN



Esta secara aeste Estadu, propriedades
urbanas e ruraei roupas deuzo, quer nas Al
fândegas ou arfpsdàsíise nM-lwroia^^^irtlcalares.

Aos motuariM quMcscèflflé^a (HnhetroajOTomodico. .
E’ a unfea tSW AM fA CÍOlGfliA EííGO que distribue com seus 

associados divídendoaanMÍ*
/  . .y

AGENTK^ESTE ESTADO

»--

O. Wagner à  €,*, ruados .Inválidos n.* 93,no Riodelaueiro, 
participam que ainda continuam ̂ receber quaesquer remessas de sel- 
los postaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quaes . . . . . .

pagam  Al t o s  p r e ç o s
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada sello, peia qual vcriftcqr-se-tia que somma« avultadas 
poderão ser adqucridfts, com a maior facilidade, peia descoberta de 
sellos na velha correspondência, «aterrados em àrcíuvos particulares.
commerciaes Ou officiaes. ................

Para mais informações, diríam-se â

O WAGNER & C.
0 3  Rua dos Inválidos—RIO DE JANEIRO*

9 a 11 Rua Visconde de Uruguay 9 a 11
' E’ utn estabelecimento montado a capricho, onde eneontra-se 
em uma grande Alfaiataria o que ha dethetbor e mais lindo "e<n 
medas, sendo 6 serviço desempenhado habilmente por uia périte 
official estrangeiro c por outro especialista em roupas de Creançaa.

.Encontra-se. eguaruiente merinos, * voiles »t setin;s^cambr>»ias, 
cretones, chitas; lindíssimas, sètinetas, fustões, chapco«5 de todas p». 
qualidadespara homens, mulheres, c creanças, lenços (’e linho e  
seda, crepes arrendados, camizas inglezase francezaspara homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de peii ca. éspeibOBv 
jarros, e finalmente tudo que se pode imaginarde matsbefioeiu 
ebjectosde luxo. '

Em uma palavra—tudo da molhor qualidade e por preço* 
muito rasoaveis."

Faça o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E
DE

DE

m i m s ,  u iu sEZAs x  couutsssis
DE

A N G ELO  R O S ELI
RUA DO COMMERCIO N.. 81 a

N A T A L

m m  lqjjl di mixm  s miudezas
EXPLENTIDO SORTIMENTO RE ARTIGOS DE MODAS

DE

4 0 —Rua 13 de M aio—4 0
Dalrro da lUbclca-NATAL

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRLV IV. 11

EM PORIO
DE

FORTUNATÜ ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’es!c estabelecimento encontra-se sempre um completo sor 
timénlò de livros jurídicos, seientifleos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auctores, livros em branco é riscados, traslados elouzas 
para meninos, papeis de iodas as qualidades, inclusive para muzica, 
enveloppes de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, Unleiros de vidro, pesos parapapel, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes íinos, tinia preta e carmim, goinma 
arabica, lapes preto e de.cores (KabCij, pennas (Mallat), espalula de 
marlim para cortar papel e uma grande quantidade de canelas.

Ni> mesmo estabelecimento encontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapolõcs, chilas, cretones, voiles, fantazias, 
casemiras, brins, easenêlas, llanellas, algodões, sargedins colchas 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias c etc. ctc,

P M .  NANCHROR■  ILEG ÍV EL

Labim/UFRN



ANNO I RIO GRANDE OO
- —T—|' ■  . ,-f* ■' ->L — '■ 1 ■ ■—-g. -ar'BMBMMIfcmiMrjrvatg

■J*. T5*- C-Í
ASSIGKATUlîilS

CAPITAL I POftA DA CAPITAL 
poraSno. , . .  12$000 pòràxwo. . . .  U$0OO
POR SKJIESTÏUÎ ê $ 5 Q 0  POR S E M E S T R E -  tS.îOOO 
£OR TRl£S$TRK : é f  000 POR T1UÎÏE3TR8 4 $500
Numero avulso Î ta. , anterior 100 n .

E§eilïl»tOIUO E IîE2>ACÇAO

■S«N

S " **r*'

Nao conhecejaps taróía máispã« 
sada, difficil, mortificante e pcnôsá 
do que
imparcialniente edeÇôafé, còúrsjhv 
ingonistas useiros evtzeiro s na ver- 
rina, alfeltoSá provocação o ao in
sulto, . sempre esguedeihado 5 e 
promptos pai?* deturpar; a verdade 
dos factos e a piaculacapnroza das 
inellioresifltetíçdés. .

E’assim quèprèspondenclp d Re
publica ao qú© escrevermos sobre. 
Emprezas Industriava, dâ-nas a 
aucíoria da afnrrnacòcj e exores- 
sões que jamais proferimos, eque 
para  fazel-o-fôra preciso que 
não conheces3caios as aííril*iiç3es 
de cada um dos poderes poli icos do 
estado,ou não soubés ;èmo > lazer a 
necessária distineção entro cl ias, a 
precisa ciiseriminaçüo d i compe
tência especial década um d’esses 
mesmos poderes. .....

Nunca dissemos que 0 governa
dor tem compeleacia para dar pri
vilégios OLi fazer eoocessòes, como 
falsaeardilosamente insiaú 1 o col- 
lega

Por outro lado, jamais também 
affirmámos 0 dever, para ocon ires 
so, de.fazer taes concessões ar ofji- 
rio. ■

O governo actual ó baslariteper 
picaz e atilado p ira eomprahea ler 
sem esforço o pensamento qu jpre 
sidio á nossa argtinnníaçâ ;; n 1 > !:•* 
nba, portanto,o direito de desviai-o 
do sentido natural, razoavei c logi- 
coqueelle co iíèrn, e até seacin 
expresso não só nacoiistituirii 1 O 
deral,art.35 § á°, como naesta lu d, 
m-t.s. 18 §7°.’e arí. 20,por on le se 
vdque, tanto aos poderes legrihitiv > 
c executivo da União, eoun d os ca
lados, incumbe o dever de animar 0 
desenvolvimento das letras, aríesc 
sciencias.bem comoa im n gra .rio 
a agricultura, o c mi nerei > ca in- 
ilnslria.

Tídvez não tonlia allendido p ir, 
aquellas disposições coiraiíiieloiri- 
cs 0 nosso confrade,c poris -o veio 
eomÍ!iYtíntivaseíangentes,f|!ionão 
llie a«s;*ntani, salvo oc ísodeachar- 
se encanzinado, naiimvicont g ui 
cia de precisar3us!iticar- c c de nu 
da ler para dizer.

.4 R epublica  eng mou- c quand

âa-pratica, da sçienefa e dos fa eto ,̂ 
capi tu ia nd< >.©0rtí k^pmaás ideas.

Não pedia, portátito; ser rnais 
glória 30 e çpmplsto d nosso trium-

A a#sigaat(ira paga*â« Atliaafíafr, potlendú ci>> 
meçar ero qualquer tfftébns acabando sempre em 
fim de Março, Junho, Setembro eDezembro.

.JS*'. . ' . . .

irez meze».

o^iuocs u

: • Ù orgï> 0fii_4i.il que até ha bem 
poûîco tempo uùoadmiiiiaeni bypo 
tbftsLvalgumaa possibilidade de db- 
ter-se da situaçâdact 110 i u ma só con
cessão que cbêijras se a privilegio e 
a .iadq3friá,íi0ába de pubticamen- 
te d iSbr-abs datfibunà universal 
da imprensa : (ebe atgaëm 0 reque
rer, (referc-së a concessões) esti- 
tnos cerio î de que elle (0 congres
so) tudo far,1 cm  ordem'à animar 
qualquer commcUimanlo industri
al, tudo dentro dos iimiies dojusio 
e honesto.»

Poderá i:àoi Pois se é justam en to 
0 que nós queremos, aqui] lo dé que 
precisamos!

'Estamos, portanto, de pleno ac 
cardo com 0 collega em tudo qnan 
to diz em sui (loclar.içio supra 
tr.ui-,cripta, c louvando por outro 
lado 0 int.iito que assigna la acon
dicionai n'eila estabelecida, dose 
jamo ; somente (|uc, além da refi
naria e da fabrica d 1 sabão, fa -a 
0 CASigi’0 ;s:> m-iiicio OiitiMs eonoo 0- 
s() Vn nftcoss trias c ut ms, honestas 
0 jiisías, díí que fauto precisa 0 
e>iaiíí), para aUingir ao gráu de 
prjspc adaie a que se destiaa,

1) epo’s, cniperrado 0 auíagonis- 
tas da verdalc, sede mono i teuiio- 
sos e obslinadjs w> erro em que 
aluda persistis com rei ição á clau
su la  de íranslerenela nas conces
sões iiulu.dmes! Jaqueabrisíci os 
olhos, embora a muito cu do, a 
uma parte da verdade, sobo ponlo 
do visla d vneeevd lado de anim ir 
eúivore;er u inhidria, c n’est7 
seuiido dedes 0 primeiro passo 
p um  a frente, sede coiiereiPe1; e I: - 
gicos! Xàoprocuro;Mibrirdíie u:;K 
port i ao m )vimen!0 industrial 
do (Miado, e logo adi míe m rnr

miobilidátlo detaos couí 
não só abíLirJo, trinio um erro âa; 
graves consequências para 0 futuro 
•industrial c eep join’co do estado.

Dizeisque a clausula de ímhsfe-

■ *4

ui^nip d <1 tiir
dfes é ^ ^ j e r s r ,  que a-

qtiallo é miTí ivt0 estipulado
par̂ a comgSahk dè Bèí)3ríb̂  m Recife, 
íò' devem lo ptôÿale<?8 r qitvaio o cambio

lue uma ouíra, que foivusaut iu;c 
íerá de iaiped r lit ' o passo !

\ã:> atavdiícis(pie haji eòo *e; 
ã̂ > viavtd n’csîa íimum sèui a <dau- 

suiad diansíerencia,mi*co meiode 
(' da bel e ee r a c, > r rc n to i m : n i g eu ■ 
t tria, de fazer conv-ergir abuudan 
cia de pCvsua! e de caoiín; inni 
-llla, J -

FeSsn c ;nal vrolauioui  ̂ adirm « -

a insus-eatabílidaüe d'essa 
não fodèu aíénldc uma btóalldãcte 
quo proferistes, a^iixortadMHicnte. 
e deoitiva; sem estudo da quêsiâp, 
e, portant), sem conUèeiíhentq 
de causa. p

.'Sois,-reãlmente, impagáveis ! !

E s o r e v e m - n o s

Do iateîligônte inJaslrial ritelipps 
Leinhímlt recebemos n segniate çarín ; 
:<Sr.reJador do Diário da Salai. . Remet- 
todhe . uns retalhos do. ■Go'iyn'v'* 
i/o de Penranú neo, por onde verá, em 
primeiro logar, imi decreto do governador 
raqueÜô esbido, muorizan lo diversas mo 
liflc irõM no contracto celebrado em 11 
de Jitieirp U.i3 18JÍ com a comptnhía de 
Bôboribe, em prezaria do n!» isiecimenlo 
lagau ãeidaib do Recife, entre a;quiõs 
igiiíM 0 augínonSo de preços d’agtn, forne
cida ái cisas particulares, cm ponn is^que 
'0rãnt| razão de idd reis, por50d litros, 
liarios, 00 sejam 3^00) como conuibni 
; lo me.Vsaí, qiando 0 cambio estivera 
2i , e d alii para eim 1.

Do'outro rétalho verá eguahnente 0. 
joia exilo qna vai tendo a compauliia m t 
na'act ira da nhoiphnroi, lu  pou *o te»np:) 
íundada, a mau > esforços, n’a juellii cidade, 

E Un LiUimi empreza totUei esta balocer 
n’este est ad >, mas á vista do egoiuno que 
encontrei da parle do» reproiõnliunoí d;> 
p0 l u' pnniico, recuei, e fui então iralar 
dô obter a precisa concessão um Pernam
buco, por iuterme lio de um amigo, que 
tudo faciiinmte obteve do congro >so d a 
pio!te estrio, ou le é outra a intuição que 
••c tem d’epsas cou ïas ião intim imcnle, ti- 
.̂ a lis ao í > ü m d 0 es la do c ao dose n vo ! vi- 
mento d.i in bislria. 
lí note. sr. red ictor, que não foi sú o.Ua a 
reçu vi quo aqui encontrei em preteiiçoes 
semeibautes, com prejuízo não tanto pira 
mim. com > piruo faturo industrial d > Riu 
ï iMilid; do .V)1C0.

Alem d’ouira i conces.mes, que nie «nre 
ciam p)'siveis, cogitei di íu:i ! i :ã ) de 
um 1 f i-bsiiMíle iinb ; e, à vista d'iMo. re- 
jueri e im fi.)i c inee.Üdi a noç'*.s;arii au
; riúziçào pira ede íim. misnadi aprovei- 
íou. jíoiõj ití ŝem nuis nominais. íorniram 
le ne a lia Ti ed um essa au d ori ;V>.

Brovem mte vou assumir no a
rerouci t da í i’»rira de puo mbor > e alji 
teivi 0sr isião ile prorn »ver o cs'.aîcderi

ts, é pr^çisoãiin ia considerar que, 
otí ãne^mo miubti v^és/tem  

no ábasteáínaénfò dV  
^ tiíl está'.cidi&vpor íioóossk14iles iíe .c.on- 
eerib; a rêaHttrm .; maclunlsmos da em- 
preza-; é isto BeáJgumn fòrma compensiTdo 
pela qirariMdadoãpagui forneeiii 1 por esta, 
e que ordtnariVmènte é maito^ 'Superior A 
dè ÇíO) litros, esta&eiecida no contracto. 

Por tudo issb, yff-se que é o caso deat- 
lender a intendeitiMa muinicipal para as 
diiíicuíiindes com que está iu staniu a em- 
preza dTésbi cidade, è de accordo com as
mecess
enlrar-:êm- ajuste--co m  oíh, fazendo-: 
lho mesmo aígamis ‘concessões razoá
veis, afira de que seja melhorado 0 serviço 
do abiMocimbOtOtõ avsim se chegue ao ré- 
suUalo sit is facto rio que todos nos 'deve
nus desejar. 7

Emt artigo que anteriormente escreve
mos â esle respeito, aventámos a idôn de 
intervirem 0 govemodor e 0 congresso 
n’esta questão, citando até para isso 0 ex- 
em pio de outros estados.

Não fomos não só ouvidos, como até Ie- 
vou-se á co:Uh de nossa ignorância* em as- 
iumpto doalminisira; l>o de governo, o 
alvitre quo lembrámos, tanto nc interesse

suppòz osmrigap nos cnnt a s 1 \ í-m , q ic ;ià > ndtlt'inns arg 1 n nIm 
^roviuliada ivspns'a: p )-*q i:n'o a‘;jru 11. pvoc\W\ti \m i f iv;;/ i‘p >n 
iTcita rlíirain Mlle V;'1 -ai 1 ') c ! H-n-ala í!d <• >; > -ia 1 rir >\

do publico, como no da própria intendeu- 
cia municipal, que ainda mio temçcerta- 
meiUe, os meios ou recursos necessários 
par i um auxilio rnais avultado em favor da 
empreza de que se írulá.

Felismènte^ pou.?o tempo depois, vie 
ram os factos demoustrar que não somos 
tão ignorantes com) m s  praclarna 0 go
verno do estado ; porqu nuo a'ni está 0 ex
emplo do governador do Per
nambuco intervindo em assumpto proprie- 
aionie da lUtribuiçã ) do conselho inunici- 
p i l ; sem oITcnsa, entretanto, para a prefei
tura do Recife, sem projuizo de suas prero
gativas e semquebro;!j 3.1a ia tepeJucia r 
autonomia, pira não dizsrmos de sua 
dignidade.

Tudo isso demonstra a piMccdeucia de 
nossa; razões, \ valia dio nossos argumentos.

Dopoisdô occupar-so das modificações 
docvMtiMCtõdi comp-iíLhia de Reberibe. 
tratou 0 sr. Polipoo l.-dnlurdi da falta de 
.mmproheusào qm; nota d i parte do poder 
publico, em m iMriado concessões, e,é ns- 
stm quo i ementa com toda a razão a estroi- 
le-M tle vistas c:»m que leva no extremo o 
rig )[\ a severi 1 ide do sua acção negativa 
lie!) ii\o -.reste ponto de vista todo gover
namental bOL-ial e ccmiomico.

R ’ ilrneul# è pira dtqilorar, que. qu^an-

Í-M diMorlcütOM, s-d>;\M[d'i(b'')o;s j qti ’ ;iã ) !e-Um os no ; ;o ; <vl •( is
. . .  i 4 ..«í i . !  . V ‘ ‘ : V ! . i > I X * ! 3 í ' . ' ''' n ]!| l I I I. • >

I ( * . ) ■.•. • \ . 1
ijiK'S 'n lion  h v p ô ia  M > o-» !:». 
ríMo qne pisn,P co;n i s ) u 
tiadi1 ileprestar hom-MbUt mm, <\ w \■■ 
qoelípflht^ á víMhs.mk* da :h 'er; ' <

■m >;  l o  í m . ' ( ' . o  l o  ’ - ; o i - e  1 1- ; m
vhia afenf* io. ;!op qj u Uví i;m, v, \ 
n *!i ii* qs üv:;;;no Ro a n .rs  qu 1 su:’:! 
uio ihM o um p *o. a;* í| io a in!' mos
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2 mm m u n i
m a M i

aie iiln k  ui oUra*

iŷ v\w%vi

m  doütd o dU; "if 'i&të-fr. ’ iomaosco.
mcsmtulemue go w r ^  ùasip, é netiM r à Hfrf û oP aw ad a Crût, pér*
rom tdtlaii jut»£fcü ' :ánálfiaií^ tojtaiwliV;àoífesfadra$Allaí.
velho rîfüo: Se ^Q['trtlip 9| i t  ftotïii « sempre firme,

Abaixo pnblteàitttà 
muito intoroi^nté ‘ 
do Sarjîva 
XM Mîtrlfns; ....................

«Estação do Rio Negro *5 de Julbo 
de 189ÍL Tenlto â hoiuû e particular 
pruser de saudar a V. 4£„ desejtndoihe 
todas as felicidades.

Cornu lho (brào diU «v 'ftôiso# atnigo.4 
c pôle : á aiîes' a r o ; nossovalente chefe 
general Ta vares, tëalio feito póf n o ^  
causa o (jae tem está (o ao ineunfcanée, 
não lendo feilOr ityiU ÿeirvUd.4 por moti* 
\ os que v. et. bsjift pãderá Jip^çiar.

Depois que o fíoéso íUástre etieíeie ge
neral Tavares, porbastãnte áoeóíèllem  
tregou me uma divisão de 4 ,100 homens, 
para operar sob minhas ordens, lenho 
dado aos inimigos umu. Jtòx tuíuÚ* Rós 
encontros que cora elles -tive.em íagua- 
ry, 1’irahy, Serrilhada, Passos d tâ Pe
dras e Porto de Herval.

Ai nda anfe-liomem, era CaeimYuiha*, 
onde encontrei ò 11.# regimento com 
forras superiores ás nossas, mandei dis 
por os nossos atiradores somente para 
entreter os homens, e dar tempo aos 
nossos de passar a cavalhada e assu re  
tas. . - -  ■ ...

Imagine v. et. fine logo á> primeiras 
descargas, a ca Va lí ar ia de Castühos dis
parou, deixando descoberta a infantaria, 
sobre a qual carregámos e a infantaria 
parlio-se era trez pedaços.

Morreram cincoenta e tantos dos taes, 
e o resto fugio, sendo á nossa pérda de 
cinco homens.

Aetualraente minha divisão attingea  
4870 homens, achandj-se regularmente 
armada e aguerridas ■

Entretanto, lemos faltas importantes, 
sobre tudo no que diz respeito á roupa.

Na luta não costumo ser exigente e a 
prova está que até agora não reclamei 
cousa alguma. :

Hoje, porem, que pesa sobre mous Iioítf 
Bros as responsabilidades (Lesta divisão, 
não lenho outro romedio senão dizer-lhe 
que estamos muito necessitados de pon
ches.

Em todo o caso tenho muita confiança
A  M N  I \ ■  » 1 ys  ' l  A  i N  fN  1-  ̂ > 4 i M  r  -  -  — - ,  r— n . | 1 »  »  I Aum uuu.> c Cu.ii p j.iCiiUí uu »em enea a i . a
divisão ha de aguentar com brilho a nossa 
révolu rio por muito tempo.

Hoje tivemos noticias que o general 
Bacellar se achava perto de Bagé com 
forças de Cacequy e S. Gabriel, calcu 
ladas em 2000 homon? mais ou menos.

O nosso illustre chefe general Ta va-.

tetlip e$tà fora « sempre firme 
- èncioio por saber' noticias He 

carapiztnanàval.
Uratdltitera Wandeokolk preso, outros 

m i m m ü i m á è o :  
jDí8:,ir.ç.«x.J fceropre admirador e amigo. 

^&tàerem4o Saraicu. » '

G u ard a N acion al
Foi-nos o:>secjiiiosamcn(c mos

trada um tologinmina, proceden
te do Rio de Janeiro, em que se 
nptiéia diversas nomeações de 
o.liciaes superiores d i guarda na
cional d’es!e estado, ligurando 
(ft’essas nomeaeõe •>, en!re oulros, 
OS nomes, dos srs. José Domin- 
gues.de Oliveira, Odilon Garcia, 
Angela Roseli, Gaspar Monteiro, 
António Olinlho Barbal'10,’ ígna- 
cíò SH\a e oufrcH.

Todas essas nomeações, segun- 
d.o.o mesmo telegramma, foram 
publicadas no Diário Official.

O sr. senador RujvJtarbosá proniin 
cioii.a 14 do cyrrente nò penado um pri
moroso discurso, a proposito da prisão 
do senador a^niranle Wapdenkolk, en
carando á questão par uma face inteira
mente nova, conforme o confessou o pro
prio sr. Quinlina Bocavuva.

rera efiBWe

■íà>-. x". ": • - ■
é p o è c o d íF  
o «melbaiF

t gra
450,000, dizem—<n*f í 
sados n j cultura t(e iqi 

O táuug-IiYaraéarâb 
posto a acolher favefait 
iê* pedidos; entretanto, aãida j á o  deua 
bonltecer a sua (lèciefioV Em lo w  
o engajamanto desses 
veráserprecedido deuraa
negoctaçáò sèrá confiada ão sr* í? '
já- acreditado ,em Washington, OjdÉ: 
e Madrid, e que o ^erú no Rio ‘de 
nçirO é  no MexíGQ* >> . . .

Como se té , a' mütâp do diplóruiata 
cbinez nãb será nenhúmt sineaura 1

Communica-no3 um dos mêm  ̂
broH d> associação , cormnerci il 
(l'esta praçã achar se a mesma asso* 
ciaçTiò qtiãsi dissolvida, pelo aban
dono (Ja maioria de soas rocios.

Serviço Militar
(Scri iço para o día 31)

Dia á guarnição o sr. cíipitio

A questão doÃ fronlôès amença pro
‘î^jr «.úemi3são de uma al.it auctorid.i-fsonodoi- llu y  B arbosa pai*a que tc -

Machado ; esfado maior o sr. te
nente Castro.

TELEGRAMMAS
(SREVIÇO ESPECIAL DO «DIARIp»

ltlO , ;í  i> dc A posto
—Foi ni*o;*onada a  aetual s e s sã o  

do eojijjcesso tiié 1 5  do Seten ibm .
—Foi approvíido poi* 2 8  votos  

contra  2 0  o  parecer do sen a d o  so 
bre a p risào  do - alnilpiuitc W an- 
d**??k'dít, in o liis iv e  a  em enda do

de do Rio de Jaueiro, a qual, armada de 
üra inquérito secreto, conta cousas hor- 
riveis das apostas, dos apojtadores e 
até das petecas. •

A renda da alfandega da capital fede 
ral, durante o semestre do corrente anno, 
snbio a 56,567:772$000 lendo sido de 
53,104:830,5691 a renda de importação.

" 1 ~
liin telegramma de Roma ahnuncia 

queo ministro da fazenda o sr. Grinabli, 
mandou cunhar. 17 milhões de francos 
em moedas de cobre, para acudir á falta 
de troco, que causava verdadeira crise 
no commercio italiano. . .

O correspondente dos D)haut ni China, 
escreve para aquella ío/lin:

«A proposito de emigração, os gover
nos do Brazil e do México solicitaram do 

• governo chinez auctorizirçao para engaja-

nlia loíjar o  p ro cesso  no fòro c iv il.
—R oy lí$ i‘!>osa rcqaercu  «liabeas 

corpus)) cm  fu vi>r d c  W ontlciikolk , 
H uct Itaceílar c  Antno .Silva.

—Foi ap resen tad o  no sen a ilo  pa* 
i^ ccr  favorável ao  projecto bancá
rio , com voto c:n separado dc Ama»* 
ro C avalcante e  Saldaixlia AF* f i 
nito contra  a indcm nlsaruo aos  
bancos em isso res.

—\ a  cantara foram a p ^ io v a tb s a 
rcdacçao d a  orçam ento da ju stiça  
c  em endas ao da in d u stria , in c lu 
s iv e  a verba de 15:.OÖO&ÖOO para  
nlfandeffí* d*alii.

• —l o i  la sa bem appro vado projecto  
de am nistia  a o s  revo ltosos de S a n 
ta C aliiarina, eom  em enda e x te n 
siv a  a o s  do Trium ph o ein Ferna m - 
bnco.

ItECIFE, a o  dc A gosto  
—:Os en g en lie iro s da estrad a  de

mun.
V « -

mo Oootê» pofll*

tm p sa e -  
dépôts a

leolktir,f  ao
p eo &  & aarcar 

domanliá, tendo  
m lfia ih 5)|ò^ n en o  negocio a i a i ( 4 .  
i«téfihlnd<M e vendedores^ A tar
de, à falta de áa cea dores, ass3g- 
nada I 2 e  l 2  ICS.

í t  ç a G
DX*larõ ao publico <pic, dósâc 

o üia t* dc JúDiôa)'i»a'© ânno, nfto 
cobrevò uma sò líufia Bo jor.ial 
Patrão, no qual collaborer por 
espaço de dois mezesv

Natal 3i de Àgoslo de IS93. 
José Nunes Camicanti.

. Completa lioje nuiij uma nsontra prima
vera D. Loopoldina da Silva. Que- se 
longãc por muitos anoos sua preeiosa etis- 
teneia, sempre cheia de ídçgiías- e felicida- 
des—Comprinienta—......  ' .........

Sra aimgalilfc & #.
31—8—93. ......

Ao elrltorad» do estado
Aprcs3ntD-m0 candidato a um  

logar dc. deputado uas próximas 
eleições do dia 10 de Setembro,

Filho d’esjte nori^, achei-me au
sente d’elle quasi uiia/o™  annos 
emS. P 'u!o, Situas Geràes e R:o de 
Jarictro. Harnais dedòusaim os que 
resido aqui.

Sou republicano convicto e sin
cero. Trabalharei sempre peia re
publica debõa vontada corno tenho 
feito.

Não levarei para o congresso, si
fiV’! nl -\ ■* f- m -r̂h i~\iUl uiüu-u puin  i T ’-xr« tn  .*. ia l u i  r> i  / í n t V iUOL1IIU111 UU III-

^3 ^hesoufos h fflonianha
F or

GB0B ET REYMOND
__. » í ,

TRADUZIDO PAR.V O

OIARIO DO NATAL
(Continuição don. 4y)

XXVII
A caçíula das cabras m ontezes

—Oiiibo ! um bello rnacbo Î diz o ca
çador ; depois ajuntou as quatro patas, 
ligou ns com uma corda, epoz o animal 
n,i> cosias.

—E agora, mous senhores, querem se 
dhoriir em caçar o raio de montanha ou 
o coelho, descendo, podem fazel-o a von
tade.

—Ohrigido, diz John, queria uma ca 
hra inonloz o lenho-1 ; o;i por outra te- 
inu l,i. ponj'10 ninn*j jurarei que fui ou
<i:•■!:! ii lo lino.

Nem eu, diz tiasfeo*.
- K ! i ! ; i ( > foi eu, «pie nto atirei, diz o

c ; odoi rindo.
Vamos, m ois senhores, olhem o nui 

in i!. Rfcohcu um i hali na cuIiom o

outra na espadua. Veem bem que ma
taram-na os dois.

XXVIII

A s form igas

Nos <liu.̂  seguinte* as caçadas conli- 
niuiam. Gaspar deu ao seu amigo um 
espectáculo da caça dTaves, da cacada a 
buzma eda pescaã lontra. *

Por diversas vezes o general e a filha 
vjetum fuzCé* aos habitantes da °Tutta vi
sitas que contimnram no estio, depois 
da partida de John Spencer e Oscar,

As duas moças tinham-se tornado mui
to intimas e Branca obteve de Gaspar que 
Nelly fosse passar um mez no castello*. 
A joveu monianheza voltou de lá com o 
«rinrda roupa complctumente renovado 
hvrose uma multidão de objeclos que 
deviam destrahil a, ou ser-lhe uteis.

Oaanto á Branca, sò se sentia feliz 
em casa dos seus amigos

el
seu pae

se mesmo de uma pequena e 
pingurdu, s\ >ll)eiui 1‘ lohert, com a
(|ual matavi algumas lindas pecas de
caca. * ‘*

A’ semelhança dessas 
tudo perguntam, a '

em casa uos seus amigos.
Tão intrépida quanto nmavel, gostava 

de acompanhar seu pae e Gaspar á caça, 
e munira-se mesmo de unia i>equena es

deixava de

creanças (pie 
jo\en pntriria não 

inliMTog.ir Gaspar soj re tudo 
ijm‘ se passava de inexplicável em redor 
ihdla e se ilaleita\a com a sciencM do jo- 
>em iüontan!ii’z. '

1 m dia que as maças estavam spiji i
d tsem um |MV|ue:io j inliiu florido. Ne!l\ 
diza s-ja amiga, ‘ 1

promisso, a não sor o cie repu’xU- 
címo e grato bastante áquelles (pie 
votaram cm meu nome. Não faço 
paríc da chapa do governo e só re
presentarei os interesses daminoria1 
do cbitoradooudosamigosque me

—Olhe, cara Branca, fez uma hora 
que os meus alegretes são invadidos pe
las formigas. Tenho procurado expul
sai-os e ellus voltam sempre.

Branca examinou o solo e viu, com 
efTeito sobre uma superficio de cerca de 
um metro de largo, um verdadeiro exer
cito de formigas que avançava em eolum- 
nas cerradas c parecia, depois de ler 
rompido a cerca, avançar para um ponto 
determinado.

—Espere, diz a moça, vamos pergun
tar a vosso irmão o que elle pensa desta 
invasão.

Chamaram Gaspar que veio logo e dis
se, quando so poz ao~ corrente do facto :

—Não contrariemos estes pequenos a 
nimaes que nos livram d’unia multidão 
de insectos. Taes como as vèm, estas 
formigas vermelhas vão em expedição 
militar. Vem algumas d’en'.re ellus que 
têm o modo de conduzir as outras, m in
tel-as nas fileiras c encorajai as ? Siga- 
mo las. Veem nas todas mergulhar nes
te buraco? julgam que òu sua habita 
cão e ellus vão ficar aqui ; vamos 
ver ! .

—Olhe! Elias sihom e parecem tra 
zfM* pequenos ovos hraueos. '

—São ovos, com eífeitn. diz o jovem 
subin. islo é, nymphus dOulças formigis 
que ellus forem roubar*. Vejam estas pe 
quen.is formigas pretas que -as pmaseyuem 
e procuram nsooi.i** us se ts lillios enfai
xados ?

.Mas são muito fracas exultam desola
das p mo u <ü;i luhil.ição.

— O senhor falia dfdlas, corno se fus 
sçm entes humanos.

—Se distanciam muito ptlo talhe, sem 
duvida, porem pouco pela imelltgencia. 
As formigas formam republicas que coas- 
truein suas cidauesrcora terra,' ciscos, 
gravetos e palhas. Elias se dividem em 
formigas pcireirat que trabalham debai
xo do chão, em deapenseiras que yào pro
curar a nutrição, trem amas, encarre
gadas dos arranjos da casa e da educa
ção dos filhos. Riem-se? Tudo isto foi, 
entretanto observado com attenção. As 
amas embalam os pequenos, ajudam nos 
a sahir o guiam os seus primeiros passos 
na vida.

—0 senhor está zombando de nós, meu 
caro.

—Longe d'isso! minha senhpya»- Leia 
Michelet, que observou-as. OlSeTíenhoa 
citação aqui, confiei-a com cuidado e 
conservei a com o manuseripto de meu 
pae.

Permitia-me íel-a ;
«i)o mesmo modo que nas raças supe

riores, esta creança (a das formigas) nas
ce fraca, inhahii para tudo. Os seus 
[uimeiros passos sao lao mcerlos que el- 
ía cabe a cada momento sobre as [ver
tí ts.

K’ [reeiso, pir assim dizer, guiil-a 
pela m io. V sua grande vitalidade só so 
tralie por uma necessidade incessante de
nutrição.

A's::n, quando calores são fortes e 
faz so pnviso abrir um gr ande iniinaro 
tle fa.xis [),)i* di.i, acomlitUfina-se os re- 
cer.i nascidos em um in^smo pnulo dc. ci
dade.

(Cünlintiafi
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t
honrarem com os 

Peço. pois, vo p 
mettó t umprir flet «
mente o ve 

Macahvl
llr ,«hw é

Enj qn* da o tónqwfc
A' Jutcntina.

Eu nuo ceí o àae 
Se o amor tnolevi 
Peimongom
Mas não posso

Pois é tal o araor que te t$$tho 
Que nem mesmo te set confes&ar 1 
Ja me esqueço de mim laitas tezes 
Já tropeço no ra«^pq|pítt> ajftdar,

Eu não sei at$
Pois jáAeroí) péráÍÉt% jo t^ l  
Nada lenho aeluctfe im cõnsa 
£  sé rejo  o

ia\.

SUoo^uppondoque o Itm?âo6rttt^«iedo 
W ãttím fâ& tà  è cazar-mé comtígo 
Mas se assim suceder, te^feVino 
Traz ds^lhos abertosfèmmifoí,.

Eiíuào quero carteas uem cteks 
Neinear luvasJamhemíalTareL

O qu&muHo dfrgesio tarei.

SobrO ós UQ#stfív 
Baéaiháa doq 
Pois

As jaaéttasiráâ pufacm !,.
Isto fnesmó eu mçaéhattdo na rua,
Aos bailes e outras festanças 
$ò irás lá um diá por /«<*.

Eme lerás teto jinlinlío no teu lado 
Até mesmo há hiesa lambem,
E ahi é aue a €<HiSae mais . 
ísuo terei confiança ;em ningoem.

Pois é isto; se assim tu quizeres,
Eu supponho acabaro brinquedo.,,*
Mas, previno-te logo com tempo 
Olha bem, isto tudo è—segredo !...

Natal, 25 de AgOJio de 1893.
Rodrigues, Leite.

« V o l t a  & y í c l a »
A*/ar.

Aonde vaes, mincebo? Que fazer̂  
Pretendes do deserto na voragem?
Acaso enloqueceste ou a coragem 
Te falta para as lutas do viver! ?

E’ na morte que buscas esquecer 
A pet iidia d’aquella, á cuja in ajrm 
Curvaste ebrio de amor é de homenagem 
O coração que tens hoje u soffi er! ?

Onde vaes? Onde vaes ? Pára... recua... 
E afasta o pensamento qüe ircssna 
Sinistro, aterrador démro em teoser.

« I A  W M * d.

* «,• I I I  * • .,-t t V t M i l i  4
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*o*áa» do-ourírde 2J$,,,,
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*•*•**♦***■
_ de ouro __

Depreciação do p ap e l. , V ««»

Cetaçfto d e  gen eroo

Praça ró  Recife 
diade 28 Agosto 

Assucar
Branco por 45 k 4,800 ,5:600
Somenos » » 4,300 4:500
Mascavado » 3,400 3,500
Bruto vsecco » » 3,200 3,400

« melado » » 2,000 2,700
Retame » » 2;0Õ0 2:200

ParaexjioH frçâo

Çouroé
Seecòs salgados na base de 12 kilos 

nominal.. . . . .  *̂* •*,... 080
Verdes nominal............................. *90

Borracha de Mangabeira
Cotise a 18$06Ô réis por 15 kilos.

Affmrãenie 
Por pipas de 480 litros a 486$000

Algodão
Cotou se a 9000 por 15 kilos 

P autà Commercial
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEITOS 

À DIREITOS DE EXPORTAÇÃO*
Aguardentõou cachaça litro
Algodão em rama kilogramraa 

» » ca ro ço  »
Algodão sujo-ou resíduos 

de fabrica
Assucar turbinado 1* sorte’

» » 2* sorte
» mascavo bruto
» rètáifle

Olut>
Aviso ao* Ooèioadeaíe c!ub„Jfr 

o publico m  geW  
Setembro vindouro em diante«*« 
tjU4o abertas as aulftSde 
rios salões do mesmo çhih^

As aulas terfto ktgar à s ..
das, quarias. e sçxtás fofràvilas 
“ às 9 horas da noite, e a* tenças, 
quartas e sabbadò das 4 às 6 da 
tarde.

Aos soeios e filhos menoresdes* 
tes—grátis.

Aos particu lares«—2$000 mensa- 
cs cada alumno.

Ninguém será admittido nas au
las sem previa licença (la directo« 
ria do club. .

Natal, 29 de Agosto de 1893.
1 "Se; retas i>,

J. Á. de Viveiròs.

ferídôi instromentos queira dM 

m a 29 d e  S ^ » r o  n ... na cl«

I* 311 rtc,km hodc4893.

soo
540
130

u i

E's feliz! «Volta á vida»... e por sentença 
Arremessa o punhal da indiflerença 
N’alma da hyena quote quiz perder.

Arthur Gomes de Carvalho.

INDICAÇÕES5

Dr. Celso Caldas
Medico.—Rua senador José Bo 

nifacio n. 53.
9r. losé Faalo âatm«
Medico.—Praça André de Albu 

querque n. 23.Ít. José DaUstiato
Medico.—Rua Visconde do Roi 

Branco
S ? . M oreira

Advogado.—rraça Padre Joâ< 
Manoel n. 2.

Dr. M&fiosl D antas
Juiz Subsiituto SeccionalPra 

CA André dc Albuquerque n. 17.

Borracha .
Caroços de algodão 
Banha d« porco 
Carne secca 
Café
Cora de carnaúba 

« era velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos on

á Kilogramma $380
Cento 180S000

Kilogramma 1$500

»*
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»
»

Cento 
Milheiro 

Cento 
»

200 
380 
280 

$130 
$100 
$800 
$016 

2$000 
$700 

1$200 
$600 

2$000 
5$00O 
6$000 
1$200 
1 $000

O abaixo assignadó tem pata 
vender uma casa pà antiga tua 
Nova, abaixo do quartel de tinha, 
visinha á casa do sr, João Lucio, 
com trinta e cinco palmos de 
frente e cem de fondo, bprn quin
tal com d iversas fruteiras.

Quem pretender dirija-se ao 
mesmo abaixo ass:gnado

11 de Acosto de 1893.
João Manoel de Siqueira.

A ttO U Q U -O
Enêas A. de Medeiros vende 3 

lanchas que tem—a «Favorita» a 
«Flor do Rio» e a «America,» a
chando-se todas em bom estádo 
e sendo a primeira forrada de 
cobre. A «Favorita» e a «For 
do Rio» iem capacidade para 
cerca dc 200 saccos de assucar ou 
60 de algodão e a «America» para 
uns 150 de assucaruo 40 de algodão. 
Quem pretender epmpra-Ias deve 
uingir-se ao mesmo tncas a . de 
Medeiros em Macahyba.

Efcj#ctosoCQ6NAe, supèHor
a toUas as outras marcas de coarnac
V «  fôm yíndd a jM ío  m eriãdo,
pelos Miijpreparâífos digesgeti vos 
peopomonaomem estar depois da
teferçao,tòsime<3mo, bom àppetite. 

AconsoihainOi a provarem um
calix (.o tíelícjóso cognac Ròullet &
OetemaiUí marca XXXX.

Vende-se nas principaes casas 
de bebidas.
p »®P9Ŝ S b os armazéns d os srs. 
Fabncio & C. o Niçolàu Bigojs.

Courinhos 
Fumo «m folhas

« em rolo «
Farinha de mandioca Litro 
Feijão mulaünho »

« de outra qualidade « 
Gomma de tnandioea «
Sola 
PeHo vegetal 
I*onnas de ema 
Tiucinho 
\  nho de cajá 
Queijo de manteiga 
Milho
Olho de mamona
Ossos
Sal
Mel

Um meio 
kilo

«
»

Litro
Kilo

»
»

Kilogramme
Litro»

4 $000 
$100 
$200 
$200 
$200 

3$000 
7$000 
4$000 
$80< 
$õ0C 
$90« 
$08f 
$300 
$010 
$04 0 
$(S'i

AVISOS

A s  c o r r e s p o i u l o n c i a f *  
t e u d e n t o s  a  i n t o r o s s e . fc 
c o m m e r c i a s  s e r ã o  e i v  
c a m  i n  t i a c l a ^  d i r e c t a -  
m o n t e  á  « C o n i p a n h i n  
L ii  b r  o - rl " y p o g r a p l i i o i *  
N a t a l o n s c  » ; a s  q u o  s o  
r o f o i * i i ? o ï ï i  , p o r e m  , u 
i m p r e n s a  s e r ã o  d i r i g i 
d a s  á  H o d a c ç ã ò  < lo  — 
< D Í a r Í o  < lo  N a t a l . »

Instrumentos de Musica
O abaixo assignadó tem para 

vender, por preço modícò, os se« 
guintes instrumentos já sorvidos 
mas em perfeito estado ; a saber: 
2 c'arinetfos, 1 requinto, 2 pistons 
e 2 trombones de teela.

Quem pretender comprar os re-

a  v e n d a
,0  abaixo assignadó, residente 

em Campos, município de Valenca 
no Piauhy, offerece, nas fazendas 
Malhadas, Campos e Alagoas no re
ferido município, e Tingui nos lirni 
tesilá Manga conrS. ibão do Plahuy 
e Oeiras, os gados vaccum e cával- 
lar, constantes da notaabaixo, na 
rasãb de 23§000, alto e mào, exce- 
pçào dá.boiada mansa e cavalar, 
Cujo preço é de 3c$OO0 por cabeça’
. Gado das fazendas Malhadas, 
Campos e Alagoas:

70 boiserados, inclusive 14 man
sos, 90 ditos da era de 1889, de 
quatro annos em Janeiro, 120 ditos 
de anno, da era de 1890,140 no- 
vilhotes, 130 garrotes, 900 vaceas, 
300 biserros em Janeiro, 120 no« 
vilhotas, 120 garrotas, 30 cavalíos 
de fabrico, 6 potros de 2 annos, 5 
ditos de anno, 35 egoas novas, 4 
potras de anno, 20 potrinhos de 
carimbo, 3 pastores (pais dc lotes) 
sendo dois de raça bexa.
. Gadp da fasenda Tingui:
40 bois erados, 35 ditos de anno, 
35 n o v i 1 li o t e s, 35 garrotes, 
25Ô vaccas, 30 novilhas, 30 garro
tes, 10 CavallO ) de fabrica,2 potros 
de 2 annos, Ide anno, 10 cguas, 
2 potras de 2 annos, 2 ditas de an
no.. Spoutrinlios de carimbo.

Ôicero Lconcio Pereira Ferraz.

I > E

LUIZ

2 PRACA 25 DE WÔVEMBRO %o

F.stc bem montado estabelecimento acaba dc rorcbor do Per
nambuco, cm sumptuoso c variadíssimo sortimento de fazendas, 
miudezas, perfumarias, calçados, cbapèos, machinas de costuras &. 

Tudo de esmerado «rosto c por preços sem comji<,tencia.
Solicita ao publico em geral, uma vizita quanto antes a—

FLOP O-V MODA

ILEGÍVEL
Labim/UFRN
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RIO  D E  J A N E IR O
•Esta arredilada COMPANHIA segura neste Estado, propricdaíTos 

urbanas e ruracs. iaercadorias, moveis, roupas de uzp, quer nas Al
fândegas eu armazém c nas habitações particulares.

Aos moiuarios qúiícs-f mpresla dinheiro a juro modico.
E’ a unica COilPANiffA CONTRA FOGÔ que distribue com seus
Aos moluarios qu 

unica
ssociados dividendo annual.

AGENTE NE.-TE ESTADO

R U A  D O  C O A O Î È R O I O  IS-. 8 1 a

SÈDE — PBRNAMBÜGÔ
AGENTE NESTE ESTADO

<̂ 1
RUA 130 COMMERCIO N. 81 a

0. Wagner & C.% raa dos Inválidos n." 03, no Rio <lè Janeiro, 
participam f[ 11 e a i m I c o ■ i i n •••i i.. o ít lí.í ;b. i q u., Oiíí , tiCí ? m ?. s o ̂  ^ o ■ n_ ■ . 
los posíacs ílo ilraúi, earimbaJús ou novos, pelos quaes

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS

sellosria vcllia corrcspontlenciá, ciEerrados cm archivos particulares, 
eoinmerciac.s ou ofíiciacs.

I ara mais informações, dirijam-se á

O W A G N E R  &  O .
© «  n « a  d o s  I n v i ú l i l u a — K I O  D E  J A X E I 1I O .

P ro c i^ c  cspcíNíilrncnto dos scPos <!c: .
4844  a l á  l 850  ( N u m e r o  i ; e q u e n o 7 uicíumío) ,1ü  : S í > 0  e  e l e  C O O  s - c i s n e l o  q u a l  s ©  p a -

g ; i r á , ......................... '  ........................................, .................................... ..................................................... 1 5 $ 0 0 0
j) o  »  »  I  440  »  )) f 5$ C O O

4843 até 1844 (?>.° grande) de •;O vols  pelo qnaí se pagará.  ..........  2 $ 5 G 0
4850 a l é  1800 (N.° pequeito/cfr/r/ro) de pelou m t l  s e  pagará 21 $ 5 0 0

» o GO© » )) » 2 $ © o o
,) )> ' U O O  » » »

843  a t é  4 844  ( N \ °  g r a n d e )  d c  « Õ  r e i s  p e l o  q u a i  s e  p a g a r á ........................................
)) )) (.SíJ )) )) ))

4844 atè 4 850 ÍN\° pequeno, nirjinn-fn) OO r o s s  peloquaPse pagará.........
4830 alé 1 SOO (N.° pequeno, dircUo) de 2 0  e de ÍUSO d » .........

1$500 
1 $200 
1 $ ò o o

ííOO rs. 
« 0 0  rs.

Os se ífo s  cniD;mïits s;!'o pnijcs iîi'wde 2$COO 5$GG© o niÜíieiro
t*«iitífnrE3ii5 a qwalsdaáe dos Riesinos.
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9 a l l  R u a  Visconde de U ruguay 9  a l l
E’ um estabelecimento montado a capricho, onde encontrasse 

em uma guaiule Alfaiataria o que lia de melhor e mais undo cm 
modas, .sendo o serviço'desempenhado habilmente por um periie 
official estrangeiro e po.r outro especialista em roupas de creança;.

Encon ira-se' egualmcnío merinòs, « voiles », setins, cambraias, 
cretones, chitas lindíssimas, setinctas, fustõej, chapcos dc .todas as 
qualidades, para homens, inuíhcres, c creanças, lenços de linho e 
seda, crepes arrendados, nunizas inglc/.as c francezas p? ra homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pell ca, espelhos, 
jarros, c linalmcnle luda que se pode imaginar de mais bello em 
objedos dc luso.
■ Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 
muiip rasoaveis.

Faça o publico uma visita ao—
V , i ^

~ & l £ £ v
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5 1 “ liUA 13 DE MAIO 51
N‘es.c estabelceiimmto cr.conlra-se sempre um .complelo sor 

liüjento de iivros juridicos, scieetilicos, escolares, romances e poesias 
d;.;; melhores auon>: es, livros e;u bruise.) e riscados, traslados c louzas 
naus m c u ia o papeis dc iodas as (piaiid siics, inclusive para inuzira, 
cnvdopjx s de imiós c-s tamanhos, cai lòcs dc visifa,fiouvards, eseri- 
vaninlr.s dc !>;*c traí, iinlciros.de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
ie is e (.(' • v t:d, eanivs 1 s linos, Fnia piela c carmim,gomnia
srubi. a. sv-'is ;-.n d  c ;is c.acs lidibc.i. peonas dial'a1', < spatula de 
ur.iSlm o .,v. coVtar-p c uma rr  mdc (•ifantidade dc canelas.

.V ) n;cs.u!> e ’.iib.de:-liiic!! o <ct,-(mlra-se grande soríimenl« de 
:a 'endas «'.mat .d idapolôcs. cliiias, cretones, voiles, fãnfazias,
.M:cmir„r, l.riiis, cas ui. l : -, iian.‘í:.V, icgmlòes, sargelins colchas 
meias, nerfumarias, espana lores, (jubiuuiiliariase'etc. ete

ILEGÍVEL
Labim/UFRN


